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nuestro programa significa que se puede utilizar de igual manera en todo el mundo. La responsabilidad ante la infracción de los derechos de 
autor puede ser muy grave. 


Acerca de la Búsqueda de libros de Google 


El objetivo de Google consiste en organizar información procedente de todo el mundo y hacerla accesible y útil de forma universal. El programa de 
Búsqueda de libros de Google ayuda a los lectores a descubrir los libros de todo el mundo a la vez que ayuda a autores y editores a llegar a nuevas 


audiencias. Podrá realizar búsquedas en el texto completo de este libro en la web, en la páginalhttp: //books . google.com 


al IN UV LA PRE Ud Ll My 


f VA, 
DIA AA NA 
íi ' i i 
' 
i i 
4 T 
i 
q! 
1 
Sun 
o i f PE 
y i 
t pS 
E i 
p b 
= 
i 1] 
| 
t 1 
é ‘ 
| 
|] ] 
i 
i ‘as i \ 
> Fark 
», NANO PA 
i PANAPANA A 
URT MEM j 
PN E w , 
uu if ; i if 
T TER TANTA: iY, 
f DAF, A ate | 
gí 4 A. » 8 < 
} vis ‘ at) veut 
i pt Y MAN EN 
. wep i ALINEADO PIN 
FA dk ei , w | 
i Í | É et cement 
ô 4 saul le 
' , ay Me a Wa 
i ‘ í IY e P A 
å 4 i i i] 
í As NN PANNA 
i 4 o E) mii 
( RUA TA 
F ie F 
h AVN nP 
í ASN + pan 
à i ' i i 
i n | ' É | ta ot 
q Pu ht DON it 
| j + 6 da y j 
À 4 i A'i da AMO « \ IN 
f j GL 
iri 
> } 
Al 
de 
' + 


X 


THE 
NETTIE LEE BENSON 
LATIN AMERICAN COLLECTION 
of 


The General Libraries 


University uf Texas 
at Austin 


AS 80 P5724 M87 1928 NO.20 LAC 


_ | 
4 
er AD. 


Digitized by Google 


g 


= 


20 
Q 
Q 


~! 


ME. 


r 


o 


re | 
RA 
= =p é a 


f yi 
ewe 


à 


f “A o 
A v o 
x 
4 = 


o 


o 
f — > ` 
> -. . » 3 
s Mo Ema E 
o à ep 


E q: 


y y 


ok. 


AA es 


¡e AMAS Mn 
A 


Gai Pa 


. ¥ dy d 
A Af a 
e PS 
NAO i. 


P 
«+ 
1 


1” 


p 


4 


Bee deste 
A, MY 
ss de 2 
a E mt 


4 
~ 


an 


dA at 
ema wy 


EA -_ 


PRESIDENCIA DO DR. GETULIO DORNELLES VARGAS 


REVISTA 


O 


Museu e Archivo Publico 


do 


Rio Grande do Sul 


Secretario de Estado dos Negocios do Interior e Exterior: 


Dr. OSWALDO ARANHA 


Director: 


ALCIDES MAYA 


Director do Segundo Departamento (Historia Natural): 


Vago 


Director do Terceiro Departamento (Historia Nacional): 


EDUARDO DUARTE 


INT rr mn ee mete 
POCO CC O E REDES DCD OOOO OOOO DO ONO. 


Impressa nas Officinas Graphicas da Escola de Engenharia 
de Porto Alegre 


mm a ee r 


Muy > 


Da Revista 


Cumprindo o que prometteramos em nossa 
edição anterior, insere o presente numero da re- 
vista farta collaboração attinente ao plano geral 
de estudos do novo departamento de historia nas 
tural do Museu. O meio riograndense é larga: 
mente estudado, não só em trabalhos originaes 
como em varios estudos já publicados, alguns 
raros, outros pouco conhecidos. 


Dublica, igualmente, as conferencias feitas 
no (Museu por diversos historiographos que, gen: 
tilmente, tomaram parte na série organisada. São 
trabalhos de alto relevo para o estudo da histo: 
ria regional e nelles encontrarão os estudiosos 


da materia interessantes subsidios de valor in- 
conteste. 


Segue-se em continuação, a publicação dos 
documentos avulsos relativos á campanha de 
1811 — 1812, ou seja, a penetração que, em ter: 
ras 00 dominio espanhol, fez D. Diogo de Sousa, 
governador e capitdo-general do então continente 
do Rio Grande de São Pedro. Nesse capitulo 
divulgamos a correspondencia que essa notavel 
figura historica recebeu de D. Gaspar Vigodet, 
Vice-rei espanhol em terras do Rio da Prata. 
Através dessa preciosa documentação póde ser 
estudada q interessente personalidade de Vigodet 
em um dos periodos mais agitados da sua exis: 
fencia, como mandatario do governo de Castella, 
Procurando conservar sob o dominio de Espanha 
as florescentes colonias que se revoltavam para 
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para a conquista da sua finalidade, que era a 
emancipação politica. 

Dor ultimo, insere o presente numero a con: 
tribuicáo da repartição do Archivo Publico. €'o 
catalogo dos inventarios e testamentos Javrados 
nos notariados desta capital, alguns de antiga 
data, e que, a par de outras publicações, bastas 
veses, têm sido aproveitados como subsidio na 
nossa historiographia. 


A direcção. 
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À importancia dos Museus de Historia 
Natural, especialmente dos de Zoologia 


Por 


RUDOLF GLIECH. 


So o trabalho consciente em uma 
cousa util, faz a vida grande e valiosa, 
tanto ao proprio individuo como ao 


povo inteiro. 
HUGO ECKENER. 


Muitas pessoas, mesmo instruidas, têm uma idea muito va aga 
sobre o fin e a necessidade da existencia de museus. Acham, 
que é dinheiro posto fóra e tempo perdido sustental-os e orga- 
nisal-os, julgando esta instituição egual á cathegoria das col- 
lecções de amadores, não comprehendendo o alto valor cultu- 
tal dos museus, 

Analysemos por isso o seu fim e a sua importancia. 

E” natural que um povo sem cultura e sem historia não 
possa ter museus, pois estes são intimamente ligados com o 
desenvolvimento da tradição e historia de um povo. Por isso, 
encontramos entre os povos mais cultos os museus mais bel- 
los e mais completos. Comprehende-se que, quanto mais se 
eleva a cultura de um povo, tanto mais este, tal qual o 
proprio individuo, deve sentir a necessidade de conhecer a 
sua historia, de cultivar a sua tradição e de aprender a 
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conhecer as riquezas naturaes de sua terra, em outras palavras: 
de possuir instituições que colleccionem, guardem e estudem 
estes testemunhos da historia e riqueza de sua terra. E foi 
assim que os paizes mais adeantados começaram .a fazer con- 
currencia para possuir os museus mus ricos, talvez tambem em 
parte a titulo de propangada nacional, como demonstração con- 
creta do estado de sua cultura. De modo que, sob este ponto 
de vista, podemos dizer que os museus são o thermometro cultu- 
ral de um poco. 

Não podemos, porém, negar o mesmo de outras instituições, 
como p. ex. das bibliothecas, e com a mesma razão. Bibliothe- 
cas e museus sob varios aspectos, têm até muita semelhanca, 
tanto em seus fins, como na organisacio; mas, um não póde 
substituir o outro. O museu é um grande mostruario de obje- 
etos concretos, a bibliotheca, uma colleccáo de cousas abstra- 
ctas — si assim póde dizer-se. Por isso, é o museu muito 
mais Instructivo e educativo, aproveitavel até ao analpha- 
beto. E o que se dá principalmente com o museu de historia 
natural. 

Não causando obstaculo a questão sobre o material, que 
compõe uma bibliotheca, esta resposta com respeito aos museus 
é mais dificil. Observamos ás vezes, na organisacio de alguns 
museus, que todas as colleeções são reunidas em um edificio unico, 
que dá alojamento tanto às collecções de bistoria natural, como 
ás de artes, ethnographia, ete. Devem taes museus ser consi- 
derados como provisorios, pois, com o tempo e por si mesmos 
haverá a necessidade, pelo crescimento das diversas secções, 
de collocal-os em edificios separados, Pois differentes demais 
são as tarefas destas varias disciplinas. E como ninguem pen- 
sará em reunir os diversos typos de escolas, simplesmente, por- 
que todos são institutos de ensino, pela mesma razão não se 
pode unir, por maior tempo, as colleeções de esculptura, pin- 
tura, etlmógraphia, geologia, mineralogia, zoologia e botanica 
em um edificio unico e sob uma administração commum, sim- 
plesmente porque se trate de «colleeções». Devem ser sepa- 
radas absolutamente as collceções de artes das de historia 
natural, Nos paizes mais adeantados, até estas ultimas são se- 
paradas, distinguindo-se museus zoológicos, botánicos, 


geologi- 


cos e mmeralogicos, que, de sua parte, podem ser reunidos aos 
respectivos institutos das universidades, 


Pelo menus neste artigo o nosso pensar é sobre os museus 
de historia natural. | 

Como a mathematica é indispensavel para aprender a pen- 
sar e julgar logicamente, sendo o melhor educador para o es- 
pirito, assim é o conhecimento das sciencias naturaes indispen- 
savel para os fundamentos da nossa philosophia individual. As 
sciencias naturaes explicam-nos os phenomenos da natureza, que 
governam o mundo e a nossa vida, mostrando-nos as riquezas 
naturaes da terra, das quaes se serviram scientistas, inventores 
e technicos, para facilitarem-nos a vida. O conhecimento das 
sclencias naturaes não só desenvolve o nosso saber, como apro- 
funda o nosso interesse pelo estudo dos mesmos e até o nosso 
amor pelo proprio berço natal, contribuindo assim a tornar-nos 
patriotas. E especialmente o estudo da zoologia demonstra-nos 
claramente a estructura harmonica da natureza, na qual o ho- 
mem não é nada mais do que um dos multiplos membros, uma 
roda pequenina no grande mechanismo «natureza». E como 
ajuda aqui a natureza para facilitar essa tarefa tão nobre! Não 
precisamos lembrar, que as riquezas naturaes do Brasil se 
contam entre as maiores do mundo. E’ essa tarefa educativa 
de avaliar talvez mais alta, mais valiosa. do que a tarefa scien- 
tifica de um museu de historia natural, que alcança este fim 
de uma maneira tão instructiva e tão simples, que não pode 
ser sobrepujada nem por escolas, nem por livros ou conferencias. 


Crelam-me que nenhum visitante sae de um museu organi- 
sado sob estes pontos de vista, sem levar grandes e profundas 
impressões permanentes. Ao individuo mais simples deve cau- 
sar a visita das grandes e bellas collecções de um museu de 
sua patria grande admiração não sómente pelas riquezas e a 
variedade dos objectos de sua terra ali expostos, como pelos 
trabalhos e estudos executados, e elle ha de comprehender, que 
trabalho cultural não é feito sómente por machinas e arados, e 
que sua patria possue homens competentes em todos os ramos, 


Concluindo. devemos dizer: o fim dos museus de historia 
natural é promover as sciencias e instruir o povo. 
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Mas, pode-se objectar, que isto não são razões que provem 
a absoluta necessidade dos museus, que para um paiz novo, 
como é o Brasil, são mais necessarias outras exigencias, como 
estradas de rodagem e de ferro e escolas primarias. 

Isto é um erro. Scientes da grande importancia da explo- 
ração scientifica de um terreno, a colonisação e exploração mo- 
‘derna de um paiz deve ser bem differente dos moldes antigos. 
Sabe-se, que p. expl. o inglez é de caracter muito concreto, estre- 
mamente practico. E no entanto, ou justamente por isso, en- 
contram-se alguns dos melhores museus, jardins zoológicos e 
botanicos na Inglaterra e nas suas colonias. O grande British 
Museu é de fama mundial. Das colonias inglezas lembro os 
grandes Museus de Transval, Natal e Pieter-Maritz-burg, o 
Australian Museu da Sydney, o National Museu de Melboume, 
“os afamados jardins botanicos de Ceylon, Kingston (Jamaica) 
etc. A propriedade ingleza pode ser tão pequena, tão deserta, 
como p. ex. as Ilhas de Falkland, e no entanto ahi existe, 
ao menos um, «Naturalist's Departement», para explorar scien- 
tificamente a colonia, com o fim, de poder orientar a todos 
— mesmo o extrangeiro — que têm necessidade de infor- 
mar-se sobre qualquer questão, que está em relação com as 
sciencias naturaes. E é, sem duvida, tambem devido a esta 
otganisação modelar, que o inglez pode ter o orgulho de 
dizer que a sua patria, em todos os ramos de actividade, pos- 
“sue pessoas de comprovada competencia. Quando, durante 
a grande guerra, as tropas allemás occuparan a Rumania, 
em seguida uma commissão de scientistas de todos os generos 
espalhou-se sobre o paiz, colligindo material scientifico, para 
poder orientar seu governo sobre as condições geographicas, 
geologicas, e biologicas, para se concluir, qual a melhor ma- 
neira de aproveitar o paiz. 

E ainda uma outra razão: 

Sabemos que tudo muda. A terra de hoje não é mais 8 
de hontem, nem a de amanhã será a de hoje. O genero hu- 
mano, augmentando progressivamente, se apossa cada vez mais 
da terra, cultivando e explorando sempre novos terrenos. Con- 
stróe cidades nas esteppas, secca os banhados vastos e devasta 
as mattas, tornando os campos desertos, removendo morros ¢ 
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levantando chaminés. E parallelamente com estas modificações 
topographicas seguem as intervenções na natureza viva, espe- 
cialmente no reino-animal. Não só o numero de animaes dimi- 
nue, diminuem tambem as especies-animaes. O equilibrio na na- 
tureza fica estorvado e as consequencias são pragas. Onde es- 
tão p. ex. as grandes caças dos nossos antepassados? E é 
ironia ou vingança da natureza maltratada? Pois, à medida 
que os animaes grandes diminuem, os menores augmentam. Não 
digam, que a diminuição ou .exterminação de uma especie-ani- 
mal seja sem importancia, sem consequencia. (Como si a natu- 
reza criasse um animal que não tenha de preencher o seu lugar, 
agrupando-se no conjuncto de animaes e plantas como membro 
vivo! E' por isso, que sem prejuizos num lado uma especie- 
animal não pode ser arrancada desta harmonia natural, do seu 
conjuncto, é por isso, que comprehenderemos as especies isoladas 
e a sua importancia, seu papel na natureza, sómente no con- 
juncto com as outras. 


Já se fizeram ouvir as reclamações dos ajuizados, que lem- 
bram, que a harmonia na natureza não se deva modificar; e fo- 
ram creados reservatorios naturaes, nos quaes a mão do homem 
não pode tocar, nos quaes uma pessóa com armas não pode 
entrar. Porém, muitas especies de animaes já desappareceram 
e muitas ainda serão exterminadas, formando-se lacunas, que 
nunca poderão ser preenchidas. 


E' por isso o fim dos museus zoologicos conservar os 
representantes da fauna tanto quanto possivel, isto é, salvando- 
os de serem esquecidos e perdidos, estudando-os emquanto é 
tempo e o seu papel na natureza, como tambem mostrar aos 
vindouros, o que possuimos, provando a elles que não eramos 
exploradores e devastadores estupidos sem espirito cultivado. 


Pois dentro de cada um de nós, mesmo se tiver tomado posse 
de nós o actual seculo technico, vive ainda — ás vezes 
profundamente escondida — a saudade das bellezas da na- 
tureza livre, talvez uma saudade atavica daquelles tempos 
em que o homem ainda vivia entre os animaes como criança 
da natureza. E de fixar, de prender, estes momentos, de 
conserval-os, é a parte ideal dos museus de historia natural. 
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Por isso é necessario — eu repito — estudar, emquanto é 
tempo, os multiplos representantes da fauna, colligil-os e 
comparar os animaes das diversas terras, investigar as con- 
dições em que vivem, para deduzir como eHes se desenvolve- 
ram e se distribuiram sobre os continentes, como se adaptaram 
e modificaram em consequencia de condições differentes, com o 
fim de conhecermos o seu papel e importancia na natureza. Sa- 
bemos, que foram estes estudos as razões que levaram Darwin 
a escrever a sua monumental obra sobre a origem das especies. 
que foram estes estudos as bases para as descobertas geneticas 
de Mendel e Weismann, e que foi a falta destes conhecimentos 
o apparecer das grandes pragas culturaes, das quaes, como as 
mais recentes menciono a praga do café, e a do algodão no paiz. 

Mas, desviei-me do thema. 

Revelaremos agora a questão, como devem ser repartidos ¢ 
installados os museus no Brasil, para darem lugar a estudos 
vantajosos, isto é, completos, ao menos no que abrange o estudo 
das sciencias naturaes brasilicas. Pois para o progredimento 
vantajoso do estudo da fauna de um paiz é necessaria uma 
centralisação conscia e uniforme, acompanhada de uma divisão 
do trabalho de todos os museus do paiz. 

Temos actualmente tres Museus maiores: o Museu Nacional 
do Rio. o Museu Paulista de São Paulo e o Museu Goeldi do 
Pará — estando o ultimo desde alguns annos completamente 
paralysado — e alguns museus menores. Chegam‘ estes poucos 
museus a um paiz tão grande como é o Brasil? Entendo que 
não, pois é a minha opinião que é absolutamente necessario 
que cada um dos 21 Estados do Brasil tenha o seu museu esta- 
doal, si dermos valor ao facto, de que a fauna brasileira seju 
estudada como deve ser no Brasil por institutos brasileiros e não 
no extrangeiro por institutos extrangeiros. Não digam que seja 
por falta de especialistas que o Brasil não possa, como devia. 
investigar a sua fauna e flora. Si o Brasil não possue numero 
sufficiente de especialistas competentes, contracte-os no extran- 
geiro, como se faz em tantas outras disciplinas. Necessario é 
que se criem taes lugares que garantam a posição das pessóas 
que queiram consagrar a sua vida a esta actividade patriotica: 
então não faltará o pessoal competente, 
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\ Acho, que cada Estado deve ter interesse em ver os objectos 
q do seu territorio completamente investigados e deve fazer questão 
n- de ver os resultados destes estudos feito em institutos proprios, na 
„n sua capital. E” profundamente lamentavel ver como de nosso Es- 
: tado objectos valiosos (por exemplo os achados de saurios) sahem 
s. para o estrangeiro, que sobre a nossa fauna é orientado melhor do 
« que nós, pois ha sómente vantagens ao estado moderno em conhe- 
cer o sólo, animaes e plantas do seu territorio, para concluir 
destes estudos as maneiras mais convenientes da cultura flores- 
tal, agricola, zootechnica, da piscicultura, pesca, caça, defeza 
agricola contra os animaes nocivos e outras industrias e disci- 
plinas, que são a base da riqueza de um paiz. 

Mas, tambem o ponto de vista ideal obriga o Estado mo- 
derno a colligir no seu territorio aquelle material e tel-o á sua 
disposição, o qual a sciencia necessita para esclarecer as questães 
que se referem a seu terreno no sentido geologico, e biologico. 
Porem mesmo o governo necessita de dados biologicos para 
ter uma base para as suas respectivas leis; pois se sabe, que 
fraz erros graves, pensar que para este fim bastasse copiar as 
respectivas leis de outros paizes. Como o nosso clima é diffe- 
rente do de outras terras, assim tambem a nossa fauna e flora 
e as condições biologico-oecologicas, das quaes dependem elles 
e nós. Por isto, os scientistas dos museus de historia natural 
devem ser conselheiros do governo ! 

O programma de trabalho dos museus de historia natural 
é bastante vasto. 

Seria a tarefa dos museus estadoaes, estudar, por excellencia, 
a fauna e flora do seu Estado, colligindo todo o material ne- 
cessario, estudando, classificando e expondo este, possuindo para 
o estudo de cada uma destas materias um especialista como 
chefe da respectiva secção e, conforme a necessidade, um ou 
mais assistentes. Para subvencionar estes trabalhos de investi- 
gação e collecção seria necessario fazer propaganda para o museu 
e os seus trabalhos em revistas e jornaes, assim como de publi- 
car os resultados dos estudos em archivos. Convem criar — 
como se faz em outros paizes — uma associação de amigos do 
museu, que ajudem e subvencionem o mesmo, protegendo-o ao 
mesmo tempo contra correntes politicas adversarias. E” necessario 
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que o museu mantenha uma vasta correspondencia com especia- 
listas tanto do paiz como do extrangeiro, para possuir um corpo 
de. collabaradores competentes que garanta a exactidão dos tra- 
balhos. Em conferencias seguidas no museu, as diversas questões 
scientificas de interesse geral serão tratadas como tambem o 
grande publico deve ser scientificado em artigos nos jornaes 
sobre os varios assumptos do museu (excursões, adquisições inte- 
ressantes, etc.) para chamar e manter o interesse geral para 
esta instituição, destinada 4 sua instrucção. Periodicamente 0 
museu deve abrir cursos de aperfeiçoamento para todos, p. expl. 
os professores publicos, que queiram profundar os seus conheci- 
mentos das sciencias naturaes do paiz. Por isso, o museu deve 
possuir uma sala de conferencias, possivelmente em forma de 
amphitheatro. | 

Assim o museu estadoal deve tornar-se o ponto central da vida 
scientifica (no sentido das sciencias naturaes) de um Estado inteiro. 

Emquanto os museus estadoaes sómente se occupam com a 
exploração e investigação da historia natural do seu Estado, o 
grande museu da Capital Federal deve colligir e estudar e com- 
parar os representantes da fauna e flora de todos os Estados 
do paiz, assim como deve possuir tambem os representantes 
principaes de outras terras e continentes. Deve este museu ser 
scientificamente o museu central do Brasil, possuindo um corpo 
de especialistas tão grande, que cada um se occupe unicamente 
com o estudo de um determinado grupo de animaes ou vegetaes. 
Ao museu central serão enviados representantes de todas as 
especies, encontrados nos diversos Estados do Brasil, assim 
como todos aquelles objectos que por falta de literatura ou exempla- 
res de comparação não possam ser classificados nos museus esta- 
doaes. Estes ultimos devem tainbem orientar o museu central 
sobre todas as questões de historia natural, referentes aos 
respectivos Estados. Seria tambem tarefa do museu central 
formar os scientistas e technicos para os museus estadoaes, € 
leccionar em cursos especiaes tanto sciencias naturaes em geral, 
como um determinado ramo para todos aquelles que se quizes- 
sem especialisar. l 

A organisação tanto do museu central como a dos museus 
estadoaes podia, nos pontos geraes, ser a mesma. Sempre é 


necessario que as collecções scientificas estejam separadas das 
publicas, pois as tarefas de ambas STE demais, para que 
possam ser unidas. 

Sendo o principio na collecção scientifica a quantidade, é 
este na collecção publica a qualidade. Muitos museus medios 
e menores commettem ainda hoje o grande erro capital, de não 
terem separadas as suas collecções scientificas das publicas, re- 
presentando os objectos expostos nem uma nem outra cousa, 
mas sim uma agglomeracáo de todo o material colligido, de 
pelles cheias, geralmente sem formas, mas representadas em 
muitas duplicatas, do numero estupendo de vidros com espirito 
amarello, de uma infinidade de conchas e insectos, nos quaes 
faltam geralmente os rotulos, etc. O visitante de um .tal museu 
tem a impressão de que esteja em um grande armazem e em 
vez de ir'ali instruir-se, sae perplexo da falta de ordem e syste- 
ma, e pouco ou nada aproveitou. 

Ora, o museu de historia natural moderno visa a ser alguma 
cousa mais do que uma simples agglomeração e exposição de 
todo o seu material. Seu fim é de um lado — como já dissemos — 
instruir o publico, de outro lado, subvencionar as sciencias. Por 
isso distingue-se uma collecção publica de uma scientifica. 

A colleccáo publica deve ser toda seleccionada e escolhida. 
Cada objecto — e sómente os exemplares melhores se expõem — 
deve ser exposto sob o ponto de vista biologico- oecologico, 
afim de explicar ao visitante sua posição na natureza. Não é 
necessario que todas as especies, todos os generos sejam repre- 
sentados, mas os mais conhecidos o devem ser e de uma maneira 
instructiva e completa. Tambem não é necessario que todos os ob- 
jectos expostos estejam collocados em ordem e linha systematica. 
À collecção deve ser dirigida pela esthetica. Os animaes devem 
ser expostos em grupos, que representam as suas respectivas 
familias: machos, femeas e filhotes; sendo aves: com ninho e 
ovos, quando nocivos em sua actividade perniciosa. Tudo deve 
ser característico em suas posições e modos de viver. podendo 
desenhos e mappas dar explicações detalhadas. Cada grupo, 
cada preparado será assim tanto um trabalho scientifico como 
artistico, pois não é o fim da collecção publica demonstrar 
quanto material o museu já juntou, mas instruir os visitantes, 
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Creiam-me, uma tal collecção teria um valor inestimavel. 

A collecção scientifica é toda o contrario, o seu principio é: 
quanto mais, tanto melhor. Ella não é destinada ao publico, 
mas ao pessoal scientifico do museu e os scientistas que quei- 
ram orientar-se e trabalhar sobre estes assumptos. A tarefa da 
collecção scientifica é representar o maior numero possivel de 
especies, que devem ser representadas por muitos exemplares. 
Colleccicnava-se antigamente sómente duplicatas. Isto. porém, 
não deu resultado, era insufficiente, pois viu-se desde Darwin, 
que para conhecer as especies com as suas variações multiplas 
era necessario fazer collecções em series. Pois não tanto o exem- 
plar, o individuo, tem valor scientifico. como o conhecimento 
do seu parentesco com as outras especies similares. E é por 
isso, que se necessitam de muitos exemplares da mesma especie, 
colligidos em diversos lugares, onde viviam nas condições mais 
varias, para poder estudar e fixar a variação da especie. Sem 
o conhecimento deste. não é possivel determinar uma especie, 
não é possivel formar trabalho scientifico. Em outros termos: 
o scientista hoje necessita de um material em numero de indivi- 
duos tão grande, que elle possa concluir do material a largura 
da extensão das formas. 

Estas series-animaes naturalmente não são expostas ao pu- 
blico, que não quer ver hypotheses, mas factos; porem deposi- 
tadas e armazenadas na collecção scientifica do museu, confor- 
me as leis da systematica, achando-se esta collecção ou no pavi- 
mento terreo, ou em um dos andares do museu, sempre junto aos 
laboratorios dos respectivos especialistas. Na collocação desta col- 
lecção teria de reinar o principio: quanto mais simples, tanto 
melhor. (Vide o artigo do autor «A conservação de animaes 
macroscopicos para fins scientificos» Cap. III. no numero ante- 
rior desta revista.) 

Quando o museu fica ligado com uma funcção didactica, 
necessitar-se-á ainda como supplemento de uma colleccdo de en- 
sino, collecção esta que contem, segundo as classes e ordens- 
animaes, preparados detalhados (tambem modelos) sobre este 
assumpto ou partes dos representantes caracteristicos. Seja men- 
cionado que consiste geralmente grande parte da collecção de 
ensino em preparados microscopicos. 
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Além deste museu principal de cada Estado, os diversos in- 
stitutos necessitarão de collecções especiaes e que sejam orga- 
nisadas conforme o programma de cada instituto sob o ponto 
de vista medicinal, agricola, florestal, technico, etc. Porém, 
podem estas collecções ser tanto mais modestas e restringidas, 
quanto mais fôr desenvolvido o museu estadoal (suppôndo que 
museu e institutos se achem na mesma capital). Si estas col- 
lecções são exclusivamente feitas para pesquizas scientificas, 
uma divisão no sentido acima descripto não é necessaria, si el- 
las, porém, foram installadas tambem para fins didacticos, deve- 
se fazer desde o principio a separação da collecção- scientifica 
da collecção de ensino, de maneira semelhante como p. ex. foi 


feito no Instituto Borges de Medeiros da Escola de Engenharia 
desta capital, 


SUBSIDIOS ETHNOGRAPHICOS 


(CARLOS VON KOSERITZ). 


I 
(Homo Americanus) 


A completa destruição da grande collecção ethnographica, 
que possuia o redactor desta folha, compondo-se de mais de 
2,000 numeros, faz com que não possamos enriquecer a proxima 
exposição anthropologica da córte, com objectos de uso dos in- 
digenas desta provincia, porque com os poucos objectos que 
temos conseguido obter depois do incendio da exposição Brasi- 
leira-Allemã, temos de fazer face a um compromisso anterior, 
tomado com o distincto sabio Dr. Adolfo Bastian. 


Mas se não possuimos mais aquella collecção, fructo de um 
paciente trabalho de 15 annos, podemos ao menos consubstanciar 
nalguns artigos, o que nos ensinou o estudo d’aquelles vestigios 
que deixou em sua passagem pelos .sertões desta virgem terra, 
o homem primitivo da America. | 

E' o unico subsidio que hoje podemos prestar á Exposição 
Anthropologica, mas estamos certos que este mesmo poderá ser 
de alguma utilidade. 

À primeira observação que se impõe ao nosso espirito, á 
medida que fomos recolhendo os raros objectos d'uso dos indige- 
nas, que se encontrão nas camadas de nosso solo e no humus 
das mattas virgens, é que nos achamos aqui numa das poucas 
regiões em que a idade de pedra pertenceu aos tempos historicos 
é mesmo ainda a este seculo. 
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Não cremos que os nossos indigenas hodiernos usem ainda 
de machados e outros instrumentos de pedra; mas é certo, que 
delles usarão ainda ha meio seculo porque muitos desses instru- 
mentos que possuiamos foram achados sob tenuissima camada 
de humus, que não podia exceder a 50 annos. | 

Tivemos tambem diversos machadinhos de ferro, grosseira- 
mente trabalhados, que forão achados conjunctamente com outros 
de pedra, o que indica, que os indigenas do seculo passado 
usavão do ferro, quando o obtinhão, sem comtudo bandonar seus ve- 
lhos instrumentos de pedra, porque o ferro era rarissimo e só podião 
obtel-o por meio de invasão nos centros habitados pelos brancos. 

Se calculamos a idade dos Sambaquys de nossas costas. 
quando menos em 7,000 annos, o que parece acertado pela com- 
paração com os kyokkenmoddings da Dinamarca (1) e corres- 
ponde aliás á idade provavel da emersão de nossas costas, 
vemos que o homem americano usou de armas de pedra durante 
todo esse enorme espaço, porque os machados de pedra, achados 
em Sambaquys, de Santa Catharina e Paraná, que fazião parte 
de nossa collecção, erão absolutamente identicos aos que são 
achados sob tenue camada de humus em nossos mattos virgens. 

Dicisivo para a idade dos Sambaquys são as conchas que 
temos em nosso poder e mais que ellas os fragmentos de craneos 
humanos, cuja extraordinaria grossura (temos um os frontale 
com mais de centimetro de espessura), desenvolvimento animal 
dos queixos e pronunciado prognatismo, indicão grande idade. 
Entre as conchas ha algumas que hoje ainda existem no Atlan- 
tico, outras, porém, desapparecerão ha muito. 

Resulta desta certeza que o homem primitivo destas regiões, 
em epochas muito anteriores á historica, usava de instrumentos 
de pedra, como o seu coevo no velho mundo, mas que para elle 
não houve idade de bronze, passando directamente da idade de 
pedra para a de ferro. 

E com effeito, nunca se encontrou vestigios de objectos de 
bronze na região meridional do Brasil, nem nos consta que 
houvessem sido encontrados n'outra qualquer parte do Brasil. 

(1) Discordamos inteiramente do Sr. Dr. Barbosa Rodrigues que dá 


aos Seramby do Amazonas apenas alguns centos de annos de idade e esta 


mos certos que os estudos do Congresso Antropologico, assim O aoe 
N. do Ñ. 


Não é facil tarefa determinar-se a idade do homem ameri- 
cano, mas o que é certo, é que o seu apparecimento data de 
mui longe, sendo provavel que poucos millennios ou quiçá, apenas 
seculos, o separem de seu precursor no velho mundo, o que com- 
bina aliás com os calculos feitos no valle do Mississipi, onde 
se dá aos primeiros vestigios do homo americanus 90,000 annos. 


50,000 annos ........... E” um praso de tempo que o cerebro 
humano náo póde quasi conceber e entretanto é quasi certo, que 
ha 50,000 annos já existiño em nosso continente homens, que 
vivido em cavernas e eráo contemporaneos do Megatherio, do 
Rhenoceronte tychorrino e do urso das cavernas, de que Lund 
achou vestigios nas cavernas de Minas, onde descobrio o homem 
da Lagõa Santa. | 

“É durante 50,000 annos usarão os primitivos filhos desta 
terra, até tempos bem recentes, de simples instrumentos de pe- 
dra, que forão por ultimo substituindo por instrumentos de ferro 
dos mais primitivos. 

Tão primitivos, que possuimos um machadinho para tirar 
mel (tomado aos Guaranys, que os nossos Coróados de Nonohay 
matarão ha 2 annos no sertão do Paraná), que é absolutamente 
igual a identicos instrumentos de ferro achados nas habitações 
sumergidas nos lagos da Europa, que provadamente datáo de 


Com excepção de algumas terras australianas, não cremos 
que haja região no mundo, cujo homem indigena seja táo atra- 
zado como o nosso, principalmente nas provincias do centro e 
Sul do Brasil, 

No Amazonas existem vestigios de um certo grão de adianta- 
mento e o que foi a antiga terra dos Incas no Perú, sabem todos. 

AS maravilhas do Mexico tambem são conhecidas e os pelles 
vermelhas do Norte d'America tambem apresentão progresso 
muto maior do que o dos nossos bugres. 

Aqui não se acha o mais leve vestigio d'arte: Os raros 
“ectos d'esta ordem, que são encontrados, são evidentemente 
de Procedencia extrangueira, 

Assim, por exemplo, o cachimbo com physicnomia bem es- 
“ulpida de indio, que perdemos pelo incendio e que mostrava o per- 
feito typo dos Aztecas, o que prova que fora importado. do Norte. 
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Da mesma sorte era de origem estrangeira (provavelmente 
phenicia) a perola de vidro, que fôra achada n'uma igacaba, 
n'esta provincia, e que tambem perdemos no incendio da Exposição. 

Dos nossos bugres não se encontra vestigios d arte, com 
unica excepção de uma inscripção que existe n'um rochedo do 
morro da Fortaleza, no Mundo Novo e que é, em tudo semelhante 
ás de Itacoatiára (no Amazonas) de que nos dá noticia o Sr. 
Rodrigues Barbosa. 

Resulta, pois, que a idade de pedra estendeu-se para os 
nossos indigenas por muitas dezenas de millennios e que d'ella 
passarão directamente para a idade do ferro, em que vivem 
ainda hoje. 


II 


(Machado do Sainbaquy) 


Deixamos demonstrado que o homem prehistorico destas 
regiões, viveu na epocha da pedra, que durou para o homem 
americano até a invasão dos brancos ha 300 annos. 

Todas essas lentas transições que se observa no homem 
europeu, cuja marcha ascendente acompanhou a sciencia desde 
a idade da pedra lascada até a presente epocha da electricidade 
e da analyse espectral, não existirão para o primitivo habi- 
tante destas regiões. 

Desapparecerão as preguiças gigantescas, os- mastodontes, 
os tatús de estatura colossal, que vivião com o homem primitivo 
das pampas; a serra do mar, que em seus cumes ainda conserva 
conchas do oceano, surgio; recuarão as aguas e crescerão as 
costas; accumularão-se Sambaquys das ostras que devoravão 
centros de gerações de indigenas, — o nosso homem primitivo 
usava ainda de instrumentos de pedra, como os seus precursores 
decennios de millennios antes. 

E não ha grande differença no trabalho: o machado do 
Sambaquy é igual ao do humus dos mattos. 

Tambem não ha entre nós distincção a fazer entre o periodo 
da pedra-lascada e da pedra polida. 
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São raros os objectos de pedra lascada, que apparecem nos 
achados de nosso solo; algum machado e algumas: pontas de 
flechas, é tudo. 

E estes mesmos objectos são achados promiscuamente com 
outros de pedra polida. 

E” nossa firme convicção que o Brasil não teve propria- 
mente epocha de pedra lascada e isto por uma razão mu] sim- 
ples: é porque lhe faltou a pedra propria para este fim, a pedra 
de fuzil, que abundava na Europa. 

Entre nós encontra-se raramente um ou outro machado de 
diorito ou de neophrito, grosseiramente lascado; uma ou outra 
ponta de flecha de crystal ou agathe, trabalhosamente prepara- 
da; a grande maioria das armas e utensis, porém, é de diorito, 
mais ou menos bem polido. 

Entre mais de 70 machados que pertencião á nossa collecção, 
perdida no incendio da Exposição, havia apenas 5 de pedra 
lascada e estas (com excepção de uma achada n'um Sambaquy 
do Paraná) forão todas encontradas sob tenue camada de humus, 
de sorte que de forma alguma se lhes póde attribuir idade 
maior do que aos machados de pedra polida, muitos dos quaes 
forão achados em grande profundidade. 

As pontas de flechas erão todas lascadas, mas não erão 
frequentes, porque em 15 annos podemos apenas reunir 5, sendo 
3 de agathe e 2 de uma pedra vermelha muito dura, que não 
podemos classificar. 

Parece-nos, pois, que tem razão o Dr. Couto de Magalhães, 
quando affirma que no Brasil não existio o periodo da pedra 
lascada propriamente dito. 

É não existio por falta de material proprio, porque onde 
este apparecia, ahi se lascava os objectos, porque o trabalho é 
muito mais facil do que o de polir. | 

E com effeito: Quem examinou attentamente um d'esses 
machados de pedra polida, como tivemos reunidos mais de 60 
em nossa collecção, comprehende que os miseros indigenas po- 
dião envelhecer, preparando um só desses instrumentos. 


Que immenso trabalho era aquelle para quem não dispunha 


forma, o cór 


as, d'arêa e d'agua para dar á um machado a 
te e o polimento! 


E como devia ser densa a população de nossos mattos, em 
que se encontrão tantos d'esses artefactos! 

Porque objecto cujo preparo podia consumir a vida de um 
homem, havia de ser apreciado e passar de geração á geração 
e entretanto achão-se milhares d'elles disseminados nos mattos 
e no sólo, o que é evidente prova de grande numero de indi: 
genas que devia haver. 

Temos, pois, preliminarmente estabelecido que o homem 
americano d'estas regiões sul-brasileiras, viveu decennios de mil- 
lennios na idade da pedra e d'ella passou directamente para o 
periodo do ferro, assim como tambem, que não existio aqui um 
periodo de pedra lascada propriamente dito e precussor do pe- 
riodo da pedra polida. 

Por isto, passaremos a tratar das differentes classes de at- 
mas e utensis de pedra, que existião em nossa collecção, assim 
como da arte ceramica, unica que conhecião os nossos indigenas 
e na qual chegarão a um certo gráo de perfeição. 

Depois trataremos das imitações (em pedra) de fórmas mo- 
dernas, de utensis de ferro, dos instrumentos de ferro das mo- 
dernas gerações de indigenas e das armas, utensis e fazendas 
que fabricio hoje ainda e de que tambem existio grande 
variedade em nossa malfadada collecção, perdida no incendio 
de 23 de Fevereiro. 

E” esta justamente a circumstancia que mais sensivel torna 
aquella perda para a sciencia antropologica. 

Possuiainos em nossa collecção de documentos comprobato- 
rios do lentissimo desenvolvimento progressivo do homem pri- 
mitivo desta região d' America. desde o mais rude utensil de 
pedra, achado em Sambaquy, junto com conchas de especies 
hoje, desconhecidas, com craneos humanos de espessura verda- 
deiramente animal e com ossos de animaes que já não fazem 
parte de fauna hodierna, até o machadinho de ferro (para tirar 
mel) da guarany de hoje, o arco e a flecha do nosso Colorado. 
as bollas do Charrúa, os trabalhos ceramicos e até a fazenda 
tecida com fibra de gravatá, que outr'ora ornava os hombros 
da mai do Cacique Doble. 

Accrescente-se a isto, a perola phenicia, o cachimbo peruano, 
os outros muitos cachimbos de differentes trabalhos, os ornamen- 
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tus achados em igaçabas, os enfeitos dos labios dos Botocudos, 
us innumeros utensis pequenos, que possuiamos, — e póde se 
formar idéa approximativa do que a sciencia perdeu com des- 
apparecimento d'essa collecção, juntos com a qual tambem se 
perdeu uma grande collecção de ossos anti-diluvianos, dentes de 
animaes de uma fauna extincta, petrefactos dos mais raros etc. 

Começaremos tratando da collecção de machados de pedra, 
que contava mais de 70 numeros, sem que entrassem na conta 
os interessantissimos machados redondos (com orificio aberto no 
centro), que são uma especialidade desta região d'America e 
náo apparecem em outra qualquer parte. 
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Machados, em geral 


A forma que predomina nos machados de bugre, usados 
pelos indigenas da provincia, é que Barbosa Rodrigues designa 
como o mais vulgar em todo o sul do Imperio. 

Esses machados são de forma vblonga, bem polidos e com 
o córte bem afiado, sem outro trabalho na parte superior. 

Machados curvos vu munidos de cabo, só possuiamos oriun- 
dos de Sambaquys do Paraná. 

Os que tinhamos provenientes de Sambaquys de Santa Ca- 
tharina, eráo mais fortes e mais largos, mas pelo resto inteira- 
mente iguaes aos que aqui se encontra vulgarmente. 

A materia prima é na maior parte diorito, que é duro e se 
presta ao polimento; tivemos outros de pedras mais duras, al- 
guns entre elles lascados pelo systema com que preparáo as 
pontas de flechas. 

0 unico machado lascado de diorito, que possuimos. e pro- 
“entente de um Sambaquy do Paraná. 

Nossa collecção continha um grande numero de machados, des- 
de 03 mais pequenos de 01,5 sobre 91,3 até os maiores de 07,20 
sobre 0m,8 de largura. 

Alguns outros erão de fórma quasi quadrada, tão compridos 
quão largos, distinguindo-se só o lado do fio. 
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Bem poucos mostrão outro trabalho, além do fio: Só alguns 
tem na parte superior uma especie de cavidade á roda de todo 
o volume, destinado a receber o fio, com que devião ser amar- 
rados ao cabo. 

Em outros machados vê-se a direcção obliqua que tem certa 
qualidade de machados d'aço; em outros é a parte inferior 
(a do fio) mais larga do que a superior. 

Em todos esses trabalhos póde acompanhar-se perfeitamente 
o lento progresso dessas populações: primitivas. 

Parece pequena a differença entre o mais rude desses ma- 
chados e o mais perfeito que existe e entretanto é fóra de du- 
vida que para realisar este apparentemente insignificante melho- 
ramento do processo, decorrerão inillennios. 

O trabalhc dos machados é o em que mais primavão us 
indigenas destas regiões. Havião alguns em nossa collecção 
que erão verdadeiros primores de preparo e polimento. 

A maior perfeição, porem, representão sem duvida alguma. 
os machados convexos e redondos, com um orificio aberto no 
centro. 

Estes muchados parecem ser especialidade dos indigenas 
desta região; havião em nossa colleccáo 20 e tantos d'elles e 
todos de rara perfeição de trabalho, quer pela certeza mathe. 
matica da linha circular, quer pela symetria da linha circular, 
quer pela svmetria da convexidão, quer ainda pela regular aber- 
tura do orificio e pelo perfeito polimento. 

Temos em vão procurado similares d'essas armas em todos 
os achados do velho mundo; Lubbock menciona apenas um 
exemplar, se não igual, semelhante ao achado nos Koekkje- 
Moeddings, da Dinamarca. 

Ignoramus se o Museu Nacional possue alguns desses ma- 
chados que varião entre 10 e 30 centimetros de circumferencia 
circular; mas o que sabemos é. que Capanema, Barbosa Rodri- 
vues, Lacerda, Lund e Couto de Magalhães não os mencionan. 

Ao exemplar achado na Dinamarca assignalou-se o emprego 
de peso para redes de pescar, isto, porém, não combina com as 
circumstancias d'aqui, porque todos esses machados redondos 
que fazião parte de nossa collecção, fórão achados na matta virgem, 
de sorte que evidentemente, servirão para a caça e para a guerra. 
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Dizem os antigos, que os indigenas servião-se dessa ‘arma 
na guerra e na caça das antas, enfiando um tenue, porém forte 
e flexivel tronco de pão ferro ou de cutia, no orificio e servin- 
do-se depois d'essa formidavel arma a modo de massa. 


O que é certo, é que esses machados redondos são uma 
especialidade desta região e que são o que em armas de pedra 
existe de mais perfeito, de sorte que realmente não se com- 
prehende como podião os indigenas preparal-os com tão mathe- 
matica precisão. 

No artigo machados resta-nos encarar ainda vs feitos na 
epocha da transição para o uso do ferro. 


Tinhamos em nossa collecção quatro ou cinco exemplares 


de machados com cabo de pedra que imitavão perfeitamente a 
forma dos machados portuguezes. do seculo passado, 

E" evidente que estes haviáo sido preparados, depois que 
v contacto com Os invasores, revélara aos indigenas a commoda 
forma dos machados europeos. 

Tentaráo imital-a e conseguiráo-n'o, mas não em diorito, 
que é de difficil manejo para o fim. 


Um d'esses machados (imitacáo dos europeos) era de basalto,. 


vutros de granito e mesmo de gres vermelho muito claro. 

Possuimos ainda, de recente data, d'esses trabalhos de imi- 
tação de armas e instrumentos europeos, feitos de gres ferrugi- 
noso, numa especie de officina, que foi achada nos mattos do 
Mundo Novo. | 

Dizemos officina, porque havia ali uma immensidade de 
machados, facas, cravadores de pedra, etc., uns promptos, outros 
principiados. mas todos denotando que seus autores já tinhão 
conhecimento de identicos instrumentos de ferro e de aco, im- 
portados do velho mundo. 

Uma outra curiosidade de nossa colleeção de machados, era 
a lamina de ferro de um dos antigos ferros de engommar, que 
roubado em algum sitio pelos indigenas, foi por elles levado 
para o matto e ali provido de fio, para servir-lhes de machado. 

Finalmente tinhamos tambem 3 ou 4 machados de ferro, 
pequenos e grosseiramente forjados, da mesma férma dos antigos 
machados de pedra, que forão achados no matto virgem e cujo 
_ estado prova que ali estiverão pela parte mais curta 100 a 150 annos. 
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Representão elles o cumulo da civilisação relativa dos in- 
digenas desta região o começo do emprego do ferro, no qual 
aliás não poderão ir longe, porque a invasão dos brancos fez 
recuar as suas fileiras e levou-os a retrahir-se para os sertões 
do centro. | | | 

Ignoramos se entre as raças indigenas do Norte, ha alguma 
que forja bem o ferro; o que podemos garantir é, que os indi- 
genas d'esta região não passarão da infancia d'essa arte, cor- 
respondendo os seus poucos artefactos d'essa ordem, nem sequer 
aos das habitações submersas nos lagos d'Europa, que os alle- 
mães chamão Pfahlbauten. 

No seguinte artigo trataremos de outros artefactos de pedra. 


IV 
Utensilios de pedra 


Era extensissima a colleccáo de utensis de pedra que per- 
demos pelo incendio da Exposição Brasileira- Allema. 


Tinhamos centos de exemplares variadissimos para os diffe- 
rentes usos da vida. 

Em primeiro lugar estáv as facas de pedra, que se achão 
nos mattos, em todas as formas e de todos os tamanhos. 

A pedra que os indigenas utilisavão para esta especie de 
utensil, era de qualidade ferruginosa e permittia formar-se la- 
minas finas com córte bem acabado. 


Possuimos muitas facas destas. cujo uso principal devia tel 
sido para tirar os couros das antes e dos outros animaes do 
matto, que os indigenas caçavão. 

A anta e a capivara forão para os nossos indigenas, 0 qu 
é o rangifer para os laponios e o que era o elen para os habi- 
tantes da região baltica. A anta fornecia-lhes a carne mais apre- 
ciada; o couro della lhes servia para usos domesticos; com °° 
ossos preparavão utensis para o uso diario e pontas de flecha: 
os tendões forneciam-lhes cordas; os dentes lhes servião de enfeite. 
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D'ahi o uso dos machados redondos, com que a caçavão 
em plena carreira, quebrando-lhes a paleta; d'ahi ainda essa 
grande variedade de facas de pedra, de que precisavão para 
abrir o animal e para lhe tirar o couro. 

Uma particularidade de todas essas facas de pedra é que 
se ageitão de maneira extraordinariamente commoda á mão. 


O longo uso de muitas dellas, fizera com que os cabos 
conservassem a impressão da mão que as manejava e quem hoje 
pega n'uma dessas facas, acha logo o geito que melhor se 
ajusta à mão. 

Possuiamos algumas facas muito perfeitas, que davão uma 
idéa do uso que dellas fazião; outras erão menos perfeitas, mas 
ainda assim muito uteis variando desde o comprimento de 6 
centimetros a 20 e 25 centimetros. 

Mas não erão só facas para o uso domestico, que precisa- 
vão os bugres; tinhão tambem laminas proprias para servirem 
larma e entre ellas alguns verdadeiros punhaes. 

Perdemos no incendio um exemplar de um punhal, imitação 
perfeita do punhal triangular de origem italiana, que os solda- 
dos aventureiros usavão nos seculos XVI e XVII. Era feito 
de uma só pedra; o cabo era quasi redondo e ajustava perfeita- 
mente á mão; a lamina era positivamente triangular tendo cada 
lado do triangulo, na base, 1!/, centimetro. A lamina tinha 14 
centimetros de comprimento e acabava n'uma ponta tão aguda 
que se podia com ella praticar qualquer ferimento. Era este 
o mais hello e perfeito exemplar de punhal que possuiamos, 
devendo, porem, notar-se que não era de origem superior a 200 
annos, por ser imitação d'um punhal europeo. 

Uma outra classe de utensis de pedra, mui variada e da qual 
possulamos dezenas de: exemplares, assemelha-se ao nosso cra- 
vador e servia sem duvida alguma para furar os couros de 
animaes, que no inverno erão utilisados como vestimentas con- 
tra o frio. 

Tinhamos além d'isso uma grande colleccáo de utensis pe- 
quenos de 1/, centim. à 3 centim. de comprimentos e das mais 
variadas fórmas, que eráo provavelmente empregados para faze- 
rem ns ornamentos nas igacabas ou panellas que lhes serviáo 
para enterrar os ossos dos seus defuntos e que mostrão: por 
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fóra uma especie de escama, que era feita com esses utensis 
pequenos, muitos dos quaes mostravão longo serviço. 

Outros d'esses utensis pequenos, parecem ter servido para 
descascar arvores, cortar embiras etc. 

Entre os utensis de pedra de maior tamanho, possuiamos 
um grande numero de moletas diversas, todas de fórma cylin- 
drica e adelgacada na parte superior, tendo alguns 0.740 e 
0,m45 de comprimento. 

Servião estas moletas, quasi todos de diorito e muito bem 
polidas, para soccar milho e outros grãos; e para completar 
esta parte, tinhamos tambem um almofariz de pedra (diorito) 
que foi sem duvida fabricado com immenso trabalho, porque a 
sua cavidade é grande. 

Outras pedras trabalhadas de igual configuração não erão mo- 
letas, erão propriamente massas para o uso de guerra, algumas de 
peso tal que qualquer golpe com ellas devia dar resultado fatal. 

Outras ainda mostravão evidentemente haverem servido de 
cunhas, sem duvida para as arvores de que os bugres tirão o mel. 

Conhecia-se este uso pelo achatamento extraordinario e 0 
perfeito polimento da parte superior. 

O mais bello exemplar d'estes que possuiamos, reunia em sio 
triplo uso de moleta, massa de guerra e cunha. Era de granito, for- 
mado pela natureza e só polido e afinado na extremidade superior. 


Na fórma e no tamanho das moletas ha grande variedade. 
o que aliás é natural, considerando-se que os bugres aproveita- 
vão para estes instrumentos maiores pedras apropriadas, onde 
as achavão, ficando assim a fórma e as dimensões dependentes 
do acaso do achado. 

Uma outra pedra de que possuiamos muitos exemplares € 
que é frequentemente achada, é redonda com excepção de uma 
das faces que é plana e perfeitamente polida. 

Estas pedras apresentão mais ou menos a fórma de um pão, 
sendo a parte inferior a polida: ha d'ellas de todas as dimen- 
sóes e todas tem a face inferior maravilhosamente polida. Di- 
zem os entendidos que esse utensil tinha duplo uso: no fabrico 
das panellas para alisar a parte interna e no uso domestico 
para grãos. O polimento da respectiva face é verdadeiramente 
admiravel em algumas d'ellas, 
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Em outro artigo nos occuparemos com as bolas de que usa- 
vão os indigenas e que são frequentemente achadas em nossos 
mattos, assim como com as pontas de flechas que representão 
a parte mais delicada do trabalho em pedra, sendo todas lasca- 
das em chrystal, em agatha ou n'uma pedra vermelha, cuja 
natureza não podemos definir, mas que lasca como agatha e é 
extraordinariamente dura. 


I 


V 
Bolas de pedra 


Tinhamos em nossa collecção um regular numero de bolas 
de pedra, cuidadosamente trabalhadas e todas munidas de uma 
estreita cavidade circular, na qual assentava sem duvida, a 
respectiva corda de embira, tucum ou mesmo de tendões d'anta. 

Essas bolas são conhecidas na provincia sob a denominação 
de “bolas dos Charruas”. 

Ora, é fóra de duvida.que os indigenas montados usaváo 
de bolas: ainda mais: O systema dessas bolas é absolutamente 
o mesmo que hoje ainda usa o nosso gaucho, uma maior e 
mais pesada e duas menores do mesmo tamanho, de fórma que 
é fóra de toda a duvida que as bolas, usadas pelos descenden- 
tes dos europeos nos pampas, são uma herança dos indigenas. 

E tambem natural que os indios montados das planicies 
ios Charruas, Minuanos e outros), que lidaváo com gado, fossem 
os que mais necessidade tinháo dessa arma, que ainda loje faz 
parte integrante dos utensis de quem trabalha no campo. 

D'ahi a denominação de —- bolas dos Charruas — que se 
deu à essa especie de utensis, mas por outro lado é tambem 
certo que as bolas não erão propriedade exclusiva dos indigenas 
montados, porque achão-se muitos exemplares dellas na espessura 
da matta virgem, uns no humus, outros no alluvio, o que de- 
monstra que as bolas erão tambem usadas pelos indigenas dos 
mattos. que não conhecião o uso do cavallo. 
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Pelo outro lado, sendo muitas dessas bolas achadas no 
alluvio e as vezes em regular profundura, é evidente que são 
méis antigos do que o cavallo na America e que por tanto já 
erão usadas pelos indigenas, antes de haverem entre elles tri- 
bus montadas. 

Quasi sempre apparecem essas bolas ' em tres exemplares 
juntos, uma grande e duas menores; só raras vezes acha-se al- 
guma grande destacada. 

A maior parte dellas tem uma bella cór encarnada e é 
feita de uma pedra muito duro e lisa, que devia dar immenso 
trabalho, para receber a fórma e o polimento, assim como essa 
pequena cavidade circular em que se ajustava a tira de couro 
ou a corda de tucum, com que erão manejadas. 

Outras bolas são feitas de gres branco e muito unido, que 
tambem se presta para o effeito, mormente para a lide do campo, 
porque como arma de guerra (para o que sem duvida servião 
de preferencia as grandes bolas que se achão destacadas) servião 


melhor as de pedra vermelha, que são sem comparação mais 
pesadas. 
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Era uma arma terrivel, uma bolla dessas manejado com 
corda comprida e por um braço vigoroso; não havia craneo que 
resistisse á sua pancada. nem anta que em plena corrida não 
fosse derrubada por seu golpe. 

E entretanto não era esta ainda a arma mais terrivel no genero. 

Esta é uma que apparece mui raramente e da qual só tinha- 
mos dous exemplares: São pedaços de mineral de ferro, com 4 
e mais pontas, do comprimento de 2 a 3 centimetros. Entre 
essas pontas, no meio da pedra, amarravão os indigenas a cor- 
da e manejavão esta terrivel arma então como bola. O seu 
serviço n'estas terriveis armas era nenhum: aproveitavão a pe- 
dra tal como a achavão e como não é frequente essa configu- 
ração, tambem são rarissimos os exemplares que apparecem. 

'onhece-se o uso pela cavidade em que se ajustava a corda. 


Os cavalleiros da idade média usavao de arma igual: Erão 
essas bolas de ferro, crivadas de pontas agudissimas, que n'uma 
curta corrente pendiam de cima das massas de ferro, a cujo golpe 
não resistia capacete algum. Fra esta a arma predilecta dos 
crusados que forão á Terra Santa com Ricardo Coração de Leño. 
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A especialissima arma indigena de que tratamos, assemelha- 
se a essa outra arma da idade media. 


Uma outra especialidade mui rara e que ás mais das vezes 
é achada no cascalho. 4 desembocadura d'algum rio ou riacho, 
são as pontas de flecha de pedra lascada. 

Não conseguimos, em 15 annos de pesquisas, reunir mais 
de 5, sendo uma de crystal, 2 de agatha e 2 d'uma pedra ver- 
melha, mui densa e cortante no fio. 

Em trabalhos lascados é o que o Brasil apresenta de melhor, 
porque como já dissemos, a falta de materia prima torna raras 


as armas de pedra lascada. 


Um das nossas pontas de flecha era absolutamente semelhante 
a que descreve Barbosa Rodrigues e que encontrára proximo da 
ponte da Parahvbuna. em Minas Geraes. 


Barhosa Rodrigues diz que o seu exemplar é o mais bello 
achado no Brasil: podemos garantir que tinhamos tres que não 
lhes cedião em tamanho, trabalho e belleza, sendo superiores 
ao seu, porque tinhão na parte inferior o cabo quadrado, que 
era introduzido na canna da flecha, ao passo que a parte inferior 
da ponta achada pelo illustre naturalista, é simplesmente arre- 
londada, sendo portanto muito menos perfeita. 

Nada ha de mais admiravel do que esse trabalho lascado: 
essas pontas cortão como navalhas e as farpas que fórmão o 
lascamento, dão uma feição toda especial á essa arma. 

À pedra agatha, tão frequente na provincia, fornecia materia 
prima quasi igual á pedra fuzil d'Europa: lascada, corta como 
vidro e para isto presta-se. 

Se não obstante são rarissimos esses achados, é porque o 
trabalho é sobremodo difficil e delicado, mostrando uma supre- 
ma habilidade em seus autores. 

A pedra vermelha, que servia para as outras duas pontas 
la flecha, que possuiamos, nos é desconhecida; não corta tanto 
como a agatha, mas é tambem muito aproveitavel e o trabalho 
não é menos delicado. 

Datão de remotissimos tempos essas pontas de flecha, con- 
tando entre os objectos mais antigos da colleccáo que possuiamos. 
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Em outros artigos trataremos dos cachimbos, ornamentos 
do pescoço e enfeites dos beiços (tembetá), que offerecem vasto 


terreno á pesquiza. tocando nos mais altos problemas da an- 
thropologia. 


VI 
Cachimbos 


Na collecção que se perdeu tinhamos trinta e tantas cachim- 
bos diversos. 

E' fóra de duvida que os nossos bugres, desde as mais re- 
motas éras, usavão de cachimbo, com certesa muito antes da 
epocha em que na Europa divulgou-se o uzo do tabaco. 

Não é possivel que os indigenas usassem do tabaco, que 
hoje cultivamos, porque esse fumo não é originario desta região, 
sendo nella introduzido no século XVIII. 

Mas as nossas mattas encerrão consideravel numero de plan- 
tas, cujas folhas têm mais ou menos as mesmas qualidades 
narcoticas do fumo, algumas em gráo muito superior e forão 
estas sem duvida as preferidas pelos indigenas, porque todos os 
cachimbos, que hão sido achados, têm o foco muito resumido, 
alguns de tal sorte, que nelles cabe apenas o volume de um 
caroço d'ameixa do mato e é por isso presumivel que fossem 
usadas folhas de altas qualidades narcoticas. Com o nosso fumo 
dariáo semelhantes cachimbos, apenas para dous ou tres tragos. 

Todos os cachimbos são curtos, o maior não tem mais de 
10 centimetros, a maior parte apenas 4 a 5 centimetros. Ao foco 
conduz um estreito canal em cujo orificio ajustaváo provavel- 
mente algum canudo de junco ouco e fino. 

Não consta que entre os indigenas do Brasil, representasse 
o cachimbo o mesmo papel importante que teve entre os pelles 
vermelhas do Norte d' America, onde era o symbolo da paz € 
da amizade, como o sol que o arabe dá ao seu hospede. 

Mas o grande numero de cachimbos que se encontrão no 
alluviño e no humus, mostra que o uso era geral, embora lhe 
faltasse aquella significação symbolica. 


A maior parte dos cachimbos é producto da arte ceramica; 
são feitos de barro mais fino e de tabatinga e queimados como 
as igaçabas e panellas; como raridade apparecem alguns feitos 
de gres, que se presta a ser trabalhado com instrumentos imper- 
fetos. A maioria dos cachimbos de nossa collecção, era de 
fórma quadrada, com a parte da frente mais alta e mais grossa, 
mas apparecem tambem alguns de fórma redonda. 

Caracteristico para todos elles é o fóco muito resumido e 
o canal estreito, em cujo orificio se mettia algum canudinho de 
origem vegetal, porque os proprios cachimbos são grossos de 
mais para haverem sido directamente applicados à bocca e tam- 
bem não mostrão signal de uso com os dentes. 

Entre os differentes cachimbos que perdemos no incendio 
da Exposição, havia um, cuja perda é verdadeiramente irreparavel, 
porque constituia a unica obra d'arte indigena, jamais achada 
na provincia. ° 

Era um cachimbo de gres duro e a parte do foco apresen- 
tava, esculpidas com verdadeira arte, as feições de um indigena. 

A esculptura era perfeita, os traços phvsionomicos havião 
sido apanhados por mão de mestre. 

- Desde que tivemos noticia da existencia d'esse objecto ra- 
rissimo, em mão do Sr. Pedro Renner (linha dos 48) e antes de 
tél-o visto, tinhamos intima convicção de que o cachimbo em 
questão não fóra producto de indigenas desta região, porque 
aqui não se encontrou vestigio nos trabalhos dos selvagens. 

Esta opinião foi plenamente confirmada pela posse d'esse 
importante objecto. 

O typo que representava a cabeça perfeitamente esculpida, 
não era o dos nossos selvagens e sim dos Aztecas. 

Era o typo muito conhecido d'esse povo considerado o mais 
bellô entre as raças selvagens d' America e portanto deixava 
esse raridade bem provado o commercio directo que houve em 
remotissimos tempos entre os indigenas do Norte e do Sul, do 
Este e do Oeste do nosso continente. 

E' sob esse ponto de vista que consideramos irreparavel a 
perda desse objecto, um dos mais raros de que ha noticia no Brasil. 

Talvez não appareça um só similar na exposição ethnogra- 
phica que o nosso illustre amigo Dr. Laudislau Netto vai inaugu- 


mm eme i | re mete 


— 36 — 


rar no Museo Nacional, que dirige com tanto zelo e alta intel- 
ligencia. 

Temos em vao procurado estampas de cachimbos nas obras 
que relatão os preciosos achados ethnographicos em outras 
regiões: parece que o cachimbo é uma especialidade do homo 
americanus e que o seu uso era absolutamente desconhecido 
entre. os primitivos habitantes do velho continente, não só nos 
tempos prehistoricos mas ainda nos historicos. 

Poderia allegar-se que os cachimbos achados nos nossos 
mattos, podem ser de recente data, porque a maior parte das 
regiões exploradas por nossos agentes, era ha 60 annos ainda 
de livre dominio dos indigenas. | 

Mas a esta observação se oppõe o facto que uma parte dos 
cachimbos fôra achada em regular profundeza no alluvio e até 
em camadas diluviaes, assim como possuiamos um, achado n'um 
Sambaquy, cujas conchas representão especies que hoje não 
existem mais nas aguas do Atlantico. 

Em vista d'isto parece fora de duvida que o homem pri- 
mitivo americano conheceu o uso do cachimbo e das folhas com 
qualidades narcoticas, que abundão em nossos mattos. 

A diminutissima resistencia que a raça americana tem op- 
posto aos invasores, a sua progressiva e innegavel degeneração, 
que afinal conduzirá em praso não longinquo á sua total ex- 
tincção, possa talvez ser reduzida ao abuso de narcoticos. 

E' uma idéa que apenas aventamos, levados a isto, pela 
frequencia com que são achados cachimbos entre os utensis dos 
selvagens de remotas epochas; os doutos profissionaes que dis- 
cutão a questão, se lhes merecer attenção. 

Propriamente autodidacto n'estas pesquizas, falta-nos a base 


para firmar juizo valioso sobre tão interessante assumpto. 


N'esta nossa supposição acha-se a razão, porque nos occu- 
pamos, nos aliás estreitos limites d'este rapido bosquejo, mais 
detidamente com os cachimbos de bugres, que a nossa ver offe- 
recem interesse especial, justamente por serem uma especialida- 


de do homem primitivo d'America em toda a extensão de Norte 
a Sul. 


VII 
Tembetés 


Passando a tratar dos enfeites e ornamentos dos selvagens 
desta região do Imperio, devemos antes de tudo declarar, que 
comquanto os botocudos, que usão de tembetés (enfeites dos 
beiços) fizessem parte da população indigena da provincia, são 
rarissimos os tembetés que apparecem. 

Em nossa collecção havia apenas um bem definido como 
tal. Era de uma- substancia branca de natureza indefinada, 
porque estamos em duvida se era osso ou alguma substancia 
mineral (calcarea). Este tembeté fôra achado numa igaçaba na 
Picada Feliz, em grande profundidade, com mesquinhos restos 
de ossos de entes, de sorte que a materia de que fôra feito o 
tembeté resistira muito melhor à acção do tempo do que os 
proprios ossos do craneo. 

Dos outros ossos du esqueleto nem vestigio havia. 

E' de lamentar a perda d'essa peça, não só pelo uso espe- 
cial a que era destinada, mas tambem pela ignorancia em que 
estamos sobre a real natureza da materia prima, que nunca 
conseguimos definir. 

O outro objecto, tambem achado em uma panella sepulchral, 
era de chrystal por sua fórma especial é provavel que tenha 
servido para esse effeito, embora não se possa affirmal-o com 
infallibilidade. 

Em materia de ornamento, são o mais interessante as pe- 
rolas de vidro, de que possuiamos uma grande e dez vu doze 
pequenas, todas achadas em sepulturas. | 

Devemos accrescentar que o illustre naturalista Dr. Hermann 
vou Ihering está tambem de posse de uma d'essas preciosas pe- 
rolas, sendo a sua a maior até hoje encontrada, porque é do 
tamanho de uma ovo de pomba. 

Mais feliz do que nós, o Sr. Dr. von Ihering, havia retira- 
do em tempo a sua preciosa perola e não a perdeu, devendo 
uma parte d'ella figurar na Exposição do Museo Nacional, por- 
que quando foi desenterrada, foi partida em tres pedaços, por 
um golpe de enchada. 
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Este acaso foi feliz, porque permittiu vêr a composição da 
perola que é formada por camadas de vidro de differentes córes. 

E” evidente que o seu nucleo fôra primeiro immerso em 
materia vitrea liquida de uma cór, depois na de outra e assim 
adiante até obter-se o conjuncto de córes em que ali se vé. 

A perola grande que nós possuiamos, era feita pelo mesmo 
systema mas sem comparacáo mais perfeita, uma verdadeira 
maravilha d'arte. O nucleo (furado) era de agatha e sobre elle 
achavão-se as differentes camadas de vidro de córes vivas (branco. 
vermelho, azul e verde) em forma spiral, apresentando a superficie 
externa uma especie de mosaico e mostrando além d'isso cavidades 
regulares de pólo a pólo, como se vê nos melões carvallo. 


Era esta perola o objecto mais importante de toda a nossa 
collecção, porque achado n'uma igaçaba, na Linha Nova, era 
incontestavel e sua grande idade e hoje. com todo o progresso 
da industria, não cremos que seria possivel promptificar tra- 
balho igual. 

Julgar-se que esse perola e outros identicas, achadas em 
sepulturas indigenas desta região, sejam talvez provenientes dos 
primeiros exploradores europeos, não é possivel, porque as pe- 
rolas de vidro, da idade média, de fabrico veneziano, que 
existem em grandes quantidades nos Museos d'Europa, são de 
outra qualidade inteiramente differente. 

À unica explicação que acha a sciencia para estas perolas 
(e tal é tambem a opinião do Sr. Dr. von Thering), é que sejam 
de origem phenicia, porque é sabido que os phenicios erão pe- 
ritissimos em trabalhos de vidro. 

Vem em apoio a esta opinião, a circumstancia de haverem 
sido achadas em sepulturas indigenas dos Estados Unidos, pe- 
rolas identicas, cuja origem phenicia foi positivamente reconhecida. 

Para nós não padece a menor duvida, que a perola que 
possue o Sr. Dr. von Ihering e a que nós perdemos no incendio, 
são tambem de origem phenicia e assim sendo, offerecem ellas pro- 
vas de que os phenicios visitarão não só o Norte do continente ame- 
ricano (o que está hoje provado) mas tambem a America do Sul. 

Sob esse ponto de vista são essas perolas de immenso in- 
teresse para a sciencia e é realmente um acaso feliz que o Sr. 
Dr. Ihering salvou a sua, 


Recentemente foi achada uma outra perola, que nos dizem 
ser identica, nos mattos do Mundo Novo. Ainda não a vimos 
e por isto nada podemos adiantar. 

As perolas menores que possuiamos eráo da mesma massa 
vitrea mas de dimensões resumidas e de uma só côr. E” pro- 
vavel que a sua origem fosse a mesma das grandes. 

Em objectos de ornamento possuiamos ainda alguns pedaços 
de crystaes, que mostravão pela perfuração, haverem servido de 
vrnamento e alguns dentes não classificados, tambem perfurados, 
que entretanto parecião pertencer à fauna hodierna. 

Entre elles havia um dente de tigre (achado em sepultura) 
perfeitamente limado e perfurado, que evidentemente servira de 
ornamento ou de patuá, não sendo porém de data muita remota 
como mostra o seu estado de conservação. 

Parece que as raras perolas de vidro, de antiguissima data 
e transmittidas quiçá de geração a geração como preciosa herança, 
e a pedacinhos de crystal e dentes de animaes, resumia-se o 
luxo dos ornamentos naquella primitiva epocha em que o homem 
americano percorreu os primeiros estadios do seu desenvolvimento. 

A este respeito erão os selvagens desta região atrasadissi- 
mos em comparação aos do Amazonas, do Surinam etc., que 
deixarão bellos e variadissimos ornamentos. 

E’ que a lucta pela existencia e contra as intemperies do 
nosso clima, náo deixava aos selvagens de nossa regiáo o tempo 
necessario para cuidarem «de ornamentos. 

Náo tinháo a facilidade de vida dos seus cuevos du Norte; 
nosso solo é pobre e o nosso clima inclemente em comparação 


as regiões tropicaes. 


VIII 
Arte ceramica 


` A unica arte que conhecerão os indigenas foi a ceramica. 
Esta, porém, exercerão-n'a desde os mais antigos tempos, 
como provão as igaçabas que constantemente são achadas em 


grande profundeza. 
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Ainda ultimamente enviou-nos o Sr. Luiz Spalding, pedaços 
de uma igacaba, que forão achados n'uma profundura de 10 
metros, 4 margem do Rio Taquary e que portanto devem datar de 
millenios attento o lento crescimento das margens d'aquelle rio. 
que em 50 annos não tem chegado a 10 centimentros, graças 
ao permanente gasto que fazem as repetidas enchentes. 

Na arte ceramica erão habeis ou nossos indigenas desde us 
mais antigos tempos: possuiamos igaçabas de grandes dimensões 
(chegando algumas a conter 8 saccos de fructo) e de perfeito 
trabalho. Algumas das mais antigas têm a consistencia da pe- 
dra, tão forte são e tão bem trabalhado era o barro. Todos 
tem enfeites; os mais antigos apresentão uma especie de escama 
desigual, feita com os pequenos utensis de pedra, que são fre- 
quentemente achados: outros mais modernos (mas que tambem 
datão ainda de seculos) são de uma bella côr branca, uma especie 
de esmalte, que assenta sobre um fundo encarnado vivo, apre- 
sentando então ornamentos de desenho linear, praticados com 
algum instrumento agudo, na camada branca, de fórma que as 
linhas ficão mostrando a cor encarnada. Os desenhos são ape- 
nas linhas com angulos rectos, dispostos em diversas direcções, 
mas revellão mão certa e sentido symetrico. 

Os mesmos ornamentos achamos reproduzidos n'um manto 
de fibra de gravata. que possuiamos e de que trataremos em 
outro artigo. l 

Em igaçabas recebemos ultimamente um exemplar unico uo 
seu genero; é de tamanho extraordinario, de fórma muito per- 
feita, toda. esmaltada de branco e coberta de desenhos lineares 
de grande perfeição, | 

Na collecção de igacabas que possulamos podia observar-se 
perfeitamente o progresso da arte que sem duvida corresponde 
a muitos seculos. 

Desde a igaçaba antiga, muito grossa e pesada, de fórma 
irregular e grosseiramente escamada, até a igaçaba mais mo- 
derna. de fórma elegante e regular, esmaltada de branco e ornada 
de desenhos lineares, havião ali representantes de toas as transições. 

E’ fóra de duvida que o costume de enterrarem os Ossos 
dos seus defuntos em grandes panellas de barro, existiu desde 
ao Amazonas até ao Prata e conservou-se até os tempos histo 
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ricos e quiçá até o nosso seculo, porque nas sepulturas que 
forão abertas em 1867, no campo dos Bugres (hoje Colonia 
Caxias), encontrarão-se igaçabas com ossos que não terião ainda 
um seculo de data. 

As igaçabas são sempre achadas com a bocca virada para 
baixo e com os fundos para a cima. E' deste uso que deve de- 
duzir-se o facto de serem irregulares os fundos de todas essas pa- 
nellas, de sorte que, collocadas no chão, não se conservavão em pé. 

Esta peculiaridade das urnas sepulchraes prova tambem, 
que a maior parte das panellas pequenas tambem servião de 
igaçabas e não para usos culinares, como muitos suppõem, por- 
que essas panellas, que frequentemente não têm mais de 15 a 
20 centimetros de diametro, só servem para estarem de bocca 
virada para baixo, porque d'outra fórma não ficão em pé. nem 
mostrão haverem servido como utensis de cosinha, por não terem 
signal de fuligem. 

Parece, pois, que Barbosa Rodrigues tem razão, affirmando 
que os selvagens quebravão os ossos dos seus defuntos. para 
encerral-os nas igaçabas. 

Singular uso aquelle, que obrigava os indigenas a um im- 
menso dispendio de tempo e de arte, para encerrarem ossos 
quebrados em urnas de barro. 

A extraordinaria frequencia de achados dessa ordem (não 
ha talvez um só colono que não tenha achado em suas terras 
igacabas inteiras ou quebradas) é prova da densidade da popu- 
lação indigena em epochas idas. E 

Perdemos no incendio da Exposição dez caixões com cacos 
de igaçabas além dos exemplares que estavão inteiros e com 
facilidade poderia reunir-se na provincia carregamentes inteiros 
desses cacos, tão frequentes são em toda a parte, tanto no campo 
quanto na matta virgem. 

Panellas para uso culinario não temos encontrado, a não 
ser de recente data; em compensação, porém, possulamos uma 
uma grande collecção de vasilhas para usos domesticos, das 
quaes algumas parecião muito antigas. 

Havia entre ellas um par de vasilhas que imitava perfeita- 
mente a fórma do coco e era de um barro muito forte e pesado. 


denotando grande idade, 
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Erão objectos raros e não temos noticia da existencia de 
outros. 

Um outro producto da arte ceramica dos indigenas, que se 
encontra ás vezes, é curlosissimo e para nós indecifravel, quanto 
ao seu uso. | 

E” uma especie de imitação duma téta de vacca, perfurada 
no meio e provida na parte inferior de uma especie de vira, 
ao passo que a parte superior e mais fina, termina n'uma ponta 
redonda, vamando o utensil entre 4 e 10 centimetros. 

Para que fim servia? 

E o que não sabemos dizer nem ninguem soube ainda 
explical-o, porque a unica hypothese possivel, que servisse de 
biqueira para uma mamadeira (unico uso a que poderia ageitar- 
se); é inaceitavel, porque não é provavel que a mulher americana 
criasse os filhos com mamadeira, mesmo porque as vaccas, cabras. 
ovelhas, etc., que podiam fornecer leite, não vivião nos mattos, 
onde se acha com mais frequencia esses singulares instrumentos. 
cuja natureza e uso deverão definir os sabios, porque é provavel 
que na exposição Antropologica da côrte, appareção alguns 
exemplares. | 

Terminava aqui a Exposição da serie de objectos de antiga 
data que são achados nas mattas da Provincia, e no seguinte 
artigo trataremos dos objectos de uso actual dos poucos indigenas 
que ainda restão em nossas mattas. 


IX 
O Bugre Rio -Grandense 


O bugre que hoje ainda vive em nossos mattos é quiçá O 
selvagem menos adiantado do Brasil. 

As raças dos indios montados (Charruas, Sinuaies etc). 
que habitavão as planicies, desapparecerão completamente; 05 
Botocudos, que antigamente vivião no Rio Grande, retrahirão- 
se para os sertões do Paraná e de Santa Catharina; os Gus- 
ranys. que existião no norte da provincia, dirigiráo para o Paraná 
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e Mattu-Grosso, de sorte que a unica raça, que ainda conta 
raros representantes na provincia, é a dos coroados. 

Estes mesmos, porém, têm sido aldeados ou rechaçados para 
fóra da provincia, pelo trabalho do colono que vai penetrando 


no matto virgem. 
Aldeados existem hoje os bugres de Nonohay e a pequena 


tribu do Cacique Fougue, nos Campos Novos. 

Em verdadeiro estado selvagem ha ainda alguns centos de 
almas no Matto Castelhano e no Matto Portuguez e talvez um 
ou outro quilombo com mescla de desertores e escravos fugidos 
nas serras mais inaccessiveis. 

Ha 15 e 20 annos havia ainda numero muito maior de 
selvagens na provincia e vs povoados do Mundo Novo, de Mon- 
travel, da Picada Feliz e de Nova Petropolis soffrerão frequen- 
tes ataques dos bugres que na epocha da colheita do milho des- 
cido de seus mattos com o fim de saquearem as roças e, podendo 
ser, as casas dos colonos. Annunciavão elles a sua chegada pelos 
fogos que accendião nos morros mais altos de nossa região 
montanhosa e o colono vendo aquelles fogos, já se punha de 
sobre-aviso. 

Nossos selvagens são, como já dissemos, sobremodo atrasados. 
Ainda hoje desconhecem completamente v uso de roupas, com 
excepção de um ou outro cobertor de lá, que roubam nas casas 
assaltadas. O unico exemplar de roupa propriamente indigena, 
que temos encontrado, foi uma especie de manta de fibra de 
gravata, artisticamente preparada e ornada com bordados (de- 
senho linear) azues e encarnados. Este manto pertencera a velha 
mai do finado Cacique Doble e nós o deviamos á bondade do 
honrado Sr. Tristão José Monteiro. que nol-o cedera. 

Era uma peça rarissima. cuja perda no incendio, é verda- 
leiramente irreparavel, porque era o unico exemplar do genero, 
de que ha noticia na provincia. 

E como lhes é desconhecido o uso de roupas o é tambem 
v de enfeites; uma ou outra perola de vidro, um dente de tigre 
ou de porco do matto furado, é tudo quanto o nosso indigena 
conhece de ornamentos. 

Nenhum enfeite de pluma é por elle usado; todos os seus 
utensis de uso diario, compóem-se do grosseiro machadinho de 
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ferro, de que se servem para tirar o mel dos troncos d'arvores, 
de um ou outro cesto de carregar, grosseiramente trabalhado; 
do varapão que lhe serve de arma e dos arcos e flechas que 
preparão. 

Alguma faca roubada em suas sortidas, algum machado da 
mesma procedencia, algum facão velho — são preciosos thesoures 
para os miseros selvagens e só raramente apparecem. 


A arma de fogo ainda hoje lhes é desconhecida quanto ao 
uso; quanto aos effeitos já a conhecem pelos encontros que tem 
tido com as partidas que têm ido em sua perseguição. 


Os proprios arcos e flechas dos Coroados e Guaranys do 
Sul, são armas simples e destituidas de ornamentos; perdemos 
no incendio uma grande collecção d'elies, mas os enfeitados 
erão todos procedentes do Paraguay ou das provincias do Norte. 
Os arcos usados por nossos bugres, são todos simples, com corda 
de tucum e sem enfeite algum. 


São grandes (muito maiores que os uzados no Paraguay) e 
exigem grande força para armal-os. 


As flechas são todas apparelhadas com pennas de jacú e 
apresentão pontas de osso, de ferro, de madeira, não faltando 
o bodoque, a flecha com ponta redondo e grossa, com que der- 
rubão os passaros sem feril-os. 


No armamento actual não se encontra pontas de flechas 
de pedra, agatha ou chrystal; osso e ferro são as materias 
preferidas. 

O nosso bugre sabe forjar; é elle proprio quem de pedaços 
de ferro, roubados, prepara suas pontas de flechas e seus ma- 
chadinhos para tirar mel. E' um trabalho grosseiro imperfeito. 
como povarão muitas amostras que d'elle tinhamos, sendo o 
ferro batido com pedras tambem sobre pedras. 


Todos os outros objectos que por ventura se encontre en 
mão de bugres nossos, são roubados nas sortidas que tem feito. 
Sua industria propria é absolutamente primitiva e todos esses 
trabalhos perfeitos e cheios de gosto, que fazem os indigenas 
do Amazonas e de que dava idea perfeita a bella collecção do 
Sr. João F. Breyer, que tambem perdeu-se no incendio da Expo 
sição, são absolutamente desconhecidos dos nossos indigenas. 
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Aquelles arcos enfeitados, aquellas flechas com pennas de 
córes vivas, aquelles delicados enfeites de plumas, aquellas ele- 
gantes lanças de jacarandá, com chocalho e enfeites de côres 
vivas, aquellas tecidos táo variados — tudo, emfim quanto torna 
um verdadeiro artista o indigena do Norte, é desconhecido do 
selvagem de nossos mattos, que só conhece as armas necessarias 
para a sua defeza e os utensis de que necessita para a caça e 
para o preparo dos seus simplicissimos alimentos. 

E isto é natural: O homem no estado selvagem, como no 
civilisado, torna-se mais rude e mais simples no clima frio, ao 
passo que o clima quente lhes augmenta os apetites de gozos 
e o instincto sensual que traz por consequencia o amor ao luxo, 
aos ornamentos, etc. 

Prováo esta verdade us antigos indigenas do Perú e do 
Mexico, comparados com os rudes e simples pelles vermelhas 
do Alto Norte d'America; provão-n'o, tambem os nossos rudes 
e simples indigenas do Sul comparados com os selvagem do 
alto Norte do Brasil. 

As intemperies do nosso clima e a relativa pobreza de 
nossos mattos em alimentos e caça. fazem com que o indigena 
tenha de manter renhida luta pela existencia que não lhes per- 
mitte entregar-se a gozos e trabalhos de luxo. 

Terminaremos em outro numero com algumas reflexões geraes. 
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Reflexões geraes 


Vamos terminar o rapido bosquejo que fizemos. tratando da 
grande collecção ethnographica que perdemos no incendio da 
Exposição. 

Não foi um trabalho scientifico; quizemos apenas, na aca- 
nhada esphera de alguns artigos para a imprensa diaria, reunir 
os dados principaes sobre os usos e costumes dos primitivos 
habitantes desta região e indicar os problemas mais salientes, 
¡ue lhes são relativos. 
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Se algum dia tivermos vagar para um trabalho especial, 
não deixaremos de fazel-o porque o assumpto é de maximo 
interesse e diariamente desapparecem mais os poucos vestigios 
que deixarão os primeiros donos desta terra. 

Durante longo tempo não se deu a minima attenção a esses 
objectos de uso dos antigos selvagens; os descobridores d'elles 
ou os deitavão fóra ou utilisavão-n'os em casa. | 

E' assim que vimos grandes igacabas de precioso trabalho. 
servir de talhas d'agua e para guardar fructa em casas de 
colonos; machados de pedra preciosissimos erão empregados 
como cunhos; machados redondos dos mais raros, servião de 
brinquedo para as crianças. 

_ Perderão-se por esta forma verdadeiros thesouros para a 
sclencia. 

Poucas collecções forão feitas na provincia: 

A primeira e a maior foi a nossa que se perdeu totalmente 
no incendio da Exposição; o Parthenon Litterario por sua vez 
reuniu no pequeno Museu que tentara organisar, uma collecção 
regular, que deve ainda existir; o Sr. Dr. Hermann von Thering 
fez uma pequena collecção, que cedeu ao Museu Nacional; o 
Sr. João Schroeder tinha outra. que nos cedeu para a recons 
trucção da nova colleccáo que estamos organisando e para 3 
qual temos recebidos subsidios de todas as partes da provincia. 

Reunidos esses objectos, que agora recolhemos, crémos que 
pouco ficará em ser e o futuro só poderá contar com os acha- 
dos que forem feitos no seio da terra. 

E é pena que não se possa conservar uma collecção com- 
pleta das armas e utensis dos nossos selvagens da epocha prehisto- 
rica, porque a sciencia universal teria maximo interesse em 
conservar esses documentos que são de summa importancia pari 
a historia do genero humano. 

Considerando o conjuncto dos dados que colhemos pelo estado 
dos objectos de nossa collecgáo e pela comparação com os do- 
cumentos prehistoricos dos outros povos, chegamos á conclusão. 
que o nosso homem primitivo foi um dos mais atrasados em 
civilisacáo relativa. 

Não ha delle vestigios d'arte: a unica cousa que sabia er 
trabalhar a pedra e fazer vasos de barro, | 
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Nao ha signal de um culto qualquer, nem objecto que de 
longe sequer possa ligar-se a esse assumpto. 

A unica cousa que se sabe, é que os selvagens desta região, 
usavão enterrar os ossos quebrados dos seus defuntos em urnas 
de barro. 

Seus alimentos principaes foráo, além da carne da anta, da 
pacca, do veado e dos outros animaes que cacaváo, o pinháo e 
o mel, porque o milho data da epocha historica. 

Seus pontos de reunião erão os altos morros da serra, onde 
ainda hoje se encontrão os restos dos seus fogos e nos rochedos 
aquellas cavidades oblongas, em que aguçavão as settas, gastan- 
do a pedra. | i 

Onde havião cavernas, as habitavão de melrea o que 
prova o facto de encontrar-se restos de cinza dentro ou nas 
proximidades de todas as cavernas da provincia. 

Os ossos que se encontra nos sambaquys e nas igaçabas 
mais antigas, provão que o homem primitivo d'esta parte d'America 
não excedia 4 estatura mediana, que tinha cabeça pequena, mais 
comprida do que redonda, craneo de immensa grossura, queixos 
fortemente desenvolvidos com regular inclinação para o progna- 
tismo, — mais ou menos os mesmos signaes characteristicos que 
Lund achou no homem da Lagoa Santa, por elle qualificado 
como oriundo da epocha terciaria. 

E” possivel que algum dia quando forem scientificamente 
exploradas as 80 a 90 cavernas que possue a provincia e cuja 
exploração não passou até agora da superficie do seu solo, se 
encontre aqui tambem vestigios do homem como contemporaneo 
das preguiças gigantescas, do urso das cavernas, etc., de que 
Lund achou restos em Minas. 

Por emquanto, porém, são os craneos achados em Samba- 
quys os documentos mais antigos aqui encontrados, porque os 
ossos das igaçabas, são todos achados no alluvio e como taes 
de relativamente recente data. 

A concordancia que ha entre elles e os restos do homem 
da Lagoa Santa, faz crer que o progressivo desenvolvimento 


da raça americana n'estas regiões, foi mui lento, porque muitos 


millennios mediarão sem duvida entre as duas especies e não 
obstante offerecem ambos os mesmos signaes characteristicos. 
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Milita tambem em favor dessa opinião a circumstancia que 
as nossas raças actuaes de indigenas, são physica e moralmente 
as menos adiantadas do continente americano, facto incontesta- 
vel pela comparação dos documentos de sua vida actual, a que 
procedemos no artigo anterior. 

E’ realmente pena que especialistas de nota não se tenhão 
dado ao trabalho de estudar a historia do homem americano. 

Oxalá a Exposição Anthropologica, iniciada pelo illustre sa- 
bio Dr. Ladislão Netto, dê lugar a que disperte maior interesse por 
esses assumptos e a que tambem o selvagem do Sul mereça 
alguma attenção 4 sciencia brasileira, que até agora tem quazi 
exclusivamente curado do estado das raças do Norte, mais adian- 
tadas em relativa civilisação e tambem phvsicamente mais pro- 
tegidas pela natureza. 

Terminando esta serie de escriptos, podemos dizer como 
sabio antigo: Quod potui fesi, faciant meliora potentes. 
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Granito Gneiss, Basalto, Arenito, Ferro 


Minhas excursões de S. Jeronymo estenderam-se por um 
| espaço de cerca de 75 kilometros de extensão do Norte ao Sul, 
e uns 30 de largura, comprehendendo a zona do rio Jacuhy, á 
serra do Erval, entre o arroio da Porteirinha a O e o arroio 
dos Ratos e o arroio da Divisa a E. Descreverei agora sum- 
mariamente alguns dos pontos principaes da geologia deste dis- 
tricto interessantissimo, remettendo os leitores que desejarem 
mais minucias para um artigo meu publicado em 1882 por The 
American Naturalist. | 

De cima do alto morro que fica uns 10 kilometros a Suéste 
de S. Jeronymo, colhe-se excellente vista da região adjacente. 
Vemos que a superficie é muito irregular, com muitos morros 
que se levantam ex abrupto, as vezes quasi despenhados, porém 
brandos e arredondados nos seus cimos, com o verdejante do 
campo raras vezes interrompido por algum pequeno rochedo: 
taes esboços indicam a natureza das rochas que formam os 
morros, — granito vermelho duro sem signaes de estratificação. 

Nota-se tambem certa ordem na posição dos morros: têm 
quasi sempre os diametros mais longos de Este a Oéste, de 
sorte que, na realidade, formam uma serie de lombadas paral- 
lelas ao Jacuhy: estas lombadas, muito communs na provincia, 
chamam-se aqui coxilhas. Estudando-as mais attentamente. des- 
cobre-se que, por mais desnudadas e quebradas que estejam, 
vccupam certas linhas ou renques determinados. Reconstruindo 
pela imaginação as partes que foram desmontadas, vê-se que 
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houve cinco muralhas de granito. que se estendiam para É e 0. 
entremeiadas de longos valles: um destes é occupado pelo ar- 
roio dos Ratos, que corre de O para E antes de voltar-se para 
o Norte e, rompendo pelo granito, desemboca no Jacuhy. A 
primeira coxilha, a alguns kilometros do rio, tem menos de 
200 metros de altura; as que se seguem sáo mais altas até 
chegar-se á serra do Erval, cuja altitude é provavelmente de 
uns 700 metros acima do Jacuhy. Estão errados os mappas que 
representam esta serra como curvando-se para o Norte: ella 
corre E — O, como as outras lombadas. 

Aqui e ali ha coxilhas ingremes, rochosas, que se conta 
mam á orientação geral de E— O. Originalmente eram gran- 
des veios de quartzo, formados por crystallisação em granito: 
sendo muito rijas e á prova dagua, resistiram á desnudação. 
melhor que o proprio granito e assim, á medida que este s¢ 
esmoia, as veias ficavam dominando a superficie geral. 

Qualquer que seja a origem deste granito, — quer fizess 
parte da crosta original que se formou no liquido igneo di 
terra primitiva, quer fosse cuspido do interior muito tempo de- 
pois, — uma cousa é certa: foi em outro tempo massa em fu- | 
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sáo, que, endurecendo, se converteu em rocha. 

Si em cima acharmos rochas inalteradas, podemos assegu- 
rar que são mais modernas do que o granito; mas, si as rocha: 
superpostas mostrarem signaes de alteração pelo calor ou ou: 
tros meios, é bem possivel que sejam mais antigas que o gra 
nito. o qual as levantou em sua superficie a escorrer liquido 
do interior. A partir do Jacuhy, entre a terceira e a quarta € 
entre a quarta e a quinta coxilhas. encontrei estas rochas inal- 
teradas, — camadas de gneiss e micaschisto. Estavam dobra- 
das e retorcidas, mas ainda podia descobrir-se a estratificação 
em alguns logares, pois estas rochas, ao contrario das erupti- 
vas, estavam antigamente assentes sob o mar, como areia ¢ 
lama; subsequentemente, pela acção do calor e outras força 
nos longos periodos da historia da terra, foram sujeitas a mu- 
danças crystallinas intimas, e os estratos foram alterados como 
agora os vemos. Nada sabemos sobre sua extensão origina! 
nesta região: mas provavelmente era muito grande, pois ° 
eneiss cobria outrora todo este granito. Foi desmontado pela | 
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agua ou coberto de rochas mais modernas, e agora encontra-se 
apenas aqui e ali nos leitos das correntes ou nos poços de ex- 
periencia abertos pelos mineiros, como junto ao Jacuhy. 

As cinco lombadas graniticas são separadas umas de outras 
por espaços que variam de 2 e 3 a 10 kilometros. de largura, 
espaços que são comparativamente nivelados. Nos leitos das 
correntes, onde a agua desmontou o alluvio, encontram-se ca- 
madas de arenito e argilla schistosa, quasi horizontaes e intei- 
ramente inalteradas: em dois ou tres logares apparece o carvão 
nas encostas dos morros, e graças a estas exposições foi desco- 
berto, Os poços da mina de carvão ensinam a respeito da suc- 
cessão mais que semanas de estudo no campo. O poço que 
descrevi, por exemplo, atravessa 57 metros de arenitos e ar- 
gilla schistosa antes de chegar á jazida carbonifera; uma esca- 
vação, feita para experiencia mais para baixo, mostrou cerca 
de 50 metros mais de materia semelhante, com algumas cama- 
das tenues de carvão, e finalmente a sonda bateu em mica- 
schisto, onde parou. Si tivesse continuado, teria atravessado 
schisto e gneiss até chegar ao granito, que é o mais baixo 
de tudo. 

O arenito e a argila schistosa são em camadas tenues que 
mudam de cor e aspecto e muitas vezes contêm materia carbo- 


nacea. Para o geologo a interpretação é simples. Como as- 


outras rochas do mesmo typo, foram estas originalmente cama- 
das de areia e lama que se accumularam sob as aguas: as mu- 
danças nos estratos indicam que a agua era rasa e mudava 
constantemente de profundidade: provavelmente ia a terra afun- 
dando lentamente ao compasso que os detritos eram trazidos 
de algum rio. A's vezes os bancos de areia e lama formaram- 
se rapidamente: ás vezes não podiam compassar-se com a terra 
que immergia. Mas uma vez ou duas os bancos alcançaram a 
superficie da agua, ou faltou pouco, e formou-se um plaino ala- 
gadiço. Cresceram plantas nestes plainos: surgiram florestas e 
anno a anno as arvores mais velhas tombaram e apodreceram 
na agua e lama, e assim com sua ruina formaram uma camada 
de humo vegetal. Então immergiu de novo a terra e cobri- 
ram-na outras camadas de lama e aveia. Muito tempo depois 
exundou a massa inteira: então os bancos de areia são arenito, 
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a lama é argila sehistosa, e a materia carbonacea deixada pe- 
las plantas deterioradas é carvão. 
Querem prova disto? Examinem o carvão com microsco- 
pio e encontrarão signaes de tecidos vegetaes. Fragmentos de 
folhas, ou antes suas impressões apparecem na argila schistosa 
que fica mais proxima da jazida de carvão, e os mineiros têm 
encontrado alguns fragmentos comprimidos e quasi irreconheci- 
veis de troncos fosseis de arvores. Um destes, um Lepidoden- 
dron, genero que só se têm achado nas rochas palaezoicas, nar- 
ra-nos em conclusão que estas camadas se alastraram na época 
palaezoica e, provavelmente, como muitas outras rochas carbo- 
niferas, no periodo do carvão, quando abundava o genero Le- 
pidodendron. Em todo o globo, este periodo da historia do 
mundo parece assignalado, pela existencia de grandes banhados, 
accumuladores da força que está agora revolucionando a terra. 
o calor latente que transforma a agua em vapor e move os mi- 
lhares de nossas machinas de ferro, e liga todas as nações. 

Encontram-se as rochas estratificadas só nos valles inter- 
medios ás coxilhas. Por minha parte só as encontrei entre a 
quarta e quinta lombada, a partir do Jacuhy; entre a primeira 
e a segunda e, finalmente, ao Norte da primeira, junto ao Ja- 
cuhy, onde, porém, não se deparou jazida aproveitavel de car- 
-váo. Naturalmente perguntarão si estes valles existiam quando 
se formou o carvão ou depois; e tambem si as coxilhas foram 
cortadas de um bloco solido de granito, pela desnudação, ou 
amontoadas quando foi formado o granito. ou elevadas por mo- 
vimento subsequente da crosta da terra. 

Não é facil responder a estas perguntas. 

Grande parte do granito até agora estudado no Brasil é 
mais moderno que o gneiss, isto é, foi impellido do centro da 
terra em fusão depois de formado o gneiss, como o demonstra 
o facto que elle realmente se encontra atravessando os estratos 
de gneiss. Esta materia em fusão, intensamente quente e im- 
pellida com força tremenda, poderia ou levantar as rochas ou 
abrir nellas caminho irregularmente, sem apparecer siquer no 
que era então a superficie. Subsequentemente, depois que 0 
granito endureceu em rocha, o gneiss podia ser desmontado da 
sua superficie, deixando-a exposta em áreas mais ou menos éxtensas. 
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E o que effectivamente se deu em varios pontos, e esta é 
provavelmente a verdadeira explicação da estructura da região 
de S. Jeronymo: os gneiss e os schistos, onde os deparei junto 
no granito, eram tão retorcidos e comprimidos que suggeriam 
a idéa de sobre elles ter actuado com immensa força o proprio 
granito. Neste caso as lombadas parallelas que descrevi podem 
marcar a fórma que o granito assumiu quando forçou e fundiu 
seu caminho pelo gneiss. 

Só em um logar, do lado meridional da quarta lombada a 
partir do Jacuhy, ha camadas de arenito e argilla schistosa 
com duas jazidas de carvão inclinadas contra o lado do granito 
em um angulo de cerca de 20 gráus de horizontal. Isto sug- 
gere a idéa de que a quarta lombada, pelo menos, exundou de- 
pois que se formaram as camadas carboniferas, e, partindo desta 


asserção, inclinei-me algum tempo a acreditar que todas as 


lombadas parallelas foram produzidas pelas dobras das rochas 
depois do periodo carbonifero e, naturalmente, muito depois da 
formação do gneiss e do granito. Mas, como alhures as cama- 
das carboniferas são niveladas, o peso da prova é actualmente 
contrario a tal hypothese e menciono-a simplesmente para que 
se veja o que ha «de duvidoso nas observações geologicas, du- 
vidas que ao futuro e a estudos mais acurados cabe escla- 
recer, 

Outra especie de rochas apparece a logares, av longo do 
Jacuhy, de S. Jeronymo até a Xarqueada; é o basalto que se 
vè claramente a um kilometro a SO do povoado, onde tem ver- 
dadeira estructura columnar, melhor descripta comparando-se a 
um immenso minho de vespas petrificado, em que as cellulas 
tenham um palmo de diametro. O basalto é rocha eruptiva, 
isto é, foi empurrado de baixo em estado de fusão. Não me 
foi dado descobrir se assenta ou não em cima dos estratos car- 
boniferos; assim póde ser mais antigo ou mais moderno que 
estes. Em todo caso formou-se muito depois do granito. 

Nas praias ao longo do Jacuhy podem apanhar-se centenas 
de fragmentos arredondados de agatha, coralina e chalcedonia, 
e em bancos junto a S. Jeronymo, ou esparsos pelo campo, 
achámos massas de agatha maiores que a cabeça de um homem: 
os proprios seixos fronteiros á nossa porta eram ás vezes bel- 
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lissimos specimens, de sorte que parecia estarmos em a Nova 
Jerusalém, onde as ruas eram calçadas a agatha. 

São produzidas por uma decomposição peculiar de basalto 
columnar, na qual a materia silicosa fórma anneis concentricos. 
Em uma pedreira junto ao povoado obtive uma serie muito in- 
structiva de specimens, mostrando todas as gradações desde v 
basalto quasi preto até ás mais bellas agathas raiadas, produ- 
zidas pela decomposição das columnas basalticas em que ainda 
descançavam. Alguns exemplares tinham soffrido apenas de- 
composição parcial e no mesmo fragmento o hasalto passava 
gradualmente a agatha. 

Como disse, ainda subsistem duvidas sobre as idades rela- 
tivas do granito e do gneiss, e sobre as causas a que são de- 
vidas as coxilhas. Admittindo que sejam correctas as explica- 
ções aqui dadas, isto é, que o granito fol massa eruptiva no 
gneiss vu abaixo delle. e que as coxilhas representam aproxi- 
madamente a forma que a superficie externa desta massa fwn- 
dida assumiu, a historia esboçada nas rochas de S. Jeronymo 
será a seguinte: 


Le A formação das camadas de arenito. e argila schistosa 
ein periodo geologico muito antigo. 

2.º À transformação pelo calor, pela pressão e outras for- 
cas que não comprehendemos hem, mas que produziram mudan- 
cas crystallinas e chimicas em sua estructura, — do arenito é 
da argila schistosa em gneiss e micaschisto. 

3.º (Talvez contemporanea com a transformação mencio- 
nada e causa della), a injecção de immensa quantidade de ma- 
teria mineral em fusão, vinda do interior da terra, levantando 
as rochas sedimentarias já formadas. ou abrindo violentamente 
o caminho entre os estratos e atravez delles: seu progresso 
para cima foi maior ao longo de varias linhas parallelas cor- 
respondentes às coxilhas «descriptas. - 

4.º O endurecimento e crystallisação desta massa fundida 
em granito. 

3.2 Um longo periodo. durante o qual o gneiss (que então 
estava acima do nivel do mar) foi decomposto pelo ar humido 
e lambido pelas chuvas e corregos. exactamente como ainda 
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hoje é desnudado ao longo da cordilheira maritima. Esta des- 
nudação (auxiliada, talvez, por outras forças que agora não são 
apparentes) finalmente removeu a maior parte de gneiss e des- 
cobriu algumas partes das lombadas graniticas. Entre estas 
lombadas havia valles, exactamente como ainda os ha. 

6.º Outro longo periodo de lenta subsidencia em que o 
mar se estendeu por estes valles a dentro, sem provavelmente 
cobrir o topo das coxilhas, algumas das quaes estavam talvez 
separadas do continente como ilhas. Nestas bahias e canaes 
corriam muitos arroios, trazendo areia e lama, que no fundo 
formavam bancos. Algumas destas bahias foram aterradas e 
formaram pantanos, exactamente como os que existem agora na 
extremidade superior da bahia do Rio de Janeiro, cobertos, po- 
rém, de florestas de aspecto muito diverso. Durante seculos as 
folhas, os galhos e as proprias arvores morreram e cahiram no 
chão e apodreceram na lama até que formaram muitos metros 
de humo negro. Então, como a terra foi abaixando, foi este 
humo coberto dagua e por cima depositaram-se novas camadas 
de areia e lama. Finalmente a areia endureceu em arenito, a 
lama em argila schistosa e o humo vegetal em carvão. 

1.º A desnudação da maior parte das rochas carboniferas 
e do gneiss que restava no tempo em que a terra estava acima 
do mar, | 
8.º A formação moderna da argila e do solo do campo 
pela decomposição das rochas, do solo dos banhados pela des- 
montagem destes materiaes decompostos para os valles e a mis- 
tura com materias putrefeitas, e a formação das terras alluviaes 
no valle do Jacuhy. 


Além destes estagios successivos, ha outros, cujo logar na 
serie não podemos ainda fixar definitivamente. São: 


le A formação de veios de quartzo pela acção crystallina 
no granito e no gneiss. tempo depois delles depostos. 

2º A erupção de materia fundida, quer antes, quer depois 
do periodo do carvão, e o endurecimento desta materia em 
basalto. | 
3. A formação subsequente de agathas, pela decomposi- 
ção do basalto. As mudanças que indiquei são umas entre 
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multas. pois aqui, como alhures, colhem-se fragmentos apenas 
da grande historia da terra. Longos periodos geologicos não 
deixaram vestigios de sua passagem, ou estes foram consumidos. 
Qual foi por exemplo, a condição desta região durante as lon- 
gas épocas secundaria e terciaria? Qual foi depois da forma- 
ção do gneiss e da erupção do granito, até o periodo carbo- 
“nifero? | 


As causas que levaram ú formação de lombadas: parallelas. 
arrumadas de Este a Oeste. pela erupção do granito, parecem 
ter actuado em outras partes da provincia: ha indicações de 
linhas de orientação, que assumem a mesma direcção em rochas 
mais modernas, e estas determinam o curso de alguns destes 
rios. O proprio Jacuhy corre nun valle E. O. de granito, que 
apparece ao lado septentrional em outra linha parallela ás co- 
xilhas. Quantas mais destas existem ao Norte e ao Sul, não 
posso dizer; algumas, sem duvida, estão cobertas de rochas 
mais modernas. Provavelmente continuam para o Sul da Serra 
do Erval, onde determinaram o rio Camaquam a correr de 0. 
para E. 

No leito do arroio da Porteirinha encontram-se fragmento: 
de madeira silicificada, evidentemente desmontada de rochas 
mais antigas. mas de cuja idade nada posso dizer. 

Madeira igualmente petrificada encontra-se em grandes 
quantidades no rio Taquary, donde se exporta alguma pari 
Allemanha, para ser empregada em artigos de fantasia. As 
agathas mais bellas são tambem colhidas para a exportação. 
vendidas em Porto Alegre á razão de 108 o barril. 

No campo, não mui distante das minas de carvão. encon 
tra-se minerio de ferro, em massas arredondadas, que, quandu 
se quebram, apresentam a estructura curiosa de anneis concen- 
tricos. O minerio é muito rico, e alguns specimens dão 60 “« 
de ferro metalico. 

Não ha razão para estas massas, que estão na superficie. 
não serem aproveitadas, si puder-se obtel-as em quantidade sui- 
ficiente e sem grandes despezas. Será, porém, inutil esperat 
quantidades maiores da mineração. As massas provém do que 
se chama decomposição concentrica de uma camada de arenito 


ferruginoso, que de si é muito pobre de ferro para dar lucros; 
durante a decomposição da superficie, a maior parte da rocha 
foi lavada, e o ferro foi se reunindo em bolas, como vimos. 
Alguns pés abaixo do solo, a camada apparece por decompor, 
assemelhando-se a qualquer arenito vermelho. De facto, um 
dos poços da mina passa directamente pela camada, mas os 
mineiros hão tinham dado por isso. 

Para terminar, direi que me parece muito menos interes- 
sante a geologia do districto de S. João. Alli os morros são 
formados de arenito de época incerta, muito p-rturbado e obs- 
curecido pelas rochas eruptivas: nem um carvão se tem encon- 
trado ao Norte do Jacuhy e a E. do Taquary. 


Herbert H. Smith. 
DO LIVRO ,,RIO DE JANEIRO A CUYABÁ.'' 
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Os Primitivos Habitantes 
do Rio Grande do Sul 


(HUGO LUEDEKE). 


Um armario do Museu do Estado, existente em Porto Ale- 
gre, contém uma collecção de artefactos prehistoricos, que sub- 
metti, ha dias, a um minucioso exame, compulsando ao mesmo 
tempo os manuscriptos do Sr. Dr. Eichenberg, que foi o remet- 
tente desses objectos. | | 

Com esse estudo, que fiz, cheguei à conclusão de que taes 
artefactos são os ultimos traços de uma população originaria, 
que, sendo, de certo, a mais antiga que conhecemos, é tambem 
a mais antiga e primitiva do que geralmente se suppõe. Os 
feitios dados aos objectos e a maneira de usar a pedra corres- 
pondem completamente aos typos do paleolitho europeu e afas- 
tam-se, radicalmente, dos typos de artefactos polidos. Por essa 
razão distingo: 

I. Artefactos de pedra, simplesmente desbastados. typos 
paleolithicos. 

II. Artefactos de pedra, polidos, typos neolithicos. 

O Dr. Eichenberg, colleccionador desses objectos, designou, 
em seus manuscriptos, por diversas vezes, a primeira categoria 
com o nome de nucleos, isto é, como sendo os estádios iniciaes 
do grupo TI. E’ certo que o processo technico deve ter con- 
sistido em arrancar, primeiro da pedra bruta os objectos mal 
delineados, em aperfeiçoal-os depois com o desbastamento, e, 
finalmente, em polil-os. No Museu do Estado se encontram, 
realmente, muitos desses nucleos. Mas o grupo em questão se 
distingue desses estádios iniciaes por sua quantidade limitada, 
pela limitada esphera do seu achadoiro, pela uniformidade do 
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material empregado e pela originalidade de seus typos, nao 
encontrados sinão em determinadas regiões. Por estas razões, 
devem esses objecjos ser considerados antes como provindos de 
uma outra época, de uma civilisação mais primitiva. 

E’ esta uma nova conclusão de archeologia prehistorica de 
cuja approvação, por meus amigos da Europa, tenho certeza. 
Os estudos, até agora feitos, obtem, por ella, um novo ponto 
de vista. Até o padre Schupp, S. J., um dos melhores conhe- 
cedores da civilisacáo indigena paleolithica, desconhece esta 
differenciação entre os typos mais antigos e os mais modernos. 
(Veja-se os Annuarios de Graciano, de 1903, á pag. 145, e de 
1904, á pag. 116). 


I 
Typos Paleolithicos 


A materia prima empregada é, sem excepção, a pedra de 
cantaria metamorphica de côr vermelha ou castanha que se 
presta bem a ser trabalhada, comquanto não tenha nem de 
longe. a rigidez da pederneira (silex pyrómacho). 

Esses objectos só tem sido encontrados, por ora, no valle 
superior do Taquary, de Guaporé, Esperança, Teotonia, etc.. 
até Venancio Ayres. Das respectivas notas do Dr. Eichenberg. 
parece poder-se deduzir que os artefactos foram todos desenter 
rodos pelo arado, muitas vezes de uma profundidade de 2 a 3 
pés (66 centimetros a 1 metro); nunca, porém, foram elles en- 
contrados à flor da terra, o que é mais um signal de sua maior 
antiguidade. 

Será conveniente que, para o futuro, venham quaesquer 
communicações nesse sentido, acompanhadas de dados explicativos. 

A technica, como já dissemos, corresponde á do paleolitho 
europeu, especialmente à da ultima época predecessora do neo- 
litho, na qual começou a apparecer o machado. O bloco ou 
nucleo é transformado em utensilio por meio de. desbastamento 
e lascamento lateraes; o córte é produzido pela desaggregação 
de pequenos pedaços em ambos os lados, e nunca de um só 
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Chegamos, assim, aos typos. Predominam a cunha de mão 
o formão ou escôpro e o machado. Os apparelhos de raspagem 
são mais raros. Laminas de facas faltam completamente até 
essa época. Não posso, ainda, affirmar si algumas pontas tôs- 
cas de frechas pertencem a esse grupo, mas é de suppôr que 
assim seja, 

A cunha de mão se differencia do machado pela empunha- 
dora mais grossa, o cabo, que na parte superior é claviforme. 
Desse cabo vai o desbastamento lateral, augmentando aos pou- 
cos até a ponta. 

Os formões ou escôpros, de que encontrei no Museu do 
Estado 15 exemplares, tem uma fórma mais elegante, pois as 
linhas lateraes correm parallelamente para um córte desbastado 
dos dois lados, a empunhadura só mostra achatamento, e não 
avolumamento, em fórma de cabo. 

O machado é um escópro aplainado lateralmente por forte 
desbastamento; sua empunhadura termina em uma ponta cor- 
tante, que servirá para encaixar a peça em um cabo ou clava. 
O gume do machado produzido por desbastamentos lateraes, 
ora mais finos, ora mais grossos, não apresenta o menor indi- 
cio de polimento. Algumas dessas pecas estão partidas a meio, 
em sentido horisontal, de maneira que falta-lhes a ponta des- 
tinada a encaixe. 

O Museu do Estado apresenta uma grande série de magni- 
ficos exemplares de machados, vindos principalmente de Ve- 
nancio Ayres, 

As poucas raspadeiras encontradas correspondem completa- 
mente aos respectivos typos dos sambaquis europeus; vimos 
entre ellas tanto as de lombo alto sem cabo como as encabadas. 

Nas notas do Dr. Eichenberg estão mencionadas, junto ao 
achado de 2 nucleos, alguns dentes perfurados de animaes. 
Esses objectos, certamente, como ainda hoje acontece, serviram 
para adorno ou para a destruição de bruxarias. 

O quadro cultural, que podemos reconstituir com esses 
apoucados traços prehistoricos, mostra-nos, pois, os mais anti- 
vos habitantes do nosso Estado como sendo hordas de indios 
selvagens, que percorriam as mattas em caçadas. Talvez já se 
servissem do arco e da frecha para abater a caça grossa, cujas 
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pelles, depiladas pela raspadeira, lhes forneciam o material 
para o modesto vestuario. 

O machado e o escópro eram, de certo, empregados na 
guerra e nas construcções e O uso da cunha de mão, utensilio 
dos primeiros tempos da humanidade, se achava bastante gene- 
ralisado. Esperemos que nos seja dado ainda examinar alguns 
achados, systematicamente tratados, que venham dar colorido a 
estes contornos apenas esbocados. 


IT 
Typos Neolithicos 


Com relação a este grupo, posso ser menos extenso pois 2 
exposição do padre Schupp, a que me refiro acima contém da- 
dos bem explicitos. A technica e a civilisação já tem avançado 
consideravelmente: aos artefactos simplesmente desbastados se- 
guiram-se outros, com superficies polidas. Fazem parte do 
acervo machados de variados feitios, como sejam: com gume 
arredondado, com gume rectilineo e alguns, -raros, com reen- 
trancias, para poderem ser presos a qualquer cousa; pontas de 
frechas, que sáo assoveladas. ora triedricas, ora revestidas de 
farpas: pedras para alisar as hastes das frechas: partidores de 
carocos: amuletos, holas, etc. etc. Muitos desses objectos ainda 
hoje são usados em algumas das poucas tribus existentes em 
outros Estados. E caracteristico o desapparecimento ness 
época da cunha de mão e da raspadetra. 

O padre Schupp menciona como tribus, cujos antepassados 
podem ter cooperado para a civilisação nessa época, 08 Minua- 
nos (lagóa Mirim); Os Patos (lagóa dos Patos e, mais tarde, 
entre Ibicuhy e Rio Pardo); os Tapes (Camaquam) e os Char: 
ruas (ao sul até o Uruguav). 


HI 


A nossos amigos da colonia 


to | . : ae ) 
Dirijo, aos moradores das colonias, um pedido effusivo, Dt 
sentido de contribuirem para a exploração prehistorica do 
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tado, remettendo a mim quasquer achados de objectos de uso 
dos indigenas. A população de nossas colonias allemás tam- 
bem em tempo e por igual fórma, auxiliou os esforços nesse 
sentido empregados por Carlos von Koseritz, o fundador desta 
folha, cujas pégadas procuramos seguir piedosamente. 

Com relação a esse assumpto, disse aquelle estimado es- 
criptor a 28 de Fevereiro de 1835, no numero 17 do 4.º anno 
deste jornal, as seguintes palavras; Esses objectos, em si, não 
têm valor algum; muitos colonos os deixam atirados por ahi, 
sem nelles attentar; outros os dão ás crianças para brincar. 
Entretanto, elles são de grande interesse para a sciencia. O 
redactor deste jornal não faz negocio com taes objectos; elle 
os collecciona apenas para salvar ao futuro as ultimas tradicções 
do tempo prehistorico de nossa provincia, e quem o auxiliar 
nesse intento, presta um serviço á sciencia. 

Queiram nossos amigos das colonias benevolamente trans- 
ferir, ao abaixo-assignado as intenções puras contidas nas pa- 
lavras acima. 


mb lã 


Os Coroados da Provincia brasileira 
do Rio Grande do Sul 


Por 


REINALDO HENSEL. 


A provincia do Rio Grande do Sul acha-se situada no ex- 
tremo sul do Brasil, ao sul do curso superior do Uruguay. 
Ella pertence ás provincias daquelle paiz cujo territorio variado 
se compõe de pastagens, campo e matto; entretanto, predomina 
o primeiro, estendendo-se para sul e leste até as planicies de 
Uruguay e Corrientes e tambem ao Pampa na Republica Ar- 
gentina. *) 

Nada sabemos de definitivo, sobre os habitantes primitivos 
desta região antes da descoberta da Ameriva, só podemos sup- 
por que a sua disseminação naquella epoca fosse notavelmente 
differente que posteriormente. Com a introducção do cavallo 
pelos hespanhoes transformou-se completamente a situação dos 
indios habitantes do extremo sul da America. 

As extensas esteppes que não podiam proporcionar ao ca- 
cador grande exploração de animaes de ciça, nem ao colono 
estabelecido colheita lucrativa para recompensar seu trabalho, 
com a propagação do cavallo perdeu o sei caracter inaccessi- 
vel e solitario. E' evidente o alto grau le intelligencia dos 


*) Com referencia a situação geographica da Provincia queiram repor- 
tar-se á minha obra «Contribuições para melhor cot hecimento da Provincia 
brasileira do Rio Grande do Sul» na «Revista Geographica» Berlim 1867 
pag. 227. 
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habitantes primitivos dessa região, por terem elles tão rapida- 
mente reconhecido a importancia do cavallo e se habituado a 
servir-3e delle, de modo que, decorrido curto lapso de tempo, 
eram citados como os primeiros cavalleiros do mundo. O ca- 
vallo lhes abriu o caminho nas esteppes, e os indios, até então 
reduzidos a andar nos rios e mattos, se transformaram naquel- 
les ousados flibusteiros que ainda hoje causam horror á popu- 
lação branca dos Pampas. 

Actualmente ainda se carece de indicio positivo para dis- 
tinguir estas tribus do extremo sul das tribus Guarany e Tupy, 
porem é caracteristico das mesmas, terem se habituado ao ca- 
vallo e mais ou menos a uma vida nomade. 

Parece que a provincia do Rio Grande do Sul nunca foi 
preferida por estes indios errantes do campo. O terreno mon- 
tanhoso ondeado, interrompido por elevações cobertas de matto, 
a pastagem peior, e talvez tambem as colonias prematuras da 
raça branca, foram um impecilhô para os nomades. Parece que 
a maioria dos habitantes primitivos da provincia se compunha 
de Guaranys estabelecidos ha mais tempo. Principalmente na 
zona noroeste denominada «Missões» elles foram, assim como 
no Paraguay, introduzidos e civilisados pelos jesuitas. Em toda 
a parte no Rio Grande do Sul se depara nomes pertencentes 
ao Guarany, por exemplo, os nomes dos rios Gravatahy, Cahy 
(hy — a agua), Capivary (assim chamado de Hydrochoerus ca- 
pybara). Os nomes de plantas, principalmente os de arvores 
uteis, geralmente pertencem ao Guarany e bem poucos, taes 
como: pinhão, carvalho e cereja o riograndense tirou do idioma 
portuguez. Os animaes em parte teem nomes em portuguez, 
como: como veado branco (cervus campestris), veado pardo 
(cervus rufus); em parte são do Guarany, como: virá (cervus 
nemorivagus); em parte foram nomes indios introduzidos das 
provincias do norte do Brasil pelos primeiros colonos, taes 
como: bouchi para o macaco uivador (araya do Paraguay). 

Emquanto os habitantes Guaranys apparecem como porta- 
dores da primitiva cultura no Rio Grande do Sul, evidente- 
mente outras tribus, não relacionadas com elles, habitáram esta 
provincia, taes como os Minuanos no sudoeste, os quaes sé 
conta entre os indios dos Pampas e que presentemente se sup 
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põe desapparecidos, porem devido a elles ainda hoje em Porto 
Alegre se denomina «minuano» o vento excessivamente frio de 
sudoeste; e os «Charruas» que consta ainda se encontrarem em 
pequenos grupos nas já citadas «Missões» no Uruguay. No 
norte da Provincia, isto é, na Serra ou região montanhosa, e 
no extenso matto virgem que separa aquelle do terreno plano, 
encontrou-se «Botocudos» que tambem se distinguiam dos «bo- 
tocudos» do norte, devido a possuirem no labio inferior apenas 
um pequeno orificio sem pedaços de pau, dos quaes elles se uti- 
lisavam para assobiar. Devido à sua ferocidade elles eram 
muito temidos e bastante molestaram os primeiros colonos alle- 
mães no matto virgem. Parece que actualmente estão comple- 
tamente affastados e a sua moradia se limita ás provincias de 
Paraná e Santa Catharina onde especialmente a colonia Brus- 
que tem sido alvo dos seus ataques. 

O nome «Serra dos Tapes» a oeste da Lagoa dos Patos 
parece indicar que primitivamente appareceram os indios «ta- 
pes», apparentados com os «guaranys». 

Actualmente acham-se desapparecidas todas as citadas tri- 
bus de habitantes primitivos ou estão reduzidas a poucos indi- 
.viduos. Entretanto, uma dessas tribus se conserva até hoje, 
sendo denominada «Coroados» pelos brasileiros. 

O nome «coroado» dizem provir de «coroa» e pelos brasi- 
leiros é applicado aos indios que trazem tonsura, de modo que 
a cabeça, calva no centro, ostenta uma coroa de cabellos, 

Em varias partes do Brasil se encontram «Coroados». *) En- 
tretanto surge uma questão: São elles identicos ou apparenta- 
dos? Parece que no Rio Grande do Sul elles immigraram em 
epoca relativamente moderna, visto que mesmo agora, na região 
por elles habitada, não se encontra nenhum nome de logar que 
tenha sua origem no idioma delles. Parece que elles procede- 
ram do Nordeste, talvez da provincia do Paraná, e em com- 
bate com os já citados «botocudos» leváram estes por deante. 
tendo-os finalmente conduzido á provincia de Santa Catharina, 
em parte talvez com o apoio do Governo brasileiro o qual se 
utilisa delles como meio de combater aquelles perigosos ladrões. 


* Compare: Burmeister -- Viagem ao Brasil etc. Berlim 1853 pag. 246, 
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Os «coroados» são legitimos indios do matto e como taes 
evitam o campo e a agua. Por isto elles não montam a ca- 
vallo nem navegam nos rios. E' verdade que se encontra al- 
guns delles em casas de criadores da Serra ou, empregados 
como remadores, nos grandes rios da planicie, porem neste caso 
geralmente elles foram tirados aos paes quando creanças e cre- 
sceram no meio dos brancos. O Governo brasileiro se esforçou 
em fazer sahir dos seus mattos os «coroados» e acostumal-os a 
logares certos., Por este motivo actualmente no Rio Grande 
do Sul elles só são encontrados em estado mais ou menos ci- 
vilisado, aliás em 3 zonas: Nonohay, no alto Uruguay, perto 
da foz do Rio Passo Fundo; nos Campos do Meio; e na Colo- 
nia Militar Caseros, a qual se acha situada no Matto Portu- 
guez, na fronteira entre os Campos do Meio e os de Vaccaria. 

Foi em 21 de Maio de 1865 que eu visitei a citada colonia 
e durante uma semana que passei na mesma tive tempo e op- 
portunidade de conhecer bem os indios. Anteriormente elles 
tinham habitado bem perto da colonia fundada para soldados 
negros, porem ha cerca de um anno elles haviam afastado suas 
choças a uma legua de distancia, visto que se manifestára en- 
tre elles uma epidemia de variola que lhes custou muitas vidas. 
Em tal caso é costume delles queimarem as tendas dos mortos 
e abandonar a região. 

O Governo nomeou directores especiaes para estas colonias 
de indios, sendo tarefa delles conseguir que saiam dos mattos 
os indios ainda não vindos á aldeia e acostumal-os á vida de 
domicilio. Por isto tambem nada se sabe ao certo sobre a 
quantidade delles, visto que está no interesse dos directores in- 
dicar no minimo possivel o numero delles, afim de fazer appa 
recer bastante a sua propria actividade. Parece que principal- 
mente no alto Taquary e entre este e o Cahy ainda se encon- 
tra «coroados» completamente selvagens, como é de suppor pe 
los assaltos periodicos, porem agora quasi suffocados, ás colonias 
allemás do matto virgem. Entretanto, não é inverosimil attri- 
buir-se alguns desses saques aos indios civilisados, notavelmente 
os de Caseros que de vez em quando desapparecem de suas co- 
lonias sem que na occasião do seu regresso se saiba com cer- 
teza onde entrementes haviam permanecido. Tambem não ¢ 
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raro que escravos desertores se refugiem no matto e então pela 
necessidade se veem forçados a atacar a propriedade do colono. 

No anno 1864 tive pela primeira vez a opportunidade de 
ver em Porto Alegre pessoalmente os indios da Colonia mili- 
tar Monte Caseros. O seu cacique Doble, devido aos serviços 
por elle prestados, havia merecido do Governo a nomeação de 
brigadeiro e tinha vindo á tapital com uma parte de sua gente 
e com um transporte de cerca de trinta coroados selvagens, 
afim de vir receber do. Governo uma recompensa especial por 
esta importante captura. Este cacique era um homem muito 
intelligente e especialmente experto, ao qual seria muito facil 
tirar do matto todos os coroados selvagens, e só o indio do- 
mado está aqui apto a apoderar-se do selvagem; porem, elle 
pelo minimo serviço exigia alto pagamento e relativamente não 
se apurava muito na captura dos seus collegas de tribu ainda 
selvagens, afim de não haver baixa no preço do artigo; assim 
elle se mantinha constantemente indispensavel. Nesta perma- 
nencia em Porto Alegre elles foram infeccionados pelo veneno 
da variola. Entretanto, a epidemia só se manifestou quando 
haviam regressado á sua colonia e assim causou grande devas- 
tação entre elles, pois os «coroados» como todos os indios pro- 
curam aliviar o calor da febre banhando-se em agua fria. 

Por occasião da minha visita á Colonia militar consegui 
descobrir dois dos seus tumulos e abril-os. Um delles pertencia 
a um individuo commum, de fóra nada indicava o que era. O 
morto jazia enrolado num velho poncho cerca de 3 pés de 
fundo, sobre as costas, em posição horizontal, com a cabeça 
reclinada sobre o peito. A carne estava quasi apodrecida. só 
um resto do encephalo ainda se achava no craneo. O esqueleto 
estava em ruinas, porem seus ossos perinaneciam em perfeita 
ordem, O tumulo adjacente, entretanto, pertencia a um chefe 
respeitavel, de descendencia aristocratica, conforme indicações 
de habitantes da Colonia militar, e facilmente reconhecivel 
numa grande mancha de terra tendo varios passos de diametro, 
onde não havia capim, e em cujo centro se achava o esqueleto 
na profundidade de 2 pés. Entretanto, os ossos do mesmo es- 
tavam completamente misturados.. E' costume dos indios des- 
enterrar os ossos do chefe, .enterrando-os noutro logar, logo 
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que a carne tenha apodrecido, e provavelmente elles antes já 
haviam aberto este tumulo para certificar-se da decomposição 
das partes de carne e então lançaram os ossos sem ordem. 
Conforme me informaram, elles tambem queriam no mez se- 
guinte realisar uma grande festa, provavelmente para effectuar 
a trasladação dos ossos. 

A mancha sobre o tumulo tinha sua origem numa festa 
anterior em memoria do morto, durante a qual houvera danças 
sobre a cova. Estas festas resultam em brutaes orgias, pols os 
indios sabem preparar uma bebida inebriante feita de grãos de 
milho mastigados pelas mulheres e por estas cuspidos num 
grande tacho. A massa mastigada, devido á saliva que a acom- 
panha, fermenta rapidamente; diz-se que æ sua acção embria- 
gante é muito forte. E' severamente prohibido ás . mulheres 
que tomem esta bebida. Nas orgias ellas sempre teem de estar 
em jejum e formam uma especie de guarda que se lança sobre 
cada homem embriagado, o amarra e o transporta a uma choça 
especialmente destinada a isso, afim de assim obstar que entre 
os ebrios haja derramamento de sangue. Schomburgk conta 
factos semelhantes a respeito dos «Caraibas» na Guyana. 

Os «Coroados» são de estatura extraordinariamente forte « 
de construcção vigorosa, porem, pode-se dizer, são pequenos em 
vez de grandes. alcançam no maximo altura mediana. As mu- 
lheres sempre são pequenas. Ambos os sexos se distinguem. 
como todos os indios, pelas suas mãos e seus pés pequenos. 0 
cabello é preto e rigido. Tambem os olhos são pretos ou beu 
castanhos, não se observa que sejam tortos. O rosto é largo € 
corresponde á cabeça redonda e algo grande. A testa é baixa. 
o nariz curto e largo, em alguns individuos menos largo e algo 
curvo, a bocca larga. Os ossos das faces são mais ou menos 
avançados, de modo que todo o rosto apresenta o typo un 
tanto mongolico. Os dentes não são mais afiados que os dos 
brancos. A cor não é de nenhum modo vermelha. porem como 
café bem queimado ou como couro cortido; em alguns, princi 
palmente nos mais jovens, ella é da cor de trigo amarello 
escuro. | | 

As suas choças são montadas sobremaneira elegante € as 
sseiadamente e se distinguem com vantagem das dos brasileiros 
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mais pobres. Como base da construcção servem dois troncos 
fracos, cuja estremidade superior está bifurcada. Conforme o 
comprimento da choça, elles são enterrados pela estremidade 
inferior. Sobre as fórcas é collocada uma barra a qual assim 
forma a cumieira da choca. Ao longo desta linha central estão 
do lado duas estacas, uma na frente, outra atraz, fincadas no 
chão, estando tambem bifurcadas em cima, porem só attingem a 
altura de 2 -- 3 pés. Sobre ellas tambem estão barras que 
supportam: a borda inferior do telhado. Sobre este andaime 
então é collocado o vigamento ou taipa, muito semelhante ao 
de nossas casas. O telhado é formado de capim secco, com- 
prido, e é bem identico aos telhados de capim comprido, assim 
como se encontra em nosso paiz no campo. As paredes late- 
raes baixas da casa e a cumieira bastante alta se compõem de 
sarrafos semelhantes aos do telhado; em cima tambem são co- 
bertos daquelle capim .pelo exterior. À porta se encontra numa 
das fachadas. O todo, pode dizer-se, é semelhante ás choupa- 
nas dos guardas de fructas nas nossas estradas, só com a dif- 
ferença de que nestas o telhado attinge o chão, faltando por- 
tanto as paredes lateraes. 

No meio do seu territorio ambos sexos andam nus; entre- 
tanto, quando se dirigem á companhia dos brancos, são força- 
dos a vestir-se. Então os homens vestem calças e camisa; as 
mulheres enrolam o corpo, dos quadris para baixo, com um pe- 
daço de panno, de modo que parece terem um vestido, sobre os 
hombros ellas póem um panno menor, semelhante aos nossos 
lenços, de cujas quatro pontas juntam duas em nó sobre o am 
que fica livre. 

Compete à mulher todo o trabalho domestico, assim como 
a collecta dos alimentos, a saber, no inverno, isto é, nos mezes 
de Maio e Junho, quando estão maduras as fructas das arauca- 
rias, as quaes então formam o seu principal alimento. Tambem 
se armazena quantidades das mesmas, porem não na quantidade 
que permittiria a abundancia das araucarias. Ellas trepam aos 
troncos altos e sem ramos destas arvores, ligando seus pés por 
meio duma trepadeira ou corda, da dimensão de um passo largo 
mais ou menos, e alem disso ainda enlaçam o tronco da arvore 
com um longo pedaço da corda que ellas seguram com as mãos 


‘em ambas extremidades. As mulheres levam todas as cargas, 
tambem seus filhinhos, numa faixa larga, ao redor da testa, a 
qual fica pendurada nas costas e ahi é ligada numa cesta ou 
panno. 

Os homens só se occupam da caça e para isso se servem 
de arco e flecha e dos cães, sendo que estes não se distinguem 
daquelles dos brasileiros. Elles não collocam alcapdes; atı- 
ram nos papagaios com flechas. chatas e os apanham de for- 
ma bastante singular. Estes passaros preferem certas arvores 
onde repousam todas as noites em grandes bandos. Sobre tal 
arvores os indios constroem uma choupana de ramos os quaes 
são tão bem ligados que os passaros não notam o caçador oc- 
culto na choupana. Este acha-se munido de comprida vara, 
como para pescaria, na extremidade da qual ha um laço. Tendo. 
pois, os papagaios escolhido o seu albergue nocturno, o caçador 
os puxa para o interior da choupana, um após outro, por mei 
do laço e da vara, matando-os até que possua o material suffi- 
ciente para a cela. 

As flechas que regulam ter o comprimento de à, consis- 
tem de madeira e canna, estando esta na metade anterior. Am- 
bas peças são reunidas por um barbante o qual é producto das 
folhas da Palmeira Tucum, pequena e cheia de espinhos; este 
barbante é muito semelhante ao nosso. A ponta é geralmente 
de osso; é engenhosamente talhada no osso superior da perna 
do macaco ou do veado, visto que este osso contem no melo 
uma parte recta, porem na direcção da articulação superior é 
singularmente curvo e grosso. Por isto, se pode cortar delle 
um pedaço bastante longo que é bem recto na sua metade an- 
terior, portanto pode ficar no eixo da flecha, emquanto a me- 
tade posterior, devido á sua curvatura, se acha para traz afas- 
tada da flecha, portanto funcciona como farpa. 

A's vezes elles tambem usam ferro para as pontas da fle- 
cha, principalmente laminas de facas. Então estas são afiadas 
com dois fios e geralmente servem para a caça de animaes 
maiores, por exemplo, antas ou jaguares. As antis são condu- 
gidas pelos cães e sempre se refugiam na agua, porem 08 indios 
são tão ligeiros que não raras vezes precedem e as aguardam 
à margem do rio. 


A mesma agilidade elles desenvolvem na caça aos pecaris. 

Mostraram-me um velho indiv cujas força e ligeireza eram 
tão grandes que elle ousava capturar os grandes pecaris (dico- 
tyles labiatus) furiosos e tão perigosos aos caçadores, seguran- 
do-os vivos pelas pernas trazeiras. 

“O jaguar, quando velho, não trepa numa arvore quando é 
perseguido pelos cães, porem aguarda seus adversarios no chão. 
Neste caso elle é muito perigoso «o caçador: então os indios, 
como me contaram, só ousam atacal-o quando se acham presen- 
tes em maior numero. Então elles se aproximam do animal o 
mais possivel, collocados em semi-circulo, e atiram ao mesmo 
tempo suas flechas. O jaguar que, si for alvejado por uma só 
flecha, infallivelmente se lança sobre o atirador, neste caso fica 
tão indeciso que, em vez de lançar-se sobre os seus inimigos, 
permanece sentado e procura afastar as numerosas flechas, es- 
forçando-se por arrancal-as; entretanto, é attingido por segunda 
e terceira salvas e geralmente succumbe, sem ter feito mal aos 
caçadores. Certamente os indios tambem caçam veados e gutis 
(dasyprocta aguti), porem não consomem a carne destes animaes, 
provavelmente por motivos religiosos. 

Não obstante serem baptisados todos os «corvados» das co- 
lonias, elles não acceitaram nenhum dos ensinamentos da reli- 
vido cristã e se mantem na sua crença anterior e oram a cer- 
tas estrellas chamadas «tupá». Elles vivem em polvgamia. En- 
tretanto, só O cacique costuma ter 3 a 4 mulheres, os restantes 
se contentam com uma, pelo menos assim é na actualidade. 
Parentes proximos não casam e elles são muito severos neste 
ponto. O chefe preside ao casamento, porem esperava-se den- 
tro em breve obter que elles se casassem na cereja. Elles nác 
tem sacerdote proprios, Antigamente os «coroados» tinham 
uma grande tonsura, agora fazem nas creanças pequenas, que 
já nascem com cabello na cabeça, só uma vez tal tonsura e en- 
tio deixam crescer de novo e para sempre o cabello, 

As mulheres occupim posição muito inferior e dellas não 
se faz caso. Apesar de se realizarem casamentos, parece que 
hão sào tão firmes, pois não ha receio de, na expectativa de 
recompensa, offerecerem as mulheres a estrangeiros. E ver- 
dade que ha excepções. Um jovem coroado, cuja esposa era a 


filha do cacique Doble, a tomou, aliás contra o costume dos 
indios, quando nella se manifestára a variola, juntamente com 
os trastes da casa nas costas, e a levou a um ponto distante 
do matto onde permaneceu ao seu lado e a tratou até estar 
vencida a doença. A «linda Isabella», pois todos os indios da 
Colonia Militar teem um nome portuguez alem do indio, ficava 
muito acanhada e triste, todas as vezes que notava ser ella 
objecto de observação, e só quando ella ouvia dizer que se con- 
tira ao estrangeiro tambem a respeito da sua anterior belleza, 
deslisava um sorriso saudoso sobre seus traços desfigurados. 

Parece que os «coroados», assim como a maioria dos in- 
divs, não conhecem piedade para a velhice, pois us habitantes 
da Serra contavam que na epoca em que o grupo realisava à 
viagem supra citada a Porto Alegre, faziam parte da mesma 3 
anciãos os quaes não resistiam mais as fadigas da longa via- 
gem a pé e eram obstaculo aos demais viajantes. Obedecendo 
a uma ordem do chefe, os membros mais jovens do grupo ma- 
taram os referidos anciãos á margem da Serra e os enterraram 
no caminho, de modo que o grupo sem demora podia continua! 
a sua peregrinação. Um outro ancião que pelo menos ainda 
podia marchar com os demais, foi obrigado a carregar todos os 
cachorrinhos que durante o percurso uma cadella dera á luz. 
emquanto os mocos Vigorosos só levavam as suas armas nas mios. 

Os «coroados», são accusados pelos brasileiros de infiels. 
falsos e perfidos, e talvez não sem razão, pois o indio tem & 
suas Ideias proprias sobre moral. Entretanto, quando se sale 
que entre os estancieiros da Serra era costume que taes indiv 
que estavam alugados a elles como trabalhadores com direito à 
salario, após conclusão do trabalho ou do tempo de service. 
quando chegada a hora do pagamento, eram conduzidos a um 
logar solitario, e como pretensos espiões eram fuzilados traio- 
eiramente, então não se pode julgar tão severamente a infide 
lidade dos indios, 

A intelligencia dos «coroados» não é pequena e sem dt 
vida elles estão no mesmo nivel que os brancos neste sentido. 
Eles bem conhecem a montagem das armas de fogo, entre- 
tanto clles recusaram recebel-as em troca dos seus arcos € fle- 
chas, fazendo a observação bem acertada que uma espingarda 
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não lhes serve, pois é muito pesada para usar no matto, estala 
demais. depois de cada tiro se tem de carregar novamente e só 
com difficuldade se pode substituir a munição. Antigamente os 
«coroados», assim como os «botocudos», criam que com uma 
espingarda se podia atirar sem interrupção: por isto tal arma 
era a protecção mais segura do colono: ao primeiro tiro os in- 
dios se dispersavam. Entretanto, agora elles aprenderam que 
as espingardas sempre teem de ser novamente carregadas e si 
se quizesse, num combate com elles, atirar-lhes, se perderia. 
Antes deve-se ter como regra só apontar contra elles. Logo 
que elles o vem, todos se lançam ao chão, afim de que passem 
os tiros sobre elles. Durante este tempo pode-se fugir. porem 
os indios não demoram a levantar-se e continuam a persegui- 
cão. Quando elles se approximarem bastante, então se faz no- 
vamente a pontaria, os indios repetem a mesma manobra ante- 
nor e desta forma já varios brancos, que longe de suas casas 
haviam sido atacados, conseguiram abrigar-se e obter soccorro. 


Quando eu mostrei ao chefe dos «coroados» um revolver 


que elle nunca havia visto, elle comprehendeu immediatamente, 
mesmo sem explicação, todo o mechanismo, contou logo a quan- 
tidade dos tiros e declarou aos seus subordinados que esta arma 
era preferivel á espingarda, pois com ella se podia atirar seis 
vezes sem necessidade de carregar. 

Naturalmente não prejudica ao seu alto grau de intelligen- 
cia acharem elles incomprehensiveis certas coisas que nos são 
familiares. Assim, causou-lhes immensa surpreza um perdigueiro 
que podia tornar a trazer um objecto. Elles acreditavam que 
o cio comprehendesse todas as minhas ordens. Mais contribuiu 
para a supposição delles o aspecto do cão, para elles extraor- 
dinario, visto que ainda não haviam visto animal com orelhas 
tão compridas. (Quando eu mandei o cão procurar o «perdido», 
elles julgavam que elle conhecesse os nomes de todos os ob- 
jectos e trouxesse como um escravo cada um delles, quando lhe 
fosse mandado. Quando então, por gracejo, eu disse-lhes que 
o cão podia encontrar qualquer pessoa, ainda mesmo estando 
ella bem afastada ou escondida, e lhes propuz que um delles se 
internasse no matto virgem á distancia de varias uulhas, pois o 
cão o encontraria e traria, elles timidamente recuaram alguns 
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passos, para não estarem tão proximos ao animal mysterioso, e 
nenhum quiz fazer a experiencia. 

Não obstante ser o «coroado», como todo o indio, de ca- 
racter sombrio e pouco communicativo e na companhia de es- 
trangeiros toma uma posição de observador, elle não é inimigo 
jurado da alegria; só é necessario que elle se encontre na roda 
de conhecidos e ahi se sinta bem á vontade. Quando em certa 
occasiáv os indios, como habitualmente, observavam nossa acti- 
vidade, encontrava-se entre elles um moço alegre, cujos olhos 
brilhantes e vivos demonstravam claramente o espirito alegre 
que elle possuia. Elle era o comico do grupo e realmente não 
lhe faltava talento. Depois que os indios, durante algum tempo, 
haviam assistido ás nossas occupações. reparei que parecia es- 
tarem elles cochichando entre si animada e persuasivamente, 
emguanto seu semblante denotava especial alegria. Perguntando 
eu o que havia, elles finalmente empurraram aquelle moço para 
a frente, enquanto o cacique, no meio das risadas dos demais. 
declarava que o mesmo sabia fallar allemáo. Animando-o eu a 
mostrar suas habilidades, elle primeiro, como que envergonhado. 
virava de um lado para outro e rindo a cabeça e o pescoço. 
até que finalmente. de repente, proferiu uma porção de sons 
inarticulados, e então. sob a franca gargalhada de seus compa- 
nheiros, desappareceu rapidamente ao fundo. Não obstante não 
ter sido lisongeira a representação para o viajante allemão, ella 
entretanto demonstrou que. para servir-me de uma expressão 
moderna, o «homo americanus» possue bastante aptidão de cul- 
tura intellectual, a qual só aguarda o impulso de fora para fa 
zel-o apparecer como identico ao branco. Na verdade é abso- 
luta a falta deste impulso, pois o modo em que a civilisação 
geralmente chega ao selvagem é mais proprio para afugental-o 
do que attralil-o. Mesmo que ao primeiro contacto com 0 
branco elle sinta respeito deante do poder deste, após mais in- 
timo conhecimento tal sevtimento cede logar ao maior despreso. 
Infelizmente os individuos da raça branca destinados a prepa 
rar os indios para a civilisação, em quasi todos os casos são 
inhabilitados para a sua elevada missão. 

Como a expressão mais immediata de particularidade na- 
cional sempre valerá o idioma e o modo como é percebido pelo 
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ouvido. Difficil é conhecer maior contraste que o aqui exis- 
tente entre negros e indios. Aquelles, producto das planicies 
da Africa, tem a voz muito barulhenta que se pode ouvir s 
grande distancia. Quando dois negros conversam entre si e 
caminham juntos, é possivel ouvir-se a sua conversação até a 
distancia de mil passos. 

O indio brasileiro é producto das florestas virgens, amea- 
cadoras de perigos, impenetraveis do seu paiz. Sem barulho e 
com precaução elle abre caminho no bosque, sempre se esfor- 
cando por occultar a sua presença tanto quanto possivel, afim 
de escapar-se dos seus inimigos, homens ou animaes, ou sur- 
prehender a presa com mais segurança. O entendimento entre 
os companheiros de caça tem de realisar-se no maior silencio 
possivel. Todo o grito a não sero de imitação da voz de ani- 
mal ou o que vale como signal, é prohibido. A voz desce a 
ligeiro murmurio, e ruidos, só perceptiveis bem proximo, tomam 
o logar das vogaes altisonantes. Mesmo os labios tomam pe- 
quena parte na formação dos sons e muitas vezes, quando os 
indios estavam assentados ao redor do fogo. só se podia desco- 
brir estarem conversando, observando attentamente a sua bocca. 
O mais que se poderia perceber era um vago cochicho e mur- 
murio, o que pouco correspondia ás nossas ideias de formação 
alta. Quando uma vez eu pedi ao cacique que me recitasse 
uma phrase no seu idioma, pareceu-me que elle só proferia al- 
guns poucos ruidos vocaes. Entretanto, depois elle me declarou 
que me havia perguntado porque cu sómente colleccionava es- 
queletos de mammiferos e não tambem os de aves. 

Nós possuimos vocabularios dos idiomas de quasi todos os 
poros do Universo. Entretanto, quem ouviu pessoalmente estes 
indios fallando, se certificará ser absolutamente impossivel re- 
produzir pelos nossos signaes de sons, mesmo approximada- 
mente, a lingua delles. 

Sem embargo, eu tambem tentei a experiencia de escrever 
algumas das palavras delles, aliás na persuasão de que um «co- 
roado» difficilmente comprehenderá as palavras que se lhe 
apresentar. 

A maior difficuldade consiste num som nasal no principio 
da syllaba, o qual eu experimentei indicar por «ng» ou «nj», e 


que é tão independente que talvez deverá ser tomado como 
svllaba especial. Exquisita é por vezes a repetição de uma pa- 
lavra, que occorre tão ligeiro como são talvez pronunciadas 
duas syllabas de uma e mesma palavra. da qual não se sabe si 
é essencial ou si servirá para facilitar ao interrogador a com- 
prehensáo da palavra pronunciada. Muito penosa é a interro- 
gação de numeros. Si se quizer saber de um indio, o qual sú 
conhece o seu idioma, como se chama «um», e para melhor 
comprehensão, se lhe mostra um dedo ou uma arvore, etc.. elle 
sempre responde como se chama «dedo» ou «arvore». Entre- 
tanto. penso que não me enganei na minha tentativa de saber 
os nomes de alguns numeros, 

Apesar de ser insignificante, a seguinte relação de pala- 
vras avulsas da lingua dos «coroados» do Rio Grande do Sul, 
servirá, entretanto, para mostrar a differença que existe entre 
esta lingua e o Guarany. Quanto à pronuncia das mesmas, 
observo que as palavras indicadas devem ser lidas como no 
alemão. 


Pae — njog 
Mie — nja 


Creança — Idkotehidn 

Anta (tapir) — Ojúl. Tambem significa «cavallo», visto que 
a anta é o maior dos animaes primi- 
tivamente conhecidos dos indios. Na 
significação «cavallo» a palavra mui- 
tas vezes foi duplicada «ojulojub. 
talvez para corresponder ao conside- 
ravel tamanho do cavallo. 

Cio — honghong, evidentemente onomatopaico, para expri- 
mir a voz do cão. O «h» com forte as- 
piracio, o «g» no fim da syllaba ou pê- 
lavra, algo audivel, porem não tão pro 
nunciado como «k». 


Jaguar — ming 

Cuguar — Miguschong 

Macaco ulvador — (Mycetes ursinus) — ngog 
Cebus fatuellus — cajelle 


Gato — (felis macrura) — neluden 


Vacca — budnika 

porco domestico (não pecari) -- ngliiggengliigg. Não me 
foi possivel saber si estes nomes de ani- 
maes domesticos que os indios primiti- 
vamente não conheciam, foram tirados 
de animaes indigenas ou si são forma- 
dos onomatopaicamente; o nome do porco 
domestico assim parece indicar. 

Veado (un dos treis veados da floresta, talvez «Cervus ru- 
fus» ou nemorivagus) .Vgambé. 

Grande papagaio — Njonjau ou «njonn-njonn» ou «njonjo» 

Pequeno papagaio — Guijain 

Arvore — nga ou «inga» 

Agua — ngoingoi ou «ngoin-ngoin» 

Fogo — pi ou «ping» 

Casa — inh ou «ingh» 

Faca — Nglonglo ou «nglong-nglong» 

Cabeça — idkh 

Mio — Ininga 

Bocea — njedkii ou «njtidká» 

Nariz — idniä 


Olho — ikami po 
Orelha -- idniglengk 
Cabellos — ingnain ou «ngain» 
Barba — ijuá 
Pé — idpen 
Um — piel 

“Dois — ragnglú» ou «nragngli» 
Treis — tagtong ou «ntantong» 


Quatro — idkomenglir 
Os numeros são collocados após. 
Em geral diz-se que os «coroades», visto que nunca tive- 
ram posição saliente no Rio Grande do Sul, admituram no seu 


idioma muitas palavras do Guarany. 
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Imperia Flora Brasiliensis 


Dr. C. F. PH. DE MARTIUS 


= O viajante, que navega ao longo das costas do Brasil, 
goza no seu transito de um panorama variadissimo, que repre- 
senta, por assim dizer, as faces principaes da vegetação da- 
quelle immenso Imperio. 

Nas montanhas que se elevão no continente, já uma espessa 
floresta virgem, alta e sempre verde, já um bosque formado por 
arbustos isolados, abrolhos e palmas, captiva e attrahe os nos- 
sos olhos. 

A costa ora desce brandamente para o Oceano, formando 
prados separados do mar apenas por uma estreita cinta de 
aréas, ora se estende em restingas a distancias consideraveis. 
Nestas praias, umas assaz firmes, outras impregnadas de agua 
salgada, cresce um certo numero de plantas silicosas especiaes, 
taes como a Ipoma maritima R. B., diversas Amarantaceas, bo- 
nitas Eriocauleas, Utricularias, arbustos de Myrtaceas e de Myr- 
sineas, plantas que tambem habitão o terreno silicoso das monta- 
nhas interiores do paiz, donde vierão as sementes provavelmente 
transportadas nos escrementos dos animaes. Em partes da costa, 
onde o sólo abunda em humus, vegeta o Acrosticum aureum, vistoso 
féto de tres pés de altura, crescendo em series densissimas, em 
outras partes vê-se as Convolvulaceas grandifloras fraternal- 
mente enlaçadas com os arbustos espinhosos da Guilandia Bon- 
due, cuja semente cinzenta-azulada acha-se tão hermeticamente 
encerrada no seu envolucro, que retem a faculdade de germinar 
anda mesmo na Africa, para onde as vagas a levão. Porém, 
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o que sobretudo imprime na physionomia da vegetação tropical 
maritima um cunho especial, é o manguesal ou manglar, que é, 
por assim dizer, a orla cosmopolita das costas oceanicas nas re- 
giões tropicaes. Compõe-se nas differentes regiões de diversos 
generos e especies parentes de arvores, cujo caracter commum 
é serem viviparas, isto é, começarem 4 brotar do fructo, em- 
quanto pendente do ramo. Na America são a Rhizophora mangle, 
as Avicenias nitida e tomentosa, a Conocarpus erecta, a Laguncu- 
luria racemosa, e a Bucida Buceras, que fórmão o manguesal; é 
um matto espantoso que se estende sobre o lódo das costas, e 
dá por isso asvlo a myriadas de mosquitos. 

Afastemos, porém, nossas vistas da vegetação costeira desta 
parte do Novo Mundo para a fixar com mais attenção sobre 4 
pittoresca physionomia da rica Flora pertencente ás diversas re- 
giões do vasto Imperio do Brasil. 

Quando, à minha chegada ao Rio de Janeiro, ia subindo 
as escadas do molhe, gravemente preoccupado, eu me inclinei 
para o sólo, que devia offerecer-me tantos e tão variados qua- 
dros, e colhi entre as fendas da solida construcção granitica um 
féto na apparencia insignificante, o Polypodium incanum Sw., 
genero que tambem habita a Europa. Era esta a primei 
planta que eu devia encontrar no terreno do Novo Mundo. Mas 
bastou-me dar alguns passos fóra da cidade para me ver rode- 
ado das formações vegetaes mais soberbas que ornam um pais 
tropical. Tudo se me figurou, a mim, pobre botanico europeu, 
como transformado por uma varinha de condão. 

As hervas e as flóres dos prados, os arbustos, os bosques. 
as arvores do matto e das florestas, tudo era- novo, desconhe- 
cido; os exemplares que vira nas estufas da Europa parecião- 
me mesquinhos e pobres. Este imperio floral não apresentava 
a minima semelhança com o da minha patria. As familias em 
que mais abunda o velho continente, ou não existião, ou tinhão 
suas fórmas essencialmente alteradas. Vião-se, é verdade, algu- 
mas plantas europeas, taes como: o Taraxacum officinale, o Sy 
symbrium officinale, o Lepidium ruderale, a Senebiera pinnatifida. 
à Alsine media, o Cerastium vulgatum, a Silene gallica e o Ato 
cion. mas era evidente que ou havião sido accidentalmente im- 
portadas, ou se tinham aqui refugiado, fugitivas: dos jardins. 
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Apresentavam, em geral, os caracteres de uma vegetação enfe- 
sada ou precoce, e não obstante, para qualquer parte que eu 
olhasse, deparava com exemplares até então para mim desco- 
nhecidos; nos primeiros tempos não pude eximir-me de um sen- 
timento de tristeza, reflectindo quanto ignorava ainda de toda 
esta magnificencia, e quanto me restava ainda para estudar: era 
mister começar de novo a dedicar-me á botanica, tal era a ri- 
queza vegetal que ante mim se desenvolvia. Ha de ser este o 
destino inevitavel de todos os naturalistas que se vêm, por as- 
sim dizer, repentinamente transplantados do sólo europeu para 
a insondavel fertilidade da natureza tropical, Se, porém, quizer 
dominar intellectualmente um tal imperio floral, o botanico ha 
de forçosamente percorrê-lo; é por isso que experimentei logo o 
desejo de visitar esta vasta região, desde o tropico de Capri- 
comio até ao Equador com o fim de explorar. 

As investigações a que procedi durante estas excursões sci- 
entificas levárão-me á conclusão seguinte: dos imperios floraes 
que eu creio estabelecidos na superficie do Globo, o Brasil, nos 
seus limites politicos, comprehende varios que se estendem tam- 
bem aos reinos adjacentes. Mesmo na parte do paiz, que de- 
signei como o imperio floral brasileiro propriamente dito, Zm- 


perim flora cisandinum tropicum s. brasiliense, a vegetação não. 


apresenta em todas as regiões o mesmo caracter botanico-geo- 
graphico, patentéa pelo contrario tres differenças, ora mui pro- 
nunciadas, ora mais diffusas. Por isso, conforme as minhas 
idéas sobre a flora do Brasil, dividi todo o imperio em cinco 
provincias (ou sub-reinos) botanicos. Tres dellas pertencem ex- 
clusivamente ao Brasil, duas ultrapassão os limites politicos 
deste Imperio, comprehendendo os paizes limitrophes, com varia- 
ções, já se vé, mais ou menos notaveis, segundo elles se achão a 
maior ou menor distancia dos confins. Uma provincia estende- 
se para o Sul e Sudoéste sobre as terras das republicas Argentina 
e do Paraguay, a outra dirige-se para Oéste e Norte até ás re- 
giões limitrophes, a Bolivia, o Perú, a Columbia (Nova Grana- 
da), a Guyana não brasileira (Essequibo, Cayenna, Surinham) e 
os campos que o Orenoco atravessa. 

Um caracter mui importante do continente da America Me- 
lidional é a sua grande depressão nas bacias do Orenoco, do 
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rio Amazonas, e do Paraguay. A primeira destas tres grandes 
arterias fluviaes communica pelo Cassiquiario com o Rio Negro, 
e por este com o das Amazonas, e na provincia mais occiden- 
tal do Brasil, a de Matto-Grosso, os affluentes do Amazonas 
situados mais para Suéste não distão muito dos do Paraguay 
no Noroéste, e nenhuma cordilheira os separa. 

As correntes principaes destes tres rios gigantescos, tendo 
deixado os seus berços nas montanhas, e oppondo em poucos 
lugares serios obstaculos á navegação, atravessão uma planicie, 
a qual, sujeita a um clima tropical, dá origem a uma vegeta- 
ção assaz uniforme, O grande triangulo oriental do continente 
da America Meridional apresenta-se-nos portanto como uma ilha 
immensa banhada ao Nordéste, Este e Suéste pelo Oceano Atlan- 
tico, formada ao poente por aquelle poderoso systema de rios, que 
poderá abrir caminho a uma utilissima navegação no interior do 
paiz, desde a foz do Orenoco até a do Rio da Prata, logo que a 
civilisação européa se tiver espalhado sobre todo o Novo Con- 
tinente. Nesta planicie extensa, cuja base fórmão os ditos rios, 
encontramos os dous principaes typos da vegetação, ú floresta e 
o prado, reunidos e combinados nas mais grandiosas proporções: 
não se desenvolvem, como entre nós, em uma alternação variada ¢ 
continua. Uma riquissima e elevada floresta virgem é o que 
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seus principaes affluentes, raras vezes interrompida, proporcio- 
nalmente ao seu tamanho, por prados ou campos abertos, e es- 
tende-se a uma immensa distancia, em regiões onde Europeu 
algum penetrou. Este formidavel districto florestal mede talvez 
para cima de setenta mil leguas quadradas. Para o Norte e pars 
o Sul delle, a espessura das massas florestaes vai diminuindo. 
Nos dominios do Orenoco, que descreve um semicirculo em 
torno do planalto das Guyanas, a planicie occidental é reves 
tida pela maior parte de uma vegetação de campinas (Llanos) 
que em virtude da aridez do sólo, apenas verdeja nos mezes 
de chuva, seccando na estação calmosa, e apresentando então. 
como varias outras vegetações de charneca, uma imagem do 
somno hibernal tão pobre em forças vitaes. Pelo contrario, # 
Sul, o Paraguay patentêa um terreno chão ou ligeiramente on- 
dulado que dá origem a lodaçaes, pantanaes, xarayes com 


mensuraveis & simples vista, nos quaes muitos affluentes vão 
perder-se. Vastas extensões de terreno achão-se alli saturados 
de moleculas salinas, que dissolvidas pelas aguas e transporta- 
das para a atmosphera em virtude da evaporação do liquido. 
se vão depositar sobre as folhas da Carandd ou da palmeira car- 
naúba, Copernicia cerifera. As hervas destes pampas de envolta 
com arvoredos, com a palmeira acima dita e alguns grandes 
cactoides revestem para o Occidente até bem longe as planicies 
do Grão-Chaco, abrigo de numerosas tribus de Indios nomades, 
celebres domadores de cavallos que hoje se tornárão de novo 
bravos. Bancos de arêas movediças se accumulam muitas vezes 
nestas paragens, semelhantes a ondas de um mar de arêas, onde 
apenas se vê, como nos desertos da Asia e da Africa, uma ve- 
getação mesquinha, secca, enfesada e pouco frondosa, composta 
de plantas salsuginosas e arenosas (Eriocauleas, Amarantaceas, 
Portulacaceas, Utricularias, Convolvulaceas, etc.). Entretanto, 
nos lugares em que o terreno é fertil e humido, encontráo-se, 
sobretudo nas margens mais altas do Paraguay, florestas luxu- 
riantes, que em todo o curso do rio debaixo do tropico do Sul 
“apresentão tanto na physionomia total como nas suas particu- 
laridades um parentesco mui intimo com a do Amazonas, A 
maior semelhança deve portanto existir entre a vegetação do sys- 
tema fluvial do Norte do Paraguay e a dos districtas meridionaes 
do Madeira, possante affluente do Amazonas. As aguas amarel- 
ladas do Madeira percorrem igualmente uma planicie mui baixa 
e larga, e perdem-se, quando vem crescidas, em pantanos, já co- 
bertos de hervas e de pequenas plantas, já de arbustos, princi- 
palmente nas alturas, que constituem especies de ilhas, ora de 
cannaviaes impenetraveis chamados fococues, ora de grupos de 
pequenas palmeiras, denominadas bactris. A floresta que orla 
as suas margens apresenta muito para o Sul o caracter geral 
que distingue as do rio das Amazonas no seu curso do Occi- 
dente para o Oriente. Esta floresta, a que dão o nome de Caa 
Ygape, quer dizer, floresta inundada, differe muito do matto 


secco das alturas do continente, o Cua été, que é a floresta vir- 
gem verdadeira. E esta que encerra as arvores mais preciosas, 


taes como, os castanheiros do Maranhão, Bertholletia excelsa, as 
especies parentes de Lecythis, cuja semente amygdaloide serve 
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de alimento, as Copayferas, donde se tira o balsaino de copaiba, 
a Dicypellium caryophyllatum, que dá o cravo do Maranhão, e 
muitas arvores, que fornecem madeiras de construcção e de mar- 
cenaria finissimas e muito estimadas. Muitas destas arvores im- 
portantes devem acabar no districto Sul do Amazonas, isto é, 
no Guaporé, ao pé do Destacamento das Pedras (13º Lat. mer.) 
e é este ponto que o geographo Almeida Serra considera como 
o limite meridional da vegetação daquelle rio.. Em ponto maior 
esta vegetação dilata-se muito mais para o Sul, e pertence ainda 
ás terras mais septentrionaes do Paraguay. As investigações 
do distincto botanico Weddell confirmarão este facto. 

São estes us caracteres mais geraes que o reino vegetal 
apresenta na grande planicie do Brasil e paizes adjacentes. Indo 
mais para o Oriente encontramos um planalto, que podemos 
considerar em geral como formado por terraços de 900 a 2000 
pés de altura. Este paiz elevado abrange uma extensão de 
mais de 90.000 leguas quadradas e é percorrida por varias ser- 
ras, em que o caracter geognostico, a altura e a direcção tem 
uma influencia preponderante sobre os caracteres especiaes do 
reino vegetal. 

Perto da costa eleva-se a Serra do mar, composta na maior 
parte de gneiss granitico e de hornblenda. Segue a costa à 
maior ou menor distancia desde a Lugóa dos Patos (29° Lat. 
mer.) até ao Cabo do Norte, o mais oriental do continente brasi- 
leiro (5° 28” lat. mer.) e d'alli, nas suas ultimas ramificações, que 
são pouco elevadas, até a boca do Parnahyba, donde a costa do Oce- 
ano desce para o N. O., tocando as planicies que pouco excedem 0 
nivel do mar. Esta serra cinge o continente formando uma orla mui 
extensa, mas variavel em largura. Sube ás vezes rapidamente 
a uma altura de 3.000 pés e mais, chegando alguns dos seus 
cumes, a serra dos Orgãos, por exemplo, ao Norte da provincia 
do Rio de Janeiro, a attingir 5.000 pés. A maxima altura, se- 
gundo o botanico inglez Gardner, é de 7.500 pés. São nume- 
rosos os rios que d'alli descem para o mar. Os grandes ‘rios 
interiores do paiz, como o Parahyba, o Rio Doce, o Jequitinko 
nha, o Rio Grande de Belmonte e o Rio de Contas atravessão 4 
serra formando sinuosidades innumeraveis. O maior destes rios 
para léste o Rio de $, Francisco, que vem de districtos situa 
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dos mais para o Poente, sendo separado da costa por uma se- 
gunda cordilheira, e dirigindo-se para o Oceano, formando uma 
curva do lado de S. O., corta a Serra do Mar ao pé de Penedo, 
onde ella já é mui baixa, e lança-se no mar, fugindo do elevado 
planalto do interior pela Cachoeira de Paulo Affonso, uma das 
cataractas mais grandiosas em todo o mundo. 

Esta extensa cordilheira, com seus valles, muitos delles es- 
treitos, e suas planicies inclinadas para o Oceano e para o in- 
terior do lado do Poente produz uma vegetacáo especial, uma 
flora luxuosa, rica e brilhante. Alli domina um matto alto e 
sempre verde, razáo porque dei a esta provincia do reino floral 
brasileiro o nome de regido montano-nemorosa (Regio montano-ne- 
morosa) e ás suas plantas, o de nymphas silvestres, Plantae 
dryades. Muitas das arvores lá existentes despem-se das folhas 
durante um curto periodo, conservando-se núas pelo espaco de 
algumas semanas, ou cobertas de gomos uniformes, muitas 
vezes côr de rosa. Pela maior parte, porém, mudio de folhas 
insensivelmente, apresentando-se por conseguinte sempre verdes, 
de maneira que as primeiras (por exemplo, varias especies da 
familia das Bombaceas, das Lecythideas e das Bignonaceas) per- 
dem-se, por assim dizer, na massa predominante da vegetação 
immarcessivel, A actividade continua que estas bella e densa 
folhagem patentêa, depende em parte do sólo, humido e rico 
em substancias nutritivas, em parte da proximidade do mar. Nu- 
vens abundantes e densos nevoeiros trazidos pelas brizas do 
mar condensão-se a miude nos mais altos cumes dos montes, e 
alimentão innumeras fontes de uma agua pura e fresca. Foi a 
Serra do Mar a principal fonte, em que os botanicos desde mais 
de quarenta annos exploradores do Brasil colhêrão o maior nu- 
mero dos seus resultados scientificos. Bastantes annos, todavia 
hão de decorrer, antes que a riqueza vegetal deste sólo esteja 
exhausta. Nem sequer ouso enumerar as diversas fórmas vege- 
taes que alli predominão. As plantas mais communs distinguem- 
se pela forma elegante ou pela linda côr das suas folhas, bem 
como pelas magnificas flôres de córes puras e virissimas. São 
immensas as variedades das Begonias, Aroideas. Gesnereaceas, 
Orchideas, Scitamineas, Melastomaceas, Acanthaceas, Solaneas, 
Combretaceas, Leguminosas, Passifloras, Aristolochias, bem como 
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muitissimos fétos, innumeras palmeiras, e varias calathides, en- 
tre as quaes citarei a Stifflia chrysantha. Suas grandes flores 
côr de ouro, do tamanho de um punho, brilhão de longe na 
fresca verdura do arvoredo. A Mutisia speciosa, que dá lindas 
flores encarnadas, diversas Rutaceas, que alli fórmão arbustos e 
arvores, taes como o meu Erytrochiton brasiliensis, notavel pelo 
seu grande calice purpureo quinquefido, e sua corolla branca ou 
a Almeidea rubra com as suas flóres vermelhas, embellezão es- 
tas florestas. Ainda poderia mencionar muitas outras, mas de- 
signarei apenas as Aristolochias, cujas flôres, de um palmo de 
comprido, são cobertas de pintas pardas, e as pittorescas Aroi- 
deas, um dos mais bellos ornatos daquellas regiões. 


Muitas destas ultimas plantas vivem como parasitas sobre 


os troncos das arvores, e seus fructos espadiceos de côr encar- | 


nada, que sahem de bainhas volumusas, nascem ás vezes em 
grandes alturas. Suas compridas raizes aéreas formão de ordi- 
nario um denso envolucro sobre os objectos que revestem. Às 
Aristolochias, as Sapindaceas, as Asclepiadaceas, as Malpighia- 


ceas e as Leguminosas estendem suas hastes cabelludas e des- 


pidas de folhas desde o sólo até ao cume das arvores, simu- 
lando og cabos que firmáo os mastros dos navios, e nestes ca- 
sos se entrelação innumcras plantas trepadoras, formando tufos 
densissimos. Seria impossivel reproduzir artificialmente todas 
estas fórmas extravagantes da floresta virgem tropical, e mesmo 
as plantas pseudo-parasitas, as Orchideas epidendricas, os Fetos. 
as Urticaceas (Pilea), as Piperaceas (Peperomia), as Gesnericeas 
(Alloplectus, Codonantte), que se cultivão nas estufas e nos jar- 
dins dão apenas uma idéa approximada desta vegetação sil 
vestre. 


Entretanto a principal riqueza desta floresta virgem con- 
siste nas grandes arvores, que fornecem a madeira para as con- 
strucções navaes e terrestres, e para as obras mais delicadas 
da marcenaria. (!) Juntão-se a estas as que produzem especia- 


') Dalbergia nigra, Jacarandá ou Palissandra; Machaerium incorruptibile 
(Cabiúna), Machaerium legale e Machaerium allemani, Jacarandá-tan; Aro 
ribá ou Iriribá. Centrolobim robustum; a Baraúna ou Brauna preta, Mela- 
noxylon Braúna, etc. 
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rias (*), oleos (?), balsamos (+), resinas (5), gommas (*), substan- 
cias tinturiaes (7), frutos alimenticios (8), e substancias medici- 
naes, Pela maior parte estas uteis arvores, bem conhecidas 
pelos habitantes daquellas terras, não estão ainda determinadas 
pelo botanico. Entre muitas difficuldades que obstão a classi- 
ficação, sobresahe uma: é que em districtos differentes, a mesma 
planta tem nomes diversos, e estes são ainda sujeitos á varie- 
dade de dialectos. 

As ordens naturaes das Sapotaceas, Leguminosas, Swartzias 
(entre ellas a Mocetaiba, a Zollernia) e as Laurineas, cuja ma- 
deira é mui apreciada pelos marceneiros e carpinteiros, abundão 
nestas mattas. A ordem das Rubiaceas acha-se representada 
por arvores e arbustos numerosos de Psychotria, Coffea, Fara- 
mea, Luteria, Hamelia Palicorea, Coutarea, Tocoyena, Posoqueria, 
cujas flores têm ás vezes um palmo de comprido, Augusta, com 
flôres de um encarnado magnifico, etc. Faltão as verdadeiras 
Cinchona, que poderião facilmente cultivar-se nas serras mais 
altas; representáo-as os generos Erostemma, Buena e Arariba; 
esta contém na casca uma substancia tintorial encarnada e um 
alcgloide especial, a aribina de Wochler. A planta mais util 
desta serie é a Ipecacuanha (Poaya), Cephaelis Ipecacuanha, a 
qual se torna tão rara nestas regiões pelo tratamento inconsi- 
derado que lhe derão os que a colhião, a ponto de ser preciso 
ir agora busca-la a uma distancia de 150 leguas para o Occi- 
dente, nas florestas pouco visitadas de Matto-Grosso. A cultura 
do cafezeiro adquirio nos ultimos 60 annos um grande desen- 
volvimento neste districto silvestre, mas recentemente um in- 
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*) Por exemplo a casca do Pseudocaryophylus sericeus, Craveiro da terra, 
que possue um aroma analogo ao dos cravos da India. 

*) Por exemplo as sementes do Carpotroche brasiliensis, do Anda bra- 
siliensis, do Mada fistuligera. 

‘) Por exemplo o do Myrocarpus fasligiatus Freire Allem., ou Cupu- 
reiba, do Myroxylon peruiferum ou Oleo vermelho. 

*) Como os de Dalbergia Miscolobium, do Jacarandá-rosa, da Hymenea 
stilbocarpa, do Jatoba, da Trica Icicariba. 

à Por exemplo o Anacardium occidentale, o Caj na lingua Tupi, a 
Bowdich virgiliodes, O Sebipira, a Vochysia gummifer. 

) Arariba rufescens, Buena hexandra. | 

) Como muitas Sapotaceas, Myrtaceas, Lecythideas, Hippocrateaceas, 
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secto damninho veio causar grandes estragos nas plantações. 
Por este motivo foi abandonada a cultura da mandioca, o pão 
dos paizes tropicaes. que segundo as regras da agricultura all 
seguidas, se planta em todos os lugares onde se córta e se ex- 
tirpa o matto. : 

Citarei ainda uma planta leguminosa, descoberta no mesmo 
districto, a Jaratupé, cuja grande raiz, mui rica em amilo, con- 
stitue um alimento delicado. 

Apenas vi a semente. que julgo ser a de um Prophocarpus 
(longepedunculatus 7) especie tambem encontrada no archipelago 
das Indias Orientaes, nas ilhas Mascarenhas e em Madagascar: 


, 


é um caso bastante extraordinario. Estas serras apresentáo 


ainda outros phenomenos analogos. de grande interesse para a 


geographia das plantas. O illustre botanico Gardner descobrio 
na Serra dos Orgáos, a uma altura consideravel, um féto, que 
elle, bem como Sir K. Hooke, o grande conhecedor dos fétos, 
declarou ser a Hemitelia capensis. Este mesmo féto tambem 
apparece no interior do elevado paiz aurifero da provincia de 
Minas. Um consciencioso observador allemáo, o professor Kunza, 
pretende todavia que a planta mencionada differe da Hemitelia 
capensis, e deu-lhe o nome de Hemitelia polypodioides. As duas 
plantas examinadas nos herbarios são muito parecidas, e isto 
naturalmente dá lugar á seguinte pergunta: Foi esta unica es- 
pecie levada de um para o outro continente pelo vento ou pelos 
passaros, que transportáráo as suas sementes, as quaes são de 
uma tenuidade extrema? As pequenas differenças que se podem 
nótar entre ambas, serão o resultado de influencias diversas que 
actuárão por muito tempo? ou temos ali com effeito dous entes 
diversos da natureza? Apresento este exemplo para dar uma 
idéa dos obstaculos que a geographia das plantas encontra 
quasi a cada passo. Em abono da opinião, a qual pretende 
que condições de vida analogas produzem em localidades 
diversas fórmas vegetaes mui semelhantes, a explicação dos 
cumes mais altos deste districto silvestre adduz innumeras 
provas. 

Assim encontrão-se exemplares mui parecidos de plantas 
pertencentes á familia das urzes (Gaultheria, Vaceinium) outros 
á das Gencianeas (Prepusa Hookeriuna), nas serras mais altas 
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do Occidente do Brasil, nos Alpes da Europa, nos Andes do 
Peri, no Hymalaia da Asia, etc. | 

Um dos phenomenos mais curiosos, todavia, é a Utricularia 
nelumbifolia, a planta mais alta e mais vistosa que a ordem das 
Lentibularias possue. Estes lindos vegetaes crião-se na agua, 
no lódo humido; ou na arêa impregnada de humidade. A espe- 
cie citada, porém, não foi achada na terra mas sim na agua 
que ajuntáo as folhas enroladas em funil de uma Tillandsia 
(ordem das Bromeliaceas) que cresce em rochas áridas, situadas 
approximadamente a uma altura de 5.000 pés; de ordinario ap- 
parecem muitos exemplares reunidos. Não se reproduz unica- 
mente por sementes, mas tambem por meio de pimpolhos que 
sahem da parte inferior do cauliculo. Estes renovos providos 
de raizes dirigem-se sempre para a Tillandsia mais proxima, 
immergem a sua extremidade vegetativa na agua que alli en- 
contrão, crião raizes e produzem um novo cauliculo. Gardner 
vio não menos de seis destas plantas, adherindo umas ás outras 
pela maneira descripta. 

A despeito do muito que ha a notar no districto desta 
vegetação de dryades, é mistér passar avante para lançar ainda 
um golpe de vista sobre as outras regiões vegetaes do Brasil. 

Quando o viajante sahe do Rio de Janeiro para o Norte, 
e tem passado a Serra dos Orgãos, cujos morros graniticos fór- 
mão series distinctas, encontra depois de atravessar o Parahyba 
e seu affluente, o Parahybuna, um districto accidentado e mon- 
tanhoso, e finalmente a parte da segunda grande cordilheira, 
denominada Serra do Espinhaço, a que puzeráo alli o nome ‘de 
Mantiqueira. Transpondo ainda esta serra entra de repente 
n'um paiz, situado a mais de 3,000 pés acima do nivel do mar, 
e abrindo-se diante delle em uma extensão vastissima., Antes 
da cidade de Barbacena já os primeiros colonos tinhão alli fun- 
dado um estabelecimento, a que chamário Borda do Campo. 
Quem dirigindo-se para o sudoéste do Rio de Janeiro, deixa 
as serras entrelacadas da cordilheira da costa para descer por 
diante de Lorena ao districto superior do Parahyba, recebe im- 
pressões identicas ás já descriptas. Alli seus olhos só desco- 
brem igualmente um campo extensissimo, coberto na estação 
“chuvosa, desde Novembro até Abril, de um magnifico tapete de 
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verdura e de plantas herbaceas, entre as quaes se distinguem 
muitas com flôres calathides (Compostas), Apocyneas, Asclepia- 
daceas, Scrophularias, (rencianeas, etc, mas offerecendo durante 
os mezes seccos um aspecto tristissimo, pois todas as plantas 
estão murchas e reduzidas, por assim dizer, a palha. E' cos 
tume então deitar fogo a estes campos, e um mar de ondas ar- 
dentes consome em poucas horas o resto de uma vegetação tão 
rica e tão luxuriante na primavera. Além das hervas que re- 
vestem estas campinas, encontrão-se tambem arvores mui baixas 
e arbustos formando pequenos bosques, ou vegetando isolados, 
cuja casca espessa, crestada á superficie pelas queimadas, lhes 
dá um caracter particular. Porém o que sobretudo captiva a 
attenção do viajante explorador, são os lyrios arborescentes, co- 
nhecidos pelo nome de Canella d'Elma, Vellozia; ramificão-se 
em varias bifurcações, seu tronco póde medir um pé de diame- 
tro, e das extremidades dos ramos, que são pretos, sahe um 
tufo de folhas ensiformes, mui semelhantes ás da Yucca, nas- 
cendo junto as grandes flôres azues da arvore, 

Acompanha-a a Paineira do Campo, lychnophora, cujos ra- 
mos cobertos de uma felpa mui densa, constituem, por este 
facto, uma tocha natural. Mas são principalmente as hervas 
que constituem a parte mais distincta desta vegetação; as fló- 
res que noutros lugares só adornão os arbustos e as arvores, 
apparecem aqui nos mais baixos semi-arbustos (Camarea da or- 
dem das Malpighiaceas). As plantas lenhosas tambem abundão, 
e dão flores variadissimas, mas as arvores são mais baixas que 
as da floresta virgem, têm ramos mui extensos, uma casca es 
pessa e secca, e folhas muitas vezes felpudas. As ordens mais 
communs são as Malpighinceas, as Myrtaceas, as Leguminosa, 
as Polygalus, as Melastomaceus, as Synploceas, as Apocyneas, e 
as Sapindaceas. Estas ultimas dão flôres odoriferas. donde as 
vespas e as abelhas tirio um mel que é venenoso. Muitas es 
pecies de Microliceas, Cambessederias, etc., figurão como arbus 
tos baixos, mui ramosos, densos, cobertos de pequenas folhas € 
de numerosas flores, pelo seu porte distinguem-se essencial- 
mente das outras Melastomaceaes, e fazem lembrar as férmas 
vegetaes do Cabo da Boa Esperança e da Australia. 


- 
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Por causa da sua grande extensão, estas planicies são cha- 
madas Campos geraes, ou simplesmente geraes, e a formação ve- 
getal que nelles domina, pertence em particular ao planalto e 
ás montanhas do interior do Brasil, onde as chuvas refrescão 
frequentemente o sólo. Designarei esta região pelo nome de 
Regio montana ou montano-campestris, e as suas plantas pelo de 
Arcades, que quer dizer, nymphas das montanhas. Reveste nas 
suas fórmas mais caracteristicas a parte superior do systema 
das montanhas brasileiras que fórmão o nucleo da provincia de 
Minas, tão rica em ouro e em pedras preciosas. Para Oéste 
estende-se pela Serra das Vertentes, assim denominada por 
Eschwge, até ao valle superior do rio Madeira, e até ao rio 
Itener ou Guaporé para o Norte entra na provincia da Bahia, 
onde acaba ao Sul do Rio de S. Francisco, e na comarca de 
Jacobina. 

Dei-lhe por limites 46º e 65º long. occ. de Paris, 23º e 11º 
lat. merid. Explorações recentes de Weddel, activo membro da 
expedição de Casteinau, contribuirão muito para determinar 
mais precisamente nos limites occidentaes desta fórma de vege- 
tação, Abrange uma parte proporcionalmente pequena da Pro- 
vincia do Rio de Janeiro ('), a maior parte da de S. Paulo e de 
Minas, uma porção consideravel de Goyaz e algumas parcellas 
de Matto-Grosso e da Bahia. Valles profundos, ladeiras abru- 
ptas, espinhaços pedregosos, ligeiras depressões, terrenos ondula- 
dos e planaltos, alternão sem cessar uns com os outros. As 
mais altas montanhas medem mais de mil pés. Não são coroa- 
das de matto, mas sim de uma vegetação relvosa, que nos seus 
membros conta muitos generos e especies particulares, em nu- 
mero igual ao das outras floras montanhosas, mas pertencendo 
directamente na sua totalidade ás fórmas dos terrenos visinhos 
mais baixos. A rocha predominante é uma certa mica schisto- 
arenosa ou composta de grãos finissimos, denominada tambem 
quartzo schistoso, ou Itacolumito de Eschwege o grés elastico per- 
tence a esta rocha. Encontrão-se tambem massas enormes de ar- 
gilla e de talco schistosos; vêm-se morros inteiros cobertos de 


à São os districtos além da Serra dos Orgãos, que Vellozo denomina 
Campi mediterranei, transalpini na Flora fluminensis. 


= UE cu 


um pó branco, producto da efflorescencia desta ultima rocha. 
A mica ferrugineo-schistosa (de que o Itaberito de Eschwege é 
uma variedade), fórma aqui jazigos enormes, notaveis pelo seu 
conteúdo aurifero. | 

Uma das rochas em que estas formações mais abundão, é 
a chamada Tapanhoacanga (cabeça de preto), constituida por 
fragmentos de ferro oligisto, de mica ferruginosa e schistosa, e 
da pedra iman, cimentados por uma especie de liga ferruginosa, 
ás vezes aurifera; esta rocha cobre as camadas inferiores, tor- 
nando o sólo analogo ao chão calcado de uma eira. Cito estas 
tão variadas formas geognosticas, por terem provavelmente uma 
influencia essencial sobre as especies particulares de plantas 
que estes districtos produzem. Muitas d'entre ellas estão em 
intima relação com os terrenos ricos em ferro, onde reinão 
quasi exclusivamente, ostentando o luxo dos seus frondosos ra- 
mos, ao passo que outras dando-se de preferencia nos terrenos 
quartzosos, falto aqui completamente. Em algumas das pri- 
meiras que são revestidas de pellos, estes tomão uma côr ruiva, 
produzida pelo pó fino dos terrenos ferriferos em efflorescencia, 
as plantas denominadas Harpalyce brasiliena, Eriosema rufum. 
Collaea Neessit, Cambessedesia laterenósa, Trembleya Lichnitis, são 
as principaes que patenteião esta sympathia para com o ferro. 
N'outras, como por exemplo, em muitas Melastomareas (Lasian- 
dra, Chaetogustre, Arthrostemma e Malpighiaceas, duas ordens em 
que estes contornos abundão. e num loureiro, Persea erythropus, 
a influencia do ferro contido no terreno mostra-se pela cor 
verde mais carregada que as folhas e as flores apresentão. De 
proposito insisto nesta circumstancia, que é, por assim dizer, 
um indicio fornecido pela propria natureza, para chamar à 
attenção dos investigadores das plantas sobre o terreno que as 
produz. 

A variedade geognostica do sólo corresponde á da vegeta 
ção. Predomina a dos Campos, mas com aspectos mui diversos. 
Nos terrenos baixos, sombrios, um pouco humidos, affecta à 
fórma de prados cobertos de hervas, semi-hervas, plantas her- 
baceas, e de alguns raros arbustos, dos quaes citarei 0 magni- 
fico genero das Scrophularineas, Physocalie, notavel pelas suas 
flores de uma bella còr escarlate. Nos lugares onde uma nas 
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cente ou um riacho se perde no humus d'um terreno horizontal 
e mui extenso, nos districtos onde as grandes excavações pla- 
nas dos planaltos não podem dar evasão á humidade atmosphe- 
rica liquefeita que nellas se condensa, e que só a expulsão por 
evaporações lentas e repetidas, em taes pontos se originão pan- 
tanos nos quaes o botanico descobre hervas especiaes, Cypera- 
eeas ricas em flores, lindas Utricularias, as hastes da Esterha- 
zya (Serophularineas) e da Leucothea (Ericaceas) com flores va- 
riegadas, cór de rosa, róxas ou de um vermelho puro. As La- 
vradias e as Sauvagerias adornáo estes paúes, e nos sitios mais 
seccos e thumosos, são as Luxembouwrgias cóm suas folhas ele- 
gantemente ciliadas e suas flóres douradas que attrahem e de- 
leitáo a vista. ae | 

Nos districtos mais aridos os campos têm o caracter que 
distingue as charnecas das Guyannas (os Llanos) ou as do Pa- 
raguay e Grão-Chaco (os Pampas). Alli reinão as hervas pe- 
rennes dos generos Panicum, Paspalum, Stipa e Chartoria. Mui- 
tas vivem em sociedade, e seus colmos, suas folhas e espigas 
dão à paisagem uma monotonia particular. Os habitantes. de- 
nominão estas charnecas Campos de barbas de bode. Cactos co- 
lossaes sobresahem aqui e alli neste mar ondulado de hervas, 
que os raics do sol queimão em pouco tempo. As collinas onde 
crescem estas hervas, ás vezes de um verde-cinzento, são em ge- 
ral isoladas, algumas ha comtudo mais proximas umas das ou- 
tras; as primeiras constituem os campos agrestes, as segundas, 
OS campos MIMOSOS. 

A vegetação das ladeiras ingremes das montanhas é mais 
prodiga e variada. No meio das hervas e das semi-hervas en- 
contram-se muitas Compostas, taes como a Feronia, a Sti/puopup- 
pus, a Eupatorium, a Steria, a Clibadium, a Bacrharis, a Wede- 
ha e a Chresta sphaerocephala, forma mui extraordinaria, caracte- 
risada por dar umas cabeças arredondadas: em outros lugares 
apparecem a Escobedia seabrifolia, uma Serophularinea com gran- 
des flores brancas, a Gomphrena officinalis, muitas Rubiaceas, a 
Declieuxia, e o Psyllocarpus de flores azues, a Manettia e a Su- 
biceu com flóres encarnadas ou vermelhas e amarellas, varias 
(rencianus, por exemplo, a Dejanira, o Lirientho, a Sehuebleria. 
‘vhultesia, ornadas de lindas cores vermelhas, purpureas, azues,’ 
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roseas, amarellas e mesmo verdes (o Lisianthus viridiflorus.) 
Porém, o que constitue o mais bello adorno desta flora subal- 
pina são as arvores ou arbustos isolados da ordem das Melasto- 
maceas: Lasiandra, Rhynchanthera, Marcetia, Macairea, Arthros- 
temma, Miconia, Irembleya, Chaetostoma, Microlicia, Camhessede- 
sia, e o vistoso genero da Lavotsiera, que cresce nas alturas, e 
se distingue tanto pela fórma, disposição, e pelos processos ci- 
liares de suas folhas como pelo tamanho e belleza das suas fló- 
res. No tempo da Pascoa as arvores e os arbustos da Lastan- 
dra cobrem-se de um sem numero de flores encarnadas, e roxas, 
denominadas Fléres de Quaresma. 

Pluto, o deos da riqueza, que, segundo as narrações dos 
antigos, vem coxeando e vai-se embora voando, afugentou em 
muitos districtos do planalto a mimosa deosa Flora, sobretudo 
naquellas paragens onde os mineiros procurão o ouro. Largas 
extensões de terreno têm sido revolvidas, achando-se cobertas 
de covas e de acervos de mineraes, e só pouco a pouco os 
fétos, as hervas, as calathides retomão posse do sólo. 0 
reino vegetal parece menos damnificado nas pittorescas ser- 
ras do districto diamantifero; os montes de pedras donde se 
extrahirão as gemmas occupão uma pequena extensão dos 
prados encantadores situados entre os cumes rochosos de Ita- 
columito. 3 

Na verdura que atapeta estes campos elevados existem va- 
rias das plantas já citadas, além de lyrios, magnificos arbustos 
de Myrtaceas, Malpighiaceas, Compostas, Euphorbiaceas (Croton) 
e densissimas accumulações de Cyphraceas (Acrocarpus). Aqui e 
acolá vêm-se rochas núas, onde algumas Bromeliaceas, Cactos 
de melão, ou Lichens seccos têm o seu ponto de inserção. Um 
dos caracteres, porém, que mais particularisão a physionomis 
desta flora é fornecido pelas Eriocauleas, hervas que, por assim 
dizer, reproduzem as Umbelliferas nas suas inflorescencias um- 
belliformes, e as Compostas na agglomeração das suas pequenas 
flóres em cabecinhas arredondadas dentro de um calice cor 
mum com muitas folhas. São principalmente plantas silicosas, 
espalhadas por todo o globo, mas tão desigualmente que, de 
todas as 326 especies conhecidas, uma unica, a Eriocanlon sep- 
taugulare, habita a Europa, e ainda só a Irlanda e a ilha de 


Skye. O Brasil possue 210, pela maior parte descobertas na 
serra da Lapa ao Noroéste do districto diamantifero. 

Eis as diversas phases principaes da vegetação campestre 
na região dos Oreades. Tambem não faltão as arvores e com 
aspectos bem variados. Apparecem disseminadas pelos campos, 
e apresentáo troncos baixos, revestidos duma casca espessa, 
que dão origem a ramos horizontaes, mul contornados, mas 
quasi seccos e escassos em folhas. Esta forma, particular so- 
bretudo ás alturas. denomina-se Taboleiro coberto. Muitas das 
arvores alli predominantes, taes como o magnifico genero das 
Tihaceas, Luehea, Saleertia, Vochysia, Gualea, da ordem das Vo- 
rhysiaceas, com flores irregulares, cor de rosa, roxas ou amarel- 
las douradas, a Anona, com petalas grandes e espessas, O -Lstro- 
nium, cujo calice se estende como azas por baixo do fructo, o 
Symplochus, a Clethra, o Phacocarpus, o Aspidosperma, cuja ma- 
deira branca e fina é tão estimada pelos marceneiros, etc., per. 
tencem às formas mais individuaes da Flora Brasileira. Entre 
ellas tambem figura a Strychnos Psendochina, que não é Pene- 
nosa, como as outras do mesmo genero e cuja casca ministra 
um remedio febrifugo muito apreciado. Numerosissimas plantas 
parasitas abração a miude estas arvores, juntamente com viscos 
e Loranthus, que lindissimas flóres adornão. ; 

Outra forma de transição se apresenta ainda nas sebes e 
hus carrascos, às vezes misturados com arvores, formando en- 
tão um matto denominado carrasquento. |” sobretudo commum 
no norte e noroéste destas alturas, e estabelece. por assim di- 
zer, a passagem para outra região. Despe-se geralmente du- 
rante os mezes seccos e dá flor antes de se revestir de folhas, 
as quaes sendo primeiro molles, endurecem em breve, perdendo 
então a sua seiva. Entre estas plantas notáveis pela belleza 
das flores, distinguem-se: a Petrea, a Mendosca, a Anemopaegna, 
e outras parentes, as Biguoneaceas, os Nparallanthelios, a Bar- 
nadesta, a Paulinia, os generos das Apocyneas, Leeondatia 
Odontadenin, Dipladenia, ete. 

Resta-me, emfim, fallar de uma formação extraordinaria 
denominada Capão (Plur. Cupors); este nome deriva das pala- 
vras da lingua Tupi -- Cua (floresta) e apram (a bola) — isto 


€, Mattos convexos, mattos insulares, que nascem no campo 
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formando nelle uma compacta massa arredondada. O sólo des- 
tas florestas é pantanoso ou regado por nascentes e riachos, de 
maneira que as arvores conservão-se sempre vicosas, verdes € 
frondosas. As especies que predominão, são: os Loureiros, Anona, 
Rollinia, Xylopia, Guatteria. Comes, Copaifera, Maytenas, Cestrum, 
Cordia, Siwartzia, Myrsinea e algumas Lobelias e Siphocampyl. 

A verdadeira floresta virgem que reveste a cordilheira da 
costa, divide-se em muitos ramaes, que partindo das ladeiras 
formadas pelos valles, penetrão a grandes distancias no interior 
de S. Paulo e de Minas. Perde, porém, pouco a pouco, seu 
porte magestoso e altivo, algumas especies desapparecem, ao 
passo que outras, taes são os fétos arborescentes, começão a in- 
troduzir-se. 

A maior largura desta vegetação arborescente existe pro- 
vavelmente entre os 18º e 20º de lat. mer. Dalli partem, por 
assim dizer, tres linguas para o norte; entre a central e a mais 
oriental das quaes se estende o valle assaz largo do rio de 8. 
Frafcisco. Quem deixando as alturas, séde do ouro e dos dia- 
mantes, desce para oéste ou para o norte, encontra uma vege- 
tação inteiramente nova, mudança sobretudo visivel nas desci- 
das mui rapidas. Differentes são as condições sob as quaes 
“ella se produz: o ar é o mais secco, as trovoadas rarissimas: à 
chuva é pouca, o orvalho escasso ou nenhum; os ventos quen- 
tes d'oéste penetráo no paiz, elevando-se a temperatura à me 
dida que os valles augmentão em profundidade. As rochas 
tambem são outras: o calcareo de transição fórma alli grutas 
que encerráo grandes massas de salitre e restos de mammileres 
extraordinarios: o grés vermelho constitue pequenos outeiros ¢ 
planicies ou grandes montanhas que se estendem á immensi 
distancias para o norte e para o uccidente. Dei o nome de ve 
getação das hamadryades à que se produz neste districto, © 
maior de todos os do Brasil, pois chega desde o systema flu- 
vial do Rio de S. Francisco e do Tocantins até ás costas orien- 
taes do Imperio, abrangendo uma parte das provincias de Matto 
Grosso, Goyaz, Minas, Bahia e Maranhão, depois Alagoas, Per 
nambuco, Piauhy, Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará. E 
tambem neste districto que abundão os cupins collossaes. Cot 
struidos pelas grandes formigas do paiz. 
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Quem desce as ingremes veredas desta região alpestre e se 
dirige para as paragens mais quentes, ou quem ahi chega, vindo 
pelas chapadas, que não são tão abruptas, vê desapparecer os 
pittorescos lirios arborescentes Vellozia e Barbacenia, as Eriorau- 
leas lenhosus, as hervas e os arbustos do genero das Genciunas, 
as Ericaceas e as Papneras, — (oros flexuosa e campestris — 
que ao capitata e coronata substituem. Em vez dos cactos me- 
loeirus notão-se cactos cerei, grandes, isolados, ou dispostos em 
grupos, sendo neste caso mais pequenos e menos angulosos, 
opuncias apinhados, ou troncos colossaes de Bombaceas, que de 
longe parecem grandes pipas. 

As labiadas são representadas nestes districto por muitas 
especies, quasi todas dos generos Hyptis e Erioje: os ramos 
das ultimas apparecem ás vezes inchados pela picada de certos 
insectos. O sólo abunda em mimosas herbaceas que contrahem 
suas folhas ao minimo contacto do pé do viajante: as Oxralideas 
e as Volareas (Jonidium) tambem não são raras. Muitas outras 
Mimosas e Cassias achão-se reunidas em tufos ao lado das Bi- 
gumias trepadóras, das Apoeyneas e das Malpighiaceas nunca 
até alli vistas. As MWelruecas que faltio completamente na 
serra fornecem um contingente valioso à esta flora menos ele- 
vada, 

Na região calido-secca destes arredores o sólo é constituido 
por granito, gneiss, argila e micaschistos, e contém além disso. 
muto sal gemma: dão-se nella muitos membros das ordens das 
Amarantuceas (Gomphrena, Alteranthera, e Telanthera) Portulaca- 
cas e Turnera. 

Considerada em ponto grande, a vegetação hamadrvade 
ostenta duas physionomias essencialmente distinctas. O matfo 
não consta de arvores altas, possantes, frondosas e sempre ver- 
des, como as da floresta virgem da costa. E mais baixo, tem 
o chão menos juncado de arbustos, e perde na estação secca 
quasi todas as suas folhas, posto que conserve alguns fructos, 
que amadurecem precisamente nesta época. Por esta razão o 
designáo na lingua tupi pelo nome de Cra-linga. que quer dizer, 
floresta pouco densa: muitos viscos e especies de loranthos vi- 
vem como parasitas nos seus ramos. Está esta vegetação em 
uma tal dependencia da humidade, que quando não chove 


== IUO 


pelo espaço de um anno, o que é assaz frequente, as arvores 
não crião folhas; algumas tém uma organisacáo particular para 
poder resistir ás grandes secças. O ¿mbú, Spondias tuberosa, 
arvore da ordem das Terebinthaceas, que produz, uma ameixa 
deliciosa, parecida com a Rainha Claudia (1) tem raizes napi- 
formes, ócas no centro, formando uma especie de deposito 
d'agua destinada no tempo secco a diminuir a espessura da 
selva, e a promover a formação de novas folhas nos gomos her- 
meticamente fechados. Quando uma chuva refresca a terra, e 
a seiva se poe em movimento, os embrvões, até alli em lethargo, 
desenvolvem-se com uma rapidez maravilhosa: reina em todo o 
matto uma certa crepitação, e elle em poucos dias se reveste 
de uma verdura tenra e fresca. Porém, as mesmas especies de 
arvores que, sendo condemnadas a um mez de sêde, se despem 
totalmente em um districto secco e árido, conservão-se sempre 
verdes onde gozão todo o anno da humidade necessaria, ainda 
que só a tirem do sólo; perdem, sim, as folhas durante a esta- 
ção secca, mas substituem-nas immediatamente por outras no- 
vas, e florescem a miude duas vezes por anno. Varias especies 
de Myrsino, Coceulaba, Hex, a Villaresia mucronata, algumas Pr 
peraceas, Maytenus, Conania e outras Rhamneas estão neste caso. 


Nas margens dos rios vê-se, portanto, um matto sempre 
verde, analogo á Cau-apoun (Cupões, de Minas, e composto dos 
mesmos elementos. Mesmo as arvores da floresta propriamente 
dita, que se estende desde a cordilheira da costa para o Occi- 
dente, passando o limite onde as aguas se separão, attestão 
quando a vida da planta depende da humidade. Achão-se iso- 
ladas da benigna influencia dos nevoeiros humidos e das chu- 
vas frequentes que lhe dão uma verdura perenne nas vertentes 
orientaes dessas montanhas, Muitos membros deste matto, prin- 
cipalmente as Bignoniaceas, Bombuccas, Vertenaceas e Legumino 
sas perdem alli as folhas absolutamente, como as verdadeiras 
Catingas. 

Na região das hamadryades a flora dos campos excede 
muito à verdadeira vegetação dos mattos. Tambem alli é con- 
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') O succo deste fructo misturado com leite coalhado, a imbusada, ¢ 
um alimento saudavel e reirigerante. 
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stituida por hervas e plantas herbaceas, mas a presença de plan- 
tas lenhosas e de alguns arbustos e arvores lhe dá um caracter 
mui differente. Nos campos abertos seu aspecto monotono, às 
vezes árido, coincide com os Llanos das Guyanas e os Pampas 
do Paraguay e Gran-Chaco: em muitas partes tambem imita os 
prados europeus, apresentando então uma especie de tapete uni- 
forme e verde, formado por uma infinidade de hervas baixas, 
vicosas e entrelaçadas. E’ principalmente nos districtos que 
desfructio um clima quente e humido, como, por exemplo, na 
provincia do Piauhy, tão rica em gado vaccum. que se encon- 
trào estes estes campos mimosos, cobertos de muitas especies de 
Phaseolus, Dolichos, Zornia, Stylosanthes, Frolrulos, Tpomaea, Ni- 
ponea, Cypella, Burmannia, varias Acanthaceas, Serophularineas 
(Angelonia, Conobea, Herpestes), Gomphreneas e Compostas, Ao 
longo dos rios a palmeira, Mauritia vinifera, forma de vez em 
quando magnificas alamedas, balançando sobre seus troncos lisos, 
de vitenta e mais pés de altura, uma grande coróa de folhas 
dispostas em leque, donde sahe uma panicula colossal de flores 
ou de fructos escamiformes pardos. Em um terreno um pouco 
mais secco cria-se a Mauritia armata, mais baixa e reunida em 
grupos circulares. Uma terceira palmeira predominante neste 
districto, e que se estende mesmo muito além delle para o Sul 
e Sudóeste até Matto-Grosso, Chiquitos, Paraguay e Corrientes 
(desde 4º 60’ no Ceará até 29º lat. merid) é a Copernicia ceri- 
fera, a palmeira cerifera brasileira, Cormenbeira ou Coruaúba, 
que tão bello aspecto apresenta. | 

Os limites entre as diversas vegetações não estão rigorosa- 
mente definidos; natura non facil saltus, diz Linneu a outro 
respeito. esta verdade tambem aqui é applicavel. Quantas ve- 
zes o botanico se vê como por encanto transportado para o 
centro de uma flora inteiramente nova, a qual, em geral, an- 
nuncião certas plantas, por assim dizer. precursoras. Debaixo 
deste punto de vista têm as palmeiras uma importancia parti- 
cular: no taboleiro coberto, o Prunus brasiliensis, a Clethra bra- 
sMensis e outras arvores estabelecem a passagem da região das 
Drvades para a das Oreades: a Stypimodendron  Barmutimóo, 
AS especies tão formosas da Ave/meycra, Qualen, Aspedosperma, 
Terminalia fagifolia abundão principalmente onde o districto ele- 
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ado das Oreades desce para as regiões mais baixas e mais quen- 
tes. Porém estes factos isolados só formarão um quadro de con- 
tornos bem definidos, quando a flora do Brasil estiver explorada 
em todos os sentidos, e quando os geographos puderem indicar 
as linhas da vegetação de certos generos de plantas significativas, 
tão exactamente, como já o fizerão para muitos paizes europeus, 

Até que isto aconteça, muitas modificações essenciaes hão 
de alterar a physionomia botanica e a repartição das plantas 
naquelle vasto Imperio. E o proprio homem um dos principaes 
agentes desta transformação. Os grandes estragos produzidos 
na floresta virgem brasileira por uma cultura injustificavel e de 
nenhum modo economica e rural (all só as plantas que dio 
productos colonias e alimentares são attendidas), e contra o 
qual patriotas illustrades têm protestado, até hoje infelizmente 
debalde, terão dentro em pouco uma influencia desfavoravel so- 
bre a força productiva e à salubridade do paiz, ao passo que a 
hotanica ainda não tomou conhecimento sufficiente das mudan- 
cas geographicas. intimamente ligadas com estas devastações. 
Além disto a natureza opéra continuamente movimentos nune- 
rosos, posto que pouco sensiveis em um tempo hmitado, por 
elles não só as fórmas das plantas e sua distribuição são mais 
ou menos alteradas, mas’ tambem os limites dos reinos e das 
provincias floraes consideravelmente modificados. 

Citarel uma unica das numerosas cireumstancias, às quaes 
deve attender o geographo que traca o mappa vegetal de um 
paiz. Muitos animaes nutrem-se de fractos e devolvem á terra 
juntamente com o adubo necessario ao desenvolvimento da 
planta, a semente que o seu estomago não póde digerir. Para 
a forma da planta assin originada vão é indiferente saber, sed 
semente esteve confiada ao apparelho digestivo de uma ave ou 
de um mammifero, ao de uma arára, de um quati ou de um 
macaco, Às variedades de uma especie dependem destas diverse 
condicoes, € podem trausformarsse em especies distinctas, se 4 
mesma cousa combina a sua influencia durante uma serie de qe 
rarbes. As differentes variedades da Byrsonima eerbaseifola, 
especie disseminada em todas as províncias tropicaes e outras 
ainda do Brasil, dão uma prova bem evidente desta accio lenta 
e de seus resultados. | 
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As tres provincias até aqui descriptas fórmão no seu todo 
o verdadeiro imperio floral do Brasil. Lancemos ainda um 
golpe de vista sobre as terras que se estendem para o Sul do 
tropico de Capricornio até Montevidéo e Buenos-Ayres, isto é, 
sobre as provincias brasileiras Paraná e Rio Grande do Sul, e 
sobre as limitrophes ao Oriente do rio Paraná. pertencentes a 
Uruguay e Montevidéo (9. Dei aos vegetaes caracteristicos 
desta flora o nome de .Vapaeaer. Uma porção consideravel da 
provincia de S. Paulo tem um terreno geologicamente identico 
ao de Minas-Geraes, e apresenta ainda algumas minas de ouro. 

As montanhas, porém, vão pouco a pouco escasseando e di- 
minuindo em altura; o paiz estende-se sómente em outeiros e 
planaltos, e parece-se no todo, debaixo deste ponto de vista, 
com os geraes já descriptos. São campos altos, horizuntaes ou 
ondulados, e cobertos de hervas, cuja monotonia é interrompida 
ou por bancos de rochas áridas, ou por grupos de Cereus arbo- 
rescentes, Já por arvores disseminadas, como as do “Taboleiro 
coberto, já por arbustos e arvoredo cerrado, já por uma mages- 
tosa e magnifica floresta de Araucaria brasiliana (pinheiro ou 
enri na lingua Tupi) a unica especie de conifera do Brasil. 
Esta lindissima arvore (2) é tambem conhecida para o Norte do 
Imperio, mas só fórma extensas florestas nessas latitudes meri- 
dionaes. Reveste em partes as vertentes da cordilheira costal 
ao Sul do Rio de Janeiro, donde passa para os campos planos 
meridionaes em massas compactas. 

(Quem, no interior da provincia de São Paulo, se dirige da 
capital para o Sul, para as duas provincias mais meridionaes 


') As observações sobre a distribuição geographica dis plantas não po- 
dem tomar em consideração os limites politicos e fixão os confins dos rei- 
nos floraes, partindo de um ponto de vista mais geral; a região de que se 
trata aqui divide-se por conseguinte em duas partes bem distinctas, das 
quaes a primeira abrange as provincias do Parana e Rio Grande do Sul. 
(Imperium Florae Paraguayense. Mart. Hist. nat, Palmarum I p. CLNXX, 
entre 200 20’ e 320 lat. merid.) a segunda o Uruguay, Entre-Rios e Monte. 
vidéo Imperium cisandinvm extratropicum, O grande reino da vegetação dos 
Pampas, Mart. ibid. entre 240 30’ e 390 30’ lat. merid.) 

*) Ao pé do Rio de Janeiro ha já apenas poucos exemplares nos mon- 
tes donde se precipita a cascata da Tijuca; em Minas os seus limites ao 
Norte são 18° lat. merid., e ao Sul 30º lat. merid. pouco mais ou menos, 
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do Brasil, Jogo que passa o tropice, rae perdendo de vista as 
plantas tropicaes: o distincto botanico Augusto de St. Hilaire 
foi um dos que fez esta observação. Ao pé de Sorocaba (23°, 29 
lat. merid.) poucos minutos ao Sul do tropico de Capricornio 
já o cafeeiro não dá esperanças de colheita favoravel. Em Ita- 
petininga, 12 leguas ao Suduéste de Sorocaba, é que se achão 
as ultimos plantações da canna de assucar. Perto de Itapeva 
(24°, 2) lat. merid. já não ha bananeiras, e poucos minutos 
mais para o Sul desapparecem nas posições elevadas da Serre 
das Furnas ao pé de Apialiv, a cultura do algodão e o ananás, 
cujos arbustos bravos se vêm ainda de vez em quando na es- 
trada ao pé de 5. Paulo. Assim se prepara na vegetação uma 
mudança que se torna particularmente sensivel no interior do 
continente, porque á léste da cordilheira da costa. perto do 
Oceano. a vegetação conserva ainda mais para o Sul o seu ca- 
racter tropical. Os arredores de Porto-Alegre, capital maritima 
da provincia do Rio Grande do Sul (30º, 2 lat, merid.), ainda 
produzem a canna de assucar e a raiz da mandioca; o algodão 
cultiva-se na costa até 31º 90 Nestes pulzes, durante os me- 
ves de inverno. cahe geada e mesmo ás vezes gelo (21 de Ju- 
nho a 22 de Setembro. 

No estio o thermometro de Réaumur sobe até 25 ou 30 
grãos, com uma dintinuição nocturna de 5 a 8 gráos; o calor 
diurno durante o inverno é de 8 a 15°, entre esta temperatura 
e a da noite ha apenas uma differença 14 grãos. Os ventos 
predominantes no estio são o Léste, o Nordéste e o Sudéste: v 
Noroéste e o Oeste trazem chuva. O Sudoeste. que sopra dos 
Pampas, é denominado Pempeiro em Buenos-Ayres e Rebajo em 
outras localidades. O verdadeiro Oeste. Minnano, € ás vezes 
muito frio durante o inverno. De ordinario sopra uns poucos 
de dias a fio, mais rijo pela manhã e animando pela tarde. Às 
chuvas que em geral acompanhão o vento Sul, costunão aqu 
precede-lo. Todavia o elima é tão suave, que toda a provinent 
abunda em laranjas, posto que não tão doces como as das pro- 
vincias septentrionaes. 

Os grupos de arvores dispersos nos campos deste palz, Co 
berto de outeiros vão escasseando para o Sul, quanto mais: me- 
ridionaes, tanto mais cedo perdem as folhas no inverno. Muitas 
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das fórmas predominantes na vegetação do districto das Orea- 
des desapparecem completamente. São substituídas por outras 
Americanas menos apparatosas e por especies, cujos generos 
tambem existem na Europa, como os Lathyrus, Vicia, Asphode- 
lus, Senecio, Helianthemum, Echium, Carex, Poa, Euphorbia, Plan- 
tago, Viola. Elematis, Ranunculus, Senebiera. A ordem das Com- 
postas é muito bem representadas nas alturas, entre outros, pelo 
formoso genero Schlechtendalia, e Schow não hesitou em collocar 
ali o seu reino das Synuthereas lenhosas. Um dos phenomenos 
botânicos mais notaveis consiste em dous cardos europeus, Sily- 
brum marianum ou cardo mariano e Cynara cordunculus ou cardo 
hortence ou manso, os quaes introduzidos casualmente pelos co- 
lonos hespanhões multiplicárão-se nas planicies seccas das pro- 
vincias argentinas a tal ponto, que hoje campos immensos estão 
delles revestidos. O unico obstaculo à sua expansão é o gado 
vaccum em que estas paragens abundão, pois come os reno- 
vos daquellas plantas. pelos quaes mostra uma prodilecção 
especial. 

Porém, durante as guerras que a miude talão essas regiões, 
e que fazem tambem diminuir o numero das cabeças de gado, 
us cardos assenhoreião-se de grandes districtos em detrimento 
de outras cultures. 

O facto que apontamos não é unico; na provincia do 
Rio Grande do Sul existem muito mais hervas importadas 
da America Meridional, que se multiplicirão por um 
modo espantoso. O marmelo e vo pecego tornário-se alli 
fructos aborigeneas. Nas hortas o marmeleiro fórma muitas 
vezes sebes extensas, e o pecegueiro fornece fructos excellentes; 
em Buenos-Avres estas arvores constituem pequenos bosques, e 
ambos os fructos seccos e comprimidos são exportados em 
grande escala. 

Nas partes meridionaes da provincia de Rio Grande, do 
Sul a agricultura e a economia rural já tomão um caracter 
europeu. Os colonos allemães cultivão de preferencia os mattos 
humidos e baixos, os capões; a mandioca, o milho, o trigo, a 
cevada. a pistacia terrestre (Arochis hypoyoca) ou Mendubi são 
vs principaes productos que elles pedem á terra: as batatas e 
os outros cereaes ainda estão em desprezo, 
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Raras vezes semeião os campos abertos que servem de 
pastagens. A opinião geral é que em tres annos estarão exhaus- 
tos. pois o uso do adubo ainda não se acha vulgarisado. 0 
assucar e o algodão rendem geralmente pouco, á excepção de 
algumas terras privilegiadas: em contraposição o tabaco e 0 
arroz dão-se perfeitamente. A granza promette bons resultados: 
ha mesmo uma especie parente. Rubia, que cresce espontanea- 
mente. A cultura do Lecmus, communis, manoeiro, como planta 
oleaginosa é geral: este arbusto verdejante abunda nas vizinhas 
de quasi todas as casas. Tambem o sesumum orientale, o gerge- 
lin, poderia ser cultivado com proveito, como em todos os pai- 
zes quentes do antigo mundo. Uma semente notavel e mu 
oleoginosa é a de uma arvore denominada Sombra de Touro, 
porque o gado gosta de se acolher á sua sombra. O  midlo 
deste caroço espetado em uma agulha de ferro e acceso, arde 
lentamente emittindo uma luz viva. As ervilhas e as favas 
crido-se inuito bem, em particular a fava preta. que se come 
com carne secca. Varios outros vegetaes forão igualmente in- 
troduzidos neste bello paiz, taes como: o canhamo, o linho, o 
melão, a melancia, a laranja. o limào, o figo, a uva, a cereja. 
a pêra e a maçã. Além disto são abundantissimos os fructos, 
sobretudo os da ordem das myrtaceas, exemplo: a pitanga (Str- 
nocalyx Pitanga e dasyhlastus;, a Ucalha e Guabijú (Eugen 
Uvalha e (uabijúj, a (ruabirobo (Myrtus mucronata, Campoman: 
sia xanthocarpa, etc) o Araçá (Psidium Araçá), a Guayaba (Trt- 
dium pyriferun e pomiferum). Citarei ainda uma arvore parti- 
cular ás provincias do Paraná e Rio Grande do Sul; é o Ie 
Paraguayenses, cujas folhas fornecem o matte. 

As palmeiras desapparecem entre os 34º e 35º lat, merid.! 
e alli, onde esta forma vegetal, tropica por excellencia, se perde. 
a vegetação recorda na sua totalidade as floras da Europa. Mf. 
Hilaire colheu no Rio da Prata e no Uruguay até os 3%, qui- 
nhentas especies de plantas. quinze das quaes apenas pertencián 
a generos não representados em França. Erão 2 Loasa, 3 Tursert 
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(© Coros yatai e Cocos australis parecem estender-se mais para 0 Sul 
“nesse lado do continente americano; do lado Occidental é a Imbea spect 
bilis do Chile. que desapparece no Rio Itata 360 lat. merid. 
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2 Calycerae, 1 Senuvium, 2 Bignonia, 1 Commelina, 1 Melpighia- 
cea, 1 Passiflora e 1 Gesnereacea. A communicacáo com a Eu- 
ropa já introduzio nestas terras muitas das plantas mais com- 
muns (1), e ellas propagáo-se com uma rapidez e uma abundancia 
de individuos que faz pasmar. Esta emigração das plantas para 
terras táo remotas da sua patria, me suggere uma reflexáo ge- 
ral, com que concluirei este lanço de vista sobre a distribuição 
geographica das plantas do Brasil. 

Neste grande e augusto systema de acções e reacções, que 
denominamos natureza, uma multidão de seres obedecem a uma 
especie de cosmopolitisino. 

Têm a faculdade, e portanto o destino de propagarem cada 
vez mais. A natureza sempre solicita em encher tudo de vida, 
em equilibrar as pretenções reciprocas dos seres vivos, para 
que o todo se conserve, offerece um vasto theatro à actividade 
de alguns dos seres, ao passo que limita outros em certos con- 
fins. Só ao homem ella concedeu um passaporte para percor- 
rer o mundo inteiro, e o homem é o cosmopolita mais perfeito ; 
sendo o primeiro e o mais nobre cidadão da natureza, é por 
conseguinte tambem o maior cidadão do mundo. 

Este cosmopolitismo é a fonte de todas as relações intel- 
lectuaes dos homens que habitáo continentes diversos e paizes 
separados por grandes distancias: foi elle que me incitou a 
confiar à mocidade brasileira e a todos os que se occupáo da 
flora do Brasil. as impressões que neste paiz recebi, e as expe- 
rencias a que procedi em um terreno sobre o qual os nossos 
interesses scientificos e praticos se exercem em commum. 
Oxali esta extensa exposição não tenha alienado de mim a 
svmpathia dos leitores! 
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') Citarei: Verbena officinalis, Marrubium vulgare, Mentha aquatica, 
Alsine media, Conium maculatum, Senebiera pinnatifida, Stene gallica, Urtica 
wrens e dioica, Verbascum Blattaria, Anethum feniculum, Rumex-pulcher, 
Poa annua, Anthemis arvensis, Senecio vulgaris. 


Plantas carnivoras 
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Attravessando um campo alagadiço de Candas (povoação 
proxima de Porto Alegre) deparei com uma poça d'agua es- 
tagnada d'onde emergiam numerosas hastes aphyllas terminadas 
por flores amarellas, cujas peças apresentavam a singular con- 
formação de corolla personnada. | 

Quatro fluctuadores cilyndricos, de tecido laxo cheio de 
Ar, mantinham a haste floral na posição vertical. 


Após exame, reconheci a « Utricularia inflata». Esta planta 
aquatica tem seu systema vegetativo (caule e folhas) immerso, 
pois quando colhi a planta, trouxe á tona uma grande cabel- 
leira, que nenhuma raiz prendia ao chão. Esta ultima parti- 
cularidade me levou a pensar que uma planta phanerogama sem 
raizes para nutrir o organismo devia possuir outro meio para 
sustentar-ge, 

Querendo investigar mais á vontade levei a planta até ao 
collegio. Mergulhada em agua limpa, todo o systema vegeta- 
tivo se expandiu e, atravez dagua, pude observar que as folhas 
“am reduzidas A rachis e as nervuras sem vestigão de limbo 
“lo como uns fios ramificados. 

Notei tambem que multas destas folhas filiformes eram 
transformadas em vesiculas oblongas de paredes translucidas, 
que no campo do microscopio deixavam ver no interior uns in- 
Sectos presos, Conclui, pois, que estas vesiculas eram alçapões 
mnusculos, destinados a capturar as presas, que em seguida a 
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táo interessante achou um logar previlegiado na minha colle- 
cção das Plantas do Rio Grande. 
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Utricularia Inflata 
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Extranhei náo encontrar no livro «Vegetação do Rio Gte 
do Sul» pelo Dr. Lindmann, nenhuma referencia a este vegetal. 
Pouco merecimento me proporcionou a classificação da 
Utricularia inflata porque na Europa já me foi dada a occa- 
sido de estudar uma Utricularia de flo- 
res azues; «Utricularia Vulgaris» que 
differe da nossa por ter as flores meno- 
res, azues; e as vesiculas maiores de 
DO >>>» modo que nellas 
“| foram encontra- 
dos pequenos 
crustaceos, inse- 
ctos aquaticos e 
peixes recem-sa- 
| hidos do ovo. 
| A’ entrada da 
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vesicula se acha | 
uma valvula clas- 
sica, disposta de 
tal modo que os insectos podem entrar: 
| porém a sahida é impossivel. 
| Após alguns dias de clausura, morre 
o insecto, apodrece e os pellos que eri- 
cam a membrana interior da vesicula 
| absorvem o producto da decomposição. 
Encontrei, no mesmo campo, duas 
outras especies de Utricularias, uma de 
flores amarellas bem miudas: erguia-se 
pouco fóra d'agua. A outra. cuja corolla 
amarella termina em espora (Utricula- 
ria personada), crescia no fundo duma 
vallada periodicamente inundada, porem 
ao | - enxuta naquella occasião. Até agora 
não me foi possivel examinar o systema 
vegetativo desta ultima Utricularia; pre- 
as explicações até colher mais amplas informações. 
“ontinuando o passeio pelo mesmo campo, encontrei, flo- 
'escida, a debil «Drosera rotundifolia» de que fala Lindmann 


Utricularia 


[4 , . 
Utricularia personata 


firo adiar 


Mino » 


— 112 — 
na sua relação das Plantas do Rio Grande do Sul. A mesma 
especie se encontra na região de Paris. 
Este curioso vegetal é formado d'uma pequena roseta de 
folhas applicadas ao chão; o limbo que termina um peciolo 
comprido é arredondado, espesso, ver- 
melho, tendo a face superior coberta 
por pellos glandulosos. 

Estes pellos servem para captu- 
rar os insectos e digeril-os. No cen- 
tro da roseta ergue-se uma haste 
aphylla terminada por uma inflore- 
scencia de poucas flores brancas. 

Eis como a Drosera captura sua 
presa. Quando um insecto pousa no 
centro d'uma folha, os pellos da cir 
cumferencia se curvam para o centro 
como tentaculos de polvo iminusculo 
e cobrem o infeliz insecto de ums 

| rêde que o enlace por completo. As 
glandulas dos pellos que seguram ? 
victima secretam um liquido corro 
sivo, que ataca as carnes e as torna assimilaveis. Assim é que 
este humilde vegetal, tão commum em certas regiões, fórma. ás 
vezes, verdadeiros tapetes traiçoeiros para os mosquitos € outros 
insectos miudos dos logares pantanosos. 
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Drosera maritima 


irmão AUGUSTO 


(Collegio Santo-Antonio — Parthenon, em Porto Alegre). 
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CONFERENCIAS REALISADAS 


MUSEU 
JULIO DE CASTILHOS 


A CONVITE DA SUA DIRECTORIA 


O sabio sul-americano 
do seculo passado 
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Conferencia do dr. Rosauro Tavares dos 
Santos, realisada em 2 de dezem- 
bro de 1925, 


O sabio sul-americano do seculo passado 


Conferencia realisada no Museu 
e Archivo Historico pelo dr. Rosauro 
Tavares dos Santos, 3.º official do De- 
partamento de Historia Nacional, em 
2 de dezembro de 1925. 


Coube-me a honrosa incumbencia de, nesta Repartição da 
sciencia, da historia e das tradições gauchas, por em relevo, 
embora em delineios mui amplos e tenues, a personalidade de 
um illustre varão brasileiro, em homenagem justissima á sua 
memoria, na data precisa do primeiro centenario do seu nasci- 
mento. 

Devo referir-me a uma personalidade assás grata à Nação 
Brasileira, e que sempre ha-de ser recordada com ufania pelos 
filhos desta Patria e com admiracio até pelo extrangeiro sen- 
sato e Justo. | 

O preito que hoje e Museu e Archivo Historico do Rio 
Grande do Sul presta a D. Pedro II, consagrando-lhe esta 
sessão solenne, não é um encomio ao preterito e retrogrado 
regime monarchico, mas exprime somente a nossa gratidão, 
apreço e admiração ao grande brasileiro, ao notavel sabio 
americano, ao dedicado protector da Historia, das Letras e da 
Sciencia no Brasil. 

D. Pedro II, para nós, hoje, não mais significa um partido, 
não mais é o padrão de uma determinada crença politica: não 
exprime uma forma de governo antagonica aos nossos ideaes 
de liberdade, não uma flammula absolutista pairando ameaçado- 
ramente sobre a instituição republicana que ora nos felicita. 
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D. Pedro II representa o Brasil de 1840 a 1889. 

D. Pedro II caracteriza a nossa historia de meio seculo de 
glorias, como preambulo de outras glorias mais excelsas, mais 
grandiosas, mais sublimes. 

D. Pedro If é o pulso firme que burilou a mole granitica 
sobre que assentou a Republica dos Estados Unidos do Brasil. 
E, neste particular, cumpre dizer: 

D. Pedro IT desempenhára, no justo tempo, a sua provi- 
dencial missão de preparar, com o seu espirito todo liberal, o 
povo brasileiro. para o regime da Republica. Cumprira, na 
medida justa. a incumbencia que o destino lhe preservára de 
administrar a construcção de um Brasil forte, grande e glorioso. 
um Brasil que vecupasse no concerto das nações um lugar honroso 
e conspicuo. 

O Imperio tombou sem que, póde dizer-se, corresse uma 
gotta de sangue. Cahiu sem convulsões, sem estertores, sem 
agonias violentas. A sua quéda foi similhante ao despencar de 
um fructo que cae de maduro. Cahiu porque era uma anomalia 
na America. Cahiu porque o coração e o cerebro dos brasileiros 
já não cabiam no ambito estreito do regime monarchico. Era- 
lhes necessario um campo mais vasto ... Veiu a Republica e 
us aguias do progresso puderam. então, voar mais alto num 
espaço mais amplo. mais livre, mais constellado. 

O preito que hoje dedicamos a D. Pedro 1, sob o ponto 
de vista por nós abordado. é todo de indubitavel justiça. E 
mais ainda consideramo-lo um dever. dever de gaucho republicano. 
desassombrado e grato, dever de patriota. dever nosso como 
funccionarios da Historia, mórmente quando notamos que 3 
historia desse grande brasileiro ainda não foi totalmente escripta. 

As homenagens do Museu e Archivo Historico do Rio 
Grande do Sul visam, pois. a personalidade de D. Pedro I. 
como grande amigo da historia, das sciencias; das artes e da 
instrucção. que inquestionavelmente o fol. 

E, se não. vejamos: 


D. PEDRO PROTECTOR DA HISTORIA 


A historia é a vida de um povo, é a alma das nacionall- 
dades, é o orgulho de uma raça. 
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Um povo sem historia é uma arvore sem raizes, um castello 
sem alicerces, um monumento sem pedestal. 

Um povo sem historia é um organismo falho de vitalidade, 
eternamente condemnado as leis da inercia absoluta. 

Numa palavra, um povo sem historia é um povo morto a 
perambular como um duende materializado, na arena da vida. 

D. Pedro If protegeu a historia. Protegeu-a com a alma 
convicta de quem sabe, de sobejo, que a grandeza de uma na- 
cionalidade repousa no cadinho effervescente do seu passado. 
Protegeu-a certo de que é pelo seu diafano prisma que o sol 
dos dias preteritos illumina a senda gloriosa do futuro. 

D. Pedro IT foi o desvelado protector do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro durante toda a sua vida, desde 19 de 
março de 1839. 

A proposito, cito um trecho da acta em que se consigna 
esse facto: «No dia 19 de março (1839), á hora aprazada das 
10 da manhã, apresentou-se a deputação no paço da Boa-Vista; 
e, admittida à presença de N. M. I., recitou o presidente do 
Instituto, que tambem o era da deputação, o seguinte discurso: -- 
O Instituto Historico e Geographico Brasileiro nos envia em 
deputação para render mui respeitosamente a V. M. I. os fóros 
de seu amor e da sua lealdade; apresentar-lhe os estatutos que 
o regem nas suas tarefas. e este o primeiro, ainda que mal 
sazonado fructo. Tambem nos incumbiu de rogar humildemente 
a V. M. I. a graça vivificante do titulo de protector do seu 
Instituto. A protecção ás lettras é o mais valioso attributo e 
a Joia mais preciosa da coróa dos principes: por ella se fizeram 
grande Luiz XIV em França, e os Medicis na Italia. quando 
acolhiam as sciencias e artes. que escapavam das ruinas do 
Imperio grego: mas, sem necessidade de mendigar modelos 
estranhos. bastará o do augusto pai de V. M. L, que. dignando- 
se acceitar a presidencia da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, para que nem esse benefico predicado lhe faltasse. ia 
a este santuario da sabedoria repousar dos penosos cuidados da 
regencia, e das fadigas da guerra: de sorte que. si outro Ferreira 
alli vivesse, dissera delle o que cantou de un dos mais famosos 
avós de V. M. L. o Senhor D. Diniz, paz de veis. amor das 
gentes: Edificou, venceu, poetou, leu. — S. M. L se dignou 
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responder — que agradecia e acceitava o titulo de protector 
do Instituto Historico e Geographico BrasHeiro». 

D. Pedro If fot mais ainda do que um protector da Historia; 
foi-lhe tambem um enthusiasta, um ardoroso, um estudioso — a 
Historia era-lhe a sciencia favorita. Para comprovai-o apenas 
cumpre dizer, como é corrente, que D. Pedro, sendo presidente 
do Instituto Historico, assistiu ao consideravel numero de 307 
sessões, das quaes presidiu 499. 

Attitude como essa de um chefe de Estado, em favor da mais 
sagrada das siencias, não se descreve, não se commenta. 0 
facto fala mais alto e mais expressivo que qualquer commentario. 


D. PEDRO PROTECTOR DA INSTRUCÇÃO 


A instrucção, o mais poderoso factor da grandeza nacional 
e do progresso de uma communhão humana. constituia para D. 
Pedro II uma de suas grandes preoccupações. 

Por ella se interessou, para ella sempre chamou a attenção 
de todos os brasileiros, dando, por si mesmo, o mais frisante 
exemplo. 

Achava elle que a instrucção publica era a base da felicidade 
de um povo. 

O grande interesse de D. Pedro II pela instrucção publica 
primaria nobremente resalta ainda de sua attitude quando, ao 
final da guerra com o Paraguay, se cogitou de se lhe erguer 
uma estatua. D. Pedro Il recusou-a. Eis. nesse sentido, & 
carta que dirigiu ao Conselheiro Paulino José Soares de Souza, 
então ministro do Imperio: «Sr. Paulino. -— Leio no Diario. que 
se pretende fazer uma subscripção para elevar-me uma estatua. 
O senhor conhece meus sentimentos. e desejo que declare, quanto 
antes. à commissão, de que fala o mesmo Diario, que si querem 
perpetuar a lembrança do quanto confiei no patriotismo dos Bra- 
sileiros para o desagyravo completo da honra nacional e prestigio 
do nome brasileiro. por modo que não me contrarie na minha 
satisfação de servir à minha patria unicamente pelo cumprimento 
de um dever de coração. muito estimaria eu, que só empregassem 
seus esforços na acquisição do dinheiro preciso para a construcção 
de edificios apropriados ao ensino das escolas primarias e ao 
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melhoramento do material de outros estabelecimentos de instrucção 
publica. O senhor e seus predecessores sabem coino sempre tenho 
falado no sentido de cuidarmos seriamente da educação publica, 
e nada me agradaria tanto como vêr a nova éra de paz firmada 
sobre o conceito da dignidade dos Brasileiros começar por um 
grande acto de iniciativa delles a bem da educação publica. 

«Agradecendo a idéa que tiveram da estatua, estou certo 
de que não serei forçado a recusal-a. D. Pedro II. 19 de 
Marco de 1870». 

Outra attitude se não podia esperar de um brasileiro que, 
como disse Victor Hugo, não era um imperador, era mais que 
um imperador, era um homem. 

O conceito de D. Pedro II referentemente á instrucção 
publica ficou celebre nas paginas da historia, expresso nestas 
palavras registadas na obra de Benjamim Mossé, intitulada — 
«D. Pedro IT, Empereur du Brésil» — : «Si eu não fosse imperador, 
queria ser mestre de escola. Não conheço missão mais grandiosa, 
nem mais nobre do que a de guiar as infantis intelligencias e 


preparar os homens do futuro». 


D. PEDRO PROTECTOR DAS SCIENCIAS, DAS LETRAS 
E DAS ARTES 


As sciencias, as letras e as artes tiveram em D. Pedro II 
0 mais energico, o mais decidido, o mais dedicado protector e 
fomentador no seculo passado, no continente americano. 

D. Pedro II fôra o «imperador, homem de sciencia», como 
o chamou Pasteur; fora o «principe philosopho», como o deno- 
minou Lamartine; fora o «neto de Marco Aurelio», como o 
appellidou Victor Hugo. 

De D. Pedro de Alcantara disse Oliveira Lima: «o seu 
amor à paz, sem donaire, e á justiça; a paixão pelas sciencias, 
em primeiro logar, depois pelas letras, e emfim pelas artes, 
em summa, por tudo que se refere ao espirito; o desprezo ás 
vulgaridades e o desprendimento das riquezas, a affabilidade 
cheia de dignidade, a gravidade sem carrancismo, a bondade 
sem affectação e a honestidade illimitada tornaram o nome 
desse monarcha não só familiar áquelles que tractam de Historia 


e Politica como de Philosophia e Moral, mas tambem aos que 
se deixam seduzir pelos aspectos superiores da humanidade». 

Paginas brilhantes, inspiradas na justiça e na verificação 
dos factos, têm sido traçadas julgando D. Pedro de Alcantara, 
o Magnanimo, um dos maiores pensadores americanos do seculo 
passado. 

São de Ferdinand Wolf, na sua «HISTORIA DA LITTERATURA 
RRASILEIRA», publicada em Berlim, os conceitos seguintes, refe- 
rindo-se ao desenvolvimento literario do Brasil depois de 1840: 
«O Imperador concorreu pela maior parte para este desenvolvi 
mento. D. Pedro II não se contentou em amar e proteger as 
sciencias e as artes, em reunir na sua corte os sabios e 0s 
artistas, em favorecel-o, não por calculo, como Augusto, não 
por vaidade egoista, como Luiz XIV, que não tinham outro 
pensamento senão o de fazerem que se concorresse para 0 
engrandecimento do seu poderio e para a gloria do seu nome. 
D. Pedro II não fazia da sciencia e das artes a escabello da 
sua ambição. Amou-as por si mesmo, e, a fundo, lhes conhecia 
varios ramos. Sob o seu reino, fundou-se grande numero de 
estabelecimentos de instrucção e de sociedades litterarias». 


Cumpre tambem referir que D. Pedro era um sabio archeologo 
e egualmente versado em geologia e paleontologia. Duas via- 
gens de estudos fizéra ao Egypto e preparava-se para a terceira 
quando a Republica lhe offereceu descanço no exilio. 

D. Pedro II era um astronomo entendido. Delle se disse: 
«Fixados os olhos á ocular do telescopio, contemplava os astros. 
admirava a harmonia do systema planetario e a eterna calma 
do céo; imaginava que no seu paiz tudo se passaria nessa pt 
e nessa ordem perpetuas, que elle observava nos quietos espaços 
celestes». | 

D. Pedro era um philologo e as pittorescas minucias da 
Historia Natural attrahiam-lhe tambem, agradavelmente, à 
attenção. 

E D. Pedro era poeta. duma poesia doce e melodiosa, 
sincera e sublime. Os versos, que escrevéra mesmo na viager 
do exilio, são do buril de um mestre, Recordemos-lhe a pureza 
e a magnanimidade: 
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"Não maldigo o rigor de iniqua sorte, 

Por mais atroz que seja e sem predade, 
Arrancando-me o throno e a majestade, 
Quando « dois passos estou da morte? 


Do jogo das paixóes minki alma forte 
Conhece a fundo a triste realidade, 
Pois, se agora nos dá feliridade, 
Amanhã tira o bem, que nos conforte. 


Mas a dor que escrucia, a que maltrata, 
A dor cruel que o animo deplora 
Que fere o coração e quasi o mata, 


E ver da mão fugir, á extrema hora, 
A mesma bocca lisongetra e ingrata, 
Que tantos beijos nella poz outrora 


9 


Um homem que (deixando de parte a razão de fórma de 
governo) dirige os destinos de sua patria durante quasi 50 
annos, um governante que, por melo seculo, acompanha, com 
zelo, carinho e interesse paternaes, o evolver estupendo do seu 
povo marchando pressurosamente para a «ordem e progresso», 
um patriota que, mesmo no exilio forçado (para bem de uma 
grande causa nacional). nunca deixou que se estivlasse no peito 
v fogo do mais acendrado patriotismo, um brasileiro que, sobre- 
tudo, viveu para o Brasil, que o amou com o mais puro e forte 
amor e que morreu minado pela saudade da Patria querida, 
esse homem, esse patriota, esse brasileiro é digno de um preito, 
é digno de um homenagem nun dia como este que lhe assignala 
0 primeiro centenario do seu nascimento. E tanto é mais digno 
(e é esta mesma a razão determinativa desta commemoração), 
tanto é mais digno quando se tem. como nós outros, unicamente 
em vista — o sabio americano do seculo passado. 

Encerro, pois, esta pallida contribuição em homenagem ao 
merito intellectual do grande brasileiro, alvo do nosso reconhe- 
cimento e admiração, convicto de que a sua memoria, como 
ardoroso protector da Historia, dedicado cultor das Sciencias e 
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amigo das Artes e da Instrucção, ha-de ser, doravante. sacro- 
santamente perpetuada pelos filhos da Republica, desta grandiosa 
Republica cujo terreno elle, com alma nobre e grande, deixou 
que se cultivasse e, ahi, os paladinos da democracia plantassem 
a semente fecunda que, em 89, germinou, brotou e cresceu 
formando esta arvore altaneira da qual um dos robustos galhos 
ostenta, airosamente desfraldado, o pavilhão tricolor que se diviza 
sustentado por liberdade e valor nos angulos do Continente. 


(Disse) 
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O Estudo da Historia 


Conferencia do major Emilio Fernandes. 
de Souza Docca, em 30 de ja- 
neiro de 1926. 
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0 ESTUDO DA HISTORIA 


Conferencia realisada no Museu 
e Archivo Historico pelo major Emilio 
Fernandes de Souza Docva, em 30 de 
janeiro de 1926. 


Theoria Geral — Escolas e methodos — Observações 
relativas á historia do Brazil e especialmente 
do Rio Grande do Sul 


A recente creação do Museu e Archivo Historico do Rio 
Grande do Sul indica as largas vistas do governo sobre o es- 
tudo de nosso passado, e a nomeação de Alcides Maya para 
dirigir esse instituto — nos assegura a realisação do pensa- 
mento governamental — pois não é simplesmente um director 
à frente desta instituição, é tambem um homem de idéas, de 
cultura, de saber, orientado sempre pelo grande amor da Patria 
Grande. 

O regulamento deste departamento estadual estabelece um 
curso por meio de conferencias, sobre os assumptos que aqui se 
estudam, Quiz a gentileza do illustre director do Museu que 
A série dessas conferencias fosse iniciada pelo mais modesto 
dos seus collaboradores, isto é: pelo mais modesto daquelles 
que aqui vem haurir, em fonte primitiva e pura, o conhecimento 
do passado — e eis como e porque me acho occupando a vossa 
attenção. 

O thema que pretendo desenvolver é O Estudo da Historia, 
que é uma das razões de ser deste instituto. Os estudiosos 
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nada de novo encontrarão nesta descolorida palestra, visto que 
me não proponho a fazer revelações sobre o assumpto e sim 
expol-o segundo o conceito dos mestres. Os novos, os princi- 
piantes no estudo da historia, talvez encontrem algumas sug- 
gestões. Se isso acontecer, me julgarei feliz por ter alcançado 
o fim visado. 


CONCEITO DA HISTORIA 


Para Cicero — o grande philosopho, o grande moralista, 0 
grande orador, que entendia que as virtudes d'alma nascem da 
razão, por ser esta a faculdade que mais diviniza o homem — 
a historia é a testemunha dos tempos, a luz da verdade, à 
mestra da vida. 

Para Michelet, é a resurreição integral da vida passada. 
Esta formula, com a pequena restricção do adjectivo integral, 
exprime de modo admiravel o conceito da historia e enfeixa 
todas as outras definições dadas, variantes apenas na forma, 
nos methodos, na dosagem scientifica ou artistica. Vamos exem- 
plificar com dois nomes illustres: Benedetto Croce e Henri 
Berr — para este é o estudo dos factos humanos do passado (') 
e para aquelle o revivescimento, & reconstrucção do passado (º). 


ORIGEM DA HISTORIA 


Do desconhecimento das letras pelos povos antigos. 10 ini- 
cio de suas vidas, e da necessidade de manter o sentimento 
civico durante a paz e um incitamento para reavigorar a cora- 
gem durante a guerra, nasceu a tradição, que foi perpetuada 
oralmente por meio de balladas, que os menestreis divulgavam. 
em seu peregrinar constante, de burgo em burgo, de comarca 
em comarca, como o éco do passado, que assim se eternizava. 
em um mixto de cousas bellas e cousas feias, verosimeis € M- 
verosimeis, engenhosas e grosseiras, collimando, porêm. sempre 
o fim acima referido e não raro, decidindo litigios, estabele- 


cendo normas. Eram. assim, os menestreis tidos e aceitos como 


1) La Synthèse en Histoire, Paris, 1911, pag. 1. 
2) Teoria e storia della storiografia, passim. 
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juizes naturaes e muitas vezes como sacerdotes. Dahi, talvez, 
como pensa Cousin (!), o facto de ser imputada á poesia ori- 
gem divina, especialmente nas sociedades em que os bardos ti- 
nham o monopolio dos conhecimentos e eram ao mesmo tempo 
poetas e historiadores. 


Foi engenhosa a lembrança de perpetuar a tradição pelo 
verso, porque dado o gosto do povo por essa fórma de expres- 
são e a facilidade de reter desse modo os assumptos na memo- 
ria podia mais facilmente transmittil-os em sua pureza. A con- 
vicção antiga de que os assumptos eram melhor comprehendi- 
dos por meio do verso levou alguns dos primeiros historiadores 
francezes a adoptar essa formula literaria (7) e até um tratado 
de mathematica foi escripto no seculo 13, em versos technicos, 
segundo affirma Montuela (3). 


Com a descoberta e cultivo das letras o prestigio dos me- 
nestreis enfraqueceu e essa funcção foi abandonada pelos ho- 
mens de saber e de reputação. 


Às letras tornaram as tradições diffusas e confusas. A fa- 
cilidade de disseminação teve como consequencia uma mistura 
de heroes e de fabulas. 


CONHECIMENTO HISTORICO 


| Com Carbia (4) entendemos que o processo do conhecimento 
historico de uma época tem fatalmente de passar por tres phases, 
que correspondem a tres periodos distinctos de nosso espirito : 


(Y Puramente sensorial e que corresponde à henristica, isto é: 
o conhecimento das fontes historicas ou la chasse aur do- 
cuments, como diria Halphen; 


b) Perceptivo, que corresponde á reconstrucção do passado: 


de que se occupa Croce, luminosamente. 
a E 


Histoire de la Philosophie, passim. 
Monceil — Histoire des divers Etats. VI, pag. 147. 
Histoire des Mathematiques, | pag. 506. 


Romulo D. Carbia — Historia de la Historiografia Argentina, La 
Plata, 1925, pags. 17, 32, 
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c) Aquelle em que damos alento, movimento, vida, ao que per- 
cebemos, desprendendo os factos historicos uns dos outros, 
formando a chamada serie de successdo, apontando as cau- 
sas e os effeitos» e imprimindo em tudo um cunho pro- 
prio e que. por isso, o eminente professor argentino o de- 
nomina — a phisionomia de nosso espirito. © 


CARACTER DA HISTORIA 


Se se trata de reconstruir o passado, evidente é que o ca- 
racter da historia é eminentemente temporal, visto que, segundo 
a observação logica de Fidelino de Figueiredo (!), os elementos 
reunidos para o estudo de uma época a ella se reportam exclu- 
sivamente e só para ella são verdadeiros e só com elles o his- 
toriador constroe a synthese dessa época, porque os factos não 
se repetem, succedem-se. 


O ESPIRITO HISTORICO 


é, segundo o mestre recem citado, um determinado pendor in- 
tellectual, um conjuncto de habitos mentaes, taes como o gosto 
dos estudos do passado e o respeito por tudo que o evoque, 0 
processo critico de por todos os problemas sociaes em sua deri- 
vação temporal e a serenidade confiante perante as transforma- 
ções suciaes, que são indício daquelle incessante movimento, 
que esses mesmos estudos do passado nos patenteiam. Só 0 
espirito historico alcançará esse almejado equilibrio entre o con- 
servantismo tradicionalista e o modernismo progressivo, só po 
elle se poderá conciliar a perigosa rotina e a impetuosa neophi- 
lia, elle só limitará os extremos sectarismos (?). 


ESCOLAS HISTORICAS 
PROVIDENCIALISMO 


Os adeptos desta escola são os que acceltam os postulados 
de S. Agostinho em sua obra Le Civitate Dei, e o de Bossuet, 
|) O Espirito Historico, Lisboa, 1920, pag. 39. 
*) Obra cit. pag. 15. | 
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em seu Discurso á cerca da historia Universal, escripto pelo ge- 
nial bispo de Meaux, ao ser nomeado preceptor do delphim. 
Ahi, o eminente philosopho diz que, do alto dos ceos, Deus guia 
todos os reinos; que em sua mão estão todos os corações; que 
elle tanto retem a paixão como lhe dá liberdade: que assim 
reina Deus sobre os povos; que não devemos invocar o acaso 
nem a fortuna; que aquillo que parece consequencia do acaso 
em nossas incertas resoluções é estabelecido em um Conselho 
mais alto, isto é: no eterno Conselho, que encerra em si todas 
as causas e todos os effeitos em uma mesma ordem. 

Herder, não obstante deista e profundamente religioso e 
crendo de modo absoluto na sabedoria eterna e na bondade in- 
finita do Creador, não admitte o providencialismo na historia. 
Este seu modo de pensar chocou o eloquente Laurent, para 
quem a philosophia da historia repousa nestas duas ideias: pro- 
sresso e governo providenciaes. 

Ao espirito de Herder (1), repugnava crer que Deus para 
estender o reinado da verdade e da justiça, recorresse ao jugo 
oppressor e ás mãos ensanguentadas dos romanos. 


A PREDESTINAÇÃO 


está fortemente vinculada ao providencialismo, visto que tem 
seu fundamento em uma hypothese theologica. nascida segundo 
Buckle (2 da observação feita quotidianamente pelo homem dos 
factos, e da comparação, que pouco a pouco lhe suggeriu a idea 
la estabilidade da natureza. | 

A vinculação que referimos existe ainda em face dos do- 
Smas catholicos, porque estando a divindade presente em to- 
a às cousas previu infallivelmente sua intenção interventiva. 
Negar-lhe essa presciencia é limitar-lhe a omnisciencia. 


LIVRE ARBITRIO 


Esta doutrina que é a seguida por todos os theologistas, 
está em contradicção flagrante com a da predestinação. E essa 
TO i . 

) Ideias sobre a Philosophia da Historia da Humanidade. 

) Historia da Civilisação na Inglaterra. - 
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contradiccáo se reflecte em cheio nos dogmas da igreja. Regel- 
tar o livre arbitrio é enfraquecer no catholico a responsabili- 
dade moral; recuzar a predestinação é atacar o poderio de Deus. 

A liberdade moral, como diversos philosophos tambem de- 
signam o livre arbitrio, estabelece como principio que a deci- 
são final para qualquer acto pertence exclusivamente á vontade 
de quem o pratica, a despeito da lucta que precede a decisão. 
resultante da pressão do meio exterior e o inevitavel conflicto 
interior por varios motivos, por que para os adeptos dessa dou- 
trina a vontade é essencialmente livre, a causa unica das suas 
determinações; os motivos apenas a solicitam, são condições 
sómente de suas resoluções (!). 

Longas e instructivas discussões tem sido mantidas entre 
os apostolos do livre arhitrio e os adeptos do 


DETERMINISMO. 


Não se pode escurecer que sob o ponto de vista logico, o% 
segundos tem ficado sempre melhor collocados. 

O intelligente e culto padre Werner von und zur Mühlen, 
certamente por conhecer essa desagradavel situação, em inte- 
ressante conferencia feita perante a Congregação Marianna dos 
academicos no Gymnasio Anchieta desta capital, nos dias 29 
de julho e 5 de agosto de 1919, declarou que aquellas duas 
doutrinas estão erradas (vide carta ir fine), visto que no meio 
termo entre ellas, sem os extremos de seus exageros, está a dou- 
trina do livre arbitrio e accrescenta: «Ella não nega absoluta- 
mente que a vontade depende, nas suas decisões, de alguma 
maneira, da constituição psvchica e physica de cada individuo 
humano, do meio cosmico social, individual, das influencias he- 
reditarias, principalmente da intelligencia, só nega que esta in- 
dependencia seja absoluta, 

A vontade não é absolutamente uma faculdade sem ten- 
dencias, sem direcção, sem caracteristico, superior a tudo, im- 
pregnada de nenhum elemento pessoal. Pelo contrario, segue 
da nossa analyse que a decisão livre é o que ha de mais pes- 


1) Gomes de Carvalho — Elementos de Philosophia. 
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soal na natureza humana. Preparada pela intelligencia, imbuida 
de todos os affectos do coração, soffrendo as influencias do 
passado, reflectindo o ambiente, nascida enfim no mais intimo 
de nosso ser, a decisão livre é a mais perfeita expressão da 
nossa personalidade. 


A vontade livre não é tão pouco uma causa arbitraria, in- 
stavel, ambigua, não subordinada a lei alguma, ella se governa 
pela intelligencia. O que a intelligencia achar bom, melhor, 
agradavel, util, a vontade o poderá querer — mas livremente». 

Cremos que um determinista não teria escrupulos em sub- 
screver essas linhas, porque para elle, todos os actos volunta- 
rios do homem têm ligação com seus instinctos, suas inclina- 
ções, seus sentimentos, suas paixões, seu temperamento, influindo 
tambem o meio ambiente. 


«O determinismo psychico reconhece ao lado dos instinctos, 
das inclinações, dos sentimentos, das paixões. das influencias 
do meio, de temperamento e outras, mais estes factores da vo- 


lição: a ideia, o pensamento, o raciocinio e os conhecimentos 
sclentificos» (1). 


A CAUSALIDADE 


© um dos profundos e poderosos argumentos com que os deter 
ministas defendem suas ideias, visto que «todos os factos tem 
seus antecedentes necessarios»; dizer que um phenomeno se deu 


sem causa, equivale a suppôr que do nada póde emanar alguma 
cousa, (?) 


Berr proclamou «rien ne nait de rien, e por isso elle entende 
que o trabalho futuro dos historiadores não será bem orientado 
"em um estudo a fundo da noção das causas, que têm sido in- 
vestigadas ás apalpadelas pelos empiristas, concluidas com sim- 
Plicidade Pelos philosophos e ainda não organisadas definitiva- 
mente pelos logicos. (3) 

a CENTRO 


) Pedro Lessa — Philosophia do Direito, 2a edição, Rio de Janeiro 
1916, pag. 166. 


) Pedro Lessa, obra cit. pag. 170. 
) Obra cit, pag. 42, 
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Ei | | O FATALISMO 


que muitos confundem, sem motivo, com o determinismo e que 
muito se assemelha à doutrina dos eleitos e não eleitos foi pro- 
clamado por Machiavel, ao bosquejar a sua concepção da historia. 
que tinha como fundamento o movimento da esphera. Para o 
celebre florentino a direcção dos astros, o curso das estações, 
a passagem da vida para a morte, a multiplicação da especie 
humana, sua disseminação pela terra. a fome, a peste, a guerra. 
as inundações, o explendor e a decadencia dos Estadas, as mu- 
tações das fórmas de governo, a corrupção das sociedades — 
tudo é preestabelecido e dominado pela evolução circular do 
universo. 

O fatalismo é um recurso para justificativa de erros e de 
crimes. O seu maior mal, porém, está em ser um elemento 
perigoso ao estimulo, porque elle entorpece a coragem c relaxa 
os deveres. Quando ao soldado musulmano se diz, para des- 
pertar-lhe o ardor na lucta — de nada serve fugir, elle responde 
com indifferença — sem, mas de nada serve ficar, resistir: porque 
o que tem de acontecer esti escripto! 


O ACASO 


não é admittido, e com muito logica, pelos que aceitam a cau- 
salidade. 

O acaso é o que não é desejado nem previsto, ou melhor — 
o não é previsivel. Berr entende que se deve acrescentar: o 
que não é precestvel actualmente por nos, visto que. segundo La- 
place (1), devemos encarar o estado presente do universo, como 
o effeito de seu estado anterior e como a causa do que vae seguir. 

Chamamos acaso aquillo que ignoramos na complexidade 
dos phenomenos. 


Os acasos historicos são de duas especies: 


a) Os que poein as collectividades em confronto, em compe 
tição; que agem directamente sobre ellas: tremores de 
terra, inundações, cyclones, epidemias, penurias ... 


') Essai Philosophique sur les Prohabilités. 
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b) Os que agem sobre as collectividades, por intermedio 
dos individuos. | th eo 


Us da segunda especie são em geral, os que mais impres- 
sionam os historiadores, e por isso um grande numero de 
pensadores, seguindo aquelles, têm declarado que os grandes 
acontecimentos, procedem muitas vezes de causas futeis e dahi 
o convicção de muitos de que se o nariz de Cleopatra fosse 
mais curto teria mudado a face da terra. 


EVOLUCIONISMO 


Grande repercussão teve no Brasil essa doutrina, graças á 
obra de Sylvio Roméro, enthusiasta e sincero admirador. de 
Spencer, que estabeleceu as leis da evolução universal, hoje 
abaladas, pela erudição historica de Eduardo Meyer, de Meillet 
e de Camille Julian, que demonstraram que nem todos os povos 
da antiguidade haviam tido sua genese na familia, cellula 
organica das sociedades e que déra a tribu, que evoluiu para 
o povo e esta para a nação. Provado tambem deixaram que a 
familia não veio do matriarchado nem do patriarchado, que 
procedeiam da promiscuidade, no conceito dos evolucionistas. 


RACIONALISMO 


E” a doutrina dos que regeitam a revelação, porque para 
elles tudo é explicavel pela razão. Os racionalistas não admittem 
religiões e por isso entendem que Confucio, Buddha, Christo e 
Mahomet, são impostores, visto se dizerem inspirados do céo. 

Socrates e o Cysne da Academia. como lhe aprazia chamar 
seu discipulo Platão, são os precursores do racionalismo. 
| Taine é um dos maiores e o mais suggestivo dos raciona- 
listas modernos. Não obstante isso não é sempre convincente 
e dl vezes é falho. O resultado da observação dos factos con- 
traria o Principio fundamental de sua doutrina, que considera 
“MO racional todo facto historico, Isto não é uma verdade, 
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porque nem todos os factos nos mostram que a evolução politica 
e social tenha sempre um caracter racional». (!) 


POSITIVISMO 


Creação do genial Augusto Comte. 

O que mais nos interessa dessa doutrina aqui é a lei fun- 
damental da historia, isto é, a lei dos «tres estados», que Stuart 
Mill denominou à espinha dorsal da philosophia positiva. 

«Primitivamente, todos os factos e acontecimentos do uni- 
verso são attribuidos à vontade dos sêres sobrenaturaes: é 0 
periodo theologico, que se subdivide em tres phases — o feti- 
chismo, o polytheismo e o monotheismo. Sob o fetichismo suppõe 
o homem que todos os corpos são dotados de vida analoga à 
sua: adora-se um rio. uma montanha, tudo se divinisa À 
astrologia forma a passagem do fetichismo para o polytheismo, 
estado em que se explicam todas as grandes classes de pheno- 
menos pela acção de deuses invisiveis. Finalmente, o homem 
concebe o conjuncto de todos os phenomenos como producto de 
uma só vontade, acredita em um deus unico, e temos o mono- 
theismo. 

O espirito metaphysico, cuja influencia se faz sentir desde 
a época do fetichismo, vae a pouco e pouco minando os funda- 
mentos do theologismo, e substituindo as crenças pelas abstracções 
realisadas, pelas essencias, pelas quiddidades, pelas virtudes 
residentes nas cousas. Não é mais um deus que produz e dirige 
cada uma das operações da natureza: E’ um poder, uma força, 
uma qualidade occulta, que se reputa uma existencia real, inherente 
aos corpos concretos, posto que delles distincta. Em lugar das 
driades, que presidiam aos bosques, cada arvore, assim como 
cada animal, possue uma força plastica, e mais tarde um prin- 
cipio vital, O homem procura conhecer as causas primeiras € 
as causas finaes. Ao cabo de um certo espaço de tempo, vae 
comprehendendo que todas as especulações e pesquisas nesse 
terreno são ociosas, que não lhe é dado conhecer a causa pri- 
maria ou o fim do universo, e que das causas apenas podemos 


——— 


') Pedro Lessa — Introducção á Historia da Civilisação na Inglaterra. 


| 


— 137 — 


saber as propriedades e as relações de coexistencia e de successão. 
E' o estado positivo. no qual o espirito humano se despede das 
ilusões da infancia e da juventude da humânidade, reconhece 
os limites da sua faculdade de conhecer, e dentro delles se 
encerra». (!) 

O autor de Augusto Comte e o Positivismo, admirador pro- 
fundo do philosopho de Montpellier. faz restricções á lei dos 
tres estados, por que não se deve crer que a mathematica, desde 
que começou a ser cultivada, tenha jamais passado pela phase 
theologica. Provavelmente nunca houve homem convencido de 
que era a vontade de um deus que impedia as linhas parallelas 
de se encontrarem. ou que fazia da somma de dois e dois, 
quatro, assim cono nunca houve quem supplicasse aos deuses a 
graça de tornarem o quadrado da hypothenusa igual a uma 
quantidade maior ou menor que a somma dos quadrados dos 
cathetos. Us crentes mais devotos têm reconhecido nas propo- 
sições da naturesa dessas — uma classe de verdades da omni- 
potencia divina. | 

Littré (2), o maior de todos os discipulos de Comte, julgou 
empirica a lei do mestre, por entender que a historia da hu- 
manidade se divide nas quatro épocas seguintes: 


1) À em que os homens soffrem o imperio preponderante da 
necessidade; 

h A das religiões, do desenvolvimento da moral e das pri- 
meiras creações civis e religiosas. - 

e) A das Artes, onde predomina o sentimento do bello e se 
manifesta nas construcções e nos poemas: 

d) A da sciencia, em que a razão se consagra ás investiga- 
ções da verdade abstracta. 


Flint (3), criticou acerrimamente essa theoria, por assentar 
no presupposto de que os desenvolvimentos especiaes da actividade 
humana formam periodos successivos da historia, enquanto elles 
são simultaneos. 


') Pedro Lessa, Introducção cit. 
*) Paroles de Philosophie Positive, e Auguste Comte. 
‘) Philosophia da Historia na Franca. 
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Os positivistas, partindo do principio de que o homem apenas 
conhece o que apparece, o relativo, e de modo algum, o absoluta, 
têm como dogma que é absoluto e tudo relativo. 

A isso interroga com opportunidade o professor Etienne 
Brasil: Essa affirmação será absoluta ou relativa tambem? 


A ESCOLA NOVA 


preconiza us methodos de Bernheim, seriando os feitos, estabe- 
lecendo os processos com o conceito dos modos de universal da 
historia, preconizado por Buckle. E assim — para citar um 
exemplo — o phenomeno americano é uma consequencia do 
europeu e este do phenomeno universal. 

Não se deve, pois, interpretar um successo só com os ele- 
mentos heuristicos do circulo em que elle se produz — é m 
dispensavel que a pesquisa se extenda a todo o panorama hu- 
mano sinchronico ao feito (!), porque sómente assim se conseguirá 
reviver o passado, como deseja Croce. 

Heinrich Rickert divide em quatro os modos de universal 
na historia : 


a) Os elementos com que se ergue a construcção historica, 
conceitos universaes, como são os termos da linguagem: 

b) O ponto da referencia adoptado para a avaliação, que 
deve ter unt valor universalmente reconhecido; 

e) A fórma do conjuncto, o modo de exposição, a synthese 
a que subordinamos os acontecimentos: 

d) Os conceitos de universal significação, que se tem em 
vista. com a exposição historica, defesa de these, utilidade 
politica ou religiosa, ou simplesmente a verdade. (’) 


METHODOS 


O methodo geral, quer para o estudo das sciencias mathe 
maticas e physicas, como das sciencias moraes, em que está 
comprehendida a historia, deve, alem da simplicidade, da gradação 


') Carbia, obra cit. pag. 80 
*) Fidelino de Figueiredo, obra cit. pags. 54 e 55, 
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e da segurança (!), obedecer aus quatro principios de Descartes 
e mais o 5° dado por Bossuet: 


ny Nada acceitar como verdade, que não esteja provado 
como tal; 

b) Dividir cada difficuldade em tantas partes, quantas forem 
necessarias para a solução; 

e) Suppor uma ordem. onde ella não existe naturalmente; 

d) Fazer sempre enumerações absolutamente completas; 

e) Nunca abandonar uma verdade já descoberta e demonstrada. 


SYNTHESE HISTORICA 


No uso corrente, a palavra synthese, quando applicada aos 
resultados da erudição assignala menos a extensão, a amplitude 
do trabalho do que a sua solidez: relaciona-se menos com a 
quantidade e com a diversidade dos materiaes reunidos, do que 
com o conhecimento, com a utilisação dos esforços anteriores e 
com a preoccupação da obra historica definitiva. 

O problema capital da svnthese historica é encontrar o 
aspecto graças ao qual as generálisações hypotheticas poderão 
ser escolhidos, confirmadas, coordenadas; as leis secundarias 
consolidadas, grupadas, ligadas aos principios de explicações 
mais geraes (2), . 


SUBJECTIVISMO 


Não sendo realizavel a resurreição integral do passado, 
como sonhou Michelet, é claro que para a reconstruccdo, o his- 
toriador tem de recorrer á sua imaginação para estabelecer o 
liame dos factos, preenchendo ‘os espaços interrompidos, para 
que chegue em fim á synthese, que está para a verdade na 
razão directa dos elementos reaes com que foi constituida e na 
inversa da parte subjectiva. isto é: tanto mais se approxima da 
verdade quanto menos existe de imaginativa. 

O historiador deve ser tambem ao mesmo tempo um artista 
logico. emotivo, comedido e cousciencioso. 


') Etienne Brasil, obra cit. pag. 53. 
*) Berr, obra cit. 6 e 40. 
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Para Michelet a resurreição da vida integral não é em sua 
superficie, mas em seus organismos interiores e profundos, em- 
pregando-se para ahi penetrar tudos os recursos da personalidade 
moderna, todas as faculdades do ser. (!) 

Para Taine (2) toda a composição historica é um trabalho 
de arte e de erudição. Para Rénan (*) é uma arte e uma sciencia. 

Denis, no prefacio de La Fundation de L'Empire Allemand, 
disse: Minha ambição é de dar ao leitor a sensação da realidade 
vivente produzindo a variedade e a complexidade dos phenomenos 
que em conjuncto constituem a existencia nacional. Se não 
temesse uma comparação um pouco pretenciosa, eu diria que a 
abstraccáo cae ordinariamente nos erros de pintura de atelier: 
os detalhes são exactos: a atmosphera é falsa. fin toda a 
obra que não seja um simples resumo chronologico existe uma 
parte indispensavel de invenção subjectiva e arbitraria. 

Querer fazer da historia uma sciencia rigorosa é provavel- 
mente, recusar-lhe o direito de existir. O que ha de scientifico 
na historia é a sua vontade de pesquisar a verdade; é o espirito 
geral do seu methodo critico; é o seu esforço no intuito de 
descrever bem os factos para só estabelecer um confronto entre 
- casos analogos e estabelecer inducções sobre observações exactas 
e bem escolhidas; é, emfim, a reserva prudente das suas affir 
mações e a consciencia das hypotheses que ella mescla ao cu- 
nhecimento propriamente dito da realidade. Mas seria contrario 
à propria natureza das cousas recusar-lhe uma parte de intuição. 
de advinhação subjectiva, sem a qual elle ficaria redusida às 
mais das vezes, a calar-se, ou, na melhor hypothese a colleccionar 
documentos estereis e a collocar, uns atraz dos outros, uma 
serie de factos sem significação (1), 

Entre os nossos escriptores um dos mais em evidencia, bem 
merecida, Oliveira Vianna, se manifesta contrario ao subjecti- 
vismo. Eis a sua profissão de fé: «O que me inspira é 0 mais 
absoluto sentimento do objectividade: sómente os factos me 
preoccupamn e sómente trabalhando sobre elles é que infiro e deduzo. 


') Histoire de France, preface. 

2) Essais de critique et d'histoire. 

1) Essais de morale et de critique. 

1) A. Croiset — As Democracias Antigas, introducção. 
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Nenhuma ideia preconcebida. Nenhuma preoccupação de 
escola. Nenhuma limitação de doutrina. Nenhum outro desejo 
sinão de ver as cousas como as cousas são, e dizel-as realmente 
como as vi» 1). 

E, aqui entre nós, o erudito e laborioso Carlos Teschauer,. a 
despeito de seu accentuado providencialismo, se manifesta tambem 
contrario ao subjectivismo. preferindo a falha, a lacuna, a escu- 
ridão, excusando-se até de esclarecer alguns pontos. E” elle 
mesmo que o affirma no prefacio de sua Historia do Rio Grande 
do Sul: «De alguns successos não existem narrativas nem do- 
cumentos ou pouco ou nada acreditados, então. por interessantes 
que sejam, têm de ficar na penumbra do esquecimento, pois só 
a verdade historica é que se quer offerecer aqui» (?). 

A personalidade do historiador deve se manifestar em sua 
obra atravez de seu ideal social, de seu systema moral, sem 
que seja parcial ou arbitrario, visto que todas as grandes obras 
historicas, como observou Fidelino de Figueiredo, tem por ob- 
jecto discutir, sustentar ou combater uma theoria. 


COMO SE ESTUDA A HISTORIA 


O trabalho inicial de quem se consagra ao estudo do pas- 
sado é, segundo já ficou dito, o conhecimento das fontes histo- 
ricas, para a apprehensão dos factos. a fim de reconstruir em 
conclusão a synthese. E” um trabalho cyclopico. e por isso 
Fustel de Coulanges, disse que é preciso uma vida inteira de 
analyse para uma hora de synthese. 


Avaliando isso, com pleno conhecimento de causa, Jean 
Réville alvitrou pelas columnas da Revue de synthèse historique, 
que em vista da complexidade cada vez mais crescente dos es- 
tudos historicos e da superproducção dos trabalhos de detalhe, 
convinha que os autores procurassem, cada um segundo suas 
tendencias, se aprofundarem em uma especialidade, sem esque- 
cer que o estudo historico dos diversos tempos e dos diversos 
meios são solidarios. E sentenciosamente recordou que nada 

1) - Evolução do Povo Brasileiro, S. Paulo 1923, pag. 40, 

) Pag. VII. 
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é mais funesto do que alguem se aprisionar em sua pequena 
propriedade e ignorar o resto do mundo, porque é essa a ma- 
neira mais segura de mal comprehender o que estuda, com uma 
solicitude exclusivista. E para evitar esse trabalho infructuoso, 
propôz uma especie de associação entre os intellectuaes, pres- 
tando cada um aos seus confrades informações seguras ácerca 
do estudo e do progresso da especialidade a que se dedica. 


Tal é o espirito novo, diz Berr (!), que para o futuro ha 
de animar a erudição — primeiro degrau nas investigações his- 
toricas. Assim se augmentará sempre a efficacia dos trabalhos 
nesse dominio, como nos outros dominios scientificos. porque a 
solidariedade melhorando o material, assignalando as lacunas 
em vez de dissimulal-as, dirigindo a actividade dos trabalhado- 
res noviços ou isolados, approximando entre si os historiadores 
especialistas, obter-se-á melhor repartição das tarefas individuaes 
no vasto campo da historia. 


P. Caron e Ph. Sagnac em Estudo dos trabalhos nas diver- 
sas especialidades, advertem que os estudos especialisados e os 
estudos syntheticos devem ser orientados em certas direcções 
geraes, para que os grandes assumptos não sejam tratados pela 
metade ou estudados diversas vezes, evitando assim esforços em 
pura perda. E' preciso, pois, que o trabalho se torne collectivo, 
que os trabalhadores, em vez de produzirem isoladamente, se 
conheçam mais e tenham ao alcance da mão de todas as pro- 
ducções historicas e sejam verdadeiramente solidarios, não só- 
mente em cada paiz, mas em todo o mundo. 


E’ essa a razão e o objecto dos diversos institutos histori- 
cos existentes em nosso paiz. Emquanto não fôr possivel maior 
amplitude no circulo de nossas relações informativas, contente- 
mo-nos, sem nos deslembrarmos do que ficou expresso, com às 
que vimos mantendo, que já assignalados serviços têm prestado 
à historia universal e particularmente 4 do Brasil. 

O estudo de nossa historia não deve ser iniciado, como em 
regra se pratica. pela descoberta em 1500 e relato em seguida 
dos successos politicos e militares. E' necessario, é indispensa- 
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(2) Obra cit. pag. 12. 
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vel iniciarmos o estudo pela natureza e pelo homem aqui en- 
contrado e parallelamente aos successos politicos e militares, os 
costumes, não só do authoctone como dos primeiros advenas e 
“dos que resultaram da fusão immediata, e da mesma fórma as 
crenças, as tendencias. as opiniões, a legislação, a moral, as in- 
stituições, as riquezas, as actividades, a cultura em geral. «Por 
conseguinte não nos é permittido considerar o nosso thema só 
do momento em que a historia se torna realmente visivel e tran- 
sportar já para essa primeira pagina o imponente espectaculo 
das naus europeas a se abeirarem da virgem terra brazileira 
afim de consorcial-a pelo sacramento da civilisação com o ve- 
lho e polido continente transatlantico; para nos apoderarmos. 
dos necessarios elementos de critica, que no desenvolvimento do 
assumpto historico faremos projectar sobre os acontecimentos 
afim de illuminal-os e comprehendel-os no banho dessa clari- 
dade, temos necessidade de começar de mais longe a nossa 
tarefa. 

Cumpre, em primeiro Ingar, possuirmos uma noção exacta 
da estructura do solo em que pisamos e sobre o qual vão des- 
dobrar-se os acontecimentos historicos, muitas vezes por elles 
impressionados. Para isso temos necessidade de nos transpor- 
tar a essas remotas éras sem historia, nas quaes só é dado ao 
geologo penetrar e, partindo do periodo em que se constituiram 
as primitivas rochas da crosta, virmos subindo pela escada mil- 
lenaria dos gneiss e sedimentos estractificados até á época da 
formação dos depositos quaternarios e phenomenos mais recen. 
tes ainda; depois teremos que considerar nas suas linhas geraes 
e contornos mais incisivos os aspecto geographico e, bem assim, 
as condições topographicas, climatericas e biologicas do paiz, 
as quaes determinam um conjuncto de circumstancias que deve 
ser ponderado como factor legitimo na solução do problema 
historico: em seguida impõe-se a obrigação de indagarmos a 
obscura e indecisa prehistoria da região e, tanto quanto for 
possivel, procurar conhecermos os esforços despendidos com o 
intuito de fazer desapparecer o hiato que a separa da historia, 
bem como os resultados que dos mesmos já é permittido tirar: 
finalmente, temos a considerar os differentes factores ethnicos 
que, isolados, combinados ou fundidos irão concorrer para o 
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enredo dos factos e determinar as feições typicas da histe- 
ria (1). 

Com relação ao Rio Grande do Sul é intuitivo, pois, que 
antes da fundação da Colonia do Sacramento, que antes do do- 
minio jesuitico, que antes das primeiras entradas dos paulistas, 
que antes do estabelecimento de Silva Paes, existe muita cousa 
a estudar — a natureza e o homem, em todas as manifestações 
de sua existencia. 

Para von Martius (?) os americanos não representam uma 
raça selvagem e sim uma raça degenerada, que se tornou sel- 
vagem. 

E" essa tambem a opinião do conego Pennafort (3), illustre 
scientista cearense, a quem a sciencia e as letras patrias tanto 
devem, e para quem os europeus encontraram na America um 
producto de regressão historica, um segregado da antiga civili- 
sação, e para provar esse asserto se extende em longas, bem 
fundamentadas e suggestivas considerações. 


E" um ponto para que devem convergir todos os esforços 
dos que se preoccupam com assumptos historicos, afim de illu- 
minal-o, por meio do estudo das lendas, dos costumes, especial: 
mente da lingua. 


O sabio americanologo Appolinario Porto Alegre estudando 
a lingua indigena, encontrou em seu vocabulario grande numero 
de palavras que elle verificon terem raiz sanskrita. 

O conego Pennatort tambem encontrou entre os vocabulos 
tupis, correspondentes morphologicos no sanskrito e no grego. 
o que evidencia, como observa o illustre scientista, o cruza 
mento das nossas raças hrazileiras com as outras raças semiti- 
cas e aryanas. | 

Martius em sua interessante dissertação Ideas gernes sobre 
a historia do Brazil, disse que «como documento mais geral e 
mais significativo deve ser considerada a lingua dos indios 


) Annibal Mascarenhas — Curso de Historia do Brasil, Rio de Ja- 
neiro, 1898, pags. 2 e 3. 


*) O Passado e o Futuro do Homem Americano, conferencia feita 
em Freiburg, em 1888. 


*) Raymundo Ulysses de Pennafort, in Brasil Prehistorico. 
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Pesquizas nesta tão pouco cultivada esphera não podem jamais 
ser sufficientemente recommendadas e tanto mais que as lin- 
guas americanas não cessam de achar-se continuamente em 
certa fuzão, de sorte que algumas dellas em breve estarão in- 
telramente extinctas». 

Somente conhecendo a lingua indigena, já tivemos occasião 
de dizer, é que poderemos fazer proveitosas' investigações sobre 


o grau de civilisação dos habitantes deste paiz na época de seu, 


descubrimento, por Cabral, ou em tempos anteriores, visto que, 
segundo accentuou Hovelacque. «a differenciação mais completa 
do cerebro, seu aperfeiçoamento e o de suas mais nobres fun- 
cções, a das faculdades intellectuaes, caminharam parallelamente 
influenciando-se reciprocamente, com sua manifestação fallada». 


O indigena, na época referida. fallava uma lingua aggluti- 
nada e que, portanto, já havia saido da phrase rudimentar. Se 
isso não prova um gráu de civilisação superior sobre um povo 
cuja lingua está ainda na primeira phase — a monosyllabica, 
visto que os indigenas americanos se acham em gráu de cul- 
tura inferior aos chinezes, como observa um historiador patricio, 
prova, entretanto, a existencia aqui de uma civilisação anterior 
“e que havia desapparecido. Eis uma curiosa investigação a ser 
feita e que tanto interessa a prehistoria deste continente. 


Leibnitz entendia que nada servia tanto para se poder bem 
julgar da afinidade dos povos, como as linguas. Essa grande 
verdade se impóz na classificação dos indios brazilicos, visto 
que sem o conhecimento da lingua por elles falada, não teria 
sido feita com precisão. 

Foi pelo estudo, pela comparação das linguas que von Stei- 
nen demonstrou haver Martius commettido um erro ao identifi- 
car os Carahybas com os Tupis, e provou, tambem, sob o ponto 
de vista philologico que não existe o grupo Cuek ou Coco, do emi- 
nente sabio e botanico allemão, a quem o Brasil tanto deve, 
pelo grandioso monumento que erigiu á nossa riqueza vegetal 
— 8 Flora Brasileira, mas que, no dizer de Varnhagen, claudi- 
cou de modo lamentavel como etymologista. 

Baseado nos caracteres linguisticos, von Steinen, fez uma 
classificação dos indios do Brasil em diversos grupos, que tem 
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sido adoptada pelas maiores summidades em assumptos ethno- 
graphicos e historicos. 


Sem o concurso do conhecimento da lingua não poderemos 
avaliar com precisão a intelligencia e a capacidade do indigena. 


E” a lingua que nos revela que o habitante primitivo des- 
tas plagas não era, como disse Varnhagen mais que um har- 
baro -- um selvagem, visto que o indigena possuia um methodo 
‘para a classificação dos exemplares botanicos e zoologicos e 
para a descripção das regiões com todos seus accidentes geo- 
graphicos, methodo esse que obedecia aos principios dos proces- 
sos classicos: salientar os caracteristicos mais vivos ou mais 
evidentes das coisas. 


«A lingua é sempre o expoente mais seguro e mais preciso 
da existencia de um povo ou de uma raça», disse Rocha Pombo, 
impressionado pelas extraordinarias revelações de Max Múller, 
que, guiado por um pequeno numero de palavras, demonstrou o 
grau de civilização da sociedade aryana, antes dos aryas escre- 
verem os seus poemas immortaes. 


«O processo do sabio orientalista, salientou o autor brasi- 
leiro recém citado, é de um poder de logica irrecusavel: e 
convém não perdel-o de vista, porque póde muito bem dar-se 
que ainda venha a ser applicado aqui na America, com muito 
proveito. Notou Max Müller que nas diversas linguas da fami- 
lia aryana umas tantas palavras, como por exemplo as que si- 
gnificam pae, mãe, filho, irmão, cunhado e sogro, ete., tem todas 
uma raiz commum e guardam até, a maior parte dellas. umas 
apparencias de forma. 

Dahi concluiu o eminente philologo que taes palavras Já 
estavam formadas na sociedade aryana, antes da separação, € 
que, portanto, entre os aryas já estava perfeitamente instituida a 
familia. Observou ainda que as palavras designativas de instru- 
mentos agrarios, de alguns animaes domesticos, de certas plan- 
tas, etc., são igualmente semelhantes em todas as linguas da 
familia, e concluiu dessa circumstancia que a sociedade aryana 
tinha já muitas industrias proprias do regime sedentario. Pelo 


mesmo processo demonstrou sentimentos religiosos, culto dos 


antepassados, dos deuses, lares, etc., entre os aryas». 
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O VALOR NA HISTORIA 


é tambem um dos principios de que o historiador não poderá 
nunca abstrahir sem prejudicar o resultado de suas investigações. 
Tres são os valores que devemos distinguir : 


a) Os relativos á vida individual, assecuratorios da supervi- 
vencia, do bem-estar, do prazer, 

b) Os relativos 4 vida social, destinados a manter a conser- 
vação e o desenvolvimento; 

c) Os relativos á vida do espirito, destinados ao conheci- 
mento da objectividade. ao estabelecimento da verdade. 


Não é um systema a priori, que deve decidir a hierarchia 
dos valores, estabelecer a relação da felicidade, da sociabilidade 
e do conhecimento, para fixar o conceito da civilisação e do 
progresso na civilisação. E’ a propria historia que deve obje- 
ctivamente, fazer apparecer o valor dos valores (!). 


O METO COSMICO 


Não existe o fatalismo geographico de Ratzel, regulando 
o destino dos póvos com uma cega brutalidade. "Não se póde 
entretanto negar, deante do resultado da observação dos factos, 
a acção do homem modificando a natureza e a acção da natu- 
reza modificando o homem. 

Aqui mesmo, neste recanto amado de nossa patria, temos 
um exemplo palpitante disso: os primitivos colonisadores aço- 
rianos que aqui aportaram eram agricolas e se transformaram 
em pastores. 

Devemos attentar, devemos nos interessar, devemos estudar 
acuradamente as reacções que o nosso meio cosmico produz no 
advena, a fim de bem orientarmos nossos destinos. 

Os homens por mais que façam nào conseguem se subtra- 
hir da influencia do meio cosmico, diz um eminente partidario 
do «possibilismo» (2). 


) Berr, obra cir. pag 224. 
') Lucien Febvre — La Terre et L'Evoluiion Homaine, Paris 1922 
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PROBIDADE 


O caracteristico do historiador deve ser: integridade mo- 
ral; firmeza nas ideias: inteireza na honestidade. 


A probidade é a maior virtude do historiador digno desse 
nome; a virtude de uma obra recommendavel e digna reside 
em sua probidade. 


FONTES DE ESTUDO 
DOCUMENTOS 


Entre as fontes de estudo historico figuram em primeiro 
lugar os originaes, isto é, os documentos. 

Sem estes não é possivel a reconstrucção do passado; irren- 
lizavel a analvse; não se faz sinthese: não existe historia. 

Reconhecendo isso ¢ como um freio ás generalisações que 
disvirtuavam a historia, a França creou em 1868 a Escola 
Pratica de Altos Estudos, com o fim de restabelecer o respeito 
pelos documentos. 

Taine ao ser atacado pela maneira por que estava ventilando 
os factos historicos na França respondeu: «Que me importam 
as objurgatorias e as sentenças da critica official ?! 

Ha mentiras em nossa historia que devem ser destruidas: 
ha falsos heróes, cobertos de louros e grandes francezes com- 
pletamente esquecidos. A historia não é intangivel aos olhos 
prescrutadores do analysta e do estudioso. Escrevo e relato, 
estudando, investigando. Historío com os documentos na mão: 
que me respondam assim» (!). | 

O illustre general Mitre, deante do despreso olvmpico de 
Fidel Lopez pela documentação, disse-lhe que não era possivel 
fazer alchimia historica: que assim como a philosophia da his- 
toria não se pode escrever sem historia a que se applique, esta 
não se escreve sem documentos que lhe dêm razão de ser (2. 

Buckle que foi um philosopho e um grande generalisador. 
escreveu que para generalisar os phenomenos historicos se deve 


1) Ma defense. 


2) Comprobaciones Históricas, primeira parte, edição de-1916, pag. 1%. 
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simultaneamente reunir os factos e dirigir a generalisacáo, visto 
que nada se encontra á mão. E’ preciso ser ao mesmo tempo 
pedreiro e architecto. Cumpre não só traçar o plano do edificio 
como abrir os seus alicerces (!). 

Voltaire trabalhou seu monumental estudo sobre a idade 
média no bloco massiço e informe dos historiadores e compila- 
dores dos seculos 16 e 17. Sem os elementos assim reunidos 
por aquelles a quem votava tão alto despreso, não teria chegado 
à admiravel generalisação acerca daquella época, annullando as 
conclusões de seus predecessores com os proprios elementos por 
elles accumulados, nos quaes seu genio e sua intuição penetra- 
ram fundo. 

Coulanges, cuja obra admiravel impressionou fundamente 
Rocha Pombo, que considera a Cité Antique. como o mais 
extraordinario monumento que no genero já levantou o espirito 
moderno. por que mais do que todos os philosophos e historia- 
dores antigos reunidos, nos dá esse pequeno livro a evolução 
da familia até a formação da cidade, Coulanges, convém não 
esquecer, construiu esse monumento com o imaterial carreado 
pelos philosophos, historiadores, biographos, chronistas e com- 
piladores antigos. 

E' elle mesmo quem o diz em o prologo de sua obra: «Sa- 
bemos o que pensavam os arvas do Oriente ha trinta seculos; 
sabemol-o pelos hymnos dos vedas, que, com certeza, são muito 
untigos e pelas leis de Manú, que o são menos, mas em que 
podemos distinguir passagens de uma época extremamente 
afastada». 

Lucien Fabvre, ao terminar sua grandiosa obra (°). declara 
que estamos ainda no inicio, que só depois de compulsado. pe- 
sado, medido, avaliado, estudado o material que aos historiadores 
e geographos cumpre accumular, é que se poderá fazer um tra- 
balho synthetico. 

A documentação deve ser completa ou a mais completa 
possivel. Não basta, como observou Mitre, conhecer um ou 
muitos documentos — é necessario conhecer todos, porque um só 


') Obra cit. 
) La Terre, cit. 
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que falte, póde annular ou dar significado diverso a todos os 
demais. 

A innocente opinião de Domingos de Almeida de que só- 
mente com suas Memorias, a collecção do jornal O Povo e o 
Diario, de Alvares Machado, se póde escrever a historia da 
Republica Riograndense. é uma illusão. 

A carencia de documentos divulgados sobre esse evento tem 
Jevado nossos historiadores a abusar do subjectivismo, dando 
assim uma feição de duvida, de probabilidade aos seus estudos, 
quando despreoccupados de um fim especial. E quando isto 
acontece o que se verifica na obra dos propagandistas republi- 
canos e na dos endeusadores systematicos dessa fórma do governo 
ou na dos monarchistas ferrenhos — parcialidades, phantazias, 
objurgatorias, deslizes. 

De nossos historiadores podemos dizer o que dizia Paul 
Groussac dos argentinos: a maioria dos nossos juizos historicos 
se fundam essencialmente em autobiographias, refutações, vin- 
dicacóes e outras allegações pro domo sua (!). 


Estamos ainda parados, absortos, na concepção do monumento 
da nossa historia. O material para seu primeiro degrau ainda 
não foi reunido — existe por ahi espalhado occulto, sepultado. 
nos archivos particulares egoisticamente e nos archivos publicos 
aguardando publicação. 

Além dos documentos o historiador recorre ás monographias. 
que, como sua etymologia indica, é o estudo especial de um deter- 
minado ponto de sciencia ou de arte e cujo assumpto deve exgottar. 

São de grande utilidade nos estudos historicos quando a 
elles se reportam, as chronicas em geral e as biographias. Estas 
não são a verdadeira historia, como entendia Carlyle, desde 
que o heróe fosse o motivo della por ser o agente de transfor- 
mação a que está eternamente sujeita, a humanidade, pensamento 
esse secundado por Emerson, quando proclamou, pelas celebres 
paginas dos Representantes de Humanidade, que os homens são 
representativos primeiro das causas e depois das ideias. 

Montesquieu, melhor do que ninguem, havia ha mais de um 
seculo estabelecido a separação existente entre historia e hio- 


') Estudios de Historia Argentina. pag. 171. 
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graphia, visto que se não deve estudar a singularidade do caracter 
individual e sim o aspecto geral da sociedade no meio da qual 
apparecem essas singularidades. 

As biographias intelligentemente feitas e traçadas com largas 
vistas como — Um Estadista no Imperio — de Joaquim Nabuco, 
que teve como modelo Cromwel, de Carlyle, são elementos precio- 
sos para o estudo da verdadeira historia. 


Infelizmente os biographos riograndenses se têm limitado 
ao que extrictamente interessa a vida de seus biographados. 
Seus horizontes são estreitos, o trabalho é de pouco folego, de 
valor mediocre. | 


FONTES HISTORICAS 


Nas obras historicas, ainda nas generalisações, é indispensa- 
vel as citações das fontes historicas. A Historia da Civilisacio 
na Inglaterra deve nesse ponto servir de modelo. 


As citações vagas: documento inédito. documento em meu 
archivo pouco ou nenhum valor têm, porque a duvida assalta 
logo o espirito do leitor. 

Foi citando á margem da Historia de França as autorida- 
des em que se apoiavam os factos narrados, que Scipio Dupleix 
conseguiu rehabilitar a historia do descredito em que caira, não 


só pela falta desses attestados como pela falta de discernimento 
na escolha das fontes. 


Sobre esse assumpto escreveu o genial Ruy Barbosa: «Em 
ponto, sobretudo, que me parece capital, timbrarei de rigor: a 
indicação das fontes onde beber, Não sou muito amigo de 
autoridades, dizia Vieira, porque raramente se podem ajustar 
rom quem disser o que não está dito». Ora a credibilidade, para 
US documentos, não pode se obter, senão mediante os caracteres 
externos de authenticidade que apresentarem. 


NECESSIDADE DO CONHECIMENTO DA HISTORIA 


O conhecimento da Historia é indispensavel : 
f Para o legislador. Os usos e os costumes são a fonte do 
“reito romano e elles só podiam chegar ao conhecimento dos 


legisladores por intermedio da Historia. As reformas successivas 
sempre foram feitas baseadas naquelles principios. 

Fidelino de Figueiredo em seu estylo claro e brilhante con- 
ceitúa : «um politico de cultura historica tambem não irá, á força 
de decretos, fundir num molde concebido a priori, todo de sub- 
jectivos juizos, a sociedade que dirige, porque a sociedade, orga- 
nismo vivo com sua individualidade, ou quebrará esse molde ou, 
sentindo-se forçada nelle, perderá o seu equilibrio e a sua esta- 
bilidade, a sua physionomia, a sua regularidade organica. 


Qualquer instituição que seja menos adequada ao bem estar 
geral deverá por isso ser modificada ou supprimida, mas sempre 
que seja possivel mantendo a tradição formal. A cultura historica 
limitará assim os impulsos reformistas». 

O atilado e sabio von Martius em sua dissertação citada, e 
escripta em 1843, disse: «A historia é uma mestra, não sómente 
do futuro, como tambem do presente. Ella póde diffundir entre 
os contemporaneos sentimentos e pensamentos. Para o politico — 
São do luminoso Pedro Lessa estes judiciosos e profundos con- 
ceitos: «Negar a necessidade da observação historica para a 
constiuecáo da sciencia politica fòra proclamar a inutilidade 
da experiencia dos negocios publicos para a boa direcção do 
Estado, e justificar arrojados ensaios dos theoristas, apoiados 
em deducções ainda não verificadas. O saber só de experiencias 
feito, preconisado pelo épico lusitano, não é outra cousa senão 
uma doutrina baseada na observação dos factos. As inducções 
são Indispensavels para a verificação das’ deducções, das hypo- 
theses. das theorias e sem estudo da historia não ha inducções 
possiveis neste dominio das sciencias sociaes. A arte de guiar 
todas as tendencias sociaes desencontradas., imprimindo -lhes 
novas direcções communs e médias, com a minima resistencia 


collectiva e a minima perda de forças — e tal no sentir de 
Schiiffle é a politica pratica — precisa ser cimentada pelas ge- 


neralisações scientificas, se estas só podem defluir da historia» (?). 

Esse modo de ver orienta os nossos historiadores e sociolo- 
gos tendo estes á frente Oliveira Vianna, que affirma galhar- 
damente: «Ha uma anamnése das nações, como ha uma anamnése 


') Introducção cit. 
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dos individuos — e é tão necessario, no governo dos povos o 
conhecimento daquella, para a determinação de qualquer politica 
reformadora, como o desta para a exacta diagnóse de qualquer 
caso clinico. Bem razão têm os historiadores allemães da escola 
de Ranke e Mommsen, quando fazem da historia, não propria- 
mente, como queria Cicero, a mestra da vida, mas, principalmente, 
a mde e u mestra da politica. E' que cada povo tem, como 
acabamos de ver, a sua maneira propria de ser e existir — e 
essa maneira só a historia, pela comparação das diversas phases 
evolutivas de cada um, é capaz de definir com precisão» (1). 

Para a educação patriotica e civica. 

A França a Allemanha e a Inglaterra se têm utilisado 
longamente e com real proveito da historia, nesse sentido. 

O atilado e sabio von Martius, em sua dissertação citada 
e que foi escripta em 1843, disse: «A historia é uma mestra, 
não sómente do futuro como tambem do presente; ella pode dif- 
fundir entre os contemporaneos sentimentos e pensamentos do 
mais nobre patriotismo. Uma obra historica sobre o Brasil deve, 
segundo a minha opinião, ter igualmente a tendencia de despertar 
e reanimar em seus leitores brasileiros amor à patria, coragem, 
constancia, em uma palavra, todas as virtudes civicas. 

Só agora principia o Brasil a sentir-se como um todo unido. 
Ainda reinam muitos preconceitos entre as diversas provincias: 
Estes devem ser aniquillados por meio de uma instruccáo judi- 
closa; cada uma das partes do imperio deve tornar-se cara ás 
outras; deve-se procurar provar que o Brasil, paiz tão vasto e 
rico em fontes variadissimas de venturas e prosperidade civil, 
alcançará o seu mais favoravel desenvolvimento, se chegar, fir- 
mes os seus habitantes, a estabelecer, por uma sabia organisação 
entre todas as provincias, relações reciprocas. 

Justamente na vasta extensão do paiz, na variedade de 
seus habitantes têm a 


e às mesias esperanças 


seus productos, ao mesmo tempo que 
mesma origem, o mesmo fundo historico. 
para um futuro lisongeiro, acha-se fundado o poder e grandeza», 

O esquecimento de tão sabios conselhos ou ignorancia delles, 
o desconhecimento quasi completo do ideal das revoluções bra- 
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sileiras e especialinente da sul-riograndense de 1535 têm sido 
as causas de surgir de vez em quando aqui e alli uma voz 
desorientada e dissonante, no magnifico concerto da união 
brasileira. 

Se já estivessem no dominio publico todos os documentos, 
memorias e chronicas sobre a Republica Riograndense e se, ao 
escrever a sua historia, já se tivesse investigado ácerca de 
seus ideaes politicos — de onde vieram, como nasceram e se 
desenvolveram; sobre como foi orientada a sua administração, 
a capacidade, a actuação dos homens que a dirigiram; sobre 
sua organisação em geral, quaes seus verdadeiros mentores, de 
que influencia gosavam, quaes suas ideias, como as revelaram — 
se já tivessemos feito isso, com o mesmo carinho e enthusiasmo 
que no3 temos limitado a investigar os lances de heroismo, 
certamente conheceriamos tanto estes como aquelles e estariamos 
ao abrigo de attribuirmos, erradameute, a nós tudo o que é 
heroico e brutal e ao extrangeiro, tudo o que se ralaciona com 
as ideias, com a orientação politica, com o dominio da intelli- 
gencia esclarecida. 

Tornou-se já um lugar commum a citação da fatalidade 
geographica, como a apontar a desuniáo. Essa causa não passa 
de uma phantasia, se se não quizer attribuir ao desconhecimento, 
á ignorancia de nossa constituição geographica, porque ao con- 
trario do que allegam existem dois bellos, dois longos, dois 
vigorosus e naturaes traços de união, vinculando-nos fortemente 
ao paiz inteiro — a magnifica e alterosa Serra do Mar e o 
gigantesco Planalto Brasileiro, que, depois de percorrer os Estados 
de Matto Grosso, Guyaz e Minas, se extende para o sul, vindo 
morrer abruptamente alli proximo de Santa Maria. 

A designação de filhos dos pampas dada aos habitantes 
deste Estado é um erro, é um dislate, visto que os unicos 
pampas que aqui existem são os animaes cavallares e vaccuns. 
que tem a cabeça, parte della ou apenas uma orelha branca ¢ 
o resto do corpo de outra côr qualquer. 

Pampa. no sentido geographico desse vocabulo, não € 
característico desta região. 

Já tivemos oceasião, de dizer e nos parece opportuno repetir 
aqui: Diz-se que o Rio Grande do Sul é um prolongamento dos 
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paizes latinos, mas se cala, maliciosamente ou por ignorancia, 
que o facie da natureza argentina, não chega a transpôr as 
margens do Ibicuhy e não passa as serras do Herval e dos Tapes, 
não são os limites das linhas dos louros e dos cedros, segundo 
a divisão de von Ihering, que o resto do nosso territorio, que 
que é quasi todo elle, pertence ao Brasil geologicamente, pela 
fauna e pela flora, e que o homem, o homem sem excepção, está 
ligado ao paiz inteiro, pelos vinculos mais poderosos, indestructi- 
veis de uma véra fraternidade — o sangue e a lingua. 

Os pruridos ou velleidades separatistas têm tido seu lado 
util — chamar a attenção para dois problemas dos mais impor- 
tantes a resolver ou antes de duas necessidades das mais urgentes 
a attender; a Circulação, sem a qual será impossivel, como ob- 
serva Oliveira Vianna, resolver a equação da nossa unidade 
politica e a Educação — base da grandeza moral da nação e o 
unico meio de se transformar «milhões de sujeitos sem moral 
civica, em cidadios conscios de seus deveres e direitos», (!) para 
que possam ter a ventura de dizer em qualquer canto do Brasil, 
em que se achem, como Byron, ao contemplar, emocionado, a 


natureza grandiosa de sua patria: 


Não fazem estes céos, aguas e serras, 
parte de mim e eu parte delles? 


Agora que vae calinando a loucura passageira de que fala 
Henri Berr, como atacando a humanidade pensante de quarenta 
em quarenta annos e que se toma como uma actividade normal; 
agora que vae calmando essa loucura, que ha mais de tres 
annos traz em polvorosa grande numero de nossos intellectuaes, 
tomemos o caminho da razão e ponhamos o coração e as facul- 
dades imaginativas ao serviço da verdadeira, pura e sã brasi- 


lidade. 


O erudito padre Werner protestou contra esta affirmativa 
(pag. 132). em carta, a que dei a seguinte resposta: 
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') Alcides Maya — O Rio Grande Independente, Porto Alegre, 1898, 
pag. 114, 
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A proposito da exposição que fiz sobre o determinismo e o 
indeterminismo na palestra lida no Museu e Archivo Historico 
do Rio Grande do Sul, recebi do intelligente e culto padre Wer- 
ner von und zur Mühlen uma attenciosa carta, onde o illustre 
sacerdote declara «que não foi justamente por julgar o deter- 
minismo melhor collocado sob o ponto de vista logico», que 
escrevéra seu trabalho — O Livre Arbitrio, como eu suppuzera: 
que teve «sempre a convicção de que a logica está do lado do 
livre arbitrio, e que só com certa falta de logica o livre arbi- 
trio póde ser negado»; que eu ainda o fiz «dizer que aquellas 
duas doutrinas estavam erradas», referindo-me ao livre arbi- 
trio e ao determinismo: que «de facto encontra-se» em seu «li- 
vro esta phrase: Duas doutrinas igualmente erradas»: que 
«esta phrase, porém, refere-se ao determinismo e ao indetermi- 
nismo». 

A alta e merecida consideração em que tenho o padre 
Werner, pelo seu saber e aprimorada educação, e a minha con- 
vicção nos principios que sustentei me determinam que res- 
ponda á missiva a que venho de me referir, 


O ponto principal do assumpto é que o autor citado se re- 
feriu ao determinismo e ao indeterminismo. E’ isso effectiva- 
mente o que está escripto em seu interessante trabalho. Ah 
fica, pois, a rectificação. Tenho, porém, a adduzir as razões 
que me levaram a dizer que elle se referira ao livre arbitrio: 


a) Em geral, os autores empregam indifferentemente os vo- 
cabulos livre arbitrio e indeterminismo, como significando 
a mesma cousa. Goblot, em seu Vocabulaire Philosophique, 
diz: «Il n'est done pas bien sur que le libre arbitre puisse 
être réellement distingué de Vindeterminisme». 

by Quando nos referimos ao livre arbitrio, o consideramos 
tal qual o expuzemos, isto é: estabelecendo «como prin- 
cipio que a decisão final para qualquer acto pertence ex- 
clusivamente à vontade de quem a pratica, a despeito da 
lucta que precede 4 decisão, resultante da pressão do 
meio exterior e o inevitavel conflicto interior por varios 
motivos, porque para os adeptos desta doutrina, segundo 
Gomes de Carvalho, a vontade é essencialmente livre, 4 
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causa unica de suas determinações, os motivos apenas a 
solicitam, são condições sómente de suas resoluções». 
Considerando o livre arbitrio em sua significação 

completa e não como o livre arbitrio limitado ou como a 
liberdade moral relativa, foi que suppuz que o illustre phi- 
losopho, conhecendo a má posição dos adeptos daquella 
doutrina, passou a defendel-a segundo o ponto de vista 
que, com verdadeiro brilho, a defendeu, e que é, com a 
restricção unica da vontade absolutamente livre, depois 
de tantas dependencias, o que sustenta um detérminista 
psychologico. l 

c) O indeterminismo é o opposto ao determinismo. O illustre 
autor a quem estamos respondendo, para se collocar no 
meio termo entre essas duas doutrinas, deu ao indeter- 
minismo o qualificativo de absoluto, admittindo assim o 
indeterminismo relativo ou seja o livre arbitrio limitado. 
E' aproximadamente a conclusão de Machiavel, de que 
«metade de nossas acções pertence ao livre arbitrio, a 
outra metade ás imposições da natureza». 

d) A vontade não é independente. Onde ha dependencia, 
não existe liberdade absoluta. 


Para comprovar a primeira affirmativa, poderiamos recorrer 
a muitas e altas autoridades nos dominios da philosophia e da 
psychologia; preferimos, porém, recorrer somente ao esclarecido 
padre Werner. Diz elle que o indeterminismo exaggera a inde- 
pendencia da vontade (!). Isto evidencia que a vontade não 
existe no mais alto grau, porque se assim fosse não poderia 
ser exagyerada. 

Accrescenta que o livre arbitrio «não nega absolutamente 
que a vontade dependa, nas suas decisões, de alguma maneira, 
da constituição psychica de cada individuo humano, do meio 
cosmico, social, individual, das influencias hereditarias e princi- 
palmente da intelligencia: só nega que esta dependencia seja 
absoluta». (?). 


) O Livre Arbitrio, pag. 27. 
*) Obra cit. pag. 28. 
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Dissera mais, antes, que «o principio de causalidade, este 
grande principio de todo o ser e de todo o saber governa tam- 
bem nos actos da vontade» (!). O leitor já percebeu, certamente, 
o motivo por que transcrevemos griphado o verbo governar e 0 
adverbio tambem. Este denota a existencia de outros poderes 
dirigindo a vontade e a aquelle o grau, a intensidade, a força 
desses poderes. 

Entre as muitas razões porque affirmámos que das discus- 
sões entre livres arbitristas e deterministas, estes tem ficado 
melhor collocados sob o ponto de vista de logica, figuram estas: 


1) O determinismo psychologico, observa Pedro Lessa (°), 
em antagonismo com o mechanico e o physiologico, ensina-nos 
que a vontade não está adstricta a essa força cega, manifesta- 
ção da energia do universo, nem unicamente aos instinctos in- 
clinações e sentimentos; mas obedece tambem ás ideias e aos 
raciocinios, que são motivos determinantes de nossas volições. 

2) Eugtne Durant, superior do Petit Seminaire do Bosser- 
ville, diz que os motivos e os moveis agem sobre a vontade, 
sem a contrariar, sem obrigal-a (3). Affirma, entretanto, que à 
razão é pratica quando se applica ao discernimento do bem e 
do mal, para dirigir a vontade (1). 

Sendo a intelligencia uma condição essencial da vontade (°), 
esta não existe sem aquella, 

Convém não esquecer, que para o abbade J. B. Domecq (°) 
a vontade é a faculdade de agir segundo as luzes da razão. 


; 1 
3) O genial Bossuet proclamou que a alma generosa € 
senhora do corpo que ella anima. 


O homem virtuoso, affirma Durant, quer muitas vezes con 
tra seus desejos (7). Conclue-se disso: que, se não fosse virtuoso, 


— 


') Idem, pag. 13. 

*) Introducção á Historia da Civilisação na Inglaterra de Henry T 
mas Puckle, na tratução de Adolpho Melchert. 

“) Cours de Philosophie, Paris, 1909, pag. 268. 

*) Obra cit. pag. 229. 

*) Idem 272. 

°) Philosophie Scientifique, Tours, pag. 168. 

°’) Obra cit. pag. 269. 
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procederia de modo differente; que a vontade obedeceu a uma 
condição imperiosa — a virtude. | 

Diz o mesmo autor que o homem virtuoso e livre é senhor 
de si mesmo e que o homem viciado não se pertence, é escravo 
de suas paixões, que o dominam (!). Ahi, a vontade nada póde: 
— obedece aos impulsos generosos da virtude ou ás solicita- 
ções degradantes do vicio. 

4) A vontade é orientada para o bem. O homem age 
sempre impulsionado pelo motivo mais forte; mas, não sendo 
senhor absoluto de sua vontade — é, não raro. arrastado para 
o mal, em consequencia da fraqueza de seu caracter. Dahi as 
palavras que Ovidio poz nos labios de Medéa: «Video meliora, 


proboque, deteriora sequor». 

O motivo mais forte não é o apparente para quem não 
pratica o acto. O estado psychologico actual do agente é que 
julga o motivo que deve predominar. | 

Bossuet, para negar que a vontade segue o motivo mais 
forte, negou os motivos e desceu a defender a «liberdade de 
indifferença». Thomas Reid o secundoun. 

0) Albert Farges (cito, como se vê, de preferencia, catho- 
licos professos e que são autoridades de real prestigio), Farges, 
considera o dever como uma força soberana, como um guia im- 
perioso a nortear os actos da vida humana. Diz elle: «para 
guiar os nossos passos no mundo physico, a natureza suspen- 
deu sobre nossas cabeças o astro do dia, cujos reflexos nos 
guiam ainda durante a noite. Do mesmo modo, para guiar os 
nossos passos no mundo moral, a natureza suspendeu no fundo 
de nossas consciencias a flammula do dever. E' sufficiente á 
alma recta e honesta reflectir um momento sobre si mesina, 
para ver essa luz interior e entender a grande voz do dever, 
nos conmmandando com uma autoridade que se impõe; ordenan- 
do-nos a pratica do bem e nos mostrando o mal; ensinando-nos, 
por exemplo, que a mentira, a traição, o odio, a fraude, o ho- 
micidio, são um mal; que a rectidão, a probidade, a caridade, 
a piedade filial, são um bem; que vale mais ser pobre e des- 
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graçado, se conservando honesto, que adquirir honras e rique- 
zas ao preço de uma covardia ou de uma infamia (!)». 


6) A vontade humana bem orientada muito póde, é uma 
força maravilhosa; sem vontade o homem nada vale; mas 
esse mesmo homem não é senhor absoluto de seu destino, de 
sua sorte. 

Shakspeare não foi genio porque o quizesse e sim porque 
nasceu genio, e Triboulet, como observa Pedro Lessa (*), não 
foi a causa de sua tradicional sandice: não foi santleu porque 
o quizesse, por ter assim nascido. 

Aristoteles entendia que «dizer que o vicio não é volunta- 
rio, é olvidar que aquillo que nós fizemos por uma escolha 
livre e raciocinada dependia de nós não fazermos; é desconhecer 
o homem como principio e autor de suas obras (*). Entretanto 


affirmára antes: Quanto á disposição natural, evidentemente 


não depende de nós; é por uma especie de influencia toda di- 
vina que certos homens a têm, aos quaes verdadeiramente po- 
demos dizer coube uma sorte feliz; que a primeira condição € 
que o coração seja naturalmente inclinado á virtude. 

Na Ethica Magna, proclama: Para ser o mais virtuoso dos 
homens não basta querer, se a natureza não nos ajuda; todavia. 
adoptada esse nobre resolução, conseguir-se-á ser melhor. 


7) A vontade é susceptivel de educação, como assevera 
Domecq (1). e a ninguem é licito negar. Isso evidencia que à 
vontade póde ser dirigida. 

Se na educação moral não existisse uma influencia prepon: 
derante, decisiva sobre a vontade, seria melhor abandonar essa 
educação; porque nella insistir seria perder o tempo € 0 latın. 

Educar, mostrando o bem e o mal, para que a vontade se 
oriente, é erer na influencia da educação, isto é: contar com 
certeza em sua actuação, como factor determinante — é negar 
o livre arbitrio. 


') E tudes Philosophiques, vol. VII, pag. 27. 

2) Pedro Lessa — Philosophia do Direito, 22 edição, Rio de Janeiro, 
1916, pag. 106. 

*) .Ethica a Nicomacho. 

') Obra cit. pag. 172. 
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8) A obtusa ideia de que o genio não é senão uma longa 
paciencia é aceita com a intenção de comprovar que a vontade 
é o principio de todo progresso intellectual. 


9) Sendo o caracter uma maneira de sentir, de pensar e 
de agir, propria a cada individuo, e tendo o caracter como ele- 
mentos, ou factores, a hereditariedade, o temperamento physio- 
logico. o melo e a educação, segundo affirma Domecq (!), como 
conciliar isso com aquella faculdade que o mesmo autor diz 
tudo resolver independente de influencias externas ? 

A educação moral e os meios que se empregam para tran- 
sformar o caracter dos individuos, visam sobre tudo modificar 


vontades mal orientadas. 

10) Os defensores do livre arbitrio, em geral, para provar 
essa doutrina. estabelecem confusão entre liberdade moral e 
liberdade physica. Bossuet disse: «Sinto que, resolvendo mover 
a minha mão, posso movel-a a direita ou á esquerda com igual 
facilidade». Outra cousa não prova isso a não ser simplesmente 
a liberdade physica, isto é: que cada homem, quando não en- 
contra obstaculo material, faz o que quer livremente, segundo 
sua vontade; mas não demonstra que esta seja absolutamente 
livre, independente. 

() mesmo autor. recem citado (7), assevera que não podemos 
elevar ou abrandar a nossa colera, como podemos agitar o braco 
ou mantel-o sem acção. Importa esse asserto em confirmar mais 
uma vez que não ha liberdade absoluta de vontade e sim de 


acção physica, 
11) Os livre-arbitristas dizem que, em frente de dois bens 
desiguaes, são livres de acceitar o maior ou trocar este pelo 


menor, 
O que occorre em tais circumstancias é cousa differente: 
pensa-se, vide bem — pensa-se, na realisação de acções oppostas, 


e, portanto, não se deve concluir, que «em determinado caso 
podemos querer igualmente dois actos contrarlos». 


') Idem 174. 
*) Connais de Dieu e de soi-meme, III, XIX. 
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O que ha é liberdade de pensar. liberdade de agir e não 
liberdade absoluta de querer. 


O livre arbitrio tem seu fundamento em uma hypothese 
metaphysica e o determinismo psychologico funda-se na psy- 
chologia. — Esta é a base da logica e da moral. 

Ha muito que se não investiga mais o absoluto para dah 
deduzir certos principios. O que inodernamente se faz é mais 
logico: principia-se pelos factos. 


DA OPULENCIA DO ARCHIVO 
HISTORICO RIO-GRANDENSE 


— pego — 


Conferencia do dr. Eduardo Duarte, em 
19 de junho de 1926. 


uv? 


Da opulencia do Archivo 
Historico Rio-Grandense 


Conferencia realisada no Museu 
e Archivo Historico pelo dr. Eduardo 
Duarte, director do Departamento de 
Historia Nacional, em 19 de Junho de 
1926. 


Designado pelo illustre director desta casa para tomar parte 
na série de conferencias que de tanto proveito serão para o 
estudo das cousas que falam da grandeza desta terra, das glo- 
rias do nosso passado, não poderia eu fugir á designação sem 
um grave attentado ao meu dever de funccionario que tem res- 
ponsabilidade de serviço, e, mais do que tudo, como guarda que 
é desse precioso archivo que ahi está, em silenciosas estantes, 
e que com tanta eloquencia nos fala, quando o interrogamos, 
sobre as gloriosas tradições da lendaria terra dos centauros 
de trinta e cinco. 

Por isso aqui me tendes, prendendo a vossa attenção em 
fugidios momentos, para vos dizer da opulencia do archivo his- 
torico do Rio Grande do Sul, desses livros e papeis que com o 
melhor do nosso carinho vamos aos poucos, é verdade, porém 
com a maxima efficiencia, seleccionando e catalogando da me- 
lhor forma possivel a um proveito pratico e util. 

Muito teriamos a vos dizer do que temos visto e aprendido 
em seis annos de actuação neste departamento. Longa por de- 
mais seria a nossa exposição e é de justiça que vos poupemos 
e que correspondamos à vossa generosa attenção em atten- 
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der av nosso convite para ouvirdes falar de velharias, de cou- 
sas que lembram as brumas do passado, nos dias que correm, 
em que tanto se apregóa o futurismo, em que é o mais valente 
aquelle que melhor sabe vazar o goal... 

Somos dos velhos, somos passadistas. E por isso aqui es- 
tamos para falar da alma do Rio Grande, de generosos pionel- 
ros, dos gloriosos filhos que à patria tanto dignificaram, pelo 
valor do seu braco, pela bravura, intrepidez, audacia e despren- 
dimento sem par, legando aos pósteros um nome que se perpe- 
túa através de inteiras gerações, como monumentos de gloria 
que alentam, confortam e concitam ao culto da sua memoria, a 
amar cada vez mais a terra que lhes foi berço, este solo que 
os doirados raios do sol fecundam em doces caricias do amor. 

Queremos falar da nossa terra e da nossa gente; queremos 
que a nossa pobre palavra tenha o dom de tocar na alma do 
Rio Grande, lembrando correrias por montes e valles, varzeas 
e coxilhas, desde as façanhas épicas de Pinto Bandeira e Bor- 
ges do Canto, sentinellas vigilantes da guarda do nosso terri- 
torio, Bento Goncalves, Canabarro, Onofre e Netto, pioneiros 
da liberdade de um povo escravizado pela tyrannia de despo- 
tico governo, Osorio e Andrade Neves, guerreiros nunca venc- 
dos em pugnas memoraveis, até os dias de hoje em que as car- 
gas de Paim e Flores da Cunha fazem lembrar no brilho de 
aceradas lanças uma tradição que o tempo não destróe e bem 
claro nos dizem que o valor desta raça que o pampeiro beija e 
acaricia, vive ainda com as mesmas refulgencias do tempo em 
que a audacia castelhana nos envolvia em terriveis pugnas. em 
sanguinolentos entreveros. .. 

Entremos, assim, ao assumpto em torno do qual bordare- 
mos a nossa palestra. 


UM LIVRO PRECIOSO 


O Rio Grande do Sul jamais teve senhor. Na distribuição 
de capitanias hereditarias feitas por D. João III, em 1533, a 
parte meridional do territorio que se estende do Chuy ao Mam- 


pituba, que comprehende o Rio Grande do Sul. não teve 
nenhum donatario. 
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Conhecida a sua existencia pela exploração que em suas 
costas fez em 1531 Martim Affonso de Souza, o governo por- 
tuguez nenhum esforço empregou para entrar na sua posse. As 
primeiras entradas no Rio Grande do Sul limitaram-se ús in- 
cursões feitas pelos bandeirantes paulistas, cujo principal escôpo 
era a caça de indios para os mercados de escravidão. 


Só em 1626, com caracter difinitivo, velo o primeiro esta- 
belecimento em terras do Rio Grande, com a fundação da pri- 
meira reducção de indios, feita pelo loyolano Roque Gonzalez 
de Santa Cruz. vindo das terras do Paraguay. Outras reducções 
se lhe seguiram e foram os audazes jesuitas os fundadores dessa 
brilhante civilisação que abrangia o territorio de Missões num 
vasto circulo de cinco mil leguas quadradas; que José Borges 
do Canto num golpe de audacia encorporou definitivamente ao 
dominio portuguez. 

Em 1715, porém, começou o governo a pensar mais séria- 
mente em assegurar os direitos de Portugal sobre o então Con- 
tinente de São Pedro. que era o caminho directo á Colonia do 
Sacramento e varias expedições foram organizadas. até que em 
1137, aos dezenove de fevereiro, entra em aguas do Rio Grande 
o brigadeiro José da Silva Paes e funda, na hoje florescente 
cidade d'aquélle nome, o primeiro estabelecimento, um presidio. 
E dahi a immigração açoriana irradiou-se com incrivel rapidez 
por todo o territorio, assegurando a posse de terras tão cubiça- 
das pelo irrequieto castelhano. 


Pois bem, data dessa época o primeiro livro manuscripto 
que possuimos e que, após o longo adormecimento de muitas 
dezenas de annos em esconsas e poeirentas prateleiras. conse- 
guimos trazer-lhe á luz, avivando á força de reactivos os 
apagados caracteres, fazendo-o encardernar com o merecido ca- 
rinho e apresental-o aos estudiosos que delle têm tirado o melhor 
proveito. E' o livro da Expedição Silva Paes, como o chama- 
mos. O termo da abertura é datado de 1734, de Lisboa, e, a 
fls. 12 v., contêm um lançamento feito aus dezoito de fevereiro 
de 1737, em aguas do rio de São Pedro. E' sabido que Silva 
Paes desembarcou a 19 e, desse dia em diante, os lançamentos, 
são datados do local referido. 
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Tão precioso livro, aberto em 1734, como dissémos, alcan- 
çou até ao anno de 1753 e nelle foram feitos lançamentos dos 
actos do governo, da commandancia, como se chamava, até esse 
anno, num largo periodo da nossa historia. E' um livro por de- 
mais precioso, como vêdes, pois, através de suas paginas passa 
a vida do Rio Grande, no seu inicio, em passos vacillantes, 
desbravando a estrada em caminho para um futuro que lhe sor- 
ria e que, si de glorias muitas vezes o aureolam, teve tambem 
os seus dias de tempestade, de fundas commoções de causas 
intestinas ou externas, sem, porém, jamais lhe abalar o forte 
organismo de gigante e de lidador. 

Esse livro, que tem o seu termo de abertura lavrado na 
Lisboa Occidental, dissémos, vai até ao anno de 1753, contendo 
todos os actos officiaes dos governos de então. 

~ Porém não só esse, muitos outros livros manuscriptos, em 
elevada quantidade, possue o nosso archivo, merecendo especial 
destaque o livro que chamamos Cadastro das Sesmarias. 

Em 1781, o governador Sebastião Xavier da Veiga Cabral 
e Camara determinou um recenceamento para computar as nos- 
sas forças economicas e conhecer a extensão das propriedades 
particulares. Como consequencia, foram todos os sismeiros, pos- 
seiros, ou moradores em geral, convocados a comparecer á séde 
das respectivas freguezias e, exhibindo os seus titulos e fazendo 
declarações sobre bens immoveis ou semoventes de sua proprie- 
dade, tudo ficou registrado nesse valioso livro, com o qual se 
reconstróe o Rio Grande territorial da época, quando as nos 
sas fronteiras não iam, como sabemos, além do curso do Jacuhy. 

Dos fins do seculo 18.º e principios do 19.º é grande o 
numero de livros manuscriptos que falam em os nossos malo- 
res cabos de guerra, notadamente nos registros de patentes, 
pois, á proporção que cada official era promovido, a sua pa- 
tente era registada, o que nos facilita hoje reconstituir a carreira 
militar daquelles dos nossos maiores que illustres foram na de- 
fesa da patria, brandindo a espada ou enristando a lança na 
guarda do sacrosanto territorio patrio. 

Taes livros constituem um opulento manancial de subsidios 
para a historia do Rio Grande do Sul. São em numero de 
quatrocentos, approximadamente, todos manuscriptos. facilmente 
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legiveis, bem conservados. em grande numero já restaurados 
por nós e cujo valor tem sido grandemente aproveitado por 
muitos historiographos patricios que em suas paginas têm en- 
contrado essa fartura de luz feita em muitos pontos obscuros da 
historia regional. 

E tão grande é o numero de livros manuscriptos que pos- 
sue este archivo e tal é a sua importancia historica, que um 
só dentre elles não poderá ser destacado com o qualificativa de: 
papeis sem importancia, mesmo por que entendemos que em ma- 
teria de historia não ha papeis que possam merecer um tal 
qualificativo. E’ illação tirada em nosso proprio trabalho, nó : 
desdobramento do nosso archivo historico, pois, quantas vezes, | 
un papel se nos afigurou ao primeiro golpe de vista sem im: 
portancia; para, logo depois. junto de outro, estabelecerem am 
facto esclarecido no confronto de anbos. q 

Queremos dar-vos, em rapidos traços, uma ligeira noticia 
dos nossos livros manuscriptos. Tomemos do nosso catalogo e 
enumeremos alguns delles, mencionando o assumpto a que se 
prendem e aquilatareis da sua importancia. | 

Após o livro que acabamos de citar, o de 1734 a 1753, se- 
guem-se em elevadissimo numero, os que contêm a correspon- 
dencia dos governadores, capitães-generaes e presidentes da Pro- 
vincia, desde Sebastião Xavier da Veiga Cabral e Camara, em 
1780, até aos ultimos tempos do imperio. Essa preciosa col- 
lecção tem um valor inestimavel como subsidio á nossa historia, 
e quem conhece como eram os nossos maiores na exposição de 
um facto qualquer, exigentes no detalhe, prolixos quasi sem- 
pre, bem póde avaliar o trabalho e a attenção necessarios 
para fazer a leitura de um officio e resumil-o numa súmula de 
poucas linhas para os nossos catalogos. 

Bemdizemos. porém. tal prolixidade, tantas vezes provei- 
tosa no detalhe, e que bem confirma o velho proverbio: quod 
abundat non nocet. | 

Convém notar que não se trata unicamente da correspon- 
dencia activa com o governo central: assim, se encontra toda 
sorte de communicações, ordens, portarias, nomeações, represgn- 
tações, approvações, etc., dirigidas tambem ás diversas autori- 
dades da Provincia, quer militares. quer civis. E mais: abran- 
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gem tambem toda a correspondencia do governo, ainda mesmo 
quando em campanha, o que succedeu bastas vezes, ou quando. 
em tempo de paz, o govemo accidentalmente deslocou a sua 
séde da capital do Estado. | 


A correspondencia com os governos do Prata é tambem in- 
teressantissima, pois é quasi toda ella determinada pelos con- 
stantes movimentos da nossa vasta fronteira, tanto de um como 
de outro lado. 


A revista que editamos, em seu numero cinco, divul- 
gou boa parte dessa corrrespondencia no que é referente À 
nossa intervenção nos dominios espanhóes, em 1811 — 12, e no- 
tavel se torna essa divulgação pelo jacto de luz que traz à 
elucidação daquelle importante capitulo da historia regional. 

Ahi tendes, pois, uma ligeira noticia do que possuimos em 
livros manuscriptos, verdadeiro manancial de preciosas infor- 
mações para o estudo da historia rio-grandense. todos á mio. 
de facil consulta e cuja catalogação, em globo, é verdade, nos 
dá de prompto o conteúdo de cada livro. facilitando. assim, ao 
consulente. a pesquisa do assumpto que tem em vista. 


OS PAPEIS AVULSOS 


Maior. muito maior. tem sido o nosso trabalho na catalo- 
cação dos papeis avulsos. Tem sido um trabalho em primeiro 
lugar de pesquisa, em meio de um mundo de papeis de todas 
as especies e datas. verdadeiro mare-magnum que não teve, en- 
tretanto, a força de esmorecer a nossa vontade de archivista, 
conscio da sua missão e do seu dever de levar avante uma obra 
que si nos dá os proveitos necessarios a attender o lado pro- 
saico da vida é. acima de tudo. uma obra profundamente pa- 
triotica, de cultura civica á memoria dos nossos antepassados. 
interrogando e fazendo falar velhos papeis ha longo tempo ador- 
mecidos em poeirentas prateleiras, e que tão claro nos dizem da 
tradição da nossa grande, hella e generosa terra. 

Comecámos assim. no principio da nossa tarefa. fazendo 
uma visita ao importante archivo da Delegacia Fiscal. e ali. 
em curto espaço de tempo, seleccionámos elevado numero 


de maços de papeis avulsos, os que um rapido golpe de vista 
nos dizia serem de interesse para a nossa historia e, com auto- 
risagáo do então ministro da Fazenda, o nosso extincto patricio 
dr. Homero Baptista, encorporamol-os ao nosso archivo. Foi 
talvez a mais bella operação que até hoje realizou esta re- 
partição. 

Atacado de prompto o serviço de selecção desses preciosos 
papeis, verificámos logo a sua importancia, sobretudo pela re- 
mota éra que alcançavam. Papeis que vinham de 1752! 

Aos nossos olhos. cheios de curiosidade historica, desvendou- 
se a missão de Gomes Freire de Andrade, conde de Bobadella, 
nosso commissario de limites com os dominios de Espanha. A 
organisacáo da expedição, multas vezes em preciosos detalhes, 
os trabalhos que iam aos poucos se executando, encontros, tro- 
peços, difficuldades, tudo ali se encontra constituindo precioso 
subsidio ao estudo daquelle interessante capitulo da historia. 

Mas, o que é de notar e é de grande importancia para de- 
terminar a formação da nossa primitiva população immigrada, 
são as relações nominaes das tropas vindas de ontras provin- 
cias e que não mais voltaram aos seus lares, formando, assim, 
o nucleo rio-erandense. o principal elemento do velho tronco 
paulista, l 

Os soldados de Gomes Freire tornaram-se, dispensados do 
serviço militar, os estancieiros do Rio Grande do Sul; e até 
hoje se encontram nomes e appellidos que são os mesmos que 
se contêm nas listas dos expedicicnarios de 1752. 

Aurelio Porto, o infatigavel investigador das cousas da 
historia regional, grande proveito tirou destes papeis como sub- 
sidiv av seu trabalho sobre a genealogia rio-grandense. 

à proposito, devemos. citar um interessante facto: possui- 
mos um livro manuscripto que traz os nomes de grande numero 
de familias indigenas, cujos chefes, após a veducção de Missões, 
adoptaram nomes portuguezes. E hoje esses mesmos nomes são 
encontrados em grande numero de familias do nosso meio so- 
cial, algumas de bello destaque. o que poderia ser com facili- 
dade citado. 

A historia da genealogia rio-grandense, que até hoje não 
toi feita, tem, assim, importantes subsidios neste archivo, o que 


bem nol-o confirma o citado historiographo que, patrioticamente, 
e sem esperar compensações de ordem material, tem em mãos 
e já em grande adiantamento, um trabalho genealogico da fa- 
milia rio-grandense. 
- Mas. proseguimos, vamos dar aqui aos que nos ouvem ou 
nos lerem amanhã uma ligeira idéa da organisação dos nossos 
papeis avulsos. 

tom a vinda de Gomes Freire de Andrade, em 1752, para 
delimitação das nossas fronteiras e effectivação do tratado de 
1750, fot creada no Rio Grande do Sul a Provedoria Real. re- 
partição que corresponderia hoje á Delegacia Fiscal, com caixa 
militar, pagadorias, contabilidade, todo esse trabalho, que se 
refere ao trem de guerra. modernamente dividido e subdividido 
em varias repartições federaes. o e 

-A Provedoria Real abrangia e enfeixava nas mãos todo o 
complicado mechanismo militar quando os exercitos em campanha, 
E tudo era feito com meticulosidade, pensado, discutido e re- 
solvido, sempre que possivel fosse, com a presença do chefe. 

E Gomes Freire, o fidalgo portuguez que o governo fez 
conde de Bobadella, a tudo dirigia, previa e provia, sem des- 
curar dos seus planos de campanha, para atacar o inimigo que 
se organizava, em emboscadas ou em plena coxilha, para lutar. 
talvez sem esperanças de victoria, porém firme e destemeroso 
na defesa de sua terra e do seu lar. Que o digam os feitos 
do indio Sepé, exemplo do valor de uma raça que preferiu mor- 
rer ou voltar ao estado primitivo, immereindo em meio da flo- 
resta densa. à entrega consciente de sua aldeia, do seu lar. 

Que o digam os feitos desse valoroso indio, que bem me- 
rece um bronze que lhe recorde a memoria através das gera- 
ções que se succedem. .. 

Mas, diziamos, a Provedoria Real foi uma repartição orga- 
nizada de maneira irreprehensivel, o que bem attesta esse mundo 
de papeis que chegaram até nós, desde remota éra. e dos 
quaes vamos tirando valioso proveito para a reconstrueção 
daquelle movimentado capitulo da historia regional, Os nossos 
maiores vultos historicos, as grandes figuras épicas de 1750 4 
1800 que, em nossas fronteiras, montaram guarda vigilante na 
defesa do patrio territorio, através de velhos e rendilhados pa 
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peis, são desvendados muitas vezes em modestas communica- 
ções. portarias ou solicitações de qualquer especie, que á épo- 
cha pouca ou nenhuma importancia tinham, pois quantos ha 
até sem despacho, que hoje, porem, têm transcendental impor- 
tancia, seja na reconstituição de um feito, na confirmação de 
um facto não sufficientemente esclarecido ou ainda para de- 
terminar a época do assentamento de praça, a ascenção a alta 
hierarchia militar de figuras historicas. de posterior destaque na 
carreira das armas. 

Os Pintos Bandeiras, os Corréas da Camara, os Marques 
de Souza, Chagas Santos, são generaes que ao tempo eram of- 
ficiaes de pequenas patentes, quando não simples cadetes. E. 
assim, muitissimos outros. | 

Subsistiu a Provedoria Real até ao anno de 1802, em que 
fot extincta, para dar lugar á junta da Fazenda, continuação 
daquella, por sua vez extincta em 1834, sendo creada a Thesou- 
raria de Fazenda, que durou até ao advento da Republica. 

Foi na selecção e catalogação desses papeis que emprega- 
mos o maximo do nosso esforço, tendo alcançado com o nosso 
trabalho o anno de 1850, ou seja, um longo seculo da nossa 
vida, dos nossos primeiros passos, das difficuldades e tropeços 
que o Rio Grande enfrentou, e onde se encontram os mais glo- 
riosos-feitos que o enchem de justificado orgulho e tanto enno- 
hrecem a nossa raça. 

São 123.543 papeis que palpitam, falam quando interroga- 
dos com civico carinho, que nos dizem quem foram e o que 
fizeram os nossos avós, na conservação, grandeza e felicidade 
do heroico Continente de São Pedro do Sul. 

Não fica ahi, entretanto, o USO trabalho de catalogação 
dos papeis avulsos. Outra rubrica temos creado: assumptos 
militares, | | 
-——Iniciamol-a com a campanha de 1501, ow sejam, Os papeis 
que nos falun do extraordinario feito de José Borges do Canto, 
o ousado fronteirista que, num golpe de audacia, encorporou ao 
dominio portuguez essas cinco mil leguas quadradas que con- 
stitalam o territorio da provincia de Missões, o velho pómo da 
discordia entre as duas coróus, a portugueza e a espanhola, 
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Relembremos esse feito. embora sem colorido. com a lin- 
guagem de quem não possue a mais leve feição literaria, que 
apenas sabe dizer com a discrição dos documentos que inspiram 
o maximo do nosso carinho, que são o precioso manancial donde 
emana a verdade, a verdade da historia tantas vezes falsvada, 
deturpada ou torcida de maneira a se ajustarem em interpreta- 
ções que estão a pedir correcção e palmatoria. 

- Foi em meiados de 1801 que por todos os recantos do Rio 
Grande do Sul echoou a noticia de que Espanha e Portugal de 
novo se aprestavam para entrar em guerra, 

Era, portanto, a esperada occasião de vingar velhos aggra- 

vos; v ajuste de contas era imminente. e o rio-grandense, animo 
indomavel, que jamais deixára impune uma affronta castelhana. 
podia sahir a campo. enristar a acerada lança. e correr, fronteira 
áfóra, em demanda do secular inimigo. 
— José Borges do Canto. o soldado dragão que por duas vezes 
desertára das fileiras do seu regimento, pois que o seu tempe- 
ramento. caldeado na coxilha ao sópro rijo do minuano. não se 
enquadrava nos moldes da disciplina militar: José Borges de 
Canto. o destemido fronteiro. corre pressuroso ao quartel do 
Rio Pardo e, ahi, se apresenta a Patricio José Corrêa da Camara. 
commandante daquella então fronteira. propondo-se a organizar 
uma expedição para a tomadia dos Sete Povos de Missões. 

Patricio. o abnegado cabo de guerra que á patria dedicou 
sua inteira e proveitosa existencia, acceita os serviços do altivo 
gaúcho e lhe arma o braco, facultando-lhe ao mesmo tempo 
todos os recursos de que carecia para a effectivação da perigosa 
empresa, 

E Borges do Canto, affrontando a intempérie. caminhando 
4 noute, embrenhando -se durante o dia pela floresta densa. 
consegue após longos dias. e depois de reduzir pequenos postos 
-iniinigos, consegue, diziamos, chegar a São Miguel, onde se 
achava o governador. e estabelecer o assédio, 

Rendeu-se a cidadela inimiga: o governador capitulára e 
eis o dragão desertor arvorado em capitão de milicias. senhor 
do principal reducto. estabelecendo as clausulas da rendição. 

Missões encorporada ao dominio portuguez! As fronteiras 
do Jacuhy estendendo-se. dilatando-se por varzeas e coxilhas. 
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descendo Uruguay abaixo em demanda da barra do Arapev, uma 
enorme riqueza territorial. em fim, que o valor e a audacia de 
um só homem consegue vencer, dal-a á patria estremecida e cara. 

Gloria a ti José Borges do Canto e aos que te acompanharam 
na gloriosa jornada ! 

Pois bem, meus senhores, desse valoroso feito conserva o 
nosso archivo historico duas cartas de Borges do Canto, das 
quaes a primeira contém a noticia da victoria, dada ao com- 
mandante Patricio José Corrêa da Camara. 

Porém não somente essas duas cartas possuimos sobre a 
campanha de Missões. ` EK’ vasta a correspondencia, sobretudo 
de Patricio, a quem, posteriormente, se quiz tirar a gloriosa 
parte que lhe coube na acção. E tão interessante é essa cor- 
respondencia que della destacamos as principaes peças e publi- 
camol-as no numero inicial da nossa revista. 

A proposito cumpre-nos aqui salientar que Gabriel Ribeiro 
de Almeida. companheiro de Borges do Canto na memoravel 
jornada, disse, em uma memoria que escreveu, que José Borges 
do Canto não sabia ler nem escrever. 

A affirmacáo é destruida pelas cartas que publicamos. E 
mais, a hypothese de que fossem as mesmas escriptas por outrem, 
tambem não é admissivel, pois encontramos ainda posteriormente, 
um attestado de serviços trazendo a assignatura daquelle. é a 
letra é a mesma que firma as cartas de que acima falámos. 

Bem sabemos qual a somma de responsabilidade que assu- 
mimos em negar, pelo menos neste ponto, o que disse Gabriel 
Ribeiro, quando o seu trabalho tem sido até hoje a base prin- 
cipal sobre que se escuda tudo quanto temos lido sobre a 
campanha de Missões. E' o resultado de uma convicção ampa- 
rada em sobejas provas, assim como estamos convencidos de 
que as glorias do grande feito cabem a Patricio José Corréa 
da Camara. o primeiro visconde de Pelotas, que foi quem soube 
aproveitar os serviços e dar a José Borges do Canto todos os 
recursos de que precisava para levar a effeito a temeraria em- 
preza. 

Outro qualquer, dado o costume da época e ferrea disciplina 
que remava nos quarteis, quando o soldado, por pequena que 
fosse a culpa comettida, era acoutado e posto a ferros sem a 
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menor consideração. teria encarcerado a Borges do Canto, pois 
se tratava de um soldado passivel de pena pelo seu duplo crime 
de deserção. Entretanto. Patricio, perspicaz conhecedor dos 
homens, não só lhe prometteu perdão como lhe acenou com us 
palões de capitão de dragões, o que lhe foi reconhecido em 
honras póstumas, pois que apenas dois annos sobreviveu à toma- 
dia de Missões. 

E toda a correspondencia referente à campanha de Missões 
aqui está archivada. Temol-a catalogada, estractada, e pode 
ser facilmente consultada, pois o catalogo está publicado em 
um dos primeiros numeros da revista. . 


A campanha de 1811—12, vu seja a penetração que em 
terras do dominio espanhol fez D. Diogo de Souza, governador 
e capitão-general do continente de São Pedro, mereceu de nós 
o maximo cuidado e, após longa e paciente pesquiza. consegui- 
mos levar a cabo a difficil tarefa. reunindo tudo o que se refere 
a esse Interessante capitulo historico. 


A concentração das forças. o preparo do pesado trem de 
guerra, e marcha, as peripecias desta, onde não faltaram recon- 
tros, por vezes sangrentos. com o patriotico exercito de Artigas. 
tudo lá está prompto à consulta dos estudiosos, que, com facili- 
dade, terão em poucos momentos, sob os olhos, o papel que 
lhes convenha para a apreciação ou elucidação de um facto. 

Cumpre notar que a publicação dos papeis referentes à 
memoravel campanha. vai chegando a termo e em breve ence- 
taremos a publicação da documentação referentes ás campanhas 
de 1814 até 1520, ou seja essa ininterrupta luta que só se 
aquietou, momentaneamente, com a annexação da provincia cis- 
platina ao dominio portuguez. 

Notemos ainda o extraordinario interesse que a publicaçào 
de taes papeis tem despertado nas republicas do Prata. Vezes 
a fio, temos recebido cartas de historiadores e publicistas. uru- 
euavos e argentinos, ora pedindo copias authenticas de taes ¢ 
taes documentos. ora melhores informes ou pretendendo rectifl- 
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cações, que não são tomadas em consideração porque, excusa 
dizel-o, não somos historiadores; a nossa funcção, é de archivar, 
pura e simplesmente. Pesquizar, seleccionar, catalogar, divulgar 
emfim, é o nosso trabalho, sem dúvida o mais difficil, pois, 
sabem-no todos, a poeira de archivos, excellente cultura de 
microbios, tem sido sempre um espavento para os menos animosos. 


— Dessa campanha é já de proporções avantajadas o numero 
de documentos divulgados pela nossa revista. 

Periodo historico ainda não bem estudado, e por isso mesmo 
obscuro em muitos pontos, o nosso trabalho, é certo, muito tem 
contribuido para o esclarecimento completo da verdade historica. 


Não só a correspondencia de D. Diogo representada nos 
officios dos commandantes de columnas do poderoso exercito 
parificador, assim chamado, é interessante, como tambem muito 
importante é o extraordinario numero de cartas que ao general 
em chefe escreviam os officiaes graduados e. até mesmo, os 
mais modestos commandantes de partidas disseminadas pela vasta 
campanha. E tão importante e tão frequente é essa correspon- 
dencia que distincto patricio nosso conseguiu traçar com o lapis 
um roteiro exactissimo da marcha do exercito, precisando com 
segurança a posição das columnas e das partidas exploradoras 
dos flancos e vanguarda. E' que, como atrás ficou dito, a nossa 
gente de então não dava um só passo sem communical-o ao 
chefe. e sempre con uma tal prolixidade e abundancia de infor- 
mes que é de pasmar a quem os lê. 

Commandantes houve, como o general Curado, que escreviam 
um, dois, tres, quatro e até cinco officios, ao general em chefe, 
todos no mesino dia e do mesmo lugar, o que faz suppór o 
homem sempre de penna em punho, a descrever com minucias 
e detalhes todos os factos succedidos nos acampamentos, quaes- 
quer que fossem, e de chasque á meia rédea, sempre na estrada 
em demanda do quartel general em chefe. 

Bemdita precaução, hoje tão preciosa aos estudiosos das 
cousas da historia patria. 


Tambem interessantissima é a divulgação da correspondencia 
dos vice-reis do Prata. Javier Elio e Gaspar Vigodet, ali estão 
magnificamente representados, principalmente Vigodet em coptosa 
correspondencia com o chefe portuguez. 

E”, em summa, essa publicação de decidido valor historico, o 
que bem confirma notavel historiographo dizendo que «já se 
não pode escrever a historia do Rio Grande sem ter sobre a 
mesa a collecção da revista do Archivo Publico». 

Tudo que se refere a essas duas memoraveis campanhas, 
esta hoje devidamente catalogado. Não é demais dizer que o 
que se refere a outros capitulos historicos já está seleccionado, 
pelo menos, e prompto a ser compulsado. 

E" o que succede com os papeis que se referem á guerra 
fratricida de 1835—45, á intervenção de 1851 na Argentina, ou 
guerra do Rosas, e à campanha do Paraguay.: Ha muita 
cousa feita, mas ainda não ultimada, pois á proporção que v 
departamento se vai desdobrando, novos subsidios são encontra- 
dos, e fazer a catalogação nestas condições seria truncal-a loge 
depois. Assim, por exemplo, o que possuimos referente ao pe- 
riodo farroupilha é altamente valioso e de grande decisão para 
o estudo dessa campanha, pois nada menos de tres mil e qui- 
nhentos papeis avulsos foram ja seleccionados e podem ser 
consultados a qualquer momento. 

Entre esses valiosos e importantes documentos destaca-se à 
correspondencia de Bento Manoel que o Instituto Historico vem 
publicando nos ultimos numeros de sua revista. Os papeis que 
pertencem a essa rubrica constituem wn acervo precioso. São 
subsidios que aos poucos vamos publicando, e desse modo habi- 
litando os estudiosos que desde já pensam na commemoração da 
Republica de Piratiny por occasido das festas centenarias. que 


não estão longe. pois nove annos se escóam com velocidade. 


governo. vfficios. em incalculavel 
militares e officiaes legalistas até 
mesmo de modesto destaque, correspondencia de chefes rebeldes. 
ordens, do dia. jornaes, emfim, papeis que tratam dos mais va- 
viados assumptos da guerra, tudo isto é encontrado nessa pape 
laria, que terá uma especial catalogação. segundo determina 0 
regulamento em vigor. Um documento encontrado ultimamente 
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merece especial menção: é um balancete de todas as des- 
pezas feitas pelos rebeldes durante a occupação de Porto Alegre, 
isto é, de 20 de setembro de 1835 a 15 de junho de 1836. E' 
um curioso documento que nos diz com abundancia de detalhes 
como foram dispendidos os dinheiros publicos naquelles nove 
mezes, que tanto foi o tempo de duração do governo revolucio- 
nario nesta leal e valorosa cidade de Porto Alegre. 

Possuimos, além disso, em materia de bibliographia, ele- 
mentos importantissimos em nossa bibliotheca historico-geogra- 
phica, principalmente com a acquisição que fizemos de archivo 
do sr. Alfredo Rodrigues. Ahi, sav encontradas as obras que 
tratam não só da Revolução de 1835, como de todas as guerras 
do Sul, em largo periodo da nossa existencia. 

Releva notar ainda que possuimos uma cullecgáo do O 
Povo, jornal official da revolução, cuja collecção é a mais 
completa possivel, pois lhe faltam apenas alguns numeros, que 
diligenciamos obter. 

E para finalizar, diremos, aquelle que quizer escrever sobre 
a revolução farroupilha, venha occupar uma das nossas mesas 
de consulentes e, em ponco tempo, estará apparelhado com os 
elementos necessarios ao seu. trabalho, calcando-o na verdade 
dos factos, apanhada através de documentos que não admittem 
duvidas nem sophismas. | 


NOSSA REVISTA 


Embora de leve, temos já nos referido a essa notavel publi- 
cação, que encetamos em 1921, e que trimestralmente tem appa- 
recido, para o que não temos poupado sacrificio, pois a escolha 
e extracto dos originaes, bem como a revisão, têm sido um 
trabalho que jamais confiamos o outrem, para que a responsa- 
bilidade seja nossa. unicamente. 

Agora mesmo, estamos em revisão do decimo nono volume 
pois não se trata de fasciculos trimestraes, como sóe acontecer 
com as publicações congeneres. São volumes de 200 a 300 pa- 
ginas de materia cerrada, sobretudo a parte historica, a mais 
interessante, sem dúvida. 
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"E de lastima», entretanto, que essa publicação seja quasi 
que totalmente desconhecida em nossa terra, onde, infelizmente. 
pouco se cuida das cousas que dizem respeito á historia patria. 
E' um descuido para o qual não encontramos justificativa, mór- 
mente para quem. como nó:, possue uma historia tão bella, tão 
rica de tradições gloriosas, que deviam fazer o supremo orgulho 
da raça. 

Não lemos, não cultivamos a memoria dos vultos do passado, 
somos sempre indifferentes ou ouvimos com displicencia uma 
narrativa historica e, é duro dizel-o, mas é uma verdade, ha 
uma criminosa indifferença por essas sessões de caracter historico 
que ha cinco annos se vêm realizando por patriotica Iniciativa 
do nosso Instituto Historico. Fosse em outras terras. . 

Assim, é com verdadeira magua que vemos como a nossa 
revista se descolora á luz dos mostradores das livrarias sem 
achar compradores, apezar do seu custo não pagar as despezas 
da impressão. 

Quereis uma prova disso? Ahi vai: 

O numero da revista commemorativo da entrada dos pri- 
meiros colonos allemães no Rio Grande do Sul, trabalho que 
nos valeu tres annos de pesquiza em poeirentas prateleiras * 
escuros porões, volume de seiscentas paginas, grande numero de 
clichés, confecção carissima. preço abaixo do custo, não teve 
nas livrarias compradores para uma duzia de exemplares: 

Aliás, o mesmo havia succedido com o nosso trabalho re- 
ferente à data centenaria da emancipação da patria, cuja publi 
cação foi uma revelação de que o Rio Grande do Sul não havia 
sido indifferente ao grande movimento e que nelle havia tomado 
proeminente parte com a acção energica e decisiva de João de 
Deus Menna Barreto. a grande figura historica que, com incom: 
paravel audacia, soube enfrentar o brigadeiro João Carlos de 
Saldanha, assumindo o governo da então Provincia e proclamando 
a adhesão do Rio Grande à grande causa nacional. 

- Agora, véde o reverso da medalha: nas republicas do Prata 
a divulgação da. revista é um facto, e a sua procura e continue: 


pedidos que temos bem nos dizem do interesse que ella ah 
desperta. 
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Affinidades historico - geographicas temos dito . . .-Sim, é 
verdade, a historia dos povos sul-americanos se confunde, prin- 
cipalmente no periodo das emancipações do jugo europeu; porém 
é tambem verdade que lá o civismo do povo e o culto, portanto, 
da sua historia, a veneração á memoria dos seus pro-homens, é 
uma realidade. 

E não se veja em nossas palavras um exaggerado pessimismo; 
não, porque o nosso trabalho ahi está e, si não tem sido muito, 
é, entretanto, um insophisinavel attestado do muito que amamos 
a bella patria commum, 

Somos optimistas, mas, ou seja por indole ou pela longa 
convivencia com esses velhos papeis que ahi estão, acostumamo- 
nos à ter pela verdade o mais reverente dos cultos. | 

Bem desejariamos iniciar nesta casa um curso de historia 
regional, por prelecções, noticia que já demos em anterior pa- 
lestra, porém teriamos assistencia ? 

O que acabamos de dizer só pode autorizar desoladora 
resposta. 

Certo é que jamais temos esmorecido na jornada enceta- 
da, e a prova ahi está, nessa bella collecção da revista e na or- 
ganização deste departamento onde o consulente é de prom- 
pto attendido em suas solicitações, e em que a pesquiza, ou 
chasse aux documents, vai aos poucos perdendo a sua razão de 
ser com os modernos methodos de catalogação. 

Vem tambem “de molde citar a nossa bibliotheca historico- 
geographica, que ahi tendes emoldurando as paredes desta sala. 
E” a nossa bibliographia; são os elementos do que nos utiliza- 
mos continuamente para o nosso trabalho. 

Não tudo, e sim uma boa parte, pertence ao Archivo His- 
turico desta casa. Entretanto aqui funcciona, desde a sua funda- 
cio, o Instituto Historico, e a sua bella bibliotheca tambem 
hos é de grande utilidade. tanto mais, que. embora entidades 
distinctas, vai sendo continuamente desdobrada pari-pussu å bi- 
hltotheca do Archivo. 

São irmãs gemeas, filhas do mesmo cerebro, acariciadas pelas 
mesmas mãos, crescendo e se avigorando sob os mesmos olhos 
que as viram nascer e que para ellas terá sempre o maximo do 
seu affecto. 
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Não tomemos, porém, por mais tempo, a vossa delicada 
attenção; procuremos terminar esta palestra. que longa por de- 
mais já se vai tornando. 


Propuzemo-nos a dizer-vos da opulencia do nosso archivo 
historico e pensamos tel-o feito, muito embora a traços largos. 
porque fazel-o detalhadamente, seria tarefa. impossivel de enqua- 
drar em estreitos moldes. De resto, temos verificado, aliás 
com intima satisfação, que nestes ultimos tempos as citações 
feitas em trabalhos de caracter historico ao nosso archivo, 
bem nos dizem que elle vae, embora lentamente, sendo cu- 
nhecido e confirma que o estudo da historia deve ser feito 
através dos arcliivos, interpretando com sã consciencia a docu- 
mentação que. como preciosos legados, nos vem das passada: 
gerações, 

O nosso trabalho de hoje tem um escopo todo especial, que 
é de- tornar o nosso archivo historico conhecido de muitos dos 
nossos patricios que o desconhecem quasi que por complete. 
para tornar patente aos olhos de todos quantas joias preciosas 
e raras aqui possuimos, lembrando remotas éras, durante à 
quaes o Rio Grande do Sul era um vasto acampamento militar. 
segundo li alhures, quando uma constante preoccupação empol- 
gava o gaúcho dantanho — conservar intacto o solo sagrado dl 
patria, o que muitas vezes era conseguido á custa de sangre 
tas pelejas, de épicos e terriveis recontros. 

São lances de heroismo que ennobrecem e constituem 0 
orgulho da raça. 


Valor que os tempos hodiernos não têm desmentido, que 1 
desgraçada luta dos ultimos tempos tem confirmado em duros 
combatimentos, onde a bravura e a temeridade, o desprendimento 
pela vida em defeza de um ideal, têm sempre predominado no 
animo daquelles que à peleja se sentiram atrahidos. 

A historia se repete, e o gaúcho dos tempos dantanho 
cioso da sua terra e do seu fogão, não diminue do seu valo! 
muito embora a maneira caracteristica da sua apresentação vi 
se modernizando nos tempos que correm, em que o largo folego 
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de briosos corceis sente-se opprimido dentro de estreitos corre- 
dores de espinhosos aramados. 

À raça é sempre a mesma; o sol que brouzeava a fronte 
dos nossos antepassados é o mesmo que hoje illumina as nos- 
sus varzeas e coxilhas, e o rispido e frigido minuano que açou- 
tou os pioneiros desta terra, ahi está, com a mesma violencia 
de sempre, saudando as 'gerações que se vêm succedendo no 
caldeamento da raça, fundindo no mesmo cadinho o nosso 
grande amor á patria commum, o valor e o civismo indestru- 
ctiveis á acção do proprio tempo. 
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) CYCLO DAS LENDAS DO OURO NA BACIA DO URUGUAI 


Conferencia realisada no Museu 
e Archivo Historico pelo rev. P. Car- 
los Teschauer, em 5 de agosto de 1926. 


Varios e numerosos são os depositos de thesouros escondi- 
dos ou imaginarios cuja existencia é tenazmente inculcada pelo 
vulgo da America do Sul. Os mais celebres são as cavernas 
encantadas, conhecidas pelo nome de salamancas. | 


AS SALAMANCAS 


Raro é o cêrro penhascoso e escarpado, diz Granada, desde 
a cordilheira dos Andes até os valles do Uruguay, Paraná e 
Paraguay, o qual não tenha sua sa/amanea on caverna encan- 
tada, encerrando em suas entranhas consideraveis riquezas de 
ouro e prata. Originou-se este nome da cidade de Salamanca, 
onde existiu, segundo affirmam autores fidedignos, uma escola 
de magia que se attribue á influencia dos Mouros na peninsula 
Iberica. Estas cavernas encontradas levam o nome de sala- 
manca em todo o Rio da Prata e no proprio Rio Grande do 
Sul. Cavernas profundas e impenetraveis, escavadas pelas aguas 
e formadas por accidentes terrrestres, infundem terror e espanto 
a quem ousa dar alguns passos ao interior dellas. O apagar-se 
a luz, que leva na mão o receioso explorador (que ignora o 
effeito do acido carbonico depositado naturalmente na: caverna), 
o sorprehende e intimida. Accrescente-se a isto o intensissimo 
frio que faz gelar, as vozes e golpes que o curioso sente às 
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costas ao retirar-se, como si o perseguissem para prendel-0, ma- 
tal-o e atiral-o num abismo. Ditoso porem, quem, sendo bas- 
tante ousado para internar-se na caverna, merecer apprender as 
muitas cousas que ali se ensinam, tanto em materia de scien- 
cias, quanto nas artes e habilidades que rendem mais e mais 
desejavel e facil a vida. | 

=- D'ali tem sahido homens de fortuna, guerreiros sempre ven- 
cedores, politicos eminentes, musicos e poetas sublimes, chimi- 
cos e mechanicos maravilhosos. Muitas das curas milagrosas, 
que se conhecem. ali foram apprendidas. Ali são satisfeitas até 
as. pretencóes mais triviaes. A este proporcionam o segredo de 
ganhar no jogo de cartas ou em outros jogos. áquelle o de to- 
car bem a guitarra, a outrem de não errar nm tiro. Tudo está 
em ter coragem e metter-se dentro da salamanca; quem se 
atreve a tanto. de certo sai com algumas virtudes. Assim o Já 
citado auctor Granada. 

Os nossos visinhos do Rio da Prata referem as riquezas, 
as victorias e as esplendorosas façanhas do famoso caudilho 
riograndense, Bento Manoel, que tanto se celebrisou na guerra 
dos Farrapos, às consultas que suppõem, pediu em uma destas 
salamancas, provavelmente naquella, dizem, que se encontra no 
cêrro do Jaráo no alto Quarahy, por onde passa a linha divi- 
soria entre a Republica do Brasil e a do Uruguay neste Estado 
do Rio Grande do Sul. A salamanca que, segundo dizem ha 
nesse cêrro é uma das mais celebradas e rodeadas de attrahen- 
tes lendas. A seguinte circula nas margens do Uruguay. 

Um dia certo gaucho procurando um animal, que se per- 
dera, foi surprehendido por um temporal em que errou o cami- 
nho. Baldados todos os esforços de reencontral-o, finalmente 
largou ao cavallo as redeas para que o levasse aonde o condu- 
zisse seu instincto. Caminhando, caminhando foi para perto do 
cerro do Jarão, onde topou com um christão da cidade de S. 
Thomé, o qual se deu por encantado. Este persuadiu ao gau- 
cho que o seguisse promettendo-lhe mundos e fundos e grandes 
thesouros. que escondia a salamanca, que lhe servia de alber- 
gue. O desencaminhado riograndense, revestindo-se de todo o 
valor que poude, seguia passo a passo o «desconhecido. Entra- 
ram em uma caverna que por labyrinthicas veredas conduziu-os 
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a mansões resplandecentes, onde pedras preciosas e ouro derra- 
madas com profusão por toda a parte os não deixaram sahir 
de admiração e de pasmo. O desconhecido, ao despedir-se do 
visitante, deu-lhe uma onça (moeda de valor superior a 308000), 
dizendo que nunca lhe faltaria. Assim succedeu com effeito: 
ainda que repetidas vezes gastára a onça, outras tantas tornou 
a encontral-a na sua guavaca. Porem um facto tão extraordi- 
nario. alfim começou a suscitar-lhe sinistras apprehensões, e 
um bello dia atirou fóra a onça, preferindo viver pobre. do 
fructo de seu trabalho. 

A entrada no interior da salamanca está em geral vedada 
aus mortaes. Para merecer este privilegio é necessario reves- 
tir-se de grande coragem e de não menor indifferença a quanto 
o rodelar e fór capaz de fazer impressáo no aspirante que ainda 
deve dispór de uma impassibilidade estoica. Provas terrivels, 
ceremonias pomposas que lembram as Eleusinias ou aquellas 
que, dizem a maconaria usa na recepcáo de seus candidatos, 
esperam a pessoa que quer iniciar-se nos mysternos de uma sa- 
lamanca. Depois de passar por um labvrintho de cavidades e 
enredados corredores sem saber commo nem quando, topa talvez 
com formidaveis tigres pelo meio dos quaes deve passar prose- 
guindo seu caminho sem temor e sereno. Si fôr adiante. lá 
póem-no em manifesto perigo as reluzentes espadas de dois 
combatentes: porem passa por entre elles illeso. Afinal chega 
a uma espaçosa campina alcatifada de macia relva, sombreada 
de arvores frondosas, matizadas de flores e plantas odoriferas, 
que encantadoras nymphas cultivam; a azulada abobada do céo 
é povoada com handos de passaros. que enlevam pela belleza 
de sua plumagem e pelas suavissimas melodias do seu canto. 
O aspirante. porem, deve ser tão indifferente a estes seductores 
attractivos, como insensível aos perigos e às occurrencias as 
mais repulsivas. 

Si uma vez só fraqueou sua constancia, perdidos são todos 
os sacrificios; ou se no livro dos destinos estava de antemão 
escripto seu fado, ao sahir da salamanca não sabe si será feliz 
ou desgraçado. 

Depois de mencionar o fado vem a proposito uma adver- 
lencia, O mesmo que affirma Granada a respeito do alestino, 
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palavra que anda na bocca do argentino, tenho observado tam- 
bem na nossa campanha; a tradição arabica trazida pelos penin- 
sulares ainda não tem abandonado a imaginação da gente sul- 
americana. Até aquelles que dizem que um facto succedeu por 
intervenção da vontade divina ou não parecem excluil-a, tem 
uma maneira de falar do destino ineluctavel e necessario que 
se resente du fatalismo musulmano. | 

Ha diversos outros cerros ou cavernas mysteriosas que tem 
origem individual e historia propria. 


CERROS BRAVOS 


Muitas vezes, escreve y jesuita P. Quevara na sua Histo- 
ria de Rio la Plata, me quizeram persuadir os indigenas que 
não chegasse a tal cêrro ou monte, porque era mui bravo ¢ 
podia enfurecer-se, como si quizessem impedir que lhes tiras- 
sem os thesouros escondidos. Os chamados bramidos ou estron- 
dos dos cêrros não são mera prevccupação do vulgo, é um facto 
e conhecem-se-lhes as causas simplesmente physicas; são a ex- 
plosão dos gazes ou vapores d'agua nas cavidades das mon- 
tanhas. 

‘Uutro supposto deposito de ouro era A casu branca sem 
portas nem janellas de Mbororé no alto Uruguay. A violenta 
expulsão dos Jesuitas decretada por Carlos III deu amplo pasto 
à idéa fixa dum provavel achado de thesouros. Quem correu 
as Sete Missões terá topado com poços cavados por pesquiza- 
dores de thesouros que apezar de desenganados cem vezes nunca 
perderam a esperança de desencavar, sinão um sacco de moedas 
de ouro, ao menos uma salva ou um castiçal de ouro massiço, 
que os tire da pobreza. Eu mesmo com perigo de vida fiz in- 
voluntariamente conhecitnento com um tal poço assás profundo. 
Tambem o historiador Lozano menciona a casa branca sem 
portas nem janellas. | 

As riquezas dos jesuitas que se suppóem escondidas na casa 
branca de Mhororé nunca existiram. A mãe do ouro ou antes 
da fartura e bem estar das Missões era a força productora do 
trabalho, applicado com methodo e esmero aos rehanhos de 
gado. ao beneficio da herva-mate e á lavoura. 
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LAGOAS BRAVAS 


Não ha ou houve só cerros mas tambem lagoas bravas e 
que archiva a geographia. (Quando um ser humano se appro- 
xima de uma destas lagoas, agitam-se irritadas as agoas e 
ameaçam tragar os incautos. Do seu fundo exhalam ais dori- 
dos ou soam aterradores alaridos. Uma das mais famosas é a 
lagoa do Iberá em Corrientes. Lá tem sua vivenda uma cobra 
de dimensões monstruosas que nos descreveram o allemão Schmi- 
del, soldado da expedição rioplatense de Mendonça e uns mis- 
sionarios. Conta-se naquella região que depois da expulsão 
dos jesuitas um padre ou um frade franciscano, armado de umas 
disciplinas andava fazendo gestos como quem açoita ou espanta 
uma cousa e correndo os espaçosos campos das Missões. Desde 
então logo começaram a desapparecer, internando-se na lagoa 
do Iberá, para não serem mais rehavidas nem vistas jamais, as 
innumeras tropas de bois e cavallos, de mulas e ovelhas que 
povoam as campinas missionelras. 

Outros suppõem que as ilhas da lagoa estejam habitadas por 
christãos procedentes das familias das Missões. Quando o céu 
está limpo. enchergam com os olhos da imaginação as torres 
das igrejas e nas noites serenas ouvem soar os sinos e murmu- 
rar sagradas melodias executadas por coros invisiveis. 

O encanto desta lagoa como de outras em geral anda ligado 
a episodios ou incidentes relativos à occultação ou perda de 
thesouros. Suppuzeram que como na Espanha os Mouros, assim 
na America do Sul os Incas e os Jesuitas escondessem immensas 
riquezas guardadas logo por entes phantasticos. Assim paula- 
tinamente tem-se formado uma especie de tradição de ouro, a 
qual pisada e repisada pelos paes aos filhos, de descendencia 
em descendencia, produziu uma predisposição no vulgo para 
aceitar todas as fabulas relativas a escondidos thesouros e para 
rejeitar as mais patentes e ineluctaveis provas em contrario. 
Cada pote, cada vasilha enterrada nos dito: logares deve conter 
ouro ou prata sem chegarem os alucinados a desenganar-se; 
pois, quando uma botija ou jarro não for cheio do cubiçado 
metal precioso, sahindo delle uma cobra ou encontrando-se 
nelle cinzas, então foi o demonio que fez esta metamorphorse. 
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OS GUARDAS DOS THESOUROS 


As lagoas, os cerros encantados e todos os thesouros es- 
condidos tem seus guardas que na imaginação popular appare- 
cem sob formas diversas. Nas regiões andinas ha especialmente 
sentinellas de fogo: onde fogo lá existe ouro. Ora são animaes. 
que guardam os thesouros. ora homens. Estes particularmente 
são chamados Salamanqueiros: vivem entre pedras ou em ca- 
vernas e logares subterraneos e costumam apparecer nos cumes 
dos cerros em figuras de negrinhos. Onde tal succede, existe 
seguramente uma salamanca ou minas e thesouros de ouro. 0s 
salamanqueiros podem se comparar com os anões de norte da 
Europa, que repartem seus thesouros com parcimonia e castigam 
03 que são exagerados nos seus pedidos. Esta economia, porem. 
na distribuição das preciosidades occultas está em frisante con- 
traste com a muniticencia dos salamanqueiros do Sul, que cedem 
tudo quanto lhes pedem. E como podia ser de outra maneira? 
Devem-se accomodar ao genio generoso dos meridionaes. 


MBOITATA 


Outro guarda mais popular é uma cobra de fogo, conhecida 
no Rio Grande pelo nome indio mboitatá que, apezar de muito 
pequeno. pertence a familia dos tevnyaguá das Missões e do 
carbunculo e do farol que alumia as regiões andinas. Percorre 
ainda hoje em dia as campinas do Rio Grande do Sul, ¢ do 
Rio da Prata. mergulhando-se entre as cochilhas. . Segundo a 
crença vulgar converte-se em o nhundi-tatá ou avestruz de fogo 
nas regiões que banha o Uruguay. O avestruz de fogo saci 
dindo as azas no cume duma cochilha ou d'um cêrro accusa à 
existencia de um thesouro escondido ou de mina rica de our. 


OS ZAHORIS 


Ha outra classe desses thesoureiros, os chamados 2ahoris 
que possuem a invejavel faculdade. tão celebrada em nosso 
tempo, dos raios Röntgen, de penetrar com os olhos a mais 
densa obscuridade. Não ha paredes nem muralhas assás grossas 
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que não passe sua vista penetrante. Seu principal officio con- 
siste em descobrir minas de ouro e thesouros encondidos. Dizem 
que dispõem deste raro privilegio as pessoas que nasceram numa 
sexta feira santa. Quem souber conquistar o favor das taes 
não pode demorar em descobrir ao menos um destes immensos 
thesouros. 


Nos lugares metalliferos das regiões andinas apparecia a 
imaginação dos indios um ser vivente que despedia da cabeça 
uma luz vivissima que muitos presumiam era o cubiçado car- 
bunculo, segundo refere o historiador da Companhia de Jesus 
o P. Techo. Accrescenta este autor que semelhante animal 
nunca puderam apanhar nem vivo nem morto, porque por suas 
irradiações desvia os olhos e mãos dos perseguidores. (!) Esta 
apparição, que chamam tambem farol, tem continuado a apre- 
sentar-se aos olhos que nelle reconhecem um indicio certo das 
muitas riquezas, ora em minas de ouro, ora em thesouros es- 
cundidos por mão de homem. Sem duvida é maneira algo 
estranha a de esconder um thesouro accendendo um farol. Já 
antes de Techo occupou-se delle o arcediago Martinho del Bazco 
Centenera, autor do poema historico — La Argentina. Entre 
as cousas do novo mundo chamou-lhe a attenção o que ouvia 
dizer a respeito dum animalejo que trazia na cabeça uma pedra 
preciosa que scintillava como braza e de cor de rubim e era 
conhecido pelo nome de carbunculo. Conta-nos que, quando o 
la segurar entre as mãos, escapou-se-lhe o maravilhoso saurio. 
A luz que despedia offuscava-lhe a vista e fazia desviar o 
perseguidor. Será por isso que os guaranys lhe deram o nome 
de anhangpitang, ou diabo vermelho, que não é outro que o 
teynyaguá (lagartixa) que mora na salamanca do cêrro do Jarão 
Já descripto. Quando dali sahiu a primeira vez, foi dado a 
olhos humanos contemplar maravilhados o peregrino esplendor, 
que o formoseia. Damos aqui a lenda que circumda este guarda 
de ouro. 


ema AA 
——— a 


'y Hist. Prov. Parag. lib. V. ep. 22. 
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O CARBUNCULO 

Destruidas as reducções de (ruavrá expulsos pelos mamelu- 
cos, os jesuitas estabeleceram-se primeiro no centro do Rio 
Grande dc Sul na bacia do Jacuhy. Mas só por poucos annos. 
Mais tarde outra vez perseguidos pelos mesmos refugiaram-se 
para a margem direita do Uruguay; cincoenta annos mais tarde 
voltaram para o Rio Grande e fundaram as sete Missões: funda- 
ram a reducção de S. Thomé de cujas ruinas se levantou depois 
a cidade do mesmo nome quasi em frente de S. Borja. 

Um certo dia observou o sacristão da igreja de S, Thome 
que as aguas de uma lagoa visinha ferviam em ruidosa ebolição 
como si fossem aquecidas por fogueira subterranea. Attrahido 
pelo phenomeno estraordinario foi ver a lagoa; antes de chegar- 
lhe á margem sahiu, cessando, o ferver das aguas, e encaminhou-se 
a seu encontro uma especie de lagartixa, cuja cabeça coberta de 
um involucro exquisito parecia de fogo e espargia raios de uma 
luz peregrina e deslumbrante. O sacerdote de S. Thomé mais 
feliz que Bazco Centenera em caso identico, apoderou-se do 
admiravel reptil e mettendo-a numa guampa com agua levou-o 
para.casa e o tratava com o que seu gosto imaginava o melhor, 
regalando-o com fino mel de lexiguana. Occupado com as 
provisões que tinha ido buscar para seu hospede, abria-se-lhe 
uma perspectiva de maré de rosas, pondo a seu alcance tudo 
quanto poderia desejar um simples mortal, sumptuosos palacios 
em Buenos Ayres, ricas estancias no Uruguay e Rio Grande, 
excellentes hervas em Loreto que fornece o melhor mate e ainda 
minas de diamantes de Matto Grosso. 

Abandonara-se a um soliloquio com enthusiasmo de poeta. 
E não era para menos: pois muitas vezes teria ouvido dizer 
que o conquistador Melgarejo soia lamentar que lhe tinha es- 
capado das mãos um carbunculo, não menos que Bazco Centenera 
e outros: que assim teriam conseguido meios para prestar gran- 
des servicos a seu rel. O sacristão de S. Thomé não era homem. 
que tão alto levantasse o pensamento: para elle tornara-se este 
achado uma especie de idolo, que só satisfazia sua paixão na 
mera possesão de riquezas sem dar-lhes applicacio util. 

Já de volta de sua excursão ficou pasmado o sacristão ao 
entrar no seu quarto. quando se achou em frente de uma mulher 
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joven, e encantadora, que lhe segredava brandas palavras de 
affecto. 


— Si desejas, disse-lhe ella, o ouro, a prata, os diamantes, 
e os rubis. segue-me; tornarei a entrar na guampa, onde me 
collocaste e me levarás na tua mão; aonde te encaminhar; ali 
terás riquissimos thesouros. 


O sacristão, ainda que encantado do que ouvira não corres- 
pondeu immediatamente á proposta da tentadora, seja que não 
tivesse sufficiente coragem para fugir, seja que lhe faltassem 
occasido propicia e os meios. Uma cousa está certo, não tar- 
daram os padres da reducção de S. Thomé em notar no sacristão 
relaxamento nu exercicio do seu cargo e no cumprimento dos 
seus deveres e começaram a observar-lhe os passos. O tynyaguá, 
que repetidas vezes se tinha transformado em impudica mulher, 
feiticeira, desappareceu. O sacristão que outras tantas vezes 
dera passo errado, foi preso e em seguida sentenciado. Porem 
quando queriam executar a sentença um grande ruido e abalo, 
fazendo tremer os edificios da povoação, consternou a todos os 
habitantes atemorizados com o fragor de gritos estranhos e for- 
inidaveis, que pareciam sahidos da bocca d'um espirito infernal. 
Corria ao mesmo tempo o boato que, si castigassem o sacristão, 
se afundaria o povo de S. Thomé. Alfim, crescendo o tumulto 
e a angustia dos thomistas foi preciso renunciar ao castigo e 
dar liberdade ao precessado. Dizem que ao trajecto por onde 
abriu a terra dando passagem ao teynyaguá, que acudira tão 
estrepitosamente em auxilio do preso sacristão, é ainda visivel 
ha hodierna cidade de S. Thomé, de cujos arrabaldes até a 
margem do Uruguay corre uma sanga, que as chinas e us indios 
nissioneiros apontam como testemunhas do succedido. 


O teynyaguá passando a nado o Uruguay. esteve uns dias 
cm 5. Borja e logo seguiu até o cérro de Jarão. Ha cerca de 
duzentos annos que o teynvaguá encerrou no cêrro do Jaráo 
o sacristão de S. Thomé. Ainda hoje continúa são e salvo, 
porem, arrependido, e triste habita os palacios maravilhosos da 
salamanca de Jaráo. Rodeado das riquezas contempla-as im- 
passive] sem desfructar as satisfações e regalos, que o mundo 
dos seus proporciona. 
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Concluimos esta parte, mencionando mais um especie de 
guarda de thesouros. 

A alma do que morreu, sem dar noticia do dinheiro que 
tinha escondido, ou guardado em tal e tal logar, anda penando, 

As luzes azuladas que se observam de noite nos campos e 
em redor das povoações que volteam e affinal se desvanecem 
não são senão almas penadas. Só quando um christão descobrir 
o enterro (0 thesouro escondido) é que hão de cessar de appa- 
recer e de penar. Ha quem ponha papel e lapis no sitio em 
que apparecem as luzes azuladas ou lá, onde uma alma mani- 
festa sua presença com golpes, lamentos ou outros ruidos afim 
de indicar por escripto o logar onde está escondido o thesouro: 
E” crença de povo que nas casas assim alarmadas existem the- 
souros escondidos ou um enterro. O desassocego cede logo que 
for descoberto e satisfeito o desejo da alma penada. 

Estudado assim o meio ethnico chegamos à conclusão que 
no povo da campanha têm existido uma atmosphera de credu- 
lidade, que o dispõe a uma crença ferrenha na existencia de 
thesouros, a qual capitulamos de lenda do ouro. 

Assim preparados, os meus attentos ouvintes mais facil 
mente nos acompanharão, quando talvez mais tarde tratarmos 
das assim chamadas fabulas jesuitiras da America do Sul. 


O Primeiro Caudilho 
Rio-Grandense 
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Conferencia do Sr. (Mansueto Bernardi, 
em 4 de setembro de 1926. 
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O Primeiro Caudilho Rio - Grandense 
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(Esboço de um perfil do heróe missioneiro Sepé Tiarajú) 


Conferencia realisada no Museu 
e Archivo Historico pelo Sr. Mansueto 
Bernardi, em 4 de setembro de 1926. 


NASCIMENTO E EDUCAÇÃO 


Quem foi o primeiro caudilho rio-grandense ? 


Ns . . = ) nú 
_ Cronologicamente, foi o cacique Sepé Tiarajú, Ne depor 
ficou santo. 


Tai e i i 
Nasceu e viveu. combateu e morreu no territorio das Sete 
Missões, na epoca préacoriana. 


Naquella zona da terra gaúcha, onde primeiro penetrou o 
Evangelho, se imprimiu a primeira folha volante, se ensinaram 
as Primeiras letras, se plantou o primeiro fumo, se teceu o pri- 
meiro algodão, se compoz o primeiro livro no Rio Grande e se 
fundiu O primeiro ferro no Brasil; naquelle rincão da terra 
gaúcha, sob a direcção espiritual dos Jesuitas cresceu e se edu- 
cou Sepé, 


O MUNICIPALISMO GUARANY 


| De conformidade com as leis das Indias, cada missão ou 
re a 2 . . . a 
Meção se regia por um cabildo ou camara municipal, mais 


0 NE a fat se 
a equivalente ús que existiam nas povoações hespa- 
nho as, 
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Era esse incipiente organismo municipal constituido só de 
indios e apenas as tribus já cristianizadas gozavam do privile- 
gio da sua pósse. 

Cada cabildo compunha-se de um corregedor, um tenente 
de corregedor, dois alcaides da irmandade, um alferes, quatro 
regedores, um aguazil-mór, um procurador e um secretario, 
eleitos annualmente pelo povo, salvo o primeiro, que era no- 
meado pelo governador, sob proposta do cura. (1) 


Nesse governo mynicipal, era o corregedor a autoridade 
mais alta, o intendente, como diriamos hoje. Sua esfera de 
competencia não abrangia sómente a policia e a administração 
da communidade. Não presidia sómente ao cabildo. Não era 
só o executivo. Competia-lhe tambem o exercicio da justiça 
civil e criminal, segundo os codigos então vigentes. 


Era, pois, o corregedor um genuino expoente, uma influen- 
cia legitima, um verdadeiro chefe, na acepção precisa deste termo. 


O VALOR DO SEPE 


Pois a esse posto eminente ascendêra Sepé, graças a sua 
bravura, á sua intelligencia, á sua capacidade de agremiação e de 
commando, aliás hereditaria, pois tuxava tambem fôra o seu pae. 

No aprendizado da leitura e da escripta, da doutrina cristá. 
das artes mecanicas e da guerra, nas festas civis e religiosas. 
nos tradicionaes torneios entre mouros e cristãos, sempre . Jost 
Tiarajú se distinguira dentre os seus pares. 


Sabia laçar e domar um potro bravio. Sabia plantar e co- 
lher cereaes, a canna de assucar, a batata, a mandioca. Sabia 
como se cultiva e entretece o algodão. Sabia canchear a herva- 
mate. Conhecia das guerrilhas as artes e artimanhas, pois que 
todos os officios, industrias e sciencias naquelle tempo conhe- 
cidas na Europa, graças á obra prodigiosa dos Missionarios. 
floresciam plenamente nas Reducções, 

Já possuindo noçõas precisas de organisação social, politica 
e religiosa, viviam os indios uma vida feliz, dividindo o seu 


') Teschauer — Historia do Rie Grande do Sul. 
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tempo entre as lides mecanicas e agricolas, as cerimonias festi- 
vas, os exercicios de defesa, e as praticas de devoção. 


Uma civilisação devéras brilhante se elaborava ali, e, em 
todas as aldeias, tão perfeita era a disciplina, que tudo mar- 
chava como ao ritmo de um compasso musical. 


O TRATADO DE LIMITES DE 1750 


O tratado de limites de 1750, concertado em sigillo entre 
os Reinos de Espanha e Portugal, veio quebrar, de inopino, a 
harmonia e o surto ascendente daquella communidade. 

Por aquelle tratado, cedia Portugal á Espanha a Colonia 
do Sacramento, em troca dos Sete Póvos das Missões. 

Ao passo, porém, que Portugal poderia retirar da Colonia 
a artilharia, armas, provisões e navios de Estado, ficando livre 
aos respectivos moradores continuar a residir ali, sujeitos ao 
novo Rei, ou a sair com todos os bens moveis. vendendo o 
resto, determinava expressamente o artigo 16 do Tratado que 
os habitantes das Missões emigrariam iminediatamente para ou- 
tro qualquer ponto da possessão espanhola, levando apenas os 
bens moveis e semoventes, as armas, a polvora, e as munições, 


visto que tudo o mais — casas, igrejas, edificios de qualquer 
espacie, propriedade e posse da terra — seria entregue, sem 


Indenisação alguma, á coroa de Portugal. 

«Trinta mil guaranys — pondera o illustre Southey — com 
mulheres e filhos, com doentes e velhos, com cavalos, ovelhas 
e bois, tinham — como do Egvpto os filhos de Israel — de 
emigrar para o deserto, não fugindo á escravidão, mas obede- 
cendo a uma das mais tiranicas ordens jamais emanadas do po- 
der insensivel». (1) 


Era um verdadeiro confisco, violento, summario e odioso, 
sem justificativa alguma, sem nenhum apoio em nenhuma lei. 

Fixa-se o praso de um ano para a execução desse accordo 
cruel, que um protocolo do anno seguinte, assignado quando já 
era ministro marquez do Pombal, veio agravar ainda mais. 
cr ee 


') Southey — Historia do Brasil, vo), 6.0. 
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O Marquez de Valdelirios e o general Gomes Freire de 
Andrade foram incumbidos, respectivamente, pelos governos de 
Castella e Portugal, da execução do tratado. 

Como commissario do Superior Geral da Companhia de 
Jesus, acompanhou o Marquez de Valdelirios o padre Luiz Al- 
tamirano. munido de plenos poderes sobre todos os jesuitas da 
_ America do Sul, e como medida de precaução foi transferido 
do Perú para o Paraguay, com as funcções de provincial, o pa- 
dre José Barreda que «como estranho ao paiz e ao povo nào 
se deixaria naturalmente influenciar por nenhuma consideração 
pessoal no cumprimento da vontade do soberano». 


PROTESTOS CONTRA O TRATADO 


Prevendo, com mais facilidade que as duas côrtes contra- 
ctantes. as difficuldades e perigos que a execução do tratado 
envolvia, o governador de Buenos-Avres, D. José Andonáegul, 
representou a0 Rei sobre os inconvenientes da- permuta. 

Da mesma fórma. os Jesuitas do Paraguay protestam pe- 
ante à Audiencia Real de Charcas, obtendo deste tribunal um 
memorial a seu favor. Assim tambem a audiencia de Lima, o 
governo civil de Paraguay e o bispado de Córdova de Tucuman. 


«Todos pintavam a cessão das sete reducções como contra- 
ria aos interesses da Espanha, aconselhando alguns a annula- 
cio do artigo» (Southev — Historia do Brasil,» volume 6.9, pa- 
wina 17.) 

Todos salientavam a dureza da extipulação, a injustiça da 
mudança obrigatoria, a crueldade do esbulho de tantos bens ac- 
cumulados durante mais de um século de trabalho. 

O mais eloquente de todos, entretanto, foi o provincial do 
Paraguay, que assim se julgou no direito de fallar: 

«Os indios estão firmemente convencidos de que não é von- 
tade do Rei arrebatar-lhes terras que elles têm possuido durante 
«cento e trinta annos», e ás quaes foi o seu direito confirmado 
por diversos diplomas reglos. 

Foi confiando nestes que elles construiram, não simples- 
logarejos, mas verdadeiras cidades com grande numero de edi- 
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ficios cobertos de telhas. e com galerias de pedra, por baixo 
das quaes se anda junto das casas sem receio da chuva. Das 
suas magnificas igrejas, as que lhes custaram menos. importa- 
ram. com os respectivos ornamentos, em «cem mil escudos». 

Accrescente-se a isto a recordação, que extremamente os 
impressiona, das arvores que plantaram, e na cultura das quaes 
consumiram «mais de trinta annos», para obterem de seus fru- 
ctos uma bebida continua. | 

«O valor destas plantações, nas Sete Reducções, «excede a 
um milhão. As suas sementeiras de algodão», cujo fructo serve 
para fazer fio, e este para fazer tecido, não tem valor inferior 
ao das arvores: não podendo tambem deixar de ver que, par- 
tindo, deixarão «mais de um milhão» de gado, tanto em car- 
neiros como em vaccas, cavallos. muares e etc. 

À vida dos missionarios está em risco, por isso que os in- 
dios estão fortemente resolvidos a não obedecer. Os neophytos 
estão decididos a passar antes para o dominio de Portugal, do 
que a abandonarem as suas propriedades. 

Emfim a salvação das suas pobres almas acha-se grave- 
mente compromettida por effeito da providencia, injusta, que os 
expõe a desobedecerem a seus superiores». 

Convocados os missionarios mais velhos e, por conseguinte, 
mais conhecedores do meio e da psvchologia dos indios, todos, 
excepto um, declararam impossivel effectuar o que se pretendia. 

«Comtudo, assevera Southey, preparavam-se para obedecer, si 
obediencia chegasse a exigir-se». E exigiu-se. 

Não obstante, como diz Capistrano de Abreu, ceder terrax 
com habitantes fosse uma amputação dolorosa e, ainda mais, 
entregar terras, deixando os bens de raiz, levando os morado- 
tes apenas os moveis e semoventes reportasse á crueza dos As- 
SITIOS, exigiu-se a transmigração em massa. (4). 


MÁ VONTADE DOS COMMISSARIOS 


No intuito de suavisar a dura sorte dos indios. seus filhos 


espirituaes e seus tutelados, requereram os missionarios uma 
E 
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sa OA 


prorogação de prazo estipulado, allegando a necessidade de se 
prepararem abrigos -para a multidão, quando chegasse ao lo- 
gar designado, sem falar nas accommodações precisas em cami- 
nho, e sob as quaes pudessem pernoitar, sinão os varões e os 
adultos, ao menos as mulheres e as crianças, os velhos e os 
enfermos. ` 

Chegados va ponto de destino, mais um anno seria preciso para 
que as lavouras produzissem algo e as sementes frutificassem. 

Assim, impetraram os jesuitas, para obedecer á letra do 
tratado, um prazo de tres annos, indispensavel à construcção 
nas novas casas e ao roteamento das novas terras, 

Valdelirios respondeu terminantemente que lhes não con- 
cederia tres meses. 

E proibiu até, acto continuo, quaesquer sementeiras e plan- 
tações nóvas nas Reducções, _ 

Destarte. não houve -outro remedio, sinão obedecer. 

Transmittiu pessoalmente e com a maxima cautela o padre 
provincial aos tuxavas das Missões a ordem d'El-Rel. 

Acostumados desde muito á submissão sem reserva, escreve 
Southey. os caciques mostraram-se inclinados a obedecer, excepto 
o de São Nicolau. o qual respondeu com azedume que dos seus 
maiores tinha herdado aquellas terras e que dellas não sairia. 


TENTATIVAS DE TRANSMIGRAÇÃO 


Sem embargo. tentou-se a transmigracáo. 

De cada povo saiu um troço de indios. acompanhados de 
um padre. afim de explorar o país em busca de localização para 
os novos estabelecimentos. Escolheram-se até as novas sédes. 
para cada reduceção. Sahiram alguns aldeiamentos, embora de 
má vontade, entre murmurações. Outros, porém. reagiram, ne- 
gando-se a partir. 

Outros, que já estavam em caminho, retrocederam. 


A REBELLIAO 


De nada valeram os pedidos, e exhortacoes dos misslonarlos. 
A desobediencia gencralizou-se, Estalou francamente a rebelhão. 
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Intimaram-se os curas a não pregar outra cousa que não fosse 
o Evangelho. E depostos e encarcerados foram os cabildos 
obedientes a El-Rei. 


«Que padres são estes. dos nossos tempos? — clamavam 
. } . . 
nas ruas os insurrectos —- Os antigos nos defendiam de nossos 


inimigos, os portuguezes. lam á guerra com nós outros, ani- 
mavam-nos e ainda davam a vida por nós como bons padres 
e pastores, 

Mas os de agora nos querem despedaçar á maneira de tigres, 
pois nos mandam que demos nossas terras, nossas estancias, 
nossos trabalhos, nossos suores e sangue a nossos inimigos que 
nos tem roubado, e agora têm enganado o rei para tirar-nos 
tudo de uma vez; mandam que saiamos destérrados a outros 
paizes, onde nos mata trabalho insano e onde a terra não dá 
para nos sustentar. | 


Não nos deixemos enganar, Juntemo-nos todos. Acabemos 
tom nossos mortaes inimigos . . .». 


E os de Santo Ângelo: «Porventura Deus ama os espanhões 
mais qne os pobres indios? A quem encarregará Deus Nosso 
Senhor da perdição dos pobres indios? Aquelle que nos quiz 
lançar fora da nossa terra». 

E os de S. Lourenço: «Desta terra, onde estamos. não sai- 
remus emquanto não estejamos feitos cinza, nem de nossas fa- 
“zendas, pois olhando para 4 hervaes, «4 grandes algudoaes» e 
€ nossa estancia, não vemos aonde mudarmo-nos, não temos 
achado terra alguma boa para fazer igreja, para fundar o povo 
nem para um bom herval...» 


PRIMEIRO FEITO DE SEPE 


O sinistro padre Altamirano, que se achava então em Jepejú, 
fugiu sem detenga protegido por grande escolta, á noticia de 
que tresentos indios armados da reducção de S. Miguel o pro- 
ditavam para dar-lhe a morte. 


| Entrementes, chegam à coxilha de Santa Thecla, onde sur- 
sw depois a cidade de Bagé, cincoenta soldados portuguezes e 


outros cincuenta espanhdes, com os competentes officiaes, capel- 
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lães, cirurgiões e pilotos addidos á cominissão de limites afim 
de darem inicio à demarcação. 

A estancia de Santa Thecla pertencia á reduccáo de S. 
Miguel e nella havia uns guardadores de gado e uma capella, 
visitada de quando em vez pelos missionarios. 

Souberam disto os miguelenses que andavam no alcanço do 
padre Altamirano, e abandonando o primitivo intento, acorreram 
para lá. 

Commandava a partida de rebeldes o cacique Sepé Tiarajú, 
que Intimou os demarcadores a fazer alto. 

«Deus e S. Miguel lhes haviam dado aquellas terras que 
possuiam, declarou Sepé. Si a cominissão e tropa espanhola 
queriam seguir avante, podiam fazel-o, que bem vindas eram, 
e todo o auxilio recebiam. Mas us portuguezes não entrariam 
no paiz». 

Um criado lusitano que andava arrebanhando gado na fa- 
zenda, fol morto por elles. 

A’ vista desses successos. os demarcadores julgaram prudente 
retroceder ao Riv da Prata, onde chegaram ao mesmo tempo 
que o padre Altamirano. 

Tambem o marquez de Valdelirios acabava de regressar 
áquelle porto de volta de uma conferencia tida com o general 
Gomes Freire na embocadura do arroio Chuy, e-na qual haviam 
combinado proceder militarmente contra os insurrectos. 

Na imininencia da guerra, que tudo annunciava, renunciaram 
os Jesuitas aos seus poderes sobre todas as reducções, renuncia 
que todavia, não for aceita, nem pela autoridade ecclesistica, 
nem pela civil. 


A GUERRA DAS REDUCÇÕES 


E rebentou a guerra, a guerra das reducções ou das Sete 
Missões. como lhe chaman os historiadores. Isto foi em prin- 
cipios do anno de J754. 

No Rio Pardo se iniciam as hostiidades. 

Ah se fortificara um destacamento de portuguezes e à 
desalojal-os sahiram os Guaranys de N. Luiz, a enjo territorio 


pertencia o lugar. 


Os Portuguezes fizeram uma sortida para dispersal-os, mas 
foram recebidos por uma chuva de settas, que lhes matou 16 
homens, Interveiu então a artilharia, que dispersou num ápice 
us rebeldes. | 


CAPTURA E FUGA DE SEPE 


Retornaram estes, porém, pouco depois, em mais numero e 
trazendo tambem artilharia. (Explica Southey que a artilharia 
dos indios constava de grossas taquaras cobertas de couro crú 
e atarracadas com arcos de ferro). 

Commandava-os desta feita Sepé Tiarajú, «homens de mais 
do que vulgar valor e talento», escreve Southey, o qual, não 
obstante a sua experteza, sob o pretexto de uma conferencia, se 
deixou colher nas mãos dos Portuguezes, com mais trinta dos 
seus soldados, 

Capturado o chefe guarany, mandaram os portuguezes pro- 
por ao inimigo a permuta delle e de seus companheiros por uns 
cavallus que dias antes os indios lhes haviam tomado. Não foi 
facil se entenderem, attenta a justificada desconfiança dos gua- 
ranys. No intuito de remover as difficuldades antepostas á 
troca desejada. resolveram, por fim, os Lusitanos mandar como 
emissario o proprio Sepé Tiarajú, escoltado por doze cayallei- 
ros, indo elle tambem a cavallo, porém nu’ e sem armas nem es- 
poras (1), 

Ficava entre os inimigos um rio de permeio, que o caudilho 
indigena pediu o deixassem transpor, afim de conferenciar com 
os seus, E como lh'o recusassem, perguntou como poderia elle 
concertar a permuta sem falar com os outros interessados. E 
iecrescentou, como por gracejo, que si quizesse passar-se para 
os seus patricios ninguem lh'o esturvaria. 

Riram-se os europeus, indagando de que modo o faria. 

— Assim! respondeu Sepé. E incitando o cavallo com o 
chicote e com a voz, partiu numa disparada.  Perseguiram-no. 
Fizeram-lhe fogo, sem acertar. Elle embrenhou-se logo nas 
selvas. Desmontou. Atravessou o rio a nado e se foi para o 
campo dos seus. 


) Southey — Obra citada, 
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DESENVOLVIMENTO DAS OPERACOES 


Avultam, no emtanto, as operações. 

Sob o commando do governador Andonáegui, avançam os 
espanhóes pela margem esquerda do Uruguay, acompanhados 
por uma flotilha ás ordens do D. Juan Echevarna. 

Os Portuguezes movem-se do Rio Grande e alcançam o 
alto Jacuhy. 

Chegados ao Rio Ygapuv, aquelles estacam e intentan 
regressar, mas são atacados pelos indios. Thomaz Hinser acceita 
o combate e passa pelas armas cerca de tresentos. 

Gomes Freire, entrementes, chega a Rio Pardo e assume 
em pessoa o commando geral dos Portuguezes. Em setembro 
acampam no passo do Rio Jaculiv, onde encontram as primeiras 
patrulhas inimigas. 

Desconhecendo-se mutuamente, ambos os exercitos negacelam. 
As sentinellas falam-se. 

Assim começa e continua por mezes, diz o erudito Carlos 
‘Teschauer, um estranho commereio, ora amigavel, ora ameaçador, 
entre os indios e os lusitanos, Acampára Gomes Freire num 
matto, chamado dos Jacu's ou faisoes, de que parece derivar o 
nome do nosso maior curso de agua. Todos os portuguezes 
que sahiam nesse matto, eram victimados pelos guaranys, que 
desta maneira prestaram. entretanto, ao commando portuguez 
relevante serviço, impedindo as deserções, 


ENTREVISTA DE GOMES FREIRE E SEPE 


Foi ali que se realisou, no anno de 1754, uma entrevista 
entre Sepé Tiarajú o general Gomes Freire, entrevista, que © 
padre Teschauer descreve com todas os minucias no segundo volt: 
me de sua monumental «Historia do Rio Grande do Sul» è 
que vale a pena transladar para aqui textualmente, visto resaltar 
da mesma, como de um baixo relevo, a consciencia da dignidade 
pessoal, a altivez ingenita dos riograndenses. 

Gomes Freire convidara o chefe indio a visital-o. | 

«Este ao principio ude acceitou, mandando perguntar Po 
que o general não vinha a elle. Finalmente resolveu-se à Y: 
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Foi-lhe designado o logar e o tempo, á vista de ambas as partes. 
Para esta cerimonia ou comedia de audiencia, foi estendido um 
tapete no chão, posta em cima uma cadeira de campo para o 
general e nos quatro cantos plantaram-se quatro cabos subalter- 
nos portuguezes bem armados. Fóra do tapete, estavam doze 
dragões bigodudos e, detraz, av lado delles, umas poucas peças 
de artilharia de campanha e entre elles um soldado branco e 
outro preto. 

A este cerimonioso preludio seguiu um acto muito secco e 
sem cerimonia da parte do indio. O corregedor ou chefe indio 
chegou acompanhado de muitos dos seus até quatro quadras de . 
distancia daquelle tapete do general. 

Depois preseguiu a cavallo com poucos companheiros, quando 
o general mandou que deixassem as armas. 

-— Porque? perguntou o indio, si o general e sua gente 
estão armados? E seguiu tão depressa o interprete, que che- 
garam quasi ao mesmo tempo, á presença de Gomes Freire. 

E sem mais comprimento nem saudação do que um «Bem- 
dito e louvado seja o Santissimo Sacramento», montado encarou 
com o general para dizer-lhe a noticia que trazia. ; 

Quando o interprete pediu que se apeasse para beijar a 
mão ao general, respondeu o indio perguntando: 

— A teu general beijar a mão? porque? Acaso estou ein 
terra delle e não na minha? 


DIZE A TEU GENERAL QUE NÃO ME APEIO 
NEM LHE BEIJO A MÃO 


Gomes Freire, com magestade, na sua cadeira, respondeu: 

— Diga a este indio que é um bárbaro. E este retrucou: 

— Pois dize a elle que é mais bárbaro do que en. E de- 
pois deste preambulo nada cortez começou logo: 

— Pois, general, eu vim para dizer-te que o exercito es- 
panhol voltou e nos deixou em paz, e que tu e o teu exercito 
fagaes o mesmo e volteis daqui tambem ! 

E' isto e não mais que eu te tenho de dizer. 
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Soltou o general umas balandronadas dizendo que iria até 
aos Povos e que tinha soldados mui bravos. A isso «retrucou 
o indio que tambem elle tinha taes que não cediam aos seus 
em valor. 

Em seguida, mudou o general de tom, falando em promessas 
e cousas preparadas para elle. A isso respondeu friamente o 
chefe indio que não queria presentes. 

Já de animo um pouco mais condescendente, ao menos na 
apvarencia, o general tirou a sua rica boceta de tabaco e, to- 
mando uma pitada, a offereceu ao inteprete para que o corre- 
gedor tambem tomasse a sua. E aqui, diz o nosso chronista, é 
necessario conter O riso. 

O indio com rosto carrancudo diz ao interprete: 

—- Sahe dahi, negro, pois, pensa teu amo que eu precise 
de seu tabaco? ou que eu não o tenha de meu? Sim que eu 
tenho, e mui bom, sinão melhor do que o seu. 

E tomando uma pitada, olhou em redor de si, e disse aos 
companheiros. 

«Já ha — isto é: —- Vamos daqui. E sem despedir-se do 
general, deram de esporas aos cavallos, voltando a seus pagos». 


ARMISTICIO ENTRE PORTUGUEZES E GUARANYS 


Pouco depois desse encontro, chegou um chasque de Ando- 
nàegui, com uma carta para Gomes Freire, avisando-o que retl- 
rava para Buenos Ayres, attenta a impossibilidade de avança. 
Terminava aconselhando o general portuguez a recolher-se tam- 
bem ao Rio Pardo com o seu exercito, até se combinarem nove 
medidas, 

Entretanto os indios, cada vez mais audaciosos por verem 
os portuguezes isolados e sem recursos, hostilizavam-nos de 
todos os modos e por todos os meios ao seu alcance, debilitando 
por tal forma os lusitanos, que estes se viram na contingencia 
de pedir um armisticio, celebrado afinal em 19 de novembro 
de 1754. 

Pelas clausulas deste armisticio, ambas as partes 
promettem a não atacar-se enquanto o exercito portuguez au 
tornasse à campanha, e a voltarem todos para as suas terras. 


se coll 
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TENTATIVA DE ANNULAÇÃO DO TRATADO 


«Nesta campanha, si tal nome merece, observa Southey, 
não tinham os guaranys mostrado nem tino, nem iniciativa, 
nem unanimidade». As difficuldades só por si é que tinham 
desacoroçoado os invasores. 

Mas ganhara-se tempo e com a sua influencia em Madrid 
esperavam os Jesuitas obter a revogação do odioso tratado. 

E emquanto empenhavam todos os meios para interessar 
por si todos os poderes terrestres, invocavam publicamente todos 
os santos que por elles intercedessem, protegendo-os contra os 
seus calumniadores e auxiliando-os a demonstrar a inconveniencia 
e a crueldade da intentada expulsão c a veracidade de seus 
informes. 


A SEGUNDA CAMPANHA 


Mas essa esperança foi illusoria e em dezembro de 1755 
movem-se de novo os dois exercitos alliados, combinando fazer 
juncção em Santo Antonio, o Velho, e entrando por Santa 
Tecla na paiz dos Guaranys. Eram 1600 os portuguezes, mais 
de 2.000 os espanhões. Enorme a provisão de. armas, viveres 
e munições. 

Alem de Andonáegui e de Gomes Freire, vinha tambem na 
expedição o governador de Montevidéo, José Joaquim Vianna. 

Ficava Santo Antonio, o Velho, na estancia de S. Miguel, 
distante umas noventas leguas das Reducções. Nas cabeceiras 
do Rio Negro, em meados de janeiro de 1756 juntaram-se os 
alliados. 

Avancavam com extrema lentidão e teriam por certo retro- 
cedido pela segunda vez, si aos guaranys occorresse a idéa de 
incendiar os campos, que deviam atravessar. 

Mas estes demoravam inactivos, cegamente confiantes no 
seu numero e nos seus santos. Não se preparavam seriamente 
para a resistencia e apenas uns trezentos delles ao mando de 
Sepé Tiaraju”, corregedor de S. Miguel, se reuniram para embar- 
gar o passo aos Invasores 

A’s patrulhas avançadas dos expedicionarios, perguntaram 
os indios «o que buscavam por suas terras e si não tinham 
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achado umas cartas em Acegua e porque tinham passado adiante. 
sem dar-lhes aviso». 

Redarguiram os alliados, por serem escriptas em guarany. 
idioma que não conheciam. 

Quizeram em seguida conduzil-os á presença do capitão 
general, ao que se negaram peremptoriamente os indigenas. 

Pouco depois, o proprio goverdador Vianna encontrou um 
piquete de indios, que repetiram as perguntas anteriores, accres- 
centando: «que não reconheciam sinão sua liberdade, a qual 
tinham recebido de Deus, e tambem aquellas terras dependentes 
do povo de S. Miguel, as quaes só Deus e ninguem mais lhas 
podia tirar», e nesta supposição exigiam que os espanhões não 
pássassem adiante. 

Como, porém, insistisse o governador de Montevideo em 
proseguir na avançada, os indios deram de rédea aos seus ca- 
vallos, dizendo: «No caminho nos encontraremos !» 

E assim de facto succedeu. No dia 7 de fevereiro de 1756, 
houve diversos pequenos encontros e tiroteios isolados, sendo 
mortos diversos portuguezes, que imprudentemente se haviam 
afastado das guardas avançadas. 


MORTE DE SEPE 


«Em consequencia disto — diz Southey — teve o gover- 
nador de Montevidéo, D. José Joaquim Viana ordem de sahir 
com trezentos homens a castigar o inimigo: constando achar-se 
este em grande força, enviou-se segundo destacamento de qui- 
nhentas praças a apoiar o primeiro, mas antes da chegada do 
reforço tivera logar um reencontro, em que cahiu Sepé Tiaraju’. 

Cahiu como um valente; um cavalleiro portuguez o derribou 
junctamente com o cavallo, ferindo-o com a lança, não sem 
receber tambem um ferimento, e talvez que Sepé ainda estã- 
passe, se Viana o não matasse com um tiro de pistola, antes 
que pudesse erguer-se»., 


CARTAS ENCONTRADAS JUNTO AO CORPO DE SEP 


a . . . . q as 
Sobre o corpo do caudilho missioneiro encontraram-se dua 


cartas, escriptas em idioma guarany. 
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Era uma do mordomo de S. Xaxier e dizia: 

«Pelo amor de Deus, não te deixes enganar por esse povo 
que nos odeia. Se lhe escreveres, dize-lhe quão indignado estás 
contra a sua vinda, quão pouco o tememos, e quão numerosos 
somos, e que ainda que não fossemos tantos, não o temeriamos, 
por Serem comnosco a Santissima Virgem e os santos anjos. 
Envio-te uma bandeira com a imagem de Nossa Senhora do 
Loretto. Pódes bem confiar nas orações de todos quantos nos 
achamos neste logar, e especialmente nas das innocentes crian- 
cas que outra cousa não fazem senão implorar Deus a teu favor.. » 

Não tinha assignatura a segunda, que assim resava: 

«Apenas se approximarem esses homens que nos aborrecem, 
devemos invocar a protecção de Nossa Senhora, e de S. Miguel 
e de S, José, e de todos os santos, e se forem de coração as 
nossas preces serão ouvidas. Devemos evitar toda a conferencia 
com os Hespanhões, e ainda mais com os Portuguezes, que de 
todo o mal são a causa. Lembrae-vos como em tempos antigos 
mataram muitos milhares dos nossos paes, sem perdoarem nem 
as innocentes crianças, e como nas nossas Igrejas profanaram 
as imagens que adornam os altares dedicados a Deus Senhor 
nosso. E como queriam tornar a fazer-nos o mesmo, a nós e 
aus nossos. Não queremos aqui esse Goines Freire e a sua 
gente, que por instigação do diabo tanto odio nos têm. Foi 
elle que enganou o seu rei e a nosso bom monarcha, e por isso 
não queremos recebel-o. Temos derramado o sangue no serviço 
del-rci, pelejando suas batalhas na Colonia e no Paraguay, e 
ainda elle nos diz que abandonemos nossas casas, nossa patria! 
Este mandamento não é de Deus, é do diabo, mas o nosso rei 
anda sempre pelos caminhos de Deus, não do demonio: assim 
nol-o tem dicto sempre. Elle sempre nos amou como seus pobres 
vassallos sem jamais buscar opprimir-nos, nem fazer-nos injustiças, 
e quando souber todas estas cousas, não podemos crer que nos 
mande abandonar quanto temos a entregal-o aos Portuguezes: 
nunca o acreditaremos. Porque não lhes dá elle Buenos Ayres, 
S. Fé, Corrientes e o Paraguay? Por que hade somente sobre. 
nós pobres Indios recahir a ordem de deixar casas, egrejas, tudo 
quanto possuimos e Deus nos dera? Se querem conferenciar que 
não venham mais de cinco Hespanhões. e o padre que é pelos 
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Indios será interprete. Desta forma se farão as cousas como 
Deus quizer, senão será a que quizer o demo...» 

Severa — diz Southey — foi pare os guaranys, 4 perda 
de Sepé, homem tão sagaz quão destimido; o unico caudilho 
que algum talento militar desenvolvia, e que, embora não apro- 
veitasse quantas vantagens se lhe offereciam, nunca tambem 
expunha a sua gente» (!). 

Aqui termina a historia de Sepé Tiaraju’, á cuja morte se 
seguiu, pouco depois, a chacina horrenda de Caybaté, onde mil 
e quinhentos indios «foram immolados como ovelhas pelos seus 
desapiedados perseguidores. 

Os pobres infelizes que, por evitar as espadas, buscavam 
refugio nas arvores, eram derribados pelos mosquetes, quaes 
passaros ou macacos» (°). 


A LENDA DE 8. SEPÉ 


Aqui termina a historia, e começa a legenda. O caudilho 
Sepé desaparece, mas fica e vive o protomartyr das Missões. 


Destruidas as reducções, expulsos os jesuitas, mortos, dis" 


persos ou submettidos os guaranys, 0 povo faz historia, a ver 

dadeira historia, a «historia-resurreição». no conceito feliz de 
b) 

Michelet. 


—— ie eee 


lie ame É 


| 


A sua morte heroica é contada de rancho em rancho, de | 


galpáo em galpáo, na campanha e na serra. Os paes o apor- 
tam aos filhos como um exemplo. À sua resistencia contra à 
iniquidade, as suas proezas, o seu martirio, São louvados em 
prosa e verso. 

A lenda se apodera delle, attribuindo-lhe virtudes sobre 


, ~ ô s 0 
naturaes. E põe-lhe em redor da testa a auréola dos santos, O. 


lunar, mandado divino. .. 
e a è | ` en- 
O rio affluente do Vaccacahy, em cujas margens fol € 
a | o z ; 0 
terrado o heroe crioulo, baptiza-o a veneração publica com 


nome de S. Sepé. 
y] . bd 11 n 
S. Sepé tambem se denominam uma coxilha, uma villa, u 


municipio daquella região. 


') Southey — Obra citada, pags. 47—51. 
*) Southey — Obra citada, pag. 53. 
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No lugar da sua sepultura, uma grande cruz de madeira — 
symbolo eterno de sacrificio — surge com esta inscripção: (!) 


«Em nome de Todos os Santos. No anno de Christo Jesus de 1756. 
A 7 de Fevereiro 
morreo combatendo | 
O grande chefe guarany Tiarajú em um sabbado santo. 
Subiu ao Céo dias antes do que o grande chefe da Taba do 
Uruguay que morreu a 10 de Fevereiro em quarta-feira 
combatendo contra um exercito de 15.000 soldados. 
Aqui enterrado a 4 de Março mandou levantar-lhe esta cruz 
o padre D. Miguel. 
Descança em paz. (*) 


A justiça não falha. Póde tardar, mas não falha nunca. 
Todos os que soffrem, todos os que se sacrificam, todos os que 
morrem por uma causa bôa, por um ideal superior são um dia 
recompensados. 

Sepé foi mais que recompensado. Foi canonizado. 

À poesia anónima tambem o retrata, com tinta christã, num 
panel, histórico cheio de verdade, de beleza, de emoção e de vigor. 

Em 1902, numa picada que atravessa o rio Camaquam, en- 
tre os municipios de Cangussú e Encruzilhada, Simões Lopes 
ouviu recitada por velhissina mestiça, esta rapsódia, que tudo 
indica haver brotado, expontanea, da mais pura fonte do senti- 
mento popular : 


O LUNAR DE SEPÉ 


Eram armas de Castéla 

Que vinham do mar de alem: 

De Portugal tambem vinham, 

Dizendo por nosso bem: 

Mas quem faz gemer a terra. 

Em nome da paz não vem! 
nom 


') Ayres de Cazal — Chorographia Rrasilica, pag. 100, onde vem re- 
Produzida, meio em caractéres latinos, meio em guarany. 


') Simões Lopes — Lendas do Sul. 
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Mandaram por serra acima 
Espantar os corações : 

Que os Reis Visinhos queriam 
Acabar com as Missões, 
Entre espadas e mosquetes 
Entre lanças e canhões! ... 


Cheiravam as brancas flores 
Sobre os verdes laranjaes : 
Trabalhava-se na folha 

Que vem dos altos hervaes : 
Comia-se das lavouras, 

Da mandioca e milharaes. 


Ninguem a vida roubava 
Do semelhante christão, 
Nem a pobreza existia 
Que chorasse pelo pão: 
Jesus Christo era contente 
E dava a sua benção. . . 


Porque vinha aquelle mal, 
Si peceado não havia? ... 
O tributo se pagava 

Si o viso-rei o pedia, 

E até sangue se mandava 
Na gente moça que ia. . . 


Eram armas de Custéla 
(Que vinham do mar de alem: 
De Portugal tambem vinham 
Dizendo por nosso bem: 


Mus quem faz gemer a term +. 


Em nome da paz não vem! 


Os padres de encommenda 
Faziam a sua missão: 
Baptisando as eriancinhas, 
E casando, por unido, 

Os que juntavam os corpos 
Por força do coracáv. +. 


Do sangue dum grão Cacique 
Nasceu um dia um menino, 
Trazendo um lunar na testa, 
Que era bem pequenino: 

Mas era um — cruzeiro — feito 
Como um emblema divino! ... 


E aprendeu as letras feitas 
Pelos padres, na escriptura: 

E tanha por penitencia, 

Que a sua propria figura 

De dia era ¿igual ás outras... 
E diversa, em noito escura!.. 


~ Differente em notte escura, 
Pelo lunar do seu rosto, 
Que se tornava vizivel 
Apenas era o sol posto: 


Assim era — Trarajw —, 
Chamado — Sepé — por gosto. 


Eram armas de Castéla 

Que vinham do mar de alem: 

De Portugal tambem vinham. 
Dizendo, por nosso bem: 

Mas quem faz gemer a terra... 
Em nome da paz não vem! 


Cresceu em sabedoria 
E mando dos povos seus: 
“Os padres o instruiram. 
Para o serviço de Deus, 
E conhecer a defeza 
Contra os males dos atheus .. 


Era moço e vigoroso, 

E mui valente guerreiro: 
Sabia mandar manobras 

Ou no campo ou no terreiro; 
E na eruzada dos perigos 
Sempre andava de primeiro, 
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Das brutas escaramuças, 

As artes e artimanhas 

Foi o grande Languirw 

Que lhe ensinou; e as façanhas 
De enredar o inimigo 

Com o saber das aranhas ... 


E, tudo isto, aprendia; 

E tudo já melhorava, 

Sepé —- Tiarajw chefe 

(Que os sete povos mandava, 
Escutado pelos padres, 

Que cada qual consultava. 


Eram armas de Custéla. 

Que vinham do mar de alem: 
De Portugal tambem vinham, 
Dizendo por nosso bem: 

Mas quem faz gemer a terra.. 
Em nome da paz não vem: 


E quando a guerra chegou, 
Por Ordem dos Reis de além, 
O lunar do moço indio 
Brilhou de dia tambem. 

Para que os povos vissem 

Que Deus lhe queria bem... 


Era a lomba du defesa, 

Nas coxilhas de I-bagé. 

Cacique muito matreiro 

Que nunca mudou de fé: 
Cavallo deu a ninguem ... 

E a ninguem deixou de a pé.. 


Lancaram-se cavalleiros 

E infantes, com partazanas, 
Contra os Tapes defensores 
Do seu pomar e cabanas; 

A mortandade batia, 

Como ceifa de espadanas .. . 


010 es: 


Couraças duras de ferro 
Davam abrigo á vida 

Dos muitos, que, assim fiados 
Cercavam um só na lida! ... 
Um só que de flexa e arco, 
Entra na luta perdida ... 


Eram armas de Castéla 

Rue vinham do mar de alem: 
De Portugal tambem vinham, 

Dizendo por nosso bem: 

Mas quem faz tremer a terra . 
Em nome da paz não vem! 


Os mosquetes estrondeiam 
Sobre a gente ignorada, 
Que, acima do seu espanto, 
Tem a vida decepada... 
É colubrinas maiores 
Fazem maior matinada ! 


Docil gente, não receia, 

As iras de Portugal: 

Porque nunca houve lembrança 

De haver-lhe feito algum mal: 
Nunca manchara seu tecto., ©. > 
Nunca comera seu sal! ... 


E, de Castéla tão pouco, 
Esperava tal furor; 

Pois sendo seu soberano, 
Respeitára seu senhor; 

Já lhe dera ouro e sangue, 
E primazia e honor! .. . 


A dor entrava nas carnes . 
Na alma, a negra tristeza, 
Dos guerreiros de Tiara, 
Que pelejavam defesa, 
Porque o lunar divino 
Mandava aquella proeza .. 


Eram armas de Custela 

Que vinham do mar de alem; 
De Portugal tambem vinham, 
Dizendo por nosso bem: 

Mas quem faz gemer a terra... 
Dm nome da pu: não vem! 


E já rodavam ginetes 

Sobre «os corpos dos infantes 
Das Sete Santas Missões, 
Que pareciam gigantes... 
Na peleja tão sosinhos .. 
Na morte tão confiantes ... 


Mas, o lunar de Sepé 

Era o rastro procurado 

Pelos vassalos dos Reis, 

Que o haviam condenado: 
Ficando o povo vencido .. . 
E seu haver . . . conquistado. 


Então Sepé foi erguido 

Pela mão de Deus — Senhor, 
Que lhe marcara na testa 

O signal de seu penhor: ... 
O corpo ficou na terra... 
A alma subiu em flor! ... 


E subindo para as nuvens, 
Mandou aos povos — benção! 
Que mandava o Deus-Senhor 
Por meio de seu clarão .. , 
E o lunar dassua testa 
Tomou no ceu posição ... 


Eram armas de Castéla 

Que vinham do mar de alem: 
De Portugal tambem vinham, 
Dizendo por nosso bem: 
Sepé-Tiarapw ficou santo 
Amen! Amen! Amen! 
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CONCERÇÃO E TRATO DA SOCIOGÊNESE RIO-GRANDENSE 


O PROCESSO HISTORICO DO BRASIL DO SUL 


Conferencia realisada no salão da Biblio- 
theca Publica, a convite do director do Museu 
e Archivo Historico, pelo dr. Fernando Luiz 
Osorio, em 13 de Novembro de 1926. 


» . o O que herdaste, ganha-o 
para o possuires. 


GOETHE 


Certa vez, saudando a capital rio-grandense em suas pompas 
louçans como a náiade donairosa do Guahyba, como a cidade fa- 
ceira e linda, cujo nome attraira, risonhamente, Arsêne Isabelle; 
a cidade que tem a fronte de uma nympha, numa imagem ani- 
mada, como a propria imagem da nossa consciencia que num 
ro refaz o symbolo de James; saudando-a, senhores, o engenho 
do orador explicára que a provincia amava tão extremecida- 
mente a Porto Alegre, que cinco rios derramára a seus pés, fi- 
gurando os dedos da mão, estendida para prendel-a, de medo 
que resvalasse pela ingremidade de suas barrancas e, ninho de 
formosissimas sereias, se fosse vogando de onda em onda até 
Imergir-se no oceano ... 

E não vejo, apenas, a expansão cavalheirosa que em Porto 
Alegre, ostensivamente, consubstancia a indole rio-grandense, 
nem apenas os attractivos da generosidade alliciante aprimora- 
rem O vosso caracter, sinão tambem, nobilitado pelo convites 
Presinto que Porto Alegre, para mim, se transforma no baluar- 
te inexpugnavel que esta casa demonstra ser, a toda luz, na al- 
menara em que vestis não a loriga do cavalleiro, mas onde em- 
Punhaes o montante que defende aquella immensa e gloriosa 
muralha circular em que, no campo moral, o grande vate acon- 
selhava, á semelhança da architectura da barra rio-grandense» 
reproduzissemos nós o trabalho defensivo do páramo sagrado 
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onde circula o passado com as nossas tradições, o presente com 
o nosso patriotismo e o futuro com a nossa inabalavel crença 
e honra de querer. 

De mim, eu vos repito, nesta arca de tradições que é o 
Musêo Julio de Castilhos, num entono de orgulho eu vos repi- 
to que me corre nas veias o mais estreme sangue continentino, 
entono desse orgulho da cohorte, que me dão as cruzadas avo- 
engas e a lei sociologica iniludivel de continuidade moral da 
Pampa Brasileira. 

E, experimentando o favor do chamado que me fizestes e 
da acolhida que me daes, vibro de comoções, vibro de enthusi- 
asmos, como um raio conjugado da formidavel energ a que es- 
taes, para o fulgor do dia de amanhã, creando nesta admiravel 
construcção de civismo erigida em monumento, á luz de inspi- 
radoras idéas, sob a invocação das nossas glorias e esperanças, 
dos nossos numes e titans! 

Mas si applaudis, sem restricções, o meu ideal, si estimu- 
laes o meu trabalho e confortaes a minha alma, é porque vêdes 
em mim um rio-grandense de coração sincero, inimigo da pura 
classe de creaturas letradas em puerilidades estheticas e subti- 
lezas philosophicas, para quem Augusto Comte escreveu o que 
se lê no 3.0 volume do «Systhema de Politica Positiva» sen- 
tindo o quanto é vão ou antes funesto o exercicio do espirito 
que se não deixa dominar de um nobre fim social, pela pala- 
vra, pelo exemplo e pelo esforço coordenando o procedimento, 
a intelligencia e o coração, nas perspectivas do mundo moral. 

O que vale, e muito, é a minha coragem que é a vossa, 
é, no jubilo de quem trabalha pela obra commum, a vivissima 
crença que me faz, diante de vós, o escriptor publico e o patri: 
ota condicionado pela moral civica do Rio Grande, na orienta- 
ção dos grandes vertices moraes da historia, a que alludia Qui- 
zot, formando a resolução de nunca ser o primeiro a falar de 
seus sentimentos puritanos, mas, tambem como Milton, a de 
confessar a sua fé, sempre que o interrogassem ... 


Senhores! 


Foi no meio de disposições as mais anti-historicas que 0 
autor illustre do «Quadro dos progressos do espirito humano», 
o chamado pensador das meditações regeneradoras entre as ćon- 
vulsões sanguinarias, Condorcet tentou subordinar scientifica- 
mente o futuro ao passado. 
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Posto que mallograda, de facto, entre os que pretenderam 
crear a philosophia da historia, foi immortal a sua tentativa 
que annunciou o advento da sociologia. 

O nó da difficuldade da fundação desta sciencia se lhe afi- 
gurava consistir na descoberta de umi grande lei regendo a 
evolução mental, a -marcha progressiva do entendimento, lei 
fundamental, dynamica, cyclica do pensamento humano. Elle 
escreveu, serenamente sob o doloroso peso de uma infame pena 
de morte, Jegando-nos tão eminente espirito, como seguro crite- 
rio philosophico, no seu determinismo, a indicação de que bas- 
ta approximar, coordenar os factos e mostrar as verdades uteis 
que nascem do seu encadeamento e do seu conjuncto. 

E como abarcar, apenas, no passado, vasta mole de factos, 
discontinuos, a visão interior alongando-se no tempo, sem per- 
ceber a serie de preparações que um genio synthetico mandaria 
procurar na historia, a sciencia sagrada ? 

Deste modo, delineando factos historicos, em lugar de acci- 
dentes superficiaes. é comprehensivel que, na projecção desse 
emocionante criterio, muito ao arrepio de erros correntes, firme- 
mos a premissa: sem o factor mentalidade (a intelligencia e o 
sentimento sujeitam-se a leis) é ineficaz o factor organisação: 
tenhamol-o em vista neste campo de rica semeadura da scien- 
cia, para a obra nacional, patriotica, de «erradicar os vicios do 
espirito e da acção», isto é, de desmontar a velha mentalidade 
e edificar a nova mentalidade do paiz. | 

Senhores! A sós com os pensamentos, esperanças e inqui- 
etações de brasileiro, no direito que me dão os mais fortes ino- 
tivos capazes de ferir a legitima córda do orgulho rio-granden- 
se — do meu e do vosso orgulho, — com as preocupações 
mentaes e sociaes com que, no mister de revocar o passado, en- 
caro a historia comprehendida, ao modo de Mommsen, como — um 
vasto svstema de incorporação social, — succede-me, muitas ve- 
zes, sonhar o grande livro, sahindo da nossa grandeza moral, 
que um grande historiador, ao mesmo tempo, artista e philoso- 
pho escreverá um dia, sobre a alna e a vida do Rio Grande 
do Sul... | j 

Estou a vel-o! Livro de raciocinio e de luz como uma voz 
lhana da minha terra... Livro sadio que será, para o Rio Gran- 
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de, a resultante do sentimento collectivo da raça, na paz e na 
luta, come a duradoura, a definitiva representação ideal, svn- 
thetica, sob formas homopeneas. do enthusiasmo civico. numa 
arte de harmonia, em clarins de concordia, em descripções de 
apotheose! Sempre sustentel que, entre nós, esse historiador 
-- artista philosopho. — qual sonhou, um: dia, o nacionalismo 
idealista de emerito critico brasileiro, deveria ser bastante na- 
furalista para descrever, com exactidão, a nossa terra, determi- 
nar-lhe os modos diversos, zonas, climas, aspectos, pelos quaes 
os meios collaboram com os homens. Deveria ser bastante eth- 
nologista para comprehender e amar as diversas raças que le- 
vantaram no paiz as suas tendas e agitaram à luz do sol bra- 
sileiro seus musculos de combatentes, travando a luta da vida. 
a luta da civilisação para entendel-as em seus cantos, em suas 
aspirações. 

Deveria ser bastante philantropo e republicano (da fundação 
da sociologia dependeu o estado scientifico da arte politica) 
para rir e chorar com o pcvo, seguil-o na sua formação e pro- 
gresso, acompanhal-o na vida municipal, nos anhelos de liberdade 
e de ordem. Deveria ser bastante philosopho para ter uma niti- 
da idea da cultura e dos destinos humanos, comprehender o ad: 
vento das patrias. herdeiras de antigas glorias e antigos ideaes, 
a transformar-se, urgidas por necessidades novas. Deveria ser 
bastante erudito para conhecer a fundo todos os factos, todas 
as peripecias do passado nacional. Deveria, finalmente. ser bas- 
tante poeta para construir de tudo isto uma obra artistica, pal- 
pitante de seiva e de enthusiasmo! — 

Sem duvida, interpretar, em materia de sciencia. é narrar 
e conceber os phenomenos no sondar das realidades para o que 
a sciencia reclama um raio de sol da serenidade intelectual. 
Simmel deu á historia o nome de sciencia da realidade. E sen- 
do a historia sem a sociologia nm «navio sem leme», (como sem 
a astronomia não ha nautica racional) a intelligencia contempo- 
ranea associou os dois processos de exposição: o systhematico 
e o historico — critico. Eis porque o conhecimento, a intelligen- 
cia perfeita, senhores, e mais do que isto, sentimento exacto da 
grande alma brasileira dos rio-grandenses, nas taboas immor- 
taes da historia; sciencia e consciencia do lábaro da nossa fe 


na constituição da patria; do destino geographico, do espirito 
de «provincialismo elevado», desse bom genio e vocação de ci- 
vismo, attestados na rachis da nossa estructura politica e social; 
supremas finalidades, a um tempo, de sangue e de alma, desti- 
nos de grandeza e de bondade, que, inilludiveis. visionamos, 
numa imagem ideal, pairando sobre o delicioso paiz do Rio-Gran- 
de. como qualificou o velho chronista foraneo, a Pampa Brasi- 
leira, mater intemerata, cujas fronteiras se disse, em 87, que são 
os alicerces da liberdade: a intelligencia, senhores, e o senti- 
mento dessa robustissima alma e vida de bravura e pundonor 
do grande Estado do sul, que o douto João Ribeiro vê, em nos- 
sos dias, «impôr-se por um equilibrio sem exemplo de forças 
constructivas da civilisação nacional», tenho para mim que só 
hão de ser encontrados, na plenitude da sua pureza e da” sua 
verdade, pelo historiador artista e philosopho que, sem fechar 
o cerebro & luz da sociologia, em perspectivas sufficientes, des- 
prezando os accidentes superficiaes, com o criterio methodolo- 
gico da vista de conjuncto, descrever — o scenario, os actores 
eo drama. . 


x 
* * 


De facto senhores, encáro a formação rio-grandense, no es- 
pirito sociologico da successão historica dos methodos -- empi- 
rismo, racionalismo e objectivismo — como um dos termos so- 
ciogenicos essenciaes na America do Sul, de DEFESA, de REPULSA, 
de EXPANSÃO, de LUTA e de EQUILIBRIO! Um ideal de raça as- 
signala esta extrema do civismo brasileiro... Ideal que ener- 
gicamente, — num destino de sangue e de alma, — se exprime 
nesse delineamento da nossa genesis social... Ideal que se 
traduz em usos e costumes. em institutos e em formas superio- 
res de cultura e de boa humanidade, espelhando, em impressões 
de patria, o genio de um povo, seleccionado em combate e a- 
campamento, que pensa, que luta, que trabalha, a equilibrar-se, 
definitivamente no seu fado ! 

Gloria aos teus cantores, Rio-Grande! bradou o vate. pe- 
rante os feitos e a alta idealidade do genio dos Pampas, bem- 


fasejo e sabio: 


Gloria. aos teus cantores, Rio-Grande ! 

dos que te derem uma alma intensa e fixaram no teu solo 

A forma ideal do teu destino; 

Que compuzeram do teu gesto de civismo, dos teus sonhos de victoria, 
Do teu martyrio de guerreiro, dos teus sorrisos, das tuas lagrimas, 
O perfil espiritual da tro vida: 7 

Aos que fizeram do tropel dos teus cavallos, do mugir dos tens rebanhos 
Da grandeza que palpita nos teus dias, 

Uma alma viva que circula no teu sangue e que galopa nos teus nervos; 
dos que, brandindo as penas como espadas, 

Por ti fizeram tanto bem, 

Como a brado collectivo dos Farrapos 

Proclamando liberdade. 

E os seus talentos, como a lança dos heroes de 35, 
Retraçaram, 

Linearam, 

Esculpiram na arte eterna 

O mappa ideal da nossa Terra. 

Gloria aos teus cantores, Rio-Grande ! 


Senhores. Todos os estados se formam, segundo mostrou 
Lucien Febvre, de amalgamas, de fragmentos, da reunião de pe- 
daços deslocados de regiões naturaes diversas e que se completam 
umas as outras, cimentando-se numa unidade real. O Rio Gran- 
de que um autor (note-se bem) futurista diz ter «vencido o dés- 
tino geographico pela força tradicional luso-brasileira» attesta 
o real e positivo espirito sociologico de seus filhos, lutando pa- 
ra permanecerem brasileiros; tomando a consciencia desse «pon- 
to solido», no conceito de La Blanche, ao redor do qual se con- 
solidou o sentimento collectivo, fazendo a unidade historica da al- 
ma de um povo, graças á combinada acção das forças physicas 
e mentaes. Na sociedade como no individuo, ao que ensina 
Durkheim, o caracter é o nó central e permanente que liga en- 
tre si os diversos momentos da existencia e que determina 
a continuidade da vida. Foi assim o Rio Grande bem fa- 
dado a ser uma sentmella e a ser uma annunciação, no Bra- 
sil, como um Glaudio e um Fanal! Brotou essa consciencia ci 
vica da coordenação, radicada ao solo, das celulas da sociabili: 


dade militar, pela cohesão dos acampamentos que irmanaram os 
mais humildes aos mais abastados, na honra e no affecto com- 
mum, fazendo que, pelo tempo adiante, o espirito de clan cedesse 
lugar ao espirito de provincialismo elevado a accentuar a ten- 
dencia para a disciplina do povo rio-grandense. Si alguma cou- 
sa observei no estudo desse nosso passado, atropellado de lutas, 
é quanto nos habitos leaes do gaucho, no lampejo heroico da sua 
vontade, por longo tempo, se veio infiltrando o sentimento des- 
sa disciplina (militar e depois social). 

Eis, senhores, o ponto á espera de historiador e de escri- 
ptor, a um tempo, para revocar, para, já, resurgir a psychologia 
propria do genio continentino que apparece, no Rio-Grande, for- 
jando-se a figura bronzea do gaucho, genio vasado no cadinho 
americano, como um phenomeno novo, a partir do insigne mo- 
mento em que repontaram as suas qualidades de impeto e ca- 
valheirismo, com a alma já certa si é certa do conhecimento 
do seu meio .. . Alma que se veio elaborando ... Não era 
mais o bandeirante, não era o lagunense, não era o açoriano, o 
indio, o hespanhol ... E era tudo isso .. . era, a partir dahi, 
a entestar o castelhano, a alma singular do gaucho brasileiro 
formando-se a si proprio e formando o Rio-Grande! E’ logica 
a communháo em que devemos por com essa escola de bravos, 
com esse viveiro de patriotas, com esse seminario de heroes, as 
figuras de todos nossos archetypos immmortaes ... de todas 
as legendas vivas do Rio-Grande . . . provando as virtudes de 
alma do Brasil. Cálam na imaginação resuscitadora do passado 
rio-grandense pontos essenciaes que nos definem moralmente e 
que estão, ao mesmo tempo, 4 espera de historiador e escriptor 
para os verbalisar . . | 

Mas abusivo proceder é aquelle com que se intitulam socio- 
logia certos livros de divagações mais ou menos serodias de 
literatura artificiosa. 

O que enche as revistas e os tratados de sociologia, disse-o 
Adrien Naville, a proposito de muitos sociologistas que parece 
não terem ainda noção clara do que deva tornar-se esta scien” 
cia, — é, sobretudo, a relação das crenças, dos costumes, das 
instituições, das tendencias estheticas, da vida economica, ete. 
E euganam-se generalisando e muitas vezes imaginando que as 
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suas generalisações são theoreinas e que enunciam verdadeiras 
leis. Ora, realmente. não basta o teor literario, discursivo, 
dessa cultura, sem a inductividade, a synthese, o methodo 
scientifico applicado ao direito, à sociologia, á politica, guiando- 
nos e salvando-nos da molestia moral e mental que afflige a 
sociedade moderna e que, como remedio, só comporta, com o 
amparo das indicações engendradas no verdadeiro ambito da 
sciencia social fundamental, um tratamento adequado a attingir 
o sentimento e a intelligencia. | | 

E eu vos direi: que valem os effeitos de uma analyse com 
a falha de uma synthese? para os que não querem, apenas, ser 
os «caixeiros - viajantes», da sociologia, accumulando factos e 
accidentes superficiaes, sem a coordenação de uma disciplina 
mental, sem a cooperação scientifica constituida no terreno das 
questões de methodo. 


Senhores! Por tudo isto, vejo, nitidamente, dever applicar- 
se ao Rio-Grande a (chamemol-a assim) lei cyclica dos estados 
mentaes, nesta ordem evolutiva do pensamento:' — a da phase 
instinctiva, a do momento racionalista e a da epocha scientifica, 
Porque entendo a vida do Rio-Grande atravez destes cyclos 
que correspondem á triade logica — intuição, deducção e induccáo 
— na successão historica dos methodos. - 

Exemplificam as tres phases: 1) — Os que, por instincto 
de nacionalidade, desbravaram e dilataram as raias rio-grandenses, 
nossos grandes fronteiros na America Portugueza, symbolizados 
nos indomaveis dragões do regimento do Rio-Pardo, comman- 
dados pelo tenente-coronel Thomaz Luiz Osorio, e que, depois 
de expulsar o castelhano, alargando as fronteiras da Patria. 
conquistaram para ella milhares de kilometros quadrados (con- 
quista de Missões, devida a Patricio da Camara e Borges du 
Canto) tornando-se povoadores, soldados- pastores, nas nossas 
lides campesinas; por esse mesmo instincto de nacionalidade 
que accendeu a coragem do primeiro general rio- grandense 
Raphael Pinto Bandeira e que veio culminar, como veremos, 
em Bento Gonçalves, cuja alma continha o germen do idealismo 
federativo, constructor, de Julio de Castilhos. 
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2) — Exemplificam, para a critica historica, a sigunda 
phase, Gaspar Martins. chefe «para mandar», encarnan lo um 
regimen preparatorio, metaphysico, discursivo, repetido, em surtos 
tamborescos, em nossas dias, anormalmente, pelo romantismo 
reaccionario de Assis Brasil (os dois males da metaphysica 
brasileira: rhetorica e violencia, ficção e destruição). 

3) — O idealismo organico do Patriarcha da Republica no 
Rio Grande, inspirado e forte realizador, numa systematização 
de ideas, eminentemente moderna, consagrando, com antecedencia 
de trinta annos, ru'nos e principios hoje victoriosos, conciliato- 
rios da autoridade com a liberdade num pensamento superior, 
original, de coadunação, de accomodação ao estado social, à 
indole dos pendores ethnicos do povo gaucho; o voto pacifista 
de Osorio, guerreiro à Henrique IV; o genio constructivo de 
Mauá influenciado pelo humanitarismo e o industrialismo de 
Saint Simon e economistas da escola. 


* 
E x 


Entre as forças vivas de adaptação ao meio, creadoras 
da obra do gaucho formando-se a si proprio e formando o Rio 
Grande, de arma ao hombro, a defender e manter a obra titanica 
do bandeirante. agiu como força conservadora, o instincto de 
nacionalidade, com que, eu vos disse, a partir dos tempos colo- 
niaes, de face voltada para o Brasil, resguardámos o territorio, 
a lingua, os usos e costumes, os principios communs á Patria. 

Dos instinctos e interesses partem a familia, a linguagem 
e a propriedade; a religião, a moral e arte derivam das emoções 
e sentimentos; e provocando as sciencias e a philosophia, fazem 
as opiniões e as ideas surdir as industrias, 

Phenomeno sociologico este de enorme alcance na Patria 
em formação: Mão grado a posição fronteiriça as solicitações 
de immediato interesse com a Provincia Cisplatina, separada a 
savana por medonho deserto até S. Paulo e pêlo espantalho da 
harra, isolado da gravitação nacional, que era o Rio de Janeiro, 
o Rio Grande soffrendo a «lei da sua posição», lutou para per- 
manecer brasileiro, «batido à pata de cavallo», orgulhecido por 
victorias, de face voltada para o Brasil, desde a sua fidelidade 
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á Patria em formação, tecendo com os proprios merecimentos, 
sem contar com outros recursos, o quadro secular de suas pro- 
vações e a trama das suas glorias legendarias, como o campo 
limitrophe em que se «bateram e definiram duas metropoles 
duas colonias e, depois tres povos e tres patrias». 

For isto assim: Com o hespanhol 4 ilharga, já nos primor- 
dios, assumiamos a belleza de altaneiras attitudes. E não ha 
como obscurecer que elle, o nosso competidor na America do Sul, 
influiu duplamente no Rio Grande — por contraste e por affi- 
nidade de meio. Por contraste, isto é, pelo chóque, o impeto, 
o arrójo comnosco, nos elementos similares de que falava Lecir. 
por esse repêcho que o bandeirante não conheceu porque são de 
epochas differentes os bandeirantes mamelucos e as irrequietas 
e ferozes gerações caudilhescas que se estavam preparando no 
Prata e que numa tremenda barbaria desabaram sobre os riv- 
grandenses. Ja o traço principal da historia argentina, para os 
sociologos, é a luta da capital, do governo de Buenos Aires, 
para a eliminação dos grandes caudilhos pastoris do typo dos 
Quirogas e dos Rosas. Aqui, não. Um equilibrio no caracter 
publico separou-nos dos «gauchos malos» em luta contra as 
auctoridades e a sociedade, no proprio dizer de Carlos Bunge. 
Aqui foi o espirito provincial que, dominando o espirito de clan. 
infundiu em todos o sentimento publico. Não agiram, entre nós. 
as mesmas causas de concentração dentro dos latifundios, que 
costumam ser apontadas nas populações centraes do paiz. quando 
se affirma que o systema dos estadistas coloniaes, onde quer 
que surgisse um fóco de influencia dos caudilhos sertanejos. no 
vastissimo hinterland do Brasil colonisado, era o de levarem 
até esses caudilhos a tutella do poder, fundando povoações e 
villas. Nesta terra, que nunca teve donatario, é facto elucidativo 
de um precoce espirito autonomico o conflicto suscitado, em 
1766, entre o povo da capitania do Rio Grande e o governador 
de S. Paulo, sobre a fundação de Lages, no sertão, a cem leguas 
depois de Curityba. Estava esta região de Lages ja sob à 
jurisdicção do Rio Grande e daqui os moradores protestaram 
contra a invasão de gente paulista, Entrou a contemporisar © 
vice-rei, no Rio de Janeiro, para quem houve appello deste 
protesto e confessou elle a sua fraqueza, no caso, 80 governo 
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de Lisboa. E’ que, Rio Grande, como unica organisação possi- 
vel, foi a Corte forçada a reconhecer, em meio da sociedade 
rural, o prestigio das dynastias caudilheiras de laureados mili- 
tares e proprietarios nativos da terra, que não foram nem am- 
biciosos nem facanhudos. | 

A imagem viva do espirito livre, incapaz de servilismo, 
que surgiu nas populações do interior, reflectindo, logicamente, 
a direcção autonomica que tomaram os estancieiros, irmanados 
aos gauchos humildes que se valorisavam, nivelando-se aos pa- 
trões, no culto da lealdade, da coragem e da abnegação, foi a 
de um dos primeiros rio-grandenses da raça européa nascidos 
sobre o nosso solo (1738) ‘na estancia paterna (immediações de 
Tramandahy) — o heróe de S. Tecla, de S. Martinho e da 
expulsão dos hespanhoes, o primeiro general gaucho, Raphael 
Pinto Bandeira, que. pelo amor ao solo natal, tornou o seu 
nome respeitado no “centro da córte portugueza. onde uma Se- 
nhora da nobreza retratou-lhe o typo em miniatura sobre marfim, 
chegando ao posto de commandante da provincia e de brigadeiro 
do exercito luzitano. Diz-se que, em Montevidéo, quando as 
mães queriam pôr termo ás travessuras das creanças desobe- 
dientes, o infallivel recurso dellas era exclamar: — Filho, ahi 
vem Pinto Bandeira, Cuidado com o brigadeiro! 


Da gloriosa raia do Rio Pardo, entestando já com Buenos 
Aires, partiram as nossos tropas a dilatar, em grandes extensões 
rio-grandenses, a nossa geographia politica. «Considere vossa 
alteza, attentamente, os successos guerreiros. desde 1777 a 1820, 
desta fertil e salutar provincia (que occupa um distincto lugar 
no vasto e dilatado Imperio brasiliense) e veja si as suas glo- 
rosas acções são inferiores ás que praticaram na India os 
Pachecos, os Gamas e os Albuquerques e no Brasil os Vieiras. 
Camarões e Henrique Dias», — escrevia, em 1822, ao principe 
regente, um sobrinho-neto do marquez de Pombal, o luzido 
capitão - general Dom João Carlos de Saldanha, referindo-se 
«aquelle anjo tutellar que sempre com as suas azas beneficas 
escudou esta provincia». 

Nas contendas do sul, de facto, sertamos, ainda, trinmphantes, 
em 1801, em 1811 e 1812, e de 1816 a 1820, em nossas operações 
no Rio da Prata onde, como frisou Rio Branco. os nossos 
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revezes são em muito menor numero que as nossas victorias. 
E o poeta fluminense Luiz Murat cantou esse Fogão do 
Gaucho que outrora espavorira, nas longinguas Missões, o bar- 
baro gentio, como o fragor espectral ‘das cruzadas avoengas: 


.. Sóbe o fumo. Fo fogão do gaúcho. 
Desafiando a viola, em eanticos frementes, 
Os campelros, depois dos labores crueis. 


Sonham como os heróes e amam como os segréls, 


Em busca do inimigo, horrificos, saltavam, 
E, invencivels, além, no melo dos sertões, 
Com Raphael Bandeira as hostes dizimavam. 
Ageis, fortes. sorrindo ao minuano 


(Quem com maior bravura investiu as trincheiras 
E varou como um rato o quadrado feroz É 
E abateu os balsões e arrazou as fileiras? 


Lá armigero heréu da fronteira expellindo! 

Rei das coxilhas 

Crente. só crê num deus unico — o seu corcel; 
Cavalleiro, abandona a alma na disparada, 

De laço e chiripá 


Dilatados rincões, cerros de Camaquan, 

Planicies que o Jacuy serenamente banha, 

Tudo que as virações abrem pela manhã, 

Tudo que ao sol sorri com uma affeição estranha 
O heroe com o seu amor aqueceu e abençoou, 


Mas, pensando nessa primeira phase politica do colonianismo 
transitorio na nossa vida americana, pensando na luta empirica 
com a terra e o homem, é justo que descontemos, no atrazo 
das condições da epocha, o governo do Brasil, que se fazia 
empirico, intuitivo. de facto em facto. Menos desculpavel fora 
o exemplo seguinte da transição do intuicionismo para o racio- 


= 985 = 


nalismo, si para governar o paiz não tivesse faltado ao padre 
Feijó, naquella experiencia da Republica que foi a Regencia, 
outros espiritos constructores da ordem, que secundassem o plano 
de acção do patriarcha José Bonifacio, sabio mineralogista, o 
«politico de transição entre o racionalismo e a sciencia, como 
tentativa, no seculo dezenove, pré-comteana, de iniciação positiva». 

Sem esses espiritos que o ajudassem, Feijó, que havia sido 
tradicionalista, autoritario, teve de voltar á empiria vingando, 
no paiz, mais tarde, o transitorio racionalismo. E em Benjamin 
Constant tivemos o soldado-cidadão que, fundando a Republica, 
inspirado nas lições da politica scientifica, na phrase auctori- 
sada de Guilherme Ferrero, «poz a sua espada a serviço de 
uma philosophia». 

Foi digno orgam de uma revolução pacifica, sem exemplo, 
eminentemente humanitaria. Quem retomou essa estrada que o * 
grande Andrada apontára? A resposta não móra longe dv Rio 
Grande, onde o genio de seus estadistas, para que se mantenha 
o Brasil como corpo unido, recontinuando a obra da. Regencia, 
condicionou uma força integradora do Regimen, força que é, ao 
mesmo tempo, de acção e de irradiação mental. 


Bem presentiu Euclydes da Cunha os dois aspectos prepon- 
derantes do espirito brasileiro, reflectindo-se no binario, como 
elle diz, constituido, de um lado, pela intelligencia do sul, mais 
bem apparelhada de um conceito organico da realidade, e, de 
outro, pela phantasia poderosa dos nortistas. 

Na marcha do caracter publico rio-grandense, na forma 
espiritual do seu destino, substancialmente republicano, na con- 
cordancia do homem e a terra, mais do que os feitos flamejantes 
_ da coragem pessoal, devemos estudar e amar as altas idealidades 
da familia rio-grandense. Retraçaram-nas, propheticamente, os 
farrapos, nas linhas fuleurantes da federação. como synthese da 
nossa historia e espirito social, ensinando-nos a lutar sem odio 
e sem fraqueza, a amar o torrão natal, a resistir e a protestar 
contra o centro absorvente, com eloquente fidelidade aos melhores 
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ideaes da nação, numa manifestação espontanea. cavalheiresca 
honesta, perseverante e desambiciosa, do pensamento brasileiro, 
arrancando o juizo de que a Constituinte de Piratiny foi o 
berço do direito republicano no Brasil. Sem duvida, a acção e 
os objectivos que fizeram Domingos de Almeida prophetisar a 
Republica «baseada na diffusão das luzes e da moral» compro- 
vam-se em torno das caracteristicas fundamentaes — descortino 
superior, probidoso eserupulo, governo executivo forte, tendendo 
na federação, para a forma presidencialista. 

E a ideia autonomica, mão grado o poder centralisador da 
monarchia, depois do nosso sacrificio no Prata e no Paraguay, 
repontou de novo no Rio Grande, recontinuando a indole de 35. 
E” um mesmo pensamento logico que se encadeia atravez da 
historia rio-grandense: basta estudar a filiação mental dos 
farrapos, como o fez, em nossos dias, lucido espirito, surprehen- 
dendo-a, sob os pontos de vista constitucional e philosophico, 
presa ao humanitarismo de Lamennais, e, portanto, á moral de 
Comte; sabendo-se das influencias de Mazzini, trazidas por 
Zambeccari; crescendo então, no Rio Grande, as lojas maçonicas, 
a exemplo da «Joven Argentina», de Alherdi e Echeverria, por 
imitação da «Joven Italia». 


Como é impressionador o curso dos lances inumeraveis do 
nosso idealismo nativo, do nosso sacrificio e do nosso dever! 
Quanto é bello, Rio Grande. a lei da tua continuidade historica. 
A fidelidade à tua moral civica, desde a Patria em formação: 
a tua funccáo tutelar, a tua collaboração integradora, o teu 
quinhão á civilisação brasileira, de povo-paladino! Permanecer 
brasileiro . . . foi a luta do Rio Grande ... tema até hoje, da 
vida do Brasil a unidade! E que modificadores agiram sobre 
a população deste «delicioso paiz» na velha expressão de Pizarro, 
quer os do meio physico e economico. quer os do meio social, 
interior e exterior? Qual a consciencia de uma continuidade 
historica, a concepção theorica de um destino civico, de uma 
solidariedade das gerações rio-grandenses? Eis o que, para não 


cahir no empirismo «grosseiro e infertil deveriam pezar, liminar- 
mente, judiciosamente, de modo desprevenido. os nossos discu- 
tiveis criticos nacionaes, antes de lançarem os seus gilvazes ao 
Rio Grande, ao problema, que não sabem formular, da sua 
sociogênese, das inspirações do seu heroismo, do segredo da sua 
força, da plethora do seu orgulho confiante. 


Sem duvida, senhores, o que explica a organisação social 
da população gaucha, a peculiar formação deste povo de tra- 
balhadores e de patriotas, seleccionado em combate e acampa- 
mento é, no condicionalismo do meio, é, na livre atmosphera 
de pampa e cochilha, o despontar do genio rio-grandense, que 
se individuou, no lampejo heroico da sua vontade, numa expressão 
propria de defesa e de expansão territorial, inconfundivel como 
existencia nova na Patria brasileira, pelas bellezas e meritos do 
berço querido, pelas sensiveis vantagens rio-grandenses de um 
meio favoravel, excellente meio cosinico e economico, vantagens 
da raça e do clima e da familiaridade com o trabalho, Retra- 
cemos, em largos paineis, a affirmativa de que. pompeando o 
gaucho, enchendo elle o scenario americano, indomito e soberano, 
sua mentalidade, esculpida numa porfia de dois seculos, caracte- 
risou, então, nitidamente, um typo social varonil, destemeroso. 
rude, forte e cavalheiresco, nascido sob essa base e conservado 
atravez do tempo e do espaço, no complexo de costumes do 
melo pastoril, para o supremo escopo da liberdade condicionada 
com a ordem, na consolidação da integridade da Patria extre- 
mecida. O Rio Grande se reconhece e sente a si mesmo atravez 
das figuras do lendario nativo, dos sonhos, usanças. costumes, 
tradições, acontecimentos, influencias individuadoras de natureza, 
cuja inspiração, no seu maior grão. define, moralmente, as vir- 
tudes da raça. - Transportae-vos, commigo, desta distancia, pela 
memoria bem informada e o poder creador da Imaginação re- 
suscitadora do passado, transportae-vos, senhores, até aquell: 
conjunctura magna, até aquelle instante sublime da historia do 
nosso paiz, em que uma dupla causalidade dos factos assignala, 
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expressivamente. que, si o Brasi! fot creado pelos brasileiros, se- 
gundo o testemunho do professor allemão Handelmann, ao encarar 
a epopéa collectiva do povoamento pelo immenso scenario dos 
taboleiros do centro e das campinas do sul, como a bohemia 
sublime do bandeirante, realisada por «tres ou quatro gerações 
de batedores de florestas» —- não fora menos exacto dizer-vos 
eu, neste momento, que á obra sertaneja, formidavel, nesse dupla 
causalidade, filia-se a obra complementar do sertanejo do sul. 
a obra do gaucho brasileiro formando-se a si proprio e formando 
o Rio Grande! Transportae-vos, commigo, ao momento encarni- 
cado em que a virgem terra brasileira, numa imagem feliz, era 
como uma extensa fortaleza que cumpria investir, atravez de 
terrenos quasi insuperaveis, atacando, ao mesmo tempo, os sitla- 
dos e as tropas do exterior que lhe vinham em soceorro. 

E, com o espirito synthetico que a intelligencia do assumpto 
requer, concebei, com precisão e clareza, «aquellas repercussões 
que na America do Sul defluiram do primeiro capitulo da his- 
toria diplomatica deste continente, e não só das ambições dy- 
nasticas da coróa luzitana, como do genio aventureiro de dois 
povos gloriosos, portuguezes e hespanhóes. 

Duas affirmativas merecem cominemoracao ampla no exame 
dos termos essenciaes da civilisação sul-brasileira: 1,°) Foi o 
paulista, por assim dizer, no seu avanço ousado para o Paraná, 
que permittiu a formação do Rio Grande; 2.º) Foi o gaucho 
brasileiro que, por sua vez, completando a creação da unidade 
e da geographia patrias, de cochilha em cochilha, defendeu e 
manteve, por si proprio, nos terminos do sul, com o seu orgulho 
de fronteira, a obra formidavel do bandeirante. Basta pensar 
no seguinte: A não ser o Rio Grande, talvez o ponto mais vivo, 
o theatro mais rude das lutas encarniçadas com os hespanhóes 
foi o alto Paraná. Pois bem. Tendo os paulistas assaltado 
Guavra e alijado, atirado de lá os hespanhões, influiram, com 
isto, para que o Rio Grande não ficasse realmante cortado do 
Brasil, mais isolado do que estava. E, tambem, em grande 
parte, por terem vindo indios para aqui, arregimentados do 
Paraná, tornou-se possivel, no Rio Grande, a conquista das 
Missões, multiplicação de heroes, num milagre de apostolado. 
Ainda não vi tratado, sufficientemente este ponto: Em nenhum 
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outro territorio americano teve o indio, como no Rio Grande, 
incorporado espontaneamente, a funcção social que exerceu, ao 
cabo de decennios, nas milicias e no scenario das estancias. Já 
não foi o paulista o resultado directo da fusão do luzitano com 
o indio? Pense-se nò impeto de Antonio Raposo, o mais bravo 
e audacioso dos preadores de indios, ao arrojar-se contra as 
reducções jesuiticas de La Guayrá, commandando um corpo de 
exercito de cerca de tres mil combatentes . . . Pense-se no. 
paulista Manoel Preto, um dos principaes autores dessa destruição, 
tendo cerca de mil indios frecheiros, não incluindo os seus nu- - 
merosos escravos. negros e mestiços. 

Em problemas da hereditariedade experimental, ainda num 
livro de 1925, o biologista americano Jennings, criticando 
a moderna escola mendeliana, quanto á seleccáo racial, sem 
acreditar no rigor mathematico da hereditariedade, embora náo 
lhe conteste inteiramente a influencia, dá um preexcellente papel 
à acção transmutadora dos novos melos, observando que um 
meio novo ou um meio differente podem modificar o typo das 
combinações hereditarias do individuo e fazer apparecer nelle 
qualidades que até então não existiam. 

Bento Manoel era paulista, e, no meio de pampa e cochilha, 
levou o quixotismo immortal do gaúcho ao ponto de mandar na 
batalha de Sarandy desencilhar os cavallos em frente do inimigo 
dispondo-se á luta ... 

Proclama-se, ainda hoje, que nenhum desequilibrio ethnico, 
felizmente, apresenta o Rio Grande, cujos habitantes são os 
mais aryanisados do Brasil, bem como o facto, aqui insophismavel, 
da tendencia para a homogeneidade. com o predominio das 
caracteristicas nacionaes, brasileiras, nos grandes grupos que 
representam oitenta por cento, talvez, da nossa população de 
origem extrangeira. 

O rebate do apégo a este scenario dos avós dera-o José 
da Silva Paes, official de grande merecimento, o fundador da 
urbs do Rio Grande, por elle enamorando-se, no relance da to- 
mada de posse, ao declarar «ingenuo o bem que lhe quer: não 
o poude mais esquecer». Tào illustre soldado, já em carta de 
12 Abril de 1737. mostrava a Gomes Freire de Andrade que 
à occupacáo do Rio Grande era muito mais util ao Brasil que 
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a de Montevidéo, como posto intermedio para as ligações com 
a Colonia, servindo de ponto de partida para a cruzada até ella 
e facilitando o encontro com os exploradores brasileiros vindos 
do rumo sul por terra. 

Tres foram os caminhos decisivos da civilisacio rio-granden- 
se — 1,9) O fluvial, — a grande estrada dos canaes Rio Grande 
e São Gonçalo, da Lagoa dos Patos, do Guahyba, do Jacuhy 
(o rio, no dizer de Ratzel, é o enlace e a força de attraccao 
entre povos ribeirinhos); 

2.0) O paulista, — começando de S. Paulo, passava por 
Laguna, Vaccaria, Viamão e pelo littoral do Rio Grande até a 
Colonia do Sacramento. Mais tarde elle abandonou Vaccaria e 
Viamão a atravessou o Estado pelo norte e centro; 3.º) O central, 
— da Colonia do Sacramento até o Rio Grande. 

A «Noticia», de Manvel Gonçalves de Aguiar (1721) du 
que as terras das costas são pouco habitadas de gentio, e só au 
pé da serra e antes de chegar e ella se vêm bastantes fumaças 
de gentio bravo, mas este não commercia com ninguem. A 
onda vermelua entestava, sem confundir-se, nos primordios. com 
a onda dos brancos e rudes lavradores, que tiveram de escolher 
entre o campo e a matta, mais tarde rompendo o inysterio da 
campanha. acampados em paragens junto ás grandes aguas de 
Viamão e da lagóa dos Patos, ferteis em caça, gado e peixe. 
E, germen de largos trigaes, o inicio da cultura e colheita do 
pão. com o trato dos rebanhos de lanigeros, haviam de consti- 
tuir a industria principal dos adventicios. E” preciso acompa- 
nhar essa vasta esperimentação historica que, no cadinho ame- 
ricano, engendrou o remodelo da massa emigratoria no ambiente 
rio-grandense. E’ preciso vislumbrar a excellencia da combinação 
em que se vasou o energico povo continentino, num registro 
fiel de sua linhagem, desde que se deixaram assaltar de calido 
e namorado enlevo os filhos de uma raça de amorosos, habi- 
tuados a theatros exiguos na costa da velha Iberia ou no con- 
tinente sul-brasileiro do litoral catharineta, trocados pela largueza 
dos horizontes desta mocidade da natureza, desta manhã da 
humanidade como definiu Garibaldi a homogenea Pampa Bra- 
sileira. Abortou no Rio Grande. perturbada pelos mamelncos, 
a interna civilisação Indiana do extremo occidente com as missões 
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do rio Uruguay: reductos tranquilos onde, sob a direcção pa- 
ternal dos jesuitas, prosperavam as artes mechanicas, a agricul- 
tura, a pecuaria e as primeiras industrias alimentares: Pela 
primeira vez no Brasil ali se fundiu o ferro, nos toscos fornos 
primitivos. e com o pobre minerio da Itacurubá, já em 1698, 
segundo referencia do padre Antonio Sepp, fundador de S. João 
Baptista. Ali, pela primeira vez, tainbem, naquella extensiva 
Banda, como lhe chamavam, floreceu a imprensa e appareceram 
os primeiros livros guaranys: E, ali, manifestou-se a geração 
continentina, dessa mesma linha defensiva, de que irradiou o 
necessario instincto de nacionalidade, como um dos factores do 
orgulho de fronteira, base da nossa bravura e do nosso patrio- 
tismo. Teriam feito uma epopéa homerica si, depois do ultimo 
combate nas Missões, como escreveu Gabriel Ribeiro de Almeida, 
se lhes «désse tempo para levar o inimigo alem do Rio da 
Prata», no que não viam difficuldade alguma, si não fosse a 
ordem de retirada que pelo governador mandara o soberano, 


Que empolgante é o problema ethnico, literario e politico 
do gaucho! 


... «Gaucho, meu amigo, em ti presinto 
A força e a graça numa só miragem, 
Quando demonstras teu fogoso instincto 
No cavallo, no pampa e na coragem. 


E's bom, na força; e no valor, distincto; 
Heroico vulto, sonhadora imagem, 
Tens a vida em confuso labyrinto 
De lirico, de nobre e de selvagem. 


Sinto-te o fogo que no olhar estampas, 
Quando deixas, numa ansia indefinida, 
Os teus olhos rolarem pelos pampas .. 


Cheio de fé, numa serena calma, 
' Guardas o amor das lutas pela vida, ' 
Num circulo de glorias dentro d'alma .. .» 


Foi isto, assim, meus senhores! Nasceu o gaucho romanes- 
co e glorioso. como nasceu esta «terra santa do Rio Grande»: 
da tradicção viva e moça das estancias e do pó das batalhas 
de uma imposição, uma vibração de alma, que assentou o sen- 
timento brasileiro. numa porfia de dois seculos, um pulsar de 
coração a bater pelo rythmo do coração da Patria. um instin- 
ctivo amor, enamorado da terra e enamorado de si mesmo. abrin- 
do-se em abnegação, em renuncia, no sacrificio de seus filhos, 
a animarem, pela ubiquidade. os pagos nativos, numa original 
encarnação viva do solo em que medraram, com o espirito li- 
vre, de heroes campeiros e selvaginos, de quem se dis-e que 
haviam de ser a unha e garra do paiz nas occasiões difficeis. 
heroes andejos de terras e perigos, equinos e velozes, com a ra- 
pidez e o vôo traduzindo a mentalidade que despontou, em 
optima fusão racial, na dupla corrente de feição rnral e épica. 
que o gaucho, respirando a atmosphera de pampa e coxilha, re- 
presenta, ainda hoje, na força viva da raça, vibrando o inenar- 
ravel denodo daquelles extraordinarios patricios do nordeste que, 
em dez annos, desbravaram e povoaram a Amazonia e ao man- 


do de um gaucho, Placido de Castro, facilitaram a tarefa diplo- 
mativa de Rio Branco. 


Producto historico, remanescente, do factor social e politi- 
co, soffrendo a lei da posição geografica! Esta posição é a de 
um novo Atlas, é a de quem sustenta o Brasil inteiro sobre os 
hombros, com uma vocação de civismo, alteando-se de um sce- 
nario infinito e oceanico, de uma natureza, ora de boqueirões. 
chapadas e mattarias, num taboleiro revesso, barbaro, mysterio- 
so, ora de varzedo esmeraldino e de ondulações abertas que 
nestes versos pontilham, rolando «como fio d'agua a cantar: 


As coxilhas dus meus pagus 
N'algum tempo foram mar, 
São aguas grandes do oceano 
Que um dia Deus fez parar... 


E, assim, consciente de si proprio e do seu melo, conservol- 
se o centauro do pampa, abrupto e subtil, leal e cavalhelresco, 
e assim, no culto da coragem, -- cresceu o Rio Grande, affeite 


— 243 — 


ao pastoreio e adextrado pelo embate das lanças, em clarinadas 
heroicas, por seculos de historia e de patriotismo, batido á pa- 
ta de cavallo, como diria o épico immortal, «em perigos e guerras 
esforçados». 


Coração como este meu! 

— Como este meu coração, — 
Sempre está levando golpe, 
Nem por isso cáe no chão! 


Réza a poesia crioula, numa quadra zombeteira, ponteando 
ao lado desse trovar que individualisa o caracter rio-grandense, 
num quixotismo consciente. Estou, por minha vez, que a gauche- 
ria literaria, que o nosso processo saudavel em ficção regional, 
que a verdadeira poesia deste povo de trabalhadores e patriotas 
não se mostra nas collectaneas de escriptores citadinos, porque, 
sem investigação propria, elles só veem a rhetorica, de pala ao 
hombro, enfeitiçada do lyrismo amoroso e sentimental, predomi- 
nante em toda a imaginativa luxuriosa do norte, como si a in- 
telligencia do sul, em suas nuanças, condicionada, objectivamen- 
te, por uma philosophia da experiencia, mais organica, não res- 
sumbrasse na gesta que retrata a alma do camponio a accordar os 
racontos das suas lides e aspectos de paysagem, vozes bucolicas do 
pastoreio, gado e rebanhos, collaboração do cavallo na «epopéa 
crioula da peleja», e resonancias, por vezes, de mulheres... 
ponteando o genio melodramatico da original poesia gauchesca, 
que é toda a historia de um povo. 


Ao cancioneiro platense — apanham-se estas lapidarias: 


... Cada gaucho és um poeta, 
Sin más arte que su alma! 
., - Sobre my cavallo, yo, 
Y sobre, yo, mi sombrero! 


No entanto, extranha-se a ausencia de espirito épico, tão 
av parecer desnorteadora, no éstro rio-grandense, quando se lhe 
nota, apenas, o predominio dos motivos de amor... Mas a ver- 
dade é que o gaucho, de quem se disse que a noite, no deserto, 
dorme «coberto com o poncho das estrellas», possue, no proprio 
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orgulho fanfarronesco das suas faganhas, o elemento primordial 
do genio Cpico, a materia prima para isso... para a evocação 
allegorica dos heróes e das victorias, em que o sentimento col- 
lectivo da raça exteriorise o enthusiasmo civico, inspirado pe- 
los acontecimentos e typos representativos na paz e na guerra. 
E a verdade é que si não podemos fazer já um fabulario de 
epopéa é porque, a exemplo da Grecia, no culto das fórmas de 
belleza, sabemos que as grandes epopeas representam, como em 
Homero. nma vasta gestação, uma concentração millenaria de 
legendas ... No fundo, nós temos, por assim dizer, o genio 
épico em aborto permanente. Mas olhando a sua panoplia, o 
rio-grandense póde dizer, como o nosso Garibaldi, em Caprêra, 
que só se servia daquellas armas para aniquillar outras armas 
pelores, propagadoras de iniquidades e escravas da ambição; ain- 
da assim, desejando ter podido fazer com palavras de amor e 
beijos o que fizera com cutiladas e sangue ... 

A musa acariciou, no Rio Grande, os proprios generaes, us 
capitães generosos, como Osorio, Solon e Gaspar Menna Barre- 
to, para quem: 


Ni a natureza quizesse 

Só peitos duros e broncos 

Teria feito na terra - 
Tudo pedras, tudo troncos. 


Vivem já na arte, espelhadas, no espaço e no tempo, em 
fórmas: estheticas, impessoaes, largas perspectivas de historia e 
de legenda, á espera de um só risco de belleza, que, no halo 
sagrado de um poema, emoldure o arcabouço da vida rio-gran- 
dense. São echos dispersos que repetem, como tubas de ouro. 
o clangor dos anceios e dos hymnos, das lutas e sacrificios 
communs, nos compassos de rispidas rajadas de minuano, annun- 
ciando o épos, que prefiguro, definitivo, para a nossa terra 
como provisão de enthusiasmos, aproveitado de novos éstros na 
obra, em prosa, verso, pintura, estatuaria e musica dos artistas. 
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Senhores. A intenção esthetica que, em largo sopro potente, 
corresponder á epopéa, digamos assim, philosophica do Rio 
Grande, ha de elevar-se, em suas grandes linhas, ao conheci- 
mento da continuidade histórica e à consciencia de uma solida- 
riedade moral que liga o presente com o passado, na idealisação 
da terra, do espaço e do homem. Essa intenção artistica, essa 
synthese emocional, na suprema importancia da arte, representará 
a formação rio-grandense como um dos termos sociogenicos 
essenciaes na America do Sul, de repulsa, expansão, luta, e 
equilibrio! E, no seu inais alto grão, vastos themas de idea- 
hsação, em symbolos expressivos, deverão encerrar a logica da 
marcha progressiva do Brasil do Sul. Vastos symbolos dirão 
da força de aggregação social fundadora da ordem e do dominio 
da consciencia, no esboço do mundo moral, por meio de institui- 
ções politicas, religiosas, artisticas e economicas. E é digna de 
uma grande inspiração a empreza de traduzir a Epopéa dos 
Brazões Rio-grandenses, em quadros, perfis e evocações das 
idades, numa Lenda dos Seculos Brasileira, como o Espoir du 
Monde. de Haraucourt, como a Lenda dos Seculos de Victor 
Hugo, como a Visão dos Tempos, de Theophilo Braga. como a 
synthese augusta em que a alma de Chénier comparou as ge- 
rações que passam aos convivas dos noivados hellenicos quando 
aceitavam e corriam a entregar os archotes vivos de mão em 
mão, no relevo esthetico correspondente a estrutura da epopéa 
humana que, philosophicamente sentida por Herder, Hegel « 
Michelet, traçou Augusto Comte enquanto ao seu encadeamento 
psychologico, no tomo 4.º do Systema de Politica Positiva. 
dando-lhe por tema as tres cordas da lyra humana — amar, 
pensar e agir, — em continuidade historica para a idade normal 
da Paz e da Verdade! 

O tecido das legendas affirma-se que é feito de sonhos ... 
E, no embellezo das comprehensivas visões de um povo. espera 
v Rio Grande, no dom magico concedido aos illuminados, anceia 
pela nota mais alta, sadia e duradoura, da sua commemoração 
social, profunda e complexa, como synthese historica do dominio 
do sentimento, vinculando as aspirações e unificando os homens, 
na "grandeza symbolica do seu destino de sangue e de alma, 
expresso pela arte, num monumento coadunado á consciencia 
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desse grande destino, numa representação de ordem ethno-socio- 
logica, que não seja uma mentira de bronze, emblemada no seu 
maior grau por um grande herdeiro, um grande paradigma do 
typo rio-grandense, consagrada numa ampla affirmação do nosso 
genio historico de defesa, de repulsa, de expansão e de equili- 
brio, numa idealisação allegorica, cyclica dos, grandes lances 
moraes, no lampejo heroico, leal e cavalheiresco da nossa von- 
tade, como existencia nova na Patria brasileira, fixando os 
impulsos, as ideas, os sentimentos, as virtudes e o valor da 
raça. E’, tambem, assim, que ha de sahir da nossa grandeza 
moral o livro, que prefiguro, de um grande historiador artista 
e philosopho, e que, em estylo popular e nesse mesmo épos de 
amor, fogo poetico e zêlo patriotico, já, em outra área maior, 
recommendava, em 1843, o sabio allemão von Martius, escre- 
vessemos nós encarando a limpa e nobre historia do Brasil... 


Trago-vos a pretorio dois depoimentos preciosos para os 
rio-grandenses, porque brotados, sem que se lhes possa arguir a 
eiva de suspeição, do coração confiante de dois varões de Plu- 
tarcho. Um delles Domingos José de Almeida, egregio mineiro, 
filho adoptivo de Pelotas que em bronzeo monumento lhe per- 
petuou a 'gloria, formulou, apaixonadamente, o voto, em 1809, 
ao presidente da provincia, contido nestas fulgurantes palavras: 
— «E' preciso dar a conhecer o Rio Grande, a parte mais pre 
ciosa do Brasil! Eu vim para elle como forçado; sua gente, 
sua physionomia physica e suas condições me encantaram — 
adoptei-o, e meus ossos lhe serão entregues, quando extincta a 
existencia que lhe consagrel». 

O outro testemunho é o do venerando amigo dos rio-gran- 
denses que foi o bario Homem de Mello, politico forrado de 
historiador, que presidiu esta então provincia, em 1867, prati- 
cando actos de energia e patriotismo; Homem do Mello, o grande 
amigo dos rio-grandenses, nome que me é pessoalmente caro, 
do cimo da velhice magestosa, em que me foi dado veneral-o; 
Homem de Mello, de quem se conta que, ao retirar-se para 0 


Rio de Janeiro, abraçado em despedidas ao dr. Timotheo Pereira 
da Rosa, vulto de destaque na politica do tempo, disse-lhe 
textualmente: — «Tua terra é prodigiosa! Tem tudo — riqueza, 
filhos laboriosos e valentes, um sólo abençoado, um clima de 
rosas. Ha de engrandecer-se; mas falta-lhe uma coisa — o 
grande livro de um grande escriptor, livro que fique, que seja 
a synthese desta natureza robusta e desta vida de heroismo. 
Deves contribuir para que o escrevam». 
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Levianamente desfigurados contam-se os factos já quanto 
á nossa propria genesis social... E taxado de calumniador 
foi visconde de S. Leopoldo que, enganado por um chronista, 
espalhava, nos annaes da provincia, a macula da população 
composta em sua base de degredados. Affirmação victoriosa- 
mente rebatida nas seguras Memorias do culto brasileiro adoptivo 
Gonçalves Chaves, fixado em Pelotas nos tempos coloniaes. E 
que nunca os gauchos constituiram as espumas sociaes exhuda- 
das para o Brasil prova-o a passagem de Saint Hilaire de 
realmente não existir ou de ser pouco numerosa a populaça na 
capitania do Rio Grande. Evidentemente equivoca-se Handel- 
mann na sua notavel historia do Brasil, quando diz que já em 
1680 havia aqui algumas aldeas para onde as provincias visinhas 
remettiam os criminosos condemnados á pena minima de delictos 
graves. À nossa gente é optima, na expressão de Domingos de 
Almeida, gabando a linhagem dos pampas, fixando virtudes 
maxnnas. E não se cansou Saint’ Hilaire de repetir: os homens 
ta capitania do Rio Grande são superiores aos hespanhóes pela 
extrema brancura, embora a licção de Demoulins de que é o 
estado social que produz a raça. Brasil em fóra, o mestiçamento 
formou como affirma Theophilo Braga, uma população valida, 
apropriada ao clima e unificada na capacidade especulativa, na 
superioridade alfectiva e na tendencia activa das tres estirpes 
fundidas na nacionalidade nascente. 

Em parte nenhuma a situação do escravo impressionou a 
imaginação popular como no Rio Grande ao ponto de santificar 
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o martyrio no culto original e distinctamente nosso do Negrinho 
do Pastoreio, creatura de ficção, que symbolisa, como a mais 
bella das virtudes, o desinteresse, a força, a abnegação do pas- 
sado, do presente e do futuro da Pampa Brasileira. Ao lado 
desta tradição piedosa, desabrochando em generosidade, ha no 
lendario nativo alguma cousa que faz da Salamanca do Jaráu 
um bello poema christão, na clara intenção de um elogio da 
renuncia para o alcance da felicidade: provando a facilidade do 
povo rio-grandense em reunir, em naturalisar, em combinar, de 
improviso, elementos mythicos differentes numa creação de lenda 
local, projectados talvez da tradição arabica que nos trouxessem 
os hespanhóes. 

Eu creio conhecer o caracter dos rio-grandenses, dizia o 
illustre estadista Marquez de S. Vicente: «São homens briosos 
e valentes: quando se sabe captar a sua amizade póde-se contar 
com elles para tudo, até com a sua propria vida, si tanto fôr 
necessario: quando, porém. são feridos em seu pundonor tornam- 
se difficeis de contentar». ss. alma antiga de Feijó, que fir- 
mou a unidade nacional, em linhas esculpturaes, officiando, 4 
Camara da cidade do Rio Grande, exclamou: — «Pelo lado do 
sul, o Rio Grande é o baluarte inexpugnavel do Brasil!» E 
escrever como escreveu Araripe, historiographo imperial, que 
faltára aos centauros farropilhas um ideal politico é não saber 
o que diz segundo a réplica de um veterano de 35. 

Não ha mentira na poesia do povo segundo o principio de 
Grimm. E notae o que a voz de umas quadras anonymas, em 
antigas mostras de amor ao Brasil, diria, mesmo quando os 
gauchos se sublevaram congregando-se, como sempre aconteceu, 
em torno de um chefe que, neste caso, foi Bento Gonçalves, 
para a defesa do ideal republicano no Rio Grande: 


Verde e amarello 

São OS primeiros signaes, 
Amantes de boa ordem 
Farropilhas liberaes. 


No campo da honra andamos 
Fevereiro, Março e Abril, 
Defendendo a nossa causa 


Como filhos do Brasil, 
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Associando o Rio (Grande ao erro barbaresco hispano-ame- 
ricano tambem a ironia de Euclydes da Cunha fel-o contradizer- 
se a si proprio, como si elle não nos traçasse nas paginas nervosas 
dos Sertões a evocação typica de combates e treguas, marchas 
e contra marchas. 

Ha observações fortes de emerito ensaista do Rio Grande 
que férem, como se disse, o tendão de Achylles do colosso 
bahiano Ruy Barbosa. São traços distinctivos de aspectos 
desfavoraveis ao grande advogado e tribuno quando accentuam 
que um dos defeitos de Ruy como pensador foi comparar o 
Brasil com as grandes nações da actualidade ou do passado, 
ao envez de procurar surprehender as leis que nos regem; e, 
por isto, resolveu submetter-nos a parallelos historicos impossi- 
veis, ora com épochas gloriosas, ora com periodos dissolutos. 
Mas, imbebendo-se da grandeza das plagas rio-grandenses, um 
dia, esse mesmo genio de Ruy Barbosa já viria entoar, a 16 
de Julho de 21, o hymno commovedor de orchestrados, periodos, 
em que dizia: — | 

«Terra de tantas qualidades excelsas, privilegiada pela sua 
inexgotavel maternidade de talentos, virtudes e heroismos, o 
Rio Grande tem, no thesoiro incalculavel dos seus merecimentos, 
glorias para encher a guerra e a paz, cimos de luz para se 
medir com as mais altas grandezas, imprevistos e sobras de 
magnificencia, para se lembrar até dos mais pequeninos, e lhes 
deixar cahir um pouco do que lhe transborda nos seios opulen- 
tos. E' de coração e com amor que lhe rendo aqui este preito. 
Se doutrinas e situações politicas nos têm, por tanto tempo se- 
parado, nada lastimo eu mais sinceramente na minha carreira 
publica, tão pouco feliz em tudo. Mas nunca cessei da minha 
admiração para com o grande Estado, da minha estima ao ma- 
ravilhoso povo, do meu reconhecimento pelos seus serviços á 
nacionalidade, do meu respeito, se não ao rumo politico das 
suas instituições, á integridade pessoal, á moralidade financeira, 
& probidade administrativa de que é exemplo o seu governo». 

Mandava o capitulo 39 do Alcorão não encobrir a verdade 
com a mentira, nem, quando conhecida, recatar-lhe o esplendor... 

Cada região da terra tem uma alma sua, raio creador que 
lhe imprime o cunho da originalidade. Dil-o José de Alencar, 
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num romance de costumes em que, num trecho pessimista de 
sua vida, pretendeu, em 1870, pintar de longe a paysagem do 
Rio Grande e vida do gaucho, chamando ao pampa a patria do 
tufão e ás ondulações da savana de figuradas fluctuações das 
vagas nesse verde oceano, para proclamar como grandes virtu- 
des da alma pampa — a coragem, a sobriedade, a rapidez — 
com que é preciso affrontar as privações com paciencia e sup- 
primir as distancias pela velocidade. Até a arvore solitaria (ex- 
clama) que se ergue ao meio das pampas é typo dessas virtudes. Seu 
aspecto tem o quer que seja de arrojado e destemido; naquelle 
tronco derreado, naquelles galhos convulsos, na folhagem des- 
grenhada, ha uma attitude athletica. Logo se conhece que a 
arvore já lutou com o pampeiro e o venceu. Mas José de 
Alencar nunca viajou pelo sul do Brasil, escrevendo de outiva, 
como fez notar Araripe Junior, não observou o verdadeiro pampa 
encarnando o typo misanthropo, que esboçou como um pesadelo, 
nas paginas do seu livro «Gaúcho». 

Não é possivel retratar o gaucho sem cavalheirismo, anima- 
lisado, abandonando os sentimentos doces, que o civilisam, para 
mostrar-se unicamente pelas arestas de quem vive habituado 
com féras e cavallos. Como obcurecer no Rio Grande a con- 
cordancia entre a generosidade do homem e da terra, entre 
cujos primores um «ar de jocundidade» sentiu reinar o sabio 
viajante Saint Hilaire, para quem a nossa campanha se asse- 
melhava a um vasto jardim? fazendo exclamar a um emento 
filho da provincia: — Deus ao fazer esta terra de certo sorria. 
Realçou o inditoso Euclydes da Cunha o brioso desempenho do 
gaucho rio-grandense que «desperta para a vida amando a na- 
tureza deslumbrante que o aviventa». O peregrino artista traçou 
um quadro que «houvera sido completo, se lhe fosse mais fa- 
miliar o assumpto», encarado com as luzes da historia. Anno- 
tando os contrastes entre a valentia do gaucho e a do matuto. 
que celebrisa, diz que a coragem aqui, na vida aventurosa dos 
acampamentos e da brincalhona labuta campesina, é a ruidosa 
carga entre alaridos provocadores ou simplesmente IFONICOS. 
Mas exagera. forçando o pincel, ao apresentar o jagunço supe- 
rando o gaucho na constancia, modo de ver que se oppõe aò 
testemunho de Dreys, para quem a «coragem do rio-grandense é 


— ee. ee as im 


— 251 — 


fria e perseverante». Não recebeu ella o sello da traição, mas 
da lealdade e do valor, no combate frente a frente. 

A mesma coragem, o mesmo genio rio-grandense daquella 
passagem do nobre conde de Porto Alegce, apenas comegado o 
combate de Tuyuty, quando, prevenido, pelo ajudante de ordens 
de que o seu cavallo já estava ensilhado, respondeu, de chapéo 
armado, em 1.º uniforme, o peito constellado de glorias — que 
ainda não tinha abotoado as luvas... o que fez, serenamente, 
sob uma torrencial chuva de balas .. 

No «Lanto Genethliaco» com que Araujo Porto Alegre a- 
bre o volume das «Brasilianas», a visão desta «terra santa» do 
Rio Grande, nos arremessos do passado, surge empolgante, e 


...«tirando do flanco magestoso 

A espada valorosa que encobria 

Chaga profunda, ao Brasileiro disse: 
Eil-a a teus pés; eu juro só brandil-a 
Contra aquelles que a Patria ameaçarem» 


Cumpriu o Rio-Grande a jura sagrada. E quereis maior sym- 
bolo de fidelidade no amor e de firme dedicação já á terra na- 
tiva? buscai-a no plectro americano de Bazilio da Gama, a as- 
signalar o episodio de Lyndoya, a regea esposa de Cocambo, 
genro de Sepé, que por elle confiada a guarda dos padres, 
sem conseguir rehavel-a quando voltou desterrado, foi envene- 
nada, para ser despojada da autoridade real, mas antes que essa 
autoridade se transferisse por meio do seu casamento com um 
dos obedientes, nesse dia marcado para a ceremonia nupcial, 
foram achal-a, antes, n'um remoto interior do bosque, cingidos 
por uma cobra o pescoço e os braços e picado o seio — morta, 
embellecendo a morte, — a representar a incorruptivel fidelida- 
de no amor e a firme dedicação á terra nativa, para que se dis- 
sesse «que a sua estirpe moral povôa os lares gauchos». 
Hermes Fontes cantou essa purissima Lyndoya como a irmã em 
martyrio e a formosura da passional Moema, alma virgem das 
lendas brasileiras... 


«Deu-lhe a Morte explendor: viu-a dormente 
e fel-a desmaiar, humana joila, 
no engaste das espiras da serpente. 
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Feliz foi ella! Exhausta de fadiga, 
adormeceu, morreu, em pleno bosque, 
com a attitude de uma estatua antiga». 


E’ o solo do Rio Grande aquelle trecho da patria que fa- 
zia um gaucho exilado clamar expressivamente: — «Antes que- 
ro viver morto em Santa Maria da Bocca Monte, “que viver vi- 
vo neste diabo de terra!» 


Não parecerão emphaticas ao fiel registo da alma gaucha 
as. palavras com que Bento Gonçalves, fugitivo do carcere, ao 
regressar para os pagos, pela estrada da beira mar, em certo 
ponto do caminho, interrompeu o vaqueano: — «Estamos feliz- 
mente em terras do Rio Grande»! Perguntado como sabia, disse 
que os homens que ali ha pouco haviam cruzado apenas tocaram 
na aba do chapéo. «Reconheci neste gesto altivo a independen- 
cia do caracter rio-grandense»! E’ que neste descampado o raio 
moral é graduado pelo raio visual, como explicou Bilac: a for- 
ça das azas está na razão directa do desdobramento do hori- 
zonte... 


Senhores! Um forâneo affirmou que já ao penetrar no Rio 


Grande a propria serrania da costa brasilica se mantem altanei- 
ra e depois paulatinamente, se abaixa até morrer em ondulações 
suaves, como se as eminencias da materia se devessem abater 
ante a magestade dos caractéres ... E, vendo no Musêo de 
Porto Alegre a aguia branca altaneira que, açoitada dos Andes, 
um dia, tombou nas savanas rio-grandenses, vencida, em resfó- 
lego oppresso, no rigor do vôo. pelas lufadas do pampeiro. lem- 
bro a imagem empregada de haver passado ao sul o nivel in- 
placavel da razoura que, na força formadora da terra, lavrára, 
de uma convulsão geologica, por estas mesmas paragens onde 0 
pampa demóra; parecendo, tambem, que, cançado de erguer so- 
bre si e de petrificar no espaço o titanico monumento andino, 0 
proprio cyclone portentoso desfallecew aos pés da cordilheira, e, 
deslisando por sob a crosta aplainada dos pampas, se foi atufar 
para retemperar-se, na immensidade do oceano ... 

- Seductora lenda do Rio Grande do Sul refere que se o mar 
brame nas praias é porque a Terra lhe roubou suas filhas, as la- 
goas. E n'uma eterna angustia de mãe, ouve-se: 
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... À Agua Grande com o braço das espumas 
a chamar os pedaços de si mesma: 


Conta-se, que, a bordo de um vapor, na lagoa dos Patos, 
bradára o velho tribuno gaucho: — «A minha terra é tamanha 
que tem dentro de si um oceano»! E, avistando pela primeira 
vez o litoral rio-grandense, por onde se delinéam as dunas de 
areia, até o Chuy, como as da Dinamarca e do Baltico, definiu 
o principe dos poetas brasileiros o nosso real espirito e caracter, 
n'uma comparação ideal: — «Quem vê pela primeira vez do 
alto mar o aspecto da immensa costa, já se sente seduzido e 
chamado. Sem contrafortes de desconfiança, sem asperezas de re- 
pulsa, as praias serenas e baixas, lisas e claras, rasgam-se e of- 
ferecem-se: ha na sua alvura um carinho, e na sua suavidade 
um convite . . . Esta primeira apparencia illude, tanto na vos- 
sa, região quanto no vosso temperamento. Esta suavidade, na 
configuração da costa, não é facilidade e na vossa vida não é 
fraqueza. Bem o comprehendi quando enfrentando a entrada da 
barra, pasmei deante da surprehendente fabrica do porto, herculeo 
trabalho, titanica architectura: ahi verifiquei a real hostilidade 
da natureza, disfarçada, á distancia, pela doçura enganadora, e 
sobre essa rude difficuldade, sobre a dureza da terra e das a- 
guas, a admiravel força, a impertubavel tenacidade; com que 
lutastes e lutaes para criar e manter a riqueza do torrão em que 
viveis. E' que a verdadeira força é sempre temperada de bran- 
dura. Nas cousas e nas almas, a real energia é sempre tranquilla 
e sorridente». 


Uma cousa, pelo menos, parece certa — é que não nos po- 
demos reconhecer, intrinsecamente, incapazes de fixarmos o signi- 
ficado maximo da unidade historica. no mundo occidental, do 
nosso ideal distincto: de Patria, d'entre as variações localistas, 
dividido o paiz em zonas varias, geologica, mineralogica, bota- 
nica, geographica, agricola. zonas historicas e zonas sociaes. E 
espera o Rio-Grande pelo poema ideal, tacteado na rachis do. 
evolver das scenas em que se desenrola o nosso caracter, atravez. 
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o difficil, agitado, mas harmonioso processo historico elaborado 
sob a acção connexa de typicos factores physicos e mentaes, na 
expressão do historiador da Civilisação da Inglaterra e que re- 
conhecemos, entre nós, ainda não bem definidos nas suas ori- 
gens e affeitos. Não vale isto por dizer que na «profusão da 
sua obra, variedade de tons, e quilate dos seus escriptores» — 
o nosso Estado deixe de occupar a posição que occupa entre us 
seus irmãos do Brasil. Ha mesmo uma affrmação promissora nos 
estudos do meio social, evolução da raça e das instituições rio- 
grandenses. 

Senhores. O historiador, mum commentario arguto, não se 
limita a narrar; a sua funcção de creador de almas collectivas, 
pela evocação do passado, exige o dom de amar o homem aci- 
ma das éras que se succedem e das doutrinas que passam: elle 
só merece o nome de grande quando «ao criterio do sociologo 
allia a visão do poéta e o senso do moralista.» Foi, aliás, do 
genio dos pampas, bemfasejo e sabio, foi da livre atmosphera 
do Rio-Grande do Sul que o coração bem rio-grandense e bem 
humano de Osorio legou ás aguias das coxilhas o voto que 0 
arroubou sobre os. campos de batalha a desvendar no mais 
longinquo porvir a realidade da paz universal! 


Não cabe nos limites desta conferencia comprovar a essen- 
cia do muito que vos teria a dizer acompanhando a genealogia 
de pensamentos rio-grandenses e a successão dos grandes ho- 
mens vinculados, redivivos, na historia e na legenda da Pampa 
Brasileira; acompanhar a contribuição mental do Rio-Grande ao 
Brasil, desde a sua inicial contribuição para o patrimonio da 
America representado, quando o Brasil recem sahia do regimen 
colonial, pela figura proteica, de seductora compleição moral e 
artistica, do botanico, architecto, pintor, poéta e prosador rio- 
grandense que foi Araujo Porto Alegre, barão de Santo Ange- 
lo, o chamado annunciador do brasileirismo de Gonçalves Dias, 
no despertar da consciencia esthetica de toda America Latina, 
influencia de que elle tinha noção, conforme deixou escripto, € 
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influencia comprenhendida, em nossos dias, quando se o appe- 
lida magno precursor, na primeira metade do seculo dezenové, 
das telas tragicas de Euclydes da Cunha, na descripção ryth- 
mada da floresta americana, como antecipador da poesia histo- 
rica (luta do homem, na America, com a natureza, travada pa- 
ra fins de civilisação). Cousa para notar: O unico poema que 
evoca successos militares no territorio gaucho — o poema Uru- 
guar — posto não seja da lavra de um conterraneo, foi es- 
cripto pelo mineiro Bazilio da Gama, poéta que poderá chamar- 
se «o mais pacifista dos poétas brasileiros», antepondo, decla- 
radamente, os labores e artes da paz «ús bellicas fadigas» e au- 
gurando uma futura éra pacifica em que fugirão do mundo 


«as guerras sanguinosas 
detestadas das mães e das esposas. 


Não cabe, como digo, nos limites desta conferencia, acom- 
panhar ao lado de Santo Angelo, esse revelador do primeiro pas- 
so do nosso advento internacional. não cabe seguir a historia, 
a fieira completa das letras, dos factos e das idéas no Rio- 
Grande para resaltar a inderrocavel verdade de que, tambem, e 
acima de tudo, somos um povo de sabios e de estadistas. 

Exceder-me-ia a mim proprio se levasse a analyse demasi- 
ado longe, a partir desses dois contemporaneos do autor de «Co- 
lombo», os immortaes rio-grandenses e grandes brasileiros Ara- 
ujo Ribeiro e Caetano da Silva, homens de sciencia, philosophos 
e diplomatas, ainda não bastante glorificados, quando se pensa 
que o Rio-Grande deu ao Brasil a gloria pura e desinteressada 
do sabio que escrevia, como disse o imperador Napoleão III. n'um 
francez de Racine, e que nunca deixou, apezar de quasi cégo, 
os seus caros estudos historicos e com um livro immorredouro 
acudia á secular questão do Imperio com a França, valendo a sua, 
contextura na phrase de Pedro II, por um exercito de duzentos mil 
homens destacados na fronteira, livro com que o Brasil desbra- 
vou a victoria de Rio Branco. O Rio-Grande não só é a Spar- 
ta do paiz, porque é berço, tambem, de intelligencias que bran- 
diram, como espadas, ao serviço da patria, as suas pennas de 
ouro, que não podem soffrer a indigencia da ingratidão. Ha por- 
menores elucidativos. 
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Antes de conhecidas no Brasil as obras philosophicas de 
Emmanuel Kant sabe-se que já um vulto da nossa tribuna sacra 
e profana, o padre Santa Barbara, nos eloquentes cursos que 
professou, frequentados pelos intellectuaes do seu tempo, discor- 
ria com brilho e capacidade philosophica, sobre alguns dos te- 
mas que mais salientaram a escola do grande filho de Koenigs- 
berg e á luz dos mesmos principios que a distinguem, O estu- 
do da philosophia no Rio Grande, alem desse Araujo Ribeiro, 
o autor do «Fim da Creação», e de Koseritz, elogiador de Dar- 
win, produzio o unico tratado de philosophia moderna que foi 
feito no Brasil, constituido pelas lições do erudito professor 
Graciano de Azambuja. publicadas em folhetins na «Gazeta de 
Porto Alegre», de 1880; lições profesadas com brilho, correção 
e applauso, e que exigente critico sergipano desejou fossem re- 
unidas em volume afim de adoptal-as no Gymnasio Pedro Il, 
tal a seductora clareza com que expunham os circulos de sen- 
sação de Weber, as ideas sobre psychologia de Jouffroy, Tiber- 
ghien, Krause, Taine, Bain, Wundt e outros; a celebre polemica 
entre Haeckel, Virchow e Du Bois-Reymond sobre os limites 
da sciencia, a opinião de Spencer sobre o assumpto, etc. A mais 
notavel mulher brasileira que brilhou com explendor na litera- 
tura, nascida em 1810, no Rio Grande do Norte, tendo emigra- 
do do Recife para o Rio Grande do Sul, aqui viveu em plena 
Republica de Piratiny, e aqui radicaram-se os seus sentimentos 
de liberalismo republicano. Essa dama illustre, que teve collegio 
no Rio Grande do Sul, exerceu, igualmente, sua actividade co- 
mo educadora no Rio de Janeiro, onde, em 1842, realisou con- 
ferencias abolicionistas e de propaganda do novo regimen, nas 
quaes prégava a federação das provincias e a liberdade de cul- 
tos, vinte annos antes das ousadias descentralisadoras de um 
Tavares Bastos. O desassombro das suas theorias liberaes, ‘que 
envolviam em lucida comprehensão philosophica o trato dos pro- 
blemas politicos e sociaes da humanidade, vem collocal-a acima 
da maioria dos contemporaneos na sua patria, como pensadora 
sem prejuizos, prendada como foi de uma rara independencia 
de opiniões e de um natural talento de expressão, suavidade de 
estylo fluente e limpido, gravidade do pensar, elevação dos con- 
ceitos assimilando as sugestões da belleza e do bem. O seu cors- 
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ção generoso pulsou pela causa da unidade italiana e ella relacio- 
nou-se na Italia com Mazzini e Garibaldi nos annos em que lá 
recebeu o seu baptismo de arte, mas para onde levára já do Rio 
Grande a penna embebida em doutrinação politica. O seu sen- 
timento pacifista fel-a odiar Napoleão . . . Sabeis quem foi 
essa mulher . .. Foi Nisia Floresta Brasileira Augusta que, em 
186, teve, com sua filha, a ventura de conhecer e frequentar, 
em Pariz, Augusto Comte, do qual assistira uma lição no curso 
de 1851, correspondendo-se com o pensador em tocantes compo- 
sições, uma das quaes elle disse conservar na gaveta sagrada 
onde só guardava a correspondencia excepcional, vendo na illus- 
tre escriptora todos os indicios de uma preciosa discipula. 

Propagandista da Republica, na Bahia, foi, desde 1836, o 
ardoroso rio-grandense, filho de Pelotas, Domingos Guedes Ca- 
bral, dedicando-se 4 imprensa e escrevendo um livro «A Poli- 
tica e os Politicos», liberaes rio grandenses, como Xavier Fer- 
reira, já haviam sido denunciados ein tramas republicanas da 
Independencia do Brasil! Senhores. Provoco, apenas associações 
de ideas, levando a mira em caracterisar, na concepção e trato 
da sociogênese rio-grandense, a suggestiva marcha logica das 
tendencias definidoras que produziram o espirito hellenico de 
um Ferreira Vianna e as realisações praticas de um Mauá e cujo 
vigor projectam na Academia Brasileira, como solemnes patronos 
de cadeiras literarias, não só os nomes de um Santo Angelo, 
de um Visconde do Rio Grande, um Joaquim Caetano, como de 
um Arthur de Oliveira, um Pardal Mallet, um Hypo!lito da 
Costa, reinvidicado para a nossa gloria. E Appolinario Porto 
Alegre? como esquecer-lhe a iniciativa transformadora na affir- 
mação ideal da alma gaucha? 

Creio despertar alguma cousa com que supprima a pobresa 
de minha expressão, fixando a situação de valiosas forças pro- 
pulsoras de nossa vontade e de nosso influxo espiritual, alem. 
do que se ostenta na lamina de nossas bayonetas, a scintilarem 
esta verdade que em 1839 proferiu Nicolau Dreys: «Ao apaixo- 
nado patriotismo dos rio-grandenses se deve a conservação 
integral do territorio e de sua existencia politica apezar de tantas 
e tão continuas guerras que o tem assolado». Aliás, applicando 
à historia já os principios hauridos na philosophia objectiva, 
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mostrou Emilio Littré que, longe existir um hiato, um solução 
de continuidade na solidaria civilisação a que pertencemos, o 
pensamento humano encadeia-se logicamente, preso a cadeia dos 
tempos. elaborando a cultura atravéz de mil vicissitudes. Sub- 
sistem os principios que tem de prevalecer pelas necessidades 
permanentes da vida collectiva. Ninguem póde negar essa coor- 
denação que liga, pela mesma herança, todos os collaboradores 
numa mesma obra ideal. 

Respondendo á pergunta sobre o que havia, sobre o que ha 
e haverá no Brasil para conservar, um critico idealista retor- 
quiu: — «Muito: o espirito da raça, o seu caracter, a lingua. 
a alma de seus grandes homens, o bom senso, os bons costumes, 
o equilibrio do genio, o amor da Patria, das tradições, do pro- 
gresso bem entendido, da liberdade, da ordem, e em geral todas 
as nobres qualidades seleccionadas pela historia no coração de 
nossos maiores». Assim no Rio Grande: o presente é a somma 
viva das energias que prendem os homens a um trilho de vida, 
imprimindo-lhes qualidades e predisposições que palpitam, laten- 
tes, nas cellulas do sub-consciente e os dirigem com a sua 
influencia invisivel e fatal. Visto que a intelligencia é cada 
vez mais synthetica, a actividade mais synergica e o sentimento 
mais sympatico, a vida de um povo, como a vida em geral, tal 
qual a encarava o biologista Blainville, é a intima e profunda 
harmonia, especial e geral. entre a estructura do ser vivo, que 
é o organismo desse povo, e o seu alimento, que é o melo, o 
regulador, o estimulante, o scenario, onde o organismo é o autor 
e onde a vida é a scena, em summa, a ser exacto que a historia 
é um drama em que se desdóbra, no tempo e no espaço. 0 
caracter, popular e official, ethnico e nacional. Reconhecendo 
a parte da geographia, não vamos esquecer o elemento historico 
e o psychico, isto é, as acquisições da cultura, os contactos 
reciprocos dos povos e as modificações que essas acquisições 
todas imprimem no caracter e na intelligencia dos homens. 0 
Rio Grande é uma fronteira natural de flóra, fauna e terrenos, 
quiçá a mais interessante da America du Sul. Herbert Smith. 
em livro anterior á queda da monarchia brasileira, defintu-0 
como uma terra de transição, physicamente, politicamente, social- 
mente, uma terra de passagem para as pampas republicanas do 
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Prata. E Elysée Reclus assentou: O Rio Grande constitue um 
todo geographico distincto, quasi uma ilha. Vale dizer: o lo- 
sango rio-grandense é como que essa zona de transição entre 
os dois grandes accidentes geographicos Cisandinos, — sendo, 
no seu alto-plano, o termo final do grande planalto brasileiro 
e no seu plano baixo o inicio da depressão pampeana. 

E” um torrão privilegiado, abrangendo climas extremos, 
naturaes ao de terras mais diversas, adaptado a todas as culturas, 
navegavel por um perfeito systema hydrographico no continente. 
Ainda em nossos dias, estudando as estatisticas da efficiencia 
do trabalho agricola e industrial nos Estados Unidos e a cli- 
matologia mundial, Huntington faz resaltar a pobreza das regiões 
de climas constantes e de temperaturas que não mudam, attri- 
buindo ás variações de temperatura nas estações e ás que 
occorrem de dia para dia ou se fazem sentir em vinte e quatro 
horas, o «stimulus» sobre o homem, gerando a efficiencia. En- 
carando este magnifico trecho do sólo brasileiro, já Nathaniel 
Plant descrevera o complexo das vantagens naturaes do Rio 
Grande: — «Seria difficil encontrar no mundo uma area de 
igul extensão tão favorecida pela natureza para desenvolvimento 
das artes industries e manufactoras como esta provincia. E 
Réclus desfechara esta verdade: «O Rio Grande possue um 
resumo das riquezas da terra: fazendo prosperar, ao contacto 
com os povos visinhos os attributos nativos, au respirar a livre 
atmosphera de pampa e cochilha, do gaucho brasileiro, soldado 
e lavrador, campeador e patriota, profundamente affectivo, en- 
thusiasta, leal e cavalheiresco, alliado da verdade, da familia e da 
honra, amante da patria e da liberdade condicionada com a 
ordem, porque promana de uma origem forte e grande, surgindo 
de uma terra aberta, apenas ondulada de horizontes celestiaes 
e oceanicos, onde affirmou-se «o mais brilhante batalhador da 
nossa historia» na forja da civilisação aquecida aos calores do 
civismo, embora, das guerras, e das lutas memoraveis da nacio- 
nalidade. 
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Rio Grande do Sul! grande rio de amor, pela predestinação 
do teu nome! Não já em ondas de sangue, mas em ondas 


` 


brancas que deslizam para as ternuras da tua alma, rólas as 
tuas aguas sem perder com os enxurros do caminho a pureza 
da limpida. corrente . . . Grande rio de carinho, rio soberbo e 
nobre! Tens. dentro de ti, no fulgido Asceterio do Pampa. sim. 
não só um mar de coxilhas e, nas lagoas enormes, um oceano. 
porque. na tua vocação lendaria, no teu fadario civico, a pro- 
seguir com a fluencia de um symbolo constarite no tempo, constante 
na orientação. és a torrente fertilisadora do heroismo e do dever, 
da gloria e do sacrificio! «Noeud vital de la nation», como 
diria Rénan ... Frémes, 4 entrada da Patria, como o novo 
«leon chi posa» do Dante .. . desembainhando a lamina e a 
alma. Terrra de redempção e de bencam! Acampamento limi- 
trophe . . . contraforte avançado . . . vigilante reducto . 

Alfobre lavrador da saude moral do Brasil! Forca viva con- 
densadora do regimen. Larário dos avós, viva trama de exalta- 
ções, em seculos de valor, tecida e orgulhecida de victorias. 
de estimulos á Nação. de provações e de exemplos. entre as 
lindes meridionaes. como uma égide e mn gladio, como um ciblo 
e um fanal! Magna virâm salve! 


Senhores! O puro ardor social é uma insuperavel força que 


si nem a todas as vidas dá uma parcella de belleza «nas con- 
dições de uma victoria humana ou de uma victoria nacional» 
ao menos, sem ser essa obra de arte, bem preservando os paizes 
da enfermidade repugnante do pessimismo. poderá infundir avs 
mais modestos de seus filhos o consolo de lhes haverem sido 
ao menos, «carinhosamente innoffensivos» ... O consolo do proce- 
dimento de Pithagoras que, instado para governar os Agrigentinos, 
envolvendo-se, quasi fóra da cidade, n'uma revoada de crianças 
sem perder a noção das leis severas e justiceiras, foi para junto 
ao templo de Diana, jogar os dados, e responder aos que, pul 
ventura, extranhavam semelhante attitude: — «Prefiro perder 
aqui o tempo, a perder convosco a Republica.». Mas não estaes 
isolados sinão para alcançar a concentiação dos fortes motivos 
que se irradiam, cimentados em vossas contemplações, do esfor- 
co dos estadistas, dos capitães generosos, da fusão das sciencias 
e da musa creadora dos poétas. 
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Consequentemente, atravéz a novidade da concepção das 
cousas rio-grandenses, retraçadas em synthese, notae o rythmo 
novo destes versos; de um equilibrado modernismo, na gauche- 
ria literaria, ainda inéditos, alliando, intensamente, n'uma ide- 
alisação de motivos da nossa alma e da nossa vida, as imagens 
historicas á natureza regional: : 


Agua de cima da montanha, 

Onde se avista ao longe, em baixo, o mappa do Rio Grande; 
Rios colubrejando pelas varzeas, 

A depressão dos valles florescendo, 

A mancha enorme das serranias, o vulto das montanhas, 
Com o seu cocár de folhas verdes flabellando 

Entre as scintillações intensas das estrellas 

-- Missangas vitreas com que adornam os cabellos, 

Como indias offertando a carnatura virgem 

Para o beijo de sol de uma festa pagã; 

Aqui de cima da montanha, 

Onde se avista o mappa do Rio Grande, 

Aha, immigrante, 

O fremir desta terra fecunda 

A grandeza sem fim dos pampas infinitos, 


Olhu, immigrante, a grandeza dos pampas. 
Que se estendem a perder. 


Olha o relevo deste sólo admiravel 

Que tem dois mares no sem seio: 

Nha 

A grandeza da Serra Geral. 

Os paredots, us columuatas, os terraços de Cima da Serra: 
E as florestus immensas, 

ds florestas seculares, 

Entrançadas de lianas, povoadas de serpentes 

(Abraço enorme da terra brasileira 

Vo coração do Sul) 

E o Jacuhy, rolando as largas aguas, onde se espelham, 
Como em téla illuminada 

As casas brancas de Rio-Pardo e Cachoeira. 
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As casas brancas da Serra... 


E o Jacuhy rolando as largas aguas, sentinella avançada do 


Olha o branco lençol das areias da praia 
E os ventos, cavalleiros quixotescos, 

A cavalgar as dunas movediças ; 

Olha a extensão enorme do Uruguay 
Rodeado de florestas, 

Em cujas aguas palpitou o sonho gesuitico : 
A formação de um grande imperio theocratico 
Da argilla barbara do povo americano: 
Olha a orchestração das aves e das aguas, 
Das arvores ramalhando ao minuano, 

Dos rios espelhando a luz da aurora; 


E o baque-baque metallico do «ferreiro» cantador, 


Batendo uma aria rude nos galhos da mata, 
Tal se o malho do sol cantasse fagulhando 
Em cima da bigorna da manhã ; 


E o Cruzeiro do Sul 
E a obóbada celeste . 
Cravejada de estrellas, 


E a fita branca da concordia entre as estrellas 


E o trabalho pacifico do homem 


Na calma dos rebanhos, na lida dos rodeios ... 


A terra em baixo, além, é um jardim enorme 


Com «bouquets» de capões esparsos pelo campo 


Em cuja sombra descansara Saint-Hilaire. 
Um gaucho ao pé do rancho está prendêndo 
O seu cavallo sob os ramos protectores 


[Ri0-Grande, 


De um umbú colossal, que estende os bragos apostolicos, 


Abençoando a calma do campestre .. . 
O campo, ondulado de ovelhas, 
Cravejado de chifres, 

Lembra um poema tartaro... 


E, ao longe, na estrada, dois ginetes 
Disparam como flexas disparadas 
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Dos arcos de Sepé | 
E o gulope pesado dos potros perpassa nos pampas ... 
Um negro escravo, a sós, ao ver a terra immensa 

do vêr o ceu escampo, 

Sente em sua alma o ardor gaucho 

De um monarcha indomavel das coxilhas .. . 

Olha, immigrante, a terra hospitaleira, 

Olha o Rio-Grande do Sul ! 

Olha o futuro enorme do Rio Grande: 


O céu furado de chaminés, 

Os guindastes, os dynamos vibrando, 

Os automoveis disparando em largas pontes de cimento, 

Por entre abobadas de aço; 

Os gigantescos frigoríficos, 

Nu turbilhão das carnes vivas, retalhadas, 

Entre machinas, motores e turbinas ; 

Os portos atulhados de fardos altos 

Na agitação dos marinheiros pendurados nas enxarcias 

Como quem vae escalar o céo: 

O vae-vem, a lufa-lufa, o corre-corre, o desvairamento das cidades 
Vivendo na energia do trabalho, [barulhentas, 
Na gloria immensa de viver; | 
Os trilhos de aço a se estender pelas distancias, 

E as cidades surgindo, e a onda do amor se avolumando 


Por todo o Rio Grande do Sul. 


Porto do Rio-Grande, 

Esperança da gloria rio-grandense, 
Enxarcias finas fluctuando ao vento, 
Mastros empavezados de estandartes, 
Cordoalhas gemendo, como lyras maritimas, 
Tangidas por titées ; 

Cordoalhas que guardam a lembranga 

Do vulto singular de Annita Garibaldi, 


d natureza forte dominada 
Pelo arrojo dos nautas, 
Que a barra não tem querer... 


Guindastes colossais, 

Fortes como heroes de 35, 

Em movimentos lentos de monarchas .. . 
Agitução descommunal de estivadores, entre gritos e risadas, 
Entre montes de saccos, 

Altos, 

Como a serra do Caverá ... 

Vesáo antiga, palpitando 

No recondito da alma rio-grandense: 
Conquista luzitana, 

Cruz de Christo 

Vibrando contra a trompa castelhana, 
Mastros e mastareus, mezenas e escoteiros, 
Dos navios que arrostam os perigos, que vencem os parceis 
De uma estrada diffical, 

Os bastiões dominando de Castella... 
Porto do Rio-Grande, 

Guindastes no alto, 

Inmigrantes que chegam, 

Civilisação ! 

Futuro ideal da minha terra! 
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De D. Gaspar Vigodet, capitão-general e governador 
das provincias do Rio da Prata, a D. Diogo de Souza. 


„O capitão Manoel Marques de Souza é por- 
tador de officios á Junta de Buenos Ayres; remessa 
de copia da correspondencia de Vigodet com a 
Junta; preparo de forças para impedir os soccorros 
enviados a Artigas; pede não impedir a passagem 
desse caudilho oriental para o Salto, visto ser essa 
uma das clausulas do tratado de harmonia”. 


Exmo. Sor. 


Casi al mismo tiempo de arrivar 4 esta Plaza el Capitan 
D. Manuel Marques de Souza, Comisionado por V. E. para con- 
ducir los pliegos que me dice em su carta oficial de 2 del 
prezente à la Junta de Buenos Ayres, he recibido la contestacion 
„de la misma Junta, que verá V. E. por la copia n. 1, en que 
me acompana el parte que, desde el Salto, le ha dirigido Arti- 
gas, y yo acompaño a V. E. señalado con el numero 2. 


Con motivo de los acontecimentos que refiere el expresado 
Caudillo, la Junta dispone Tropas para auxiliarlo en el punto 
donde se halla, y solicita que. para este efecto, yo no me oponga 
á semejante determinacion. Tan lexos estoy de convenir en esta 
solicitud, como que no solo me niego á ella en los terminos que 
V. Ex.* verá por la copia n. 3, sino que me hallo aprontando 
con toda celeridad fuerzas navales que impidan la translacion 
á esta banda de los expresados auxilios de la Junta, por si 
fuese capaz de emprenderlo contra mi voluntad. 

Un incidente de esta naturaleza que compromete mi res- 
ponsabilidad, y las miras de V. E. me han obligado à detener 
al expresado oficial que conduce los pliegos para la Junta de 
Buenos Ayres, hasta que V. E. se halle instruido de todo, y se 
sirva prevenirme en respuesta lo que tenga por mas oportuno. 
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Entretanto la estrechez del tiempo não me da lugar para 
decir 4 V. E. otra cosa sino que si V. E. determina reforzar 
sus puntos por aquella parte que amenazan las Tropas de Arti- 
gas se sirva ordenar que, comprendiendose ser las intenciones 
de este Caudillo las de pasar el Salto, no se le impida en ma- 
nera alguna; para que no sirva lo contrario de um pretesto à 
la Junta contra el cumplimiento del tratado de armonia celebrado 
entre las dos bandas. 

Dios gue. á V. E. muchos años. Montevidéo 6 de Enero de 
1812. — Soy acia V. E. con la mas respetuosa consideracion. 
Exmo. S.r D. Diego de Souza, General en Gefe del Exto. 
auxiliar de S. M. F. En esta banda oriental del Rio de la Plata. 
Gaspar Vigodet. ........... bie edad ESC 258. 


APPENSOS: 


Se han realizado al fin los fundados temores delas miras 
hostiles delos Portuguezes que ha manifestado á V. S. este 
Govierno en su correspondencia anterior por el oficio y Partes 
que ha dirigido el Gral. Artigas con fha de 24 de D.br* y que 
en copia se acompañan, se instruirá V. S. dela conducta escan- 
dalosa delas Divisiones Portuguezas que con sus agresiones han 
precipitado ya a nuestras Armas a todas las consequencias de 
um rompimiento. El Gener.! Artigas ha batido uno de sus 
Destacamentos que tubo la osadia de insultar á nuestras tropas 
y ha encendido el fuego dela guerra contra las intenciones pa- 
cificas de V. S. y de este Govierno; Save Dios quales seran 
sus resultas! Este inesperado suceso há paralizado las disposi- 
ciones que se tomaban. para enviar nuestro Exercito alas Pro- 
vincias interiores, enla buena fé, de que los Portuguezes se 
retirarian á sus Fronteras con arreglo al tratado de Pacificacion, 
y que seria permanente la concordia y alianza de Montevidéo 
y Buenos Ayres. Pide el Gener.! Artigas todos los auxilios de 
este Govierno p.? resistir los ataques de una Division de que 
era parte el Destacamento derrotado y que aceleraba ya sus 
marchas sobre el campamento de aquel Gener.) El Govierno 
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convencido dela necesidad de socorrelo sin demora ha dictado 
las providencias correspondientes; por que no seria justo avan- 
donar aquellas tropas y familias que le siguen alos furores de 
un estrangero empeñado en realizar sus conquistas sobre el ter- 
ritorio Español contra todos los principios del Derecho delas 
Gentes. Para contener su orgullo solo resta que V. S. con 
arreglo al Art.º 17 del tratado de 20 de Octubre ultimo nos 
franquéé los auxilios necesarios á no ser que el poder de su 
influxo pueda conseguir del Genr.! Portugues que suspendiendo 
toda hostilidad, y retirando sus tropas de aquellos puntos, deje 
à Artigas en liverdad para pasar el Urugnay y situarse en el 
territorio de esta Jurisdiccion como se halla estipulado. No 
duda el Govierno que V. S. se prestará á una solicitud en que 
está solemnem.te empeñado su honor, la dignidad de ambos Pueblos, 
los intereses de la Nacion Española y los Derechos del Rey a 
quien hemos jurado ovedecer. La agresion Estrangera es tan 
notoria como la obligacion de V. S. de rechazarla con todos 
los esfuerzos de su Poder, poniendo á disposicion de este Go- 
vierno las fuerzas Navales y quanto necesite p.* la conducion, 
de su Exercito, en el caso que el Gener.! Portugues insista en 
ocupar nuestros Campos, atacar, nuestras Divisiones y llevar 
adelante la hostilidad y la conquista. De otromodo le quedará 
siempre al Govierno la satisfaccion de haver hecho quanto es- 
tubo de su parte p.* evitar los desastres de una Guerra desola- 
dora, y nunca tendrá que responder de sus resultados ante el 
tribunal dela Nacion. Dios gue á V. S. m.s a.s Buenos Ayr.s 
1.º de En.o de 1812. — Feliciano Antonio Chiclana — Manuel 
de Sarratea — Juan Jozé Pazo — Bernardino Ribadavia Secret. 
S.r Cap." Grál y Gov.” dela Plaza de Montevidéo. Es copia. 
NIGOdO bs jar adele ME Dl. a gi gi ag tos a 258. A. 


Exmo. Señor: — Alfin presento á V. E. los acontecimentos 
q. hta aora habia yo esperado. Ellos son llegados, y mis sospechas 
pasaron á Realidades. Empeñado ya el, uso de nras Ármas 
contra los Portuguezes, nv podemos aguardar una declaraz." 
formal de guerra quando sus hechos han dado la señal y en 
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este momento el Exto de mi mando se mira comprometido 4 
continuar unas operaciones, q. se bio obligado 4 empezar. 
Respetando s.Pr* las superiores determinaciones de V. E. 
veamos venir los sucesos, y manteniendonos á la defensiba los 
anunciaba á V. E. solicitando los medios de inutilizar qualquier 
intento de n.tros enemigos. Yo no empleaba otros medios q. 
los de la precaucion, y esperando las ornes de V. E. hé conti- 
nuado pf mas de 15 dias pasando á esa banda las familias 
sin hacer la menor manisfestacion de provocar en manera alguna 
á las Armas Portuguezas; sin embargo todos ha sido inutil: 
ellos han dirigido sus marchas, y fixado sus quarteles en los 
puntos que han querido; el Gualeguay, Arro de la China, y 
Villa de Belem han sido el teatro de sus iniquidades: los robos 
se cometian á millones, y sus maldades llegaron al estremo de 
dar tormento á alguno de los Americanos, q. cayeron en sus 
manos, asesinando tambien á otros. Yo fui s.P"* un espectador 
indiferente de estos insultos, y muy lexos de reclam.” con las 
bayonetas la observ.a de los tratados q. nos obligaban mutuam., 
me extremaban en ostentar mi sofrimiento haciendo-me sordo 
al grito de la Justicia, q.º en osequio de la humanidad reso- 
naba en mis oidos miraba completados a los Españoles en todas 
las atrocidades de los Portuguezes; yo no varié mi conducta y el 
Gov. que las Cortes de aquel Reyno destinaban a estojos y solici- 
tando desde mi Estancia en el Quebracho auxilios en este Exto, 
fue aun en estos ultimos dias el obgeto de nra generosidad 
franqueando le quanto propusó p. verificar su viage al Arroyo 
“de la China desde el Salto Chico donde se hallaba emfermo. 
Tal hera el contraste q.* presentaban mis procedim,tos con los de 
los portugueses: Yo habia Creido esperarlo todo de mi prudencia, 
pero parece q.º esta sola sirbe en autorizar sus crimenes y ellos 
sulo cuidaron de fomentarlos, tocando asta el extremo de no 
respetar las inmediaciones de mi Quartel Gral, p.* repetir en 
ellas sus provocantes escandalos, como lo hicieron, incendiando 
estos campos, y quitando la vida á los q.* salian á carnear las 
rezes precisas al consumo de este Exto. Yo entonces vi com- 
prometida la Seguridad de todos, y sancionado qualquier proce- 
dim.to mio p." la defensa natural, sin pastos p.* las cabalgaduras, 
inposibilitado el alim.t” p.e los soldados y las familias, y pre 
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cisado á permanecer en este punto p.º concluir el pasage, de 
estas yo no se si pude esperar mas, y si habia otro grado de 
sofrim.to aun p.* aquellos q.e no hallacen en la ventaja de sus 
fuerzas el gran recurso p.* un tal extremo de necesidad. Yo 
me descuidé, y el 18 del corriente hise marchar una division 
de esta arma compuesta de 500 hombres, á la q.º uni 450 y 
2 indibiduos indios, al mando todo al Cap." de Blandengues 
D." Manuel Pinto Carnero con la direccion á Belen, en cuyas 
cercanias se hallaba la columna portugueza de 300 hombres á 
las ornes del sargento m.”” D." Manuel de los Santos Pedroso, 
V. E. conocerá muy bien la supericridad de mis fuerzas en tal 
espedicion; sin embargo, no quise aprovecharme de las venta- 
jas; y en las instrucciones, que devian dirijir al citado Capitan 
Comand.te de ella, pusé todavia la clausula de parlamentar, 
exigiendo la retirada delas Tropas Portuguezas: yo no se si devo 
acuzarme ante el tral de la Patria de este ecxeso de moderaz." 
quando solo necesitaban mis tropas presentarze para vencer y 
aniquilar a aquel puñado de hombres q. nos habian insultado 
de todas las maneras, mortificando n.t'º orgullo nacional recla- 
mando ntra razon, llamando ntros sentimientos, y animando el 
ardor de ntros deseos con la prespectia del interes proprio en 
el presentim.te del triunfo. Yo me acordé solo entoncus de 
conciliar mi situacion con las resolucciones que esperaba de V. E. 
y bajo estos conocim.tos marchó la division. Al dia sig.te recibi 
del Comandante politico y militar de Mandisovi, el S.o D. José 
de Silva, un oficio del Sarg.te mayor Portuguez no menos pro- 
vocante q. sus echos: en el acusaba á mis partidas de miles 
desordenes q.* jamas habian cometido, ni tampoco se atrevia a 
designar y recordandome varios articulos de los tratados, me 
protextaba q.º si yo con la retirada de mi Exto. no contribuia á 
la paz y tranquilidad, q.* el coraz.” piadoso del Virrey, ofre- 
cla á los pueblos, el se veria en la precicion de tomar ese ne- 
gocio asu cuidado: que si yo fallaba á aquella combencion na- 
cional, no devia extrañar q.º el no repugnase el combite q.* yo 
en ello le exitaba, y finalm.te q.º no creyse fuese capaz el nu- 
mero de decidir la suerte. Yo miré estas propoctsioues con el 
desprecio, y reservé la contestacion al resultado teo qe habia 
emprendido. Lo mas singular de todo en este nuebo inciuente 


fue q.* en el oficio del Major Portugues, venia incluzo otro del 
expresado Comandante de Mandisovi, en q.º me abisaba haber 
el mismo dia una Partida Portuguesa herido á 1 de 7 hombres 
nuestros q.º andaban en simple observacion, corriendo la costa 
en aquella parte: tal vez todo deveria influir en variar. Yo 
mi proyecto, y decidirme á atacar considerando inutiles las for- 
malidades de recombencion, todo lo contrario nada innove, y 
vajo el 1.2 pensamiento continuó su marcha la dibision, de cu- 
yas operaciones se orientara V. E. p.r la adjunta copia del 
parte oficial q.º me dirigio desde la Villa de Betlen el Cap.* 
Comandante de ella: En el verá V. E. q. la accion no fue tan 
completa, como devia serlo, p." q.e la posision del enemigo 
unida a la falta de caballos p." parte n.a facilito su fuga, y 
nras. tropas se vieran precisadas á contener su ardor, firmando 
al mismo t.Pº en esta victoria el gran compromiso de esperar 
todos los instantes á los Portugueses. S.o" Exmo. esto ha sido 
inevitable; el ecxeso de nro. sufrim.tº prueba haberse huido el 
lance lo bastante; la copia de la capitulacion, q.* tengo el onor 
de incluir a V. E. lo confirma en un modo indudable conocien- 
do-se en la substancia de los puntos q.e habraza quanto estava- 
mos distantes de comprometer al enemigo, y q. nos contenta- 
bamos com asegurar solo una compostura en la ocasion misma 
de poder imponerlo que gustasemos; con todo causas imprebis- 
tas mudaron las circunstancias, las armas de la Patria se vie- 
ran precisadas á atacarlos, ellos ban á ser reforzados, y la cam- 
paña al año entrante bá á abrirse. Los orientales tienen 
fixo los ojos en la proteccion de V. E., no son ya unos hom- 
bres entusiasmados los q.* la imploran; yo presento haora unos 
hombres comprometidos p." la necesidad: ellos son los hijos de 
la victoria, pero se han visto precisado á tomar sus laureles 
antes de recibir de V. E. la influencia, q.* debe hacerlos inmat- 
cesibles: la actividad, S.r Exmo. es la unica que puede conser- 
var su existencia de una manera util al gran: sistema de los 
Americanos; yo á nombre de ellos apelo á la razon, ala justi- 
cia de V. E. venga S.r Exmo, esos socorros, abrase con ellos el 
camino de los triunfos, y la diestra protectora de V. E. sea 
el germen dela felicidad de unos heroes, q.º se dedicarán solo à 
colmar de bendiciones su memoria, Llegó llego el momento 
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Sr. Exmo, y yo me beo precisado 4 poner el juicio de V. E. 
en la inbariable alternatiba de ver ala Banda Oriental cubierta 
delos cadaberes de sus dignos hijos, arruinado el Trono Au- 
gusto de su libertad, y cubierto de una sangre q.º se vertio sin 
el menor fruto, o de ver en los nuevos triunfos de ellos unas 
glorias q.¢ devidas al auxilio de V. E., haran su mas digno 
eloguio, y merecerán una epoca tal vez la mas Sublime, la mas 
brillante, y la mas propia de caracterizar los heroes America- 
nos! Quanto és mas digno de V. E. este ultimo quadro y q.to 
mas proprio de la generosidad q.* le distingue, y del interes 
nacional, que impulsa sus resoluciones! Dios gue á V. E. m.’ 
a. Quartel Gral. en el Salto 24 de Diciembre de 181i. — 
Jozé Artigas — Exmo. Gov.” Sup.” Provisional de las Pro- 
vincias unidas del Rio de la Plata á nombre del S.o D. Fer- 
nando 7.º -- Es Copia del Original — Ribadavia. — Es 
Copia. Vipodeb torta ii 298 B. 


Exmo. Señor. 


Estoy mui distante de dar como V. E. ascenso á las rela- 
ciones de D.n Jozé Artigas contenidas en los oficios de V. E. 
de 28 de Dizembre del año proximo pasado y 1.º del q.* em- 
pieza sus quejas son exageradas, y pasto propio de su orgullo, 
y mala feé, q.* le caracteriza, y tiene demasiado acreditada en 
todos sus pasos particularm.tt desde la suspension del sitio, a 
q€ hizo la mayor resistencia y oposicion con sus parciales q. 
subscribieron los diferentes recursos de q.e dió cuenta á V. E. 
su Dip. D.n José Julian Peres. Cada dia vivo mas conven- 
cido de las intenciones de este enemigo de la comum tranqui- 
lidad, asi como de la certeza de las atrocidades q.* comete fre- 
cuentemente contra los hombres de honor y providad q. residen 
en la comprehension de mi mando. Sus armas práles son el te- 
nor y la seduccion con q.* ‘ha logrado usurpar y arrebatar todo 
genero de propiedades, y revolucionar con varias publicaciones 
sediciosas los Pueblos de esta banda, á cuyos habitantes persi- 
gue con mas empeño y vigor q.* antes, p. q. se le reunan y 
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contribuyan 4 sus infames proyectos con toda clase de auxilios, 
q.º ofrece recompensar bajo la garantia y decidida proteccion 
con q.º cuenta de V. E., y en prueba de ella y de la satisfa- 
cion q.* asegura desfruta, a hecho manifiesto el titulo con q. 
V. E. le ha distinguido de Ten.te Gov.” de los Pueblos de Mi- 
siones q.º se halla resuelto á ocupar. — Con estos y otros da- 
tos q.* no me dejan q.* dudar de la conducta criminal del refe- 
rido Artigas, ni de sus firmes ideas en sostenerse y conservarse 
en esta banda con sus tropas contra lo estipulado en el Arti- 
culo 20; en nada menos debo pensar, q.* en procurar la execu- 
cion del Art.º 11 hasta tanto q.* no me acredite V. E. haber 
cumplido religiosam.tt pr su parte los pactos con q.º se halla 
todavia ligado. Por el contrario estoy determinado no solo á 
dejar obrar al Exto. Portuguez contra el rebelde Artigas y sus 
seguaces p.* cortar el progreso de los enormes perjuicios q.* ha 
ocasionado, sino tambien á impedir con todos mis arbitrios el 
paso á esta banda de los auxilios q.* V. Ex.* ha acordado re- 
mitir con manifiesta transgresion del Articulo 7.º. — Aun qd.º no 
fueran fantasticas las quejas de Artigas contra los Portuguezes, 
deberia, imputarse asi mismo la culpa como origen, y verda- 
dero causante de ellas, y no á estos aliados q.* no hacen otra 
cosa q.º defenderse de sus insultos y atropelam.tos contra los 
drós de su G."º y el mio. Ambos estamos conformes en la des- 
confianza y justos recelos de los movim.tes de este insurg.* y 
de acuerdo igualm.tt caminaremos en rechasarle ofensivamente 
sus primeras tentativas hostiles, si V. E. no pone los medios 
oportunos y eficaces p.* q.* se contenga, y guarde escrupulosa- 
mente el tratado de pacificacion como se ha hecho p." parte de 
este Gov."º -- Sin hacer un agravio manifiesto á la amistad y 
alianza q.º reina felizm.te entre nra. Nacion y la Portugueza, 
no seré yo capaz de dudar como V. E. de la buena fée con q° 
han venido las tropas de esta auxiliar á la fiel Montevidéo, y 
en cuyo susto concepto me afianza entre otras pruebas positi- 
vas, la pronta disposicion en q.* me ha protextado hallar-se el 
Gral. D." Diego de Sonza p.* dejar enteram.te libre el territorio 
Espanol al mom.'* q.º yo le avise estar allanados los tropiezos 
y dificultades q. le han obligado á permanecer de mi consen- 
tim.'º en esta jurisdiccion. — Delo expuesto conocerá V, E. q+* 
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en sus manos está q.º se realize la retirada del Exto. Portu- 
guez á sus territorios y la feliz conclusion de la obra comen- 
zada. Para ello no son necesarias otras provid.** q.e las q.º re- 
clame con justicia de V. E. p.” mis oficios de 28 de Nobre y 
14, Dizbre. ultimos. Si V. Ex, no encuentra como espero difi- 
cultades en esto, menos las tengo yo p.* dar al instante las 
disposiciones q.º me corresponden y desea V. E. con el gran- 
de objeto de reconcentrar nra. union y concordia á q.* aspiro 
y p! që tanto me he desvelado. — Dios gue á V., E. 
m.’ años. Montevidéo y Enero 6 de 1812. — Gaspar Vigo- 
det — Exma. Junta Gubernativa de B. Ayres. — ES CO- 
PIA == Vip odel ios vpn ER A 258 C. 


„Carta do emissario espanhol enviada á Junta; 
preparativos contra Artigas; os desastres que a 
Junta soffreu no Perú tardarão as operações na 
Banda Oriental; pede ao chefe portuguez que lhe 
communique o seu plano de ataque para operar 
de commum accordo; pontos que devem ser guar- 
dados.“ - 


“Exmo. Sor. 


La adjunta copia de Carta, que por Extraordinario me ha 
dirigido desde la Colonia el Oficial que yo tenia destinado en 
Buenos-Ayres para tratar con la Junta los asuntos relativos á 
este Gobierno, e enterará 4 V. E. que empeñado. aquel con ob- 
stinacion en remitir los Socorros al rebelde Artigas, miró con 
tanto desagrado la oposiciun mia, y preparativos para impedirlo, 
que primero ha querido romper las hostilidades, que avenir-se 
ala razon, 6 reconocer la Justicia de mi Parte p.* evitar una 
guerra ruinosa. 

Nobstante que por falta de Tropas veo descobiertos todos 
los puntos de esta Campana que es indispensable atender, com- 
preendo que por ahora no deben de cauzar mayor cuidado las 
insolentes amenazas dela Junta, asi p.” que los frequientes des- 
calabros del Perú. la han privado de sus mayores fuerzas, como 


porque sus operaciones contra esta Vanda Oriental, teniendo 
fuerzas Navales enel Rio, han de ser muy tardas, y dan tiempo 
suficiente para los preparativos mios, y las disposiciones de V. E. 

En Buenos-Ayres además, ni tienen Armas, ni la Gente 
con que cuentan, llega con mucho al numero delos cinco mil 
hombres con que pretenden hacer ruido en nuestra imaginacion, 
para ver el mas favorable Partido que pueden sacar. Esto es 
efectivo, Sor. Exmo.; porque yo estoi impuesto 4 fondo de to- 
dos sus recursos, y sé que la animosidad de esta Gente enel 
dia, es mas por hallarse muy adelantada enla carrera del cri- 
men, que por efecto de su Poder efectivo. 

Si V. E. con motivo de esta novedad piensa adelantar Tro- 
pas para cubrir algunos puntos principales enel Uruguay, á fin 
de impedir que Artigas haga un movimiento retrogado à esta 
Campanha; estimaré mucho 4 V. E. me lo comunique, 6 bien 
se sirva poner de acuerdo con migo, si concive un Plan mas 
acertado alos fines que devemos proponermos, para obrar en 
todo de acuerdo. 

Por ahora son Puestos muy interesantes, como avenidas 
precisas para hostilizar la Campaiia, la Capilla de Mercedes y 
la Colonia del Sacramento: El Primero apreciaria mucho que 
V. E. lo hiciese cubrir con un fuerte Destacamento, el qual si 
tubiese provabilidad de poder ser embueltos por la muchedum- 
bre de Bandidos, podria retirar-se ala Colonia, cuyo punto 
guarnecerá mi Tropa, y providenciaré se ponga en el mismo 
estado de defensa em que yo lo tube los dos meses que residi 
alli antes del asedio de Montevidéo: Pero de todos modos nada 
será mas conveniente á nuestras miras, que destruir al Perverso 
Artigas enel Salto antes de darle lugar á el, y alos de Buenos- 
Ayres, á que exerzan sus correrias, y acaben de aniquilar esta 
Campaña. V. E. nobstante, me dirá sobre todos estos puntos 
lo que le parezca mas conveniente, que sin duda será lo' mas 
acertado. 

Habia, dispuesto que el Capitan Marques de Souza comi- 
sionado por V. E. para conducir Pliegos á Buenos-Ayres, saliese 
hoy mismo enel Bergantin de Guerra el Paraná que dá la Vela 
p. el frente de Buenos Ayres: mas despues de haverme ente- 
rado del nuevo rompimiento de aquel Govierno, me hé mante- 
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nido dudoso sobre este asunto, hasta que finalmente he creido 
podré acertar, dejando que el expresado Oficial cumpla conla 
comision de V. E., previniendo se ponga Bandera Parlamenta- 
ria enel Expresado Buque, p.? q.º de este modo se comunique 
conla Junta. 

Conla mayor celeridad comunico á V. E. estas novedades, 
esperando se sirva decirme lo que crea mas comveniente alos 
fines enque estamos constituidos; en inteligencia, Sor. Exmo., 
. que como yo no deseo otra cosa sinó los aciertos, veneraré 
siempre sus avisos como Instrucciones de um General de mayor 
pericia y conocimientos. — Dios Gue. a V. E. m.s a.s — Montevi- 
déo 14 de Enero de 1812. — Exmo. Sor. Gener.! en Gefe del 
Exto. auxiliar de S. M. F. en esta Parte Oriental del Rio dela 
Plata. — Soi conta mas alta consideracion acia V. E. su mas 
atento Servidor. Gaspar Vigodet.................. ide 259. 


SOR. CAPITAN GEN. Con el oficio de. V. S. al Go- 
vierno de Buenos Ayres, me le presenté y entregué la mañana 
del onze, exigiendole uma contestacion: despues de varias con- 
troversias que sostube con sus miembros, sobre el principal 
asunto especialmente, me dixeram que me avisarian á mi Casa 
quando hubiesen resuelto: alas onze y media me avisaron, y el 
resultado fué despues de varias contestaciones de que impondré 
à V. S. verbalmente decirme que no contestaban a V. S. por 
escrito y que lo harian de hecho enviando cinco mil hombres á 
esta campaña por la bajada de S.t@ Feé, asi como V. S. lo ha- 
cia conlos Buques q.* estaban presentes para estorvar el paso de 
sus tropas. Propuse embiasen un oficial con orden á Artigas 
q. suspendiese toda hostilidad contra los Portuguezes, y que 
yo garantia la suspension de estos, por prevención que estaba 
cierto V. S, les aria y ellos respetarian, persuadido que nada de- 
seaba mas V. S. que conservar la tranquilidad y Paz, con tal 
que se cumpliesen religiosam.tt los articulos del tratado que 
versabamos; y que al mismo tiempo que por este medio se sus- 
pendian las hostilidades, se evitaba la efusion de sangre, y sus 
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fatales consequencias, señalando-se las Lineas alas Tropas Por- 
tuguezas y de Artigas, se entenderiam por escrito con V. $. 
| para el cumplimiento del tratado; peró fué en vano mi pro- 
puesta, me contestaram que ya no podian recivir mayor hosti- 
lidad que la privacion de socorrer a Artigas por el Rio, mi 
novo msulto que la presencia delos Buques de Guerra; que 
no edatesacds “mo de hecho, y que vendrian 4 tratar alas 
Campañas de Montevidéo en la vanda Oriental. 


Creí no quedarme mas que hacer, que pedir mi Pasaporte. | 


y luego que me lo remetieron me embarqué enla misma tarde 
enel Falucho Savevro que me condujo al Bergantin Belen, 
donde hé venido á este Puertu para dar este Parte á V. $. y 
seguir á esa ala mayor brevedad para informar á V. S. por 
menor de todo, cuyos detalles omito por la exigencia del tiem- 
po: bastarame decir á V. S. que las tropas que ya estaban 
embarcadas, desembarcaron á mi vista. — Las adjuntas copias 
informarán á V. S. delas ordenes que hé dado, consequiente 
alas que tengo de V. S. alos comandantes dela Sumaca Galvez 
y Bergantin Belen — Dios Gue a V. S. m.s a.* Colonia del Sa- 
cramento 12 de Enr.º de 1812. — José Primo de Ribera — 
Sor. D. Gaspar Vigodet — ES COPIA -- Vigodet...... 259 A, 


Artigas atravessa o Uruguay com toda a sua 
tropa; patricios e familias que o acompanham, 
menos trezentos charruas; Benito Chain assume 0 
o commando de Paysandú.” 


Exmo. S,or 


El Cap." D.” Luis Larrobla, á quien yo tenia comisionado 
p.* observar los movimientos de Artigas, acaba de llegar, y me 
dá parte que aquel caudillo pasó yá el Uruguay con toda la 
Tropa, Paisanage. y familias que le acompanaban; menos unos 
trescientos charruas que tambien le seguian, los quales se han 
quedado de esta Vanda Oriental, y se les han ido agregando 
algunos Desertores de dichas Tropas. 
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La desercion de estas, asegura tambien Larrobla por los 
Informes que há adquirido, ascenderá al numero de ocho cientos 
hombres de Armas; pero repartidos entre las dos Vandas, y 
errantes en varias Partidas sueltas. 

En Paysandú queda mandando un Oficial de toda confianza 
qual lo és D. Benito Chain, á quien sele há unido yá el Destacam.to 
Portuguez havia mandado ala Concep.™ del Uruguay p.a socorrer 
esta Poblacion. 

Todo lo que pongo en noticia de V. E. porlo q.º puede 
interesar á su conocimiento: y tendré el honor de participarle 
p" ultimo que ayer tarde se embarcó el Cap." Marques enel 
Bergantin de Guerra el Paraná que dió la Vela p.2 Buenos 
Ayres; y luego que haya de su arrivo, si sele agregase alguna 
ocurrencia de importancia, tambien la comunicaré á V. E. Dios 
gue á V. E. m.8 a.s Montevidéo 15 de En.º de 1812. — Conla 
mas alta consideracion acia V. E. su mas atento Servi.or — 
Exmo S.r D. Diego de Souza Gen.! del Exto. de S. M. F. en 
esta Banda Oriental de Rio de La Plata. Gaspar Vigodet 260. 


»O capitão Marques de Souza é recebido pelo 
governo de Buenos Ayres; este decreta confisco 
de bens, inclusive dos portuguezes.” 


Exmo. Sor. 


He recebido la ultima contestacion relativamente á las nove- 
dades que produce la Junta; y pareciendome todo quanto V. E. dis- 
curre en el particular proprio de su consumada ilustracion, creo 
no debo extenderme a hora á discurrir en una materia cuyos 
acuerdos y convinaciones podrian acaso variar, despues de ha- 
ber complido con su comision el Capitan Marques que envió 
V. E. para Buenos Ayres, 

He tenido noticia de que fue admitido dicho official, y 
segun las ordenes que vo tengo dadas al buque de guerra que 
lo condujo; mañana 6 pasado mañana estará en esta Plaza, y 
con los avisos positivos que nos ministre, acordaremos con mas 
seguridad nuestros planes e medidas. 


El subversivo Gobierno ha promulgado un Bando en que 
declara confiscados no sulo los bienes pertenecientes á individuos 
de la Penisula, sino tambien á los de Montevidéo y Perú; 
incluyendo asi mismo en este desahogo de su barbarie á los 
Vasallos de su Alteza R. el sor Principe Regente de Portugal. 
De sus resultas han llegado a este Puerto dos Sumacas perte- 
necientes 4 la Nacion de V. E.; siendo entre estas una que, 
apenas habia arrivado, informada de semejantes procedimientos 
dió la vela para aqui; y cuyas noticias le fueron comunicadas 
por el Com.te de la Corbeta ingleza que se mantiene alli. Dios 
gue á V. E. m.% a.s Montevidéo 19 de Enero de 1812. Soy 
con la mas alta consideracion acia V. E. su mas atento servi- 


dor — Exmo Sor D. Diego de Souza General en Gefe de las 
Tropas auxiliares de S. M. F. en esta Banda Oriental. Gaspar 
Vigodet deseados ias a 261 


»Espera a resposta da Junta para obrar de 
accordo com o chefe portuguez; remessa de copia 
do officio recebido da mesma Junta, bem como da 
contestação que lhe foi dada.” 


Mimo y Exmo Señor 


Con la apreciable carta de V. E. de 20 del corriente recibo 
una nueba prueba de la sincéra amistad, y fiel correspondencia 
con que V. E. procede comigo en todos los pasos que tienen 
tendencia á la feliz conclusion de la importante obra de paci- 
ficacion en que ambos estamos empeñados. Acepto gustoso el 
honor y cohfianza que se sirve V. E. dispensarme por su citada 
carta; y en uso de ella expondré á V. E. con brebedad quanto 
me paresca, con vista de la respuesta que dé el Govierno de 
Buenos Ayres al officio que le dirigio V. E. por el Capitan 
D.". Manoel Marques de Souza (áquien espero mañana) áfin de 
con conocimiento radical de todo precedamos de acuerdo, y con 
el acierto que deseamos, en las demás deliberaciones qne requi- 
era la grave y delicada materia que ocupa hoy nuestra princi- 
pal atencion. Al intento contribuye sobremanera el reconoci- 
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miento y presencia del ultimo oficio que me paso el expresado 
Govierno de Buenos Ayres de que incluyo á V. E. una copia 
asi como de mi contextacion que no dudo merezca la apro- 
vacion de V. E. 

Quedo instruido del asesinato cometido contra uno de los 
soldados del Exercito de V. E; y siento no se hayan descubi- 
erto los verdaderos complices de este horroroso delito para que 
sufriesen las condignas penas que prescribem las leyes. Segun 
estas y otras recientes disposiciones de mi Govierno, ninguna 
persona por previlegiada que sea, goza de fuero alguno estando 
comprehendida en el crimen de alta traycion, ó de Estado; y 
en este concepto siempre que resultem indicios bastantes contra 
alguno de los Eclesiasticos residentes en mi jurisdiccion debera 
asegurarse su persona y remitirse á mi disposicion con la suma- 
ria correspondiente para proceder contra ella por el orden llegal. 
Dios gue a V. E. m.s a.s Montevidéo y Enero 22 de 1812. Soy 
con la mas alta consideracion y respeto acia V. E. — Illmo y 
Exmo Señor Capitan Gral en Gefe de las tropas auxiliares de 
S. M. F. en esta Banda Oriental del Rio de la Plata. Gaspar 
O A e aai sp dara PENN 262 


APPENSOS: 


Quando este Govierno apuraba todas sus consideraciones 
para conservar con ese Pueblo la amistad y armonia sancionada 
en el tratado de pacificacion de 20 de oct.” ultimo se ha preci- 
pitado al extremo de hostilizar a esta capital bloqueando su 
Puerto sin precedente declaracion ni motivo para un rompimi- 
ento tan escandaloso. Todo el mundo és testigo que mientras 
por nuestra parte se cumplian las condiciones extipuladas, no 
daban los Portuguezes ni aun señal de retirarse, que era el ob- 
geto primordial de nuestras negociaciones. El Exercito de la 
Patria levantó el sitio sin la menor demora; la mayor parte de 
su fuerza vino aesta capital, y una pequeña division al mando 
del General Artigas marchó a pasar el Uruguay para defender 
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alos Pueblos de Missiones de nuevos insultos. La animosidad 
de los Portuguezes le puso en la dura precision de rechazar 
uno de sus destacamentos, pidiendo auxilios a este Gobierno pa- 
ra evadir el golpe con que le amenazaban las divisiones extran- 
geras que al efecto se reuniam, Si este Gobierno no procedera 
de acuerdo con la sinceridad de sus intenciones habria tomado 
luego aquellas medidas cautelosas que dicte en semejantes 
casos la mala fé. Pero sucedio todo lo contrario. El Gobierno 
con conocimiento del Diputado de V. S. preparó los socorros 
que pedia el General Artigas, enviando um expreso para co- 
municar a V. S. los antecedentes que daban merito aesta ur- 
gente medida, y la necesidad de quesele auxiliase por este Go- 
bierno para rechazar una agresion extrangera conforme alos 
articulos del tratado, y dejando en el arbitrio de V. S. el tempera- 
mento de interponer su influxo para que suspendiendo los Portu- 
guezes toda hostilidad acelerasen su retirada como estava pactado. 
No es facil comprender el motivo porque un paso desta naturaleza 
que llebaba en si el caracter de la verdad y dela buena fé pudo 
exaltar el animo de V. S. hasta el extremo de contextar con un 
oficio lleno de insulto, y con un hecho hostil cuyas consequencias 
pueden ser las mas fatales alos intereses de la Nacion. Por 
nuestra parte se tomaban aqui las providencias mas activas para 
la devolucion delos Esclavos a sus respectivos dueños, se expedian 
al General Artigas las mas extrechas ordenes para que influyese 
enel sosiego dela Campaña y acelerase sus marchas á la linea 
demarcada enlas transaciones: se observaba con el Diputado de 
ese Gubierno Ja mas perfeta unidad dandole cada dia pruebas 
muy repetidas de los deseos de conciliar la alianza de ese Pueblo 
con los intereses de la integridad Territorial para prevenir 
qualquiera acontecimiento desgraciado en la Peninsula. Pero 
todo fue vano. Los enemigos del Estado que lo son de V. S. 
igualmente que deste Gobierno han conseguido al fin compro- 
meternos en una Guerra exterminadora, que dejando asoladas 
nuestras Provincias. tendrá por resultado la Conquista del Pais, 
o su division en manos extrangeras, con perjuicio irreparable 
de los derechos del Rey, de los intereses Nacionales, y dela 
felicidad de unos Pueblos que enel Estado de su infancia ma- 
nisfestan y a la grandeza de que serian capaces, si la guerra 
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Civil no hubiera decretado su exterminio — El Gobierno ha 
dicho antes que V. S. se ha precipitado; por que en efecto cree 
que la resolucion no ha sido meditada, y si aconsejada por 
algunos hombres egoistas que en la esperanza de algun premio 
de la Córte del Brazil no pierden ocasion de inclinar la balanza 
en favor de aquella potencia. Una simple ojeada sobre los 
antecedentes y consequencias dela medida, bastará para convencer - 
á V. S. y los hombres nue aman la felicidad de su Patria. 
é Quales son los motivos porque V. S. se opone al enbio delos 
socoros que solicita el General Artigas? No puede ser otro 
ciertamente que el temor de que aumentado nuestro Exercito 
convierta despues su fuerza contra esa Plaza. Pero este recelo 
notiene el mengr fundamento. Presindamos dela respetabilidad 
del tratado y suponga V. S. con nuestros enemigos que proce-: 
demos de mala feé: comtodo siempre será inverificable el proyecto 
que se tome; porq.º siendo cierto que los Portuguezes enel caso 
de retirarse se estacionaran en la linea de su frontera, vendrian 
sobre nuestra division enel instante q.* hiciese algun movimiento 
retrogado al Territorio de esa Provincia y quedando por conse- 
guiente anulados nuestros proyectos. Si aun se teme la menor 
distancia de nuestra posicion con respecto á la que tomaran los 
Portuguezes, El Gobierno ha dicho a V. S. y selo repite, veri- 
ficando aquellos su retirada pasara Artigas el Uruguay marchará 
a situarse enel de esta jurisdiccion cuyo punto es en mayor 
distancia que la que hay desde el Yaguaron en donde probablem.te 
haran alto las Tropas Portuguezas. Veamos áhora los resultados, 
y entremos por asentar que los Portuguezes han abanzado a 
nuestro Territorio de mala feé, apezar del empeño que muestra 
V. S. en sostener lo cuntrario en su ultimo oficio. Es preciso 
que no nos preocupemos en un negocio de tanta gravedad. V. 
S. sabe que el Diputado D.o" D. Juan Jose Pazo que pasó a 
esa Plaza en los primeros momentos de nuestras desavenencias 
politicas manifestó por dos veces y con reiteradas protestas al 
Gobernador Soria, a D." Christoval Salvañach y al Comandante 
de Marina los avisos originales del Embajador Marquez de Casa 
Yrujo sobre las miras de conquista con que se preparaban los 
Portuguezes á invadir nuestro Territorio, cuya prevencion hizo 
tambien la Provincia del Paraguay. Sabe V. 8. tambien las 


— 286 — 


questiones q.* hizo la Infanta D.* Carlota para que ese Cavildo 
le enbiase Diputados, y venir con ese pretexto y el de sostener 
los dominios del Rey su hermano á ocupar esa Plaza, cuya 
propuesta fue altamente rechazada por el Gob."º de España: V. 
S. sabe y ha visto los oficios origin.s del Grál Sousa y del 
representante dela Carlota D." Jose Contuchi, en que se exigia 
“de esta Capital el reconocim.to dela Soberania daquella Señora 
en este continente, ofreciendo unir sus fuerzas alas nuestras p. 
rendir esa Plaza en caso q.* manifestase alguna oposicion al 
proyecto interceptando la marcha del Gra] Elio para entregarlo 
en nuestras manos. V. S. está fundadamente instruido de las 
familias q.º vienen con el Exercito Portuguez, del robo que 
hacen de nuestras caballadas y haciendas del empeño con que 
se hace correr en Maldonado la moneda de aquella Nacion, delos 
refuerzos que han recivido, del interes que muestran enguarnecer 
“nuestros Pueblos, y la eficacia que manifestan en que todas 
nuestras fuerzas pasen a esta Capital. ¿Y V.S. puede creer que 
esta conducta és compatible con la buena fe? ¿Puede V. $. 
persuadirse que tanto interes, tantos gastos invertidos en codicia 
y sostener en nuestros Campos un Exercito respetable és solo 
un obsequio ala Plaza de Montevidéo, o un comedimiento des- 
interesado en favor dela Nacion Española, q.* segun sus mismos 
papeles cita ya en su ultimo periodo, asegurando la imposibilidad 
de que vuelva nuestro Monarca á España, y la necessidad de 
desconocerlo aun quando se realizaré este caso hipotetico? ¿Puede 
V. S. imaginar que una Potencia que ha sido siempre rival de 
nuestro engrandecimento; que ha solicitado con el mayor ardor 
la posecion de esa banda oriental; que insensiblemente nos 
ocupó en las Guerras anteriores, y aun en plena paz; una pro- 
porcion la mas preciosa hade dejar que se le escape la mejor 
oportunidad de satisfacer sus deseos y sus miras ambiciosas” 
¿Y és posible que el temor de este suceso no imponga en el 
animo de V. S., quando tanto se resiente dela existencia enel 
Uruguay de una pequeña division de españoles, acaso el unico 
respecto que contiene la execucion delos proyectos delos limi- 
trofes? ¿Y queré V. S. que se dexase abandonada para q“ 
distribuida por los Portuguezes, no tengamos despues otro arbitrio 
que sucumbir ala Lei que tratan de imponernos? Desconocer 
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estos principios seria serrar lus ojos ala luz. V. S. no crea que 
la campaña se tranquilize mientras existan enel Territorio los 
Portuguezes. Sus vecinos ven la fuerza, conocen sus miras, no 
hallan en esa Plaza un Exercito que los eontenga, temen y 
huyen desfavorecidos a refugiarse ala division del Grál Artigas 
abandonando sus hogares; hasta que cesen sus justos recelos. 
Este Gobierno no trepida en asegurar a V. S., que enel momento 
que se retiren los Portugueses volveran todos asus Casas, suce- 
derá el sosiego y despertará la industria que tiene adormecida 
la guerra civil entre tanto no hay que esperar la tranquilidad, 
todo será desolacion, y nuestros enemigos se gosaran en nuestra 
runa — Si a esto agrega V. S. los males dela nueva guerra 
aq.* nos ha provocado no hay yá que esperar felicidad en nuestros 
dias. El clamor ala vista de los Corsarios ha sido universal. 
Los espiritus exaltados se preparan a todos los horrores, y el 
Gobierno por una justa represalia escuchando el grito de la 
opinion publica se ha visto enla dura necessidad de proceder 
ala requisicion o indagacion interina de todas las propiedades 
españolas, de Lima, esa Plaza y sus Dependencias para tener 
recursos cong. sostener la guerra que V. S. acaba de declarar 
alas Provincias unidas. Los Pueblos creen ofendida su dignidad 
y han jurado repararla o dexar de existir. Nuestro Territorio 
va hacer envueltos en la sangre preciosa de su hijos, la España 
ha perder una de su mejores Provincias, y la humanidad a re- 
sentirse delos desastres que a tocos nos amenaza. Todo suce- 
derá sino se adopta el. ultimo recurso q. aun nos queda que és 
por parte de V. S. ordenar la retirada de los Portuguezes hasta 
sus fronteras, y por la nuestra exegir las marchas dela division 
de Artigas hasta la linea de demarcacion que se hará inmedia- 
tam.'e que los Portuguses se acerquen alos confines de nuestras 
fronteras — esta proposicion notiene otro objecto que evitar 
las funestas consecuencias de unas hostilidades aque V. S. nos 
ha provocado. Medios nos sobran para sostener la guerra muchos 
años. Los Patriotas se apersuran apedir armas y destino para 
vengar su dignidad ofendida, y V. S. sabe todos los recursos 
que refiere su desesperacion enlos apuros del conflito e solo 
teme este Gobierno los males generales que van necesariamente, 
a resultar de una rivalidad particular, y que todos lloraremos 
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despues con un arepentimiento esteril. Pero se contra lo que 
debe esperarse dela rason, dela justicia y del interes publico se 
obsterá V. S. enla execucion de sus medidas, V. S. responderá 
de sus resultas y el mundo verá que el Gobierno de Buenos 
Ayres nada ha omitido por en parte para libertar alos Pueblos 
dela America del Sud; especialmente alos habitantes de esa 
banda delas calamidades Terribles enque V. 8. los precipita — 
Dios gue à V. X. ms as Buenos Ayres Enero, lo de 1812. 
Feliciano Antonio Chiclana — Manoel de Sarratéa — Juan Jose 
Pazo — Bernardino Rivadavia, Secretario — Señor Capitan 
General y Gobernador de la Plaza de Montividéo — Es copia. 
Viod bird errar dardos R Nes . 262 A. 


Excelentismo Senor. Mientras yo no sepa de una manera 
inequivocable que se han puesto en execucion las justas provi- 
dencias q.* exigi de V. E. por mis oficios de 28 de 9bre, y 14 
de Deciembre del año proximo pasado y 6, del mes presente, 
inutilmente se fatiga V. Ex. en solicitar que yo disponga la 
pronta retirada delas Tropas Portuguesas asus fronteras. 

Son demasiadas las pruebas y Documentos que tengo dela 
ninguna sinceridad firmeza y buena feé con que se ha conducido 
ese Gob."° aun desde los primeros pasos del convenio para q“ 
yo pudiese descansar seguro en sus seductoras protextas y ofre- 
cemientos. Tocan ya la raya de escandalosos el desprecio con 
que V. E. ha mirado mis prudentes y arregladas proposiciones 
y su decidido empeño en sostener al Caudillo Artigas cuyos 
debiles provectos de hacer interminable la guerra dela devastacion 
de estos desgraciados Payzes de acuerdo y con anuencia de Y. 
E. tiene manifestadas por varias cartas suyas originales todas 
de fecha de Noviembre que conservo em mi poder y no remito 
a V. E. porque sabe mejor que yo los sentimientos de aquel 
rebelde y sus faciosos — Aun quando quiziera desentenderme 
dela firme creencia a que obligan estos datos. Yo no necesito 
mas para acabarme de convencer delas intenciones de V. E. 
que ocurrir ala practica y funestos efectos que ha ocasionado 
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la falta de energia y rectitud con que se ha conducido en todas 
sus disposiciones relativas al tractado de pacificacion que ha 
quebrantado V. E. con descaso al paso que yo no hé dispensado 
medio inconsideracion alguna por sostener la observancia delos 
puntos que abraza aquel solemne pacto — No se debio ala fuerza 
este como quiere hacer creer V. E. que el Exercito denominado 
la Patria levantase el Sitio puesto uesta Plaza, sino al influxo 
irresistible delas Tropas Portuguesas. Se como V. E. la orden 
que dio a D." Jose Rondeau para que se retirase con toda su 
gente de esta Vanda al momento q.* supiece q. nuestros amigos 
los Portugueses se acercasen a Maldonado receloso confiadamente 
de un descalabro, cuya providencia la tomo V. E., sinó antes 
al mismo tiempo que nombró al Diputado D." José Julian Perez 
para q.º viniese a tratar los medios de conciliacion con este 
Gobierno. De consiguinte no queda sincerado V. E. ni aun 
enel punto dela evacuacion de sus tropas aque son referentes 
los art. 6,0 y 2,0 respecto de no deberse considerar aquella 
como efecto necessario de convenio, sinó del temor que infun- 
dieron en V. E., nuestros auxiliares — Mucho menos puede 
justificarse V. E. enorden alos demas arts. En 90 dias que 
van corridos desde el de su ratificacion lejos de haber dado V. 
E. un solo paso favorable en obsequio delos. Art.s 2, 3, 4 y 5, 
se halla cada vez mas empeñado en desacreditar ala Nacion 
Española, atropellar sus lex.mos derechos y burlarse de sus sabias 
leyes; tratando abolirlas al pretexto infame de haber mudado 
de condicion los Pueblos Americanos. La pronta remesa de 
auxilios pecuniarios que V. E. pactó solemnemente para que la 
Madre Patria se sustuviese enla santa guerra q. hace al usur- 
pador dela Europa quedó frustada por los debiles efugios q, 
manifestó V. E. en carta de 23 de 9bre, con la misma debilidad 
y falta de fundam.tº arrostró V. E. por los art.» 7, 15 y 16, de 
que son comprobantes irrefragables los oficios de 28 y 31 de 
Deciembre del año ultimo y 1.2 del corriente a del Articulo 22, 
responderá el resultado que tuvo la comision conferida al Te- 
niente de Navio D.” Juan Gatré en virtud delo acordado en el 
20, sobre cuya inobservancia, y la delos demas Articulos tengo 
hechas a V. E. las mas eficazes y justas reclamac.º"s que ha 
desatendido igualmente V. E. -- Por lo mismo no alcanzo como 
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avista de estos incontextables hechos, o por mejor decir proce- 
dim.tos hostiles haya tenido arrogancia V. E. asi para represen- 
tarme consideraciones y deos (que jamas ha puesto en planta) 
de conservar con este Gob," la buena armonia y correspond. 
sancionada, como para sentar que yo he declarado la guerra a 
V. E. y alas Provincias sujetas asu jurisdicion. Estos si son 
insultos verdaderos y no las moderadas y conformes reconven- 
ciones q.º comprehende mi oficio de 6, y mucho menos la pru- 
dente, oportuna y precautoria providencia quedi p” impedir 
con mis fuerzas navales el paso delas Tropas que dispuso Y, E. 
remitir al indicado Artigas siempre q.º no variase de determi- 
nacion para q.* se hallaba V. E. por si solo dezautorisado por 
virtud delo extipulado enel predicho art.o 7.2 á menos que 
quisiese V. E, o que yo fuera un frio expectador de este nuevo 
atropellamento ami auctoridad o que el embio delos buques se 
berificase despues que se supiese que ya el insurg.!t Artigas 
habia recivido los refuersos y auxilios de V. E. — Las quejas 
de aquel Cabecilla contra los Portugueses no dejan a salvo la 
conducta de V. Ex. en aquel pasó inmaduro puesto que en sus 
manos estaba evitar con facilidad los choques de unos con otros, 
haciendo que Artigas, y su gente dejaran libre el territorio de 
esta banda con arreglo ala transacion; sin duda de que por mi 
garantia repetidamente ofrecida a V. E. tendria en seguida 
efectó la retirada del Exercito Portugues en cuya buena feé me 
ratifico constantemente apesar delas razones de desconfianza q: 
me manifiesta V. E. y que me seria facil desvanecer con docu- 
mentos ala vista y otras pruebas, sino considerase a V. E. tan 
tenazmente empeñado contra estos aliados. La justicia, los 
amigos del Estado son los que inclinam la balanza en favor de 
ellos y de su Nacion entera — Bajo de este concepto y delo 
que tengo expresado a V. E. en mis antecedentes lleno de since- 
ridad y deseos de que reine entre nos otros la paz y tranquilidad 
debo ratificar a V. E. por conclusion mis conformidad y buena 
disposicion p.? allanar sus tropiezos la evaquacion delas Tropas 
Portuguesas del territorio Español luego que por parte de Y. E. 
se cumpla religiosamente el referido tratado. Este partido es 
el mismo que he propuesto otras veces a V. E. consiguiente 
con mis primeras sanas ideas y con lo convencionado por ambas 


partes contratantes. Si aun se resisté V. E. a abrazarlo tendrá 
que responder delos enormes males y perjuicios que ocazione la 
execucion delos desesperados violentos e injustos medios de que 
V. E. va avalerse para renovar y sostener la guerra contra este 
Gob." y el Supremo dela Nacion; y si los remordimientos dela 
conciencia no confunden y contienen a V. E. temblará alfin dela 
justa indignacion delos Pueblos fieles por haber usado con ellos 
de una eonducta tan monstruosa. Los amigos presentuosos con 
que ultimam,tt me ensulta V. E. los miro con igual grado de 
desprecio que los q.e hizo a mi Diputado el Capitan de Frag.ts 
D.” José Primo de Rivera. Se las fuerzas de V. E. y el numero 
de armas con q.* puede contar para distribuir a estos famosos 
patriotas militares que me indica V. E. haberse precipitado 
apedirlas con el objecto de sostener los proyectos de V. E., 
pero se tambien q.* tengo vajo de mis ordenes valientes e exfor- 
sados Soldados que inalterables enlos justos principios que han 
fixado en su corazon; se preparan de nuevo con embidiable sere- 
nidad no solo a resistir con firmeza dhos proyectos sino a destruir- 
los en union de nros fieles y generosos aliados los Portugueses 
en cuya empresa tendrá asim.º gran parte el respetable Exercito 
del virreynado de Lima q.* contanta gloria y acierto dirige y 
manda el benemerito Gral D." José Manuel Goyeneche, como 
animado de unos propios sentimientos y resuelto á excarmentar 
debidam.te a nros enemigos — Nada finalm.te quedará por 
hacer en honor y defensa de la Sagrada Causa que hemos jurado 
sostener a costa de qualquiera Sacrificio y no dudo que el re- 
sultado corresponda a este grande y digno obgeto en que nos 
vemos gustosamente empeñados los verdaderos Españoles. Dios 
gue a V. E. m.s as Montevidéo y enero 20 de 1812. — Gas- 
par Vigodet — Exma Junta Gubernatiba de Buenos Ayres — 
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„Pede providencias no sentido de não serem 
tirados os animaes dos individuos encarregados da 
_ compra de gados para o abastecimento da cidade.” 


Exmo. Sor. 


Varios sugetos que actualmente se hallan encargados del 
abasto de carnes para esta ciudad me representan que las Par- 
tidas Portuguesas del mando de V. E. quitan los Caballos 4 
sus Dependientes, que se exercitan en este objeto con Pasaporte, 
y Licencia mia. En este supuesto, y muy convencido yo, como 
lo estoy, de que estas operaciones son una verdadera infraccion 
delas respetables ordenes de V. E. y de la fina cordialidad que 
entre nosotros reyna, tengo la satisfaccion de hacerlo presente 
á V. E. muy seguro de que tan pronto llegue 4 su noticia, se aca- 
varán estos defectos por las terminantes y mas positivas ordenes, 
que tendrá la bondad de impartir al efecto á todas las Partidas 
de su mando, para que no tomen los Caballos de quantos llevem 
mi Pasaporte para este fin; pues delo contrario y p! falta de 
ellos p.a verificar esta clase de fuerzas, se tocará necesariam.'* la 
escazes de viveres p.* esta Plaza. 

Espero dela generosa bondad de V. E. no’ llegará este mo- 
mento, p.” q.º su distinguida Justifica.” sabrá evitarlo, como lo 
suplico con el mayor efecto á V. E. cuya vida vida ruego á 
= Dios Gue m.* a.* Montevidéo 23 de En.” de 1812. Soy con la mas 
“firme adhesion el mas respetuoso Serv." de V. E. — Mmo y 
Exmo Sor D." Diego de Souza — Gaspar Vigodet.......... 263 


„Pede que seja mantido o destacamento por 
tuguez na vila de Cerro Largo.” 


Illmo. e Exmo. Señor. 


El Teniente Coronel D." Joaquim de Paz comandante Mili- 
tar de la Villa del Cerro-Largo en officio de 18 del corriente 
referente á otro de 12 del mismo me manifiesta del modo mas 
terminante el abandono en que queda aquel Pueblo de resultas 
de la retirada del destacamento que le guarnecia álas ordenes 
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del Sargento Mayor Manuel Alvarez (Guimarães, instando á que 
le remita Tropa de alguma confianza para hacer frente álas 
muchas partidas de salteadores de que se ve amenazado, teni- 
endo fundados recelos de que los q.* han seguido desde un prin- 
cipio la mala causa y viven en el mismo Pueblo, aprovechando 
ocasion tan faborable realizen sus depravadas idéas introduci- 
endo el desorden y aun avanzandose á saquear á los Pueblos 
que siguen la del Rey. 

Siendo de mi deber la proteccion de los fieles vasallos del 
Rey, y sustener la autoridad q.e en su Real nombre exerzo no 
dudaria un momento en hacer marchar una fuerza competente 
ala seguridad de aquel punto y castigar los osados que inten- 
tasen turbar la tranquilidad, mas considerando al mismo tiempo 
de urgente necesidad mantener integra la Guarnicion Veterana 
de esta Plaza, cuyo numero es solo el preciso para su defensa, 
he de merecer á V. E. se sirva disponer pase á aquel destino 
un numero proporcionado de plazas al mando de un Oficial 
activo o bien el mismo Mayor si posible fuese respecto álo exti- 
mable que se ha hecho su persona á todo aquel vecindario por 
su honroso comportamiento. Dios gue 4 V. E, m.s a. Monte- 
vidéo 23 de Enero de 1812. Tengo el honor de ser de V. E. su 
mas atento Seg.º Serv." q.º S. M. B. Illmo. e Exmo. Señor. D.” 


Diego de Souza — Gaspar Vigodet ........... cee 264. 


»O capitão Manoel Marques de Souza volta 
com o officio de Buenos Ayres, o qual é aberto, 
“conforme autorisou o destinatario; resposta da Junta.” | 


Ilmo. y Exmo. Señor. 


Acaba de presentarseme el cap." D." Manuel Marques de 
Souza con el pliego p.* V. E. del Gov."º de Buenos Ayres, que 
inmediatamente abri, y reconoci en exercicio enla distinguida 
confianza q.* se sirvio hacerme V. E. p." su carta de 20 del pre- 
ne; y p" q.º al mismo tiempo q.º considero a V. E. cuidadoso 
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con la demora de este oficial, debemos V. E. y yo no desper- 
diciar momento alguno p.* meditar, y acordar los medios mas 
executivos, y acertados p.* excarmentar, y salir triunfante de 
los verdaderos enemigos de nuestras Naciones; e dispuesto sal- 
ga hoy mismo p.* esa el referido oficial con dho pliego, que- 
dandome con copia de su contexto p.º hacer a V. E. las refle- 
xiones q.* desea, y le ofreci p." mi carta de ayer con la breve- 
dad q.* exigen la importancia del asunto, y la necesidad de no 
vernos embueltos en dificultades en dificil reparacion, como 
podria suceder si dejasemos tomar cuerpo alos nuevos artificios, 
proyectos infames de unos mandones inconsecuentes, de mala 
feé y enemigos irreconciliables de los legitimos Gov.” de quie- 
nes V. E. y yo dependemos felizmente. Dios gue a V. E. m. a, 
Montevidéo y En.” 23 en 1812. Tengo el honor de repetirme 
de V. E. conla mayor consideracion, y respeto. Illmo, y Exmo 
S.or Gral en Gefe delas Tropas auxiliares de S. M. F. en esta 
Banda Oriental del Rio dela Plata — Gaspar Vigodet.... 26) 


APPENSO: 


Exmo. Sor. 


Tan apreciable como ha sido á este Gobierno el respetable 
'oficio de V. E, de dos del corriente, le es dolorosa la necesidad 
de no poder satisfacer á los deseos que manifiestan las propo- 
siones que incluye. V. E. no puede ignorar que no habiendo 
intervenido en la celebracion del tratado con Montevidéo, no 
debe este gobierno reconocerle con caracter alguno para recla- 
mar su execucion; y que siendo la diferencia puramente domes- 
tica entre dos pueblos de la nacion española, no pudo V. E. 
como General de una potencia extrangera considerarse con dere- 
cho á sufragar en las negociaciones, aun quando el General 
Elio hubiera tenido la condescendencia de consentirlo. Sin en- 
bargo como el espirito del estimable oficio de V. E. abre mar- 
gem á una negociacion enteramente diferente de la que se 
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celebró con los Gefes de Montevidéo, adhiere este Gobierno 
desde luego á satisfacer a sus reparos en quanto lo permita la 
seguridad de los derechos que le han confiado los Pueblos de 
las Provincias unidas de este continente, reservandose contestar 
con el Generar Vigodet en orden á las dificultades que presente 
el complimiento del tratado de 20 de octubre. 

Nada es mas conforme a los principios de la Justicia y de 
buena fé que el complimiento reciproco por las partes contra- 
tantes de las condiciones que forman la base de uno convenio. 
Esta regla de que no puede presindirse en los contractos parti- 
culares recive un caracter de doble fuerza en aquellos pactos 
en que se interesa el decoro de los Gobiernos y la dignidad 
de los Pueblos, de cuyos derechos se transige. 

No obstante la evidencia de este principio, V. E. y to- 
do el mundo ha visto la exactitud en cumplir por nuestra parte 
las condiciones estipuladas y nuestro sufrimiento a la indolencia 
de Montevidéo en desempeñar las obligaciones a que se habia 
ligado. Nuestro exercito levantó el sitio. retrogadó, hasta la 
Colonia, se trasladó á esta Capital la mayor parte de la fuerza, 
y una pequeña division al mando del Coronel Artigas marchó 
á pasar el Uruguay para situarse en el territorio de esta juris- 
diccion:¿ Y que es lo que ha hecho por su parte Montevidéo ? 

El Exercito que comanda V. E. existe aun en los mismos 
puntos que ocupaba en los momentos de la transacion, sin em- 
bargo que su retirada constituia la primera y la mas importante 
de las obligaciones de -Montevidéo? ¿Y que razon hay para 
que se orgulla á este Gobierno de haber cumplido sus pactos, 
quando los Gefes de aquella Plaza no han dado un paso al de- 
senpeño de las q.* pertenecen, ni la menor garantia de que seran 
cumplidas? Querer que este Gobierno complete de su parte 
la execucion de las condiciones, quando Montevidéo no da la 
menor demostracion de realizar las que estipulo seria compro- 
meterlo à su degradacion, faltando la reciprocidad esencial del 
convenio. La demora e conducta del General Artigas no pro- 
cede de las ordenes de este Gobierno, ni de su arbitrariedad y 
revelion; es un efecto de la necesidad en que lo han constitui- 
do las circunstancias. La persecucion que experimentan las 
fanilias patricias en la banda oriental por los Europeos, y mas 
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que todo los procedim.tes hostiles de algunas partidas del man- 
do de V. E. le han obligado á tomar ciertas medidas de pre- 
caucion y repulsa, á que autoriza el derecho natural V. E, ten- 
drá la bondad de creer que las ordenes de este (Gobierno al 
General Artigas se han dirigido á la pacificacion de esa Cam- 
paña y que aquellos accidentes son los que han retardado sus 
marchas. V. E. debe persuadirse que verificando su retirada 
que daran restablecidas las relaciones amistosas con los vasallos 
de S. M. F. Ahora solo resta contestar a Jos articulos que pro- 
pone V. E. por el orden mismo en que estan concevidos. 

Al 1.º: que aun quando el Gobierno tubiera la condescen- 
dencia de reconocer como V. E. solicita la dignidad, desinteres 
y justicia con que S. A. R. el Principe Regente mandó entrar 
sus tropas en nuestro territorio el oficio de V. E. de 6 de Septiem- 
bre de 1811 con el papel incluso á que ciñe sus proposiciones 
degradaria su concepto en la estimacion” de los Pueblos de las 
Provincias unidas excitando sus justos resentimientos. V. E. 
conoce por otra parte que este Gobierno no puede sin exponerse 
á una contradiccion real hacer aquella declaracion antes que el 
Exercito Portugues avacue nuestro territorio, en cuyo caso, 
disipadas las impresiones de una intimacion que miraron los 
Pueblos con escandalo, como una violacion de la alianza entre 
España y Portugal, y como un atentado contra sus derechos 
originarios, no debe dudar V. E. de todas las consideraciones 
debidas á la buena feé de las intenciones de S. A, R. el Principe 
Regente. Entre tanto conviene estar persuadido que los trata- 
dos de pacificacion con Montevidéo se debieron á la necesidad 
de rechazar aquella intimacion en la unidad de esfuerzos en que 
habian convenido ambos Pueblos, y no á la presencia de las 
tropas portuguesas. 

Hace muchos dias que reynaria la paz y el sosiego en la 
banda oriental, si la invasion de las tropas de V. E. no hubiera 
excitado en sus inocentes moradores, fundados recelos de una 
conquista que jamas habrian consentido, 

Al 2.º: si el Gobierno no estubiera intimam.t convencido 
de la circunspeccion de V. E. miraria la proposicion de este 
articulo como ofensiva á su dignidad. Un Gobierno que no 
conoce la autoridad de la Regencia de España no puede someter 
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à sus resoluciones la existencia de sus derechos. V. E. debe 
vivir convencido q.º este Gobierno jamas cometerá ni permitirá que 
se cometa por sus subditos agresion alguna contra los Dominios 
de S. A. R. El Principe Regente de Portugal, si S. A. R. ob- 
serva una conducta reciproca. Pero si se atacan nuestros derechos 
directa ó indirectamente, V. E. no dude que el Gobierno ausará 
de todos sus recursos para resistir la agresion, aun que se oponga 
el Gobernador de Montevidéo y la Regencia de' Cadiz: De 
conseguiente se obliga este Gobierno del modo mas solemne y 
publico e guardar una perfecta neutralidad con los vasallos de 
S. A. R. luego que se retiren sus tropas del territorio español. 

Al 3.0: Que no siendo oportuno tratar de las questiones 
sobre limites mientras existan en nuestro territorio las tropas 
portuguesas, se reserva este negocio para transarlo pacificamente 
despues de la evacuacion sin necesidad de esperar las resoluciones 
de S. M. C. cuya autoridad en medios de las dificultades que 
presenta su redempcion de la cautividad en que vilmente lo 
tiene el tirano usurpador de la Europa, ha retrovertido a los 
Pueblos respectivamente, y por consequencia se halla refundida 
en este Gobierno relativam.tt al territorio de su jurisdiccion, 
como asi ha indicado reconocerlo S. A. R. en sus contestaciones 
anteriores; debiendo V. E. persuadirse por los deseos que tiene 
este Gobierno de guardar la inas intima amistad con la Corte 
del Brasil, que prestará todo obsequio á sus proposiciones, te- 
niendo como tiene demasiados terrenos para proporcionar en 
los progresos de la industria la felicidad de los moradores de 
estas vastas Provincias. 

Al 4.0: que estando a los principios sentados en la con- 
testacion al articulo anterior; se obliga este Gobierno, en orden 
á la devolucion de transfugas y prisioneros á estar y pasar por 
la practica recivida y fundada en las reglas del derecho publico 
de las naciones, sin necesidad de ceñirse á concordatos antece- 
dentes como celebrados en medio de cirscunstancias muy diversas 
é inaplicables á nuestra situacion actual. 

Al 5.º: que no hallandose en toda la extension del mando 
de este Gobierno individuo alguno de la nacion portuguesa preso 
por causa de opiniones politicas ni en sequiestro formal alguna 
de sus propriedades, lo que seria notoriamente opuesto á los 
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principios que ha proclamado siendo de publica evidencia que 
los Portugueses merecen en esta Capital miramientos que acaso 
no se dispensan á los mismos Españoles, no tiene lugar pur 
nuestra parte la proposicion que incluye este articulo, y espera 
el Gobierno que la tenga por parte del Gobierno de V. E. 

Al 6.º: que inmediatamente que se avacue el territorio 
espanol, que dará sancionada y aprovada esta solicitud con 
respecto a los esclavos cuya aprehension pueda verificar el Go- 
bierno, guardando-se una conducta igual y reciproca por parte 
de los Gefes del territorio de S. A. R. el Principe Regente. 


El Gobierno espera de las consideraciones de V. E. que 
haciendo justicia 4 la buena feé de sus sentimientos y adhesion 
á la nacion portugueza, se dignará acordar las providencias 
oportunas, para que establecida la amistad entre ambos Gobiernos, 
continuen nuestras relaciones de un modo inperturbable, quedando 
persuadido de las intencionas pacificas de este Gobierno y de 
las consideraciones con que tributa á V. E. su estimacion y 
respetos. Dios gue á V. E. m.* a.s Buenos Ayres Enero 18 de 


1812. — Feliciano Antonio Chiclana — Man. de Sarratea 
— Juan José Pazo — Bernar."º Ribadavia — Exm. S.ºr D.” Diego 
de SOUSA ios PI RN as 265. À. 


«Pede ao chefe portuguez uma conferencia, 
afim de combinarem as medidas que devem ser 
tomadas; Paysandú, Belem e Mercedes, devem ser 
guardadas por uma forca de cavallaria; exodo das 
populações de Entre Rios e Arroio da China, que 
foram invadidas pelas tropas de Artigas; vigilancia 
nos passos do Uruguay». 


Exmo. Sor. 


De unos hombres decididos por la rebelion, y por los hor- 
rores de una guerra civil, todo lo que sea hacerles proposiciones 
en que se interese la humanidad y la quietud de los Pueblos: 
va está visto que no se consigue otro efecto, sino aumentar su 
audacia, e irritar su genio sanguinario, con no poco sufrimiento 


y desdoro delas Autoridades constituidas; No en vano me incli- 
naba yo à que el comisionado de V. E. el Capitan Marques, 
suspendiese su marcha p.* Bnenos- Ayres, porque compreendia 
que no habia de ser otro el fruto de su mision; mas en parte, 
el orgullo y altaneria con que los corifeos del desorden han 
respondido á V. E. sirven de mayor justifica. á su conducta, 
y alos Planes que devemos concertar. 

Para este efecto, convengo con V. E. en que importa mucho, 
y a un és yá de necesidad absoluta, una conferencia verbal entre 
nosotros; y si los delicados asuntos que me cercan, y la respon- 
sabilidad en que me hallo, concedieran un momento siquiera á 
mis deseos, yá me hubiera yo adelantado á tener el honor de 
ofrecerme personalmente ala disposicion de V. E.; pero dela 
menor separacion mia, compreendo pueden resultar muy graves 
perjuicios que atrasarian las ventajas que me resultarian de aquel 
paso, y por esta razon no me determino á ello. Si V. E. no 
encontrase los mismos inconvenientes, me atreveria a proponerle 
se sirviese dispensarme la satisfaccion de venir á esta Plaza, 
en donde podrá detenerse el tiempo que juzgase conveniente 
al efecto; 6 bien comisionar V. E. al propio fin a qualquiera 
delos Sres Generales que se hallan á sus ordenes. 

Por lo que respecta alas medidas que deven tomarse, para 
impedir los progresos de una nueva revelion, que los Sediciosos 
de Buenos Ayres pudieran fomentar en esta Vanda Oriental, yo 
encuentro que nuestras miras principales deven dirigirse á im- 
pedir que Artigas repase el Uruguay, y renueve sus correrias 
enel Pais que acaba de incomodar. Con este objeto seria con- 
veniente que V. E. dispusiese, pasase á cubrir el Punto de 
Belen una Partida fuerte de Caballeria, y se situasen otras 
aunque no de tanto poder, en Pay-Sandú y Capilla de Mercedes. 

El Pais de entre rios ó del Arroyo dela China, haviendo 
sido invadido posteriormente por los Facciosus que siguen á 
Artigas, han tenido que avandonarlo sus honrados Havitantes. 
reuniendose todos en una Isla inmediata. Fste es un golpe que 
se previo de antemano; y asi dispuse, que das pequeñas embar- 
caciones de Guerra fuesen alli á favorecer la retirada 6 emigracion 
de estas Gentes: Dichos Buques deveran continuar con el propio 
motivo de proteger aquellos desgraciados Havitantes e sus familias, 
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Otra delas medidas precisas p.* impedir el pase 4 esta vanda 
delas tropas dela Junta, ha de ser los Buques de fuerza en los 
Rios; y yo ademas delos que tengo destinados al frente de 
Buenos Ayres, me hallo entretenido enel dia en tomar exactisimos 
conocimientos del Uruguay, para destinar en todos los pasos de 
este Rio quantas embarcaciones convengan y pueda havilitar, 
de menos calado y magnitud delas que ordinariam.t navegan 
enel Rio de la Plata, por parecerme seran mas utiles al intento 
de estorvar las irrupciones de Artigas. 

V. E. sobre estos apuntes, podrá rectificar mejor nuestro 
Plan de operaciones y defensa; y dignarze avisarme las savias 
inovaciones que quiera darle para su mayor perfeccion: pero 
sobre todo, nada podrá p.” lo pronto ser tan util á nuestras 
miras, como el indicado cuerpo de Caballeria en Belen, é insi- 
nuadas Partidas enlos puntos arriva manifestados de Paysandú 
e Capilla de Mercedes. Dios Gue á V. E. m.* a.* Montevidéo 
26 de En.º de 1812. — Soy conla mas alta considera. e respecto 
acia V. Ex.: — lllmo y Emxo S.r D." Diego de Souza Gen! 
en Gefe del Exto auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet 
O done) 000, 


„Pede indulto para dois desertores.” 


Exmo Sor 


Muy Sôr mio de mi mayor veneracion y aprecio: Polinario 
de Almeida, y Juan Pinto Ribero Individuos del Exercito de 
V. E. y pertenecientes al Regimiento de Infantaria de $." Pablo, 
se me han apresentado en esta Plaza; y aun que ellos tienen 
en contra suya el delito de haverse apartado de sus Banderas, 
conozco no obstante que son acreedores á que se les indulte 
de qualquiera mortificacion, porque della sencillez de sus res- 
puestas y de su arrependimiento se deduce, mas un efecto de 
ignorancia, que una decidida voluntad al crimen de desercion: 
Esta circunstancia unida á mi innata inclinacion acia los Portu- 
guezes, me induce á interesar me eficazmente por los expresados 
Individuos; Suplicando á V. E. se digne atender esta reco- 
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mendacion que por conducto delos mismos Interesados me atre- 
vo & poner en manos de V. E. esperando de su favor no se les 
aflija en manera alguna, sino antes bien se les conceda toda 
franqueza para que cumplan asi conlos ofrecimientos que me 
han echo de continuar serviendo bien á S. A. R. el Seren.™ 
Sor Principe Regente. Yo tambien protesto á V. E. no repetir 
mis recomendaciones de esta clase por que no se me oculta el 
perjudicial influxo que pudieran tener si ellas sirviesen de efu- 
glo p.a dejar impunes los delitos, y me repito con la mas fina 
voluntad. Su mas afecto Servi.or Q. S. M. B. “Montevidéo 26 
de En.º de 1812. Illmo y Exmo Sor D" Diego de Souza Gen.! 
en Xefe de Exto Auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet 267. 


»Correrias da força de Artigas pela campanha; 
conveniencia de enviar tropas para Mercedes.” 


Exmo Sor. 


Las dos adjuntas copias de Oficios que acavo de recivir, 
dirigidos por el Oficial Comand.te dela Capilla de Mercedes, 
inpondrán á V. E. de las correrias que ya cometen por la Cam- 
paña los Sediciosos que dependen de Artigas, apenas han sido 
impuestos del nuevo rompimiento de hostillidades por el suber- 
sivo Govierno. Si estos :nales no si contienen desde el princi- 
pio, y antes de dar lugar à que la seduccion haga .su efecto, 
deveremos recelar que las Campañas todas buelvan á sublevarse, 
esperansados sus Havitantes en que Artigas repase el Uruguay. 
En mis anteriores tube el honor de manifestar á V. E. lo que 
me parecia conveniente para estorbar estos males; siendo una 
delas medidas eficazes propuestas por mi, el emviar una partida 
fuerte de Tropa al expresado punto dela Capilla de Mercedes; y 
que ahora con mayor motivo reitero a V. E. suplicandole se 
sirva disponerlo con la brevedad que sea dable. Las Partidas de 
Tropa que yo tengo repartidas son de tan corta fuerza, que no 
me resuelvo á prevenir se reunan persuadido del poco ó ningun 
efecto que p." esta razon produzirian, y esperanzado tambien en 
que V. E. no dejará de atender mi proposicion con el empeño 


— 302 — 


y actividad q.* pide el asunto. Dios Gue a V. E. m.* a’ Mon- 
tevidéo y En.º 27 de 1812. Soy acia V. E. conla mas alta con- 
sideracion y Respeto. Exmo Sôr Gen.l en Xefe del Exto Auxi- 


liar D” Diego de Souza. Gaspar Vigodet ........... itosi 268, 
APPENSO: 


El 18 del presente me dieron parte que uno que fue Capi- 
tan delos Insurgentes Acosta Vezino dela Jurisdiccion de 8.º 
Domingos Soriano de Nacion Portugueza, que estaba reuniendo 
Gente en la Costa del Viscocho, lo que al momento me puse 
en camino à ver si era verdad; en efecto los encontré reunidos 
como cinquenta hombres y todos despararon, ni el Capitan pu- 
de tomar pero, tomé conocimiento de alguno y despues prendi 
cinco, delos quales tres tengo remitidos p. la Comandancia 
dela Colonia, por los quales tengo la Lista delos que eran y 
algunos mas. 

Y tambien declararon que continuam.te tenian correspon- 
dencia con Artigas, y que se iba á sublevar toda la Jurisdicción 
de S. Salvador, Santo Domingo, y Mercedes. Yo Senôr, no ha 
quedado p." aconsejalos pero todo ha sido en vano, ahora es 
preciso prender, porque delo contrario yá a buenas no se hace 


nada. — Lo que aviso á V. S. para su inteligencia, y mi 
devido complim.t? — Dios Gue á V. S. m.s a.* Capilla de Mer- 
25 de En.º de 1812. — Mariano Fernandez. — Sor Cap." Gen! 
de estas Provincias. — Es copia — Vigodet ............... 268. A 


Hoy 25 de Enero hé tenido la ultima noticia de Pontivo, 
por algunos Portugueses delos que tenia D. Benito Chain, que 
Paysandú lo tomaran los Insurgentes, y D." Benito tubo que 
embarcarse con todas las Gentes de aquel Pueblo, y se dirige 
al Rincon de Jlaedo, paraje llamado Vopiguá conla Gente del 
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Arroyo dela China. — Tambien dan noticia que Artigas estava 
pasando la Gente toda enel Paso de S.” Jose á este lado del 
Uruguay enlo de Pepe Asi; y que una Partida del dicho Arti- 
gas de las avansadas, la vieron enel Arroio negro, un dia de 
camino del Rio Negro, y si V. S. no manda fuerzas, tendremos 


que retirarnos, si nos dan lugar. — Dios Gue á V. S. m. a. 
Capilla de Mercedes 25 de En.º de 1812. — Mariano Fernandez. 
Sor Cap." Gen.! de estas Provincias. — Es copia — Vigo- 
da aii ee E a ee 268 B. 


»Pede remessa dos presos por crime de traição, 
afim de serem punidos, segundo as ultimas resolu- 
ções do governo espanhol.” 


Nlmo y Exmo Senor 


Hallandome Informado, que el Teniente de Cura de esa Ciu- 
dad ha sido arrestado de orden de V. E. en uno de los quartos 
comunes de ese Quartel sin haber precedido la sumaria informa- 
cion, que acreditase en la forma conveniente el delito de infi- 
dencia que se le atribuye; niego á V. E. que en el caso de ser 
cierto el referido arresto, se sirva, en consequencia de lo que 
le manifesté en mi carta de 22 de Enero ultimo, poner, tanto 
dho preso, como los demas Espanoles que se hallen en el pro- 
pio caso, á disposicion de el Gov.” D." José Obregon para que 
recibiendo informacion del echo arreglado al parte ó noticia que 
le pase V. E. y resultando calificado el enunciado delito, remita 
con ella á mis ordenes al reo ó reos comprehendidos en el, á fin de 
proceder en la causa por orden establecido en las ultimas reso- 


luciones del Govierno Español. — Dios Gue á V. E. ms as 
Montevidéo y Febrero 5 de 1812. — Soy con la mas alta con- 
sideracion y respeto acia V. E. — Illmo e Exmo Sor. Gral en 


(refe de las tropas auxiliares de S. M. F. en esta Banda Ori- 
ental del Rio de la Plata. — Gaspar Vigodet .......... ..... 189. 
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„Justifica os motivos por que não accede em 
imprimir e publicar a proclamação que os inimigos 
olhariam como violação aos direitos da sua auto- 
ridade e dos povos; remessa de fardamento para 
o destacamento de Mercedes:” 


limo. y Exmo. Sor. 


V. E. no ignora que los que goviernan las Provincias que 
el REY ha puesto á su cargo. no deven proceder por otros prin- 
cipios ni reglas. que las que prescriven sus peculiares Leyes. 
Estas son el alma y el vinculo que une y mantiene toda Sociedad. 
La felicidad, la subsistencia, y el engrandecimiento de ella 
depende dela perfeccion de sus Leyes, y de su escrupulosa ob- 
servancia. Ellas fornan el caracter de una Nacion; la elevan 
6 la abaten, la hacen fuerte v respetable con las demas, y man- 
tienen la Paz, la union, y la amistad en su Govierno y conducta. 

Si la mia ha sido, y deve ser imvariable sobre estas, y 
otras Sagradas bases, que hé jurado sostener al tomar posesion 
de mis actuales destinos; V. E. deve conocer bien, que por 
aquellas me es imposible acceder ala impresion, y publicacion 
dela Proclama, que nuestros Enemigos mirarian como un acto 
de violacion alos Derechos de mi autoridad, y delos Pueblos. 


La impresion delas maximas corrompidas de Buenos-Ayres, 
que sus Emisarios han gravado enla mayor parte delos Havi- 
tantes dela Campaña previniendo su juicio 4 cerca delas inten- 
ciones de V. E. se haria indeleble, principalmente viendo que Y. 
E. (aunq con sanos deseos) les dictaba por si solo Leyes, que 
quieren recivir, segun es el orden, exclusivamente de sus Gefes. 
V. E. conoce que siempre se há reputado peligrosisimo que los 
Pueblos escuchen otra voz, que la delos Encargados de su Go- 
vierno. El ministerio y comision de V. E. aunque elevados, 
tienen como el mio limites fixos, y bastante conocidos; asi que, 
su proclama podria producir contrarios efectos al objecto de su 
publicacion, por justificados que fuesen los objectos que havian 
obligado a promulgarla á que concurre el grande influxo que 
tendria este Documento entre los Insurgentes para dar mas 
consitencia y valor á sus papeles Sediciosos contra el Govierno 
Portugues, á quien caracterizan de mala feé, como V. E. save. 
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La escrupulosa delicadeza con que es forzoso mirar las 
acciones publicas politicas de los Goviernos hace que V. E. y 
yo procuremos por todos los medios posibles áfianzar la opinion 
de los Havitantes dela Campana, quando hasta ahora los que 
existen en los Pueblos, ni han dado motivo para recelar su de- 
sovediencia á mis mandatos, ni se corroborarian estos mas con 
la intimacion de V. E, á cuya autoridad no estan sugetos. Sola 
la voz dela Nacion Española. v de sus Gefes les empelerá á 
todos los Sacrificios que sea preciso exigirles, no dandoles jamas 
motivo á vacilar en su opinion. 

Ala prezencia de estas y otras poderosas consideraciones 
que no se ocultan ala penetracion y saviduria de V. E. no 
puede menos que hacerme la justicia de creer, que no está en 
mis arvitrios condescender con V. E. en q. se imprima y corra 
la enunciada Proclama: sin que por esto dejen de expedirse por 
mi parte quantas ordenes considere necesarias al fin que V. E. 
v yo nos hemos propuesto, uniformando-nos en la idea principal 
de defender estos territorios delos rebeldes, sobre los solidos 
fundamentos de mantener ilesos los Derechos de nuestras Naciones 
y las Leyes que respectivamente nos rigen. 

Quedo impuesto delos demas particulares que V. E. se sirve 
comunicarme por su citada Carta del 5, y le debuelvo la adjunta, 
por haver salido antes de recivirla el Sor Gener. Eloy. Luego 
que lleguen los cinquenta Vestuarios que V. E, destina al 
Destacam.tº dela Capilla de Mercedes, daré la orden para que 
los tengan alli prontamente. Dios Gue á V. E. m.s a.* Monte- 
vidéo y Feb.ro 9 de 1812. — Tengo el honor de ser de V. E. 


con la mejor considera.” y Respeto — Ilmo y Exmo. Sor Gral 
en Gefe delas Tropas auxiliares de S. M. F. en esta Vanda 
Oriental del Rio de la P.tk — Gaspar Vigodet.... co... ... 270, 


“Recebimento de presos accusados de traição”. 


Ilmo. Exmo. Señor. 

A cargo del Oficial y Partida q.* V. E. detalla en su oficio 
de 4 del presente, llegaron à esta Plaza los presos q. manifiesta 
la relacion q.* tambien ácompaña con la Sumaria informacion de 
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los hechos que motivaron su arresto. Todos quedan en Seguridad, 
y aun qe V. E. con la acostumbrada generosidad se interesa 
por la Suerte de estos miserables acusados del horrendo crimen 
de haber inducido alos Soldados Portugueses del Exercito del 
mando de V. E. à desertarse, y aun unirse á la cabala de 
facciosos que manda Artigas no podré menos de usar con ellos 
del rigor proporcionado. atendiendo siempre á la recomendacion 
de V. E.: à este efecto, he pasado la Causa á mi Asesor, para 
q.e exponiendome su dictamen pueda determinar en justicia. 
Dios gue a V. E. wm. a.s Montevidéo 10 de Febrero de 1812. — 
Soy de V. E. con la mas alta consideracion su mas atento seguro 
Servidor q. B. S. M. — Ilmo. Exmo. S.* Capitan General 
D.” Diego de Souza. — Gaspar Vigodet ...................... 211. 


"Ainda o caso dos presos de traição; assassi- 
nato de um soldado da legião de São Pavlo”. 


Hmo. y Exmo. Señor. 


Quando pedi a V. E. por mi oficio de 5 de este mes que 
el Teniente de cura de esa ciudad o qualquiera reo Español que 
estuviese comprenendido en el delito de infidencia que se atri- 
buyo al primero, se sirviese V. E. ponerlos á la disposicion del 
Governador de esa ciudad D." José Obregon para que este 
procediese con arreglo á mis prevenciones que le hago, y mani- 
feste á V. E.; estuve como ahora muy lejos de persuadirme, 
que esta legal disposicion fuese incompatible ni menos ofendiese 
el alto caracter, y autoridad de V. E., por solo el paso sen- 
cillo de un parte ó noticia de V. E. sobre el hecho que debia 
preceder à la formacion delas sumarias, y remision con ellas à 
mi disposicion de los individuos q.* resultasen complices de dicho 
delito; pero supuesto que V. E. p.r lo que me significa en su 
carta del 14, no creé regular mi citada providencia p. la dife- 
rente representacion de V. E. á la de Obregon, quedo gustosa- 
mente conforme en que V. E. se entienda directamente commigo 
en estos negocios como succede en los demas que dependen de 
su importante y distinguida comision. 
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La comparecencia en esta Plaza de Fran.“ y Pedro Cubelos 
acusados del grave delito de homicidio executado en el Soldado 
Fran.co Fernandez de la Legion de S.” Pablo es absolutamente 
necesaria p.2 la procecucion del Juicio criminal que se halla 
pendiente. Por lo tanto espero que V. E. se sirva remitir los 
referidos presos á mi disposicion en la primera oportunidad. Dios 
gue à V. E. m“ a” Montevidéo Febrero 23 de 1812. — Soy con 
el mayor respeto y aprecio attento serv.” de V. E. — Ilmo. y 
Exmo. S.ºº General en Gefe de las tropas auxiliares de S. M. F. 


en esta Banda Oriental del Rio de la Plata. — Gaspar Vigodet 
212. 


POR emer LAO sowocooosroso DONE. QUAL DOURO AAA 


"O tenente coronel Benito Chain é commissio- 
nado para facilitar os auxilios de que precisa o 
exercito portuguez”. 


Ilmo. y Exmo. Senor. 


Impaciente por que vea V. E. realizados quanto antes los 
ofrecimientos que tengo hechos por ini parte en beneficio y 
alivio de las tropas amigas que con tanto acierto dirige y manda 
V. E. he resuelto mandar cerca de V. E. al Teniente Coronel 
D." Benito Chain sugeto muy recomendable y de toda mi con- 
fianza, comisionandole con amplitud de poderes, para que trate 
v acuerde con V. E. el modo mas seguro de facilitar los caballos, 
y demas auxilios necesarios para el mejor servicio del Exercito 
conforme á los Articulos 1.º y 2.º de mis contextaciones de 3 
y 20 del q.* espira; y no dudo quedaran acordes V. E. y el 
Comisionado en estos importantes puntos como lo deseo eficaz- 
mente para que sin embarazos veamos luego logrado el fruto de 
nuestras taréas y projectos contra nros enemigos de que resulta 
tanto honor y gloria á nuestras Naciones. Dios guarde á V. E.. 
muchos años. Montevidéo y Febrero 23 de 1812, — Tengo la 
honrra de renovar las exp.* de mi alta consideracion y estimacion 
particular acia V. E. — Illmo. y Exmo. S.% General en Gefe 
de las tropas auxiliares de S. M. F. en esta Banda Oriental del 
Rio de la Plata. — Gaspar Vigodet.............. bo Da 213, 
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"Os insurgentes commetem roubos, violencias 
e homicidios; pede o envio de uma partida á cam- 
panha, visto a impossibilidade em que está de 
retirar tropas da praça”. 


Illmo. y Exmo. S.r 


El Juez Comisionado del Partido de la Yguá, y Alferes, 
me ha presentado el adjunto parte en que manifesta los excesos 
executados en su casa por los Insurgentes del mando del Cau- 
dillo Artigas, y el abandono en que se halla aquel Partido. 
expuesto por falta de auxilios, 4 experimentar las violencias, ro- 
bos, y bomicidios, q.º con frequencia cometen aquellos facinerosos, 
y aunque considero muy justa la solicitud de este Comisionado, 
sobre que se le facilite una Partida de Tropa, que contenga 
semejantes atentados, la cota guarnicion'con que en la actua- 
lidad se halla esta Plaza, no me permite por ahora desprender 
.de fuerza alguna. y por lo mismo dirijo el mismo Parte original 
a V. E. por si tiene abien franquearle el auxilio que pide, interin 
que aumentada aquella, puedo embiar á la Campaña Partidas 
respectables, que contengan las incursiones de tantos facinerosos 
que la inundan. Dios gue á V. E. m.* a. Montevidéo 23 de 
Febrero de 1812. — Illmo. e Exmo. Sr. D.® Diego de Souza. 
== Gapa VicOdet sin ss) jase Is quais E ean 274. 


APPENSO. 


Declaracion que ha dado el Individuo Juan Man.! fugitivo 
del Excercito de Artigas. 

Preguntado que dias hace que llego 4 esta Plaza de donde 
y como: dice, que llego ayer 28 del corriente cosa de las quatro 
dela tarde á caballo del Salto de donde salio el Jueves diez Y 
seis fugandose en su noche ápié hasta la costa del deiman donde 
tomo caballo y llego á esta Plaza. 

Preguntado como se hallaba en aquel parage con los insur- 
gentes, que motivó su separacion de ellos, desde que tiempo 
permanecia en el Exercito, que ocurrencias sobrebinieran en todo 
el, que numero de Tropas lo componian quien las mandaba. y 
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que diga quanto haya oido, o visto: dijo que hallandose en la 
costa del Rio Negro cerca de la Capilla del difunto D." Diego 
ganando su vida con dos carros, llego la partida de Balta Ojeda, 
habrá como cosa de dos meses y despues de robar al declarante, 
y aun Igles en cuya comp.? se hallaba, los llebaron á ambos 
atados y en cueros al Salto al otro lado del Uruguay en cuya 
parage lo presentaron al General Artigas quien le pregunto las 
novedades que occorrian en esta Banda, alo que el declarante 
le contexto que no sabia nada: en seguida dicho Artigas y 
Balta Ojeda, quisieron hacerlo Servir pero negandose á ello, fue 
preso en la prevencion de Balta Ojeda, ponendolo de noche en 
el cepo, y de dia bajo la custodia de un centinela, que alli 
permanecio hasta el Viernes Santo q.º pasaron á esta Banda, 
haviendolo verificado todo el Exercito, compuesto de unos tres 
mil hombres entre los quales habia a su parecer como quatro- 
cientes negros: De Drag.* de la Patria, como ciento veinte, que 
acababan de llegar de B.s Ay.* y el resto hasta el completo de 
gauchos mandados una division por Balta Bargas otra por Ojeda, - 
Y que ignora el nombre de los demas mandones: que el General 
en gefe era Artigas, y su Segundo Valdenegro: que sabe ni ha 
oido se halle en el Exercito el Cuerpo de la Estrella, ni otro 
alguno. Que luego que pasaron á esta Banda del Uruguay se 
camparon á la inmediacion del Rio: que el domingo doce del 
corriente salio p. arapai Baldenegro con mil quinientos hombres, 
segun oyo decir, con los Drag.’ de la Patria, y el resto no sabe 
quienes lo componian, pues se hallaba preso en la prevencion, y 
que el mismo Domingo como á las quatro de la tarde oyo tocar 
unas caxas militares y preguntando que novedad era aquella le 
contextaron que eran las Tropas que habian Salido al amanecer, 
que benian hullendo de los Portugueses: que igualmente oyo 
decir que el motivo de la fuga era p." que los Portugueses lhes 
habian tirado dos cañonasos, y que al momento fugo la division 
de Baldenegro desordenada, y que en aquel mismo momento 
empezaron á repazar el Uruguay continuando los dias Lunes, 
Martes, Miercoles, y quedando unicamente en esta Banda el 
Jueves á la noche quando fugo el declarante el Cuerpo de Negros 
Y tardos custodiando las familias, Carretas, muchisima Caballada 
y alguna bollada, haviendo verificado el paso la ultima la de 
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Balta Ojeda, à la noche del Jueves, en cuya cunfusion se escapo 
el declarante apie como lleva referido. 

Preguntado si save la perdida q.* tuvieran los Insurgentes 
en el ataque dho con los Portugueses, y si oyo decir que estos 
los siguiesen; dijo que ignora quanto contiene la pregunta. 

Preguntado que num.º de armas y cañones ha visto oido decir 
tenga el exercito de Artigas, y si igualm.te ha oido algo sobre 
las operaciones del Exercito despues del paso del Uruguay: dijo 
que cañones bio dos y un obus que fusiles solo estaba completo 
de ellos el Cuerpo de Morenos y Pardos y Drag.’ de la Patria, 
y que los demas gauchos unos llebaban Lanzas y otros algunas 
armas de fuego aunque pocas que no ha oido ni sabe sus 
operaciones posterlores. 

Preguntado se tiene alguna cosa que añadir o quitar á esta 
su declaracion dijo que no y lo dho la verdad socargo del 
juramento prestado en que se afirmo y ratifico leida que le fue 
` esta su declaracion q.” p.” no saber escribir hizo la señal de la 
Cruz — Hay una cruz — Diego Ponze de Leon — ante mi — 
Julian Sanchez — Es copia. Vigodet................ ee 274, A 


"Pede ao governador providencias que evitem 
o prejuizo que estão soffrendo os moradores da 
campanha com a perda de cavallos e bois, que são 
arrebanhados por uma partida portugueza”. 


Ilmo. e Exmo. 8.º” 


Haviendo ocurrido á esta Capitania Gene. el Alcalde de la 
S.ta Hermandad D." Roque Haedo establecido en Mosquitos, 
dando parte de que el Sarg.tº m.or de las Milicias auxiliares del 
exercito del mando de V. E. havia llegado á su Casa, y havia 
llevado algunas Cavalladas, à pretexto de ser de la Patria, y 
que los becinos de aquel Partido, Sollis grande y Mataojo se 
havian quedado sin Cavallada. ni Boyada, por haber los llevado 
las Partidas Portuguezas, he resuelto se le contexte en esta fha, 
lo q.º Copió á V. E. 
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«Con presencia de lo. que vm. me manifiesta en su oficio 
de 11 de este mez, he resuelto por Decreto asesorado de 19 del 
mismo lo que sigue. i 

Contextese al Alcalde de la St? Hermandad D.” Roque 
Haedo, que no deviendo permitir que los vecinos queden sin el 
necesario auxilio de Cavallos para sus precisas, é indispensables 
atenciones en los trabajos del Camos, ni q.º se agoten, y 
extrahigan de las estancias los que pueden necesitarse, para las 
disposiciones de esta superioridad en circunstancias de proveer 
las tropas, que ya estan entrando de Europa: procure por todos 
los medios de urbanidad, y que contemple adequados para con- 
tener el q.* por las Partidas del exercito auxiliador se despoje 
y extrahiga de las Haciendas en el modo excesivo que representa, 
dando cuenta de las resultas; y sin perjuicio de pasarse el 
correspondiente oficio sre el particular, al Exmo. Señor Gral 
del Exercito aliado». 

Yo espero que V. E. enterado de los poderosos motivos 
que me obligan adar la trasladada contextacion, tendrá la bondad 
de hacer las prebenciones combenientes a las Partidas destinadas 
á recojer Caballadas, y Boyadas, afin de que tengan toda la 
consideracion q.* es devida á los vecinos de esta Campaña a 
efectto de que no continuem los perjuicios que ya experimentan 
por falta de aquellos indispensables auxilios, v este leal vecin- 
dario digno de toda consideracion no padezca la escases de vive- 
res «ue va advierte por el mismo motivo. Dios guarde á V. E. 


m> as Montevidéo 23 de Febrero de 1812. — Illmo. v Exmo. 
S.r tengo el honra de ser de V. E. El mas atento Seguro Servidor. 
— Illmo. Exmo. S.t D.” Diego de Souza. — Gaspar Vigodet 
O 275), 
APPENSO: 


Ilmo. e Exmo. Senhor. 


Em Janeiro do presente Anno ful a casa de D. Roque Hae- 
do, Alcaide da S.ta Irmandade morador em Mosquitos. com 
carta de V. Ex. arecolher para o Exercito os Cavallos que na 
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fazenda deste e mais vezinhos ouveçem dos abandonados pelos 


' Portenhos; não duvidou o dito Haedo, e me fez ver que todos 


os vezinhos do seu partido tinham muitos dos taes Cavallos, e 
que elle avizaria aos que se achaváo junto a sua caza para darem 
os que tivecem; no dia seguinte os Soldados que me acompa- 
nharáo juntos com hum vezinho foráo juntar os que havia, e no 
Curral do dito Alcaide, e na sua prezença apartarão os que não 
heráo seus, e mos entregaráo; deu-me mais o dito. Alcaide uma 
carta para seu Irmão D. Anselmo Haedo auzente ao seu Capataz 
para que me entregasse todos cavallos dos Portenhos que se 
achaçem na sua fazenda, e ordem para me darem hum pião va- 
quiano daquella costa para me acompanhar, ordenando-me que 
todos os cavallos que ouveçem de marcas alheias ou estranhas 
apartase sem reserva porque todos aquelles vezinhos erão huns 
Picaros (termo castilhano que eu não entenlo): logo que che- 
gei á fazenda não achei o dito Ancelmo, e sim o Capataz 0 
qual lendo a carta me entregou os cavallos que quiz, e me deu 
o Pião para servir de vaquiano; passei a caza de cada hum da- 
queles moradores e dando-lhe parte da minha deligencia prom- 
ptamente recolhião a Cavalhada que havia, e apartando os da 
sua marca me entregarão o restante; a um só morador se não 
fez violencia antes pelo contrario deixei alguns cavallos aqueles 
que (segundo elles díziño) ficavam sem nenhum para carregar 
agoa, e lenha por lhos terem tirado os Portenhos, e o mesmo 
D. Roque me pedio por hum escrito trez cavallos que dizia per- 
tenciáo ahum seu vesinho bem que não tinhão marca deste, e 
eu lhe mandei entregar dous, e o outro não appareceu: No dia 
da minha partida chegou das Minas D. Ancelmo e ficou bas- 
tante pezaroso de seu Irmão ter mandado buscar taes .cavallos 
dizendo que era hum Alcaguete daquelle vezinho, eque se tivesse 
prezente não consentia que se lhe entregassem ditos cavallos € 
nem se lhe deixaçem mais sete que defendeu como seus não 
sendo, e nem tendo á sua. Marca e ultimam.te me informou do 
pecimo procedimento de seu Irmão: Este D. Ancelmo he o que 
mandou por mim oferecer V. E. acavalhada q.º se podesse apa 
nhar na sua Egoada logo que V. E. lhe mandasse cem homens 
para o dito fim, eme assegurou que ainda ficavão muitos Ca- 
valos dos Portenhos em poder dos vezinhos por estes os terem 
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escondidos, e que ine avizaria para eu ir logo que elle voltasse 
de Montevidéo, para onde estava amarchar hum só Cavallo se 
não tirou a seus donos, tanto assim que oito que por informa- 
çoens do dito Alcaide tirei ahum tal Galego Sapateiro, lhos 
tornei a entregar por justificar que erão seus; omesmo aconteceo 
com hum morador junto ao Passo, aquem entreguei dous, ao 
Sargento da guarda entreguei hum Orelhano, e dous Reyunos 
de Espanha e huma tropilha de oito Cavalos que o cabo Manoel 
Roiz apanhou na Egoada Alçada tambem entreguei ao Dono, 
isto apezar de nenhum destes cavalos ter marcas daquelles que 
os Reclamavão e symplesmente por me dizerem que herão seus. 

Respeito a Boiada he coiza em que nunca se falou em toda 
aminha deligencia; eu posso justificar tudo o que digo com todos 
aqueles que me entregarão os Cavalos, sem excesão de nenhum, 
e sendo possivel dezejo que V. Ex.* me conceda licença p.a hir 
buscar hum assignado de todos, e com isso não so justificarei 
am.* conducta como o pessimo procedimento daquele Alcaide 
que esquecido do que me disse, e do que escreveo a V. Ex.? 
quer tão descaradam.'¢ illudir o seo Governo com reprezentacoens 
falças, talvez para dar valor as assersoens da Junta de Buenos 
Ayres, ever se pode simentar a desconfiança, e entriga entre V. 
Ex.s e o Legitimo Governo destas Provincias, como se vê em 
todos os papeis publicos daquella Junta, de sorte que mais 
paresse o dito Alcaide hum Partidista daquelles insurgentes do 
que hum zelador do bem commum dos Povos que estão comme- 
tidos asua vegilancia. He o que posso e devo responder a V. 
Ex.4 para sua inteligencia, D.s Gde a V. Ex“ ms as — Ilmo. 
e Exmo. Senhor D. Diogo de Souza Governador e Capitão 
General. -- O Sarg.mor Cumisario. dos Transportes Antonio dos 
SAP Menezes. siese a E oriee a CO 
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“Noticias da campanha proxima à Capella de 
Mercedes, ameaçada pelos insurgentes; medidas 
que devem ser tomadas”. 


Himo. y Exmo. Sor. 


Tengo el honor de incluir à V. E. para su conocimiento, 
las dos copias de partes que acaban de venir á mis manos, 
dirigidos por el Comandante de la Capilla de Mercedes, cuyas 
novedades instruiran á V. E. del estado en que se halla la 
Campaña por aquella parte, induciendo recelos que exigen las 
medidas sabias que V. E. quiera tomar contra los insurgentes 
que pueden incomodar dicho territorio. à | 

Por ahora me parece, que la providencia mas eficaz á dicho 
fin, seria que V. E. se sirviese enviar á la Estancia del Fuerto(’) 
Rivero una Partida fuerte de Caballaria como de 300, hombres: 
cuya presencia sola bastaria para obligar á las partidas de 
rebeldes á pasar el Rio Negro, y lo qual procuraria una per- 
fecta tranquilidad á los vecinos de aquel Pais. 

Tambien remito á V. E. la adjunta Carta que al mismo 
tiempo que los referidos partes, ha venido á mi poder, dirigida 
por el Comandante de la Tropa que V. E. tiene situada en la 
propria Capilla, con el fin de que llegue á manos de V. E.. 
como lo procuro sin perdida de momento. Dios guarde á V. E. 
muchos años. Montevidéo 8 de Marzo de 1812. — Soy de Y. 
E. con todo el respeto y consid.* debida su atento seguro ser- 
vidor. — Ilmo. y Exmo. Sor. D. Diego de Souza General em 
Gefe del Exercito auxiliar de S. M. F. & & & — Gaspar Vigodet 
276. 
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APPENSOS: 


Ulmo. e Exmo. Senhor. 


Acabáo de chegar quatro vegiadores que eu havia mandado 
ás emediacoens de Paysandú: estes me trazem a noticia de que 
virão se encaminhava para aqui hua partida dos inimigos: esta 
partida me parece será de hua divisão que passou ha oito dias 
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o Uruguay no Salto com hua'pessa de artilheria, e me dizem 
que com o destino de vir atacar este ponto. Esta divizão que 
passou no Salto dizem que se compoem de duzentos e sincoenta 
homens; porem com as partidas que andão continuamente pela 
campanha não será dificil ao inimigo reunir até quinhentos, á 
lem dos Minuanos que penso já se lhes reunirião. Tadbern me 
dizem que ha sette dias chegarão mil e tantos homens de 
Buenos Ayres de reforso para Artigas: estas noticias dá hum 
sugeito que veio desertado do mesmo; o que partecipo a V. E. 
para sua inteligencia. Deos garde a V. E. muitos annos. Ca- 
pilla Nueva de Mercedes 4 de Marso de 1812. — Pulicarpo 
Pires Machado ........... EEE E dee uberis: 216. A. 


-Oy mismo por la mañana acava de retirarse un Soldado 
Portugnez llamado Catalineta con otros quatro mas que havia 
despachado á correr la otra parte del Rio Negro, y ayer ala 
hora de siesta 6 medio dia viniendo dela costa del Arroyo de 
S." Estevan p.” las Puntas del Arroyo de Sanchez en derechura 
dela Estancia de D.” Fran. Haedo delas coladeras, se encontró 
con una Partida de cincoenta hombres que los corrieron y tubieron 
que avandonar los Cavallos que traian, yesconderse en un bajo, 
por lo que se bolvieron llevandoles los Caballos. y la Partida 
seguio el rumbo como para el Paso de Yapeyú, en donde tengo 
apostada una pequeña Partida, y haora inismo he despachado 
cinco Bomberos, unos por la costa del Monte y otros p." la 
Cuchilla, á ver si descubren aigan pasado p. este lado del Rio 
Negro. — Hoy mismo hé juntado los Oficiales para saver el 
estado de fuerzas que cada uno tenia, y solo tenemos con los 
vezinos del Arroyo dela China, los de esta los Portuguezes, y 
algunos que traherá D." Martin de Albin docientos y quince 
hombres, los que se han repartido por las Azoteas, dejando los 
Portuguezes, acaballo p.* sostener los Cañones y reserva, encaso 
de una atropellada, que no dudo la intenten; yo no puedo por 
menos de hacer presente á V. S. que si toman esta Capilla, 
al instante se les reunirán mas de quatro cientos de S.to 
Domingo Soriano, y Caminharan á quitar los viveres de esa, 
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por que les es muy facil el no dejar entrar nada, en particular 
de Ganados, que es constante que todo Criollo de estos Destinos 
son adictos al rebelde Artigas; y que se dice le llegó el auxilio 
de Buenos-Ayres de un mil y quinientos hombres; es todo quanto 
puedo participar à. V. S. por ahora. ~- Dios Gue a V. 8. ms as. 
Capilla de Mercedes y Marzo + de 1812. --- Pedro Manoel Garcia. 
— A diez dias que mandé un Soldado de esta Guarnición con 
dos oficios p. V. S. con encargue que sin demora bolviese, y 
hasta esta hora que son las 11 dela noche no ha parecido; el 
oficial dela Partida Portuguesa me encargó mucho el Adjunto 
Pliego para su General, afin de que por el conducto de V. $. 
Megue á sus manos. — Con motivo de estar esperando noticias 
del Paso de Yapeyú toda la noche, ya son las siete dela mañana 
del cinco no demoro mas el despachar esta noticia á manos de 
V. S. Capilla de Mercedes y Marzo ð de 1812. — Pedro Man! 
Garcia. — Sor. Cap." Gen.! D." Gaspar Vigodet. — Es copia — 
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Despues de haver despachado ayer el Pliego que adjunto 
remito con el parte que contiene: el vezino que lo llevaba se 
holvió estando ya doce leguas de esta Villa; por que ya no hay 
con quien remitir chasques, por que los Soldados son pocos, y 
no puedo despreenderme de ellos. -— Hoy mismo se ha retirado 
la Partida que se hallaba apostada enel Paso de Yapeyé, de 
resultas de haver visto ayer al anochecer quatro hombres encima 
de um cerro de esta parte del Rio Negro distante cono una 
legoa del paso. — Acaban de llegar mis negros, y criados de 
Vera, porque esta mañana han visto salir las Yeguadas del Paso 
de Vera, — Laureles y Palmar; por lo que sin duda andaban 
juntando Cavalladas, Acavan asi mismo de llegar un Capataz, 
y un Peon del Arroyo delas Flores dela Estancia de Castromalo: 
estos dan noticia que la Partida de un tal Bartolo Ramirez 
compuesta de ciento y mas há prendido á D.” Fran.“ Blanco 
el Minero, con todos sus Peones, que estaban haciendo Tropa 
de Ganado para esa, y los llevaron; y estos aun no llegaron 
p. haver-se quedado á dormir del otro lado del Rio. que luego 
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que llegnen los examinaré por que los tubieron presos: esto es 
los de Castromalo. — Esta noche sale el Alferez Machado con 
20 Portugueses y 20 delos de D.” Mariano Fernandez p.* el 
paso de Yapeyú, y D.” Mariano Fernandez sale mañana p.* S,to 
Domingo Soriano con el resto de su Partida 4 registrar la 
Yglesia, por parte que se le dió de haver escondido enella 
porcion de Armas: asi mismo a quitar aquel Comand.t*, y poner 
à D. Bartolo Ortiz Alcaide de Paysandú, y á prender otros 
motores: aquí aunque hubiera un Regimiento ay que darle que 
trabajar. Solo me quedo con 22 dela Partida de Albin y los 
restantes delos Portugueses, y muchos Presos que hay que 
guardar de modo que yo ya no tengo como contener las familias 
que todos se quieren marchar; pero les hé protestado que nadie 
saldrá de aqui sino quando vo salga, que será. quando ya no 
haiga como defenderse. —- Necesito municiones y Piedras de 
chispa, por que como estube y estoy suministrando á todos yá 
no tengo Cartuchos, “solo un cajon, y Piedras ningunas. Todo 
lo que participo a V. S. ahora que son las 12 dela noche. — 
Dios Gue á V. S. m.s a. — Capilla de Mercedes y Marzo 6 de 
1812. — Pedro Manoel Garcia. — Sor. Capitan Gen.! D." Gaspar 
Vigodet. — Es copia. — Vigodet............... ee ata 276. C. 
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Teniendo consideracion como es Justo ha ála grandisima 
fineza que ha echo V. E. á esta villa y su Campaña me esfuerza 
como proprio demis deveres darle las devidas gracias á V. E. 
por los veneficios recibidos v de nuebo las repitire vncesante- 
mente entodo el resto de mivida sien la presente ocacion la 
sabia conprecion de V. E. nos faborece conel auxilio de sus 
tropas seg." se ha écho presente al Comandante Militar de esta 
villa con esta fecha que no dudo lege ámanos de V. E. y tengo 
por cierto el conseguirlo de su Liveral mano y entranable corazon 
quedando ciempre Obligado yo. Atodo quanto V. E. tenga por 
conveniente ordenarme, enqualquiera de las circunstaucias quese 


ofreçan: Dios Gue à V. E. m. as — Concepcion de Minas y 
Marzo sinco de 1812. — Thomaz Melgar. -- Exmo, Sor G. 


enxefe eli A 276. D. 


— 318 — 


"Acolhimento feito na praça á alguns fidalgos 
recommendados pelo chefe portuguez”. 


Ilmo. Exmo. Sor. : 

Los recommendables Fidalgos á quienes V. E. se ha servido 
dar su permiso para venir á esta Plaza, me han llenado de sa- 
tisfaccion. asi por que há logrado la dicha de conocer á unos 
Jovenes que reunen quantaz circunstancias se encieran enel 
- verdadero merito. como porque una ocasion tan venturosa, me 
há proporcionado el honor de ofrecer á estos Sres con mis respe- 
tos, mi ingenua y sincera amistad: El unico sentimiento que 
pudiera turbar el favor que hé devido á V. E., al proporcionarme 
el conocimiento de dichos Sres, seria dimanada dela consideracion 
de no haver podido satisfacer á mis deseos, ni ala Justa idea 
delo mucho q.º merecen; por esto suplico á V. E. me dispense 
qualq.? falta enel asunto, v me escuse tambien con sus Exmos. 
recomendados. l ; 

Aprovecharia la oportunidade de escrivir por el conducto 
que V. E. tiene la bondad de ofrecerme, si hoy mismo no saliese 
una Embarca. p.a el Rio de Janeyro. Nobstante si quedase 
algo pendiente, sin duda me valdré del favor de V. E. — Dios 
Gue a V. E. m.s a.s. Montevidéo 6 de M.7° de 18]2. — Soy con 
la mor considera.” de V. E. su mas atento Seguro Servidor. — 
Exmo. Sor. D." Diego de Souza Gen.! en Xefe del Exto. auxiliar 
de S. M. F. — Gaspar Vigodet E Ot, 


„Faz diversas considerações sobre o seu proce: 
der como preposto do governo espanhol; justifica 
a sua não responsabilidade no caso dos cavallos 
apprehendidos para o serviço do exercito alliado; 
insiste na necessidade de guarnecer a campanha 
de Mercedes; põe a disposição do Exercito Paci- 
ficador o tenente coronel Benito Chain; contestação 


que dá aos artigos que instruem a commissão do 
do marechal Portelli.” 


[llmo. y Exmo. Señor. 


En los dos oficios de V. E. de 29 de Febrero proximo pa: 
sado observe con bastante sentim.tº luego que me instrui de ellos. 
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que no han dejado enteram.'e satisfecho à V. E. mis contexta- 
ciones de 3, 20 y 23 del mismo mez dadas al Comisionado de 
V. E. el Mariscal de Campo D.” Alexandro Eloy Portelli. Con 
este motivo quise reconocer estas" de nuevo con detencion, como 
tambien los antecedentes que las motivaron p. si contra mis 
sanas intenciones habia ofendido o faltado en alguna cosa subs- 
tancial á la sincera amistad, buena correspondencia, y demas 
consideraciones que tan de justicia se merece el Gov." Portu- 
gues, y sus fieles vasalos con el objeto de ennendar qualquiera 
y erro q€ pudiese haber cometido inadavertidamente. Confieso 
à V. E. q.* (acaso por desgracia mia, no le he notado, ni podi- 
do alcanzar en q.* consista el poco contento que manifiesta V. 
E. con mis citadas respuestas. Por el contrario he reconocido 
conplacer que ellas me presto noble y generosamente á quanto 
V. E. pretende de este Gov."º á reserva de entender p.” mi en 
el punto de indemnizacion y de negarme á resistir toda clase 
de negociaciones q.“ pudiese proponerme la Junta de Buenos 
Ayres como se dirigiesem á conseguir el pral objeto em q. 
V. E. yo estamos identicamente interesados. Pero V. E. es de- 
masido justo y penetrativo p.2 q.“ no conozca que estas modifi- 
caciones nada influeven contra los derechos de nros Gov."os y 
que las facultades de nros destinos e comisiones no son arbitra- 
ras ni extensivas á todos los casos, 

© Tampoco comprehendo pt q.“ reputa V. E. por sutileza la 
suple razon que le exigi p." mi indicado oficio del 23 p.2 cons- 
tituirme responsable del valor legitimo de los caballos perte- 
neces à los vecinos de esta Banda de q." fue preciso se serviese 
el exercito alliado. Faltando este documento como cree V. E. 
q€ yo determine con acierto la satisfaccion de una especie de 
cuyo numero, calidad, v dominio no tengo constancia? Quantos 
individuos reclamaran suponiendose falsamente interesados, ó 
aumentando los q.* lo eran en realidad el numero de los caballos 
propios que se les tomo p.* dho necesario objeto. Ne aprove- 
charan igualm.'* no pocos de esta ocasion para repetir p. las 
caballadas de que se les han despojado los insurgentes, procu- 
rando persuadir q.¢ aquellas habian servido a las tropas de 
V. E. y en una palabra me veria embuelto en un laberinto de 
|! con dificultad podria desenredarme siendo consiguiente el 
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perjuicio q.* resultaria á los legitimos propietarios y al Rey con 
el pago de creditos indevidos. Con todo este conocim.t* y en el 
concepto de qe á V. E. le era muy facil franquearme la expre- 
sada lista, me resolvi á pedirsela para q.º me serviese de guia 
segura en las disposiciones relativas á estas demandas, sin que 
en esta occurrencia tan natural y sencilla tuviese influxo nin- 
gun sujeto peligroso como V. E. presume, p.” q.º ni era este un 
negocio tan espinoso. q.* necesitase p.2 contextarlo de conocim.t* 
forenses, ni aun q.dº lo fuese teugo la satisfaccion que lus sub- 
alternos q.º se hallan mis ordenes piensan con honradez, y estan 
tan distantes á mi dictamen de comprometerme como yo de 
subscribir á nada que no reconozca y encuentre enteram.'* con- 
forme y arreglado á los puntos q.* doy siempre antes de exten- 
der qulg.2 oficios. V. E. me dispensara la libertad q.” me he toma- 
do de poner en su consideracion estas reflexiones, bien persua- 
dido de la sinceridad y rectitud de las intenciones q. me han 


impulsado à ello. , 
A 


Con estas mismas debo manifestar á V. E. mi entera con- 
formidad con el ultimo plan de marchas y operaciones de su 
Exercito acordado en Consejo de Guerra consultivo; pero no era 
esta de mas q.¢ recuerde à V. E. por si le pareciesen dignos 
de adoptarse mis pensam. propuestos en mis cartas de 14, 26 
v 27 de Enero ultimo sobre la necesidad de destinar un peque- 
no destacamiento q mesmo á la Capilla de Mercedes p. las 
urgentes graves causa» q€ indique á V. E. entonces y që con 
este motivo reproduzco. 


Debo tambien hacer presente á V. E. q.* me parece ha pr 
decido equivocación q.ºº me asegura haberme yo excusado à 
responder acerca del segde Articulo propuesto ps el Sor Comi- 
sionado de V. E. en 3 y 13 del retido mes de Feb: Ruego à 
V. E. se tome la molestia de repasar, mis exp.44 respuestas, Y 
espero quede persuadido që ha procurado llenar complidam.' 
los deseos de V. E. en este punto. 


No tengo dificultad en conformarme con lo qe V. E. y el 
Consejo han acordado en vista de mi contextacion á la quarta 
duda, mucho menos constandome q.e V. E. es incapaz de admitir 
de la Junta revolucionaria proposicion alguma q.º no tenga st 
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tendencia á la paz, armonia y demas intereses reciprocos que 
nos unen. 


Por un olvido involuntario omiti hacerme cargo de respon- 
der al ultimo parrafo de las instrucciones q.e V. E. me cita. 
Portanto aseguro ahora á V. E. q.º yo quedo echo cargo de 
responder de los gastos q.* cause el transporte de los prisione- 
ros y de su sustento desde el tpo q.* V. E. considere justo luego 


que queden evacuados los pasos q.º tengo manifestados á V. E. 
antedho oficio del 20. 


Puede desde luego V. E. dar al Tente Coronel Dr Benito 
Chain el destino ó comisiones q.* crea conducentes al logro de : 
nras ideas; y si V. E. necesita de algunos sujetus mas zelo- 
sos y de los mismos conocim.tºs y patriotismo q.º el ref. de Chain 
con su aviso, daré las ordenes necesarias al efecto. 


Al mismo tiempo q.* con este motivo me tomo la liberdad 
de renovar 4 V. E. mis protextos y ofrecim.tes sinceros p.* con- 
currir á toda clase de auxilios q.* pendan de mis facultades, le 
reitero la suplica de que me illustre del modo mas detallado 
q le sea posible de lo q.º occurra en sus expediciones militares. 
Estos pasos inspirando la mayor confianza, produciran necesa- 
riam.te aquella union de opiniones y de recursos tan esencial 
pa ambas p.tes en las actuales circunstancias. Dios gue á V. 
E. m.s as — Montevidéo y Marzo 7 de 1812. — Soy como spre 
acia V. E. con la mejor consideracion y respeto. — Illno. y 
Exmo. S.or Gral en Gefe de las tropas auxiliares de S. M. F. 
en esta Banda Oriental del Rio de la Plata. -- Gaspar Vigodet 
e a da A arate oleate: 278. 


APPENSO: 


El Capitan Gen.! delas Provincias del Rio de la Plata con 
vista delos Articulos que forman la comision del Sor Mariscal 
de Campo de S. M. F. D.” Alexandro Eloy Portelli, constesta, 


4 
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Al primero: Que los graves delicados puntos de 
indemnisação y aprovacion del sistema adoptado por 
el Exmo. Sôr. General D” Diego de Souza enlas 
marchas de su Exercito, à que es referente su oficio 
de 7 de Enero ultimo, podran tratarse con mejor re- 
flexion, legitimidad, y acierto entre S. A. R. el Sor 
Principe Regente, y el Exmo. S.*r Enviado Extraordi- 
nario, y Ministro Plenipotenciario de S. M. C. como con- 
sequencia del Plan de mediacion acorda:lo y estipulado 
igualmente entre S. A. R. y dicho Ministro Pleni- 
potenciario con plena instruccion y conocimientos de- 
los principales antecedentes que obran originales en 
aquella Corte; o en el caso de que el Marquez de 
Casa Irujo se considere sin facultades para entrar 
en estas discusiones, se entienda S. A. R. con el 
consejo de Regencia de España é Indias, como lo ha 
hecho en quanto alas quejas contra el Virrey mi An- 
tecesor, segun resulta del Oficio del Secretario de 
Estado de Negocios Estrangeros Conde de Liñares 
dirigido al referido Marques de Casa Irujo con 
fecha 23 de Noviembre; todo lo que deverá entenderse 
sin perjuicio de informar por mi parte ala expresada 
Regencia lo que me conste, y crea junto en orden à 
los antedichos Parciculares, y delas protextas y ofre- 
cimentos que desde luego hace este Govierno de pro- 
porcionar para el Servicio del Exercito Portugues los 
los auxilios que estan en su poder y arvitrios. 

Al 2.º Que convencido este Govierno dela Jus- 
ticia, y necesidad con que el Exercito auxiliador soli- 
cita se le suministre por cuenta de esta R.! Hacienda 
el Ganado preciso para mantenerse durante su exis- 
tencia en territorio Español; se obliga á nombrar por 
su parte sugetos zelosos y activos, que cuiden de re- 
cogerlo delas Estancias de esta Banda Oriental, y 
entregarlo alos comisionados que dipute por la suya 
el Exmo. Sór General Portugues, para que dando 
aquellos el correspond.t* recivo, se hagan cargo de 
conducir el citado Ganado á donde Su Exa. dispu- 
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siese; pero como esta Comision no podrá tener el 
puntual y devido efecto que se desea sin saver el 
numero de reses, que poco mas ó menos consume 
mensalmente el indicado Exercito, y el que con este 
conocimiento deve contribuir cada uno delos Hacen- 
dados en el prorrateo, que ha de formarse; espera el 
Govierno para dar sus disposiciones que el Sôr Ma- 
riscal Comisionado le pase la nota respectiva con 
concepto al numero de sus Tropas, y al estado mi- 
serable, y ruinoso en que los Insurgentes han deja- 
do la Campaña. 

Al 3.º Que siendo arregladas á Derecho, y a 
los principios de buena fé, y alianza que felizmente 
reyna entre nuestras dos Naciones, las proposiciones 
que contienen los Oficios de 2 de Enero proximo pa- 
sado, se aceptan, y apruevan por lo que toca á este 
Govierno en el concepto que no le compreenden de 
modo alguno los articulos 4.º, 5.º y 6.º mediante á 
no haverse hecho en este Distrito Prisioneros Portu- 
gueses, ni menos confiscado sus Propiedades por cau- 
sa de opiniones politicas. 

Al 4.º Que con respecto á no guardar conse- 
quencia este articulo con las intenciones de S. A. R. 
el Sor Principe Regente manifestadas al Govierno de 
España, y al Marques de Casa Irujo, Junta de Bue- 
nos-Ayres, y á este Govierno en officios de 1.0, 6 y 
T de Junio, y 23 de Nov.re del año ultimo, cuyo te- 
nor há sido religiosamente cumplido por parte de 
Montevidéo; y á que por otro lado se halla para el 
“caso sin arvitrios, ni facultades de la insinuada Re- 
gencia de quien depende; lo unico que puede y deve 
ofrecer, y á que se constituve por ahora obligado es, 
hacer (como antes de ahora lo há executado á im- 
impulsos de su honrrado caracter, sinceridad, y buena 
fé que ha guardado, y desea conservar constante- 
mente con el Govierno Portugues) una franca mani- 
festacion de quanto proponga el Govierno de Bue- 
nos-Ayres relativo a la reconciliacion con el de Mon- 
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tevidéo, y á no entrar por partido alguno, que pueda 
perjudicar los Derechos de una y otra Nacion. 

Al 5.2 Que nada mas conforme alos deseos de 
este Govierno que la organisacion delos Cuerpos Es- 
pañoles que se exigen para operar contra los enemi- 
gos del Estado en union con las tropas Portuguesas, 
pero que su Exa. el Sór General no ignora la impo- 
sibilidad de que se realizen inmediamente y de po- 
der acordar cosa alguna sobre este punto mientras 
no reciva los socorros que há ofrecido remitir presto 
el insinuado Govierno de España. La Tropa con 
que cuenta en el dia es absolutamente necesaria para 
la defensa de esta importante Plaza, que no deve de- 
samparar por causa alguna, y algunos restos de Gen- 
te Armada los tiene destinados al auxilio de algu- 
nos Pueblos dela Campaña como lo save igualmen- 
te dicho 8.º” General. 

Al 6.º Que se daran las disposiciones necesa- 
rias alos Comandantes delos Buques que se hallan 
cruzando el Rio dela Plata con el designio de que 
no faltem recursos Navales para transportar municio- 
nes, y aun Gente si se considera por parte de am- 
bos Goviernos util su embarque. y, 

Al 7.° y ultimo: Que los Prisioneros que se ha- 
llan en el Rio Grande podran permanecer hasta que 
varien las circunstancias; y que los Españoles rebel- 
des que hay, y puedan encontrarse en las Campañas 
deven apresarse, y remitirse con las Sumarias corres- 
pondientes á disposicion de este Govierno, para pro- 
ceder contra ellos con arreglo alas Leyes dela ma- 
teria. Montevidéo 3 de Febrero de 1812, Gaspar 
Vigodet......... eee, dada Sd ER 278. À 


Cuntextacion que dá el Capitan General de las Provincias 
del Rio de la Plata á las dudas que se han ofrecido al Exmo 
S.r General del Exercito Portugues D.” Diego de Sousa en 
vista de lo que expuso este Govierno en papel de 3 del corri- 
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ente, respondiendo á los siete Articulos que le pasó el S.°° Ma- 
riscal de campo de S. M. F. D. Alexandro Eloy Portelli en de- 
sempeño de su comision. 


Sobre la primera duda debe decir: Que en el 
seguro concepto de carecer este Govierno de facul- 
tades, y de todos los datos indispensables para re- 
solver por si los dos pontos de indemnizacion, y apro- 
vacion de sistema que adoptó el Exmo S.” General 
D." Diego de Sousa en las marchas y operaciones de 
su Exercito; expuso en su anterior contextacion á 
este Articulo, y ahora repite, que podrian tratarse 
aquellos con mayor acierto y seguridad entre $. A. R. 
el 8.” Principe Regente, y el Exmo Señor Marques 
de Casa Irujo; porque ademas de considerarse este 
S.0%r Ministro organo legitimo del Govierno Español, 
interino como tal en todo lo relativo al Plan de me- 
diacion ofrecida por S, A. R. de que son unas ver- 
deras incidencias los expresados particulares. Por 
este mismo principio sinduda han tratado S. A. R. y 
el citado Ministro Plenipotenciario Marques de Casa 
Irujo acerca de otras varias pretenciones conexas, de 
que me ha instruido por cartas, acompañandome al- 
gunas veces para mi conocimiento copias de las no- 
tas que le ha passado con este motivo el S.” Secre- 
tario de Estado Conde de Linhares; y por lo tanto 
seria extraña e aventurada qualquiera deliberacion 
mia en el punto de indemnizacion, y otros de seme- 
jante naturaleza, que tiene intimo enlace y depen- 
dencia del asunto prál, mucho mas quando los ante- 
cedentes principales no existen en esta Secretaria, 
sino en la Corte del Brasil. 

Sin que estos legales reparos puedan impedir las 
mas estrechas ordenes, y probidencias, que daré en 
efecto no solo para que se realice la pronta entrega 
de los caballos dispersos y ocultos, que se encuen- 
tren en mi jurisdiccion pertenecientes al Exercito 
Portugues, sino igualmente, para que se subministren 
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todos los auxilios y recursos que necesite este, y 
pendan de Ani arbitrio y superiores facultades; y 
afin de hacerlos mas efectivos, y que por falta de 
disposiciones energicas no experimente perjuicio, ni 
atraso alguno el referido Exercito en sus Campañas, 
se encargaran de su recaudacion y entrega dos 6 mas 
comisionados que nombraré de toda mi confianza para 
que procediendo de acuerdo, y conformidad con los 
individuos que quiera, y estime necesario disputar 
por su parte el mencionado S.% General para la pra- 
ctica de dhas deligencias, queden estas executadas de 
una manera que satisfagan los deseos de su Ext y 
los mios; con cuya sincéra manifestacion es inutil, y 
aun imposible designar la Caballada que debe entre- 
garse para el servicio de dicho Exercito, especial- 
mente ignorando la existencia actual de esta especie 
de socorros en las Estancias de los Españoles arru- 
nadas por nros enemigos, y el numero de animales 
que sea indispensable reservar para el cultivo y ne- 
. cesario fomento de dhos fundos rurales; lo que solo 
podran combinar unos y otros comisionados, valien- 
dose de su prudencia, eficacia y conocimientos del 
campo. 

Ala cegunda: (Que los mismos comisionados de 
que habla el Articulo precedente se haran cargo de 
la provision de ganado, que necesiten diariamente las 
tropas auxiliares que hay en la actualidad, y las que 
viniesen de refuerzo succesivamente; estendiendose 
dicha provision al numero de carretas; Bueyes y Ca- 
ballos que puedan facilitarse en las actuales circun- 
stancias y hagan falta para el servicio de las nomi- 
nadas tropas; siendo tambien de la inspeccion y cu 
dados de los referidos comisionados el reemplazo de 
los articulos utiles por los que se inutilizen, y la ra- 
zon exacta y documentada, que deben llevar, y pré 
sentar á este Gov." para poder librar con oportuni- 
dad, y conocim. de los sugetos contribuyentes, las 
cantidades que resulten en su favor, y en contra de 


esta Real Hacienda, que es la que debe garantir el 
pago delo que legitimamente importen los insinuados 
Articulos. 

Ala tercera: Se ratifica este Gov."º en lo - que 
tiene expuesto sobre el mismo articulo con respecto 
Prisioneros Portugueses y propiedades confiscadas, 
cuyo paradero seguro desearia designase su Ex.* el 
S. General, para decretar inmediamente su entrega 
á exemplo de lo que se ha hecho con otros intere- 
sados que han ¡justificado ser de su dominio las que 
han reclamado. ` Ademas ha licenciado este Gov." 
á quantos soldados Portugueses ha solicitado sepa- 
rarse del servicio militar que hacian en algunos Re- 
gimentos de mi mando; y no tiene tampoco reparo 
alguno en la situacion de los desertores que hubie- 
sen y demanda su Ex.* el S.” General; pero esta pro- 
videncia no puede comprehender á los demas solda- 
dós Portugueses de mar y tierra que lejos de tener 
aquella nota, hacen servicio voluntario en las tropas 
Españolas con utilidad dela Nacion Portuguesa, y 
menos con los avecindados y domiciliados en el dis- 
trito de mi jurisdiccion por ser enteramente opuesto 
á nuestras leyes. | 

Ala quarta: Reproduzco enteramente el literal 
contexto de mi precitada respuesta 4 este Articulo 
fha 3 del presente, mediante a ser arreglada y con- 
forme á lo estipulado solemnemente por parte de los 
Gov."s Portugues y Español; y a que aun quando 
tuviera (que no tengo) facultades para dar intervencion 
formal al Exmo. S.o Gral D.” Diego de Souza en las 
negociaciones que pueda proponerme el Gov."° de B.s 
Ayres para restablecer la tranquilidad y orden per- 
turbados en estas Prov.** jamas pasaria aquella Junta 
por dar á su Ex.2 dro para sufragar en ellas como 
se lo tiene manifestado por oficio de 18 de Enero 
ultimo. Protexto de nuevo á S. E. el S.” Grál todas 
mis consideraciones en favor de los derechos de su 
Nacion nuestra amiga y aliada, y que de ningun modo 
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recibirá esta perjuicio llegado el caso preciso de entrar 
con la Junta de B.s Ayres por un racional y decoroso 
acomodam.** de que será instruido su Ex. oportuna- 
mente ó la Persona de su confianza que guste remiti 
entonces á este Plaza, para que ilustrandome con sus 
luces y experiencia, pueda yo proceder con mejor 
acierto, convinando los intereses de S. A. R. con los 
de S$. M. C. 

Ala quinta: Que adoptaré las ideas que me ha 
manifestado su Ex.a expidiendo al efecto las proclamas 
y bando convenientes para que los habitantes que se 
hallasen establecidos en las Campañas de esta Banda 
Oriental, y tuviesen la edad y robustez necesarias, 
tomem las armas contra nros enemigos. Por lo demas 
repito q.t° expuse anteriormente relativo á este parti- 
cular, añadiendo unicamente que si S. E. el S. 
General considera remotas las esperanzas de los so- 
corros que me ha ofrecido el Govieruo de España, yo 
por el contrario estoy persuadido de que llegaran 
aquellos dentro de poco tiempo, estando como debo 
estar á los avisos y prevenciones recientes que he 
recibido del Consejo de Regencia; & menos que su 
cumplimiento lo entorpezca el firme, y justo concepto 
en que está S. A. de hallarse enteramente asegurado 
este punto con los auxilios que ha prestado S. A. R. 
el S.r Principe Regente, á cuyos laudables oficios, y 
sentimientos generosos se ha manifestado sumamente 
agradecido el expresado Govierno de España segun 
me advierte en R.* ordenes de 10 de Septiembre y 
31 de Octubre. 

Ala sexta: Que este Gov." proporcionará medios 
de tansportes maritimos para municiones, y aun de 
gente quando Su Ex." el S.or General considere util 
su embarque; á cuyo efecto se daran las ordenes 
convenientes á los Comandantes de los Buques que 
hoy se hallan bloqueando el Rio de la Plata; con 
declaracion de que, se estos por algun motivo grave, 
urgente y justo, no pudiesen hacer este servicio, hechar 
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mano este Gov."° de Barcos mercantes, á fin de que 
jamas falten recursos navales en que se hagan los 
“enunciados transportes. | 

Ala septima: Que por lo que hace á los reos 
criminosos pendientes de mi jurisdiccion espero que. 
Su Ex.* el S.or General obre con arreglo á mi ante- 
cedente contextacion sobre este punto, y que en quanto 
á los detenidos en el Rio Grande, se sirva pasarme 
una nota de su numero y clase con expresion de los 
prisioneros de guerra, 6 presos por otras causas, para 
disponer de sus destinos; suspendiendose entretanto 
lo acordado sobre el embio de los primeros al Rio 
Janeyro con el comisionado de Su Ex, el S.or Ma- 
riscal de Campo D." Alexandro Eloy Portelli. — 

Ultimamente este Sup.” Gov." conviene y se 
conforma con el plan q.º apunta Su Ex. el S.o" Grál 
deber abrazar en la marcha de su exercito con el fin 
de obrar defensiva o ofensivam.te contra nxos enemigos 
segun se presentasen las circunstancias; y espera que 
S. E. se tome la molestia de indicarle los puntos fijos 
y direccion del camino q.* piense tomar, p. q.º se 
faciliten mejor p.” parte de este Gov."® los auxilios 
y demas provid. necesarias q.* está obligado á dar 
y no reciba p." su causa el mencionado Exercito in- 
comodidades ni perjuicio alguno en sus importantes 
destinos — Montevidéo y Febrero 20 de 1812. — 
Gaspar Visodeb sapata apaicielo merei SRA 218. B. 


”Remette a ordem do principe regente recebida 
por intermédio do ministro espanhol Casa Irujo”. 


Illmo. y Exmo. S.°" 


Por el conducto del Marquez de Casa Irujo embiado Extra- 
ordinario y Ministro Plenipotenciario de S. M. C. he recibido 
la adjunta R.! orden de S. A. R.! el S.r Principe Regente de q.e 
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tengo la honra de dirigir 4 manos de V. E. p. los efectos conve- 
nientes. — Dios gue a V. E. m.* a.s Montevidéo y M. 7 de 
1812. — Tengo el honor de repetirme de V. E. atento Serv.” 
— Tllmo. y Exmo. Sôr. Gral, en Gefe delas tropas auxiliares de S. 
M. F. en estas Prov.** del Rio de la Plata. — Gaspar Vigodet 
Vi cease GNU Sa dada ble di S 219, 


APPENSO: 


lllmo. y Exmo. 8.º” 


Despues de haber partido el extraord.o que con un pliego | 


despacho 4 V. E. en este dia advierto que la Carta que debi 
incluir en el se quedó olvidada: cuva falta la remedio despa- 
chando pocos momentos despues otro chasque en alcanze del 


primero. — Dios gue á V. E. m.º* a, Montevidéo 8 de Marzo 
de 1812. — Soy con la mas alta consid. de V. E. su at. seg? 
Servidor. — Illmo. y Exm. 5.” D. Diego de Souza Gen. en 
Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. & & — Gaspar Vigodet 
ias asia A a A wats, - Side beis 210000 


"O tenente governador D. José de Obregon 
receia um assalto de malfeitores após a partida do 
exercito pacificador; pede restituigio de armas que 
foram collectadas a entrada do exercito e que ser- 


virão para companhias que se estão organisando; 
emprestimo de fuzis.” 


Exmo. Sor. 


El Teniente Governador de esa Ciudad y su Partido D." José 
de Obregon me hace presente con fha de 9 de este mes, que 
recelosos, el Alcalde dela Villa de S." Carlos y Vezinos de Minas. 
de que se levantasen algunas Partidas Sueltas de malevolos aman: 
tes del desorden y dela causa infame que sostiene Buenos-Ayres. 


zæ 


"o so 


apenas se aparte el Exercito de V. E., renovando los perjuicios 
y males que se experimentaron anteriormente; se lo manifiestan 
à V. E. para que se sirva tomar las providencias convenientes. 

Previstos por mi semejantes excesos anteriormente, como 
noticioso dela disposicion que havian labrado en el animo de 
algunos descontentos y discolos, las capciosas persuasiones delos 
Facciosos «dela Rivera opuesta; dispuse se formasen en las 
Poblaciones de esta Banda Oriental todas las Compañias sueltas 
que se pudiese, de Gente de conocida fidelidad y honrradez à 
fin de que estas persiguiesen las expresadas Partidas de male- 
volos. 

La idea no está perfeccionada, por que aun no se há reu- 
nido toda la gente que deverá servir al indicado objeto; pero 
sin duda, la que yá está alistada, la contemplo suficiente para 
lograr el fruto que me propongo: Mas ahora, Sór Exmo. me 
falta lo principal que son las Armas con que deven procurarse 
el respeto delos Insurgentes las espresadas compañias sueltas, 

Esta necesidad pudiera contribuir á cubrirla en algun modo, 
sino estoi mal informado, las Armas que el Exercito de V. E. co- 
lectó en estas Campañas á su ingreso: sirviendose prevenir se 
entreguen á D.” José Obregon; pero como por lo regular las 
noticias vagas y extrajudiciales, como la de esta naturaleza, 
suelen ser abultadas; nada confio en su realidad, y aun quando 
tenga algun principio, me persuado que seran armas inutiles 
y en corta cantidad: y asi lo mas seguro será suplicar á V. 
E. como lo hago, se digne mandar auxiliarme, con el numero 
de Fusiles que tenga por conveniente facilitarme, delos que me 
puersuado vendran sobrantes en su Exercito: previniendo V. E. 
se entreguen 4 D." José Obregon; y cujas Armas me obligo 4 
debolver á V. 'E. siempre que las necesitase, aun quando ellas 
por haverse perdido o inutilisado muchas no pudiesen ser rein- 
tegradas en su propio estado de utilidad; pues dispondré se 
recompensen con un numero igual de Fusiles dela pertenencia 
de mi Nacion, delos que aguardo me remitan dela Metropoly. 
al propio tiempo que las Tropas que yá he manifestado á V. E. 
‘me han ofrecido. Dispense V. E., Sor Exmo. tanta repetida mo- 
lestia, á que me inducen no menos mis deseos de acertar, que 
las bondades con que generosamente me honrra. — Dios Gue 
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á V. E. m“ a Montevidéo 13 de Marzo de 1812. — De V. E 
con la mas alta considera." y respeto. — Exmo. Sôr Gen! en 
Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet.. 280. 


»O bergantin Falcão, com destino ao Rio Gran- 
de, tocará em Montevidéo, para receber pratico; 
previne que sendo navio de maior calado está ex- 
posto a sério perigo.” 


‘Imo. v Exmo. Sor. 


La carta oficial de V. E. de 6 del presente me deja impu- 
esto delos motivos que han obligado 4 V. E. 4 despachar al 
Bergantin Falcon al Rio Grande, y de su determinacion de que 
al regreso de dicho Buque, toque en este Puerto, conel fin de que 
le mande facilitar Pratico, y el permiso correspondiente para 
continuar ala Capilla de Mercedes en union delas pequeiias em- 
barcaciones, que conducirán Municiones à dicho Puerto. 

Por mi parte no habrá la menor detension, facilitando pra- 
tico y quanto necesiten; pero devo prevenir à V. E. para su 
conocimiento que el Bergantin de Guerra, considerandolo Buque 
de mayor calado del que tienen las Embarcaciones construidas 
para navegar por los Rios, aun conel mejor pratico del mundo 
va muy expuesto, si se empeña en seguir hasta el expresado 
punto delas Mercedes. Las embarcaciones mas pequeñas no habrá 
embarazo en que cumplan las ordenes de V, E. felizmente; por que 
temiendo yo com mis Buques de fuerza tomadas las bocas 
delos Rios; prevendré al Comand.te en Gefe destaque los Falu- 
chos de Guerra para que las costodien y encaminen por la via 
mas segura: V. E. en vista desta advertencia, resolverá lo que 


le parezca mas conveniente. — Dios Gue á V. E. m+ a! Mon- 
tevidéo 14 de Marzo de 1812. -— Soy con todo el respeto devi- 
do su mas atento Seg.º Servidor. — Exmo. Sôr. D." Diego de 


Souza Gen.! en Gefe del Exto auxiliar de S. M. F. — Gas 
par Vigodet 
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»Enaltece o auxilio prestado pelo Exercito Pa- 
cificador; envia um presente aos soldados portu- 
gueses em nome da cidade de Montevidéo.” 


Ilmo. y Exmo. Sor. 


Quiere la desgracia que un Pueblo adornado de sentimien- 
tos nobles, qual lo es Montevidéo, se vea en la necesidad, no 
pocas ocasiones de ocultar su caracter honrado; por que las 
tristes circunstancias, à que lo han reducido una Guerra asola- 


dora de cerea dos años, es ya como una barera impenetrable 4 
à sus deseos: Muchas vezes hubiera querido manifestar su gra- 


titud á sus beneficos Auxiliadores, y otras tantas ha tenido que 
arrepentirse tristemente, conociendo que los mas eficaces esfu- 
erzos, en su situacion lastimosa, jamas harian un bosquexo del 
aprecio con que miran el Exercito de el mando de Y. E., ni 
dexarian bien puesta la idea de la estimacion que tributan á 
sus favores. a 

Confiados por ultimo estos havitantes en la prudencia de 
sus illustres Huespedes, quieren exercitar sus bondades, hacien- 
do poner en presencia de V. E., por conducto de su Sindico 
Procurador D. Manuel Gutierrez, el pequeño presente que con- 
duce; para que V. E. se digne mandar distribuirlo 4 su Exer- 
cito; serviendose al mismo tiempo hacerle entender, que no es 
un don con que queda satisfecha esta Ciudad, sino una leve 
expresion con que, al paso que desea manifestarse agradecida 
à las fatigas que ha empleado en servicio de su cautivo Rey 
Fernando, solicita la nueva gracia de que la dispense esta sa- 
lisfaccion. — Dios gue á V. E. m.” a. Montevidéo 17 de Marzo 


de 1812, — Soy con todo el respeto debido acia V. E. su mas 
atento seguro servidor. — Illmo. y Exmo. Sor. D. Diego de 
Souza General en Gefe & € & — Gaspar Vigedet.......... 282, 


„O tenente coronel Chain é posto novamente 
ás ordens do chefe portuguez; o mesmo official é 
portador de um presente.” 


lllmo. y Exmo. Sor. 


Muy Sôr mio y mi Dueño. Vuelve D" Benito Chain, por 
prevencion mia, á ponerse alas ordenes de V. E. à quien tengo 


é 
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el honor de participar al misino tiempo, que conel fin de tener 
mas entretenido á este Oficial con utilidad delos objetos á q. 
tanto V. E. como yo estamos dedicados, le hé conferido el man- 
do delas Partidas de toda la Campaña. Chain inpondra á V. 
E. de mis ideas á cerca de los medios mas seguros que hé con- 
cevido p.? anyentar del otro lado del Rio Negro alos Insurgen- 
tes que infestan los campos; celebraré no solo que sean del 
agrado de V. E., sino que tambien se sirva ilustrarlas, para su 
mayor rectifica, 

No quisiera decir á V. E. que el mismo Chain, presentará 
a V. E. de mi-parte, un pequeño obsequio; pero una vez que 
me arrojo à proferirlo, quiero merecer dela dignacion de V. E. 
no se dé por entendido, porque ciertamente no es merecedor 
de ello: Dispenseme V. E. Sôr. Exmo. y mande ‘siempre con 
franqueza á su mas apasion.d Serv.or y Amigo Q. S. M. B. — 
Montev.º 17 de M.7° de 1812. -- Illmo. v Exmo. Sôr. D.” Diego 
de Souza. — Gaspar Vigodet. .......... iii cece cere 283. 


„Pede a restituição de um individuo remetido 
para o Rio Grande com os insurgentes aprisiona- 
em Santa Thereza.” 


Ulmo. y Exmo. Sor. 


D.” Mavuel Gordillo, Capitan retirado de las Milicias de 
Caballeria se me ha presentado manifestandome q.* luego que 
se propagó la insurreccion en esta Campaña le fue arrebatado 
su hijo D." José Subteniente delas mismas Milicias que se hallaba 
en su Estancia de Solis, por una Partida de insurgentes mandada 
por Manuel Artigas sin que sus suplicas y ruegos bastasen à 
contener la ferocidad de este, llegando el punto de querer ase- 
sinarlo si no les acompañaba y que instigado p.” la fuerza, y 
esperanzado en poder eludir la vigilancia de aquella gente 
siguió con ella al Fuerte de S.ta Tereza en donde dice 
que permaneció hasta q.¢ abansando las Partidas del Exercito 
de V, E. pudo en la retirada presentarse al Comandante de 
una de ellas quien parece lo condujo á dho Fuerte no en 
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calidad de prisionero sino de detenido para seguridad de su 
persona: que cerciorado V. E. de la conducta de este Joven 
le hizo la ¡justicia de no .contarlo en el numero de los re- 
boltosos, pero que sin embargo fue conducido al Rio Grande 
en donde parece se halla detenido confundido con los perversos; 
y concluye su solicitud pidiendo oficie á V. E. para que se 
sirva providenciar la traslacion de dho individuo á esta Plaza, 
en cuya virtud hallo muy conforme á equidad y justicia ma- 
nisfestarlo a V. E. para que en el caso de no ser otra la causa 
dela detencion de D." José Gordillo que la q.* expone su padre, 
se sirva dar las ordenes que crea convenientes para que se 
restituya á esta Plaza á unirse con su familia, y de lo contrario 
se sirva V. E. informarme del delito q.¢ haya dado merito a su 
arresto para poder satisfacer al interesado. -— Dios Gue a V. E. 
m.’ añ.s Montevidéo 18 de Marzo de 1812. — Tengo el honor 
de ser de V. Ex. con la mas alta consideracion su Atento Seg.o 
Serv." q.e S. M. B. — Illmo. Exmo. S.o D.” Diego de Sousa. 
= Gaspar VIG OCCL isa pi crios 284. 


"Recebimento de copias da representação do 
tenente governador de Maldonado”. 


Ilmo. v Exmo. S.o! 


Conla apreciable de V. E. de 19 del corr.te hé recivido las 
copias que V. E. se sirve acompañarme, referentes alo que el 
Ten.te Gov.or de Maldonado hizo presente à V. E.; todo lo qual 
no me sorpreende con efecto, por que son resultas muy previstas 
antes de partir V. E. de su acantonamiento; pero es de creer 
que en quanto esperimenten enla Campaña los efectos delas 
operaciones de V. E. resultará la serenidad y calmará todo recelo. 


Estoy muy persuadido que V. E. todo lo dispone saviamente: 
y asi enla marcha que vá siguiendo. con los intentos que se 
sirve manifestarme. solo tendré el honor de comunicar 4 V. E. 
quanto ocurra digno de su noticia. — Dios Gue à V. E. ms a. 
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Montevidéo 24 de Marzo de 1812. — Soy conla mayor conside- 
racion acia V. E. en atento Seguro Serv.” — Exmo. Sôr. D." Diego 
de Sousa Gen.’ en Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. — 
Gaspar VIiDodeL. susana tastispma sides aca depa és 285. 


“Tropas do exercito de Buenos Ayres, sob 0 
comniando de French, seguem com o designio de 
reunir-se a Artigas; noticias de Goyeneche”. 

a 


lllmo. Exmo. Sôr. 


Anteayer llegó á este Puerto procedente de Buenos Ayres 
el Bergantin de Guerra Ingles nombrado el Nanci; y por los 
Pasageros y cartas que ha trahido, se save que el 1.º del mes 
anterior pasaron el Paraná las Tropas de Negros y Pardos dela 
Junta, y que los Dragones dela Patria y otro cuerpo mas de 
Infanteria, que componen con los anteriores el numero de dos 
mil hombres, se hallaban tambien proximos 4 pasar dicho Rio: 
Sus designios son reunirse con Artigas; y dirigiendo la fuerza 
total un tal French, á quien han conferido el mando en Gefe. 
pasar a este Banda (admirese V. E. de lo disparatado del 
proyecto) batir el Exercito de V. E.; venir à Montevidéo, asal- 
tarlo; saquearlo; y regresar finalmente conla celeridad de un 
Rayo á Buenos-Ayres para disponerse á salir al encuentro al 
Exercito de Goyeneche y batirlo tambien. Si todo este se 
executase conla facilidad que se concive y se dice, no habria 
una cosa mas llana; pero yo estoi cierto que aunque ellos lo 
profieran, ni osaran si quiera presentarse al Exercito de V, É. 
por que saven muy bien que enel momento hallarian su ruina 
al frente de una Tropa subordinada, y dirigida por un verda- 
dero Gen.! 

Todas las Cartas que han venido en esta ocasion aseguran, 
que la Avanzada del Exercito de Goyeneche compuesta de quatro 
mil hombres pasó ya de Jujui, y há continuado su marcha con 
direccion á Cordova, sin mas intermision y descansos que los 
precisos: por lo qual se calcula que la espresada Seccion se 
hallará sin falta en dha Ciudad enel inmediato Abril, Si as 
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se verifica, que no lo dudo, por que las Personas que escriven 
merecen todo ascenso, muy pronto veremos restablecido el orden. 

Tambien ha llegado un Bergantin dela Coruña; pero su 
viage dilatado de mas de ochenta dias nada proporciona digno 
de comunicar a V. E. — Dios Gue á V. E. m.* a! Montevidéo 
24 de Marzo de 1812. — Soy conla mayor consideracion y 
respeto su mas atento Serv.” — Exmo. Sor. D.” Diego de Souza 
Gen! en Xefe del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet 
ol ica pass a cian AR iba 286. 


“Apreciação sobre Benito Chain; ataque ás 
partidas de Artigas; as tropas de Buenos Aires, por 
sua indisciplina, pouco armamento e outros motivos, 
náo poderáo resistir ao chefe portuguez; nenhum 
receio deve haver tambem das tropas paraguayas“, 


Ilmo. y Exmo. Sôr. 


Otro tanto como aprecia V. E. en D." Benito Chain su 
honrradez, me lisongea á mi el haver acertado enla eleccion 
que hize en su persona, tanto por aquella qualidad bien cono- 
cida, como por que sus conocimientos practicos de campaña, 
podran ahorrar á V. E. algun trabajo. 

La intencion de V. E, de adelantar alguna Tropa propor- 
cionada ala execucion delas ideas que Chain de mi orden comu- 
nicó à V. E, con el fin de hacer retroceder las Partidas de 
Artigas enel Rio - Negro, repito á V. E. que la tengo por muy 
acertada, asi por el escarmiento que en estos Bandidos causarán 
las firmes disposiciones de V. E.; como por que nobstante que 
se haya aumentado el numero de ellos, como V. E. me dice en 
su apreciable de 24, es casi infalible el mismo efecto, conocido 
el caracter de dicha Gente, y el corto numero de Armas que 
entre ellos hay. i 

Con respecto alos de Buenos Ayr.s discurriré enlos propios 
terminos, sin contradecir por esto las noticias con que V. E. se 
halla; pues su indisciplina, sus malas y pocas Armas, y otros 
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vicios de mayor influencia, propios de una Gente que no conuce 
otra Ley que sus caprichos, por mucha Gente que se les reuna, 
no puede ofrecer á mi fantasia otro resultado, que un triunfo 
de mayor satisfaccion, para un Exercito ordenado, y dirigido p. 
un General como V. E. 

Yo se tambien por personas fidedignas que, toda la Gente 
destinada por la Junta para venir á esta Banda, ha ovedecido 
con muy poca voluntad: Que los Cuerpos de Negros, y Pardos, 
incorporados con Artigas, tubieron por dicha causa una deserción 
tan grande, que apenas cuentan entre los dos con 700 hombres; 
y que las otras Tropas que tambien deve reunirsele, se hallan 
poseidas del propio vicio, y apenas llegan á 1600 Individuos; 
que sonlos dos mil hombres, poco mas de que yá he dado 
noticia á V. E. 

Ninguna hé tenido dela Grente del Paraguay que dice Y. E. 
se reune ala masa de Artigas: Podrá ser cierta esta noticia: 
pero sobre ella se presentan á mi imaginacion antecedentes que, 
quando no la califiquen incierta, la hacen aun mas impotente 
que las otras. Al Governador D." Bernardo de Velasco, le 
costó un trabajo inmenso reunir 700 Fusiles para oponerse alas 
Tropas de Buenos Ayres, y solo tenia en aquel Gov.” un oficial 
de Artilleria inedianam.te instruido enla tactica Militar, que fue 
quien facilitó algun conocimiento alas Tropas, que vencieron 
alas dela Junta: Si á esto se agrega la distancia enorme del 
Paraguay, al paraje en que V. E. se vá á situar, y lo dificil 
que es obligar alos Havitantes de esta Provincia á salir de su 
Pais; creo que V. E. comvendrá conmigo, en que es de menos 
suposicion esta novedad que las anteriores. De todo deduzco. 
que aunque V. E. no haga mas que situarse en Pay-Sandú y 
en Belen tiene V. E. en respeto el poder abultado dela Junta. 
las Campañas de Montevidéo tranquilas, y guardadas las Fron- 
teras de S. A. R; conservando siempre en comunica." los dos 
Cuerpos que cubren dichos puntos. 

Buenos-Ayres no hay que esperar que auxilie su empreza 
con mas Gente de Armas, teniendo como tiene infinidad de 
atenciones de mucho cuidado, y no haviendole quedado ya mas 
que mil y quinientos hombres de guarnicion de muy pocas 
esperanzas. Yo it pesar de mi corta Guarnicion, me desprender 
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de alguna Gente, para que V. E. la emplease enlo que fuese 
de su agrado; pero atendiendo á que en una Guerra de opinion 
como la presente, es indispensable tener los Pueblos Sugetos, 
por que no se conocen alos Havitantes enemigos del legitimo 
Govierno; es indispensable conservarla en este recinto, aconse- 
jado dela justa precaucion que ministra semejante idea, y por 
no verme espuesto 4 perder el mejor y mas importante Punto 
de apoyo dela America del Sul, en qualq.* desorden Popular. 

Me hé detenido en hacer estas naturales y sencillas reflexiones, 
mas con el animo de imponer 4 V. E. de mi modo de pensar 
y del estado delas cosas, que con el fin de inclinarlo á mi pa- 
recer; pues los talentos é Instruccion de V. E. me hacen confiar 
que el Partido ó revolucion que tome en orden á sus operaciones 
Militares, será el mas acertado de todos. ` 

Recivi, Sôr. Exmo. la carta que me acompañó V. E. del 
Mariscal Elloy, acuyo Gen.! contesto, y doy las causales por 
que no se han reunido mas individuos Desertores; pero siempre 
quedo ala mira de este asunto, y de los demas que interesan à 
S. A. R.. como en prueva delo reconocido y afecto que le soy. 
— Dios Gue a V. E. m.s a. Montevidéo 26 de Marzo de 1812. 
— Soy conel mas profundo respeto atento Servidor de V. Exa. 
— Exmo. Sôr. D." Diego de Sousa Gen.! en Gefe del Exto. 
auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet ................. nd 287. 


"Recebimento de carta; providencia sobre a 
cavalhada; noticias de uma commoção em Buenos 
Aires por motivo da eleição de um vogal da Junta; 
povoações saqueadas pelas tropas sediciosas; Ar- 
tigas recebe novo contingente de soldados; outras 
noticias”. 


Ilmo. y Exmo. Sor. 


Acava de llegar 4 mis manos la muy apreciable de V. E. 
de 25 del pasado conlas copias que se sirve acompañar; cuyos 
documentos me ministran una idea perfecta del savio regimen 
y medidas que V. E. dispone en su marcha; todo lo qual se 
ajusta exactamente conla ¡ilustracion x tino que le son propios, 
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Referente á mis determinaciones en orden á Caballada diré 
á V. E, que precaviendo qualquiera dispersion maliciosa, ó robos 
que puedan executarse enlos Parages menos seguros, he mandado 
se trasladen ala Estancia del Cerro, para que se custodien con 
cuidado, no solo los 143 Cavallos, que se me dió parte se havian 
entregado en Mosquitos, sino tambien los 577 con 17 Bueyes 
de que se recivió en Piedra del Toro D." Isidro Fernandez. 
Asi mismo dispuse que los Cavallos que havian quedado en 
Solis se custodiasen en Pan de Azucar, y providenciaré tambien 
q.º los que vayan dejando por inutiles ó cansados enlo subcesivo 
el Exercito de V. E., pasen ala Estancia del R E I mas 
inmediata, por que son Parages en donde se conservarán con 
menos riesgo de perdida 6 mayor seguridad. 

De Buenos - Ayr’ han llegado ultimamente noticias que 
corren por muy efectivas; pero yo no las referiré à V. E. con 
esta satisfaccion, mientras otros conductos no me persuadan su 
realidad. 

Se asegura una conmocion en aquella Ciudad con motivo 
dela nueva eleccion de un Vocal dela Junta, que devia celebrarse 
à fines del mes pasado ó 1.º de este, con motivo de haver 
cumplido Pazos el termino de seis meses, prefixado para el 
exercicio de dicho encargo. El Illmo. Obispo de esta Diocesis 
al dia siguiente de haver aceptado un Comvite, amaneció muerto 
en su Palacio, con todas las senales horrorosas de haver sido ala 
violencia de un veneno; pues se halló el Cadaver inflamado, y 
de un color cardeno, que hacia tan desagradable su vista, como 
efectiva la sospecha. 

Las Poblaciones de Jujui y Salto, pasos precisos para el 
Exercito del Perú, han sido posteriorm.te avandonadas por las 
Tropas Sediciosas, y saqueadas al tiempo de su huida: Esta es 
una circunstancias que comviene conlos avisos anteriores 4 cerca 
dela proximidad de Goyeneche, v persuade enel Publico cada 
vez mas, su arrivo ala Ciudad de Cordova en todo el presente 
mez lo qual no pongo en duda. Se dice á continuacion de esta 
novedad, que las Tropas que salieron de Buenos-Ayres, y se 
creia se dirigian al Paso del Paraná para incorporarse conla 
masa de Artigas, se encaminan acia Cordova: Que los Mulatos 
y Negros reunidos à dicho rebelde, no fueron tantos como se 
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dijo pues 4 penas llegarán 4 quinientos; y finalmente que, como 
dos Cientos hombres del mismo color han salido de S.te Feé 
tambien con direccion á Cordova. Se dice que el Paraguay 
ha emviado Diputados á Goyeneche, solicitando el Perdon y 
restituyendo al exercicio de su empleo al Governa.’ D." Bernardo 
de Velasco; pero esto no lo creo porque carece de todo fundam.!t" 

Si estas noticias se confirmasen, lo avisaré con puntualidad 
á, V. E., del propio modo que la alteracion que tubiesen, asi 
por lo que pueda comvenir alas operaciones de V. E., como por 
que no carezca en su marcha delas novedades que mas pueden 
llamar por ahora nuestra atencion: interin quedo, como siempre 
esperando las respetables ordenes de V. E., manifestandole mi 
reconocim.to por la orden que se há servido dirigirme para po- 
ner en livertad à D." José Gordillo, y haré uso del aviso que 
V. E. me dá á cerca de este Individuo p.º quando se me presente. 
— Dios Gue a V. E. ms as — Montevidéo 2 de Abril de 
1912. — Soy con toda la considera." devida acia V. E. su. 
atento Seg.o Servidor. — Illmo. Exmo. Sôr. D." Diego de Sousa 
Gen.! en Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet 
na a as at. a 


"Fica sciente das providencias tomadas para a 
extincção dos insurgentes; chegada de embarcação 
a capella das Mercedes; captura de desertores.” 


Mimo. y Exmo. Sor. 


Acava de llegar á mis manos la muy apreciable de V. E. 
de 8 del corriente; enla qual tiene la bondad de comunicarme 
sus providencias relativas ala extinsion delos Insurgentes que 
infestan estas Campañas; y me han parecido tan savias las 
Instrucciones referentes 4 dicho asunto, que nada me ocurre que 
decir, sino que son tan propias de V. E, como digno su celo y 
cuidado de mi mayor gratitud. 

Los Faluchos de que V. E. me habla estan ya enla Capilla 
de Mercedes cuyos Comand.tes apenas sepan que el Exercito de 
V. E. pasa el Rio Negro con direccion al Uruguay, los expresados 
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Buques darán la Vela p.* Paisandú, desde donde auxiliarán las 
disposiciones de V. E. en los terminos que ordenare. 


Referente à Desertores de que V. :E. tambien me habla, 
puedo asegurar à V. E que nada me queda que hacer p." es- 
crito ni por efecto, como selo hago presente con esta fecha al 
S.r General Eloy; y que si los sucesos en este asunto no cot- 
responden a mis deseos, no será tanto p.” falta de diligencias, 
quanto por influxo del poco conocimiento acia los individuos 
que verdaderam.te deven ser compreendidos en la Captura. — 
Dios Gue a V. E. m’ as — Montevidéo 14 de Ab.! de 1812 
Soy de V. E. como devo su mas atento Seguro Servidor. — 
Ilmo. Exmo. Sor. D. Diego de Souza General en. Gefe del 
Exercito auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet ........... 289. 


»Perseguição aos insurgentes; remessa de cor- 
respondencia para o Rio de Janeiro.“ 


Ilmo. y Exmo. Sor. 


Po rD.” Benito Chain he recevido copiA del Parte que dirigió 
à V. E. el Sor Gener. Curado, llenandome de una indecible 
complacencia su contenido, asi por ver las acertadas providen- 
cias dadas p.2 perseguir ala Tropa de Insurgentes dirigida por 
Machain, como por que los efectos correspondiesen al fin que 
se propuso con tanta Gloria y satisfaccion delas Armas Portu- 
guesas: Este fiel Pueblo poseido del mas vivo entusiasmo, lo 
há celebrado con un gozo indecible, y ya no hay Individuo al- 
guno de quantos se contienen enel recinto ¡de esta Plaza que 
no mire semejante acontecim.tº plausible, como un presagio ci- 
erto de felicidades. 


Por una Lancha que del Janeyro llegó ayer à este Puerto 
han venido confirmadas todas las noticias, que tube fel honor 
de comunicar á V. E. en mi anterior, y he recivido una delas 
Cartas que para V. E. estan rotuladas: Las ‘otras tambien p- 
V. E. y las demas que asi mismo acompaño, han venido a mi po- 
der por la via de Maldonado. desde donde me las ha dirigido 
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con este objeto un Oficial Comand.te de una Partida de tropa 
Portuguesa que deverá incorporarse a! Exercito de V. E; para 
lo qual he creido conveniente se aproximase á esta Plaza á fin 
de providenciar lo mas oportuno al efecto. — Dios Gue á V. 
Exa. ms 3. — Montevidéo 14 de Abril de 1812. — Soy con 
el mayor a y considera." su at.º Seg.º Serv.” — Ilmo. 
Exmo. Sor. D.o” Diego de Sousa Gener! en Gefe del Exto. au- 
xihar de S. M. F. — Gaspar Vigodet............... esc... 290, 


“Excessos commettidos na campanha e roubo 
em uma estancia; accusação a um official portuguez.“ 


Ilmo. Exmo. Sôr. 


Original incluyo á V. E. e! oficio que hé recevido de D." 
José Obregon con fha de à del corr.te y una carta (que yo no 
hé podido entender) de un oficial Portuguez llamado Antonio 
Bueno al cargo de una partida de Tropa, en que contesta al 
expresado Obregon, á consequencia de una reclamacion justa 
que le dirigio á dicho oficial, con motivo de haver savido los 
excessos que cometian en la Campaña, y robo ultimamente enla 
Estancia del Tala, dos Individuos agregados ala indicada partida. 


El oficial Comand.te de ella deduzco por las espresiones de 
Obregon, que parece entendió su contestacion, se disculpa, y 
mega el hecho; pero el Ten.te Coronel D." José Beccar Coman- 
dante del pueblo delas Minas (à donde pasó despues Antonio 
Bueno con su partida) y en la actualidad Teniente Governador 
de Maldonado, asegura se le vió á Bueno en las Minas hacer 
uso de las Prendas de mas valor que robaron enla espresada 
Estancia, quales sons unas Pistolas primorosas que reclama el 
Dueño de ellas. Elevo á V. E. con vastante pena mia este in- 
cidente; pero constituido enel cargo de Magistrado Principal, 
mi obligacion no me permite dispensar á V. E. esta enfadosa mo- 
lestia, para que su rectitud y justificacion disponga lo que tenga 
por conveniente, que siempre será lo mas acertado. —- Dios Gue 
á V, E. m> a.s — Montevidéo 16 de Abril de 1812. — Soy con 
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la mayor consideracion y respeto su atento Seguro Servidor — 
Ilmo. Exmo. Sôr. D." Diego de Sousa General en Gefe del 
Exto auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet................ 291. 
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APPENSOS : 


Un Soldado Portuguez llamado de Sobrenombre Mascara 
por que tiene un lobanillo en ella, y el Indio Juan Pio ambos 
agregados a una Partida Portuguesa de diez hombres que re- 
corre esta Campaña cometiendo varios excesos al mando del 
Alferez Antonio Bueno, se presentaron armados la noche del 
17 del mes pasado enla Estancia del Tala de D.e Ana Quiros 
de ese Vecindario, sorprendiendo, y amarrando al Capataz, es- 
clavos, y peones, robando, a consequencia veynte y siete pesos 
en plata, siete onzas en oro,-y un par de pistolas primorosas 
del valor de trecientos pesos, que con el permiso de V. $, usa- 
ba D." Fran. Muñoz hijo de aquella; este me hizo un aviso 
circunstanciado dela ocurrencia, y yo oficié inmediatumente con 
el tal Alferez Bueno, que supe estaba enla Villa de Rocha, pi- 
diendole el arresto delos dos Ladrones, y la devolucion delo 
robado con preferencia el par de pistolas, fué su contextacion la 
que incluyo á V. S. Original tan ipocrita como falsa, por que 
transladandose despues su autor ála Villa de Minas, hay alli 
quien le vio usando de las pistolas en cuestion, segun me ha 
informado este Senôr D.” Cosme Vecar; lo que participo á Y. 
S. para su superior resolucion agregandole, comprehendo util al 
bien delos Pueblos, y Campanña cese enla comision de recorrerla 
el Alferez Bueno, conocido en toda ella, y entre sus mismos 
compatriotas por facineroso salteador antes de ahora; tambien 
se me asegura ha sido Teniente dela Patria. — Dios Gue á Y. 
S. muchos años. — Maldonado 5 de Abril de 1812. — Sôr Go- 
vernador y Cap." Gral de estas Provincias. — Jose Obregon 
iia cit 291. A 
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Snr. Governador D.” Juze de Obregon. 


Resibi o oficio De V. Sr.2 respeito aos dois soldados meus 
qe diz V. S. fizeram ese robo não duvido q.* tal fose porem os 
individuos não sam dam. partida o tal indio pio o truse de 
Cordova ajudando-me atrazer humas armas relhunas e agora 
por cauza de huma bebedera mandei lhe dar humas bordoadas 
foi simbora não para onde não sei e me levo huma arrelhuna 
portugueza ainda esta noite de Roxa no paso de Juze Ignacio. 
Este indio he castelhano ja servio na patria e he emvernado na 
estancia do falecido Juze jeronimo e o tal Lobanilho q.e V. S. 
dis está com hums cavalos no campo nero onde tem asuas 
maletas q.* onde ele pode ter ese robo. Este homem he dezer- 
tor daligiam e vem se aperzentar não he soldado da m.* parti- 
da porem velho commigo p.* o emzersito ieles foram os dois q.º 
ficaram nesa noite como perdidos e ja seria contensan de fazer 
ese tentado cazo. Este tal Lobanilho tinha o resybo das ditas 
pistolas estam seguras por q.* o indio as não levo as ditas pis- 
tolas. Eu as conheso; V. S. mande hoje sem falta ou amanhã 
as minas o dono q.º eu mando meter em castigo eade apareser 
tudo claro e o cuero levar bem seguro p.* ser castigado la no 
emzersito porq. eu não consinto ladram emm.* comp. nem que 
fasam ustilidade alguma aos vizinhos de S. Magestade Catolica 
nem menos tirar armas senão aos nosos inimigos V. S. sinhoria 
mandesem falta o dono ou q." pertence o ‘robo e q.º se axe 
emformese V. S. dam.* conducta e saberá V. S. quanto sou jus- 
ticeiro p.a ese fin e he ordem domeu general o termos tudo o 
cuidado nos roubos eas armas dos vizinhos quer tenha ordem 
ou não temos ordem de tirar. Eu ate amanhã a noite q.* he 
cuinta fera santa Espero nas minas na calera de D." fermim 
pelo portador ile dezejo servir ese moso pela ospedaje q.º tive 
na sua caza, mostrar a V. S. q.º não sou culpado em semelhan- 
tes atentados; V. S. perdoe o papel por q.* ao cazião asim o 
permitte. — D.s G.de V. S. m.s as — Marso 25 de 1812. — De 
Y. S.8 sudito Antonio Bueno da Fon.2............. cu. 291 B. 
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"Fica sciente das disposições tomadas pelo 
chefe portuguez, em sua marcha, para o ataque aos 
insurgentes; manifesta satisfacção por ver a gloria 
das armas portuguezas; noticias de Artigas e seu 
exercito, dadas por um desertor; o major Manoel 
Jeronymo Cardoso segue a incorporar-se à sua co- 
lumna; noticias de Buenos Aires.” 


Illmo. y Exmo. Sor. 


La muy apreciable de V. E. de 19 del presente al paso que 
me impone delas acertadas disposiciones de V. E. en su marcha 
con el fin de alexar cada vez mas de estos Campos alos Insur- 
gentes; mi deja satisfecho de no haver ocurrido con ellos cosa 
particular, despues del acaecimiento del paso de Alcorta, cuja 
noticia me comunicó el Ten.te Coronel D." Benito Chain. Yo 
estoi lleno de conplacencia al ver que se realisam com gloria 
y honor delas armas Portuguesas mis pronosticos; pues siempre 
hé sido de opinion, que toda la brabura y amenazas delos Cau- 
dillos insurgentes, durarian solo el tiempo que tardasen en acer- 
carse á sus Puestos las bizarras Tropes del mando [de V. B., 
como se ha verificado ya por les territorios entre los Rios Sic 
y Negro; y lograba V. E. tambien conel propio dezembarazo, 
ala fecha de su sucitada carta, el paso del Arroyo Maio por el 
tranzito de Felipe Perez: de donde me dice V. E. son sus in- 
tenciones seguir á su primer destino para disponer las opera- 
ciones que mas convengan alas circunstancias, que no dudo se- 
ran las mas acertadas, como los talentos de V. E. tienen acre 
ditados; y espero que tenga la bondad de comunicarme para 
satisfaccion de los Vasallos fieles, que, como interesados enel 
buen exito delas operaciones del Exercito de V. E. anhelan con 
vivas ansias las noticias de sus felices resultados. 

Ayer se me presentó un fugitivo que dice haverse apartada 
dela masa de Insurgentes Capitaneados por Artigas; y declara 
que el 12 del corr.te un cuerpo de su parcialidad como de 1500 
Individuos al mando de Baldenegro. se encontró en Arapey con 
un Trozo de Tropas Portuguesas como de 800 hombres, que 
hizo huir precipitadamente alos Insurgentes alos primeros tiros: 
que cónel temor que les infundió la Tropa Portuguesa trataron 
de pasar al otro lado del Uruguay quedando de esta parte 
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unicamente los Negros que se incluian en dicho Cuerpo de In- 
surgentes para sostener el paso delas muchas familias y Carruages 
que le acompanaban: operacion que creé no havan completado, 
à pesar dela viveza con que la executaban, por la proximidad 
dela Partida Portuguesa: v finalmente asegura dicho Profugo, 
que los designios de Baldenegro eran reunirse a Artigas. Nada 
tiene de inverosimil este encuentro de Enemigos; pero yo me 
inclino á creer, que sea equivocada la relacion de este Individuo, 
y deducida dela noticia de algun encuentro que haya tenido la 
Partida delos 150 hombres destacada p." el Coronel Acosta, de 
qe V. E. me habla. Creo mas cohveniente ala puntualidad de 
mis asertos remitir á V. E. la copia que incluyo dela declaracion 
de este fugitivo. 

El Sarg.to mor D.” Manuel (Geronimo Cardoso, à quien 
acompaña un Capellan, y un oficial que se hallaba enfermo en 
esta Plaza, hé dispuesto que conla Grente que vino á sus ordenes, 
se embarque para el Uruguay enlas Embarcaciones que al efecto 
tengo prevenidas, y pueda asi con mavor comodidad y presteza 
incorporarse al Exercito de V. E.: Cardoso vá encargado delos 
Individuos Portugueses, que por virtud delo acordado conel S.ºr 
Eloy se hallaban en esta Plaza, esperando ocasion de poderlos 
presentar ala disposicion de V. E.: y tambien lleva á su Cuidado 
las 200 Balas de á 12 que á V. E. hacen falta: Qualquiera otra 
cosa que necessitar V. E. me servirá dela misina satisfaccion el 
franquearla, y solo sentiré carecer de ella por el disgusto que 
me causa, el que las obras no vayan siempre de acuerdo con 
mi voluntad. 

Nada hé podido adquirir de positivo referente ala Ribera 
opuesta, despues delo que ultimamente comuniqué à V. E., y 
aunque me induce alguna desconfianza lo que acavo de saver 
por un oficial que há llegado de Buenos Ayres. y es procedente 
del Paraguay, lo pondré nobstante en noticia de V. E. porque 
se ajusta conlo que anteriormente se me havia participado. 
Asegura este Oficial que en Buenos Ayres se hablava mucho 
del empeño con que Goyeneche trata de aproximarse á dicha 
Capital; y que á su salida se afirmaba havia llegado aviso de 
que se hallaba dicho (General en Santiago del Estero; cuva 
Poblacion está treinta leguas mas acá del Tucuman, en donde. 
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dije á V. E. en’mi anterior se consideraba: — Dios Gue á Y. 
E. m.* as — Montevidéo 29 de Abril de 1812. — Soy conla 
mayor considera.” y respeto de V. E. su at.º Seg.o Servior — 
Ilmo. Exmo. Sor. D." Diego de Sousa Gen.! en Gefe del Exto. 
de S. M. F. — Gaspar Vigodet....... O a . 292. 


"Recommenda o major Manoel Jeronymo Car- 
doso, official que se tornou digno da sua estima”. 


Mimo. y Exmo. Sor. 


El Sargento mayor D. Man.! (reronimo Cardoso pasa à 
incorporarse al exercito de V. E. lo qual no ha podido lograr 
hasta ahora, à pesar de sus eficases deseos y deligencias por 
efecto de los malos tiempos: Es oficial que por su eficacia. 
puntualidad y honor me ha agradado mucho; y asi no puedo 
menos de manifestarlo á V. E. por si el aprecio que debo à 
Cardoso, mereciese algun lugar en la consideracion de V. E., 
cuya vida ruego á Dios guarde muchos años. — Montevidéo 3l 


de Abril de 1812. — Soy con la mayor consideracion y respeto 
de V. E. su atento servidor. — Exmo. Sôr. D. Diego de Souza 
General en Gefe del Exto. de S. M. F. & & & — Gaspar 
Vigodet....... aa ae ES ea 293. 


"Sarratea e Xavier Vianna, segundo noticias 
de Buenos Aires, passam á banda oriental com 0 
fim de destituir Artigas do mando das tropas in- 
surgentes; movimento de forças bem armadas ¢ 
municiadas; noticias do Perú; fuga de embarcação, 
que leva, ao que parece, o intento de sublevar 
Maldonado; remessa de partidas para a campanha; 
pede encarecidamente um reforço de duzentos ho- 
mens para attender Maldonado e que a corvela 
portugueza faça o cruzeiro dos mares, emquanto 
são concertados os seus navios”. 


Imo. y Eamo. Sor. 


Acava de llegar à este Puerto una Embarcacioncita llamada 
la Chalupa, que es dela que se sirve el Comercio Ingles para 
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mantener sus Comunicaciones Mercantiles enel Rio dela Plata. 
Ayer 1.º del corriente salio este Buque de Buenos Ayres, y por 
él hé savido que enel mismo dia havian salido de dicha Ciudad 
el Vocal dela Junta Sarratea, y el Coronel Graduado D." Fran.co 
Xavier Viana Sarg.te mayor que fué dela Plaza de Montevidéo, 
en donde se hizo sospechoso desde el principio dela Rebelion. 
El objeto que á estos individuos há movido á partir de alli, se 
dice que no es otro, sino el de pasar: á esta Banda por la 
Bajada de S.tê Feé, á donde se dirigen, para separar del mando 
delas Tropas Insurgentes á Artigas, y que se encargue de él 
Viana. El propio Conducto añade que el dia anterior havia 
salido un Cuerpo de Tropas de 800 á mil hombres conel designio 
tambien de trasladarse á esta Randa, y unirse ala fuerza total 
de su Exercito; que havia sacado quatro Cañones de á 8 y otros 
quatro de á 12 con vastante cantidad de Municiones; y que 
otras delas prevenciones con que contaban, p.* hacernos la Guerra, 
eran quinientas Bombas que havian sacado yá, y Morteros de onze 
Pulgadas, cuyas Armas aseguran, al propio tiempo, que nadie 
las ha visto, ni se compreende por que conducto hayan adquirido 
estos Morteros, Y finalmente aseguran los Ingleses, que la Tropa 
que guarnece enla actualidad á Buen.s Ayr.* apenas llegará su 
numero á 509 hombres. | 

Con referencia al Exercito del Perú al mando del (Gen.! 
D." José Manuel de Goyeneche se habla con tanta variedad que 
no sepuede formar una conjetura prudente de su paradero, ni 
acierto ya á créer que fuesen positivas las anteriores noticias 
que comuniqué á V. E. dela aproximacion de dicho Gefe ala 
Ciudad de Cordova; pues ahora sin decir qual sea el punto 
hasta donde haya avanzado con su Exercito, se asegura sola 
que los malos tiempos no le han permittido salir del Perú: 
aunque tambien afirman que en Juju ni Salta hay tropas de 
Buenos Ayres. Yo no me admiro ni V. E. estradará tampoco 
esta falta de consequencia en las noticias que mas nos interesan 
dela Parte Occidental, porque siendo todas ellas 6 la mayor 
parte facilitadas por los Ingleses: que estos las varien à medida 
delo que mas comvenga á sus fines particulares. 

Por lo que respecta ala mutacion del mando enel Exercito 
lelos Insurgentes, diré á V. E. lo mismo que todos me informan: 
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esto es; que los rebolucionarios nada aventajan confiriendole el 
mando al Traydor Viana, pues aunque comvienen todos los que 
le conocen enque es hombre de luces, y que tiene exercitados 
sus talentos en algunos estudios: estos se limitaron 6 inscrivieron 
solamente enla esfera dela Navegacion, que fué porlo que se 
desidió enel Servicio de mi Soverano, llegando hasta la clase 
de Cap." de Fragata: Un genio devil, superficial é inconstante, 
le obligó á separarse dela R.! Marina, y obtubo la colocacion 
que arriva dije á V. E. 


En estos dias à pesar dela vigilancia que el Buque de 
mayor fuerza del Bloqueo, ponia enlos movimientos del Queche 
de Buenos- Ayres; aprovechandose dicha embarcacion de una 
noche tempestuosa dió la vela fuera del Rio: El Bergantin que 
lo observaba, luego que reconoció su falta dió la vela tambien 
para ir á sus-alcanzes; y quiso la casualidad que al acercarse por 
la Costa de Maldonado advirtiese una Embarcacion fondeada en 
este Puerto. Se dirigió á el conel fin de reconocerla presumien- 
dose que fuese el Queche, como en efecto sucedió; pero este 
Buque enemigo, sin dar lugar à mayor proximidad, dió la vela, 
y nobstante que con esta operacion el Bergantin de Guerra se 
pudo acercar á tiro de su Artilleria, y batirlo por el espacio de 
una hora, consiguió aquel escaparse y desaparecer al cabo. p. 
efecto de su mucho andar. 


Yo me persuado que las miras de haver embiado dha am- 
barcacion al Mar, no pueden ser otras que proporcionarse los 
medios de sublevar la Ciudad de Maldonado, y Pueblos de su 
Jurisdiccion, en donde Viana tubo mucho aplauso; y el hacer 
el Cruzero contra los Buques mercantes que vengan á estas 
aguas delos Puertos del Brazil y dela Pensinsula. Por ahora, 
vo no tengo mas Bagel de Guerra que le persiga y le haga 
frente, que el mismo que vá lo há cañoneado; pero este, por 
efecto delo mucho que ha trabajado desde el principio dela re- 
belion, se halla en mal estado, y no podrá mantenerse enel mar, 
sufriendo los tiempos duros dela presente estacion arriva de 
quince dias: La Corveta Mercurio, que tambien p.” razon de st 
fuerza puede emplearse al mismo fin, se halla p." identicos mo- 
tivos reparandose eneste Puerto: y se me asegura por los 
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Facultativos que pasará un mes antes que pueda destinarse al 
Cruzero y persecucion del Barco enemigo. 

Los daños que el puede ocasionar, los he procurado prevenir 
alo menos, dando noticias de este incidente al Janevto, y las 
hé comunicado por tierra al Rio Grande, cujo aviso marchó yá, 
pero el que hé dispuesto por mar, aun se halla en este Puerto 
por efecto delos malos tiempos. 

Tambien he ocurrido alos males que se pueden ocasionar 
alas Campañas todas, si consiguen los Sediciosos renovar la 
rebelion, introduciendola en Maldonado; pues temiendome lo que 
ahora se sospecha, com mayor provabilidad, determiné apenas 
se apartó V. E. con su Exercito, que fuesen á dicha Poblacion 
treinta hombres escogidos, ádemas delas Partidas que tenia 
distribuidas, y tambien remiti las Armas que pude asi de fuego 
como blancas. Actualmente hé hecho otro esfuerzo embiando 
quarenta hombres á recorrer las imediaciones de Maldonado para 
mayor seguridad y quietud de sus Campañas; mas ni este re- 
fuerzo, ni aquella Corta Guarnicion, ni quantas Partidas hay lo 
considero suficiente por que todo ello (disponiendose las cosas 
mal) no puede imponer como impondria un Cuerpo alo menos 
de dos cientos hombres permanentes en Maldonado. 

La Guarnicion de Montevidéo no puede separarse yá de 
Gente ninguna por ser muchas sus atencionos, y mayor la im- 
portancia de su seguridad, por los motivos que yá en otra carta 
hé manifestado á V. E.: Por esta razon tengo el honor de hacerle 
ahora presente mis apuros, y esta nueva urgencia; por si tubiese 
à bien como selo suplico encarecidamente, de escrivir al Rio 
Grande, para que vengan de alli los dos cientos hombres, que 
hacen falta en Maldonado. 

Si V. E. tiene a bien asi mismo escrivir la noticia del 
Buque Enemigo alos Estados del Srnmo. 8.°° Principe su Sove- 
rano, creo que comvendria mucho al Interes del Comercio; y 
no haria menos beneficio á este intento v al de nuestras miras, 
el que V. E. dispusiese, que la Corveta de Guerra de S. A. Ri 
que estubo dias pasados en Maldonado cruzase en estos mares, 
mientras yo lograba que se reparasen los Buques de Guerra 
que tengo on mal estado. — Dios Gue à V. E. m. a.s — Mon- 
tevidéo 2 de Mayo de 1812, — Soy conel mayor respeto y 
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— e me 


"Justifica a razão por que o major Manoel 
Cardoso não se recolheu ainda ao seu corpo”. 


lllmo. Exmo. Sor. 


Hace tres dias que está embarcado el Sarg.tº mor D." Ma- 
nuel Cardoso sin poder salir del Puerto por los malos tiempos: 
lo que no puedo dejar de comunicar á V. E. en fuerza delas 
reiteradas instancias de este celoso oficial, que no cesa de darme 
las mas relevantes pruevas de su amor al Servicio, de su acti- 
vidad, y deseos que le asisten de incorporarse quanto antes enel 
Exercito que dignamente manda V. E.: Conla mayor satisfaccion 
lo comunico á V. E. en obsequio de este benemerito oficial, 
que se há hecho merecedor de mis elogios, y de todo mi aprecio 


y estimacion. — Dios Gue á V. E. m.s a.s — Montevidéo 3 de 
Mayo de 1812. — Soy conel mas sincero afecto el mas atento 


Serv.or de V. Ex. — Illmo. y Exmo. S.t D." Diego de Sousa 
Gen.! en Gefe del Exto. de S. M. F. — Gaspar Vigodet. 295. 


¡q 4 amem a 


"Envia o passaporte do major Jeronymo Car 
doso e das pessoas que o acompanham, 


Ilmo. Exmo. Sor. 


Debuelvo á V. E. la carta que me há dirigido para el 
Sargento mayor Cardoso. por haver partido este oficial con su 
Tropa la Semana pasada, aprovechando el momento de buen 
tiempo que se presentó; y conservo en mi poder el Phego que 
al propio tiempo se ha servido incluirme V. E. para el Exmo. 
sor. Conde de Galveas que remitiré à V. E. enla primera opor- 
tunidad. — Dios Gue a V. E. m.* a.s — Montevidéo 12 de Mayo 


de 1812. — Sov conel mor respeto de V. E. su atento Seguro 
Serv. — Ilmo. Exmo. Sôr. D.” Diego de Sousa Gen. en Gele 


del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet. ......... 296. 
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APPENSO: 


D.” Gaspar Vigodet Mariscal de Campo delos R.s Exercitos 
Capitan Gen.! y Governador delas Provincias del Rio dela Plata. 
Presidente dela R.! Audiencia Pretorial de Buenos Ayres, Su- 
perintendente Gener.!, Subdelegado de R! Hacienda, Rentas de 
Tabaco. y Naypes, del Ramo de Azogues y Minas y R.! R.te de 
Correos, Sub-Inspector Gen.! de todas las Tropas de dichas 
Provincias. &. «. &. 


Por quanto pasa a incorporarse enel Exercito 
auxiliar de S. M. F. el Sarg.te Mor D.º Manuel Jeronimo 
Cardoso llevando á sus ordenes, un Subteniente, un 
Cadete, y un Padre Capellan conla Partida de su 
mando: Por tanto ordeno y mando álas Justicias y 
Cabos Militares, á quienes este Pasaporte fuere pre- 
sentado den y faciliten á este Oficial y su Tropa, 
todos y quantos auxilios pida y necesite, de Carretas, 
Bueyes, Caballos, Baqueanos, y demas que se le ofrezca, 
para que sin demora llegue á incorporarse ú su Exer- 
cito; por comvenir asi al mejor Ri Serv.o de S. M. 
— Montevidéo 30 de Ab.! de 1812. — Vigodet 296 A. 


"Queixa-se da conducta de capitão Manuel 
José de Souza, pedindo a sua substituição. 


Ilmo. y Exmo. Sor. 


Nada hay que pueda mortificarme mas vivamente como 
quando la necesidad me estrecha á producir alguna queja contra 
Individuo que depende delas ordenes de V. E; por que ademas 
delo sensible que me es el molestar à V. E., otras reflexiones 
justas me hacen repugnar un paso de esta naturaleza; pero 
siendo ya muy repetidos los clamores y quejas que contra la 
conducta del Capitan de Milicias Manuel Jose de Sosa producen 
varias familias honrradas; no puedo desentenderme del caracter 
de Magistrado, comunicandolo à V. E. para que ponga remedio. 

No dudando que dicho oficial supiese corresponder ala con- 
fianza que merece á V. E., y manejarse con la delicadeza que 


Do ee 


es innata en los oficiales Portugueses, procuré dias pasados, 
manifestarle el aprecio que me deven las disposiciones de V. E. 
disponiendo, como en prueva de mi adhesion, sele compusiesen 
quanto antes unas armas que tenia en mal estado. 

Partió de esta Plaza, y abusando de sus fuerzas à pretesto 
de sus Instrucciones, no hay tropelia ni vexacion que no infiera 
álas pacificas y honrradas Familias de estos Campos, llegando 
hasta el estremo de no conocer lo Sagrado del Derecho de 
propiedad de cada Individuo, y de arrancar multas pecuniarias 
con un despotismo atroz, que no sé á que objeto pueda aplicar, 
ni con que facultades pueda exercer semejante arvitrariedad. Com- 
preendo que de todo lo que se me asegura habrá mucho de 
exageracion; pero tambien no me cave duda, que en donde son 
tan repetidas las Querellas, hay no poco de realidad. En esta 
atencion espero que V. E., si considera necesariala comision que 
tiene conferida 4 Sosa, determine sea relevado por otro ofictal 
que sepa corresponder mejor á dicha confianza, con lo que se 
acallaran los clamores delos Havitantes de estas Campaiias, se 
“afirmará la confianza en que todos deven estar enla proteccion 
delas Armas Portuguesas; y se desvanecerá tambien la sospecha 
de que Sosa, siendo casado enel Pays y establecido por algun 
tiempo enel, desaoga 6 satisfaze, con su estraño manejo. sus 
venganzas particulares: cuya circunstancia, puede influir no poco 


enlos Informes que me dan. — Dios Gue à V. E. mas Mon- 
tevidéo 12 de Mayo de 1812. — Soy con el. mayor respeto y 
considera.” atento Serv. de V. Ex.* — Jllmo. Exmo. Sor. D. 


Diego de Sousa Gen.! en Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. — 
Gaspar Vigodet............. RD dd Re 290 


”Sarratea parte de Buenos Aires com abundante 
provisão de munições e dinheiro; confirma ser seu 
intento destituir Artigas do commando de suas forças, 
devendo ser substituido pelo coronel Vianna”. 


Ulmo. Exmo. Sor. 


Despues de escritas las Cartas que con fha de ayer tengo 
el honor de acompañar à V. E. hé recivido un aviso de persona 


fidedigna residente en Buenos Ayres, que me parece devo trasladar 


= o e e ae mi 


== 00). = 


à V. E. para que le sirva de govierno; Se reduce, pues, á 
noticiarme, que Sarratea salio de Buenos-Ayres el 1.º del pasado, 
extrayendo de esta Capital un tren de Artilleria muy bien 
montado con abundante provision de Municiones: Que conducia 
asi mismo este rebelde veinte mil pesos para sus gastos parti- 
culares, y dos cientos mil para aplicarlos á Pagamentos, Intrigas, 
Sobornos, y otros usos semejantes, tan propios dela causa que 
sigue, como adequados ala vileza de sua caracter. Lleva ordenes 
p.* separar del mando del Exercito á Artigas, como dixe á V. E. 
en ini anterior, por la inovediencia e impericia de dicho Caudillo, 
y a hacer reconocer por Gefe á Viana; quedandose Sarratea 
despues en observacion del Exercito, con el fin de estar ala 
mira de sus movimientos, y perfeccionar con su asistencia los 
Proyectos que le han movido á esta marcha; pues antes de 
empreenderla, ha jurado que el 25 de Mayo, dia en que celebran 
los reboltosos su aniversario, ofrecerá á su Patria la mas com- 
pleta Satisfaccion. 


Esto: muy persuadido que el celo y vigilancia de V. E. no 
admiten mayor eficacia; y sé asi mismo que los Cabos que V. 
E. tiene en su Exercito son dignos por su puntualidad de toda 
la confianza de su digno Gefe; pero interesado yo por la felicidad 
y honor delas Armas Portuguesas como V. E. mismo; y teniendo 
mas motivos p.* conocer la malicia delos Corifeos del desorden 
de estos Paises; no sosegaria un punto, sino diese á V. E. estos 
avisos, aun que los crea inoportunos, considerando aquellas per- 
fectas qualidades que le constituyen un. verdadero General, y 


anuncian en V. E. los mayores aciertcs. — Dios Gue a V. E. 
mas — Montevidéo 12 de Mayo de 1812. — Soy conel mayor 
respeto y considera." Su mas atento Seguro Servidor. — Mmo. 


Exmo. Sor. D.” Diego de Sousa Gen.! en Gefe del Exercito 
auxilar de S. M. F. — Gaspar Vigodet. coo... como. são - 1208; 
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"Noticias da Europa; confirma a sahida de 
tropas de Buenos Aires destinadas ao exercito de 
Artigas, devendo este ser destituido do commando; 
generos e munições para o exercito pacificador”. 


Ilmo. Exmo. Sor. 


El dia 8 del presente fondeó en este Puerto, procedente 
del de Cadiz, de donde salio el 19 de Feb.ro ultimo, la Corveta 
correo la Paloma, conla correspondencia Publica y de oficio. 
enla qual nada se ha adelantado, alo que yá saviamos por las 
ultimas Gazetas Portuguesas que tube el honor de remitir à 
V. E. Estos Papeles Publicos anunciaban la estrecha Situacion 
en que los Franceses havian puesto á Valencia, y se deducia 
la necesaria conjetura dela rendicion proxima de dicha Plaza. que 
confirman ahora las posteriores noticias venidas en dicho Buque: 
Por el se save tambien que en recompensa, Badajos estaba 
sitiado por el Exercito aliado, y se esperaba de um momento 
á otro su rendicion, teniendo abierta trinchera. (Que nuestros 
Exercitos todos se engrosaban considerablemente: llegando el 
de Cataluña al mando de Laci al numero de veinte y siete mil 
hombres, sin el de reserva; v finalmente que el de Galicia 
avanzaba sobre las Castillas. 


Dela Banda occidental de este Rio no se avanza cosa algum: 
pues aunque llegó aver el Bergantin Ingles el Nanci, por este Bu- 
que solo se repite lo mismo que comunique á V. E. en mi anterior. 
referente alas disposiciones delos sediciosos: esto es que havian 
marchado el mismo numero de Tropa para reunirse al Exercito 
de Artigas; y que está determinada la deposicion del mando 
de este rebelde, . confiriendolo á Viana quien partió va del 
Capital el propio dia que dixe á V. E. | 


, 


Acava de arrivar á este Puerto tambien, una Zumaca Por- 
tuguesa del Rio Grande con peltrechos, Polvora, farina, y no 
se si algunos otros efectos; todo con destino al Exercito del 
mando de V. E. Todavia no hé hablado con el Capitan de 
esta Embarcacion; mas luego que se me presente, le proporcionar 
los auxilios de Practico y demas qae necesitase, para que pueda 
continuar su navegacion. — Dios Gue à V. E. m.s a.s Montevideo 


— 357 — 


12 de Mayo de 1812. — Soy conel mor respeto su mas atento 
Seg." Serv.” — Illmo Exmo. Sôr. D." Diego de Sousa Gen. en 
Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet.. 299. 


E - "Fica sciente de ter o exercito chegado á Calera, 
apezar das grandes difficuldades que teve de vencer; 
ainda a queixa contra o alferes Antonio Bueno; as 
informacóes vindas dos insurgentes devem ser re- 
cebidas com desconfiança”. 


Ilmo. Exmo, Sor. 


[ad 


La muy apreciable de V. E. de 3 del presente me impone 
del arrivo de V. E. el dia anterior ala Calera, sientiendo que 
su marcha hasta este punto, hubiese sido trabajosa por efecto 
delos malos tiempos y falta de recursos; circunstancia que cree 
V. E. le privará sensiblemente de operar con toda la prontitud 
que desea. Esto es muy propio del celo infatigable de V. E.; 
pero yo que miro sus cuidados con el mismo interes, devo de 
asegurar 4 V. E. que á pesar de tan insuperables incomvenientes, 
no hallo sinó una diligencia y actividad en todos sus operaciones 
dignas delos mayores elogios. No es mi urbanidad, Sór. Exmo., 
quien selos tributa á V. E.: son sus hechos como lo publican 
nuevamente el Parte del Coronel Tomas da Costa, cuya copia 
se sirve V. E. remitirme, en que veo resultados de mucho acierto, 
que no solo anuncian otros de consequencias muy felizes ala 
pacificacion dela America del Sur, sino que dan una completa 
idea tambien, de que los Cabos de su exercito saben desempeñar 
con mucho tino y prudencia los Planes de su General. 

La necesidad en que me pone la estrecha obligacion de 
Magistrado, advertirá la penetracion de V. E, es solo quien me 
impulsa á trasladar á su conocimiento quejas de sus Subditos 
que pasan alos terminos formales de oficio: Tal fué la que 
comuniqué á V. E. referente al Oficial de su Exercito Antonio 
Bueno; pero V. E. habrá advertido al mismo tiempo mi des- 
confianza, porque compreendo que en estas materias obra no 
pocas vezes la equivocacion, si es que la malicia no toma á su 


— 398 — 


cargo desfigurar la verdad. V. E. obre enel particular como sea 
de su agrado; pues yó enel hecho mismo de remitirme à V. E. 
creo que manifiesto la justa idea que tengo formada de su 
providad. 

He quedado instruido por la carta de V. E. del 4, sobre el 
resultado dela expedicion destinada para sorpreender la Guardia 
de Diaz Velez: acontecimiento que siempre resultó favorable: 
pero se me ocurre decir a V. E. que, la experiencia me hace 
conocer, deve procederse con mucha precancion, en punto alas 
noticias y avisos que comunique qualquiera delos Individuos que 
se pasen delos Insurgentes: por que entre la Gente de Buenos 
Ayres, la mala feé, la simulacion, y la intriga tienen su asiento 
y las exercen con tal destreza, como que son las principales 
Armas de su Profesion. — Dios Gue a V. E. m.s a.s — Monte- 
vidéo 16 de Mayo de 1812. — Soy conel mayor respeto y 
atencion afecto Seguro Servidor de V. E. — Illmo. Exmo. Sôr. 
D.” Diego de Sousa Gen.! en Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. 
= Gaspar Vigodel guns nessa ana daa 300. 


”Chega uma sumaca com generos e munições 
para o Exercito Pacificador; official portuguez em 
transito, sem ter querido desembarcar; navio insur- 
gente que, ao que parece, vai fazer o cruzeiro da 
Patagonia.” 


Tino. Exmo. Sir. 


La Zumaca Portugueza procediente del Rio Grande, de que 
di noticia á V. E. en mi carta de 12 del corriente llegó à este 
Puerto con Pertrechos, Polvora, Fariña y otros efectos con des- 
tino al Exercito del mando de V. E; aviendome informado que 
es Embarcacion, cuyo calado retardaria mucho los auxilios que 
conduce hasta el Puerto de Pay Sandú, hé determinado se 
transborden á otros Buques menores de este Puerto para que 
con estos no experimente V. E. el retardo que sin duda senti- 
ria, si dicha Zumaca hubiese de continuar su Navegacion por 


parages de poca agua, en donde continuamente varan las Em- 
barcaciones de algun Porte, 


O e e e e mea 
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Anteayer llegé tambien e este Puerto un Diate ó Escuna 
de Guerra Portuguesa nombrada la Princesa 1). Maria Teresa, 
mandada por um Ten.e de Navio; conduciendo á su Bordo un 
Teniente Coronel encargado de llevar Pliegos 4 V. E: A este 
oficial nobstante que le hize los ofrecimientos que caben en mi 
sincera voluntad y estimacion, se escuso vajar 4 tierra por hal- 
larse indispuesto, y tampoco tubo por conveniente admitir mi 
ofrecimiento, á cerca de enviar los pliegos por tierra á V. E; 
creyendo yo que asi podrian llegar á sus manos, sin exponerlos 
alas contingencias que ocasionan la dilacion delas Navegaciones. 
Hoy ha dado la vela la espresada Escuna; y aprovechandome 
de esta oportunidad, encargué á su Comand.te mis ultimas con- 
testaciones p.2 V. E. 


En estos dias tube noticias que regresaba la Corveta de 
S. A. R. la Calipso; pero aun no hé tenido aviso de que se 
halle por estas Aguas. Nada hé savido tampoco del rumbo que 
haya llevado el Queche de Buenos Ayres, despues que lo per- 
dió de vista el Casilda; y aun que hay quien asegure que su 
comision era p.è el Norte de America para donde continuará su 
navegacion; yo suspecho q. puede haverse dirigido sobre la 
Costa Patagonica á cruzar alli, por si encontrase con alguna 
embarcacion despachada p." el Virrey de Lima con caudales 
para esta Plaza: pensamiento que me parece mas verosimil; y 
con este motivo procuro dar priesa ala composicion dela Mercu- 
rio, á fin de que quanto antes dé la Vela para impedir los de: 
signios del Queche. 


Queda a mi cuidado vavan conla celeridad posible à Pay- 
sandú, todos los auxilios que llegasem para el Exercito de V. 
E. facilitando al efecto quanto necesitasen las Embarcaciones 
que los condujesen; y disponiendo como ahora se transborden 
á otras mas pequeñas, si por su calado se conceptuase podrian 
retardarse, Dios Gue a V. E. m.* a.s Montevidéo 18 de Mayo 


de 1812. — Soy de V. E. conel mavor respeto su atento Seguro 
Servidor. — Imo. Exmo. Sör. D.” Diego de Souza Gen.! en 


(refe del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet.. 301. 


~ 
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"Vigilancia estabelecida por navios de guerra 
ao longo das costas; remessa de correspondencia 
para o conde de Galvêas.” 


Nimo. y Exmo. Sor. 


Para estorvar en lo posible qualquier Proyecto que por el 
Uruguay puedan haver concevido los rebeldes, quedan listos 
para dar la vela los Buques de Guerra Bergantin Cisne, Goleta 
invencible y dos Lanchas Cafioneras; deviendo-se Situar el Cisne 
en Soriano con el fin de impedir los movimientos y tentativas 
del Enemigo acia esta parte; y las demas embarcaciones, recor- 
rerán por su menor calado, el Uruguav, y atenderán alos puntos 
en donde la necesidad los llame; Tengo el honor de imponer á 
V. E. de esta determinacion, por si alas operaciones y movimi- 
entos delas Tropas de V. E. conviniesen los auxilios de {estos 
Buques, con los quales deverá V. E. contar en todas las ocasi- 
ones que considere oportuno. Las mismas Embarcaciones cuida- 
rán asi mismo de bigilar las Bocas delos Rios para estorvar el 
contravando, e impedir los Correos que puedan dirigir á su 
Exercito los rebeldes. ? 

Hoy mismo sale Embarcacion para el Janeyro, y hé confi- 
ado á su Capitan el Pliego que V. E. me remetió p.* el Exmo. 
Sor. Ministro Conde de las Galveas: lo que aviso a V. E. para 
que le sirva de Govierno, y en prueva dela voluntad con que 


deseo siempre emplearme en su obsequio. — Dios Gue á V. E. 
m.s a.s Montevidéo 23 de Mayo de 1812. — Soy de V. E. con 
toda la considera.” — P. D. Delas dos Lanchas Cafioneras q. 


digo á V. E; no vá p." ahora mas que una. — Illmo. y Exmo. 
Sor. D.” Diego de Sousa Gen.! en Gefe del Exto. auxiliar de 
S. M. F. — Gaspar Vigodet secando 302. 


"Communica a remessa, para Paysandú, de 
generos destinados a Exercito Pacificador.” 


Illmo. y Exmo. Sor. 


El Maestre del Bergantin Guadalupe, que conduxo 4 esta 
Plaza efectos para el Exto. de V. E., se dirige á Paisandú en 
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una delas Lanchas á donde se han transbordado; y será de su 
cuidado entregar al Alferez de Cabaleria D. Anacleto Elias 
Ferreyra de Novoa dos petacas cerradas que dice corresponden 
á dicho oficial, y cuyos bultos remitió con este objeto el Alcal- 
de de la Villa de S. Carlos: Avisolo á V. E. por lo que pueda 
convenir á su noticia. -- Dios gue á V. E, m.ºs a.°* Montevidéo 
23 de Maio de 1812. — Soy de V. E. con la mayor considera- 
cion y respeto. — Illmo. Exmo. Sôr. D. Diego de Souza Gen! 
en Gefe del Exto. de S. M. F. — Gaspar Vigodet.......... 304, 


"Chegam diversas embarcações procedentes do 
Rio de Janeiro, com grande demora, sem trazerem 
noticia apreciavel.” 


Ilmo. y Exmo. Sor. 


Procedente del Rio Janeyro han arrivado á este Puerto va- 
rias Embarcaciones; pero como la navegacion de estas es bastante 
dilatada, ninguna ofrece noticia digna de atencion, ni adelanta 
por conseguiente álo que anteriormente hemos savido. Lo pro- 
pio sucede con una Fragatilla mercaute salida dela Coruña que 
llegó este Puerto anteayer con 17 dias de Navegacion, cujo 
Buque nada nos dice con referencia álos Negocios Militares dela 
Peninsula, de que nos hayamos impuesto antes por la Corveta 
Correo la Paloma, y aun con mayor prontitud por la via del 
Janeyro, cuya Capital proporciona en el dia satisfacer mejor 
nuestra curiosidad, con motivo dela residencia dela Corte de 
Portugal. Por esta razon considero á V. E. mas impuesto de 
todos los negocios que yo; pois siendo el Diate de Guerra Por- 
tugues Buque muy ligero, v destinado ultimamente á este Rio. 
con el solo fin de conducir Pliegos 4 V. E.; lo considero con 
solidez instruido de todo á esta fecha, por haverseme dado parte 
desde la Colonia del Sacramento, haver arrivado alli la espre- 
sada Embarcacion, y tener que ceder ala desgracia de continuar 
enfermo el Ten.te Coronel encargado de ponerlos en manos de 
V. E., remitiendole por tierra dicha correspondencia. 
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Tengo el honor de remitir a V. E. los adjuntos Pliegos que 
conducidos por las Embarcaciones Portuguesas de que hablo ar- 
riva, se me han entregado con este objeto: y aguardo como si- 
empre las ordenes de V. E. descoso de emplearme en su obse- 


quio. — Dios Gue à V. E, ms as — Montevidéo 29 de Mayo 
de 1812. — Soy de V. E, conla mayor consideracion y respeto 


su atento Seguro Servidor. -- Hlmo. Exmo. Sôr. D." Diego de 
Sousa — (ren.! en Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gaspar 
A RD  RETR RR ER baia iaa: SOYA, 


"Prisão de insurgentes contrabandistas; espera 
reforcos para combinar um novo plano de guerra; 
manifesta-se de accordo com o envío de uma expe- 
dição contra Buenos Aires: alojamento da tropa 
portugueza; cavalhada disponivel: chegam 4 praça 
individuos commissionados do governo paraguayo; 
noticia das topas de Buenos Aires.” 


Ilmo. y Exmo. Sor. : 


Impuesto dela muy apreciable de V. E. de 21 del proximo 
pasado Mayo. no menos que delos Documentos y demas copias 
que se sirve acompañarme, tendré el honor de responder á V. 
E. por el orden de asuntos que en ella se compreenden. 

Celebro el arrivo del sarg.t? mor Cardoso al Exercito de 
V. E: por que asi habrá calmado la impaciencia que á este 
benemerito oficial le ocasionaban los malos tiempos que le 
impedian partir de esta Plaza; y hé savido por el mismo, y 
por el P.* Capellan que le acompañaba, la Presa que hicieron 
en su navegacion á unos Contravandistas adictos al Partido 
delos Insurgentes; alo qual les hé contestado manifestandoles 
la satisfaccion que hé tenido por ello. Asi los Contravandistas 
Españoles apreendidos en esta ocasion, como los demas Prisioneros 
que V. E. intenta remitir 4 esta Plaza, al regreso delas Embar- 
caciones, me parece acertadam.te pensado, por que enla realidad, 
es cl unico recurso mas facil y seguro de livertar-se delos 
embarasos que, vo se muy bien, ocasiona en un Exercito dispuesto 
à operar, esta clase de Gentes. 
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V. E. al quedar impuesto sobre las ultimas participaciones 
mias, referentes alos preparativos delos Sediciosos, y designios 
de Serratea, me indica un asunto, que acaso hubiera yo tenido 
el honor de proponerselo primero, respecto á que he sido antes 
tambien en saver los movimientos delos rebeldes; pero detenido 
como: V, E. por efecto de no contar por ahora con fuerzas 
disponibles para empreza alguna, me limité al simple relato 
delas ocurrencias dela Rivera opuesta. Ciertamente los corifeos 
del desorden ncs señalan el Partido que devieramos tomar 
dexando casi inerme la Capital; mas este es un asunto que enla 
ocasion presente deve mirarse con toda la reflexion que le 
aconseja á V. E. su prudencia. Si llegasen los refuerzos que 
V. E. aguarda del Brasil, y si arrivasen tambien los que yo 
tengo anunciados 4 V. E. (y espero indudablemente á pesar 
dela dilacion que siento) comvinariamos entonces los Planes que 
mejor acomodasen alas circunstancias. Este Coloso es necesario 
derribarlo; pero mientras los materiales de esta obra no se 
consideren adequados, deveremos contenernos para no malograr 
el exito de nuestras miras, que se dirigen nada menos, que á 
establecer con firmeza la tranquilidad dela Americal Meridional. 

He recivido la orden que V. E. há tenido á bien incluirme 
par el Supuesto Capitan Manuel Jose de Sousa; y conla In- 
struccion que V. E. me facilita de semejante Individuo, provi- 
denciaré su captura con mis Partidas, enel caso que no ovedeciese 
los preceptos de V. E.; á quien devo manifestarle que aun asi. 
es mi intencion abstenerme de toda providencia aflictiva contra 
el, y si solo, ponerlo ala disposicion de V. E., como Individuo 
que pertence á su Nacion 6 como Sugeto que se acogid al 
Sagrado de emplearse enel Servicio de su Exercito. 

Saviamente contestado el Parlamento que se le presentó á 
V. E. por parte del Govierno de Bvenos-Ayres y de Artigas: 
nada me ocurre que añadir, sino que me hallo muy persuadido 
dela destreza con que V. E. ha de manejarse en quantas ocasiones 
le presenten dela naturaleza que esta. Me hé impuesto asi 
mismo del proyecto que conciertan en Buenos-Ayres varios Por- 
tugueses y Españoles, y tanto como me parece digna de elogio 
la idea de estos fieles Vasallos, es acreedora á imitacion la 
respuesta de V. E., no menos que su precaucion en una materia 
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que depende de fervores populares, de quienes los recientes 
acontecimientos dela desgraciada epoca en que vivimos, nos 
prestan mas que suficientes exemplares para no librar nuestra 
confianza en ellos. Yo hé tenido anticipados avisos sobre este 
asunto; pero del proprio modo que Y. E., anque interiormente 
me gozo por ello, por que son disposiciones que anuncian el 
bien exito de otros Planes; no es enlo que confio, ni me indu- 
ciria jamas á obrar, sin las seguridades que prometa una fuerza 
efectiva y subordinada: Conlo que creo manifestar á V. E., que 
mi op'nion se ajusta perfectamente con la de V. E.: Esto es: 
que la Expedicion conviene mucho contra Buenos-Aires. y se 
lograria con evidencia, dispuestas las cosas como se hallan: 
pero haviendo llegado los refuerzos que V. E. aguarda, y arri- 
vado tambien los que á mi se me han ofrecido; pues delo 
contrario qualquiera otra resolucion seria aventurada y nos 
privaria quisá delas fundadas esperanzas que ahora tenemos p.* 
mas adelante. 


Sin duda V. E. al recivo de esta se hallará mas tranquilo 
en punto alos recelos que le causaba la tardanza delas Embar- 
caciones que esperaba: pues creo que todas han arrivado felizmente, 
exepto una que, tengo noticia, se fué de arrivada á S.'* Catalina. 
p" efecto de un maltiempo. 


Asi los Comand.t delos Faluchos como delas demas Em- 
barcaciones de fuerza dirigidas al Uruguay tienen orden de 
protejer las operaciones de V. E.; y con esta fecha lo aviso 
tambien á D." Benito Chain, para que siempre que V. É. 
necesitase delos espresados Buques, se dediquen solo álas aten- 
ciones que V. E. les destinase. 


Desde que la Junta Sediciosa de Buenos Ayres tomó a su 
cargo la Imprenta. jamas há presentado en sus Papeles una 
verdad: todos los hechos los desfigura á su antojo, por que su 
opinion, para conla Gente sencilla é ignorante, no la han podido 
labrar de otro modo. Persuadido de ello, sus Gazetas lexos de 
servirme de testimonio para aclarar acontecimiento alguno, no 
me han aprovechado sinó para confirmarme enla justa idea que 
tengo formada de «aquel alevoso Govierno. Con este digo à 


V. E. lo bastante para que se persuada, que reputo por una 
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verdadera injuria, solo el simple hecho de confrontar el dicho 
de nadie, con tan detestables impresos. 


Yo quisiera aliviar los padecimientos que sufre el Exercito 
de V. E.; y los siento sobre manera por que naturalmente soy 
amante del Soldado; pero me persuado que V. E. me considerará 
sin arvitrio alguno para ello: La constituicion del Pais es la 
causa de todas estas incomodidades, 4 donde no se estienden 
mis facultades. Propondré à V. E. que si considera util que se 
hagan Barracones para el mejor abrego dela Tropa, se sirva 
prevenirlo á D.” Benito Chain, á fin de que de sus disposiciones; 
y sé por esas inmediaciones se hallase alguna Estancia, Alque- 
rias, 6 Casas capzes de servir á este objecto. puede V. E. apro- 
vechar el abrigo que ofrecieren. Si en Pay-Sandú hubiese 
tambien alojamiento p.* servir de hospital, dispongalo V. E. sin 
detencion y prevengalo á D." Benito Chain, á quien vo tambien 
lo ordeno, en el supuesto de que haya comodidad para ello, 
v V. E. no discordase en esta idea. 


Con no menos vehemencia hé sentido las privaciones á que 
V. E. está reduzido, y con el objecto de remidiarlas por ahora 
en algun modo, ordeno con esta fecha al Ministro de Hacienda 
dela Colonia, remita sin perdida de momento à su disposicion 
cien Gallinas. 


Sin duda no han Informado bien á V. E. sobre las grandes 
cavalladas que le han asegurado se recogen de mi orden en el 
rincon del Rosario: pues yo ni veo de donde haverlas, extinguido 
como se halla el Ganado, ni tengo noticias que alli se reunan 
otros Caballos que los desechados. por no poder servir: cuvo 
numero llegará quando mas á mil y quinientos: y enel dia por 
razon del descanso que hayan adquirido, se gradua como 400 á 
500 en buen estado; los quales se hallarán ala disposicion de 
V. E. en el momento que quiera servirse de ellos. He recivido las 
Listas delos Recolectados p." los oficiales que V. E. destinó à 
este objecto; y por lo que respecta al valor delos que no estan 
pagados por los motivos que tiene la bondad de imponerme. 
suplico à V. E. no se apresure á esta satisfaccion hasta que se 
presenten los legitimos Dueños á quienes en este caso podrá 
disponer V. E. se les entregue. 
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Dispues de mis ultimas contestaciones, no há occurrido cosa 
alguna digna de trasladarse ala noticia de V. E.: crei la semana 
pasada comunicar á V. E. en esta ocasion asunto que fuese de 
importancia; por que tales eran los anuncios que por el Rio me 
llegaron de dos Individuos que se encamiñaban à esta Plaza 
por tierra desde las Vacas, en donde los hizo desembarcar un 
corsario que los encontró en una Chalupita. Ya se hallan aqui, 
v por ellos sé que han sido despachados desde la Capital del 
Paraguay, ignoro si en clase de Parlamento 6 de Diputacion 
por aquel Govierno, para entenderse, segun deduzco, conel 
Comand.te delas fuerzas del Bloqueo, para quien unicamente 
trahen Carta: en ella, al paso que manitiestan que sus intenciones 
no son de sugetarse al legitimo Govierno y Autoridad constituida 
por la Nacion, solicitan de dicho Comand.te se les permita 
libremente el Comercio, y extraccion de frutos de su Provincia. 


La estrechez del tiempo no me permite incluir 4 V. E. la 
copia de dicha Carta; pero lo executaré en otra ocasion, sin 
que vaya acompañada de respuesta mia, por que mereciendo 
este asunto el mayor desprecio, hago animo de no darla sino 
verbal; encargando a estos Comisionados digan á su Govierno, 
que quienes no manifiestan la sumision y fidelidad devidas, no 
merecen contestacion. 


Por varias cartas que han llegado á mis manos intercepia- 
das por un Corsario, y por declaraciones tambien de algunos 
Individuos, he llegado á compreender, aunque de un modo nada 
seguro y confuso, que Sarratea y Viana no han pasado á esta 
Banda: Que Artigas no tenia mas tropas de refuerzo que los 
Negros y Mulatos: y que French y terrade se hallaban entre 
Rios. Apreciaré que V. Exa. restablecido de su incomodidad 
no deje sen exercicio la estimacion con que deseo emplearme 
en su obsequio. — Dios Gue à V. E. in a.s — Montevidéo 3 
de Junio de 1812. — Soy con la mayor consideracion de Y. E. 
su atento Seg? Servidor. — Tllmo. Exmo. Sôr. D.” Diego de 
Sousa Gen. en Gefe del Exto. aliado de S. M. F. — Gaspar 
PP dp bando Pao meee A T e peca 300. 


"Remette gazetas de Buenos Aires e pede in- 
formações sobre grave noticia que inserem, com- 
quanto não acredite que o governo portuguez pre- 
tenda prejudicar a nação espanhola.” 


Hmo. y Exmo. Senor 


Al mismo tiempo que he reconocido la adjunta Gaceta Ex- 
traordinaria de Buenos Ayres q.* acaba de entregarme uno de 
varios individuos que se han profugado de la Capital, he resu- 
elto despachar este expreso, dirigiendo à V. E. dicha Gaceta 
con la suplica de que se sirva en su vista manifestarme con la 
possible brebedad el origen, y fundam.te q.* sepa, 6 crea puede 
haber influido en una novedad como esta de tanta transcendencia. 


Aun que p." experiencia estoy convencido de que el Gov." 
rebelde de Buenos Ayres usa con frequencia de semejantes pa- 
peles seductores como sus ‘principales armas con que vilmente 
procura no solo desalentar sino atraher á los que desprecian, y 
detestan su infame sistema; con todo yo no debo desentenderme, 
ni mirar con indiferencia semejantes proyectos q.¢ á veces y 
particularm.te en nras actuales circunstancias suelen ocasionar 
en él concepto comun efectos mui perjudiciales á la causa que 
defendemos. Los Gefes zelosos no deben jamas perder de vista 
los rezelos, sino estar siempre prevenidos para que la sorpresa 
no los encuentre faltos de medios y providencias. 


Por lo demas estoy mui distante de creer que el Gov." 
Portugues hya dado ni dé un solo paso que pueda perjudicarnos 
ni desmienta la admirable fiel conducta que constantemente ha 
observado desde el momento que se comprometio generosamente 
à socorrer à Montevidéo, ayudandola como lo a hecho con todos 
los recursos de que abunda p.r2 defenderla contra los enemigos 
Nacion Española de lo que tiene como yo las mas repetidas y 
calificadas pruevas, que no es del caso repetir. 


Sin enbargo como el referido papel del Gov." subversivo 
no ha podido menos de producir aqui alguna inquietude, me he 
visto en la necesidad de incomodar á V. E. lisongeandome que- 
dara aquella removida p.” medio de la contextacion que espero 
de la bondad de V. E. en terminos que nos deje libres de per- 
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plexidades y cuidados. — Dios guarde a V. Ex. muchos años. 
Montevidéo y Junio 9 de 1812. — Soy con la mayor conside- 
rac." seg.° serv.or de V. E. — Ilmo. y Exmo. Sor. D." Diego 
de Souza General en del Exto. de S. M. F. — Gaspar Vigodet 306. 


“*Aprisicnamento de uma embarcacáo vinda de 
Buenos Aires, a qual se verifica transportar um 
emissario com officio para o general portuguez” 


Illno. Exmo. Sor. 


Arreglandose á las ordenes que tiene el Comandante actual 
dela Colonia D. Fran." Alvin, apresó um Bote, que el dia 2). 
entró francam.te en dicho Puerto desde Buenos Ayres. 

La expresada embarcacion fue dirigida alli sin otro objecto 
que el de transportar á D. Manuel Vidal de Portugal, encarga- 
do de conducir um pliego á manos de V. E; y creyendo sospe- 
choso este paso dicho Comandante, determinó viniesen á esta 
Plaza el sugeto conductor, y el mismo pliego para que yo dis- 
pusiese lo mas acertado. 

Com este motivo incluyo à V, E. la carta de que se en- 
cargó Vidal, y dispongo se franquée el paso á este individuo 
hasta donde se halla V. E. Dios gue á V. E. m. as Monte 


vidéo 24 de Junio de 1812. — Soy con el mayor respeto atento 
servidor. — Illmo. Exmo. Sôr. D. Diego de Souza General en 
Gefe del Exto. de S. M. F. — Gaspar Vigodet...... .... 307. 


“O principe regente provoca desgostos com à 
sua attitude entabolando negociações com 0 g0: 
verno de Buenos Aires; confidencias que faz a0 
chefe portuguez sobre o tratado; apreciações sobre 
a conducta de Rademacker”. 


lllmo. Exmo. Sor. 


Si V. E. mismo no tubiese la bondad de instruirme por su 
apreciable de 9 del corr.*, que las negociaciones anunciadas pol 
la Gazeta extraordinaria de Buenos Ayres de 2 del pasado. 
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eran efectivas; eternamente estaria dudando de este paso de 
condescendencia dela corte del Brasil; por que una multitud 
de ideas que se agolpaban como de tropel à mi imaginacion, 
me hacian persuadir, que S. A. R.! el Sôr Principe Regente, 
aunque quisiera retraerse de su auxilio y proteccion al legitimo 
Govierno de estas Posesiones de ini Soverano; su proprio inte- 
res, la dignidad Augusta de su caracter, el exemplo pernicio- 
so à sus Vasallos, y la clase de personas con quien ajustaba 
semejante tratado; no lo permitirian entrar en outras negocia- 
ciones, que aquellas que se encaminasen á destruir un sistema 
de tan funestas consequencias, como el que el alevoso Govier- 
no de Buenos-Ayres va consiguiendo fixar enel Continente. 
Pero ni mis congeturas politicas deven ser tan arregladas, ni 
mis reflexiones tan ovias, respecto que la Sabiduria de S. A. R.! 
tiene por mas conveniente y acertado lo contrario: Asi venero 
su determinacion; aunque de paso me vea enla dolorosa nece- 
sidad de manifestar á V. E. que me es de sumo disgusto ver, 
ul parecer, desatendida la Justicia dela causa que defiendo, con- 
tanto 6 mayor desaire del que pudiera merecer el Bando insur- 
gente; y avandonado delas Tropas aliadas en circunstancias en 
que se disponia la suerte à favorecer la Justicia para asegurar 
con solidez el Dominio de mi Soverano, y alexar delos Esta- 
dos Portugueses, los recelos en que los constituyen las Maqui- 
naciones delos Corifeos del desorden dela America Meridional. 

Aunque todas las apariencias manifiestan que las Negocia- 
clones tienen el adelanto que à V. E. le ha hecho persuadir la 
Carta que le ha dirigido D.” Ylarion dela Quintana, cuva copia 
se sirve V. E. remitirme del proprio modo que la respuesta que 
tubo p.” comveniente darle; yo no sé que especie de confianza 
hallo, en medio de ini desazon. que me hace comprehender no 
ha de permitir S. A. R. se solemnizen y concluyan estos tra- 
tados. Fundo tan incierta esperanza enel firme conocimiento de 
su justificado R.! animo, y en que há de hallar desengaños ma- 
nifiestos antes de estipularse condiciones algunas; por que tal 
es la malicia y capcioso proceder del Govierno con quien S. A. 
R! compromete su augusta Dignidad; sino es que yá aquel no 
há presentado una prueva de esta conjectura en la misma Ga- 
zeta extraordinaria del 27 que tube el honor de remitir á V. E, 
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De qualquer modo que fuese, me dispongo à cumplir cunla 
mayor puntualidad las disposiciones de V. E. referentes al trans- 
bordo de efectos y Petrechos al Bergantin (Guadalupe; remiti- 
ré asi mismo la orden sellada que V. E. me embia p.* el Sar- 
gento mayor Comand.te dela Fortaleza de Sta Teresa; intima- 
ré alos Comand.tes o Maestrel de Embarcaciones que arriven á 
este Puerto delos del Brasil, con efectos p.? el Exercito de Y. E. 
se restituyan á ellos; y finalmente Sor. Exmo. no habrá cosa 
que V. E. me ordene desde qualy.* distancia, ya sea con res- 
pecto al Servicio de su Augusto Principe, como enlo relativo à 
su estimable Persona, en que no acredite mi respeto y agrade- 
cimiento á tan benigno Soverano, y la estimacion q.º profeso à 
V. E. Dios Gue a V. E. m.% a. — Montevidéo 24 de Junio 
de 1912. — Soy conla mayor consideracion y respeto su atento 
y humilde Servidor — Illmo. Exmo. Sôr D.” Diego de Sousa 
Genl. en Xefe del Exto. aux." de S. M. F. — Gaspar Vi- 
godet......... A is: syed Did DE JUS. 


APPENSOS: 


Ilmo. Exmo. Sor. 


Mi Venerado Dueño y Señor mio: Permita V. E. á un Es 
pañol lleno de amargura, que conel propio celo mira los inte- 
reses del Soverano de Portugal que los del propio; se desaho- 
gue confidencialmente con un General, que le está favoreciendo, 
y á quien considera no menos sorpreendido conlas negociacio- 
nes que se pratican enla actualidad por parte dela Corte del 
Brasil y la Junta de Buenos Ayres. La Pluma se detiene al que- 
rer estampar una proposicion odiosa, que no embuelve, sino una 
paradosa insufrible; por que enlas actuales circunstancias; signi- 
fica tratar el Soverano de Portugal conla Junta de Buen. Ayr.*? 
Nada significaria si lo dixese solo la Gazeta de tan detestable 
Govierno; pero comprovandolo yá los hechos, y ratificandolo 
las respetables cartas de V, E, es necesario prevenirse para ex- 
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perimentar males, que ni el Patriotismo de V. E. ni el mio pue- 
den mirar con ojos serenos. Por lo mismo, Sór Exmo., deve- 
mos por nuestra parte hacer todos los esfuerzos posibles, que 
caben enel amor que profesamos á nuestros respectivos Princi- 
pes, á fin de evitarlos. 

No sé bajo que aspecto puede haverse presentado conveni- 
ente á S. A. R! una determinacion tan antipolitica como inju- 
rosa a su caracter Augusto, ni creo será facil atinar conlas apa- 
riencias agradables conque se haya disfarzado la idéa; por que 
p. todas partes no se miran sino peligros de consequencias muy 
graves, y degradaciones que le ocultam á S. A. los mas crue- 
les Enemigos de nuestras dos Naciones. Yo lo compreendo asi, 
y por esta razon no me detengo en manifestar con franqueza 
à V. E. que esto sea una intriga manejada por los ingleses, 
cuya conducta com respecto á estos Paises, se hace muy sospe- 
chosa. Tanto p. las consequencias que deduzco, como por lo medios 
estraños que se han practicado, tiene todos los caracteres de ello. 
Si á S. A. R. le hubiese comvenido ajustar tratados, ó relacio- 
nes Politicas conla Junta de Buenos-Ayres no necesitaba ocul- 
tarlo al Gov." legitimo de estas Provincias, á quien está favo- 
reciendo, ni que su Comisionado en esta Negociacion emplease 
p." consequencia las supercherias de que se há valido, inas pro- 
pias de un Farsante, que del Caracter de Enviado de un Sove- 
rano; pues al mismo tiempo que en Montevidéo finge enfermi- 
dad para negarse á mis espresiones de atencion, y otras ofer- 
tas con que crei auxiliarle en su encargo, ajusta biaje p.^ Bue- 
nos-Ayres enel Bergantin Nanci, en donde se embarcó; dejando 
ensayada otra mogiganga igualmente ridicula para quando arri- 
vase el Diate, que lo condujo á estas aguas, ala Colonia del 
Sacramento: en donde apareze y desembarca un Supuesto Ra- 
demaker, aparentando enfermidad como el verdadero, y fingien- 
do ser el mismo comisionado p.” Su Alteza R. para conducir 
los Pliegos à V. E. 

Rademaker se conoce que quando mas estará impuesto de- 
los elementos de Euclides; pero sin duda ignora la delicadeza, 
que se necesita para manejarse en asuntos de tanta gravedad, y 
mucho mas los que se observan para poder representar con de- 
coro la mision de un Soverano. 
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Estos han sido los terminos conque se há dispuesto el golpe 
con que se quiere hacer triumfar al delinquente Vando Enemigo 
demi REI. y conel qual se preparan otros males muy semejan- 
tes, alos Estados del Brasil. Pero yo no desmayo. Sor. Exmo., 
pues en esta ocasion despacho al Janeyro la Corveta Mercurio, 
sin otro objecto que el de representar estas cosas à S, A. R; 
avisando à V. E. confidencialmente mi determinacion, persua- 
dido de que su celo y Patriotismo me ayudará sin faltar direc- 
tamente alas ordenes que tenga: disponiendo las cosas de modo, 
que no sea sensible la novedad que haga V. E. en su Exerci- 
to, hasta que lleguen las resultas de mis representaciones ala 
Corte del Brasil. Dispense V. E. Sor Exmo., esta franqueza, 
no menor hija del interes con que miro, por la felicidad de nu- 
estras respectivas Naciones, que del aprecio con que venero y 


amo su estimable Persona, á quien me repito. — Su mas aten- 
to Servidor. — Q. S. M. B. — Imo. Exmo. Sôr. D.” Diego de 
Souza. — Gaspar Vigodet... .......... ... PEA EE ET 308. A. 
APPENSO: 


lllmo. y Esmo. S. D. Diego de Sousa. Sor. Gen. El Gen! 
“en Xefe del Exto. de quien dependo en Oficio € del corr. me 
ordena q. zese toda ostilidad con las fuerzas de S. M. F. qse 
hallan bajo el mando de V. E. por haber entablado negosiacion: 
politicas la Corte del Brasil con el Sup.” Gov," de Buen“ 
Ay.s En cumplimiento de mi dever, é impartido orden." á todos 
mis destacamentos y partidas haciendole saber esta determinacion. 
El alto concepto con q. siempre é mirado los buenos deseos 
de V. E. me estimulan anticiparme en abrir esta negociacion 
con V. E. seguro observará resiprocam.'* igual correspondencia. 
Dios gue á V. E. ms as Campam.t* dela Divicion Observadora 


sobre el Uruguay 8 de Junio de 1812. -~ Soy de V. E. con la 
mas alta consideracion.— Hilarion de la Quintana. — Al Ilmo. 
y Exmo. S. D. Diego de Sousa............. ccc eee 308. B. 
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”Aguarda melhor opportunidade para nomear 
o novo commandante da fortaleza de Santa Thereza”. 


Mimo. Exmo, Sor. 


Como todavia no estan convenidos, y ratificados los puntos 
de los tratados, que se ajustan en la banda occidental de este 
Rio, por parte de S. A. R.! el Serenisimo Sor. Principe Regente 
de Portugal, y la Junta de Buenos Ayres, y ni aun sabemos si- 
quiera, los terminos en que esta negociacion se conclue; hé 
creido conveniente no hacer uso de la orden que V. E. se servió 
incluirme para el Comandante de Santa Tereza, ni nombrar yo, 
por consequencia, otro oficial que le substituya, hasta que el 
tiempo me indique la oportunidad de esta providencia. Espero 
que V. E. lo aprueve, 6 se sirva comunicarme sus disposiciones 
en el particular, para arreglarme 4 ellas con la debida exactitud, 
en el caso de exigir mayor brevedad, de la que yo calculo, su 
cumplim.t? — Dios gue V. E. m.” aos — Montevidéo 25 de 
Junio de 1812. — Soy de V. E. con la mayor considera." y 
respeto su atento seguro servidor. — Illmo. Exmo. S.” D. Diego 
de Souza General en Gefe del Exercito de S. M. F. & & & — 
Gaspar Vigodet............. RN RO ete aba RE ee 309, 
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Declaracoes de Manoel Vidal de Portugal; 
suspeitas sobre este individuo, que diz exercer 
importante commissão.” 


Ilmo. Exmo. Sor. 


V. E. habrá estrañado que al propio tiempo que mi corres- 
pondencia despachada enel dia de aver para V. E., no haya 
llegado á su Presencia D." Manuel Vidal de Portugal, encargado 
de conducir 4 V. E. el Pliego que le inclui. 

Sm duda asi se hubiera verificado, si este Individuo, al 
tiempo de partir mi Extraordinario, v teniendo pronto todo lo 
que necesitaba para hacer igual viage, maliciosamente no se 
hubiera ocultado, haciendo ineficazes quantas deligencias se 
practicaron en su busca: Consumidas asi algunas horas, resolvi 
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marchasen los Pliegos como se verificó; y ala noche se me 
presenta Vidal, respondiendo á mis recomvenciones por su falta, 
que el motivo por que no havia parecido ala hora señalada, no 
fue otro, sino el de proporcionarse ocasion en que poder comu- 
nicarme asuntos de mucha importancia. 

Nobstante que solo me prometia del caracter de un hombre sin 
formalidad relaciones llenas de enrredos y fixiones, quise tener 
la condescendencia de oirle p." un momento, y hallo que su 
deposicion corresponde exactamente alo que me imaginaba; por 
que solo un texido de inconsequencias que aumentaban mis 
sospechas sobre su translacion furtiva desde Buenos Ayres à esta 
Banda, fue lo que Vidal me presentó. Sin permitir continuase 
yá en sus relaciones desordenadas é inverosimiles, le demando 
el Pasaporte con que fué despachado de aquella Ciudad; y como 
si este documento de seguridad para todo el que viaja fuese un 
papel inutil, dixo que lo havia rompido: Procuro por los Pedazos 
que diesen indicios dela realidad de este supuesto Pasaporte, y 
solo se me presenta el troso de Papel que acompaño a V. É, 
como parte de dicho Documento, y la adjunta Carta firmada 
de V. E que tambien tengo el honor de incluir; unicos papeles 
que en poder de Vidal se han encontrado. Entre otras cosas 
me aseguró dicho Individuo, que el objeto de su comision era 
de mucha importancia, y que por eso Rademaker enel Pasaporte 
que le dio encargaba a todos los Comerciantes Portugueses y 
hasendados que se hallasen en este Pais, le facilitaran quanto 
les pidiese, en virtud de que la Corte del Brasil salia responsable 
de todos los gastos que ocasionase. 

El solo motivo de tantas contradicciones y enrredos, en 
tiempos muy erizados, conel agregado dela venida furtiva de 
Vidal, que lo hacen tan sospechoso; parece que me daba mas 
que sobrado lugar, para que yo á este Individuo lo detubiese 
en mi poder, y afligiese hasta indagar las intenciones verdaderas 
de un hombre tan falaz; mas la considera. de pertenecer ala 


Nacion de V. E, me obriga á remitirlo á su disposicion, como 


lo executo sin otra anticipada incomodidad, qe la de haverlo 
mandado ala Cuidadela, mas p.” via de precaucion, p? q! no 
eludiese mi decidida intencion de que comparezca ante V. E 
p. qe disponga de su persona lo que tenga p.” comventente, 
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que conel designio de mortificarlo. — Dios Gue a V. E. m.º a.” 
Montevidéo 25 de Junio de 1812. — Soy conel: mayor respeto 
y considera." atento e seguro Serv.” de V. E. — Illmo. Exmo. 
Sor Dr Diego de Sousa Gen.! en Gefe del Exto. auxiliar de 
S. M. F. =e Gaspar. Vigodet ases eiii a 310. 


APPENSO: 


Remeto a V. M. a resposta da carta que me trouse, a qual 
vai concebida com a cautela que julgo preciza para o cazo de 
lhe ser surpreendida; comtudo pode V. M. segurar, que se entra 
mui seriamente no arranjamento do projecto proposto. — Sinto 
muito, que a sua molestia lhe embarasáse de poder continuar 
viagem, e me privase de informaçoens suas pesoaes a muitos 


respeitos. — Deos Guarde a V. M. Quartel General na barra 
do Arroio S. Francisco 21 de Maio de 1812. — D. Diego de 
OUD An doit lio oissal 310. A. 


”Exalta a brilhante victoria alcancada pelo 
Exercito Pacificador contra as tropas de Buenos 
Aires; remessa de correspondencia; noticias da 
Europa; faz inserir na gazeta de Montevidéo uma 
carta que lhe dirigiu um official portuguez.” 


Ilmo. y Exmo. Sor. 


Enel punto mismo que se presenten los oficiales destinados 
p" V. E. para recoger Cavallos reyunos Portugueses en donde 
existan, les serán entregados, como V. E. se sirve pedirme en 
su apreciable de 18 del pres.te pues que para este efecto daré 
las ordenes necesarias, mas de paso advertiré á V. E. tengo 
noticias, se hallan en muy mal estado. | 

Me hé impuesto con suma complacencia dela brilhante 
accion, que un corto numero de Tropas del Exercito de V. E. 
tubo conlas de Buenos-Avres, destrozando completamente á estos 
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rebeldes las Naciones de Indios infieles, en quienes fundaban 
las mayores ventajas; pero sin dejar de sentir la perdida que 
V. E. há experimentado, aun que cortisima; por que una sola 
gota de Sangre Portuguesa. el sin comparacion de mayor precio, 
- que la de quanta chusma se compreenda en los Exercitos delos 
rebeldes de Buenos-Ayres. Inmediatamente publicaré en Gazeta 
“esta accion, para que el Mundo todo tenga este motivo mas de 
admirar la impudencia com que atribuye el traidor Govierno 
Victorias & sus Armas, hablando del Exercito Portugues. 

Las cartas que V. E. remitió para que las condujesce el 
Comand.te del Diate ó Escuna Princesa 1).8 Maria Teresa, vinieron 
ú mi poder por no hallarse dicho Buque enla Colonia, quando 
llegó el Chasque de V. E.: y como yo hava savido dispues que 
la Espresada Embarcacion no existe enel Rio dela Plata, de- 
terminé remitirlas p.” la Corveta Mercurio que partió aver pê 
el Janeyro. 

Incluyo à V. E. ahora las que p." la misma via hé recivido 
pt una Embarcacion que ha arrivado hoy mismo, la qual nos 
há trahido la Plausible nueva dela toma de Badajos con cinco 
mil hombres Prisioneros, aunque turbada considerablemente conel 
fallecimiento del Infante de España el Srmmo. Sor. D.” Pedro; 
Quando será el tiempo que llegen á nos otros las Satisfacciones 
mescladas sin disgustos! 

Por un oficial del Exto. de V. 


bi. se acava de poner en 
mis manos una carta anonima, con 


una manifestacion delos 
hechos de sus Tropas, que satisface ala impostura con que el 


pretendido Gov."º de Buenos-Ayres dá á sus Armas el titulo de 
victoriosas. El Autor de dicho papel pide con justicia que yo 
lo publique enla Gazeta; y como esta es una solicitud muy 
digna de un oficial honrrado, que se interesa por el credito de 
su Nacion, hé comvenido gustoso enello: y respondo á su Carta. 
conta adjunta, que Suplico á V. E, tenga la bondad de mandarle 
entregar. si há entendido quien sea, ó publicarla entre sus Tropas. 
para que llegue á noticia de su digno Autor. 

La carta que V. E, me há remitido p.e el Caballero Rade- 
maker, la hé entregado al Capitan del Bergantin Ingles en Nanci. 
que ala Sazon se halla en este Puerto, unico arvitrio q. la 
casualidad me ha presentado, para qe Negue à manos de su 


titulo, como V. E. desea. — Dios Gue a V. E. m.% a.º8 — 
Montevidéo 26 de Junio de 1812. — Soy de V. E. con la mas 
alta considera." su atento Seguro Servidor. — Illmo. Exmo. Sôr. 
D." Diego de Sousa Gen.! en Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. 
Gaspar VigodeL sos idas ells ro esla 311. 


APPENSOS : 


Hmo. Sor. El apreciable, juicioso, y fundadisimo Papel con que 
V. S., Sor Oficial anonimo, buelve por el honor delas Armas de su 
Augusto Soverano, há sido tanto mas apreciable para mi, y lo será 
sm duda para este Pueblo fiel quanta mayor esla Justicia que para 
este Paso, le dá á V. S. el petendido Govierno de Buen.s Ayres 
en su Infame Ministerial de 27 del proximo pasado Mayo. El 
delicado pundonor de V. S. se ajusta con el delos verdaderos 
Españoles; y como estas virtudes propias delos generosos senti- 
mientos de nuestra Lealtad y Patriotismo, deve enla desgraciada 
epoca en que vivimos, servir de exemplo alos Pueblos; yo de- 
termino q.* sirva de modelo el celo de V. S. publicando proxi- 
mamente enla Gazeta de esta Plaza su apreciable Carta de 17, 
conla manifestacion que tiene la bondad de incluirme. Ojalá 
pueda conducir tan digno papel p. avergonzar alos ingratos 
Corifeos de Buen.* Ayr.s! Pero no lo espero, porque esta gente 
degradada y pervertida, yá no es capaz de un sentimiento solo 


de racionalidad. — Dios Gue á V. S. ms a.s Montevidéo 26 
de Junio de 1812. — DB. L. M. de V. S. su at.” Seguro Serv. 
Al Ilmo. Sor. Oficial Autor dela Nota ala Gazeta de Bs As 
de 27 de Mayo. — Gaspar Vigodet moco ii 211 A. 


Ilmo. Exmo. Sôr. Em prueva del cumplimiento dela justi- 
sima oferta que hize con fecha del 26 del proximo pasado Ju- 
nio, relativa á publicar en la Gazeta, de esta Ciudad la nota 
ge me remetió un oficial anonimo del Exercito de V. B.: tengo el 
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honor de remetirle por su conducto el adjunto Paquete de Im- 
pressos; suplicando á V. E. exercite sua bondad mandando entre- 
garselo, y disponer á su arvitro delos exemplares que tambien 


acompaño y pongo a su disposision. — Dios Gue à V. E. mo 
a.’ Montevidéo 2 de Julio de 1812. — Soy conla mayor consi- 
dera.oe su atento Seguro Serv. — Timo. Exmo. Sor, D.” Diego 
de Souza Gen.! en Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gas- 
A ansuescqnn does E 211 B. 


"Remessa de um contrabandista; idem de um 
desertor.” 


Nino. Exmo. Sor. 


Aunque el contravandista, Angel Godoy, deviera ser castiga- 
do irremisiblemente segun previenen las Leves de España; yo. 
aunque no me dejen arvitrio para la dispensacion y franqueza. 
que pongo en pratica, hé determinado remitirlo en la presente 
oportunidad alas ordenes de V. E. p.” una Lancha. y alcargo 
del Dragon Juaquin Texeira, que restablecido de su enfermedad, 
se restituye al Exercito de V. E; queriendo anteponer asi la 
consideracion y afecto que devo alos WVasallos Portugueses. 
Igualmente conduce el propio Buque, á cargo del mismo Dra- 
gon, otro individuo llamado Fran.“* Gonçalves, que por deserter. 


remito ala disposicion de V. E. — Dios Gue à V. E. m“ at 
Montevidéo 9 de Julio de 1812. — Soy con la mayor conside- 
racion su atento Seguro Servidor. — Illno, Exmo. Sor. D." Die- 
go de Souza Gen.! en Gefe del Exercito auxiliar de S. M. F.— 
Gaspar Vigodebus msi vtiscos Rep ida RR We 312, 
APPENSO: 

Copia 


mo. e Exmo. Snr. Já depois de entrar na Fronteira do 
meu Governo recebi um Oficio de V. Ex.2 datado em 9 de Ju- 
lio, outro em 17, dous em 18 e mais outro em 28 do dito mez: 
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e ficando pelo primeiro inteligenciado do que V. Ex. resolveo 
concernentemente ao Contrabandista Angelo Godoy, devo agra- 
decer a V. Ex.2 mais este testemunho de considerasáo para com 
a minha Nasáo o qual não pode deixar de ser muito agradavel 
20 Principe Regente meu Soberano, a cujo real Conhecimento 
o farei constar. — sobre o segundo; que é resposta ao meu de 
4 do mesmo mez, só me oferece segurar a V. E. que as atensões 
com que nele me trata augmentão mais se é pocivel a minha re- 
conhecida gratidão — Do terceiro da mesma data ficando in- 
tendido de quanto V. E. nele me comonica, me rezulta a satis- 
fasão de V. E. aver aprovado o que respondi ao Tenente Coro- 
nel Rademaker, o qual se omitio no Armisticio os pontos de li- 
mites, não foi porque eu deixase de auxilialo com datos muito 
precisos: enão me faz novidade nem que o Comandante do Mer- 
curio fose bem recebido no Rio de Janeiro, nem que sua S. A. 
R. mandase desmentir a extraordinaria Ministrial de Buenos Ay- 
res; porque sei o grande credito que V. E. goza perante o 
mesmo Augusto Senhor, e tinha prencipios para esperar o resul- 
tado daquella Regia determinasão. — Acerca do ultimo previno V. 
E. que as suas reflexoens irão apoiar na Real prezensa do Prin- 
cipe Regente meu amo, as que em razão do meu cargo tenho 
levado a mesina Real Presensa. Alem dos oficios de Julho asi- 
ma mencionados tambem recebi tres oficios de V. Ex.2 com da- 
ta de 18 de Agosto e um de 21, — Concernentemente aos dous em 
que V. Ex.2 se dignou prestar a sua protesáo ao Tenente Igna- 
cio José de Oliveira Bueno, e ao Soldado Maximiano Pedroso 
de Moraes, ambos pertencentes à Legião de que é Chefe o Ma- 
rechal de Campo Manoel Marques de Souza, cumpre segurar a 
V. Ex. que na tão respeitavel recomendasão não podia deixar 
de ser-lhes proficua. 

Quanto ao Oficio que verte na vinda de Manoel Vidal Por- 
tugal, com carta do Tenente Coronel João Rademaker, duplica- 
ta da que já remeti copia a V. Ex.3, seguro a V. Ex? que o 
acompanho cordialmente no desgosto motivado pela catastrofre 
acontecida em Buenos Ayres, da qual o mencionado Vidal me 
fez ontem na sua chegada mui exacta referencia. 

Tocante ao em que V. Ex.3, acuzando a entrega do meu escrito 
no dia 11 de Julho, me propoz a demóra das manhas marchas te- 
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nho a dizer que não é mais tempo de o fazer, nem me resolveria 
retardalas sem insinuasão da Corte: porem se S. A. R. con- 
descender com as representasoens de V. Ex.?, esteja certo que 
mais ou menos 20 leguas, não ãode obstar aprontidão das minhas 
operasoens nessa Campanha. —- Respectivamente ao de 28 com 
que V. E. me fez favor remeter algumas Gazetas Portugue- 
sas, e um tubo de lata mandado por Manoel Cipriano de Melo, 
tocame unicamente gratificar a V. E. este obsequio. — Eu paso 
a Porto Alegre, deixando á Coluna da Direita em Bagé, e a 
da Esquerda na Guarda da Conceição; o que participo a V. Ex? 
para o caso de querer dirigirme a sua correspondencia o fasa 
por qualq." daqueles pontos, e pela via do Serro Largo, em cup 
territorio, não á por ora partidas do Exercito de Buenos Ayres. 

A estreiteza de tempo em vespera de marcha, e a presa com 
que regresa Vidal não me permitem escrever com mais extensio. 
o que farei depois de estar na Capital deste continente. — 
Deus guarde a V. Ex. — Quartel General em Cunhapert 11 
de Setembro de 1812.) 

P. S. Recomendo a beneficencia de V. E. o requerimento 
do Portuguez Francisco de Sales Nunes, persuadido de que se 
não faz dela desmerecidos, atenta á onesta conducta que provou 
em Paysandú — Sou com o maior reconhecimento e gratidão 
De V. Ex.* Muito respeitoso e fiel captivo. — Imo. e Exmo. 
Snr. D. Gaspar Vigodet — D. Diogo de Souza........ .. 312 À. 
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"Noticias da Colonia; o espirito de rebelião rom- 
pe as clausulas do annunciado armisticio; faz um 
appello ao chefe portuguez para que suspenda à 

“marcha de sua retirada.” 


Hlno. Exmo. Sor. 


En este momento recivo del Comand.te dela Colonia las im- 
faustas e: sensibles noticias que compreende la copia de su 
Carta que tengo el honor de acompañar á V. E. Ellas son el 
mejor comprovante delas escenas tan vergonzozas, como tristes 
y escandalosas, que se presentan y se nos preparan para mas 
adelante, si por desgracia delos fieles Españoles llega à rea 
zarse la retirada del Exercito de V. E. de estos territorios: En 
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este solo documento, prescindiendo de tan repetidas pruevas co- 
mo Y. E. y todos tenemos. reconocerá ‘qualquiera q.* aquellos 
infames Mandones no pueden dejar de vivir avandonados ala 
confusion dela Anarquia, y al desorden horroroso del espirito 
de Partido. y que cada dia corren á precipitarse mas enel igno- 
minoso cahos de rebelion, rompiendo con descaro desde los pri- 
meros pasos el Armisticio y, convenios que se anuncian celebra- 
dos conel Gov."º de V. E. enel hecho de haver compreendido 
alos Portugueses en sus atrozes iniquos castigos, de que no han 
dispensado alos mas ancianos. 

Impelido de mi honor y obligaciones con este nuevo gra- 
visino incidente: no puedo menos que reclamar con el empeño 
y esfuerzos que demanda su importancia y consequencias toda 
la amistad, justificacion. y honrradez de V. E. para que sus- 
penda sus marchas, y permanezca en esta Banda al menos hasta 
que llegue de la Corte del Brasil el resultado delas reclamaciones 
que tengo hechas por trecera vez, y que ahora mismo que Sale 
un Buque, repito con este motivo à S. A. R. el Sôr. Principe 
Regente por el Organo respetable dela Sra, Princesa y nuestra 
Infanta D.a Carlota, y por los demas conductos que tengo ma- 
nifestado a V. E., debiendo persuadirse, que la extraordinaria 
gravedad de estas desyraciadas occurrencias, en que no puede 
caver duda, deja à Salvo á V. E. de todo comprometimiento 
p.^ con su Govierno, que no puede dejar de conocer como V. E. 
los desastres horrorosos que sofrirán los Habitantes de estas 
Campañas, y los perjuicios que resultarán tambien alos Estados 
de SA. R. si su Exercito avandona esta Banda enlas mas 
criticas circunstancias. 

Espero pues del honor y decidida adhesion de V. E. ala 
causa que defendemos los fieles Vasallos de Fern.de 7,0 que es 
una misma conla de Portugal, condescenderá con mi justa soli- 
citud, y que se servirá avisarme delo que resolviese en este 
punto para mi Gov." enlas demas disposiciones que devo tomar, 
— Dios Gue a V. E. m.3 as — Montevidéo 15 de Julio de 1812. 
— Soy conel mayor respeto y Considera." el mas atento Seguro 
Serv.” de V. E. — Illmo. Exmo. Sor. D.” Diego de Sousa Gen.! en 
Gefe del Exto. auxliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet.. 313. 
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APPENSO: 


D.” Fran.eº Antonio Castro en este instante acaba de desem- 
barcarse en este Puerto en su Bote, dejando la Balandra distante 
quatro leguas, me dá las noticias siguientes; Que habiendo 
mandado su Bote desde la Bocca delos Caracoles, y enel à D." 
Justo Ortega Vezino de esa Plaza á reconocer los Arroyos delas 
Palmas, Cruz Colorada, y Boca delas Conchas, supieron la 
infausta noticia que el dia Seis arcabuzearan à D.” Martin de 
Alzaga y noventa Españoles, y que el dia Siete y ocho seguian 
decapitando á Españoles y Portugueses, v que enlas Casas de 
Oruro quedan sobre quinientos Españoles Presos, que segun los 
informes deun anciano Español quedaba solo en una Isla delos 
arroyos mencionados, correrian la misma suerte, que los delos 
tres dias mencionados. — El dicho D." Justo Ortega entró 
enel mismo Puerto delas Conchas donde halló dos Corsarios, el 
uno del Sór. Moreno, y el otro de Francisquet, v que estos 
habian saqueado el Pueblo, recogido algunos Prisioneros, entre 
ellos una Senóra Muger de un Cabo de Presa del Corsario de 
dicho Sor. Moreno, la qual afirma las mismas noticias, v añade 
otras infaustas, e que se havia publicado Bando p.* recoger todos 
los Portugueses hasta la edad de ochenta años. y que á todo 
Español hasta los que viven enla Campaña los han mandado 
prender — Esta noticia pensé comunicarsela al Exmo. Sor D." 
Diego de Souza, pero me hé contenido hasta dar parte á V. E., 
lo que executo conel dicho D.” Justo Ortega, quien puede im- 
poner a V. S. de todo lo acaecido. — Dios Gue a V. Sm a 
Colonia 13 de Julio de 1812. — Fran.co de Albin. — Sor. Cap." 
Gen! D.” Gaspar Vigodet. — Es copia. Vigodet........... 313. 


NOTA 


Acaba de presentarseme D.” Juan Antonio Castro de quien 
es la anteced.te exposicion que entre los noventa Individuos que 
los rebeldes pasaron por las Armas el dia 6 del corrt fueron 
compreendidos Varios Portugueses y algunos Patricios. 
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”Reitera o offerecimento para auxiliar aos en. 
carregados de reunir cavallos; sente sobremaneira 
não ter em tempo noticiado os acontecimentos de 
Queche Hiena e a restituição do governo legitimo 
da costa patagonica.” 


Ilmo. Exmo. Sor. 


La muy apreciable de V. E. de 4 del corr.te me deja impuesto. 
y agradecido al propio tiempo, dela condescendencia que V. E. 
há querido tener relativam.t" alo que tube el honor de próponerle 
quando recivi su orden p.? el Comand.te de S.tà Teresa; lo que 
tenderé presente, para el termino que me prescrive. 

Reitero à V. E. mis devidos ofrecimentos en punto alas 
ordenes que deva librar, quando se presenten los Comisionados 
pr Y. E. para la reunion delos Caballos; y Siento sobre manera 
el descuido en que incurri por no haver anticipado á V. E. el 
acontecimiento del Queche Hiena, y restitucion del legitimo 
(rov."º dela Costa Patagonica. Agradezco infinito el Parabien 
de V. E., en quien reconozco un verdadero afecto, y ante quien 
me disculpo conla multitud de asuntos de mucho cuidado que 
p" aquellos dias me distraxeron. en terminos de caer en dicho 


olvido. — Dios Gue á V. E. m. as Montevidéo 17 de Julio de 
1812, — Soy con toda generacion y afecto su mas atente Seguro 
Servidor. — Illno. Exmo. Sor. D.” Diego de Souza Gen en 


(refe del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet.. 314. 


"Correspondencia do tenente coronel Radema- 
ker; os acontecimentos do dia 6, em Buenos Aires.” 


Ilmo. y Exmo. Sor. 


Haviendo llegado à esta Plaza desde la Colonia, p.” orden 
de aquel Comand.te, Manuel Vidal Portugal que conduce de 
Buenos Ayres p.2 V. E. un Pliego del Ten.te Coron. D." Juan 
Rademaker, solo trato de despacharlo sin perdida de tiempo. 
No acompaño à V. E. por este motivo, copia dela declaracion 
que le hé tomado sobre el terrible acontecimiento del dia 6 del 
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corriente en aquella desgraciada Ciudad: de todo lo que mas 
extensamente podrá informar á V. E. el dicho Vidal Portugal; 
quedandome enel entretanto el consuelo de saver por el mismo, 
que en medio dela horrorosa tragedia de aquel dia, han sido 
esentos de ella los Portugueses, y que ninguno fue Victima dela 
ferocidad de aquellos Sanguinarios Mandones, delo que tengo 
no poca satisfaccion, en medio de mis ¡justos sentimientos; y lo 
participo á V. E. conla misma, p.e darle esta nueva prueva de 
mi estimacion con todos los Portugueses, y con V. E.: Cuya 
vida ruego á Dios Gue muchos años. — Montevidéo 18 de Julio 
de 1812. — Soy de V, E. conla mor consideracion su mas 
atento Seguro Servidor. — Tllmo. Exmo. Sôr. D.” Diego de Souza 
Gen.! en Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet 


"Observações ao tratado Rademaker; reitera 0 
pedido de demora na retirada do Exercito Pacilica- 
dor; remessa de correspondencia.” 


Himno. Exmo. Sor. 


Acavo de imponerme dela carta de V. TE. de 11 del presente. 
por la qual se sirve contestarme ala mia de 2. en que manifeste 
à V. E., conlos Imprecios que le acompané, el justo complimiento 
á mi oferta sobre publicar enla Gazeta de esta Plaza de nota 
que ricivi del oficial del Exercito de V. E. q.¢ anonimamente 
me escrivió para este afecto; enlo qnal no hé hecho otra cosa 
sino satisfacer à mis propios sentimientos, defendiendo asi el 
honor el gloria que sin Intermision se han adquirido las Armas 
Portuguesas. 

Me hé enterado ast mismo dela savia y oportunisima con- 
testa, que Y, E. ha dado al Negociador Rademaker para 
aclarar mejor sus ideas com respecto à su ciega ovediencia alos 
preceptos de su Soverano, y relativamente alo que opinaba con 
referencia á este Govierno: y no menos quedo instruido del 
Parrafo que V. E. se digna copiarme del mismo Rademaker: 
al qual enel estado en que se hallan las cosas nada puedo decir 
mientras otras explicaciones no me abran camino p. ello. 
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Las resultas de quanto tengo representado ala Corte del 
Brasil fixan mi atencion y la firmeza y constancia serán mi 
Norte; por que a ellas mueve nada menos, que la quietud delos 
Pueblos, y la defensa de nuestras Leyes; y todo lo que fuese 
apartarme de un principio tan recto, seria tratar lo mas serio 
y Sagrado que se conoce enla Sociedad, como un asunto parti- 
cular 6 arvitrario, que puede darsele amplificaciones y acomo- 
damientos al antojo. For consequencia mi opinion deve ser, y 
es, por conveniencia del Estado y dela humanidad, siempre in- 
mutable: Suplicando p." tanto à V. E. se digne entretener sus 
marchas hasta el indicado caso, respecto que advertido V. E. 
p" mi, delas representaciones que tengo elevadas ala Corte del 
Brasil, parece que p." ellas, sin violencia alguna, puede V. E. 
considerar sus movimientos pendientes delas ultimas disposiciones 
de S. A. R. 

Puede que sin apartarse V. E. mucho de nuestros Campos, 
se empleze á experimentar el fruto funesto de una Negociacion 
que solo há deseado la Junta para llenar mas la medida de sus 
crimenes, y que por esta razon yo me vea privado en breves 
dias, de continuar á V. E. mi correspondencia; por lo qual quisiera 
merecer á su favor tomase algunas medidas para que esto no 
llegase á suceder. 

Destinando V. E. Partidas á este efecto, siempre serian 
mas respectadas que las mias por los Insurgentes, y de este 
modo se lograria, que las cartas no fuesen interceptadas. — Dios 
Gue á V. E. ms as Montevidéo 18 de Julho de 1812. — Soy 
conel respeto y considera." devida su atento Seguro Servidor. 
— me. Exmo. Sor. D. Diego de Souza Gen. en Gefe del 
- Exercito auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet............ 316. 


APPENSO. 


Ilmo. y Exmo. Sor. 


Tengo el honor de incluir a V. B. lá adjunta carta, que ha 
conducido un Buque Español procedente dela Havana: y asi 
mismo un Pliego de correspondencia del Rio Grande, para el 


— 386 — 


Exercito del mando de V. E.: cuva vida ruego à Dios Gue m.s 
a* Montevideo 19 de Julho de 1812. — Soy de V. E. conla 
mas alta considera, su atento Seguro Servidor. — Ilmo. Exmo. 
Sor. D. Diego de Souza Gener! en Gefe del Exto. aux.” de 
S. M. F. — Gaspar Vigodet......... 2. calas 316. A. 


"Embarcações que chegam; auxilio a um official 
em transito para o Rio de Janeiro; perseguição 
aos indios; remessa de gazetas.” 


Mllmo. y Exmo. Sor, 


Han arrivado á este Puerto las Embarcaciones que Y. E. 
se sirve noticlarme em su muy apreciable de 6 del corr.!º, que 
puso en mis manos el oficial encargado delos Enfermos, y 
efectos de Guerra, que V. E. desde el Arroyo de 8.7 Fran 
destinó para el Rio Grande. Todavia no han dado la vela 
estos Buques por efecto delos malos tiempos que corren; pero 
ne dude V. E, que lo verificarán desde el momento mismo que 
puedan, respecto á que dela actividad y empeño del oficial 
Comisionado en este asunto, no es de recelar el mas leve des 
cuido, y para lo qual me prestaré yo gustoso à franquear los 
Pasaportes correspondientes que V. E, me insinua, y quanto 
pudiesen necesitar dichos Buques, acreditando asi los descos de 
emplearme en obsequio de todos los Vasallos Portugueses, y 
con no menos eficacia enel de V. E. 

Enlos propios terminos atenderá la comision del oficial que 
V. E. há destinado para el Janeyro con Pliegos, siempre que 
necesitase de mis auxilios. 

Con sentimiento quedo enterado delo que V. E. me participa 
en Carta de 8 tambien del corrte; y no dudo que con la opor- 
tunisima providencia delos 400 hombres, entre Dragones y 
Voluntarios Reales, que V. E. há destinado para perseguir el 
resto delos Indios, se conseguirán los efectos que V. E. se hå 
propuesto; y que al propio tiempo deje vengada esta Partida 
la Sangre que impunemente derramaron aquellos Salvages. 
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Mi afecto presenta nuevam.tt á V. E. las ultimas Gazetas 
que hé recivido p." la via del Janeyro, y há conducido la Fra- 
gata Mercante Nombrada la Frasquita con 27 dias de Navegacion: 
En estos impresos se confirman las novidades anteriores, como 
V. E, verá, y nos adelantan otras noticias muy gustosas, con 
respecto á nuestras Metropolis, que nos hacen esperar unos 


resultados de mayor Satisfaccion. — Dios Gue à V. E. ms a.s 
Montevidéo 28 de Julio de 1812. — Soy con toda considera. on 
y respeto. Su atento Seguro Servidor. — Ilmo. Exmo. Sor. 
D" Diego de Souza Gen. en Gefe del Exto. auxiliar de S. M. F 
— Gaspar Vigodet.......... Sea ae dei cata S 317. 
P. D. 


Incluyo á V. E. una Carta que me han entregado p. este 
fin; y por el conductor del presente pliego, tambien le remito 
un tubo de oja de Lata forrado de Lienzo. 


"O destacamento de Bourbon abandona o seu 
posto; agradece o ac. lhimento e bom tratamento 
dispensados a D. Agostinho Pagola e outros es- 
panhões; queixa-se do capitão Pinto Bandeira, que 
effectuou diversas prisões sem justos motivos.” 


Ilmo. Exmo. Sor. No por el esfuerzo delas Armas delos 
Insurgentes, sino por otros motivos que á V. E. quizá no se le 
vcultarán, el Destacamento de Borbon que sostenia la causa de 
mi Soverano y mi Nacion en dicho Puesto, tubo que avando- 
narlo, no obstante el conocido Interes que en su conservacion 
pudiera tener el Govierno Portugues tan intimamente unido con 
el de España; y apesar delas grandes ventajas que desde aquel 
Punto hubiera proporcionado á esta Plaza para los justos fines 
de procurar dos medios de extinguir una rebelion tan perjudicial 
alos Dominios Españoles como de lastimoso exemplo alos Pueblos 
Portugueses. 

La desgracia quiere que, conciendose el daño, no se impida! 
Mas esto no es de mi intento, Lo es Exmo. Sor, el que habiendo 
tomada la Pluma con el solo objeto de rendir á V. E. las 
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mas genuinas y expresivas gracias, como lo executo, por la 
acojida y buen tratamiento que, sin duda, por encargos de Y, 
E. se han dado à D.” Agustin Pagola y otros buenos Españoles 
que la necesidad obligó á retirarse de Borbon, me vea precisado, 
al mismo tiempo, á quexarme a V. E. de que con todos no se 
haya usado la propia benignidad; siendo asi que entre ellos no 
hay uno siquiera que no la merezca. Me acaban de informar 
que el Capitan Pintos Bandeyra, há prendido á varios de estos 
desgraciados, sin algun fundamento, ó tal vez conel que presta 
la influencia con que no pocas vezes se persigue al que es léal 
á su Soverano, Ó se opone decididamente ala maldad; que de 
esto se ve mucho enla epoca presente. Yo prescindo de quanto 
sobre el particular se opina, y puede ofrecerse ala imaginacion 
delos mais celosos Españoles, por que jamas fundo una quexa 
que no sea sobre evidencia. La que ahora tengo para creer 
que, este procedimiento de Pintos Bandeyra se há practicado 
sin conocimiento de V. E., me la asegura la begnidad con que han 
sido tratados los demas Individuos que permanecieron en Borbon: 
y con este motivo me tomo la livertad de avisarlo á V. E. à 
fin de que se sirva providenciar lo que sea mas analogo à sus 
sentimientos, que sin duda será tambien lo mas favorable en 
beneficio delos individuos por quienes me intereso. — Dios Gue 
á V. E. ms as Montevidéo 29 de Julio de 1812. — B. L. M 


de V. E. su atento Seguro Servidor, — Illmo. Exmo. Sor. D. 
Diego de Souza. — Gaspar Vigodet......... es E wae OLD. 


"Manoel Vidal de Portugal conduz officios de 
Rademaker; retirada de Bento Chain para a capella 
de Mercedes; partidas de Artigas fazem correrias 
nas proximidades do Rio Negro; noticias do Ri 
de Janeiro.” 


Himo. y Exmo. Sor. 


El 18 de Julio partió de esta Plaza, conlos Pliegos que 
desde Buens Avr.s dirigia a V. E. el Negociador Rademaker, 
el Propio Sugeto à quien ordinariam.te ha dado el mismo 
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encargo, nombrado Manoel Vidal Portugal. Casi desde el punto 
mismo que principió á separarse dela vista delos Insurgentes el 
Exercito de V. E., se advirtió la falta de este respeto para con 
ellos enla dificultad que constantemente ha havido para que 
lleguen mis Pliegos hasta el punto en donde V. E. se halla. 
Esto unido al exemplar de haver sido perseguido el ultimo 
extraordinario que V. E. despachó há obligado finalmente 
á que Chain me debuelva los Pliegos y Grazetas que ahora 
remito à V. E. por otra via, y á que Vidal Portugal tam- 
bien no se hubiese determinado á continuar su marcha, des- 
de Paisandú temeroso de algun insulto: En esta Semana hé 
recivido la correspondencia de Chain, desde la Capilla de Mer- 
cedes, à donde se ha visto precisado á retirar; y como nada 
me habla de Vidal Portugal, hé presumido que haya continuado 
su marcha p.2 cumplir conla comision que tiene; bien que p." 
otra parte me obligan á dudarlo las relaciones ó partes del 
mismo Chain con respecto al estado dela Campaña, pues me 
asegura que entoda ella se advierten sintomas de inquietud, y 
que mas de docientos hombres dela Parcialidad de Artigas 
cometen correrias dela otra parte del Rio Negro, cerca dela 
confluencia del Yhi, Todo esto ademas de justificar mis descon- 
fianças á cerca dela fé de que son capazes los de Buenos Ayres, 
prueva tambien que el S,o Rademaker no há savido aclarar ó 


entender el punto de limites. 

Acavo de recivir la Carta de V. E. de 30 de Julio, y con 
ella la que me incluye p.? Rademaker, que he entregado con 
particular encargo á uno delos Inglezes, que ala sazon se hallan 
en esta Plaza, y deven regresar p.2 Bun.* Ayr.s enel mismo 
Buque en que han venido: Unica proporcion que tengo p.? 
complacer á V. E., aunque al propio tiempo, mevea enel disgusto 
de assegurarle que no confio en ninguno. La copia que V. E. 
tiene bondad de remitirme de esta contest., me agrada infinito, 
y à mi entender puede presentarse como un modelo del mas 
acendrado Patriotismo, y dela prevision conque un verdadero 
Gen.! deve adelantarse para dejar cubierta la responsabilidad 
en que lo há puesto la confianza de su Principe. Hé vis- 
to tambien la copia que V. E. se digna acompañarme delos 
ajustes que Rademaker há establecido conla Junta; y aun- 
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que yo estoi cierto de que este (rovierno Sedicioso no es 
capaz de guardar fé alguna, ningun cuidado me dá con respecto 
ala Plaza de Montevidéo, por mas que su Exercito creciese 
hasta igualarse conel de Xerses: por que estoi cierto que mientras 
los coriftos no tengan Generales de mejor arte p.a la Guerra, 
este punto será inconquistable para ellos. 

Por dos Embarcaciones salidas del Janeyro algunos dias 
despues del arrivo alli dela Mercurio, hé savido q.º este Buque 
permanecia en dicho Puerto: Que su Comand.te há sido bien 
recivido delos Augustos Soveranos de Portugal: Que las Tropas 
prevenidas para reforzar el Exercito de V. E. continuaban dis- 
puestas p.? el proprio efecto: En una Gazeta de aquella Corte, 
mandó su A. desmentir la Ministerial de Buen.s Ayr.s de 2% de 
mayo, por lo relativo al punto dela solicitud de Paz, q. en 
ella se supone hacia S. A. conla Junta; y finalmente q.* el Sor. 
Ministro Conde delas Galveas ha sido relevado p." el S.* Araujo. 
En todo esto hallo enigmas que me inclinan á opinar tomen 


otro aspecto los negocios deste Paiz. — Dios Gue a V. E. m’ 
as Montevidéo 18 de Ag.te de 1812. — Soy conlos mas Sinceros 
Sentim.ts de respeto y consideracion. — Ilmo. Exmo. Sor, D» 
Diego de Souza Gen! en Gefe del Exto. de S. M. F. — Gaspar 
A A o PEO E eee eaten 319 


"Recommenda Ignacio José de Oliveira Bueno, 
official do exercito portuguez.” 


Ilmo. y Exmo. Sor. 


Deseoso de complacer á Ten.º José de Oliveira Bueno, ofic.! 
dela Legion de Voluntarios del Rio Grande de S. Pedro, ast 
p.t la particular aficion que profeso á todo Vasallo Portugues, 
como p” los justificados motivos que se manifiestan enlos Docu- 
mentos, que tengo el honor de acompañar 4 V. E.; me tomo 
la livertad de recomendarle á este oficial, esperando dela bondad 
con que me honra, se digne protegerle y dispensarle todo el 
favor & que considere acreedora esta Suplica que le interpone 
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mi Amistad y mi respeto. — Dios Gue a V. E. m.s as Monte- 
vidéo 18 de Ag.tº de 1812, — De V. E. su mas at.º Seg.º Serv. 
G. B. S. M. — Ilmo Exmo. Sôr. D.” Diego de Souza Gener.! 


en Gefe del Exto auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet 
O PR enemas pa “dal 


APPENSOS: 


Ino. e Exmo. Senhor. Diz Ignacio de Olivr.2 Bueno T.e 
da Legião de voluntarios do R.º prc de S. Pedro que tendo se- 
guido com o seo corpo p. a Camp.? de Montev.o onde fez todo 
serv. que lhe ordenou o seo chefe, e mandado igualm, pr V. 
Ex.4 a algúas deligencias, que executou com aprovação de V. Ex.8 
acontece que seguindo com o Exercito de Maldonado, chegou 
the ao Arroio de S.t@ Luzia onde adoeceo como fez constar a 
V. Exa pelos Sirurgióes Mores, que lhe fizerão junta, e não po- 
dendo seguir com o Exercito se ficou tratando na Capela do 
Pintado, onde seguindo a sua enfermidade p.t dois mezes q. este- 
ve de cama, o fez constar a V. Ex. pr húa certidão do Sirur- 
miu daqle lugar, que mandou apresentar a V. Ex. p." seo Irmão 
o T.e Manoel de Olivr.*: e agora apresenta a V. Ex." outra do 
m.mo Profeçor e Cura do m.mº destino, que ambas comprovão 
esta verd.e Portanto sendo estas rasões tão claras e comprova- 
das, não só pelos docum,'?® como pelos que a V. Ex.2 m.mo consta 


respeito aos seus serviços, roga o sup.” queira distribuir-lhe a 
Ex. costu- 
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sua proteção como espera da recta justiça que YV. 
ma praticar Es MI ia a 


Dr CORNELIO SPILMAN Dr. EN MEDICINA. Certi- 
fico que tenho asistido ao T.e Ignacio de Olivr.2 Bueno dois 
mezes e dias, no qual tempo restabeleceo a sua saude do 
estado de convalecencia da enfermidade que tenho explicado 


en acertificação anteced.e e p.” ser verdade lhe dou apres. cer- 
tificação em a Costa de S.ta Luzia Chica. Agosto 4 de 1812. 
Cornelio Spilman. Como cura e vigario interino que sou desta 
Vila de S.m Fernando da Florida no partido do Pintado: certi- 
fico que o T.e Ignacio de Olivr.2 Bueno em todo o tempo que 
permaneceo neste Povo, não esteve por sua vont.*, sim pelo fim 
de restabelecer a sua detriorada saude, de que tinha bast.* falta, 
como fará ver pela certificação do Fizico: Tão bem certifico em 
quanto posso que durante aqui a sua estada não tem dado a me- 
nor nota, antes bem pela sua boa comportação em todos os es- 
tilos, hé acredor aque S. M. F. lhe confira o que tenha a bem, 
e para os fins que lhe convenhão aod.º Ignacio dou a pres.* que 
firmo en esta minha Vila a 27 de Mayo de 1812. Francisco 
Rafael Oubiña ........... E Bente eee e Sae 320 B. 


"Pede indulto para um soldado que enfermou 
em Santa Lucia.” 


lllmo. Exmo. Sor. Maximiano Pedroso de Moraes, Soldado 
dela Legion del Ilmo. Sor. D." Manoel Marques de Souza, se 
quedó enfermo en 5.2 Lucia quando transitó el Exercito del 
mando de V. E. por dicho punto. Este Individuo, compreendi- 
endo sm duda, que alguna detencion voluntaria podrá acerlo 
acreedor á qualquiera mortificacion: se me ha presentado con el 
fin, de que yo interponga mi suplica p.2 con V. E. y quede à 
consequencia indultado de ella. Confieso á V. E. que me incl- 
na." alos Portugueses, de acuerdo siempre con mi caracter, lejos 
de resistir estas pretensiones, se entrega á ellas con gusto; y asi 
espero del favor con “que V. E. me honra tenga la digna.” de 
atenderla. — Dios Gue A V. E. ms as — Montevidéo 18 de 
Agt de 1812. — De V. E. su mas atento Seg.º Server G. B. 
S. M. — Illmo. Exmo. Sor. D.” Diego de Souza General en Ge- 
fe del Exto. Auxiliar de S. M. F. — Gaspar Vigodet...... 321, 
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APPENSO: 


Ilmo. e Exmo. Senhor. Em observancia da Ordem de V., 
Ex. a respeito do Soldado Dezertor Maximiano Pedroso Moraes, 
vou informar a V. E. o que se tem passado com o contemplado. 
Do Rio Grande Dezertou a vinte e tres de Agosto de mil oito- 
centos e nove, apresentouse em Bagé, conduzido por seu Pay, 
avinte e sete de Fevereiro de mil oitocentos e onze, que a bon- 
dade de V. Ex." ouve, por bem perdoar; Dezertou immediata- 
mente a quatro de Março do mesmo anno levando outro soldado 
veterano, indo aunirise aos Portenhos no principio da revolução 
na Costa do Uruguay, Rio Negro e São José, de donde sahirão 
escultando para Buenos Ayres prezioneiros o Tenente Coronel 
D” Juquim Bustamante, e outros que os ditos Portenhos reme- 
tiio. No Arroyo da China este Soldado, Irmão e outros Por- 
tuguezes, levantando-se com a Escolta derão liberdade aos pre- 
zloneiros Hespanhoes, eos vieráo conduzindo até Sáo Diogo e 
Bagé adonde V. Ex.® repetio a perdoar a rogativas daquelles 
Officiaes, indo servir na Companhia dos Ligeiros Milicianos do 
Capitáo José Theotonio Bandeira. Consta por noticias particu- 
lares ter ficado doente nas visinhansas do Serro Largo; e ulti- 
mamente foi pegado pello Capitáo Bernardo Soares junto a 
Castilhos, que o conduzio a Maldonado, sendo terceira vez per- 
doado. Em Santa Luzia Chica, já estando a coluna a marchar, 
e o predito Dezertor sumamente doente, assim mesmo repetio 
adezertar, levando concigo outro Soldado Veterano Armado. 
Esta hé a estoria que posso informar respeitosamente a V. Exa 
Acampamento entre vertentes do Ibiqui e Taquarembó 5 de Se- 
tembro de 1812. O Marex? de Campo M.e! Marq.s de Souza 
E 321 A. 
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"Reflexões sobre as intenções do principe re- 
gente suspendendo hostilidades contra o governo 
de Buenos Aires.” 


Ilmo, Exmo. Sor. Reflexionando sobre el Parrafo dela 
Gazeta del Janeyro de 19 de Julio ultimo, en que S. A. R! el 
Sor Principe Regente de Portugal hace una manifestacion delas 
miras benignas, que le han movido á suspender las hostilidades 
contra el Govierno de Buenos Ayres; se me ocurre decir à V. 
E. antes de despachar este Extraordinario, que seguramente $. 
A. R! no satisface á sus pieilosas intenciones, mientras el Ne- 
gociador Rademaker mas penetrado de ellas, no llene su comi- 
sion en otros terminos mas expresos delo que há executado hasta 
la presente conlos diminutos Capitulos de su Armisticlo; pues 
por ellos lexos de impedirse la efusion de sangre, la prepara 
de un modo que ofreze resultas muy trajicas á toda la parte 
Oriental del Rio dela Plata, sim exceptuar las Posesiones de Su 
A. Los Corifeos de Buenos Avres no sugetos à limites, y si- 
endo su empeño é interes, la rebelion y la independencia, no 
conceiendo por lo pronto un respeto que los contenga; se con- 
sideran en livertad para trabajar en sus miras iniquas: Mandarin 
Partidas de Sediciosos à esta Banda, como ya lo empiezan à 
“verificar; el germen dela rebelion propagada por ellos, descollará 
y arralgará de tal modo, que nada vaste a su esterminio y fi- 
nalmente los insurgentes, á muy poco, considerandose Dueños de 
todo, por no hallar otra Barrera que las murallas de Montevideo 
minarán por medio dela intriga y del mal exemplo establecido 
la tranquilidad delos Estados del Brasil. Si se discurre pohti- 
camente; ó p." mejor decir, si se calcula por los Exemplares y 
pruevas frequentisimas que nos dan, y aun por tas disposiciones, 
que por todas partes se transluce p.2 novedades; no han de ser 
estas unas resultas. muy tardas ni que puedan verificarse tam- 
poco sin efusion de sangre, la Guerra intestina se verá encen- 
dida p. todo el Emisferio del Sur v los infinitos Partidos so- 
plarán el fuego de ella p.a dilatarla cada vez mas y hacer inu- 
tiles los esfuerzos de Espana y Portugal. 

En tiempo estamos de remediar estos catastrofes, Sor. Exmo: 
Por lo pronto nada puedo hacer yo, sino dictar aquellas niedidas 
y precauciones que se hallan álos alcanzes de un General y 
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Magistrado, cuya razon está solo enla fuerza dela Ley, que fa- 
cilmente se atropella p." el Delinquente Armado. La situacion 
de V. E. es muy distincta; y por el respeto que causan sus Ar- 
mas, despues de haver declarado á Rademaker con tanta Savi- 
doria y admirable prevision, que no queda ligado á ninguno de 
sus tratados; puede V. E. sino halla que sea inconveniente para 
cumplir conlas R.s disposiciones que tiene p." separado de S. A, 
hacer una entimacion alos de Buen.s Avr.s, á fin de que se con- 
tengan á Limites, y de ningun modo pasen à esta Banda, No 
creo que V, E. encuentre obstaculos para una proposicion de 
esta naturaleza; pues yo supongo afianzará por lo pronto un 
Servicio muy distinguido á su Augusto Principe, p! lo q.º con- 
tribuirá á llenar el hueco de sus inumanas intenciones: y a mi 
entretanto, me proporciona V. E. acaso el tiempo muy preciso 
de respeto y miramiento que será capaz de guardar la Junta 
Sediciosa, para q.e me lleguem los refuerzos q.º se me han ofre- 
cido dela Peninsula, y delos quales buelve á hablarse con datos 
tan seguros, que me hacen no considerarlos muy distantes. — 
Dios Gue á V. E. m. as Montevidéo 21 de Agosto de 1812. 
Soy con todo respeto y considera." de V. E. su atento Seguro 


Servidor. — Tllmo. Exmo. Sor. D.” Diego de Souza Gen. del 
Exto. de S. M. F. — Gaspar Vigodet....0.000.0 ee 322. 


”A escuna Maria Thereza conduz corresponden- 
cia do Rio de Janeiro para D. Diogo; manifesta 
esperanças de que o exercito portuguez volte a 
occupar as primitivas posições; partidas revolucio- 
narias invadem a campanha, o que obriga a reti- 
rada de D. Benito Chain.” 


“Timo. Exmo. Sor. 


La escuna D.: Maria Tereza arrivó à este Puerto ayer, y 
su objecto no es otro sino conducir Phegos dela Corte del Bra- 
sil pa V. E. quien no hallandose por estas inmediaciones, como 
enel Janeyro se creia, há sido preciso tomar la determinacion, 
de que el caballero oficial encargado de dicha correspondencia, 
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pase á Maldonado conel fin de entregarla al Oficial Gaspar 
Pinto Bandeyra, para que este se encargue de llevarla hasta 
donde V. E. se halle. Podria haver pasado de dicha Poblacion 
Pintos Bandeyra; mas para que la diligencia se haga sin la 
menor demora, con esta fecha prevengo al Ten.te Gover. remita 
un Expreso al dicho Oficial, advirtiendole de esta novedad para 
que regrese y pueda hacerse cargo dela expresada conducion de 
Pliegos. Por la corta explicacion que há querido hacerme el 
Oficial que se há desembarcado, entiendo que deven contener 
disposiciones de vastante satisfaccion; pues me restituye á mis 
esperanzas de que el exercito de V. E. buelva á ocupar sus an- 
teriores disposiciones. Si asi fuese agradeceria á V. E. me lo 
avisase, y en este caso tendrá la bondad de dirigirme sus co- 
municaciones por el Cerro Largo, por ser la unica via que con- 
sidero libre de Enemigos despues que las Tropas de V. F. se 
apartaron del Uruguay. Desde entonces varios Cuerpos 6 Parti- 
das fuertes delos sediciosos de Buenos-Ayres avansaron sobre 
nuestros Campos, cuyos movimientos obligaron à D." Benito 
Chain á retirarse con su Gente alas inmediciones de esta Pla- 
za; y las familias fieles, temerosas de experimentar los estragos 
de los Insurgentes, se han guarnecido ya al abrigo de sus 
muros. j 

La Junta de Buenos Ayres me dirigió en estos dias el ofi- 
cio y proposiciones de el tenor que V. E. verá por las adjuntas 
copias que tengo el honor de acompañarle. La respuesta que 
hé dado há sido segun corresponde à su insolencia y orgullo: 
pero por la premura del tiempo no la remito á Y. E. mas le 
ofrezco executarlo enla primera oportunidad que haya. 

Quando yo me hallaba entretenido en tomar medidas contra 
los estragos que por estas inmediaciones cansaba una Gruesa Par- 
tida compuesta de Charruas y Gente Viciosa del Pais; arrivó á 
Maldonado una delas Embarcaciones que conducian parte delas 
Tropas que me remiten de España; pero con tal desgracia que, so- 
breviniendo enel momento mismo de dar fondo un furioso tem- 
poral, el Navio perdió las Amarras, y haciendose pequeños trozos: 
pereció todo un Batallon del Regimiento dela Albuera que enel 
se transportaba, excepto 130 Individuos, que son los unicos que 
se han salvado: fracaso que me há causado el sentimiento que 


Y, E. puede imaginar, no tanto por la utilidad de esta Tropa, 
quanto por la suerte que ha experimentado. Los Naufragos se 
han unido al Destacam.tº que alli tengo; y ahora estoy en la 
espectativa delos demás transportes que han de venir de Euro- 
pa con Tropas. Los charruas de que hablo á V. E. tengo enten- 
dido que han passado el Yhy, y que anteriormente mataron 
enel Pintado un Individuo Portugues: circunstancia por la 
qual. repito, no deverá V. E. aventurar correspond.2 alguna 
por otra via que la del Cerro Largo; bien que V. E. mejor 
impuesto delas novedades delas Campañas, dispondrá lo que 


crea mas acertado. — Dios Gue a V. E. m.s a.s Montevidéo 
9 de Sep.re de 1812, — Soy conel mayor respeto y Considera, on 
De V. Exa. Su atento Seguro Servidor. — Illmo. Exmo. Sor. 
D.” Diego de Souza General en Gefe de Exto. de S. M. F. — 
Gaspar Vigodet............... O ADE aid 322. 
APPENSOS: 


= Exmo. Sor. Una cadena de sucesos estraordinarios ha man- 
tenido la Guerra entre dos Pueblos de una misma Nacion, y 
sus estragos no pueden recordarse sin sentimiento. Nuestro ter- 
ritorio invadido por una fuerza Estrangera, los Pueblos aflixidos, 
las Familias desoladas, perseguidos los Ciudadanos, desiertos 
nuestros Campos, avandonados los Talleres, obstruido el comer- 
cio, sofocada la Industria; tales han sido los resultados dela 
divergencia delas opiniones. V. E. conoce que la Guerra Civil 
ataca alos Intereses dela España, no menos que ala felicidad de 
este precioso Continente, y que sus fatales consequencias son 
incalculables, si los Depositarios del Poder delos Pueblos no 
cortamos en tiempo los inales que les amenazan, sacrificando 
al bien general los resentimientos particulares, y los respetos 
dela misma autoridad. La division há sido el origen dela Guerra, 
y la unidad es el unico remedio, que ofrece el estado delas cir- 
cunstancias para precaver sus efectos sanguinarios sin perjuicios 
delos Tntereses dela Nacion, porque si la España sueumbe ala 
fuerza del Conquistador? quales son las ventajas que deve 
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prometerse el Pueblo Americano de esta funesta ribalidad ? la 
muerte ó la Escravitud. Constituidos en devilidad, agotados 
todos los recursos, conla Guerra Civil, seriamos la Presa de un 
Conquistador Estrangero. Pero si triunfa de sus crueles Ene- 
migos ? quien será capaz de persuadirse, que las Provincias ultra- 
marinas renuncien ala Gloria de constituir una parte integrante 
de una Nacion grande y Victoriosa? Yun quando lo intenta- 
sen? ¿como podriam resistir à su poder? Unanse los Pue- 
blos, y establezcan su sistema provisorio para ser dela España 
si se salva, 6 para salvarse si sucumbe. Nadie puede re- 
provar un paso enque se afianza el Interes dela Nacion Española, 
y se consulta el bien y seguridad de este continente, que 
es alo que puede aspirar un Gov." justo y liberal. V. E. 
save quanto es peligrosa la situacion actual dela Peninsula, 
v dificil la reconquista de sus Provincias; y vá se vé que 
no estaria enlos terminos dela Prudencia, ni en el ¿orden delos 
Interes Politicos dela Nacion influir enla destruccion delos Pu- 
eblos Americanos solamente p.” sostener la Autoridad de un 
Govierno Vacilante. La Nacion Sor. Gral., no está vinculada 
ala Regencia. Bien puede esta desaparecer, y realisarse la Con- 
quista dela Peninsula: Siempre existirá la Nacion Española en 
este FEmisferio si sus Pueblos Unidos reconocen un mismo 
Soverano. y governados por una constitucion savia y justa ad- 
quieren la fuerza necesaria para resistir las miras ambiciosas de 
sus Enemigos; pero-se continua la Division, su perdida es me- 
vitable. Montevidéo y V. E. han echo ya quanto exige el honor 
y la virtud. Desde nuestra pacificacion conla Corte del Brasil, 
hi quedado esa Plaza avandonada á sus proprios recursos el 
Exercito Portugues camina á su territorio; la mejor harmonia 
con S. A. R. el Principe Regente de Portugal, forman una delas 
Bases de nuestro Sistema: refuerzos Militares son muy pocos 
los que puede enviar el Govierno de España en medio de sus 
apuros y atenciones: Las Armas dela Patria ocupan ya la Banda 
Oriental del Uruguay; Y estan prontas á seguir sus marchas¿ por- 
que pues se há de rechazar en estas circunstancias un avenimiento 
equitativo, la union delos dos Pueblos, el unico arvitrio que puede 
librar a tantas familias benemeritas delos Estragos y horrores dela 
Guerra Civil? Aun quando el valor de Y, E. y el entusiasmo de 
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ese Noble Vezindario consigan rechazar el asalto de nuestras 
Tropas, nada mas se habrá conseguido que destrutrnos recipro- 
camente, prolongar los males dela discordia, comprometer mas 
y mas la seguridad y la existencia de estos Paises y hacer 
mas funesto el encono que ha producido la conjuracion Intenta- 
da p.t algunos Españoles en esta Capital. Todo clama p.” una 
perfecta Unidad, y el Govierno se lisongea, de que V. E. como 
tan interesado enla felicidad de ese Pueblo, no despreciará un 
arvitrio justificado por las Leyes dela necesidad, fundado sobre 
Jos principios dela utilidad Publica, y propuesto sobre las con- 
diciones equitativas que acompañan á esta insinuacion. Monte- 
vidéo tendrá enel Congreso la representacion de una Provincia, 
se respetarán los Empleos y las Propiedades, será inviolable la 
seguridad de sus ciudadanos; y si la España triunfa de sus 
Enemigos, el Govierno protesta debolverla encl mismo Estado 
hajo la Garantia dela Gran Bretaña. — Digne-se V. E. fixar la 
consideracion sobre lo venidero, y aceptar este arvitrio que le 
propone el Gruvierno, como tan interesante á ambos Pueblos; á 
cuyo fin envia este Pliego conel Cap." D» José Maria de 
Echaury, y en caso de que fuese admitida por V, E. mandará 
el Gov."® sus diputados suficientemente autorisados p.* sancio- 
nar la convencion de un modo solemne. Ni el resultado corres- 
ponde ala buena fee de sus intenciones, será inexplicable su 
Placer: Si Y, E. desayra la proposicion, agregará este nuevo 
sacrificio de sus respetos alos que tiene ya echos p.” el interes 
de la humanidad, y acreditará con este nuevo testimonio la’ 
moderacioa de su caracter, la sinceridad de sus intenciones be- 
neficas, ly la eficacia de sus deseos p. el sosiego y felicidad 


delos Havitantes dela America del Sur. ios gue a V. E, 
ms a. Buen.s Ayre Agosto 25 de 15812, — Feliciano Ante Chi- 
clana. — Juan Martin de Puyrredon. — Bernardino Ribadabia, 
— Nicolas de Herrera, Secreto — Mimo. Sor. D. Gaspar Vigodet. 
Us Copii: “Vivodela ida uds is Sega 323 A. 


Condiciones que se obliga á observar Inviolablem,tt e] 
Gov." delas Provincias Unidas del Rio dela Plata con respecto 
dla Plaza de Montevideo y sus Dependencias, enel caso que se 
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una a esta Capital, reconociendo como los demas Pueblos su 
Autoridad. 


1.º — “Se echará un velo sobre los asuntos pasados, y 


ningun Individuo podrá ser juszgado ni recomvenido por su 
anterior oposicion al Sistema delas Provincias Unidas, sea qual 
' haya sido su resistencia. | 


90 — “Todos los Vezinos conservarán sus Bienes y Derechos 
en su integridad. 


30 — "Todos los Habitantes de aquella Dependencia go- 
zarán dela livertad Civil, seguridad Individual y demas ventajas, 
como los demas Ciudadanos del Estado. 


4.0 — "Los Empleados Civiles, Politicos, Militares, y Ecle- 
siaticos gozarán la Posesion tranquila de sus Empleos. 


5,0 — “El comercio será libre para hacer su Giro con todas 
las Naciones del mismo modo que el dela Capital. 


6.º — "Se respetarán todas las Propriedades de aquellos 
Vezinos, y se restituirán las que hayan sido sequestradas p 
disposiciones anteriores de este Gov." 
cion 


7.0 — ”Montevidéo tendrá como Provincia su representa 
Nacional enel Congreso, enla Constitu." el Gov." que sè 
establezca. 

8.º — “Todos los Espanoles Expatriados con motivo dela 
sesion y Dominio 
o las providencias 
on respecto 


rebolucion, y conjuraciones bolveran ala Po 
de sus Bienes y Derechos, quedando sin efect 
de precaucion y seguridad que medita este Govierno, ¢ 
alos opuestos ala Livertad del Pais. 

s dela Plaza, 


gozarán sus 


9.º — “Todos los Militares incluzos los Gele 
y los Empleados sueltos que se hallan en ella, a 
sueldos integros p" el Estado, hasta que haya proporcion © 
colocarlos, quedando en su arvitrio permanecer enel Pais: : 
regressará a España 6 á otro Punto; en cuyo caso seran cos- 
teados p.r el Estado, y tratados conla Dignidad Y decoro 


correspondientes. 


—- 
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10.º — “Los Buques de Guerra quedarán en Montevidéo, 
si sus oficiales se conforman en continuar sus servicios, 6 mar- 
charán librem.te donde les acomode. 


11.0 — “La Plaza tendrá un Gov.” Militar y una Guarni- 
cion de 1500 hombres Veteranos. 


12.0 — "El Gov." se obliga del modo mas solemne á res- 
tituir la Plaza de Montevidéo enel Estado en que se le entregue, 
siempre que la Espaia llegue á triunfar delos Enemigos que 
ocupan casi todo su territorio. 


13.0 — "El Gov." se sugeta á todos los Articulos de esta 
Comvencion, bajo la Garantia del Embajador dela Gran Bretaña, 
cerca dela Córte del Brasil, como representante de aquella 


Nacion. — Feliciano Ant.o Chiclana. — Juan Martin de Puyr- 
redon. — Bernardino Ribadavia — Nicolas de Herrera Secretario 
Es copia. Vigodet.............. e a RR A 323. B. 


AA A A te ret ms 


Quedo impuesto delo que V. S. me dice en su oficio de 30; 
y nobstante delo que V. S. me asegura en ella en punto alas 
ordenes que le rigen en su Comision, yo encuentro mas justo 
que si el Exercito Portugues ha salido perjudicado en Ganado, 
que este lo restituya el Govierno, ó el Rey que es lo mismo, 
y no que al arvitrio 6 antojo se perjudique al Vezino, de cuya 
propiedad solo el mismo puede disponer. El Exmo. Sor. D.” 
Diego de Souza es muy justificado; y esta qualidad bien notoria, 
le hará enterderse conmigo enla materia, luego que V. S. le 
manifieste los motivos, por que yo me opongo á que se disponga 
dela Hacienda ageua. Los Caballos y demas Ganado que tengan 
marca Portuguesa, vo no recuso el que V. S. los estraiga, respecto 
que no nos pertenecen; pero en correspondiendo al Pais, cons- 
tantemente lo impediré, por que no puedo permitir el perjuicio 
de ninguno de mis Subditos. — Dios Gue a V. S. m. as Mon- 
tevidéo 2 de Sep.re de 1812. — Soy de V. S. su atento Serv.or 
— [llmo. Sôr. Gaspar Pintos Bandeyra — Gaspar Vigodet 323 C. 
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Renova sentimentos de amizade e veneração 
a D. Diogo; o armisticio celebrado com a Junta 
reforça a audacia dos sediciosos, emquanto que O 
governo legitimo decae € perde territorios”. 


Ilmo. Exmo. S.o" Muy S.*r mio y me Dueño. Parte de 
este Puerto la Escuna Princeza D. Maria Tereza; y como col 
este Buque hallo una ocasion segura para renovar à V. E. mis 
sentimientos de amistad y venera. acia su apreciable Persona, 
quiero tener el honor de saludar a Y. E. apetecendole las mayores 
satisfacciones. En 9 de Setiembre ultimo escrevi a V. E. las 
ocurrencias de este Pays hasta dicha, fecha, por si sus dilatadas 
marchas le hubiesen privado de ellas: Ahora no me detengo en 
molestar a V. E. con una relacion de los acaecimientos poste- 
riores, asi por no cansarle con ella, como porque siendo los 
asuntos principales a que poderá contraherme demasiado publicos: 
me persuado llegaran, 6 habran llegado a V. E. por conductos 
no menos exactos. Teniendo, como no lo dudo, esta circunstancia, 
habra visto V. E. cumplidos todos los efectos de mis tristes vatici- 
nios desde que S. A. R.al el 8.º” Principe Regente de Portugal tomó 
la resolucion de acordar un armisticio conla traidora Junta de 
Buenos Ayres. Dandole caracter con su alianza a un Govierno 
Sedicioso, reforzó su audacia para que aspirase a mayores suce- 
sos: El Govierno legitimo decayó y perdio los territorios, y 
Pueblos ovedientes; la discordia y la Guerra se encendiaran 
con mayor vigor; y finalmente, la sangre se vierte, y vertita 
con abundancia, lexos de impedirlo una medida que opinaba 5. 
A. R. seria eficaz contra tan funestos efectos. Hasta el dia 
estaba persuadido, de que satisfecho Su Alteza de que tal havia 
de ser el fruto de aquel paso intempestivo, bolviese su piedoso 
animo areconocer la causa de la España, aquien está ligado 
con vinculos tan estrechos: pero al enterarme finalmente po! 
las Gazetas de Buenos Ayres, que S. À. ha ratificado aquellos 
tratados, ya no me queda otro recurso, sino esperar solo los 
auxilios de la siempre generosa España, acompañados de los q 
una Providencia, justa protectora de la Razon. Con las Gazetas 
de esta Ciudad, y demas noticias que acompaño tengo el hono! 
de incluir a V. E. las dos Cartas adjuntas que desde el que” 
me ha remetido a este fin el Capitan de Dragones Juaquim Jose 
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Ferreira, y adinita la profunda venera." y afecto con que me 
repito. — Su mas atento Seguro Servidor. Q. S. M. B. — Monte 
Vidéo 24 de Novr.* de 1812, — Illmo. Exmo. $.» D. Diego de 
Souza. — Gaspar Vigodet........... ooa innana a 326. 


"Informa sobre a contestação que deu ás pro- 
posições da Junta de Buenos Aires; os insurgentes 
levantam a cavalhada que era destinada ao Exercito 
Pacificador.” 


Ilmo. Exmo. S.r 


La prontitud con que me pareció convenia despachar los 
Pliegos que le dirigieron a V. E. por su Corte enla Escuna 
Princesa D. Maria Teresa, obligó como dise a V. E. con fecha 
de 9 de Sep.re, a que no pudiese remitir a V. E. Copia de mi 
contestacion alas proposiciones dela Junta de Buenos Ayres: 
despues compli con la oferta que hize a V. E. de embiarle di- 
cha copia, incluyendo a V. E. entre una Colleccion de Gazetas 
de esta Ciudad, el impreso que contenia aquella contestacion 
y todas las Cartas de la Junta referentes al mismo asunto. Su- 
pongo que V. E. ya la habrá recivido; pero por si no fuese 
como me presumo, y todavia importase a V. E. imponerse de 
dichos Escritos, tengo el honor de acompañarle la propia Gazeta. 
Lejos de impedir que el Oficial Comisionado por V. E. para la 
reunion de Caballos, cumpliese con su objecto; expedi mis orde- 
nes a todos los Puestos indonde se custodiaban, para que inme- 
diatamente que se presentase, pusiesen asu disposicione todos 
los que pertenencian al Exercito de V. E. pero habiendo se me 
reprezentado que dicho Official no solo tomava los Caballos 
que pertenencian a Portugal, sino tambien los que eran de pro- 
piedad Española sin excepcion de Dueños le hize entender al 
referido Comisionado, que para este procedimiento ni aun yo 
mismo tenia facultades, porque las Leyes lexos de darmelas pa- 
ra disponer dela Hacienda de ningun Habitante, me imponen 
la obligacion de defender las de todas; y asi que me hiciese 
el gusto de no reunir otros Caballos, que aquellos que conoci 
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damente perteneciesen a Portugal; y que si sobre semejante 
asunto ocurriese dudas, esta seria*una materia que deveriamos 
tratar V. E. y yo. Sucedió la rebelion; y este negocio no tubo 
tiempo de aclararse enlos devidos terminos que me proponia; y 
por consequencia lejos de poderen tender ahora en materia de 
Caballos, diré a V. E. que todos los que por mis dispoziciones 
se hallaban reunidos y previne marchasen alos dominios del 
Brasil, con el fin de que fuesen utiles alas Tropas de S. A. R., 
se los llevaran los Insurgentes, juntamente que ala poca Tropa 
que los conducia. Entretanto los Negocios Politicos no regre- 
san al orden que se apetece. V. E. podrá tomar las dispozicio- 
nes que tenga por mas oportunas afin de proporcionarse la Ca- 
ballada que necesite; y se despues se restituyese el Pays ala 
ovediencia deliberaremos acordes sobre semejante materia lo que 
comprendamos mas justo y equitativo: que es quanto puedo con- 
testar por ahora al Officio de V. E. de 29 de Septiembre, que 
no llegó a mis manos, y cuya copia certificada ha conducido 
con otros papeles el Coronel, Secretario de ese Govierno, Vi- 


zente Ferrer da Silva Freire. — Dios Gue a V. E. ms as — 
Monte Vidéo 6 de Dez.»re de 1812. — Soy con el mayor respecto 
y consideracion su atento Serv.dor — Timo. y S.r D. Diego de 
Souza — Gaspar Vigodet. ....oooccoocccncnnconnnconironos E 321. 


"Agradece o presente de uma espingarda de 
de dois tiros que lhe fez o chefe ‘portuguez; igual 
agradecimento faz pela remessa de laranjas.” 


Himno. Exmo. Sor. 


Hé recivido la primorosa Escopeta de dos Tiros, que V. É. 
en su atenta carta de 2 de Novembre ultimo, me insinúa tieve 
la dignacion de regalarme. Apreciable por mi mismo esta ali- 
anza, mi gratitud la considero de inestimable valor por ser ex- 
presion de V. E.. y si la suerte tiene la constancia en mi favor, 
que es capaz de conservar en sus delitos la Traidora faccion 
de Buenos Ayres, no dude V. E, que tendra a su prezencia la 
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utilidad que desea. Actualmente estoi disfrutando de las exqui- 
sitas Naranjas con que tambien V. E. ha querido obsequiarme. 
Rindo a V. E. los mas cordiales agradecimientos por tanto co- 
mo më favorece, asegurandole, que la confianza que me inspira 
V. E. con sus genuinas ofertas, que no me harian dudar un 
ponto en hacer uso de ellas, si la necesidad me posiece en este 
caso; pero tambien vivo en la inteligencia, que persuadido V. 
E. de mi inclinacion y afecto. no me excusará la honra de ocu- 
parme en su obzequio, para confirmar a V. E. en todas ocasi- 
ones los sinceros protestos de veneracion y amistad con que me 


repito. — Su mas atento Seguro Servidor. — Monte Vidéo 6 
de Dezembro de 1812. — Ilmo. Exmo. S.o D. Diego de Souza. 
Gaspar VigOdebiincceiivenaes isis e ds RO E 328. 


“Ainda o tratado Rademaker; nota do encarre- 
gado dos negocios de Espanha, no Rio de Janeiro.” 


Ilmo. y Exmo. N.o" Acaso despues de haver despachado 
V. E. al Coronel Vizente Ferrer da Silva Freire Secretario de 
ese Govierno, con el objecto y fines que tiene V. E. la bondad 
de manifestarme en carta de 2 Noviembre, se habrá V. E. 
impuesto de la ineficacia de esta medida, 6 determinacion, no- 
bstante ser ella muy arreglada a las R.! dispoziciones con que 
S. À. Ri el S.or Principe Regente de Portugal quiso desvanecer 
los Tratados acordados por su Embiado a Buenos Ayres el Te- 
niente Coronel Juan Rademaker, por no ser conforme con las 
benignas intenciones que movieran a S. A. R. á este paso; pero 
“por desgracia, parece que poco tempo despues de haver autori- 
zado el S.o Principe a V. E, llegó a la Corte Rademaker, y 
Su Alteza tiene a bien ratificar sus Tratados; con cuya determi- 
cion deja sin fuerza indudablemente las prevenciones cometidas 
ala saviduria de V. E. — La Gazeta de Buenos Ayres de 10 
de Noviembre ultimo me impuso primero de la solemnidad que 
dió el Soverano de Portugal al Tratado de Rademaker con la 
Junta Sediciosa, y despues aparto de mi la duda que me infun- 
den siempre los Impresos de aquella Ciudad, la Nota certificada 
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que D.” José Mathias de Landaburú Encargado de la Legacion 
de España en la Corte del Brazil me remetió y de la qual ten- 
go el honor de acompadar a V. E. la adjunta Copia. Siendo 
estes datos tan positivos, es conseguiente que, si el Coronel 
Freire continuase en querer cumplir con su Comision pasando 
a Buenos Ayres; la Junta rebolucionaria le desairaria tomando 
por fundamento una ratificacion muy post-rior a los despachos 
que le autorizan para Nuevas Negociaciones. Yo no dudo un 
ponto que los deseos de S. A. R? sean siempre asistir y so- 
correr al Govierno legitimo de estos Paises, porque lo contra- 
rio seria perder de vista la sincera alianza que estrechan alas 
dos Naciones, y malograr los Derechos con que la España lla- 
ma ala Sucesion del Trono a Su Augusta Consorte; mas si por 
una felicidad delas Convinaciones Diplomaticas las cosas hubi- 
esen variado de aspecto, y a V. E. manifiestamente le fuese de- 
clarado por el Soverano de Portugal, que sus intenciones son 
alejar de estos Paises los males a que han quedado expuestos 
por virtud de la ratificacion de los tratados de Rademaker; ten- 
ga V. E. la bondad de advertirmelo, afin de poder satisfacer 
alos demas puntos de su. citada Carta, referentes alos Planes 
que desea acordar conmigo para estrechar al Bando rebolucio- 


nario; lo qual verificaré declarando a V. E. todas mis ideas con: 


la prontitud y eficacia que exige un asunto de la mayor im- 


portancia alos Intereses de ambos estados, — Dios Gue a V. 
E. ms a8 Monte Vidéo 6 de Dez.bre de 1812, -— Ilmo. Exmo. 
S.r D. Diego de Souza — Gaspar Vigodet ............. 329. 
APPENSO: 


El abajo firmado Consejero, Ministro, y Secrete d'Estado 
de los Negocios de la Marina y Dominios Ultramarinos Encar- 
gado interinamente dela reparticion de los Negocios Extrangeros 
y de la Guerra, habiendo puesto en la presença de S. A. Riel 
Principe Regente su Amo, la nota que el S.er D. José Mathias 
de Landaburú. Encargado Interino de los Negocios de España 
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le dirigio en fecha de 6 del corrente mez, debe significar asu 
Mrd. que haviendo tomado S. A. R. en su alta consideracion 
todo quanto en ella se expone, no podia dejar de ver sin gran 
sentimiento la faz que prezentan las ditenciones que continuan 
perturbando la tranquilidad y sociego de las Provincias del Rio 
dela Plata; mas al mismo tiempo que lamenta tan dolorosa ca- 
tastrofe, reconoce no haver omitido, desde su feliz llegada a este 
Estado del Brazil deligencia alguna que pudiese ser conducente a 
conciliar por todos los medios posibles los espiritus ya encona- 
dos afin de que se terminasen tales contextaciones, que muy 
desde sus principios anunciaban los tristes resultados que pre- 
senciamos. Empleo S. A. R? todos los esfuerzos de la persua- 
sion para mover aquellas Provincias aperseverar en el sagrado 
deber de conservar la União y fedelidad que devian a S. M. C. 
Su legitimo Soverano, no dudando S. A. R.! ofrecer su media- 
cion, y con ella todas aquellas facilidades que fuesen condu- 
centes á conseguir la deseada reconciliacion con los Disidientes. 
Suspendidas las hostilidades entre Monte Vidéo y Buenos Ayres 
por la convencion de 20 de Octubre de J811 hizo S. A, Ri 
mandar al Governador y Capitan General de la Capitania del 
Rio Grande D. Diego de Souza que se hallaba en el territorio 
de Monte Vidéo, ala demanda del Governador de aquella Plaza 
para auxiliarlo con las Tropas que tenia á Su disposicion, afin 
de que retrocediese, y veniese a estabelecer-se en el territorio 
Portugues; mas no tardando en reconocer el Cap." General y Go- 
vernador de Monte Vidéo D. Gaspar Vigodet, quan pocas dura- 
deras havian sido las esperanzas del sociego firmadas sobre 
aquella Convencion 6 Convenio y requiriendo este con Instancia 
la permanencia de las Tropas Portuguesas, en el territorio, y 
inmediaciones de aquella Plaza no recusó S. A. R? deferir ala 
propuesta que para la detencion de ellas hizo aque el Marques 
de Casa Irujo Enviado Extraordinario, y Ministro Plenipotenci- 
ario de S. M. C. en Nombre del Rey su Amo, como le cons- 
tará a Su Merd por los Officios que por aquella ocasion se ex- 
pedieran reciprocam.!'* — El Glorioso empeño verdaderamente 
grande v generoso en que entraron S. S. M. M. Britanica y 
Catolica de efectuar por medios pacificos la restauracion del 
Sociego y tranquilidad de las Colonias Españolas, havia exegido 
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que se removiesen las Tropas Portuguesas del Territcrio Español, 
y habiendo requerido S. M. B. con instancia que S. A. Ri 
hiciese expedir sus R.s Ordenes para que ellas se retirasen alas 
Fronteras, no juzgo S. A. R.! dever recusarse a una proposicion 
hecha por su Aliado, mucho mas quando ella se dirigia a ob- 
tener uno fin tan saludable, y conforme alos deseos y verda- 
deros intereses de las Potencias Confederadas, qual era el dela 
reconciliacion delas Provincias Españolas en este Continente de 
la America. — Trata-se entonces un armisticio con el Govierno 
Provisorio de Buenos Ayres haviendo sido una delas las condi- 
ciones, que con mas efficacia, se recomendó al Encargado de 
esta Negociacion el ajuste de que Monte Vidéo fuese compreen- 
dido en el propio Armisticio, en quanto no se terminaban las 
negociaciones que S. S. M. M. Britanica y Catolica habian en- 
tablado para el ya mencionado intento de restaurar la Union y 
acuerdo entre sus Estados y Pocesiones de America, En valde 
fueron todas las deligencias praticadas por el Negociador, pre- 
sistindo obstinadamente los Diputados de Buenos Ayres en una 
constante negativa. En tales circunstancias, y despues de perdi- 
dida toda la esperanza de conseguir determinar el Govierno de 
Buenos Ayres adoptar otros principios, no que daba otro Par- 
tido que tomar, sino el de ajustar el armisticio, y de expedir 
en conformidad de las estipulaciones compreendidas en el las 
Competentes Ordenes al General Portugues D. Diego de Souza 
para retirar-se del territorio Español con el Exercito de su 
Mando, pasando a estabelecer-se en el Territorio Portuguez: re- 
solucion esta que el mismo General tubo orden de comunicar 
al Gov.” y Cap." Gen. D. Gaspar Vigodet. — En tales termi- 
nos reconocerá Su Merd la necesidad en que S. A. R. se halla 
constituido de observar las estipulaciones en que ha entrado, 
las quales nó podrá alterar, sin que al mismo tiempo violase 
las relaciones que ha contrahido con su Antigo, y fiel Aliado 
el Rey del Revno Unido de la Gran Bretaña e Irlanda, y se 
expustese p.” un hecho semejante apoder ser arguido de haver 
embarazado la conclusion de los Planes de pacificacion que as 
la Gran Bretana como la Espana havian concevido, y principi- 
ado a praticar restabelecer la tranquilidad en las Provincias 
Americanas Españolas por los medios conciliatorios y Amiga- 
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bles — El bajo firmado reitera al S.º” José D. Mathias de Lan- 
daburú las expresiones de su obzequio y estim." — Palacio del 
Rio de Janeiro diéz de Octubre de mil ochocientos y doce. — 
El Conde das Galvéas. — Es Copia — Landaburú — Es Co- 
pia Vigo debida a ao a 329 A. 


"Remette exemplares da Constituição sanccio- 
nada pelas córtes de Espanha; o coronel Freire in- 
formará ao chefe portuguez das ultimas novidades”. 


Ilmo. y Exmo. S.r Teniendo presente, antes de partir el 
Coronel Vizente Ferrer da Silva Freire, que no se me puede 
ofrezer ocasion mas oportuna para remitir a V. E. la Constitucion 
Sancionada por las Cortes Generales y extraordinarias de mi 
Nacion; remito a V. E. por dicho Oficial los dos adjuntos 
Exemplares, por sila ilustrada curiosidad de V. E. desease imponerse 
de estas nuevas Leyes. Desde la fecha de mis Cartas de €, que 
por el propio conducto remito a V. E., las novedades que han 
ocurrido son de muy poco momento, -las quales no me detengo 
en referir, asi por este motibo, como por que Silva Freire que 
se halla impuesto de todo, me hago cargo las trasladará ala 
noticia de V. E. cuya vida ruego a Dios Gue muchos anos. -— 
Monte Vidéo 17 de Dezembre de 1812. — Tlmo. y Exmo. Sor 
D. Diego de Souza. — Gaspar Vigodet. 330. 


"Recebimento de cartas e gazetas do Rio de 
Janeiro; supprimento de viveres a praça de Mon- 
tevidéo; pede auxilio para as embarcações que pro- 
curam generos em portos portuguezes”. 


Ilmo. v Exmo. S.* Por el Cap." dela Balandra procedente 
del Rio Grande que arrivó ante ayer, hé tenido la complacencia 
de recivir la apreciable de V. E. de 22 del pasado, y con ella 
las Gazetas del Rio de Janeiro de 17, 23, y 24 de Octubre que 
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tiene V. E. la bondad de remetirme, y las que con efecto testi- 
fican las noticias agradables que transportan de Jubilo a tres 
Naciones Alliadas. Rindo a V. E. los mas expresivos agradeci- 
mientos por su cuidado en comunicarmelas; y asi mismo se los 
tributaré de paso por la oferta q. nuevamente tiene la dignacion 
de hacerme por conducto de su Secretario el Coronel Vizente 
Ferrer da Silva Freire, referente a facilitarme los Viveres que 
se me ofrezcan para prover esta Plaza. Conozco la ingenuidad 
de sentimientos a V. E. a tan recomendable expresion, que 
accepto desde luego, lleno de gratitud; esperando que V. E. 
libre ordenes antecipadas y expresivas en los Puertos de su 
Jurisdiccion para que quando se dirigan a ellos Embarcaciones de 
esta Plaza con tal objecto, se las facilite con preferencia los 
renglones de Comestibles que solicitasen. Dispense V. E. mis 
continuadas molestias, y admita Ja profunda veneracion y respecto 
con que tengo el honor de repetirme su mas atento Seg.” Ser- 
vidor. — Monte Vidéo 23 de Dez.* de 1812. — Imo. Exmo. 
Sor. D. Diego de Souza. — Gaspar Vigodet................... 331, 


"Justifica as razões que teve para não publicar 
` a proclamação e bando que D. Diogo sujeitou à 
sua censura.” 


Ilmo. Sor. Por la adjunta copia del (!) oficio que dirigi 
al Exmo. S.% General D. Diego de Souza con fha 9 del presente 
se hara V. S. cargo, que mi justa resistencia 4 la promulgacion 
de la proclama y bando á nombre de su Ex.® que se servio 
sujetar & mi censura, está fundada sobre los mas firmes y ge- 
nerales principios de las leyes de todas las Naciones cultas; y 


que ni Su Ex.2 el Sor. General ni yo debemos consentir por 


ñro propio honor y caracter, que sufran aquellos alteracion al- 
euna substancial. 

Las reflexiones que Y. S, me hace en su oficio de ayer. 
acerca de tan delicada materia. deben ceder á la irresistible 


1) Vide oficio de Y de fevereiro. 
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p. conocer á primera vista, que la publicacion de la referida 
proclama y bando en voz de Su Ex.a el S.or General, no es 
obra que pueda emprenderse entre los apuros y agitaciones de 
una convulsion politica ni el espiritu publico, ni la opinion general 
estan dispuestos en el dia p.a recibir sin violencia una novedad 
de tanto bulto y trascendencia. A este paso lleno de peligros, 
se seguiria necesariamente la mengua de mi concepto, y el 
desprecio de la Autoridad Real, viendo los pueblos Españoles, 
que sus (Governantes renunciaban arbitraria y despoticamente 
en manos estrañas el uso y exercicio de sus mas esenciales, e 
inatacables regalias y facultades reconvenido de la Nacion Es- 
pañola, y de mis subditos, que se vanaglorian de obedecerme, 
como yo de mandarles, por la tolerancia y consentimiento de 
un acto como este que respuesta daria yo entonces, que pudiese 
libertarme de toda responsabilidad, dejando á salvo el decoro 
de mi Nacion y la confianza publica que hoy merezco? Ni 
como podria tampoco dejar de influir allanamiento á la enun- 
clada publicacion, en contra dela pureza del objeto principal de 
la entrada en estos territorios del Exercito auxiliador? Segu- 
ram.!* ofenderia este procedim.tº en el comun concepto, la dignidad, 
la buena fée, e rectitud de intenciones del Gov."º portugues; y 
mis empeños hechos publicamente en su justa defensa serian 
inutiles, y acaso sospechosos. Viendose los ciudadanos obligados 
á obedecer á un Juez extraño, aunque revestido del respectable 
caracter de pacificador ni V. S. ni yo podemos dudar que per- 
derian toda confianza, por que solo observaban en las leves que 
deben regirles lazos tendidos a su candor y docilidad. 

Sobre todo; si dirigiendo yo á mi nombre la antedicha pro- 
clama y bando bajo los propios terminos, e ideas manifestadas 
p" S. E. el S.or General, debemos prometernos fundadam.t* sino 
mejores, los mismos felices resultados que se ha propuesto Su 
Ex.2? Que necesidad hay de occurrir p. alcanzarlos á otros 
medios extraordin.“ y peligrosos? Creen Su Ex? y V. S. qe 
mi autoridad y disposiciones quedarán burladas y desobedecidas 
por mis subditos? No por cierto. Antes p.” el contrario tienen 
como yo datos positivos p.2 vivir persuadidos, que mis ordenes 
fuerza de las consideraciones manifestadas á Su Ex? en mi 
citado oficio. V. S. abunda de luces, e de virtudes politicas 
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seran pronta y gustosamente executadas y si (lo que no es de espe- 
rar) se atreviesen por un temerario arrojo á no cumplirlas, usaria 
de todos mis recursos para hacerme obedecer; y no siendo estos 
suficientes, occurriria á los auxilios de Su Ex.? el S.o" General, 
persuadido firmemente de su generosidad y eficaces deseos que 
ha manifestado y procurado acreditar de q.* no quede desairada 
la autoridad que represento. 


Me lisonjeo por tanto que V. S. convencido de mis justas 
razones se conformará con mi modo de pensar, q.* ciertam.'* en 
nada se opone á las altas facultades con que me dice V. S. se 
halla autorizado el Exmo. 8.º D. Diego de Souza, ni a la 
conservacion de la estrecha amistad y sincera union que feliz- 
mente existe, y deseo se perpetue entre S. E. y yo por el 
grande interes que de ello tambien resulta á firas Naciones, 


En prueba de mi ingenuidad. acompaño la contextacion 
clara y expresiva q.* me exige V. S. de resultas de haberse 
ofrecido á su Ex.2 el Sor, Grál algunas dudas de mi anteced." 
respuesta á las siete proposiciones q.* forman la comision de 
V. S. Espero que S. E. y V. S. con vista de este docum. 
me haran la justicia y honor de confesar mi fiel correspond* 
à los importantes servicios q.* debe el Gov." Español al Por- 
tugues; y mi decidida disposicion à que su Exercito disfrute 
de quantos socorros y recursos necesite, y pendan de «mis arbi- 
trios: Si por mi desgracia quedase algo p." hacer en obsequio 
y beneficio suyos crea V. S. que en esta falta no tiene parte 
aleuna mi voluntad. 


La ligera agitacion de espiritu q.e V. S. notó en ùra con- 
ferencia verbal del 16 de este fue un efecto de mi ardiente zelo 
per el mejor servicio, y del deseo de q.e V. S. y yo concorda- 
semos en ideas y sentim.‘ para que de esta conciliacion resul- 
tase la comunidad de intereses y objetos que hoy dirigen 
ñras operaciones qualquiera otro concepto de V. S. hara muy 
poco honor á nro caracter y empleos; y el fruto de estas quejas 
lo aprovecharian los enemigos de ñras Naciones: por cuya 
vigorosa y eterna defensa debemos hacer todo genero de sacri- 
ficios. — Dios Gue a V. N. ms as Montevidéo y 20 de Febrero 
de 1512. -- Tengo la honra de ser at.o y afectuso servidor de 
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V. S. — S.r Mariscal de Campo de S. M. F. D. Alexandro 
Eloy Portelli. — Gaspar Vigodet ....... AN 332. 


"Refere-se ao seu officio a D. Diogo em data 
de 9 de Fevereiro, sobre a prisão de um espião 
inglez”. 


Ilmo. Sor. 


He recivido con el oficio de V. S. de ayer la copia que se 
sirve acompañarme de carta que ha dirigido á V. S. el Exmo. 
Sor. Gen. en Xefe del Exercito auxiliar, conel fin de que Y. 
S. me haga entender las diligencias que hubiera practicado 
dicho Senór, si se hubiera hallado con fuerzas maritimas p.^ 
extraher el Espia Ingles que pasó al Puerto de Maldonado enel 
Bergantin de S. M. B. el Nanci, dirigido por la Junta revolu- 
cionaria de Buenos-Ayres. Conozco la sobrada razon q.* el 
Exmo. Gen.! en Gefe tiene para proceder con toda la energia 
devida acia un Enemigo de tanta consideracion; pero y aunque 
tengo fuerzas navales suficientes para proporcionarme la propia 
satisfaccion, no está al alcanze de mi dever la misma eficacia, 
por que seria comprometer la Paz entre dos Naciones aliadas: 
Flaré si los mayores esfuerzos para reclamar dicho Reo; haciendole 
compreender p.” escrito al Comand.te delas Fuerzas Britanicas 
el estraño procedimiento del Capitan del Nanci, y el compromiso 
en que pondria la buena fee de su Govierno, si de no asentir 
á mi reclamo, diese pruevas de este modo, de prestar proteccion 
y auxilio á unos Insurgentes enemigos delas tres Naciones 
aliadas, á un delinquente tambien dela suya propia, segun el 
Exmo. Sor. Souza asienta. — Dios Gue a V. S. m.s as Monte- 
vidéo 3 de Feb.ro de 1812. — De V. S. su mas atento Servidor, 
— Ilmo. S.r Dn Alexandro Eloy Portelli. — Gaspar Viyodet 
sa ie Latidos y idas deiaren “Bia: 
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"Manda pagar com fundos da Real Fazenda 
a importancia correspondente ao preço dos cavallos 
de que se serviu o Exercito Pacificador; pede uma 
lista do numero, qualidade dos mesmos e relação 
dos respectivos donos”. 


Ilmo. Señor, Deseoso de repetir á la Nacion Portuguesa 
nuevos testimonios de mi inalterable buena feé, sinceridad, y 
ardientes deseos de corresponderla sus importantes servicios hasta 
donde alcanzen mis facultades ofreci à V. S. Y esta mañana 
sobre mis antecedentes protextas mi garantia para responder 
con los fondos de esta Real Hacienda el legitimo importe de 
los Caballos pertenecientes á los vecinos de esta Banda Oriental, 
de que hizo uso el Exercito Portugues como indispensables para 
el progreso de sus marchas, y operaciones militares siempre 
q.* S. E. el S.or General se sirviese pasarme una lista del nu- 
mero y calidad de dichos Caballos que se destinaron à los 
referidos fines, y del nombre de sus respectivos dueños, y al 
propiv tiempo quedase S. E. como yo sujeto á las resultas de 
lo que se decidiese por parte de ñros Gov." Superiores con 
vista delo que les representemos en la materia. Esto mismo 
reproduzco ahora á V. S. Y en contextacion á su oficio de esta 
fha, y espero q.º tanto S. E. el S.or Gral como V. S. Y queden 
enteram.te satisfechos de mi conducta y vivo interes de contri- 
buir á todo lo que pueda hacer mas estrecha nuestra fiel 


amistad y relaciones. — Dios gue á V. E. y m.* a: Montevideo 
y Febrero 23 de 1812. — Tengo la honra de repetirme de V. 


S. Y atento y respetuoso servidor. — Ilmo. 8.7 D." Alexandro 
Eloy Portelli Mariscal de Campo de S. M. F. — Gaspar ae 


a. ne. 
Cas NE E a AAA 


a i sertores 
"Devolução e remessa de lista dos de 


` ” 
segundo o accordo feito com D. Diogo. 


limo. Señor. 
S. Y. en oficio del 


seouiente con lo que manifesté á V. 
Conseguiente tad alguna part 


Ea a e u 
21 y nota que le acompañaba, no tengo dific 


| 


E A es 


dispover la devolucion y remesa de los desertores comprehendidos 
en la relacion q.e V. S. Y mi remite con su oficio de ayer en los 
terminos que acordemus con el Exmo. S.% general de D." Diego 
de Souza en el supuesto de que ninguno de los expresados in- 
dividuos está en el caso de la prohibicion de nuestras leyes. 
Tampoco la tengo p.? librar las ordenes necesarias á efecto de 
q se soliciten y entreguen del mismo modo siendo aprehendi- 
dos quantos desertores se encuentren en la jurisdiccion de mi 
mando de la propia calidad y circunstancias de los relacionados 
y ultimam.! estoy conforme con V. S. en q.* siempre q.* se 
presente algun Señor de Esclavo Portugues sea inmediatam.te 
entregado, precediendo la correspond.te justificacion de su pro- 
priedad y dominio; y espero de la rectitud y buena feé de Su 
Ex. el S.or General y demas Gefes del territorio de S. A. R. el 
S.o” Principe Regente observen una conducta igual y reciproca. 
Dios Gue á V. S. Y m.s a.s Montev.º y Febrero 23 de 1812 — 
Tengo la honra de ser de V. S. Y con la mas alta estmiaj." su 
mas at.to sery.or — Ilmo. Ner D.” Alexandro Eloy Portelli Ma- 


riscal de Campo de S. M. F. — Gaspar Vigodet ........... 335. 


Ed 


Proclamações aos habitantes da campanha .......... 336 — 337. 


DO TENENTE CORONEL JOÃO RADEMAKER A 
D. DIOGO DE SOUZA 


"Communica ir ao Rio da Prata em missão do 
governo: sente não poder fallar ao chefe portuguez, 
pois as ultimas determinações politicas tomadas no 
Rio de Janeiro são de tal ordem que não podem 
ser transmittidas por escripto; pede lhe seja infor- 
mado o modo de corresponder-se, com segurança.” 


Ilmo. e Exmo. Snr. Os despachos que esta carta acompa- 
nha, sufficientemente farão conhecer a V. Ex. a natureza da 
minha missão ao Rio da Prata. Se eu tivesse a satisfacção de 
poder conversar com V. Ex.” muito poderia partecipar que tal- 
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vez fosse interessante; porque depois que V. Ex.? deixou o Rio 
de Janeiro, muitas mudanças tem havido, que são de ponderação 
pela infuencia que tem tido nas determinaçoens politicas; mas 
estas materias são de natureza, tão delicada, que se não podem 
tratar por escripto. 


Eu tenho ordem de communicar com V. Ex. frequentemente, 
para mutuamente tomar aquelles passos que forem mais conve- 
niente ao bem do serviço ao qual reciprocos serviços poderão 
concorrer importantemente; por cujo motivo rogo a V. Ex? 
queira determinar-me o modo porque com mais segurança po- 
derei ter a honra corresponder com V. Ex.® 


Eu brevemente continuo minha viagem para o lugar do 
meu destino, onde terei muita satisfacção de ter muitas occa- 
sioens de me conformar com as ordens de V. Ex. e de dar a 
V. Ex. repetidas provas da muita consideração com que tenho 
a honra de ser de V. Ex. Illmo. e Exmo. Snr. Dom Diogo de 
Souza. Monte-Vidéo em 17 de Maio de 1812. — O mais se- 
guro venerador João Rademaker.......... Seed td e in Sa 338. 


"Remette correspondencia da corte; as propo- 
sições do governo são de paz e boa vizinhança com 
o governo das provincias do Rio da Prata; a sua 
missão é de paz e amizade, estabelecendo os prin- 
cipios de um armisticio ilimitado, devendo 0s 
exercitos belligerantes recolherem-se às suas fron- 
teiras; recommenda com instancia, se evite qual 
quer violencia aos habitantes, na retirada do exercito. 


P : te - Video. 
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Officios de nossa Corte, mandasse elle hum dos seus Officiaes, 
como portador seguro, levar a V. Ex.2 os Despachos importantes 
que se lhe entregarão pelos quaes V. Ex. terá visto (havendo 
elles chegado ao seu destino) que a nossa Corte não tem actu- 
almente outras vistas algumas que não sejão de paz e boa vizi- 
nhança com o Excellentissimo Governo das Provincias do Rio 
da Prata. Como, porem, mil acontecimentos podem embaraçar 
que estes Officios tenhão chegado as mãos de V. Ex.?, e que 
as duplicatas, que se mandarão por terra, poderão ter demoras, 
que se devem esperar em huma tão dilatada jornada, julgo, por 
esta via, dever informar a V. Ex.2 que S. A. R. o Principe Re- 
gente Nosso Senhor, houve por bem mandarme a esta Cidade 
com huma Missão de Paz e amizade, estabelecendo-se por pri- 
meiro principio hum Armisticio Illimitado; devendo, tanto o 
Exercito debaixo das ordens de V. Ex.*, como, reciprocamente, 
o Exercito deste Excellentissimo (Governo, recolher-se dentro de 
suas fronteiras, taes quaes erão reconhecidas antes da marcha 
do Exercito Portuguez. 


Tenho ordens de communicar com V. Ex.®, para sua inte- 
ligencia, e sinto a maior satisfacção em ser a primeira partici- 
pação toda de gosto, pela muito estimavel candura com que os 
Excellentissimos Senhores deste Governo receberão as proposi- 
çoens de Armisticio illimitado ¡que por ordem de S. A. R. eu 
vim propor. 

Quanto a minha pessoa, não posso bastantemente agradecer 
as honras e mercés que tenho recebido, que sendo feitas ao 
empregado de S. A. R. tambem são de grande satisfacção minha, 
e me obrigão a buscar us meios de confessar o quanto estou 


obrigado. — Deus Guarde V. Ex.* muitos annos. — Buenos- 
Ayres em 27 de Maio de 1812. — Illmo. Exmo. Sur. D, Diogo 
A coa Ca a 339. 


P. S. — O conhecimento que tenho da muita honra e hu- 
manidade de V. Ex.?, e da exacta disciplina que faz observar 
ao Exercito, só me permitte de escrever mais estas palavras por 
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maior cautella, e para satisfazer aos Excellentissimos Senhores 
deste Governo; cujo zelo pelo bem dos Povos que administrão 
os faz desejar que eu recommende com instancia a V. Ex.º como 
agora o faço, que haja V. Ex. de embaracar qualquer violencia 
q. se poderia fazer aos habitantes destas Provincias na retirada: 
e que quanto for indispensavel para o sustento e serviço do 
Exercito, seja tomado com recibos. para se tratar da indemni- 
sação justa entre Povos Amigos. — João Rademaker. 


"Communica, de novo, a estipulação dos dois 
pontos do armisticio que são: armisticio illimitado 
e retirada dos dois exercitos para dentro dos li- 
mites das respectivas fronteiras; pede lhe seja infor- 
mado quaes os passos que foram dados para cum- 
primento do armisticio, afim de ser communicado 
ao governo.” 


Tino. e Exmo. Snr. Conformando-me com as ordens que 
recebi da Secretaria dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, de 
corresponder com V. Ex.* para que mutuamente contribuissimos 
ao bein dos serviços de S. A. R. o Principe Regente Nosso 
Senhor, adiantando quanto melhor podesse concorrer a preencher 
as suas vistas, com grande satisfacção principiel esta correspon- 
dencia do porto de Montevidéo, tendo a honra de dirigir a Y. 
Ex.2 huma carta junta cum Officios que, pelo Commandante da 
Escuna em que vim, foráo levados a Colonia do Sacramento, 
para serem levados, sem demora ao Quartel General de Y, Ex." 
Escrevi segunda vez a V. Exa desta Cidade em 2 van 
participando a V. Ex.* a conclusão do Armisticio ae 
que na noite precedente se tinha felizmente concluido com ae 
Ex.mo Governo, por ordem expressa de 5. A. R. sendo os rae 

. Ce ML! Do À immediata 
pontos estipulados 1.º O Armisticio illimitado 20 A NET los 
retirada dos dois exercitos dentro dos limites reconhecidos dt 
dois Estados. aieiai 

Como eu me conformel rigorosamente com as = toa 
que me foram dudas, devem-se considerar estas estipwias 
como rezultado das ordens positivas de S, A. R. 
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Rogo pois a V. Ex.* que, pela primeira occasião, me quei- 
ra V. Ex. fazer a honra de communicar-me os passos que se 
tem dado para cumprir as condiçoens do Armisticio: tanto para 
eu poder informar delles os Exmos. Senhores deste Governo, 
como para pedir as ordens ulteriores da nossa Corte depois de 


tudo estar conforme ás suas vistas. — Deus Guarde a V. Ex. 
muitos annos. — Buenos Ayres em 19 de Junho de 1812. — 
lllmo. e Exmo. Snr. D.” Diogo de Souza. — João Rademaker 

340. 


LO. ..o. poo. . rr MOC Ass an. qa. cc cancro nr. sq a sto 0. Controla ar. casas 


"Responde ás objecções formuladas por D. Di- 
ogo; pede sejam empregadas as diligencias possi- 
veis para que Montevidéo entre no armisticio, con- 
forme a vontade do principe regente.” 


lllmo. e Exmo. Snr. Tenho a honra de responder á carta de 
11 do mez passado que V. Ex.* me dirigio, e que eu muito es- 
timei, por me dar occasião de responder a V. Ex. sobre alguns 
pontos interessantes, 

O primeiro que V. Ex.º pondera hé o ajuste feito com o 
Capitão General Vigodet, a quem V. Ex.º com o maior brio e 
delicadeza de honra não quizera faltar. Fica V. Exa desencar- 
regado pelas ordens superiores da Corte: e S. A. R. não tendo 
concluido estipulação alguma que o ligue aos interesses de Monte- 
Vidéo, as suas determinacoens positivas são, que se fassa o Ar- 
misticio com este Exmo, Governo, e que as tropas debaixo das 
ordens de V. Ex.a hajão sem demora de se retirarem para den- 
tro das fronteiras da Provincia debaixo das ordens de V. Ex. 
Quanto á divisão de Governos de Buenos-Ayres, e de Monte- 
Vidéo, S. A. R. não a faz, e menos podemos nós pretender 
fazella: portanto em havendo Armisticio ilimitado, e, em con- 
sequencia delle, as tropas de S. A. R. retiradas ao territorio 
Portuguez, tem-se feito quanto o mesmo Augusto Senhor prin- 
cipalmente pretende. 
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Hé tambem vontade de S. A, R. que se fassam as diligen- 
cias possiveis para que Monte-Vidéo entre no Armisticio, e eu 
não me tenho descuidado de dar sobre esse particular os passos 
necessarios. Rogo a V. Ex.* que queira de sua parte dispor no 
que fôr possivel ao Capitão General Vigodet para que se preste 
enquanto for de razão, aos ajustes que talvez poderão ter lugar 
com este Governo. 


Deus Guarde a V. Ex. muitos annos. Buenos-Ayres em 1 
de Julho de 1812. — Illmo. e Exmo. Snr. D.m Diogo de Souza. 
João Rademaker clas punidos ainesaabaoç ar iubada cana onto 341. 


"Remette cópia do armisticio accordado entre 
os dois governos; faz algumas considerações sobre 
o tratado e diz que por longos annos não será 0 
Brasil inquietado pelas provincias do Rio da Prata”. 


Ilmo e Ex.mo Snr. 


Busco sempre com muita satisfacção a honra de escrever 
a V. Ex.?; e tendo agora huma occasiáo, o fasso, remettendo a 
V. Ex.? huma copia do Armisticio que por ordem de S. A. R. 
o Principe Regente Nosso Senhor, se concluio com este Ex.™ 
Governo; o que não fiz antes de agora, por ter havido alguma 
demora em firmar os Documentos Officiaes, dos quaes hum 
deve ficar em poder deste Governo, e o outro ser remettido 
para a Nossa Corte. 

Eu bem quizera informar a V. Ex. de mil particulares 
que se não podem por por escripto; V. Ex.2 falta, há tempos 
do Rio de Janeiro; e as mudanças em varias circunstancias: 
desde que V. Ex. partio, tem sido grandes, e de muita influencia 
nos negocios publicos. Hé este conhecimento que sómente pode 
explicar os porques de algumas vesoluçoens, cujo motivo, sem 
elle, se não entende facilmente. 

Ponderei quanto V. Ex.® me fez a honra de me escrever so- 
bre os inconvenientes que poderião resultar para o Brazil de ficar 
este Exmo. Governo de posse de Monte Vidéo; mas permitta-me 
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V. Ex.2 de observar que, por Armas, em muitos annos, certa- 
mente não pensaráo estas Provincias em nos inquietar; e quanto 
ú communicação de opinioens, já o mal está feito, porque no 
Rio de Janeiro se lião, com bastante publicidade, os papeis 
impressos nesta Cidade, assim como tambem gazettas Inglezas, 
Americanas & fazendo-se sobre as materias que continhão as 
reflecçoens que lembrávão. 

Ademais, na vizinhança do Brazil já existe a Républica 
de Venezuela; com que não vejo qual seja a possibilidade de 
impedir o progresso das opinioens que por toda a parte tem 
entrado no Brazil: Pezando estas materias com a attenção que 
merecem, julgo que Monte Vidéo não he de mui grande impor- 
tancia; e que ha outros objectos de mais alta consequencia que 
exigem todo o Cuidado. 

Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. — Buenos-Ayres em 
8 de Julho de 1812. — Illmo. Exmo. Snr. D. Diogo de Souza. 


— João Rademaker. ......... O a e 342, 


APPENSO: 


Armisticio celebrado en veinte y seis de Maio entre el 
Exmo Sup.” Gob."* Provisional delas Provincias unidas del Rio 
de la Plata, y el Teniénte Coronel D. Juan Rademaker, Enviado 
al efecto por S. A. R. El Principe Regente de Portugal 


Habiendo oido el Ex.mo Gobierno de estas Pro- 
vincias quanto tenia que proponer le el Enviado de 
S. A. R. el Principe Regente de Portugal, despues 
de examinadas sus Credenciales y Poderes necessarios 
para negociar. y habida la suficiente discusion, con- 
cluiyo S. Ex.2 con el dicho Plenipotenciario el Siguiente 
Tratado. — 


ARTICULO 1.º 


Cesaran inmeditamente hostilidades entre las 
Tropas de S, A. R. el Principe Regente de Portugal, 
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u otros Cuerpos armados Portuguezes, y las Tropas 
u otros Cuerpos armados de la dependencia del Ex. 
Gobierno Provisional de estas Provincias; y al efecto 
se mandará con toda la diligencia posible el corres- 
pondiente aviso de este ajuste y convencion a los 
Ex.mos Generales en Xefe de los respectivos Exercitos, 


2.0 


Se observará un Armisticio ilimitado entre los 
dos Exercitos; y en caso de que por algunas circuns- 
tancias infelices (que no pueden preveer-se, y que no 
permita Dios que sobrevengan) fuere necessario re- 
currir alas Armas, quedan obligados reciprocamente. 
y en fuerza de este Armisticio, los Ex.mos Generales 
de los Exercitos opuestos, en pasar se los respectivos 
avisos de la roptura de esta Convencion, tres meses 
antes de poder romper se de nuevo los hostilidades: 
esperando mul sinceramente que esta clausula de pura 
cautela en ningun tiempo será necesaria. — 


3.º 


Luego que los Ex.mos Generales de los dos Exer- 
citos hayan recivido la noticia de esta convencion. 
daran las ordenes necesarias, asi para evitar toda 
accion de Guerra, como para retirar las Tropas de 
sus mandos, ala mayor brevedad posible dentro de 
los limites del territorio delos Estados respectivos: 
entendiendo-se estos limites aquellos mismos que se 
reconocian como tales antes de empezar sus marchas 
el Exercito Portuguez acia el territorio Español: y 
en fé de que quedan inviolables ambos territorios en 
quanto subsista esta convencion; e de que será exacta 
mente complido quanto en ella se extipula, firmamos 
este Documento en Buenos Avres a veinte y seis de 
Maio de Mil ochocientos doce.— 
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De orden de S. Ex. el Sup.” Gov."º delas Pro- 
vincias unidas del Rio dela Plata. como su Secretario 
de Guerra y Hacienda, e interino de Gov." y rela- 
ciones exteriores. — 


firmado Nicolas de Herrera 
firmado João Rademaker.............. 342. A. 


"Esclarece alguns artigos do armisticio; remette 
instrucções para a retirada das tropas e protesta 
não ficar responsavel pelas consequencias da sua 
não obediencia”. 


Hlmo e Exmo Snr. No dia 8 deste mez tive a honra de 
escrever a V. Ex.® remettendo incluza huma copia do Armisticio 
que em 26 de Maio proximo passado conclui com este Ex.mo 
Governo por ordem expressa de S. A. R. o Principe Regente 
Nosso Senhor; e conformando-me com o maior rigor com as 
instrucçoens que me forão dadas. O primeiro e segundo Artigo 
podem-se considerar como hum; contendo a mesma materia só 
mais explicada; o segundo, he relativo á retirada do Exercito 
que tem a honra de estar debaixo das ordens de V. Exa 

Sinto muito que nas minhas cartas eu me tenha explicado 
com pouca clareza, posto que busquei, ao contrario, servir-me 
le termos que não admittissem duvida: para evitar o não ser 
entendido, terei o honra de enviar a V. Ex. aqui copiadas, as 
proprias expressoens de minhas instrucçoens; que são — O retiro 
das nossas Tropas para as fronteiras do Rio Grande. — Parece- 
me ser esta expressão clara. As tropas de V. Ex., dentro dos 
limites da Provincia do Rio Grande; e as tropas deste Ex.mo 
Governo, fora de qualquer territorio Portuguez: retirando-se 
delle, se dentro delle estivessem ao tempo de fazer o Armisticio; 
© Sé não estivessem, claro está que nenhuma marcha retrograda 
se pode exigir dellas. 

Tenho cumprido com as ordens que me forão dadas por 
ordem de S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor. V. Ex. 


-- am di one 
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fará o que lhe parecer: protestando eu, porem, muito solemne- 
mente, que não fico responsavel pelas consequencias de se nàu 
retirar o Exercito de V. E.* para dentro das fronteiras do Rio 
Grande, assim como foi estipulado pelo Armisticio, e intimado 
a V. Ex.2 pelo officio do Ex.mo Snr. Conde das Galvéas, que 
eu tive a honra de remetter a V. Ex.2 e que V. Ex.* recebeu, 
— Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos, Buenos-Ayres em 13 
de Julho de 1812. — Illmo. e Exmo. Snr. D. Diogo de Souza. 
== Odo RAdEMAKOL vias pas A weenie 343. 


"Nomeação de coronel Vicente Ferrer para 
ultimar as negociações com o governo de Buenos 
Aires”. 


COPIA 


Ex.mos Snr.es Não tendo ainda chegado ao Conhecimento 
de S. A. R. O Principe Regente de Portugal, Meo Amo, as 
Estipulaçoens, que servirão de baze ao Armisticio, que o Seo 
Negociador, João Rademaker, ajustara com esa Junta, e persua- 
dido S. A. R. de que muito deve cooperar para o acerto, € 
precizão de taes Estipulaçoens o concurso de hum dos Officiaes 
do Seu Exercito, que seja Conferente no tracto desta Negocia- 
ção, pois que os Conhecimentos das poziçoens das Tropas, € 
dos terrenos, que ocupáo e devem depois ocupar, servirão a 
remover duvidas, e questoens, que o Negociador, por falta de 
taes Conhecimentos, não estará certamente no caso de soltar, € 
que tornarião mui prolongado o complemento desta Negociação, 
contra as Intençoens, e saudaveis principios que a dictarão. 
Tem S. A. R. Nomeado com este destino ao Coronel Vicente 
Ferrer da Silva Freire, Secretario do Governo da Capitania de 
S. Pedro, cuja inteligencia, probidade, honra assaz o recomen- 
dão para tão importante Comissão; e espera S. A. R. que V. 
Ex.as o recebáo e admitão ao proseguimento do trato desta Ne- 
gociação, que promiscuamente deve concluir com o já citado 
Negociador; e assim se manifestará mais a boa fé, e a pureza 
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"AÑA DE LA BANDA ORIENTAL. 


Sud 


hupado vuestro terreno, y en quieta y pacifica posesion de 
msurreccion de esta campaña los he reclamado muchas veces 
pan sido desatendidas, y el gobierno subversivo miraba como 
bs » que le negaron la obediencia sublevandose contra la nacion. 
: el engrandecimiento comun de los que se han cónservado 


ficitó, y se le concedió con tantas ventajas: no podia sufrir 


FXar asolade todo el pais sin que quedase arbitrio à vuestra in- 


d 


i 
5; Empero interesado en llevar adelante sus miras de insure 


Bros males, y hacer perdurables vuestras desdicl.as. El haber 


sitive á que su gobierno, com quien obra de acuerdo, intene 
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dos Sentimentos de conciliação de que essa Junta se acha ani- 
mada. Fazendo pois a V. E; como me cumpre, esta partecipa- 
ção, me hé por estremo agradavel que se me ofereça huma nova 
ocaziáo de reiterar a V. Ex.ºs a segurança da distinta conside- 
ração con que tenho a honra de ser, de V. V. E. E. Exmos S,res 
Prezidente e Vogaes da Junta Governativa de Buenos-Ayres. — 
Muito atento e Seguro Servidor. — Conde das Galvéas. — Está 
conforme. — Vicente Ferrer da Silva Freire........... lied: 345. 
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1.º NOTARIADO | Livro Folha | Anno 

| | 

| | 
Retina Maria Miranda ............ a 17 66 v. | 1897 
> > » E TS EOS dg 90 | 1899 
Roberto Weber ........................ RD IE PE ANE 35 2 | 1912 
Rita Morrié da Motta...........0ccceesceteseeseeees cues i 38 88v. n» 1914 
a > (anulação) ici | 45 193 | 1917 
Rita Paiva Alves.........ccccccccscccccscccvcees seceeeusees ae 2v, | 1924 

! 

SS CA DO nas ao aii a Ma a 55 36 v. 1920 
Silvano Luiz da Silva .............o.o.oooooooooooconconcsso ' 55 67 | 1920 
Serafim Machado dos Santos.. .........cecceseeseseeees 55 86 v. : 1920 
Salvador Oliva ......... erre 66 11 | 1923 

| 

| | 
iss Augusto Ferreira... eeen ' 16 49v. | 1896 
Thereza Ferreira da Costa Pinho ........ ............. | 41 99 v. | 1915 
Thomas Morandi ..............c.ececeee cs 62 52v. 1922 
» DO ado 170 59 | 1922 

| | 

V; Le a 
icentina Flores da Silva..............ooooomommoo.o oe 54 ¡ 89v. | 1920 

| 


Cartorio do 2.º Notariado de Porto Alegre 


(Testamentos) 


2.º NOTARIADO 


Antonio de Souza Dias. uni is 
Antonio Goncalves ........0ooocoococconooo adsense qa 
Antonio Monteiro .................. cara 
Anna Maria Petrarca Fazio ........... cce | 
Amalia Eckert ais assa sei ncia ie Rand | 


Antonio da Silva Martins...... A IR Da | 
Alexandre José Bernardes ............0ceceeeeeeeaeeeeees | 
Alfredo de Moura..........cecceccecccveeccees sorrires ' 
Annibal da Silva Freitas.............0.0ccceceeeeeeeeeeees | 


Antonio Pinto Fróes de Azevedo ...........eeo. = 


Arminda Ferreira da Fonseca........... reer 
Albino da Silva Fiuza ..........ccccccecccceceeseesseeeus 
Anna Margarida Hepper...............0c0ccseseeeeeeeens 
Augusto Leoppldo Rousselet..........0.00ccecceceeeeees 
Augusto Johann Heinrich Engelow.................... 
Anna Amaral de Oliveira ...............s0seeeeeeeee’ ee 
Antonio Soares dos Santos FilhO.........0ocooccoccooo. 


Amelia da Silva Granja... cisternas 
Adelina Lima da Luz.............cececcceccecseececeeces 
Amelia Ribas Pinheiro .........0..0ccc.c0ecceecseueeeuees | 
Antonio Fernandes Barcellos..........c0.0sceseeeeeeeees 
Amalia de Freitas Mallmann............0066 co 
Amabelia Amelia da Cunha........ it 
Antonio Martins de Lima... ce | 
Adoralice Morena Brandão de Oliveira... 
Angelica de Souza O iso baa pd EAS 
Alfredo dos Reis Carvalho......c..cccccceeceueeceneceees 


Livro | Folha | 


33 
33 


| 


Anno 


1872 
1906 
1906 
1906 
1906 
1914 
1920 
1923 
1906 
1906 
1908 
1908 
1908 
1908 
1910 
1911 
1911 
1911 
1912 
1912 
1912 
1913 
1913 
1914 
1914 
1914 
1914 
1914 
1915 
19i5 
1915 
1915 
1916 
1917 


2.º NOTARIADO 


LEE iS AR E rma ea o a O i a Sa 2 E ~ ete ie See 


Atna Maria Púglesé assess als 37 
Alfredo Cardoso de Camargo........... ............... 37 
Antonio Gonçalves Poço................ ces socooo 38 
Antonio de Oliveira Faria Filho........................ | 39 
Anna da Silva Gageiro cid hes 40 
Augusto Leopoldo Rousselet (vide L.° 27, fol.87 v. 
LOLI eiie A aa IN , 40 
Amalia Sophia HorN+ ceo 41 
Antonio Teixeira Vaz.. .........o cececceueeeevueeeees 41 
Anna Isabel Pereira............ .ccecccecceeceereceeeseuees 42 
Amelia de Oliveira Quimarães.......................... 43 
Anna Teixeira da Costa Vasconcellos................. 43 
Adecarlice Ferreira Rodrigues.......................... 45 
Antonio Carlos Ferreira Ciomes....................... o 45 
Arthur Pinto GamMa............ococccococnnccnnnn conan 46 
Amelia Ribas Pinheiro..... .......o.oocorcoccrrrnanoncnos 46 
Adelaide Vieira da Cunha Guimarães ............ dee. 4 
Anna Isabel Pereira..........ooooooconorcocconrrcnnna ranas 47 
Albino Martins de Souza .......cocococo cesso wees 48 
Arnaldo José da Costra pescarias 30 
Bernardino Pires de Vieira Dantas.. ............... 29 
BaASiliCiO: ALVES da EEA A Eea 44 
Cuim Luisa Teixeira Bastos ...................., = 22 
Caros: Veleta diia das 22 
Candida da Silva Lisbôa ......... ccc cece eee eee ceses: 20 
Cecilia de Oliveira Morejano ............cccceee ene e eee 25 
Cazemiro da Silva ROSa.........ooocooocooroccrcrancnanass 25 
Cezaria Bruno Pereira.......... acral a TEE 25 
Cypriano de Oliveira Pinto Barcellos ................. 25 
Constanga Guedes da Costa....c...ccceescevceeneeeeees 26 
Cecilia Jose (Comedia 27 
Corina Pacheco do Couto...........ccceeceeeeee recreere 27 
Corina da Silva Evangelista.............ccecseeeee ee ees 32 
Carlos- ariba is A 36 


- Livro | Folha | Anno 


41v. . 1916 
1917 
47v. 197 
72 ` 198 
59v. 1915 
96 1918 
26 1918 
51v. 1919 
1 1919 
72v. 1920 
82 1920 
3 1921 
G 1921 
1 1921 
26v, 1921 
91 1923 
95 1928 
10 1924 
73v. 19% 
| 
; 1909 
33v. 100 
91; 190 
91v. . 1905 
13 v. | 1908 
19 y. * 198 
46v. 1900 
6) | 1909 
64 1903 
30v. | 1909 
55 y. 1911 
88 1911 
| 1914 
23 1916 
13 1917 


A o o 


2.º NOTARIADO 


Claudia Baptista da Cunha 
Celanira Piégas 
Carlota de Oliveira Faria 
Catharina Buzon Beniamino 
Carolina Gomes Soares 
Carolina Longa Oliva 


“Ones aaa ot seno CA GC 0 Av eee 
“oco ncacoso MC Donas eD cado. ca dn 0 0 0 0 4 + 
“esco Ca... eC ae eeeere es esa. ss 

cera sas nana cos 0 0 dO 0 8 4 
secos ne CCC OO UA nO dE 4 0 0 + 


LO... o. ns a. ADO One nO see a 0 0 ere Bees 


Cypriano de Oliveira Pinto Barcellos (vide: L.o 25, 
folha 64, 1909) 


“CDs eee a nO ao ao ra aU to Do nor," BH 0 ++ 


Dai Eckert 
Dario Doralina de Oliveira 
Demetrio Ribas Martins 
Domingos Caresio 


“LC... O ad. Donas es eee Canon 4 0 nd 0 1 ++ 
vence sons een OD CO Do an DO sd 
Co CD OD Le. pan or nO nn 0 0 0 4 6 4 


“cnc. Danos ue s To au Ono Dn eens 


E iia Delfina de Oliveira Vianna 
Ernesto Moreira Rohrig 
Floy Borges Vieira 
Ernesto Theobaldo Jaeger 
Eduardo Fischer (Johann Adolf Eduard Fischer, é 

a assignatura do testador, resalvada pelo notario... 
Entilio Barbosa Paranhos..........:..ccccceeceueeeeeces 
Emilia da Silva Pacheco 
Ernesto von Bassewitz 


peewee sows an... so Oem eee na Dos 0 du 


sas cs... noqas 0 na sont. usava. Co. 0 0 4 + 


“env nO Gaga das Ac we 0 0 0 4 


“cerne nd O O ra a q O E OD ee ener 0 0 4.4 


evenan o sa nen as O a O 0 0 0 0 0 0 À 


Fence Ferreira da Silva 
Francisco Metke 
Flora dos Santos Peres 
Francisco Fazio 
Firmiana Rothano dos Anjos 
Francisco João Zadra 
Fortunata de Souza Pereira 
Francisco da Guia Salvador 
Floriano José Ferraria (Ferreira ? ) 
Felisberta Cabral da Silva Bandeira 


tasas na a ns RS O a a E 44 0 4 


Von ds Cd q On no Osso na O A O DO na A O 4 A O 4 0 0 pe 


e 
ly 


s.e nocao. nadas DO. 1 O nO Ds 41 


partos 


Vono. coca. qse ans en sa a su 4 0 0 04 


res osDesas aca 0 A A 4 0 tener 


000 nano anna. Se Hoe E Gan na... 


to do IS to 


0 ne nn a a nn O o O DO sa 0 0, 


nao ea ss a a E SE a a 4 0 0 q 


Lv da iv 


ES dE 


PO RR O 


Iê 
` 


CC ee . ro. .00...>c6s0. 


- . a - 


Folha | 


20 v. 
69 v. 


11 


12 v. 


607 


24 y, 


49 v. 
SS v. 


Anno 


1919 
1921 


1922 


1925 


1895 
1505 
1905 
1906 
1906 
1907 
1909 
1909 
1910 
1910 
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2.º NOTARIADO 


Faustino José Setta Vicio unas easas 
Francelina Menezes do Amaral....................... E 
Floriano Jose Feltelta sagas eas cai as cee | 
Francisco Guilherme Nilles.. .......... is Da | 
Firinina Antunes da Silva........................ OS 
Fenix Kublar ata io | 
Felippina Kult is 
Felisarda Adolfa da Fontoura Parrot................. | 
Frederico Marques da Cunha... ............ co 
Filippina Schmitz Weber ............-...eeeeeeeeeeeeees | 


» » » or eer nro toc un can aa sa. se os | 


Gertrudes da Conceição Xavier Pragana .......... | 
Guiliermina do Canto........ooooocococcannnco esses io 
Gabino: ¡ApeladiZ ses usos aussi asa dede 
Guilherme Primo Lopes de Barros ................... | 
Geralda Maria de Oliveira ...... ........esee ee eee eee | 


| Geer (rage Reschinarisil ees 
Honorata Leonor Ferreira............ co.ooconcononanoco. 


pe Laucentino da Silva sdxdewssiece ae ede Gea 
Idalina Maria do Canto... ....... ce cece eee ee ee ee 
Idalina Cruzi sima ais iia | 
Idalina Leal Fernandes..... 2.0.0.0... ecc | 
lriá José de Souza .........ccii ee | 
2 » » DO Ca We) BiG ce Ga ve. LAT TUA GOT ONG ME DO IEA AO A ah ee TR 
Innocencia Candorelli de Monaco.. ..........:0:00 008 
Idalina da Costa Soares.........cceceeccceeceeeveeeeeenen! 
Isabel Moreira de Oliveira Mendes.... ... e | 


ae Ernesto Corrêa .....c.cccccceccceccuces errar 
José Lino do Carmo................-.. era ea anna cn E 
José Mendes da Costa nn | 


| 


| 


Livro . Folha Anno 


93 
23 
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| 
2.º NOTARIADO Livro | Folha | Anno 
| | | 
| | 

José Duarte da Silva Capella.......................... ' 23 53 | 1906 
Joana Rosa Duarte Capella ........... .cceceeecee eee ee Pod Cod a 
Jovelina Plentz Sadra........oocccccoccnncccnononicnncncna] 24 13 1907 
João Antonio Milano .................cccoso cs is sereno | 24 76 | 1908 ~ 
José Vicente da Silva Telles......... ..oooooomoconooo: | 2 , 10v. | 1908 
Joaquina Cotta da Silva Telles ......................... > 5» ; 
José Machado da Silva Rocha .......................... 25 13v. |! 1908 
João: MasStrothliza obesa ss a as 2% 57v. 1909 
João Baptista Gomes Vianna................65 e... 26 50v. | 1910 
Josefa Theresa de Jesus ..........cccecceeceeeeeceeeeees 27 ; 60 > 1910 
José David Péres sous seen esposas paia | 27 40v. | 1911 
Joaquin: Difini tendra id 28 21v. | 1911 
José Machado Rolim............cc.ccceececee cicero - 28 — 56v. ; 1911 
José Zaqueiro ......oooo.occocco.. Seder da ad 29 60 ` 1912 
Joao Martane tea uso ee '30 33 1912 
João Gomes dos Santos ............::secceeeneeeeee cee 32 > 51 1914 
José Maria Fernandes Granja... ............ ios: ' 82 75v. 1914 
José Corrêa Evangelista.. .... ..... 0. cics 32 9% 1914 
José Monaco ....ooooocccccconcncononannnos RR a E 235 Bv. | 1915 
José Schaltich saaapa rala open acnse cepa tes 36 16 1916 
José de Oliveira Marques ........ dd br ai T 37 ' 34v. | 1916 
José Fernandes de Oliveira...................... err 37 50 v. 1916 ` 
Joaquim Vieira de Mello...........0..ccccceeee eee ce 88 , 26 31917 
Joaquina da Rocha Fernandes.......... 00000000100000: 39 © 9v. 1917 
José Fernandes da Silva .......ooooooooococccoccnccrnanns 40 20 ' 1918 
Joana ADelaniZ cas eerren 41 30 v. 1918 
João Daniel Potthoff .......0oooooccoccccccocccnccnccnnons 42 47y. 1919 
José Gomes Teixeira....... 0.000.000.0008 id 343 49 ' 1920 
João Rodriges dos Reis............. cn | 44.) 90v. , 1920 
Joaquim José Ribeiro............000coo cecesecse sees eeeees 47 97 ` 1923 
Josefina de Moraes Viégas.................... ees 48 18v. 1924 
mn o a ns d a E a a pr T | 20 29 1900 
Luis Vicente Peres.........0...cccccceeeceseeeeeeeeteenees 22 62v. , 1905 
Lourenço Steinbach ..............00cec0ee cesses rios 23 30 1906 
- Laurinda Joaquina de Moraes .........-..000::000e es 23 38v. | 1906 
Lourenço Depoli ............ccccccceceeeeeeeeueceeeeeuenes ' 23 i 8 1907 
Lepoldina Rolim ............. ecc ue 28 + 56v. | 1911 
Luiza da Silva Varejão ........... PI a sa 35 : 47v. | 1915 


-=e e — —— = o eee — 


| | 
Folha | Anno 


2.° NOTARIADO | — Livro 


—— AA ua A AAA 2 um - Em Ae ra SS - 
—— — A a ta = ee E .— = 


Libania Soares de Almeida... eneee eee 35 . 65v. | 1915 
Lourenço Bandeira ..........Zocccoccccconcnocncacanacana 40  TSv. 1918 
Luis Adão Schmitt .............. Re 44 , 3lv. | 1920 

| 
| | 

Maria Angelica de Jesus ............... in 100 22 1891 
Maria Sofia da Victoria ...............ccsee cece eee ener es p 4 189% 
Maria Joaquina Martins de Oliveira...................5 22 | 13v. 1904 
Maria Coelho de Castro.-..... ...... c0ooooco cisco 22 į 84 ! 1905 
Manoel Teixeira Bastos ....ccoocooioocccccococonancnonoo: 2 [9,190 
Marcello Quareênto cias satis 23 ¡ 5v. , 195 
Maria Francisca Pinto .......i........ ces oro... 23 ! 26 1906 
Maria de Moraes Mendes ........... coccncononrononano 23 | 39 _1906 
Maria Adelina Brusque de Abreu Mauro ........... 24 | 36v. 1% 
Maria da Gloria de Freitas.................ceeceeseeeees 2 24 | 55v. 198 
Manoel Pereira da Silva... ecese 24 | 72 ' 198 
Manoel Francisco de Souza ........ooooccoccoo encore | 24 | 83 v. | 1908 
“Manoel Bento Rodrigues ....ooorocconcccoccrncnanonnono 24 — 86v. 198 
Manoel Antonlo da Fonseca .......oooooooocono cur | 25 Ro 1908 
Maria Elisabeth Brücker ............-......ceece cence seers ! 25 57 nã 
Maria José Mastrotti.........ooooooooconooo errereen 25 57v. 1% 
Maria Ignacia Martins .............cccccccc cc erreser | 25 + 62 1909 
> » DO asas E RD 34 ı 49v. 1915 
Maria Luisa Englert..............c. iii ee 25 U4 1909 
Maria Isabel Pinto ............ccsccceeceecesceeeeeeeees 26 ; 36v. 1910 
Maria Faria Vianna ....... ............ecceceeeees ce 26 . 50v. de 

Maria Clementina da Fontoura Casado ............. 26 | 46 1 
Manoel Rosado ....... ..cceccccccecescecsenceceseueeeneres 21 24 1910 
Maria Keip Engelow..... ..........ccceccee site 28 tv. ‘19 
Maria Angelica Pereira..............cccccsccceaecceeceues | 28 83v. ` O 
Malaquias Corrêa de Borba........ Dude | 28 85v. | a 
Manoel Gomes Saraiva............c0ccc eeren 29 12 v. A 
Maria Siegle Nilles...........c.cc.ccccesc ces ed ai a | 29 32 ea 
Manoel dos Santos .......... iria 30 12v. las 
Modesta de Oliveira Cruz... + 32.70 ae 
Matheus Carreta ........ aci died 32 90 v. | 

Maria Antonietta Diehl Gottland ............ccseeeeer 35 _ al 19 
> » < » 45 ; 47 1921 


Maria Schaurich 


AAA o Das a se DO ssa a a 0 4 


td ; D 1015 
Mercedes Marques Ferrari... 35 | 52 Es 


rai 


Lc Eo EEE STE EE Cr 


RS ae 


2.0 NOTARIADO ' Livro . Folha | Anno 
i | 
| | 
Maria Meyer Hartlieb ....... ....c..cccccceeeeeeeeeeeeees 3 23 | 1916 
Maria Conrada Pereira da Silva........................ 36 24 v. 1916 
Maria Luisa da Conceição Ferreira........... o | 37 | 70 1916 
Maria Emilia Alves de Oliveira ........................ | 37 | 76 1916 
Maria Luisa Dutra ssa aa e ani ds 39 110 _ 1917 
Maria Eudoxia Plégas isis casa 39 1. 1917 
Manoel José Pacheco de Andrade .................... 39 | 65v. | 1918 
Manoeia Ribeiro Lestriz............. iris 40 13v. é 1918 
Maria Francisca Vianna da Cunha..................... _ 40 22v. : 1918 
Margarida Spitzer..............cccceccecseceeeceneeeneenees | 40 | 79v. 1918 
Manoel Coelho Gonçalves... eiere 41 27 | 1918 
Manoel José Pacheco de Andrade............ Er 43 28 | 1919 
Maria Josephina Martins Lima ...............cc.. 45 64 V 1921 
| | 
| 
e 
Onimpio Antonio Pinheiro ........ooooooronccnnca noo | 38 | 96 , 1917 
o 
P = 
aulina Maria d’ Avila ...........cccceceecseeeeeeeees | 23 | 5 1905 
Praxedes Faria de Alencar............cce0cececceeeceeees | 30 | 29v. , 1912 
Ponciano Antonio da Silva............c.e.000 cio | 33 § 13v. | 1914 
Pillar Nicanora Guilherma Sanches de Ribas......... 37 50 | 1916 
a 
| | | 
R egina DEDO umas pensada a anos 2.023 85 1907 
Rossato Christoforro .........ce-cecececcecen coccccceeuces. . 24 ' 89v. 1908 
Rita de Cassia Walmrath .........c.cccccecccceccecaeeee: 95 À 7 | 1908 
xs » E a aaa | 37 | 35 | 1916 
Rosa de Freitas Mesquita... ceiien oo © 26 | 34v. ' 1909 
> e ÓN 33, 48 | 1914 
? » » Se RE Seats Mane O | » | 93v., | » 
Rosa Marques de Borba..............0..005 iii = 28 | 86 | 1912 
> > A A A ee ae 3 28v. 1913 
Rita Paiva Alves...... ce 3 | 31 | 1915 
E ee er ee iia 45 90v. : 1921 
Rosa Corrêa ...... eines ai OS e EAA ' 35 99v. | 1916 
ROCCO Sicca......ci cceccceseeucseaseuesee veeee, 37 . 6 | 1916 


ee a e — PS Á pre aM 


2.º NOTARIADO | Livro , Folha Anuo 
Ramon Guimil ..........i cn nornnnii = | 37 | 78 1916 
Rita Nunes Santiago ......................... E | 48 17 1924 
Ramiro de Araujo. siecle. is | 32 ; 12 1913 
| | 
| 
| | 
G iveri EE 
ilverio Joaquim Barbosa ..........ooiocccccccccco. e Bo Tv. 1% 
Sebastião de Azevedo Coutinho........................ | 31; 59v. D93 
Sensata de Moraes Pereira........................ ro | 33 | 51 9 
Salvador Ayres Pinheiro Machado..... ............... | 33 : 58v. | 1914 
Sebastiana Pereira Dias .............oo..oooonccocco e 40 +. 32v. 198 | 
Salvador Oliva la | 44 | 60 1920 | 
| 
| 
Ti Chaves Barcellos... ie 24 — Biv. 1908 
Thomas Martins da Cunha.................... De a hese | 38 51 1917 
| 
V esto RUSSO SR de nee ee 37 41v. 1916 


Lie Mallmann............. E nd 33 g5v..; 1914 


Cartorio do 3.º Notariado de Porto Alegre 


(Testamentos) 


| | 


3.º NOTARIADO Livro | Folha Anno 
| 
Áliredo Dionisio tión A | 44 y. | 1879 
Anna Luisa de Souza ...........cccceeneneee eee ee eneenes 2 | Ty. | 1898 
Aldina Lontra Fischer ........ RR 20 | 30v. | 1898 
André da Motta Carvalho ............::cceceeeeecene eens o 23 ' 6l į 1900 
Antonio Joaquim Teixeira ............:cseeeeeceeeen eens A 55 > 1901 
Antonio Soares de Barcellos.. ..... ...oo.oooommomnonos: 2 69 1902 
Amelio Carvalho de Barcellos ............:csse sees eee 23 1 W 1902 
Alexandrina Minaberry Alvim... .........ceceeeeee eens BT we 1904 
Augusto Corrêa da Camara.......ccsccsceseecceeeeneees À 29 | 3tv. ` 1906 
Adão Barboza cra tarso aes ' 99 | 67v. . 1906 
Annibal da Silva Freitas .......-...-cccececeeeeesaeeeees 31 43 | 1907 
Antonio de Souza Gomes........... A e 31 135v. | 1908 
i + » À T E rr re 35 qe = 1912 
> » > D ace corra o rasa so sas se osos... 39 34 ! 1914 
, ' > a “(COdICHIO) ui eire 48 = 58 1919 
Anna Campello Gomes...........c00ccece eee cuaeeeeeeaes 31 | 136 1905 
Adelaide Leopoldina de Freitas..... a eee “BL iss 1908 
Alice do Nascimento Souza... isso 31 1557.0156 1908 
> 3 $ BN ES SET cae 43 23 1916 
Albino José Ferreira Coutinho ............. cc... 32 36  : 19090 
Alberto Antonio da Silva ........ cics 32 3 4v. 1909 
Amelia Escolastica Cardoso Terra da Silva.......... 35 24 y. 1911 
» > » » » E aria | 2 23 v. 1915 
Amelia da Silva Granja .........00c0cccecccaeenee ene eees 35 52 1912 
Alcides de Freitas Cruz ........ccc0cccceceeeee es atin 35 8S v. 1912 
Agostinho Marques de Araujo... cecce ceecee 36 v2 1912 
Angelo Passuelo...........cccccceceececeeccueesnseeea ees 37 8 1913 
André Liberal Gilli............ RE RR RE 38 | 10v. 1913 
Anna Avilla Moreira de Oliveira ............ PERN 39 22 1914 
, » > > AR NR e eee 47 20 1915 
Antonio Ferreira Campos.......... css co 41 08 v. 1915 
Antonio Vieira ............ccccccccecececescsuceeuee coran yO 5v. 1915 
André Vaz Pereira ....... re 44 | 91 1917 
Antonio Chaves Barcellos Filho. c...e coccion 46 awe 1917 


— 444 — 


t | 
| 


3.º NOTARIADO | Livro , Folha Anno 
| 
Anna Maria Loch Mabilde...........c0.cceecceee ene e eens ' 46 9 2 1018 i 
Antonio Mondin........... E A O | 49 19 1919 
Dita de Gravatahy sas rss pasa pia eas | 19 185 o 
Balbina Amalia Ramos ............. 0 ceceeceeeneceneees 31 95 1995 | 
Branca dos Santos Silva..............cc cio ceesre cree 31 101 ; 1005 
Balbina Carolina da Fontoura .......ooooocoonancccannos © 3 22 y. | 150 
> » > Bo ad a 36 92v. 103 
| | 
Conds Maria da Conceição ................ ue 2 sv. 1880 
Candida Rodrigues Souto de Carvalho................ p 322 ol ¡ 1900 
Carolina. Castilho da Silva civic ss dación 30 100 IM 
Clara Ferreira dos Reis .................. A , ae 13v. 1309 
» > ee N E E E 35 13 4 10 
Clara de Araujo Pinio............... ceeeseesenteeeer ones Y Foy. 1910 
Carlos Augusto Pereira da Cunha. ................... i 3a 43 lui 
Castorina Gomes de Oliveira ..............o errre 44; 5v 16 
Catharina Arenz asia possuia dado ee RA N 44 gy. 1 1910 
Custodio Vaz Pereiras saias idad oi AT 4v LIS 
Carolina: Soares seas udp dein ards See cant 46 50v, 198 
: ® (Rectificicio quinas atas capas Gees » Iv o? 
Carlos Frederico Göden ........... coccion canino 48 Bv BI 
Carlos Augusto de Barros e Silva o... ccce eee 49 | 72 19% 
| 
O 
Doria Vieira de Acida ips 32 o 
Diolinda Dias Pereira ................008 +. SOSA E Pv Eu 
Domingos Bertolou.siinia ninas 36 +1 Wee 
Donato “Castille canoa DAA | 30 99 1 
; A tee a dad tees 36 | 21 1912 
> (vide 1.º Notariado, L.o 44, folha 
TA SUD DO E E AAA EAE E | 


E ‘ 1104 
ate DICE seas tater Sia E 2 liv. a 
Eva Primo de Barros... eno | 32 , 10v | 


— dio — 

3.º NOTARIADO | Livro - fi Anno 

| | | 
Eva Primo Lopes siii © 34 Ay. | 1911 
Eliza: Dellollo ss il 44. 52v. : 1917 
Euripides Mostardeiro ............... conoonocccnncnonono 49 2 | 1919 
Elisa: Blarina Mondial 19 19v. | 1919 
Panes Antonio de Medeiros ............... cesses ao 62v. | 1895 
Franklin Pereira Bastos............ccccceceeseeeceeeeeees it 70 1896 
Faustino: Valery sessao iara EO ads aa , 93 84 v. 1900 
Francisco Pinto Gomes ......ocooocooo cee crer 24. 35 1901 
Felicidade Coelho Monteiro.............0ceeeee rere 2o 1 | 1902 
Francisco Montano siii ri iaa 36 45v. 1912 
> Oe. AE E 42 82v. 1916 
Francisco Alves Bastos ........cccceecceecee cess eeeeeeee es 42 Iáv. 1015 
Francisco Rios RubiO..........oooooococo cicero nina 46 | 70 | 1918 
Francisca Martins Cidade Rangel ...... sas 47 + 69 | 1919 

o 
Gertrudes dos Santos Porto Alegre................. 24 36 | 1901 
Guilherme Primo Lopes....... ce... seeeceeeeeneeeeees 32 yoy, | 1909 
E » s de Barros sa aspas 34 47y. | 1911 
> » » » o agir a ed 39 48 | 1912 
Geraldo Maria de Oliveira e... cesso 39 1 73w. + 104 
Goncalo Henrique de Carvalho ...oooococccocnnnanno 49 : 53 1920 
, > > DL asia Tera sad 49 By. 1920 

4 

verde e Cia....... A eee | | 44 v. 1879 
Helena Francisca Vaz... E (y G | 1906 
» A de 37 ty, | 1913 
Heitor da Fontoura Rangel ........ cics 35 g | 1911 
Hilario Pereira Fraga .........c0.ceceeeeeeeeeeeneeee eee: 36 10 1912 
Herminigilda Francisca da CONCEIÇÃO spa papeis 46 Iv. y 1918 

t 
po Parafita de Carvalho .........c cce 22 24 v. | 1900 
: > > Seite nce pit © 29 i 33 | 1906 
Isabel de Castro Soares...... iii 27 46 | 1904 

| 


Irineu Francesco de Souza e Silva ............... a 37, 21v. 1913 
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ES eee E Uae Ge ge Se | | 
| | | 
Jorim Josefa: Gomesa ersa a 14 36 v. a 
José Dias de Souza .........ccccccceee ccc ceeneneneeeseees | 21 61 | 189 
» » » » (codicillo) ee rn ar Pree erp ee ee 21 | 87 | A 
João Rodrigues Braga ....... ....... eins | 24 26 Ag 
Joaquim Pinto Gomes... | 24 Av. | a 
Joaquim José da Silva Filho........ ....0oooooooomo.... 25 25v. | | 
» » « >» Do desta ale adia as l 31 101 | de 
bz > A 52 E 
José a ares dis O EA er Es 
Jacintho Galvan dla | 27 o | es 
José Henrique Alves............ccccccecceeeeeer crescer, 25 ' de | ve 
Joaquina Amalia Lopes da Silva................ sities 29 E E 
Jorge Joaquim de: Moura nuca 32 j 
Joaquina Manoela de Moura..................c css a do | 1910 
Joanna, Picola cne hola dis | 32 ! ees 0 
Joaquim Jose Pereira..........cccccccccceeee orreee 33 o 
Jodo Antonio da Silva............ccce cece cece eee eee eee | 35 E | ‘ais 
José Joaquim Bibiano de Albuquerque.... .......... | 306 E 1913 
lose Bulo asia ae salsa cuido ewes tania awe 37 a ac 
João Baptista Glroiimon ..............cccceee cence ene tees _ se “| 
A O aromas is 40 E 1916 
João Moreira de Carvalho............... eccerre 43 q 
José Victorino da ROCHA .ocoonoccnconanonorao rana ccanos. 45 E 1918 
Joaquim da Rocha Moreira... cesso. | 46 E 1918 
José Velloso Pacheco ....ooocoocorcnccoronocccnnncnnanans | de at 
joaquim ABONO rasas renina tons A | De vo | 1918 
Jeronymo Amado Coimbra............cccc006 eree E | “Is 
Joaquina Marques Coimbra............c0cccceeeeeeseeees | nt | > 1919 
Joao Schmidt sia as las ai 48 as 1910 
José Ferreira ÁAmaro.......oooooncncononacanocenanarocinno 48 la 1919 
João da Costa Corrêa ..ooooococcccnocncnnnnoo rererere 49 | | 
| 
| | 
| 1900 
Luiz Gomes de Carvalho. ......... seit | E | a | 1906 
Ed © aa] © ee 
LEANING VAZ cla tactic iat apes TE A | 27 | 66 v. | 1908 
Luiza Agnoletto Camosatto soccer creer , 31 | 106 


a ee es ee 
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se. A Se 
a = = Sa ca | a 
Luiz Manoel de Souza filho........... eoooconoorncso... 31 155 v.e + 1908 
| 156 | 
REA O O pia 43 ; 23 | 1916 
Lucia Colla Girolimomn............ ccc cece ceee crie 37 ' 44 v. | 1913 
Luisa Helena Soares........ccccccecceccecceceeeeceseeeees 39 os | 1914 
Els Martini ao 44 13v. : 1916 
| | 
! 
| | 
M anoe Francisco Pereira. siii | 1 Div. : 1879 
Maria Joaquina de Jesus Nunes....................... | 12 38 | 1891 
Maria Luiza Freire Ferreira.......oooocooroccccnnnrrn 13 45v. 1892 
O ia | 23 13 + 1900 
Maria Raupp Dias (Codicillo)..........oooooommmmm... + | 21 87 | 1899 
Maria Luisa Soares d'Alcantara ...........ccseeceeeeees 232 70v. 1900 
Maria Valery. ..ooooococnncnncncnnnrnncnonncono a | 22 St v. 1900 
Maria Luisa Freire Ferreira..............c0ceceeeeeeeeee , 23 ¡ 13 1900 
Maria José de Borba Meirelles............sseeeeeeeees | 24 20 v. 1901 
Marieta Rodrigues A O T | 24 26 1901 
Maria José dos Santos Silva .......cccccceseseseeeee ene | 95 ° 25v. | 1902 
Maria Candida de Faria Falcd0.............0000 oo... | 27 _ ' 1904 
Maria Rita de Barros Camara ...........ecceseseeeenees | 29 31 v. 1906 
Mathilde da CONCEITO tiara sand adoro tants 1 22W dd ` 1906 
Miguel José Pereira........ EREE EAN E S | 29 75 | 1906 
Maria José Bittencourt Vaz............ ecer 30 185  , 1907 
Maria da Gloria de Freitas........ cuco 31 | 43 ` 1907 
Maria de la Grange Mostardeiro...... coocooccconannoo 31 | 121v. | 1908 
Maria José Barbosa . .....ccccccecececcucceeucueeees = 31 191 - 1909 
Manoela Ribeiro Lestriz.........cc.cccccecececeeesveeeess E 32 SS - 1910 
í » We ie panes Ea 39 98v. 1914 
Maria Isabel Lavra Pinto ..........cscecesececeseeeeneee. | 34 66 1911 
Manoela Amalia de A asas atas | 34 86 - 1011 
Maria Ribeira Leal ..........ccccececececeeceecesesesereeeer BG l0v. 1912 
Maria das Dóres Neves de Albuquerque............. | 30 | 53 1913 
Mathilde Stoeckel Bulso ....... cito gT p S 1913 
Maria José Goncalves ......0cccceccececeeceee coeteeenees ' 40 48 1915 
Maria Antonia de Souza... cer 4 60 1015 
Maria Januaria Fagundes Menna Barreto ..........-. 41 ss 1915 
Maria Augusta de Castro Pacheco... A Sas SO v. 1916 
Manoel Fernandes de Oliveira... AE 5v. 1916 
Martini Marianna... eeen e | 44 14 1916 


Manoel Francisco Moreira Sobrinho................... | 44 | 33 1916 
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aa ees ee 
Margarida. Reichardt sai te io 4H | 84 v. o 1917 
Marieta Pinto Chaves Barcellos ........................ | 46 3v. . 1917 
Marianna Otto RioS........ccecccee ese © 46 © 0v. | 1918 
Mauricia Pereira de Barros............cccceeeececeeeeee: 47 43 1918 
Maria Regos de Corréa.........ccccceceeeeee ence eeeeene: 49 5 y. di 
Maria Augusta de Castro Pacheco ................. el AQ: + 54 1920 
Nor Rossas Torres da ós 40  €0 1915 
em Emil Dorer........cccccccccccecccceuueceervaeeuees 39 | 37 1914 
| | 
Pinio A Diet rates a A EAEE 27 | 2v. | e 
Parisima. Salvat 28 | 16 He 
Pedro Mostardeiro ....... pta A E EE | 31 121 v. | JU 
Na pi 
Rita Cassia Pinto Gomes ....... ccccceeceeceeeseress 14 35 v. a 
Rosalia ‘Goncalves laa Eras aaa 34 | 53 A 
Rosa Antonia da Silva ....... iii cer | 43 71 v. ai 
Raphael Arbós Pujol.............ccccc cee cece ee ee eee e eee | 43 93 v. er 
Rosalina Vaz Pereira......cccccceccccuccccte nerd H 2 | e 
Raphael Machado de Moraes........ccecseeceeeeeeeee: | 46 = aii 
Rosa Marques de Borba ..........6-sssesecsensesseeee 4&8 dida wi 
ROSA CCU tre: ts ie daa 49 26 v. ds 
| | | 
Sae f y 1901 
O io Barreto Meirelles .........ccccecc eee cre 24 2C v. a 
T J sé Velho Barreto... | 24 20 1906 
Silvano Ferreira Bicca .. ce 30 10 i917 
Serafim Machado dos Santos ....... cui 31 46 v. 1916 
Severina Cruz, viuva de Alcides Cruz... cee 43 a 
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| 

| | 
Virgilio Vaz MALHAS io le ae ps — 44, 900. 1917 
Wenceslão: Escobar alicia oiris Cia ni at 22 36 1900 
Los dos Santos BarretO.........0o.ooooomommmo.... 27 20 1903 
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Cartorio do 4.º Notariado de Porto Alegre 


(Testamentos) 
SS A OE e e | E o 
4.º NOTARIADO © Livro | Folha | Anno 
| f 
| 
A dl 
malia Ferreira Jardim........0...ccesceccesseeeeeeees 8 | 99 1903 
Alvina Baptista de Mello ..................cs css. 10 , 16 1903 
Antonio José Esteves BarboSa.........ooococococcconaos ' 10 | 76 1904 
O PaR car asi ana ta a 16 | 9 1907 
Anna Maria Loewen............scsseseceeesceteveesseeees 16 | 33v. 1907 
Augusto Candido da Silveira Martins............ aes, a | 22 1906 
Antonio Almeida de Moutra............ce0.sseceeeeeeees 18 | 52 1908 
Affonso Gomes Andara..........cceccceeeeee criei 25 25 v. 1911 
Alfredo Strunck .................... cerco ere 25 | 29v. 1911 
Aguile Biagio sas sie atin sve sun aa | 30 | 64v. : 1912 
Amelia da Silveira Martins.... ...oooococccncccncncnnos: 3 | 12 > 1912 
Ana Maria Scheid............:cccseseeececeeeeeeeeeeseees © 31 1382 | 1912 
Antonio Francisco Ribeiro de Souza ................. 34 43 1913 
ANONG José Du do esa SS A Scene ees 36 |! 6v. ; 1913 
Adolfine Wahrlich .............. O ' 38 | 15 | 1914 
Antonio Kerico .............. cisco orree = 38 42 ' 1914 
Antonio Gonçalves Campos....oocooccoccnccnononinnnos: 38 96v. 1914 
Angelo: BOI caia cats. e a sd 4 + 23 1914 
Alzira Rosa da Costa....... AA de A 31 52v. 1914 
Atlinda Fonseca Becker ..........0cesceecseceeseeeeeeee: 3 73v. | 1915 
Adolfine Möller .......ooooooococcococonccnccanoronnnnnronaos «AT 85 | 1916 
Adalberto de Campos Velho.........-..c0se0eeeeeeeeees ag 45v, ; 1916 
` > ; AN 58 58 | 1918 
> > » DE dd 62. 25v. ` 1919 
Amelina Poggi de Figuelredo.......ooooorocororcrrrrooo 4% Tv. 1916 
Amabelia Canto Ravelli.........cccecccecceceececeeeeeees «46 18 1915 
Affonso Gomes Andara ............0csscececeetaeeeeees 51 16 | 1916 
Antonio R. Vasconcellos .......ccccceceecceeeeeeeueueeuss 53 50 | 97 
Antonio Gomes Poças... » 383 54 v. 1917 
Archanjo Faraon.........cccccccccccccetcececcueecenseseue: 64 ' Tv. : 1919 
Affonso Francisco Pereira... ocn 67. 5 _ 1920 
Amelia Carvalho de Barcellos........0:.0seeeeseeeeeeee: ' 70 + 60 | 1921 


Alfredo Almeida.............ccccccccececeuceeee orreee 70 | 83 - 1921 


| 
4.º NOTARIADO Livro Folha | Anno 
Bento O OTTE AA 2 | 86 1909 
Belmira Martins SimGes................cccc cee coronan nos 31 13v. 1912 
Belmira Nunes Gomes.............cc.ccceeee cece coronas 307/1913 
Bertha. Meyer nda cid 3 di | 1914 
ae a ee 19 | 65v. ' 1916 
A steric senai as esa ag o 42 44v. 195 
Bento Soares de Oliveira ..........oooococconcroncnccnnno 44 | 52 , 1915 
Basilio Rosalia idas 46 | 94v. 1916 
Casto Felisardo de Arajo.......e..ccceecceeeeeeees © 8 54 | 1902 
Caetano José Simões............. Male Cee A Sane © 130. Bv. 1905 
> > E A ld 16 63v. 1907 
> » P sas qui peta nara cutee ease 91. | 87 v. | 1910 
Carolina Ludwig Becker...............ccceeeeeene encoun 14 54v. 1906 
Cecilia de Souza Paranhas................c sce eneeee eens — 18 , 2lv. 1908 
Conceição de Azevedo......oooooccccccccccccnnncnn nono 18 37 1908 
Carolina Rosenfeldt.............. e la 24 78 IM | 
Carlota de Oliveira Hahn .......o.ooccccncccccccoo ee eee 27 12v. 1911 | 
Carlos Julio Becker....... ..0ooooocoooccccconnnoronrnnoos 87 11 1914 
Carlos Huyelen...................... a la o EEE 40 15v. , 1914 | 
Catharina Rosalina toa guia 46 195 1916 | 
Carlos: Fontoura ss emitem ra 47 93v. | 1916 
Carlos Augusto Sager ..........cccceeeeee ee eeneeeeee ees 52 21 1917 | 
Carlos Emilio Harris ' 50 67 1918 
Cypriana Piégas Tavares ........ SALE Tia das adm a ' 60 34 1918 
Carlos Oswaldo Aurwalle (Revop h csmspsneimanacaeds 6 87v. 1919 
Constança Bello Bastos..........ccecccceeeseceeeeeeeeees 654 | 39 1919 
Carlota Pereira da Silva .................... cet marae 66 78 1920 
= 
pea sa 1009 
omingos Fernandes de Souza... | 18 S2v. 0 © 
Domingos Ferreira Guimarães... ' 22 Tv. 190 
> > E 93 | 33v. 198 
Domingos Guimarãcs........i e | QT , 8 1911 
Domingos Bertoloti......... iii erro 2 83 1911 
Domingos de Souza Brito..........ccccececeeeceeeeseee: 54 33 1917 
Dulia da Luz Piégas ................ PE ree tee P 58 69v. 198 
Diamantina Dexheimer Alves... cics 66 , ASV ae 
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E eini Ribeiro de Lemos............................ 13 93 1905 
» » » D Been Bw wee Ed Oe Oe | 18 37 Vv 1908 
Ernesto Paranhos ...........ccecccecececcccceeeeeeeceueees 18 21 v 1908 
Edmundo da Costo Gomes .............0cceeeeveeeeeees 19 12 v. | 1909 
Ernesto Faustino de Brito .............ccecceeeeeeseeees 21 6 ' 1909 
Eugenia de Freitas Salva ........oooooococconccrocinn nooo 24 81 | 1911 
Eugenia Marcondes de Jobim Porto.................., 24 98 1911 
Elisa da Silva Santos ..................... PEELE A ' 28 43 1912 
A sseni e EEn 28 56 1912 
Elisabeth Schmitt Weingãriner..............c.ccsss. 35 Wy 1913 
Estanislão Alexandre Ludovico Lesinski.............. 40 63 | 1914 
Engracia Joaquina de Oliveira Locatelli ............. 41 | 8 1914 
Elisa Ribeiro da Silva Braga............c cce. 43 15 1915 
Eugenia Josefina Gertrudes Sclimitt...... ............ 48 60 ; 1915 
> > » A O 49 12 v. | 1916 
> » » 2 puta a | 65 4 v. | 1919 
Emilio Becker............ooooooooooococconcccnononcnnranos 43 73V. 1915 
Erminda Maria Wen inner cases tip dsndagaaass 45 | 95 1915 
Emilia Fiél Kraemer.............cccccccecceecececenneeees 50 | 66 1916 
Euripides Mostardeiro .............ccecccececeeucceeeeeees | 50 99 1916 
Esmeria Pereira da Silva .........0.cccccccenecenseeeeees 56 : 73 1918 
Eduardo Hasslocher.......oocoococcoccoconccncncncninnnns 2058 . 52v. | 1918 
Edmundo da Costa Gomes (Revog.).................. 62, 78 1919 
Eleonora Pereira Meirelles ...............00c0sseeeeeeees 63 |; 68 1919 
Eva de Almeida Gomes ...0oooocoocccccccccnccncnnccnnn - 68 | 32 1920 
Ernesto Becker ...........iici o rr 70 ; 64 1921 
| 
Forsa MONDO senan to n 1902 
Felisberto Barcellos Pereira de Azevedo ............. 8 ` 7v. 1902 
Frederico Becker...........ccccccccecccuceuceaceuceuaeuees i 14 97 y. 1906 . 
Francisco Barra i.oa aerario rero conocen 14 39 v. 1906 
Felippe La Porta .....c...cccccccacececececceucaeeeeneeeees 14 60v. | 1906 
2 > MS ds ads 31 42 v. 1912 
ki » O E E . 42 3? v. 1915 
j xo a (REVOPAÇÃO) esace states e Nare 59 > 99v, 1918 
CR ee E EEEE 60 3v. | 1918 
Firmo Joaquim Leite de Almeida................000e 8 17 TV 1918 


Francisca Pedroso Pimentel............secececeeeeeeees , 23 27 1910 
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Felippine Stunt: | 25 
Francisco Blanchardt............................. a | 28 
Francisco Armando Porto ... ....ocooccoccccccnnonccnono 35 
» » a 37 
Francisco Metcke conil a 49 
Francisco Provenzano......oo.oocooccnccorccconancnnnano oo 50 
A ie sas serem U dp a pó isa 56 
Felisberto Hermogenes Piégas ......................... 58 
*Feliciana Gomes de Carvalho........................... 63 
Fernando Brochado de Oliveira ..................... + 67 
eme Henrique de Carvalho........ er a 21 
Gabriela de Azevedo Bandeira ......................... 28 
Guilhermina Mesquita da Silveira...................... 31 
Guilhermina Paulina Becker.....................ooooo... 37 
Galdino Cardoso...............ccccce eens seseeeeeeeeenes 44 
Guilherme Alves.............ccc erre 66 
Giuseppe Peruzzolo........... 0... cece cece cee v eee re 70 
Henrique Marschall ceresna a 8 
Helena Cabral Chaves Barcellos ....................... 13 
Hugo Ceras a Saves ets 16 
Honorio Brito ridad ca E 19 
Honorina Fontoura de Carvalho ....................... | 27 
Hildebrando Fernandes de Oliveira....... ..oo..oo.... | 31 
Helena Valeria Pachmann Lesinski.................... 40 
ble Theo Moller a ae Sra 47 
Honorina Dias de Andrade Pardelhas ................ | E 
> » » » do os 5 
Henrique Hot o 62 
Helena Becker ........... ecc er eerren | 70 
| 

ere Francisca da Conceicao.........scseeeeeeeees © 8 
lgnacia Araujo Vasconcellos ............ oarece eects: 53 
Isabel de Castro Soares... eere | 62 


| 
i 


rr 


| 

| 
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O AE 
=== a tees II EN 

dea da Costa Esteves .....o.oomooroononcccconoo ccoo 10 SU v. 1903 
Julieta Julien Barbosa .............cccecceccceeaceeeeeeces 10 ; 76v 1904 
João de Oliveira Primo .............ccsccccececececececes 11 | 39 y 1904 
JACOBY Becker ii 12 i 58v. | 1905 
3 »  AREVOP CAG tostada asi den idas 13 41v. ` 1905 
Johannes Wilhelm Ludwig Deeke ..........o0oooooo0.o. 13 . 24v, ' 1905 
José Antohio da Fonseca.............0cccccccceuceceeee: 13 98 v. | 1906 
José Lucas de Oliveira.........cccceccceccceccececeeeeees l4 48v. | 1906 
João Silveira Nunes... erenn 17 87 v. 1908 
Josefina Santos ............ccccececececucceceeececuceeaeess | 18 6 v. 1908 
Jorge Steinhard .............. dd ad 18 36v. | 1908 
João Landell de Moura ............cscecesceceecececeeee: 18 | 5lv. | 1908 
Joaquina Maximiana de Assis ........... re DDS 64 1910 
João Henrique Vander LaaM....oooocncononicnnccnnncos: 24 58 | 1911 
José de Souza Monteiro .............csecceceeee ii 25  B2v. 1911 
Joanna Ambrosina Doris ............escceeceeceeceaeeee 25 ' 36 ` 1911 
Jacob Becker .........0..ccecceeccceccevececceucceaceueeeens 2 ; Iv 191} 
José Gomes Teixeira ......c.ccccccccceceeeeeeeeeeeeeeeees | 26 | 72 1911 
João Fernando Haase ........... aa ati pnt tate ate 27 | 36v. | 1911 
» > AE A | 39 | 15 1914 
Josefa Paulina Machado Ourique... | 29 40  ' 1912 
João Lopes Vianna.............cccccceccesueeeececesereees 29 ' 52v. ` 1912 
João Gomes Canessa (Camisa A cel 033. Tv. | 193 
Joaquina de Oliveira Ribeiro... eee 3 , 22 1913 
Josefina Costa Lerida 41 56 v. 1914 
Jacob Weingärtner ............scccccee e sage); 45 95 1915 
oC | | RR ND 46 18v. 1915 
Judith Teixeira Fontoura....ccc.ccccceceeeseeeees acces: | 470. 93v. 1916 
Jeronymo Pereira de Almeida...........cceeceseecseues 55 | 23 . 1917 
; > > Bs Sods cal OND inn 57 — 56v. 1918 
João Alves Sabino de Souza... 58 | 55v. | 1918 
José Francisco da Silva Godinho ...................... 60 | 92v. 1919 
Joaquina Rodrigues Godinho ............0.ccccceeeeeees 60 | 93 1919 
João Faraco... 60 99v. 1919 
Juvenal Gomes Soares... G4 6lv. | 1919 
Juliana da Silva A ea 68 27 v. 1920 
Lisa Allonsa Montano.........sccccceseeeces eerren Toc Tiv.. | 1902 


Luis José de Figueiredo Moreira ...............c... 12 | 33 1904 


| 
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eee ee ee a a 

až a E nd 

Luis Francisco Leite de Sá .......ececeeeeeseeereeneroos 20 | 69v. | 1909 
Leopoldo Rosenfeld..........eceeereeeeseseeeeecereeess 24 78 1911 
Lucie Blanchard... esee eerren rro retro - 28 75v. 1912 
Lourenço de Souza.. eee terenne _ 3i 69 1912 
Leopoldo Theodosio Goncalves -eeen 43 84 =. 1915 
; ; MR ICO 57 | 6 198 
Luis Rotfuchs reer e 60 | 32 1918 

| | | 

M anoen Vieira Rochefort........ceeeeeseeeerrereeso 6 | 35v. 1901 
Manoel Martins Amaro........ceeeeeereerresererees oe To 62 1901 

Maria Isabel Soares... nnne © B 1 Tv | 1902 . 
Maria Luisa Georgina Hartung ..cceeseeteertereeo | 13 | 35 1905 
A ? » » Deeke ....oooooooom..”: 28 2 191 
Maximino Querino Tessadri........ceceseeereeereneees 13 19 | 1905 
Maria Garmendia de Moreau ......ceceeseereeererees 4 $0 + 1906 
Mathilde Corrêa de Souza..ooooororrrnrnn cnn rra rte 15 | 70 1907 
Maria Hasslocher....--.ssccecerer renner nee renen 17 | 2v. 1908 
Maria Bernardina Feijó...oooorrerrrrrrrrererrrr cinto 17 69 1908 
Modesta de Oliveira Cruz... ccceeeeeereseerese ce 18 , 68 1909 
Maria Christiana de Almeida......cececeeeeeerereeseeto 19 | 78 1909 
Maria Rodrigues da Silva. ...... ie e a ham eas RHR 21 Nov. | 1909 
Maria das Dóres Abreu Gafcia......ccereeererereereo 91 | 20v. 1909 
Maria Brandão da Silva ....ooooooerrrerrrrer rr — 2 Jive 1909 
Maria Isabel Pinto ........cceeeeeee eee errr E E g9 100 
Mathilde Reiber csoaati isaac aia EN IM 
Maria Rona (7 niio cunna d sa tere 28 30 | 1912 
Mathias José Sehl.........ccecteseeeeerereceneneaceneneooe | 29 | DSV. 1912 
Maria Joaquina Moehleke -eoe cercen nen 32 sv; DB 
Maria Eugypcia da Fontoura Cavalleiro -eee 32 18 | 1913 
Manoela Pinto Haeffner oeeeccecrereerrerre n to 33 85, 1913 
Maria da Gloria Figueió França ecceeceecere nn) | 34 | 81 | 1915 
Maria Pegoraro c.ooocencnonconnon cono ro ner 35 87 y. 191 
Manoel Rosado (Revogação)... ..teceeeeresreer 35 dv. o 1913 
Manoel Ouriques da Costa.......eseeeeseseereerer err | 37 | 55 | NE 
Miguel Goncalves Ferreira......---:sceeeerererre T 3 3v. 1914 
Maria Josefa Barcellos de Lemos ....oooororterertttoo? 0 aw. | 1914 
Marta Antonia da Silveira ......cccseseeesereseeresereree |t 53 i 
i i à » (Revogação) -eee ser gaou, 19i 
Maria Ruvira.....sssecssssesesesesereesserseseseesrerere eres | 40 bv. 1916 
Manoel José de Moraes........ esse rr rr rro | 47 gv. 1191 
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Miguel Quintino Poloni Zanandréa....................i 47 43 v. 1196 
Maria José de Abreu ............. oocoooooroo oonoocanoss 52 19v. 1917 
Maria Enriqueta de Fróes Brito ................... .... 54 — 3v. 191% 
Manoel Alvaro Soares ............cscececevenencueeeeaeaes 54. 42 | 1917 
Maria Candida Faria Falcão. ...........cceeeeeeeeeee: 54 76 -.1917 
Matia Barbosa scada a idas © 44.81  ' 1917 
Maria Amalia Barcellos .......... vease a 55 0 “12yv, 1917 
Maria José Pereira da Silva ............0ecseeeenee eee 56 1 By. | 1918 
Manoela Pinto Haeffner .... .. e... 60 51 v. | 1918 
Maria Guilhermina Grünewald Friederichs........... 60 30 v. ' 1918 
Maria Barbosa nvidia a 6 49 1919 
Maria Henriqueta Fróes Brito ccecce 63 35 | 1919 
Maria Christiana de Almeida ....... ....ccccccceeeeeees (54 98 1919 
Moyses Alves de Menezes .... .....scccececeveeeeeeeues 65 15v. ` 1919 
Maria Angelica Areias ............ccccceceseueeceeeceenees 69 SO v. 1920 
Maria Amalia Caminha Fagundes.....oocoononococcnoso 69 ‘Gv. | 1920 
Maria Amelia Rocha Vianna ..........ccsccecececeeeeees 69 So 1920 
Naci José Dotrado.....ooooocoococccccnnononononos 44 — 59v. ; 1915 
Nicolio Mucillo ooo aaa 49 85  , 1916 
! | | | 

O | qe ed 
rsola Tessadri semanais dias adentra nad aere | 13 T9v. ; 1905 
Octavio da Costa Gomes... 19 13 É 1909 
Otto Emilio Dorer .......ii 30 + 86 | 1912 
Oswaldo Vieira de Faria..........cccseeccsececeee io 6 ; 58 1918 
Octavio da Costa Gomes (Revogação) ............... | 2 | 92 | 1919 
Pero José Julien Moreau ........ ce 15 | dy. | 1906 
Pompéo Dias... Do 1907 
E Pe Bie ae ee II o ico ad IS 34v. 1908 
Pedro O ns EA AO TE a 48. 29 1905 
Polydoro Maa ds ademas nngouess 19 (13 | 1309 
Pedro Frederico Kmza. 24 : 13 1910 
Paulina Maria de Avila .......... o 24 21v. 190 
Pedro José DAV A o sra a is Sis 94 stv | 191 


A E OEA 3 19 | 1913 
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DT CO SS UT. Etta A —Á 
Pedro PEPOTATO qo psias tan as pise ad 3 
Pompilio de Oliveira Braga.........ooooooocooocancocon. 43 
Paulina Juliana Hoeck........... .0ooooo coooroncrooncnos | 62 

| 

| 
Rodolto Augusto Franca........cscsecssencsecsevessers 7 
> > É Hindi 12 
» » É A EE A re 23 
» > ə» (Codicillo) ¿cis 24 
» » Be. o Rate a hana O tates 34 
Rosa Modesta Severo de Moura..... ................. 7 
Rodolfo Duarte de Lemos.......ccccceecceseeeeeeeen eee: 13 
> > > DO ee E ia ' 18 
Rosa Mostardeiro Gertum .........ccccceteeeeeeeceeneees a 
Rosa: Zane POs sra caraio apa 18 
> E EN TE EAA EE RR RR en EE | 3 
Raffael Barcellos Goncalves ad > 22 
Rodollo Bins cpr ist debit idee ese Anta 22 
» A aC 3) 
Rita Pedroso Toledo...........cccceceeeeeceeeeeeeeeeneees 23 
» » + pena RENAN Sessa oO | 30 
Rosa Marques de Borba cornada 44 
Ramiro: Barcellos: ina ci 46 
Rita Candida de Moraes ........... ococconcnoncnnanacnos 4 
Ramon José Garcia Vasques ............... si | 48 
ROSA DI ra a 50 
Rosalina Gertrudes da Silveira eesse o... | 56 

| 

| 

S | 
implicia Rosa de Andrade..........ccccceeeeseeeeees 22 
Sabato Caral ida” wees 828 
> DE is ii di A aa a are a a es 41 
Simpliciana Pinho de Oliveira ...........0ceeeeceeeeeees 31 
Severina de Oliveira Ribeiro .........ccecceeceeeeeeeeees | 35 
Selma MEY O Ennis di sacbedr esa 38 
Samuel Gottfried Leuenberger............0ccceeeeee eens | BB 
Serafim Machado dos Santos....... 0.0. cesscsrssseree: 45 
Sos Pardee Wns de ici 51 
> , 5 
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dd apra is = rim 1 A A AAA A A A E = 
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87 y. 
14 v. 
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m Anno 
ES ES 


1918 
1915 
1919 


190! 
1905 
1910 
1911 
1913 
190) 
1905 
1905 
1907 
1905 
1912 
1910 


- 1910 


1918 
1910 
1013 
1915 
191 
1916 
1916 
1916 
1918 


1910 
1912 
1916 
1912 
1913 
1914 
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1915 
1916 
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Ti Chaves Barcellos Filho. . .......... ........... 
Thomasia Veronica Peres.............ccseecceceeceveees 
Thimotheo Pereira da Rosa .................cccc cee! 
» » a o E RAE ENANA 
Theresina Gagliardi Truda ........ooooooooccnonccrnc noo | 
Theresa Lavoura Almeida ............. cce 


ends Nectoux da Fonseca .......... dad 
Virgilio Rodrigues do Vale..........cecesccceseee 000... ¡ 
Valeriano Penedo da Fonseca....oococcocccoccnccnnnnso 
Veronica Weingártner ...... Oe O 


its Caetano da Silva .............oocooooomomo... à 
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1.º NOTARIADO | Livro | Folha . Anno 
PEA | | 
OPA A AA | o | 
Å minda Felicia Tinoco da Silva..................... 4 91 1880 
Antonio de Oliveira Faria........oooococcccnocoononncnoo 12 | 68v. | 1890 
Antonio Maria da Silva .............cccecseseceee cee ee ees ; 42 | Tv. 1890 
Augusta Ferreira da Silva............cceceeceeeeeneeeees : 20 : 36 1899 
Antonio Luiz Rodrigues da Costa....... Rn ae | 21 , 38v. | 1900 
Anna Joaquina de Moraes Botelho ................... | 23 28v. . 1902 
Antonio Gomes de Carvalho................cc oe | 24 56 | 1903 
Antonio Eleutherio de Camargo...........c | 26 49 | 1905 
Alberto Diopolis ada dd 27 , 75 | 1906 
Ajax Corrêa de Oliveira...........:c:cececeeeeseeeeeeeees | 28 | 48v. | 1906 
Ambrosina Villas Boas Fernandes................. 131 81 v. | 1908 
Amelia Luiza Esteves Costa.............cc sees | 2 132 | 26 v. 1908 
Antonio Marques de Carvalho ..00coocooooococcccconnos 133 ' 54v. 1908 
Anna de Menezes Godinho .............00cce0eeeteeees | 133 94 1909 
Amelia Cezaria de Abreu............... ds e da 194 123v. | 1909 
Affonso Breier, s. m. e filhOS..........cooocccoocccooo: 134 134 1909 
Antonio Baptista da Silva....... .....o.ooooccororcrrn ccoo 143 74 - 1913 
Athanagildo Alves de Alencar .........c cio - 146 59 v. 1914 
Anna Luiza do Carmo... oseere ereere 147 86v. , 1914 
Amelia Accyoli Pinheiro...............cceceneeeeeeueenes 148 23 1914 
Antonio Ventura dos Relee uas aa ape 148 . 55v. | 1915 
Adelaide Arouche Cidade............scceeeceeeeeueeeeees - 149 58 | 1915 
Antonio Dani ............cccceeceeccccccccucecusee e 154 16 - 1917 
RIVA TUD ss iaa iii sects | 156 65 = 1918 
Affonso de Assumpção Vianna ......... cee ee oe 1588 | 4 | 1918 
Antonio da Fontoura Barreto....... ......... Sst 159 ' 33 1919 
Affonso Joaquim da Silva .......ooooocccco ii 159 70 | 1919 
Aldanca Maria de FOSS usinas E 162 Ov. | 1920 
Ataliba ROssler.........000cccccccceeeeeceeeeeeeeeeseeeeeee: 164 70 =; 1920 
Alzira Teixeira da Silva... is 167 | 40v. 1921 
Anna Eulina de Siqueira Rocha... 168 | 57 | 1921 
Affonso Henrique Alves dos Santos... .............- 168 ` liv. | 1921 
Alberto Penido da Fonseca ........ ni 168 97 | 1921 
Anna Sudatti ........ iii testes: 110 , 2 : 1922 


Antonio Pedro Dela Justine..........«=e=.ooorsoortrsoss ' 175 


Antonio de Oliveira Porto (2).......eceseceeereeees: | 179 
Antonio José da Silva Junior ..........eeeresererecereo | 181 
| | 
Bertha o 19 
- Bernardino Joaquim de Paula .........e essere 2 
Balthazar de Oliveira Flóres ....... ear | 25 
Bernardo Dias da Costa ..... eeen etne a 
Barbara Soares Péres... - 434 
Bernardina Mindello de Pinho ...........ceeeeeeeere | 153 
Braz Odorico Alves Teixeira .........cccceeeeeerereeee 152 
er Leopoldo Steinhardt -eerren nenn a 
Carlos Resin Filho ............eeesoeeeseserereererereee | 12 
Candida da Silva Martins . .....ceeseceeeesererererreoee y 14 
Carlota Kappel .......-::ceesesecee terse tees n 17 
Cecilia Antonia Pereira ..........ceee eee: asar 27 
Clementina de Menezes Godinho ......-..-- E ' 133 
Carlota Garcia..........0 eee eere | 134 
Carlos MarcoS.......cccecee cece eee ne een canna een tener eens 134 
Carolina Veroni Massulo...........cceceeeseeeercereerero | 135 
Carolina Vittubisk ......0..-cc0ceeeeer eee erre | 185 
Custodia Rosa de Vasconcellos. ........ceceeserereeso | 135 
Catharina Botona ........ .c-eeeeeeeee een e renee eee teen 137 
Carlos Reichardt ..........0.ccceeeeeeeceeeeneecnees erre sil 137 
Carmen Gonçalves Berrocal ... -eeen nnn | 138 
Candida Flores da Cunha .......... cercen enni 1 
Claro Luiz d' Avila .......oooooororrrrrrr rr rr 14] 
Casimiro Joaquim Camello ......ooooororeccoctontcross ~a 143 
Carlota Giacomuzzi Bonenti. ........ooooooro remeros” 144 
Cezaria Brum Pereira............cecce cence rreren rett 148 
Constantino Vezetti ...........ccecce cece er eee eee ee ees er , 152 
Cecilia Augusta da Cunha Louzada ........eeeeeeeee 153 
Carlos de Rossi........ceecceccenceceee rr sents eens 154 
Cezaria Thomas (2.º Notario)..........ceeeeeseeereeeeeeo 138 
Cypriano José Gonçalves (2.0 Notario)... 140 
Candida Joaquina dos Santos ...........cceseeerereeos 160 


Candida Ignacia Machado ...... ecc ssse creer eer | 164 


o 


| | 
Carolina Kreibisch..............ooooooooooocommomoo ES | 165 66 v. | 1920 
Carlos Noromha...........ccccceccecccceeeseeeeceeeeesenees i 169 38v. 1922 
Caros Sidi dad l 170 | 2 1922 
Cirillo Pezzani..............ooooooonmoo seseececceeeceseenes | 177 | 42v. 1923 
Catharina March ................ cecceceeesceeceveeeneseees | 178 | 37 | 1923 
| | 
| | | 
ne 
Data Justiniana de Freitas Valle............ | 2 67 | 1877 
Domingos Ayres Godinho..............00.c00c02 cesses) 144 38 | 1913 
Dionisio Antonio de Jesus .............::eeseeeeee seen 164 50v. 1920 
Donata ............. da idas dina , 181 | 30v. | 1924 
: : | | 
E 
E aii Joaquina da Conceição ...................... 3- | 151v. ' 1879 
Emma Soares Duro...........ccccceecccseeseceseeeseeeees 132 | 29 1908 
Elisa Kronhardt.......oooooccocccoccnnconoconnccnironincnns | 138 86 1911 
Esther Baptista da Sllva...............0sceseeeseneees ct 143 74 1913 
Emilio Henrique de Oliveira..........cooomomoooncncnns: 146 84 1914 
Ernesto Paramhos............ooocooccccoccnrnnncncnnnccnoos 146 86 1914 
Estephania Dias dos SantoS.........o0oooooocooncnnonoo: 151 34 + 1916 
Eufrasio José dos Santos ...........oo.o..... Re 158 l ' 1918 
Estevão José Ignacio de Oliveira....................... 163 75 v. 1920 
Elisabetha Kasper ............ cics 166 77v. 192 
Evaristo Rodrigues Rangel ...............0000seeeeeeeees ` 169 34 ` 1922 
Emma Mertens Bing............:0..:c00ceeeeeeeeeeeer eel 174 56v. ¡ 1923 
Ernestina Christina Müller ...............c0cgeeceeeeeees ' 179 8v. | 1923 
Emilio Antonio de Oliveira..........0..00cceeeeeeneeeees ' 179 18 | 1925 
ER VIO Costas anda asia Se aa 182 | 75v. | 1924 
F 
rancisco Antonio da Silva...........cce e 3 54 v. 1878 
Francisco José da Rocha Faria...........00:065 eo i 4 | 147 1381 . 
Feliciano Maria de Jesus (2.0 Cartorio).............. 4 | 165 1881 
Florisbella Dutra da Silva Cardoso................ q 94 1887 
Francisco Monteiro Bento .........06..cc0ceeccuseeeenees | 24 36 v. 1903 
Francisco de Oliveira Elóres ............ os | 24 9 o 1904 
Francisco das Chagas Araujo Vieira .................. 2 100 =. 1906 
Francisca Innocencia de Abre... ooooccccoccccnconooooo: 27 19 | 1906 
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Frederico: Meistersii ib 28 | 7 | 1906 
Felippe Becker... 28 pal | 1907 
Francisca Etelvina Souto (2.º Cartorio).............. 24 39 1908 
Francisco Thurmann ............ ccc cece ccc c ec eecceuen cece - 133 63 | 1909 
Francisco Minuzzo. .. ............... ea as a Ra fa 134 42v. | 1909 
Francisco Gallardo ArilaS............ooooooococcocarcnanos 136 63 v. | 1910 
Francisco Gonçalves Carneiro .......................... 139 | 2 1911 
Francisco de Paula Ferreira...........ooooooooccoccono o 147 43 1914 
Florencio Francisco da Silva Ferreira .......... is 149 | 62 , 1915 
Fernando Hirschmann................cccecee iii 153 | 66 1917 
Francisco José da Costa... ............. RE ere 159 97 | 1919 
Felisbino Francisco de Souza ...........oooooooocccomooo . 161 | 56v. ' 1919 
Felisina de Oliveira Braga........ooooooconeccncn orere 162 | 22 , 1920 
Firmino José de Souza.........oooococoronccnoronananonos ' 162  65v. | 1920 
Francisco A cassie e alee 163 ' 16 1920 
Fernando Anello............c0ccscceceeeees eos Sl 165 | 30 1920 
Francisco Rodrigues da Silva ......ooooocccocccnnnccnnss 167 ¡40 1921 
Francisco Simões de Carvalho ........................ 148 Iv. 1921 
Firmino José Rodrigues................... RR | 179 ; 27v. | 192% 
Francisco Consentius ................ ceeseeececeeeeeeeees | 181 | 57 1944 
Fortunata usina ted canada la gado 181 50 1924 
Francisco Meyer ......--0:cccecceeeeeccusteeeeeeees rere 182 149 | 19% 
Francisco Velho Py........... 0 ceccsecceeeseeaneceneenees 183 ı 85v. | 1924 
E EE A 18 ' 10 1898 
Gabriel Jardim Moreira............... cics "139 To. 1911 
Gottlieb Kissmamn.... .......... ... RAD ene ot | 145 87 y. | 1914 
Germano Vendramini .............cceccecceccauceceeeesee: | 146 97 1914 
Gussi Giovani eeso eia riii ai 149 98v. 195 
Guilhermina Dahlen ..................... rer rt | 151 76 | 1916 
Guilherme O” Donnell.............ccccccececeeceeeeeeeees 152 17 | 1916 
Guilhermina da Costa Barbedo..........o.oooooomomm..: 152 | 29 1916 
Guilherme Einloft....................ien scr 167 94 191 
Gustavo Carlos Vauthier.............. en enn een | 175 83 v. | o 
Guilherme Peters............ ce. Ach da | 118 1 19 

| 

| | 

| 

lamas Pereira Nunes soseer 20 a 


Helena Venturini... 387 56 (1800 


AGT Es 


Hedwiges Lanzer..........ccccscceccecccssececescescecceee 141 
Hermenegildo de Souza Marques.............. RR | 144 
Herculano Muller ads qo aca 149 | 
Henrique de Souza Mariante.....ioooooocoonoccconnonos 170. ` 
Hentique Lud Wi: si 173 
Henrique Paradeda idas aa eseese 178! 
| | 
sabel Hahn ............ OCS RREO UR ee re oe on 
lsidoro Denton rada 133 
Isolina Felippe da Silva........... cce cesso 135 
Isabel Sacks de Abreu ooon, lie 149 
Israel: Pereira: Erratas | 155 
An 178  : 
Isolina Porto Alegre (3.0)....cccsscee cocoorocnononronns > 
| | 
| | 
ND | a 
osé do Nascimento e SilVA......ooooomoorccnror co A 4 
José Antonio Rodrigues de Barros .................... | 5 | 
João Bernardes da Silva .........ccceseeeceeceeeeeeeneee 5 
Jeronymo Leopoldino da Fonseca ..........e 5 
Joaquim Carvalho .........c.cececceveveuceeteceee nesses: 5 
José Olympio da Veiga Machado.............. cc... 9 
Joño Pa tuna A a ones 13 
Joaquina Caetana de Abreu Velho ..... ecc 7 
Julio Maria do Couto .... coccocccnccnonnnon enenenenono 7 
Joaquina Santos Pinto... 18 
A A nto 19 
José Joaquim de Oliveiras sis di adaga ae o 
Josefa Maria da CONCEIÇÃO susana edicao ali 2d 
Jacintho Machado Ferreira.........00.-+. de dd 25 
João Antonio da Cunha Netto ......ci ces 26 
Jeronymo José da Costa ...ccccccese ci cer 2; 
José Fernandes da Silva... o 28 
Julia Domingues da Soledade ........ od a 28 
Jacintho Gomes Praxedes iii 29 
José Gomes Pereira Bastos sussa transa wees: 132 


José Antonio Fagundes ........ o... cda suman 132 


Folha 


SO 
113 v. 
194 


Vi 


162 v. 
25 


: 146 


qo e 48 

15 

91 

19 y. 
Pov. 
52v. 
72v. 
33 v. 
82v. 


DG v, 


30 


31 
67 v. 
08 v. 


Anno 


1850 
1883 
1883 
1584 
1834 
1888 
892 
1597 
1897 
1898 
1809 
1903 
1903 
1904 
1905 
1905 
1906 
1906 
1905 
1908 
1908 
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José de Freitas Noronha.........oooococonoononccannanoos 134 | Ov. 
José Joaquim Garcias: aiii 134 | 64v. 
José da Costa Jorge escassa caia datas nas 134 | 94 
Jose Barbosa Granja ii pes and | 135  27v. 
Jose de Mulatas spin ara oia dd 135 / | 40 v. 
Jose Baronto sia | 136 29 
Jeronymo’ Bolona acia il E ES 137 | TOv 
Justiniano Luiz de Vargas... | 138 40 v. 
João Antonio de Oliveira. .............. pia EENS 199 i dv! 
Jorge Adão: Müller asas a pusss sado venus iach eres | 140 | 40 v. 
José Antonio Rodrigues ............. ceccceenene ence ees |i WO 
José Soares Cardoso. sscetaicos GiGi ci 142 | “lv 
Juvenal Pereira Chaves ............... ere ne re 142 | 89 
Jacomo: Vanina aii 142 | 97 v. 
Jeronyma Garibaldi ....... ......c.ccceeeeeee sees erret 14 3 
Josepha Nunes? canti E OSE 146 | 42v. 
Joaquim Corrêa Barbosa........0..cccceceee eee see ee eens 146 67 
João Pedro Bourdette .............cccc cee ceeceene ce eneees 149 76 v. 
Jesuina de Oliveira Nunes...........c.c0cc08 erreren 149 96 
Joaquim Alvaro Xavier ......... co. sa 152 40 v. | 
João Fischer.............. e Sie a RE Meee ae 152 | 65 
José aos Santos Ferreira............ 0. cece eect eee eeee | 153 {öv 
José Antonio Pereira .......... .oconcoo cererccrrrrere 153 | 52 
Joaquim Prudencio da Silva ............ cesso 157  %v 
João Dias da Silva Filho ...................... FORTET 159 ; 19v. 
José Manoel da Silva....... ......cseeeee eee eee eee e, 159 | 2lv. 
Jose: Dias da Sta a ee 159 | 23 
Joao- de PAV eins: dis E 160 51 
José Joaquim Fernandes Braga....ooooococcnrnnnrcn ono 162 22 
João Rodrigues Gonçalves da Silva -0e 164 | Giv 
José Ferreira de Souza Junior ..........:..ee serene eee 166 44 v. 
Jose KAPPA taa - 166 TI v. 
João Faustino de Alnveida.............ceeceeeees araro IO 67 
João Octavio Ferreira da Silva ........ccece ccce 1467 89 
Jose ‘Derwane éra ncscints Jandaia bato aaa aa 167 93 
JACOD KERET sara a | 170 33 
João Manoel da Fonseca .........cccccceeeeeeeennene eens 172 r 
Joaquim Gonçalves Bastos Monteiro ........... eee o VE jo 
José Luiz da Costa Guimarães .......cccce ce 1178 (9 
Julia Severguini........ ee ein on ca atra Sse i 173 6 
A e E EEEE A E E ens aen: m5 48 
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Luiza Guilhermina Resin cesce 
Luiza Maria do Couto..........oococorconccnrnnnnna roo 
Lucio Schreiner Sis usas di Ea mations 
Leopoldina do Carmo Vieira .......... coco 
Lina Dias Ferraz..........0.cccecccececceccecscceesnesets 
Luz Della Rivas 
Luiz Reichardt............... A SR aid BI RS 
Luiza da Silva Monteiro ........-.0..ceceeeeeees ee 
Lourenço de Souza .......ccccccceceee ceia 
Laudelino Pinheiro de Barcellos ............... aos 
Luiz Soares Coimbra..........ccscecececececencececeeess 
Luiz Manoel Martins da Silva ............ cio 
Lucia Rodrigues da Silva ..........0oo cit 


Luiz Granato 


> 


M aria Luiza Teixeira 


Leocadia da Silva Silveira ........ ..cccecqeceeceeevees 


“ovo ea 
vo ..o . 0" avo sas ns 0 0 eevee ae 


Maria Luiza de Barcellos pisada e A 
Manoel da Silveira Nunes FilhO...........oooooocooo 
Maria Joaquina de Jesus Nunes ............ eee eeeeee 
Maria Joaquina da Silva ........... ERRO POR T 
Maria Leocadia de Castro Fonseca... 


Margarida Teixeira de Paiva Freire de Andrade ee 


Maria das Dores Alves LG sas nas ba mee 
Maria Emilia Pereira dos SantosS...........ooocooc..» 


Maria Luiza Jardim 
Maria Cardoso da Silva 


Maria Viola 


.r...o o. o... 
..0600N00010.0.n..00000..0.099/:%0.00. «9. .»... e 


. 
ca... 
“nocao o 00 Cd Cn .. 0a #8 


Manoel Francisco de Azevedo ............c ce 
Maria Ernesta Emelina Feiden .............ce0e0e+ 
Maria Fausta da Fontoura Freitas ................... 
Maximiano Pereira dos Santos... cuco 
Maria Justina de VARGAS ncia Dedo eae: 


kea 


«bo ..<«o 
saco. 
100000 o. cross sora ra cas. 


“e. ces ss. 
CDC soe ss ade Cos ora raso cnc eau... 
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Miguel Sievert...ooocooconconoccconcnncnnanas srereeererre 136 
Mariana Antonia da Conceição +...oocooooccconccnccros- 136 
Mercedes Peroza (?) Figueira ..........ceccecc serem 136 
Maria Bernardina Guedes de Menezes................ 137 
Mariano BrumM.......o.oocoocccnnccnanon oereereeeseereeees 139 
Manoel Joaquim Machado.........cc.cecseeeeereceeeeees 139 
Maria Antonia GoOrreze....o.oocooccnoocrccnona nee tee anos 143 
Manoel Fidelis Marques .......ooooocccrccononanancnnanos y 145 
Maria Isabel de Azevedo Corrêa....... csseeeeeeeerees 145 
Maria Elisa da Silva ........cccccececene seer eneeeeteeeners 146 
Maria Emilia de Almeida ........o.oooocooc..mo.... ii 146 
Maria Sataia (?) Rossato .......oooccooocrorrrnenananaros 148 
Maria José Bastian Pinto .....oooooocoooo custe 148 
Maria Balbina da Silva. ........o.oocoooccornorcrnrnr raros 148 
Maria Joaquina Rodrigues Ferraz... ..ooooomorcrocoroo: 149 
Maria da Gloria Py ......ooooocccccncncncroncrn nn nnnnros 449 
Maria Rosa Lonzada:.......o..o enconcoracnnnnnnnnn raros - 152 
Manoel Ignacio Evangelista ......ooooooocrroroncnrrenoos 152 
Maria Soares dos Santos ......ooocccoroccnorcccranraa neos 153 
Manoel da Silveira PastorisSa.........o.ooooooorrrereress 42 
Maria da Gloria da Fontoura Barreto............ «++: 159 
Maria José Soares...........ccceceeeeee en ee ee terseret. wa 159 
Maria Angelica Baptista........oooooocoorncccrororennanas - 159 
Marianna da Costa Monteverde .......oooooocoonconcnos 161 
Mercedes Corréa Barcellos ..... o de a 161 
Maria Gabriela Costa........-..cscsccsscccecceeeaeeeeeee 163 
Maria Angelica de Oliveira........o.ooooonorensanananros 106 
Maria Anna Christoffel............ooooooocororrrrrecroros 166 
Matheus De Lorenzi... ......oococooconnncraron rn rr 170 
Maria Luiza Lopes Teixeira BastoS......ooocomo..--.» 171 
Maria José Alves ........ccc cece ec ee cc cerererrere mercante 173 
Maria Apolonia Aubin................cccceseecercerreno 180 
Marcos Christiano da Silveira...........cecccceeeererce 182 
Martha Reichardt ........ 0... cece ccesec cence ee cnc rro serte 182 
Maria das Dores Victorino ....roooccccccrrcnncnanaca ness 183 
Maria das Dores Salgueiro ...........ccccereserenenenero 185 
Maria do Carmo Bittencourt ........seseeeeeeeeeer eens - 183 
| 
Non MONTE Oeste ito 154 


18 | 1010 
35v. 1910 
' 59v. . 1910 
| 98v. 1911 
63 1911 
66 1911 
- 90v. 1913 
91013 
| 66 1913 
23 1914 
83 1014 
34 1915 
42v. 105 
= agv. 1915 
| 7v. 195 
| 79 1915 
15v. 1916 
“91 1916 
48 | 1916 
92 1916 
33 1919 
35 1919 
37 1919 
27 1919 
33v. 193 
37 190 
© gy, 9 
53v. | 1921 
15 | (1922 
53 , 1922 
3 1924 
| 38v. 192 
e7v. 1% 
% v 1924 
50 1924 
| g7v. 19 
| 
agv PU 
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1.0 NOTARIADO Livro Folha Anno 
Olimpia Francelina Resin Machado ................. | 9 | 25 - 1888 
Oflabio Soares de Souza......oocooooccccanencccnnnncnoos 139 32 1911 
Octaviano Bernardes ..........ooooooconcnnnnonon cereais 141 15v. 1912 
Octaviano Bernardes ........... ccc cece cece ceec cece caeees 142 50 — 1912 
Olivio Pereira Nunes ............cceeece cceececeeueseeus 173 lv. 1922 
Octavio, C. Lewis passa cais rd 173 65. 1923 
Olinda de Jesus Raupp...... ...... E sass 175 74 1923 
Onofre Antonio Pires...........cccccceecececee seen eevee 175 91 1923 
Pais E EE tate oa dota Ri EE TE 27 72 | 1906 
Pedro Gavioli................ Da 136 43 1910 
Pedro Müller Junior asnicar da es 139 70 1911 
Pedro Firmo da Rocha... ....cccccceccecceecceseceuves: - 145 52 v. 1913 
Pedro: Holaaa oda tores 148 50 1915 
Procoro Augusto de Abret..........ccceeceeceeeee eee es 150 29 v. | 1915 
Pedro Olas dd 156 | 191% 
Prudencio Nero (?) Fernandes ...........0.:0000eeee 172 28 | 1922 
Regina SCHAUER sas eae teak eee be es 6 39v. ` 1885 
Rosa Eva Domingos ............00.c0cccccceeeeeee eset ees 20 24v. 1899 
Rita Candida de Oliveira ............cccececeeeeeee eters: 20» 85 | 1900 
Ruffina Maria José... reee © 25 T4v. 1904 
Rita Córte Real de Moraes.........0c.ccececseseeeeeeees 2 | 87v. 1904 
Rita Corte Real de Moraes ...... ice 26 ° 18 1905 
Rita de Oliveira Barandes (2)... 146 55 1914 
Rita Cassia Pereira.........0.0.cccccccececees ee 153 | 52 1916 . 
Regina de Rossi ...........ccccccccacececeeaeeeeecee conos: 154 . 85 191% 
Ricardo Irineu de Souza ...c.cccccccecccceccuceuceeseuee: 166 40 921 
Ro:a Guintan Pizzá........ ccc enn 175 45 1923 
SA Antonio Pinto...........c.cc cece cece eee e ences 18 | 94 1898 
Serafim Luiz VCD AS ra a aaa 94 73 > 1903 
Sophia PLE A et sab aa teense 98 6 ~ , 1906 
Simeão Pereira dos Sanios... ...ccc:ccceceseveseeceeeees 132 089 ` 1908 
pilare Maria... a n 133 85 1009 
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1.0 NOTARIADO | Livro , Folha, Anno 
SS ST ES ESSE TE E RSS STENTS A TE SE E: FE | PUES 
Serafina Cancelli Gondolfo .........ooocoocococrccccn coco | 133° 85 1909 
Santo Demas | 140 28v. 1912 | 
| | 
o 
E Kreling Coutinho.......................... E 155 : 46 1917 | 
Theodora Macaria de Jesus............................. 167 | 89v. 1921 
Thereza SalceChl sua ii ae - 179 ' 88v. 1924 
| 
U 
rsula Arouche de Moraes...............ceceeeeeeees - 26 | 66 | 1905 | 
Ursulina Ferreira de Amorim...............ccc. | 153 | 64 1917 | 
| | | | 
| | | 
| 
Videnia Machado de Mello............... .......... QT 39v. . 1906 
Vicente Rossi... CM 52w | 1912 | 
Vicente. Mondiale sites insana tues cie tone 145 | 2v. | 198 
Virginia Velho Py.............c e | 157 | 29v. 1918 | 
Virginia Marcolina de Souza...........0..cceeceeeeeeees 166 94 Ml | 
| | | 
| | 
Z "i a 
ulmira Josefina de Faria Mello..................... 5 59 v. | 1882 
Zulmira Lopes Mariante Carneiro...................... 139 23 1911 
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2.º NOTARIADO Livro Folha | Anno 

E es 
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| | 
Antonio de Sotiza DIAS susi aladas ; 12 43 | 1891 
Anna Leopoldina da Silveira DiaS...... .... ......... , 12 43; 1891 
Anna Perpetua Mendes ............ .......... eae. 2 34 1901 
Antonio Feliciano.......... cce 21 94 1904 
Amelia Brito Salvatori.................ooooooo O 22 66 1905 
Anna Maria Paganini..............cecsceeceeneeeetereenes 24 | 86 1908 
Alexandre Ignacio da Silveira ...........o.oocooommmesoo: 26 ; 47 1910 
Antonio Rôssler ........... ceia 26 56 1910 
Antonio José Martins de Menezes. .......... ........ 27 31 | 19:0 
Antonio Soares dos Santos............ cus cetro 123 60 v 1911 
AMDIOSIO ATCHEE dt reete 126  35v. 1912 
André Ra Op A sia eis ends bon Slap | 32 | 10 1913 
Alexandre Monteiro ........... EIEEE SR hee: 131 | 30 v. 1914 
Alho: A dida a R 132 | 16v. | 1914 
Augusta Herschmann ............... A Ses 33. 66 | 1915 
Alfredo Apolinario Dias.........cc.cccseeeeecneeeneeeees - 139 43 . 1917 
Alzira Garcia de Oliveira ......ooocooocccooo cerco 141 36v. | 1918 
Angelina Garcia de Oliveira........cccscccceeceeeeeeenes 141 36 V. | 1918 
Antonio Joaquim da Silva ........-scececceeeeeseeeeeeees 142 l4v. ; 1919 
Alberto Antonio da Silva .......o.cooocncncnconnn recono 43 8 ' 1919 
Alfredo Pereira Monteiro ....oooococccccccnnonnncanenanos 146 38 v 1920 
Angelica Monteiro Lacerda ........ cesto 146 . 79v 1920 
Alfredo da Camara e Sá... 146 100 | 1920 
Antonio Barbieri....... ....... ió Rae 154 , 59 1924 
Antonio Widmar ...............cccececceee eet rr eens 156 | 6 1925 
ES jase Athanasio do Nascimento ................ 28 67 v. 1912 
Bruno Trommler... aieiaiee eee 142 32 v 1919 
Cis Maria da Conceição ....... e... cee 57 141 | 1848 
Carolina Joaquina da Fonseca Barandas ............ 62 167 | 1853 
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2.º NOTARIADO Livro Folha Anno 

| H 
= AS AA 

ie | 
Cherubina Orofina Maranghini..........::ce0eceeeeeee: 26 | Tiv. 1910 
Castorina de Albuquerque Veiga ...................... 27. 42 I9 
Carlos Bopp ....... id RR S 21 63 1911 
Chrispim Thadeu de Miranda .............0.--seeeeee. 27 69 1911 i 
Clementina Garcia de Oliveira... ene 125 60 192 
Concetta Cavallini Salerno........oooooccrccccocccconanos 131 4v. 1914 l 
Clemencia Gomes da Sllveira...........ccceeeeeeee cee 136 | 78v. 1916 | 
Cezara THO ass somas Ro Rida pegas 138 64 1917 
Cypriano José Gonçalves e.s. ssssesssrsersser eserse: 140 . 89 1918 
Catalina Berruti Berta ....................... RR E 144 32v. | 1919 
Christiana Rayneri Lopes .......ooooooconconccaneconanono O15 | 89v. 1920 
Constança Maria da Conceição.................... wee 150 41v. 1923 
Carlos Guilherme Schilling........ooooooo ceeeseeeeeeees 150 + 82 1923 
Cezar José Centinora mitad 152 19% 


Cecilia Scheibenzuber Trommler ...........oooooomo...o 152 94 1924 


«be 
“o 
— 
Na 
Cs 
“o 
A ee TE OT 


lia Pinto Siqueira ....o.ooooosoonorcororcanonos: 25 | 

Dionisio de Azevedo Martins.........-cseeceseeeeeerees 26 | 89 1910 
Domingos José Ferreira Bastos ...oomoorororccorenones: 132 + 69v DH 
Damasia das Dores Ribeiro ............ccccccereremes 135 | 29v. 16 
Delphina Gonçalves Brito ...........ceee cee eee ee neee ence 159. © 88v. WH 


E quando Stamm oo $ 56v. 190) 


) 
Emilio José dos Santos ................... O aed 122 66 v. 1 
Enúlla Crivellaro bis con ic dede banda 15 GON. 19:2 
Elisa Rosa da Conceição Soares Porto....... ....... 130 62 1913 
Emilio Mabilde. ....... rere eta ta E 41 34 IB 
Emilio Dreher Sada dde o ai 147 34v 192 
Ezequiel Soares da Porciuncula eee ave 147 85v. 1921 
AIM cessa jad ae dios dieta papers 148 61 1921 
Eleutherio Pereira da Silva... oeocrnrcnnrrcnnrros 155 13 1920 


. is a 
aa Jose Furtado ia Aen 57º; 11 a 
Francisco Alves de Carvalho Fanfa ...........e0seeee © Ø {soy 1908 
Francisca Etelvina Souta.........cccccceeeeeeeeeeeee eee 24 3 1208 


Francisca de Azambuja Rosa incio ceo crete ca a 


| | 
2.º NOTARIADO Livro | Folha | Anno 
OC RES IDO POR PI pases | 
| | 
Francisco Fernandes de Oliveira ...................... 26 | 79 1910 
Firmina de Lima Outeiro .............ooo.ooooomororcos. 122 75 1911 
Francisco de Vasconcellos Jardim...................... 125 87 1912 
Felisberto Antonio da Maia.............s.cesessseeceee | 130 13 1913 
Felisbina Moreira Machado................. A | 132 22 1914 
Floriani Giuseppe aii uai i 133 | 8 ; 1915 
Frederico Faciolli.............cccccccsseeceeeeesseeeseecees ' 184 67 y 1915 
Firmina Guimaráes Feijó ......... ss - 136 54 1916 
Felix: TOMAS a 138 64 1917 
Felippe Wagner .....oooonoooccccccnoococonnnocononanonanono 1.1492 : 6v. | 1919 
Firmina de Souza Alves .........cccecceeeenceeeeeeeenees 143 3 v. 1919 
Francisco Ferreira Braz ..........:...eceeeeeeeeeeeeeeees ' 144 24 1919 
Firmiano Bolhano dos Anjos .......oocconecnnncconnono: | 145 38v. | 1920 
Francisco Simões de Carvalho ............... o... ' 148 | Iv. 1921 
Frederico Soares Marin0.............c0cceecceecneeeeeees | 150 22 v. 1922 
Firmino Ignacio da Silva ..............o.o.ooooo eee ee eeees | 150 41 v. 1923 
Florinda de Almeida Gama ...............o cics. | 151 79 1923 
Francisco Henrique Mariante ........... O | 152 | 5g | 1994 
Felisberta de Albuquerque Coelho ........... ........ 153 34 1924 
| 
CRT A e 26 | 70v. | 1910 
Gotlieb Gustavo Adolf Lehmann........ a TN 125 56 v. 1912 
Girolamo Saltarin ........oooooconccccnnonononnon nono cnn 128 96 1913 
Guilherme Bodenstein ..........sccceecceeseeeeeeceees eee: 131 20 1914 
Gastão Furtado (Devolução uso-fructo).............. | 154 44 1915 
Gerencio Pereira da Silva ........ccscecceceeeenseeeeees | 142 66 1919 
Guilhermina Petry ................ iii ssss serem | 144 39 1919 
Georgina Barreto Meirelles..............c cesso | 145 >: 34v. 1920 
Germano Kolbe... ........... ....... a a Savas 4 | 64 1923 
Guilhermina Torres da Silva...........:0ceeeeeeeeneeees | 153 55 1924 
Gustavo Schmitt .............ccccc screen | 156 21 v. 1925 
| | 
! | 
Beet Venturini ciar ia | 1432 ` 80 1914 
Hilario Azzarini 0.. 145 33v. | 1920 


i i 
Henrique Dnavata (2) aicce 45 , niv. 1920 


= ¿Um 
= a eo 


| sabei Maria Ferreira Cardoso..........ecceeereesero 25 
Isolina Monteiro de Castro..-....ssserersersrrerererees: 134 
| 
| 
José Ferreira GOMES....---. cece cece cece nee e ertr tees rs 57 
Julia Maria da Silva |... eeren eere 65 
José Alves de Souza... erei 73 
João Antonio da Silva Vieira........sece sectores: | 16 
Josephina Silva... ..oooooccornorerenronencnoronrnnrennenos 21 
João Coelho de Souza ...ococooocccoccnnnerenconerenttnos 2 
Jorge Bernardo Jung .....oooooorecnoreroncnn certs 22 
João Amato.....ocooooncocoronnnnono rere een aren nce nanentenss 22 
Joaquina Coelho de Castro Alves ....... Oe Gat oat 23 
João Antonio Terra ........ ..cesereeto erennere 23 
João Zito... ccc a currianu inr 24 
Josephina Rodrigues Pinto ........ ..eceeeeeeeeeeo: 24 
José Antonio de Moraes Chaves...........eeeeereee 24 
Joaquim Ferreira Prestes ..........eseesseeesereeero 125 
João Gomes Jardim... eerren 126 
José Maria de Avila .....ooooooorocorenonos o io 32 
José Bento Dias de Carvalho ......oooooroocrccrrctooss 32 
José Antonio Teixeila....ooooococronnrnnnrorrnr narices , 132 
Joaquina Ignacia Pereira de Lima ....... cetro ' 132 
João Marques Ferreira 00.0o rererere - 133 
José Machado da Silva Rocha eee erreren 134 
João Balsanelli........ooooocooccncnnnconononenro nan nn nenes - 136 
João da Cruz Braz ....oooooccrrccrronncro na nnn cnn na rannns 139 
Justiniana Silvestre dos Santos e Silva ....... se 140 
Jacob Massia ina | 143 
José da Silva Gularte.....oooocorooconnnreno o cere renee 144 
Joaquim Madureira Junior.........-....eee reser ree 146 
João Aydos assa aparar ted A tee focus | 147 
Jorge Frederico Fayet ........ccccceeeencene ee eene ene eeees 149 
Josephina Vannine Cortese... rererere 150 
José Simões de Mello ........ oo cecccecsssereseseeeeroo 150 
Joaquim Lopes Duarte.............6.e cree eens ramen 152 
José Goncalves Ferrugem... -seee ereere cree 154 
Joaquina Barcellos de Menezes... 154 
LOSE VENA espa ado A pa dA e an 155 
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2.0 NOTARIADO | Livro | Folha , Anno 
| | | 
A A A Ce ree E E = 
Julieta Joaquina de Oliveir. .............cccccecceeeeelee, 155 | 31v, | 1925 
Joanna Amelia Marques Martins ....... .....0..0.00065. 155 61  ' 1925 
\ | 
Liza Fausta de Azevedo ...........cc.cceeececueeees 107 | 59 1896 
Lelia Berlinck Coelho da Silva ............ocoooomoo..o. | 25 | Biv. , 1909 
Leonel Pereira Borges...........0.cccccseeeeeeee ps aa 127 - 98v. ` 1912 
Lucia Saltarin ........... ne ' 128 | 96 | 1913 
Laurindo Antonio dos ReiS.........0..csc-sceecceeceu ees 432 16 1914 
Luiz Giavarini e... 132 80 1914 
Luiza Carolina de Lima... | 136 81 v | 1916 
Luiza da Silveira...........00...ccececee eee | 144 | 21v | 1919 
Luiz Francisco Antunes ...........00. ie | 149 70 1922 
Lucia Martins de Oliveira...... ....0..ccceccececeeeu sees 152 96v. 1924 
Leocadia de Souza Pereira ........ ais cute 153 | 23v. | 1024 
Leopoldino Antonio Maciel.........o.ooccocccnocccnnioss 155 9 | 1925 
Luiz Feliphe Werkháuser .............c0cccceeccceeeeeues 156 3| v. 1925 
Maria Fausta da Silva Furtado ....................- 51 73v. > 1847 
Manoel José de Campos........... aci cumes © 6T 1 75v 1856 
Maria Joaquina de Souza.........ooooococonccccccncnnoss ' 81 “101 “1867 
Maria Luiza da Silva.................. ee ere 90 «| 26 | 1874 
Maria da Gloria Rodrigues da Silva................... 21 54 1903 
Miguel Soares Moreira... ernn 23 34 v 1906 
Maria Francisca Garcez... 23 34v 1906 
Maria Lara Palmeiro... aea. 23 86 1907 
Maria Luiza da Silva Barcellos... cet 23 ' 88 1907 
Maria José Menezes do A as 24 | 25 1907 
Manoela Henriqueta Figueiró... | 95 58 1909 
Margarida Schneider .............0 ci | 27 35 v 1910 
Maria José Vieira de Carvalho ss datos 27 44 y. 1911 
Marcolina Aranjo Pinto... 123 66v. 1911 
Maria Elisa PAC COE Gin Criei RA dna va na 124 40 v. 1911 
Maria Delphina dos Reis ....... iii 126 | 43 1912 
Maria das Dores Azevedo Coutinho................... 28 75 v 1912 
Maria Julia de Oliveira Maia -c.oo oe 130 29 1913 
anoela de Souza Feijó... 132 5 v 1914 
Maurilio Antonio da Cunha Pacheco... 132 41 1914 
Maria das Dores de Andrade Cunha.................. 132 41 1914 
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Sooo ce co at = s Rami isa c -s = acento = 
Manoef Alves de Oliveira ........ooooococcononocnnnccnoos 132 |; 99 | 1915 
Maria Cuma Salbego (2) ........cccccceccesceeeeeneeees l 184 Tv. 1915 
Maria del Mar Martins Sanches ................. oo... 138 , 2 | 1917 
Marcello Quaranta. cs ' 141 1+6 1918 
Maria Benta de Oliveira ........ ..ooooooccconccnccnronos - 142 13 1919 
Mauricia da Silveira Rolim ........... .................. | 144 | 79 1920 
Maria Joaquina Pereira Leseigneur ......... .......... | 145 | 99 1920 
Maria Francisca Velho Monteiro ............... +... cs. 146 32 1920 
Maximiliano da Silva Rolim........... ...oooooocoooo..- 146 | 99v. 190 
Maria Joaquina de Souza ....... ..00ooooocoocoonccnnono ' 146 56 1920 
Maria Carolina de Oliveira Torres..................... 146 | 99v. 1920 
Maria José Tubino ..... ....c. cece eccec cc eee ee eee ean eens | 150 | 42v. 1923 
Maria Francisca da Silveira..........coomcomorooncccnooo: 150 j 49 1928 
Maria Josephina Rath ...............ccccecceeeceseeeeeeee 151 52v. 19 
Maria Euphrasia Rolim.............ceccccccceeeseeeeeeees + 151 93v. 1914 
Maria Haas 1582 | 47 1924 
Maria Monza nia ano ta 153 | 20v. 194 
Maria Luiza Bastos........ e 153 > 85v. : 192 
Maria Luiza Rache Vitello..................... cs. 1584 Bv. 19% 
Maria Virginia da Conceigd0......cocooonoocconoconocoss 154 32v. 1% 
Manoel Quirino da Silveira....... .....ooo.ooooooomcocs 154 87 10 
Monica Dias Farjado noria diri | 154 - 92 1925 
Maria Luiza: A nine iaada Meaneigecess | 155 33v 1925 
Manoela Setta Paim ..............c.cccceseeeeseeceeeeeees 155 37v. 19% 
Numa Pompilio Brandão ...........sceeceeeeees ol 136 + 98 1916 
Nicolau Rossas Torres....... RP UR RR E 45 49 1921 
Nicacia Belmira da Silva....... . ceecee eree nE SE q 
Om Cabral Beslani suis ea see | 155 | 93 19% 
| | 
| 
ee Maranghini | 27 | 13v. 1910 
gnini © outros ........... cee cer enone | | 3 
Pedro A sos as r ia 129 ¡ Tv 191 
Pedro Fortes Marcondes Jobim ..........ooomooo.oomo.. 430 2 1913 
| 
Paulo Gaertner............ccccceccscece coscecns concerne 143 1 51) 1919 
Paulo Gross 145 | 78v.. 1920 
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Paulo Desjardins cuan dad | 148 18 v 1921 
Paulina Dreher Backheuser....... ..0ooocoooocccconocooo, 150 36 v. 1922 
| | 
. | | | 
Rosa Rosalo de Matheus ............................ 10 | 3v. 1889 
Ramão Antonio Gomes ....... ecc 21 60 1903 
Rosaria Cangeri........ oeer ereere | 151 85v. 1924 
Seratim Felippe da Silva ....... cc... 9 toy - 1888 
Stella Balzanelli................ ee Re Ra 129 67 | 1913 
Serafina Bernardes de Lima................cecececec cess 130 48v. © 1913 
| 
| | 
iss CUMUICIO Sandra waters dede | 23 10 1906 
Targino de Senna Ferreira da Cunha................ 138 55 1917 
Thereza Sabia .... .......... DRC RE cd clade RR RAE - 148 4 1921 
| 
ia Clara dé Lian dao ` 133 13 v. 1915 
| | | 
Vo. | | 
aleriano Penedo da Fonseca ....ccccccecccecceeecees | 24 20 ' 1907 
Vicente Ferreira de Lima .......c.ccc0c0c0cceeees rodada | 145 9v. 1920 
j 
Z | 
eferino Vieira Rodrigues Filho ......... ........... 226 | 45 1910 
Zeferina Pimentel de Lima Guimarães .............. 31 83 v 1913 
| 
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Cartorio do 3.º Notariado de Porto Alegre 


(Inventarlos) 
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3.° NOTARIADO “Livro Folha Anno 
| | 
=m e ay e sa = = se Re o 
Antonio da Silva Fróes... 11 94v. ' 1891 
Antonio Alves Pereira... o o, 015 64v. 1894 
Anna Soares de Oliveira Ohagas........... da 20 , 7 | 1898 
Amelia Ribeiro Machado ooo cocos, 25 78v. — 1903 
Amalia Diefentháler Kuplich ooo... 28 12 | 1905 
Antonio Rodrigues Pinto Viamna...................... 28 ; 4l 1905 
Antonia Rosa Quintella ......................... ias 28 72 | 1905 
Alexandre Silveira de Souza ooo 30 92 | 1907 
Anna Amelia Venas... 30 128v. | 1907 
Antonio Corrêa de Oliveira Ramos.................... 30 133 | 1907 
Antonio Pacifico Furtado ........... .................. | 3 9 v. 1907 
Amelia Eulina Pereira ooo ooo, 31." 18v. 1907 
Adelaide Magnin Chaná ...... cin bno: 32 ' 16v. ¡ 1909 
Antonio Colpo ........... e aaa, 33 | “0v 1910 
Anna Joaquina da Cunha Dias... 34 66 v 1911 
Antonio Felippe de AU ici CE 34 93 v. 1911 
Arnaldo Barbedo............cii n. 34, 97 1911 
Antonio Manoel Gonçalves Pires .. .... cc... 35 5 1911 
Adelaide Santisso ooo, 35 10 v 1911 
Antonio Pinto de Azevedo Cruz ............... coo, 35 ilv 1911 
Amanda Olinto de Carvalho ........... ii 35 82 v 1912 
Antonio da Silva Martins oras ania ira d a add 37 42v | 1913 
Augusto de Azevedo SEU ai 37 83 v 1913 
Antonia Guilhermina Guimaráes Feio iaa 38 | 2v 1913 
Amelia Candida Rodrigues Bastos..................... 39 | 27v. | 194 
Amelia da Silva Vieira Quimarães............. ...... 39 | 37 1914 
Antonio Ribeiro da Silva Filho......................... 39 76 1914 
Affonso Pereira dos Santos .......o.oooococcccoonoooconos 40 | 85v. | 1915 
Antonio Alves Pereira Salgado .......... 0. cecececeess 41 55 1915 
Antonio Chaves Barcellos ......c ccc. er 41° 83v 1915 
Arthur Azambuja....... ........... Doe abo do 41 | 99 1915 
Anna Bemfica de Carvalho Freitas .................... 49 , 37 1916 
Augusta O A IN 44 | 68 1917 
Adalberto Mathias Pires ............................ 47 , 96v 1919 


Antonio José Diniz... 49 Slv. | 1920 
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Baina Maria de Jesus.........oooooooocoooo cerco i 2 
Balbina Palmeiro de Campos............... ........... oO 14 
Bertha: Kompass ai a a Rage 31 
Benedicta de Oliveira Soales......oooooooccccccnacocoss 30 
Bernardo Moreira de Souza Calçada.. ............... 31 
Balthazar: Oriz Sc 32 
Belmira Auta de Lima Ribeiro....... .................. 33 
Bertha. Sl canina 38 
em Alves Pereira...........cc.ccccceeceececeesees 12 
Carolina Martins Soares ...............ccceeeeceeeeeeeees 16 
Castorina Perpetua Fróes de Azevedo................ 19 
Carolina Vieira Canabarro..............seeeeeeeeeeeenees 26 
Candido Gomes de Oliveira Valle .................... 29 
Carlos Clementel siso sara ads da 381 
Clementina Maria do Nascimento Rocha............. dB 
Christiano: MaahS assada sebos ea dada 87 
Candido Machado dos Santos ...............ceeeeeeeees 88 
Cypriano Gonçalves Meirelles...............ceceeee ees 38 
Cecilia Barcellos Baptista ............ oooororrocranconoo | 39 
Conrado Goulart Bandeira............... Matinee 39 
Carolina Wiistenfeld ............c.cceccceeeeetceeee seen eee 40 
Carlos: Sen) wassnssqnawivers, di detent ese 42 
Celeste de Castro Ribeiro Alvares .................... , 42 
Carlos: ROGUES say ala 42 
Christiano Jacob TreiM.......ooooooccccono cono eno ooo eee 48 
Christiano Pasqual Ratto .........oooooococonccconanor o: | 45 
Carlinda Candida de Sant'Anna. ..........esseeeee eee 45 
Clotilde Mtra ais | 
| 

DEA d'Oliveira Silveiro .........ooooomorooo oo... -p 
Domingos Martins Barbosa Filho........ .....oo.o..» 13 
Dionysio d'Oliveira Silveiro ......0ooococcnccnncnnrnnnons 8 
Deolinda Maria da Conceição .......cccees ces 26 
Diogo Alves Ferraz ......cccccccccccecceaceceuceeueneeeees 28 


Desiderio de Souza ao T RR diate 31 


E 


| Livro Folha Anno 


| 
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, | 
David Conlara 338. |) BAW: | 1914 
Deolinda de Lima e Silva eseese 44 27 | 1916 
Deolinda de Lima e Silva ..........cccce eee cee ener eee ees 44 48v. | 1917 
| | 
AAA Gomes de Mello ........... cics 23 , 3v. 1900 
Eduardo Bernardes de Castro................... EEIE 26 | 95 | 1904 
EVA VOS ni Ra a rn da a © T28 83 v. 1905 
Eugenia Legori..................... O 34 31 v. 1911 
Ernesto dos Santos Paiva .........cccccccceseeeeeeeeeees 36 od v. 1912 
Euphigenia Joaquina de Souza Mello ................. 36 84 1913 
Eduardo Paula de Oliveira ......... ds ia | 36 98 v. 1913 
A la etr er ua aT ATAA 37 ' 8lv.”| 1913 
| | 
Frances Bezerra Heinzelmann ............0eeee eee 2 | 97v. | 1892 
Feliciana Maria da Conceição .......... ns 43 > 83 1893 
Fernando Schneider .............. sisters 15 | 49 184 
A e A Mo | 2 189 
Francisco Ricardo Dias........ccsecseveeeeeeeeeeseeneenes 0023 0: 97 1901 
Felicia Teixeira da Cunha ......oooccconccononon erreen |) 2305 Rv 1901 
Feliciana Prima dos SantoS..........e:ceeseeeeeeeeeeneee! 25 + 85 1903 
Felippe Lindstron................... ea o 20028 Muy. 1905 
Felisberta Lindstron ..........c..cececceceee edeeeeenen e 28 94 v. | 1905 
Francisco Bello Ribeiro da Silva.........ccec oe} 29 85 v. 1906 
Francisco José Esteves Barbosa ............... Beate 30 153 = 1907 
Firmiano Antonio de ATAU O E E arenes ol 17v. . 1007 
Florinda Rosa de Jesus ...ooooococococccoccnonconannanos 3 102v. | 1908 
Francisco Antonio d'Avila ......c:cccceeeeeneeneeeeeeeee: © 33 3v. i 1910 
Francisca Cunha de Almeida........... eccerre cerere 34 12v. | 1911 
Felisberto Antonio da Silveira ...0oooccnniccccocnnnon 34 3 | 1911 
Franklin Jacintho da Silva... 35 4lv. ; 1912 
Francisco de Paula Cala casa pedida 38 | 68 v. 1914 
Felippe Palmireiane .........ccccccecececcceeeeueeseeseeee: 39 ; 64 914 
Francisco Carlos Resin Barreto Leite............... 42 | 40 1916 
Francisco de Arouche de Azambuja Cidade.......... | 42 | 93 1916 
Francisco Fagundes da Silva... | 4 38 1917 
Francisco Resin Barreto Leite........0sc0s0seeeeeee eens: i 46 80 v. 1918 
Fortunato de Souza Pereira... 49, Biv. 1919 


Francisca Candida NUNS... o ri | 49 0 54v. ¡ 1920 


| 
| 
3.º NOTARIADO _ Livro | Folha | Anno 
e a a e De a 
| | 
Guitherme SCG | PER PR RO SR 13 | 4 189 
Gertrudes Maria da Piedade ............................ n HU 60 | 1904 
Gustavo Andersohn............cceecceececceeceeeceneeeens | 31 |140 | 1908 
Guilherme Sastre as ramais ade duas 4 33, 1915 
Gustavo Christiano Dezouzart ........oooooooococoocom.o | 45 60 , 1917 
Genoveva, Zanenpaiio nori 48 73 v | 1919 
| y 
| | 
Henrique O iaa is ii 32 | 65v. 1908 
Honorio José de Fraga....... .oocooccoco cononononnonos: Lo 34 idv, M 
Henrique Luiz Streccius .............cccccseecceeveeeenees ' gi 16v. ' 1911 
Henrique de Oliveira e Silva... | 4 | sov. | 1911 
Honorina Fontoura de Carvalho ....................... 36 dv. 1912 
| 
` | 
| | 
ai Machado Alves de Carvalho................. 12 40 v. 1891 
Isolina Porto Alegre oannes 29 63 1% 
Isidoro Gomes de Oliveira Mafra .....0oooooocccccocono 730 | 103 1907 
Idalina Flores Duarte ...........ccccecsccecceeeeeeeenenens 36 | Shy. | 19 
Idalina Baptista Marques .....00oooooccocococccnononccnnos 40 Tv. 1914 
Ibrahim Florencio de Souza.......ooooooconnccono eos. 41 91 1915 
Inhnoócencia: Din 49 81v. 190 
| 
Jose Ferreira A de e | te 188! 
Julio Maraboto. -s.is 2 |73 pa 
Joaquina Justiniana de Freitas Amorim .............. 2 84v. | 1881 
Joao Jose de Barros adas 4 | 69v. Jo 
Josephina Conceição dos Reis Freire ................. 7 | Oly. 1838 
João Ignacio das Chagas ............ccceeeceeeeeeneeeen Cao Ty, 188 
Joaquim Gonçalves Lima .....c..ccc.cccceeceeseeeeeesees 15 | Wv 18% 
José Thomaz de Camargo... 15 67 1894 
José Antonio Leite ............ccccecce ceia 16. 34y. 169 
Joaquim Gonçalves de Lima.....oocooococccnconcnnancos WT | 59v. 15% 
Joaquim Gonçalves de Lima ........... erreser 17 : 93v | 1890 
José Antonio Pinto.... ci 19 > 66 1897 
José Antonio Espindola ooo... iii E É 27v. 1900 
José Bernardes Souto oaia o anne ; 26 | os i 1903 


3.º NOTARIADO 


José Bento Garcia.......... ren 97 
João Alves Ribeiro .............cccccccccceuccecececccccees 28 
José Silveira da Luz Filho...........ooocooocnnccnoccnos: 29 
José Henrique Mariante................cc..cceseeecesees 30 
José Garibaldi... 30 
Joaquim Francisco de Souza Motta............o.....o. 30 
Januaria Maria da Conceição rensnnnononocnnanaranarona 30 
Joaquim Antonio Maia ..............cceececeee cris 3 
João Baptista de Oliveira Valle ............ooomo....... si 
João Pedro Salgado Dias.........000....c0c0ceeeeeeeeees | 31 
João da Costa Monteiro ............ccceceecscceee 000... 8 
José Viale oras Nac) pete A a 31 
João Olinto de Oliveira... 1.31 
João Baptista Soares da Silveira e Souza ............ | 32 
Julio de Oliveira Ramos ........0.cccccccccecececececeee: 32 
José de Figueiredo Moreira...............cccccceceeeee. | 32 
João Massia ...... eenn = 32 
José Luiz Pereira Netto -0.a eaan. 32 
João Pinto da Foutoura Guimarães... | 33 
José Manoel da Silva Só ....... cu ceccccecceceeeee 39 
João Valente... 33 
José Antonio Rodrigues Totta... 33 
João da Silva Lima... 83 
José da Silva Lima.......ccccccccccccccccccccecececceeeces 33 
Joaquim Alves DORES A 3 cega ora DE Da 34 
Jorge Martins de Lima... 34 
Januario Barbosa Coutinho......................e rr. | 34 
José do Nascimento e Silva Filho... 3 
José de Carvalho Dato Saona ea 35 
José Antonio Appollinario Pires ...................... 35 
Julia von Wreden a Eass sr aaa 35 
Julio Cezar Csrneiro da Fontoura ..................... 35 
José Geraldi... he. 38 
José Baptista Soares da Silveira e Souza............. | 38 
Joanna Pereira Marques n... 39 
José de Lima Lopes... | 39 
José Maria de Souza... | Al 
José Ferreira A aeae 4 
João do Nascimento e A det E a 42 
Jacob: Weingartner . ...... oc ecccccceccccccceccccecceee 43 
Justino Rabello Cezar ....iii 43 
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E A 
e E | | 
José Marques da Silveira ....ooooocooccccorcconacacanonos | 43 84 | 
Julio AUBIN (sis uses asia idee teas «43 | 84 y. | 
José Fomnazaris as aia | 45 4 óv 
João Henrique Mariante .............. ccc cece scr seco. | 45 + 62v. | 
José Felizardo de Farias :cnccsavcssasesveivepeadeioudea ' 471 ` 65v. | 
Joaquim Thomaz dos Santos e Souza Filho......... 49 | 16v. | 
Joaquim Arsenio Pedroso .....oooocoronconcnncnnonacocos | 
| | | 
Lui Teixeira: Homero voca se pads ' 99 + 47 
Luiza ida: Silva Maira sean Liso pesa Palas add 30 103 
Libanio da Silva LIMA dades srta OB Wv | 
Leonor Valle ..... ....... E TE sees | 34 o Bv 
Luciana Ribeiro da SilV2.....oooccnococccorancncncncanoso 3, 19 
Luiz Estad seas aa pes ORAS apa mere: | 39 65 
Leonor Lopes Mariante ............ccceeeeeceee ce resres | 39 , 86v 
Lourenço Teixeira de Azevedo ..............ccsess 44.8 
Luiza Maria Caxixia ......... ce ceseececececes crescer 48 | 55 
Luiz Nicolau Masson .......cccececccecseeeeeseeeeeeeers 45 | 82 v 
Luiz Manoel de Souza Filho............cceeeeee ee eeeees 49 | 13 v. 
Luiz da Silveira Nunes...........00 ccceeeeeeee ee eee enone 49 89 
| 
| | 
Maria Azevedo Teixeira de Paiva Guimarães... 5 | 90 v. | 
Manoel Rodrigues Gomes .............ceceee eee ee cerne | 6 84 v. | 
Maria Sophia Freire Silveira ..............eeeeereee eee | 8 | 17v. | 
Maria Josefa da Silva Freire Barcellos....... ........ | 9 76 v. | 
Mathilde Pimentel Py ............ccceceeeeeee ere corres | 11 198 | 
Maria Joaquina Rodrigues ..........:eeeeee eee eee e eee: 12 | 36 
Manoel Pereira de BarroS.........ccccecccceneeescuneees 13 . 9 | 
Maria. RHA Alves a 13 75v. 
Maria dois (?) de Werna ............ ceceeereer cases 14 3 
Manoel Martins Vinhas .................... RR 16 96 | 
Miguel NUNES a ves ance ce cas e A UE e dia | a7; 2 
Maria Joaquina Louro ....... ccc ececc cee eeeeeeeeeeeeees 20 15 V | 
Mana EX MPR O ' 23 33v. | 
Marcos Antonio Ennes Bandeira......secceeeesseeeeees | 26 17 
Mathias: Wirz Bi Ckt iia | 27 | 60 v. | 
Miguelina Barreto Meirelles de Azevedo .........c 27 12 
Maria Alexandrina Netto de Abreti.......csceseceeeees | 28 16 
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| | 
3.º NOTARIADO | Livro | Folha | Anno 

| | | | 
Maria Jovita da Conceição ...........ssseecseeereree cess 28 35 1905 
Marcolino Chaves Barcellos...............oo seeesecees 29 2v. ¡ 1905 
Maria Marcellina Gomes de Oliveira.................. 29 24v. | 1906 
Maria Luiza de Azevedo........... de ae te a eect | 29 26v. | 1906 
Manoel Firmiano Chaves........ Dae PE a 29 | 63 | 1906 
Maria Isabel Claves ..............cecceccceeee coonoronos 29 : 45v. 1906 
Marcos Avelino de Andrade ................... eo a es 29 63 1906 
Maria Idalina Teixeira Mariante........................ | 30 21 1906 
Maria Elvira Pacheco............ccceeeeee eeeeeeeeeneeees | 31 | 8 ' 1907 
Manoel José Viegas ...........ccc0cceceener ee eeetenee eens 31 154 1908 
Maria José Viegas ......oooooococcconocoronconnncnnnrnnnos 31 154 1908 
Maria Amalia de Azambuja ...............0.00eeeeeeee 31 174 | 1909 
Maria Emilia Maximilia de Oliveira Torres..... .... 31 ¡170v. | 1909 
Margarida Joaquina do Nascimento ................... 31 | 189 : 1909 
Maria José d'Avila Oliveira ........... idas 32 54 v. 1909 
Maximo Antonio Vieira........... cccccceceeeceeeeeeeees 3 94 1911 
Maria Emerenciana Quex....... cccccsecsenteeeseeeseees 34 17v. | 1911 
Marcinio José de Mattos.............ccccceceneeeeeeeeees | 34 | 94v. , 1911 
Manoel Joaquim Luzia ............ccceccceccuueeeeeeeeeee 35 + 26v. 1912 
Maria José da Silva Paiva........... ci 36 46 1912 
Maria Emilia Dias de Oliveira.......... cce 36 48 | 1912 
- Maria Isabel da Cunha Peréita...oocoooccooconoccnooas: | 36 63 v. 1912 
Manoel Corrêa de Mello ............. ecc MS Y; 52 v. 1913 
Maria Candida de Oliveira .....oooccoccnonccnncccnnnonos | 37 93v. | 1913 
Manoel Joaquim Godolphim......ooccoonrcocnnccnnanos | 38 23 v. | 1913 
Margarida Gerlach ...........00020 iii | 39 71 | 1914 
Maria Rita Pinheiro da Camara.........cc0seeeeeeeeees = 389 81 1914 
Max Keber cronin i E a Ra © H 68v. 1915 
Maria Nazzi Ruatta 0.o = 4&2 | 9 1915 
Maria Vicencia Barbosa.........ccccceccecececececeeeeees | 43 | 42v. 1916 
Maria Amalia de Jobim Porto Newlands ............ 43 65 1916 
Maria Antonia Paganini........ .ccccecccceeeeeeeeeeeeees 45 23v. i 1917 
Maria Luiza da Silva Só ....c.ececceeecesenceeseeeeeeess 45 49v. 1917 
Manoel José Pereira ......cccccccccocsecceccceusneeeneses i 46 1 1917 
Maria Joaquina de Freitas ........ccccsceeeeeeeees o... 46 40v. | 1918 
Maria Rita de Oliveira .......c.ccccccccneecesecee correr: 49 62 _ 1920 

| | 

Ea: 
Pata de Loreto Carneiro Vianna...... ............ | 30 81 v. | 1907 
Panlino lgnacio Tear ds | 41 , “Sv. 1915 


3.º NOTARIADO | Livro | Folha | Anno . 
| | 
ee . PER | a 
Pedro Huber Senior ....... ..ooooocoroncncaccnncnccncaos — 45 | 85 | 1917 
Paulo Guidi cional a7 |63 1919 
| 
QQaintina Ornellas CASITO: sa dista 3 (116 , 191 
| 
-5 
Ria Pires de Carvalho e Souza ..................... | 14 | 79v. | 1893 
Ranieri Fortis ataca e 35 82 192 
Rodolfo Gomes da Silva............... errereen | 35 193 1912 
Rita Freitas de Macedo..........cccccececeseeecneeeeeee: 4,5 1911 
Ricardo de Menezes Pires........... E ree ee | 47 12v. 1918 
Regina Jacobina Felippina Aurvalle ................... E A À 1918 
Rita Guilhermina de Moraes Viegas ........... ...... | 48 : 97 | 1919 
S 
ilvano Pereira Lopes ........ccsccseeeeeeeecee seen sees 96 | 45v, 1903 
Serafim José de Barros ...........ceceeeeeeeeeeeeeen eres 28 | 55 1908 
Senhorinha Maria da Silva ....ooocooooccnconoccnnnnoos E ME 191 
Samuel Aurvalle din iia cm | 82 CB 
Silvana Maria da Silva ....oocooooooccccncnccncncnnconnons 44 | 89 1917 
| | 
Tt | 9 1895 
hereza Joaquina de Souza Mello .................. E qu 22v. 199 
Torquato José da Silva..........ccccceseceeeesceeeeeeeees | 28 33v. 19) 
Tristão de Oliveira Torres... reese | 32 9v. 1909 
5 | | 
U inbetina Joaquina de Araujo .....oooccncncnnnonono: 6 9 es 
Ursula Leal de Lima ...........ooooo ces 33 14 y. a 
Ulysses José da Costa Cabral........ cc... | 40 11 | aa 
Ursula de Macedo Couto........cccccceecenseeeeeeeeeees 42 g5v 19 
| 
Visite ROMAN as session nadie dass 5 31 138 v. ses 
Vicencia Idalina de Lima .........ccccsceceeneeneneeeees | 34 ov. BP 


Woss Lesgezynski . 42 | 37v. 1916 


Cartorio do 4.º Notariado de Porto Alegre 


(Inventarlos) 


4. NOTARIADO Livro Folha : Anno 


Adelina MeV eE E E india ças entar | 12 82 v. 1905 
Augusto Alvares da Cunha ccecce ccce ' 20 51 | 1908 
Affonso Henrique de Oliveira Duarte................. 30 98v. | 1910 
Antonio Moreira Cezar.. ..ooooooconccnonccnconccnnnnnno 25 71 | 1911 
Anna Carrigan ............. o Red o ara ' 28 87 1912 
Aurelia Isabel Chaves ............ a A da 488 lv. | 1913 
Aldina Vieira de Jesus .......... Er Sa aa A acide, (8 88 v. | 1917 

| | 
Berths ANONS iio DIA e nee 5 ' ö4v. , 1909 

| | 

E) 
e Christoffel......... A 16 30v. ' 1907 
Candida Valença Rocha Teixeira...................... 63 77v. 1916 
Clementina Furtado Neves ....0coooccocccoooccnnccnnnns: 76 65 1919 
Cypriano Piegas Tavares aii mesas ganas 79 91 v. 1919 
Diogo Camana tao deca ia 2.28 -: 87 1912 

E | 

milio Herrmann .........c ra 1 16 v. 1897 
Emilia de Menezes Vasconcellos....c.sccecceeceesscees 3 14 1911 
Emilio Pinheiro de Barcellos ..........c00e ces 733 8 1918 
Elysio Aydos............ een en i calera ade 79 46 1919 
sais MORZA RAR N E E PD | 5 71 1900 
Francisco José de Leão ...... ceases cae: “as 79 ' 1907 
Frederico Christoffel ........ 0000000 iii 5 23v. 1915 


Francisco Pereira Vianna ........... cece cece cece rece 
Frederico Loi O as eee 
Fanny Riedel Goetze................... a | 


Desi Oia ro a ra Seated E 
faatina Kriiger Mula ia | 


de Severo: alla EEE da Gees 
Jacintho Barreto Meirelles............oooooocoocoronm.. o 
João Luiz de Andrade Vasconcellos .................. | 
Julio NictZke ou a alados 
Josué Duarte Capella saiu arcas 4s ere | 
Jovino Odillon Castello Branco ........oooooooonmooos. 
Joao Vieira da Rocha «sussa ia 
Joaquina Ritter Bier scans doses nad Duas ça 
Juliana Villanova Mostardeiro.........cceeseseeeeeeeeees | 
Joe Correa Evangelista noia 


sia da Silva MostardeltO. nai acia 
Luiz Milanez........... rios Diosas 
Lmz da Rocha Farid ds Das 
Leopoldo: Bastida aa ció 


M Wuer EEO A PRE DR RN aeeeens 


Maria Carclina Costa........... E E aay a ania 
Malvina Silveira de Oliveira..........ccc0ccceeeeeeeeeees 
Maria José Vianna ........cccecceccccececcceceueaceueces | 
Manoel amarlo acido 
Maria: ideada ia TR 
Maria Amalia Mariante Netto ........ccceceesseeeeeee es | 
Manoel Antonio Silva de Albuquerque ............ 


31 


Io 


to 


14 


52 


13v. 1919 
10v. | 1919 
U 1920 
| 5 v. 1910 
| 
| 
62 1910 
| 72 190 
36 1910 
| 14 1911 
| 85 1911 
55v. 1915 
34v. | 1916 
- sev. 1917 
34 1918 
79 i8 
Sv. ` 1919 
48v. 1907 
71 191 
Giy. | 1920 
56v. , 1920 
| 
| | a) 
93. 1% 
| 24v.. 1905 
| 52 vb 
| 23 | 1916 
85 v. 1919 
3 192) 
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4.0 NOTARIADO Livro | Folha | Anno 
Presto da Soledad © oct iaa Us aa 44 36 v. 1912 
Pedro Casimiro: Porto rancia ein asas ação 63 75v. 1916 
F oiiro Lourenço da Silva ................o.oo0.0.o.ooo. 43 39 v. 1912 
Rosa Silveira Martins........ a A 70 21 v. 1917 
Rita Cassia Ferreira..........oooocooccoronononconericnnn os 76 11 1919 
Virginio A A PO 1 23 v. 1897 
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THESOURO DO ESTADO 


ME 3 DIRECTORIA 
No 20 - 


Aftenderido á solicitação de aid Central da 
Secretaria do Interior, de 23 do corrente, e de ordem. 
do sr. dr. Secretario da Fazenda, communico-vos o pro- 
- ximo reapparecimento da Revista do Archivo Publico, 
“sob a denominação de „Revista do Museu e Archivo 
Publico“ e vos autoriso a acceitar assignantes para a 
mesma, mediante as seguintes condições: 


a) 
b) 


Porto Alegre, 24 de Setembro de 1927 


CIRCULAR 


SR-EXACTOR ESTA DOAL 


on 


a Revista será publicada quatro vezes por anno; 


o preço da assignatura annual é de 15$000: 
pagos adiantadamente, cobrando-se pelos nume- 


“ros avulsos a importancia de 5$000, cada um; 


i c) os pedidos de assignaturas poderão ser feitos - 
— pelos interessados a essa Repartição, mediante 
O prévio deposito do importe das mesmas, re- 


d) 


e) 


mettendo-se, em seguida, ao Thesouro do Esta- 


tado, as- listas mencionando os nomes e ende- 


reços dos assignantes, juntamente com a com- 
municação do respectivo: pagamento; 


os exemplares da „Revista“ vos serão directa- 
“mente enviados pelo Museu do Estado e o seu 
recebimento será immediatamente accusado ao 
Thesouro; 


qualquer reclamacáo será “encaminhada ao The- 
souro, que vos communicará a ae dada; 
e, finalmente, 


1) o recolhimento do valor das asignaturas será 


feito mediante guia especial, em duas vias, es- 
eripturando- -se a receita sob o titulo ,Eventuaes* 


B Renato Costa 


Director Geral do Thesouro do Estado. 
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